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Este texto é dedicado, com afeto, aos meus pais, 

Bob e Jean Mounce . 

Meu desejo é que o estudo do grego bíblico ajude a produzir 
no leitor as mesmas qualidades que sempre se exibiram 
na vida dos dois: o amor ao Senhor e à sua Palavra; 
um ministério inteligente baseado na sua Palavra; 
um senso de urgência para compartilhar as boas-novas 
de Jesus Cristo com as pessoas com quem se encontra. 
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Prefácio 


Certa vez, um editor me contou que existem dez gramáticas gregas para 
cada nove professores do grego. É razoável perguntar, portanto, por que esta 
deveria ter sido escrita. Existem várias boas razões. A maioria das gramáticas 
existentes recai em um dos seguintes métodos: dedutivo ou indutivo. As gra¬ 
máticas dedutivas enfatizam as tabelas e a memorização, enquanto as gramá¬ 
ticas indutivas levam o aluno ao texto tão cedo quanto possível e procuram 
imitar o processo natural da aprendizagem de um idioma. Ambos os méto¬ 
dos têm suas vantagens e desvantagens. O método dedutivo ajuda o aluno a 
organizar melhor o material, mas é totalmente diferente do processo natural 
mediante o qual aprendemos línguas. O método indutivo peca pela falta de 
estrutura, que, para muitos, é confuso. Nosso método procura ensinar o gre¬ 
go usando o melhor das duas abordagens. É dedutivo no seu modo inicial de 
ensinar a matéria, mas indutivo no seu modo de afinar o processo da apren¬ 
dizagem. (Veja, na Declaração da Base Racional, a seguir, mais detalhes.) 

A maioria das gramáticas aborda a aprendizagem do grego primariamente 
como uma disciplina acadêmica; nós nos esforçamos para considerar a apren¬ 
dizagem do grego como uma ferramenta ministerial. Você está aprendendo o 
grego bíblico a fim de poder compreender melhor a Palavra de Deus e com¬ 
partilhar essa compreensão com as pessoas com quem convive. Se algum as¬ 
pecto do estudo da língua não serve a esse propósito, é desconsiderado. 

Existem muitos modos práticos de melhorar metodologias de ensino. Por 
exemplo, deve ser incluída qualquer coisa que encoraje os alunos a continuar 
estudando. Talvez não seja esse o modo normal de escrever livros-texto. Nos¬ 
so propósito, porém, não é escrever mais um livro-texto normal, mas, sim, 
ensinar a você a língua do Novo Testamento. Aprender essa língua pode ser 
agradável e relevante para a sua vida. 
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Provavelmente, o maior obstáculo para a aprendizagem e o uso contí¬ 
nuo do grego bíblico seja o problema da memorização rotineira. Muitos 
daqueles que gostariam de ser exegetas perdem sua capacidade de tirar o 
devido proveito do estudo da língua, porque não conseguem trabalhar de 
modo contínuo no grego. Aqui, entretanto, podemos fazer uma observação 
interessante. Pessoalmente, quando comecei a estudar o grego, costumava 
perguntar a meu pai qual o significado de determinada forma. Ele me di¬ 
zia, e, quando eu lhe perguntava como sabia, respondia: “Não tenho certeza, 
mas é assim mesmo”. O que me frustrava continua assim. Quantas pessoas 
que estudaram o grego durante muitos anos conseguem recitar paradigmas 
obscuros ou, talvez, todas as formas dos tempos dos 60 verbos principais? 
Bem poucas delas - é a minha suspeita. Pelo contrário, aprendemos os 
indícios que devemos procurar ao analisar as formas gramaticais. Não seria 
prazeroso se todos os estudantes do grego chegassem a entender as formas 
da língua sem passar pelo processo cruciante da memorização? Este é o 
aspecto distintivo primário do presente manual de ensino: Reduzir ao mí¬ 
nimo os não essenciais, a fim de que haja tanta facilidade quanto possível 
no domínio e retenção da língua, a fim de que a Palavra de Deus possa ser 
pregada em todo o seu poder e convicção. 

O estilo adotado no texto é um pouco diferente daquele que você talvez 
esperaria. Não se preocupa indevidamente em ser conciso. Pelo contrário, 
discutimos com certa profundidade os conceitos e em tom “amigável”. O 
propósito é ajudar os estudantes a gostar do texto e chegar à aula já conhe¬ 
cendo as informações. Embora a concisão possua algumas vantagens, acha¬ 
mos que prejudica o estudante motivado que deseja aprender mais fora da 
sala de aula. Para os professores que preferem um estilo mais sucinto, incluí¬ 
mos seções de visão geral e de resumos e também alguma instrução nas 
notas de rodapé e nas seções Informações Avançadas. A numeração das se¬ 
ções também facilita aos professores a omissão de informações que conside¬ 
rem desnecessárias para seus alunos. Por exemplo, “Não leia os parágrafos 

13.4-5 e 13.7”. 

E possível deixar de lado todas as notas de rodapé neste texto (exceto as 
notas de rodapé do vocabulário) e ainda assim aprender o grego coinê. As 
informações nas notas de rodapé são quitutes interessantes para o professor e 
também para o aluno mais esforçado. É mais provável, no entanto, que con¬ 
fundirão o aluno mais superficial. Por outro lado, as notas de rodapé do 
vocabulário, e as notas de rodapé no caderno de exercícios, são muito impor¬ 
tantes e devem ser lidas com cuidado. 
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Duas notas tipográficas. Quando nos referimos a determinada letra grega, 
damos a ela seu nome em grego (exemplo: O é referido como “omicron”). 
Assim evitamos a confusão de citarmos O sem deixarmos claro se estamos 
considerando um “o” em português ou um omicron em grego. O símbolo > 
significa que a forma anterior se desenvolve na forma posterior (exemplo: a 
raiz *ayajta > àydJl&(ú). Por outro lado, < significa que a forma anterior 
desenvolve-se da posterior. 

Sao muitas as pessoas a quem quero agradecer, e, embora a lista seja longa, 
as pessoas nela mencionadas o merecem muito. Sem as perguntas constantes 
dos meus alunos e sua paciência inesgotável com todas as minhas experimen¬ 
tações na metodologia didática, esta gramática nunca poderia ter sido escrita. 
Apesar de correr o risco de me esquecer de alguns nomes, gostaria de agrade¬ 
cer, de modo especial, a Brad Rigney, Ian e Kathy Lopez, Mike De Vries, Bob 
Ramsey, Jenny (Davis) Riley, Handjarawatano, Dan Newman,Tim Pack, Jason 
Zahariades, Tim e Jennifer Brown, Lynette Whitworth, Bob Shisler, Jamie 
Donahue, Tom Bedford, Carol Romeo, Darren Penny, Annie Carlson, 
Jonathan Finley, Debbie Fischer, David Keehn, Mike Lee, Neil Price, Todd 
Radarel, Matt Valência, Bill Nishioka, Hiko Ohara, Andy Adams, Steve 
Armendariz, Flynn Ayers, Steven Braun, Todd Faulkner, Leslieanne French, 
Clint Gertenrich, Suzanne King, Todd Reid, David Riggs, Rick Roberts, 
Sean Lumsden, Eric Simpson, Bryant Swenson, Greg Walker, Eric Smith, 
Steve Jung, MarkMolenar, Jacob Hill, Kristine Harvey, David Sexaurer, Robert 
Dixon, Nemma Estrada, Lemel Firestone, Reed Jaboro, Naomi Johnston, 
Becki Lawrence, Sue Morzov, Gerald Priest, Kim Redfaern, Davi Sadler, Laci 
Sarmiento, Chori Seraiah, Jim Shapiro, Scott Simmerok, Jason Smith, Miles 
Van Pelt, Dan Wolley, Paul Ward, Eric Weaver, Walter Twiddy, Richard 
Kempton, Randy Coblentz, e o aluno anônimo que foi reprovado duas vezes 
na matéria até eu separar totalmente os substantivos (caps. 1—14) dos verbos 
(caps. 15—35); então, ele conseguiu um “B”. 

Quero agradecer àqueles professores que se dispuseram a experimentar 
esta gramática enquanto ainda em elaboração, bem como àqueles que apro¬ 
veitei bastante para me ajudar: Robert H. Mounce, William S. LaSor, Daniel 
B. Wallace, Tliomas Schreiner, Jon Hunt, Nancy Vyhmeister, Keith Reeves, 
Ron Rushing, George Gunn, Chip Hard, Verlyn Verbrugge, e Craig Keener. 
Agradecimentos especiais a Walter W Wessel, que usou este texto em sua 
forma mais primitiva e que foi constante e amoroso em suas correções, 
críticas e elogios. Quando pensei que o texto estava basicamente pronto, 
meu excelente editor, Verly Verbrugge, continuou a aprimorar minha obra, 
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não apenas por descobrir os erros de digitação e de gramática, mas também 
por acrescentar substancialmente ao conteúdo e fluência dos capítulos. Não 
fossem os esforços diligentes de Ed van der Maas e Jack Kragt, essa gramá¬ 
tica talvez nunca fosse publicada e divulgada tão bem como o foi. Preciso 
também mencionar meus maravilhosos professores de grego que originari- 
amente implantaram em mim a semente do amor por esse idioma e a leva¬ 
ram ao pleno crescimento: E. Margaret Howe, Walter W. Wessel, Robert 
H. Mounce, William Sanford LaSor, George E. Ladd. 

Boa parte desta obra, em particular nos exercícios, não poderia ter sido 
completada sem a ajuda de dois programas de computação: Gramcord, elabo¬ 
rado por Paul Miller do GramcordInstitute, e acCordance, de Roy Brown. O 
The Creative Educational Project Grani, da Universidade Azusa do Pacífico, 
financiou a compra de um computador e a ajuda de Brad Rigney para a 
composição original do texto a ser usado nas minhas aulas. 

Agradecimentos especiais a minha esposa, Robin, pela sua paciência e 
encorajamento inesgotáveis durante esses últimos dez anos e por ter tidoie 
nos alvos que ambos estabelecemos para essa gramática. Agradeço também a 
meus amigos da Igreja da Aliança em Garland Avenue, que tão graciosamen¬ 
te me ajudaram nas minhas pesquisas: Richard Porter, Steve Yoell, Scotte 
Meredith, e meus bons amigos Tyler, Kiersten, Hayden, Ryan, Regan, Reid, 
Rance, Nikki, Layton, Trent, Derek, Sean, Chris, Julia, Grace, Jonathan, 
David e Lindsay. 

Finalmente, agradeço aos eruditos que, a despeito de suas agendas 
sobrecarregadas, aceitaram escrever as percepções exegéticas para cada capí¬ 
tulo. À medida que você perceber que os conhecimentos das línguas bíblicas 
o ajudaram em seus estudos pessoais, também será encorajado (conforme 
espero e confio) em seus esforços para aprender e empregar o grego. Entre¬ 
tanto, não é só porque algo está escrito que é necessariamente verdadeiro. 
Uma advertência aos sábios. 

Obrigado. 


William D. Mounce 



Declaração da Base 

Racional 


Por existirem na praça tantas gramáticas introdutórias à língua grega, pa¬ 
rece-me apropriado oferecer uma explicação racional para a publicação de 
mais uma. Fundamentos do grego bíblico não é apenas novo para ser diferente, 
mas aborda o ensino da língua de uma perspectiva totalmente diferente, a 
qual, segundo esperamos, tornará a aprendizagem do grego tão fácil quanto 
possível, tão recompensadora quanto possível e, sim, até mesmo prazerosa. 

O texto a seguir explica a nossa abordagem, por que ela é diferente e por 
que achamos que é melhor. 

Propósitos 

1. Abordar a aprendizagem do grego, não como exercício intelectual, mas 
como ferramenta para o ministério. 

2. Fornecer encorajamento constante aos alunos e mostrar-lhes não somente 
o que devem aprender, mas a razão para isso. 

3. Ensinar somente o que é necessário no momento e adiar até mais tarde os 
conceitos mais complexos. 

4. Tirar proveito dos progressos atuais da linguística, não com o propósito 
de ensinar linguística mas, sim, de facilitar a aprendizagem do grego. 

1. Uma ferramenta para o ministério 

O grego bíblico não deve ser ensinado simplesmente por amor a aprendê- 
-lo. Embora não haja nada de necessariamente errado com semelhante abor¬ 
dagem, é inapropriada para um grande número de alunos em faculdades e 
seminários. Com demasiada frequência, ensina-se grego a eles com a explicação 
de que, posteriormente, perceberão por que é importante conhecer a matéria. 
Em nossa opinião, devemos lhes mostrar, no decurso da aprendizagem, por 
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que estão aprendendo o grego e por que conhecimento básico do grego é 
importante para seu ministério. 

2, Encorajamento 

A maioria dos alunos aborda o grego com vários graus de apreensão. É 
muito comum seu entusiasmo diminuir no decurso do semestre letivo. Por 
essa razão, o presente texto incorpora várias maneiras de encorajá-los. 

a. Todos os exercícios provêm da Bíblia. Desde o primeiro dia, os alunos 
estão traduzindo o texto bíblico. Se uma passagem contém uma palavra 
que só é ensinada num capítulo posterior, a tradução já é oferecida. Assim, 
os alunos sentem a satisfação de realmente terem traduzido um trecho da 
Bíblia. Sempre que o texto grego no exercício esclarece uma questão 
exegética ou teológica, também procuramos indicá-la. 

A desvantagem de usar o texto bíblico é que o aluno talvez já conheça o 
versículo em português. Mas, com um pouco de disciplina da parte do 
aluno, essa desvantagem pesa bem menos do que as vantagens. 

b. Depois de cada palavra no vocabulário, é registrada a frequência com 
que ocorre no NT. Já é bom aprender que a palavra KCXÍ significa “e”, 
mas perceber que ocorre 9.164 vezes no Novo Testamento motivará os 
alunos a memorizá-la! 

c. Existem cerca de 5.437 palavras em o Novo Testamento e ocorrem, no 
total, 138.162 vezes. Portanto, depois de cada seção do vocabulário, os 
alunos serão informados acerca da porcentagem da contagem total das 
palavras que já aprenderam. Já no capítulo 8, o aluno terá aprendido mais 
de uma entre cada duas ocorrências das palavras. 

3 o Ensinando somente o que é necessário 

Os alunos aprendem somente o mínimo necessário a fim de começarem a 
ler o texto grego. Depois de terem dominado os fundamentos e conquistado 
alguma experiência na leitura, mais detalhes são ensinados a eles. A fim de 
encorajar os alunos melhores e tomar este texto didático mais útil para os pro¬ 
fessores, a matéria adicional, mais detalhada, é colocada nas notas de rodapé, 
ou numa seção no fim de cada capítulo, chamada Informações Avançadas . 

Por exemplo, as notas sobre os acentos estão incluídas em Informações Avan¬ 
çadas, de modo que depende do aluno ou do professor se devem ser aprendidos 
ou não. O particípio adverbial fornece outro exemplo. Os alunos são ensina¬ 
dos a empregar a forma ndo”, antecedida das expressões adverbiais 
“enquanto” com o particípio presente e “depois” com o particípio aoristo. Na 
seção Informações Avançadas, os alunos avançados estudam a fim de aprender 
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a incluir um pronome pessoal que identifique quem é o agente do particípio 
e que o tempo do verbo empregado para traduzir o particípio deve relacio¬ 
nar-se com o verbo principal. 

4» A linguística moderna 

Os estudos modernos de linguística oferecem muito à aprendizagem da lín¬ 
gua. O estudante iniciante não deve estudar linguística como finalidade em si, 
mas os princípios fundamentais podem ser ensinados e aplicados de modo geral. 

Por exemplo, o “Quadro das Oclusivas 5 é assimilado porque explica muitas 
das mudanças morfológicas do verbo. Além disso, decora-se um conjunto bási¬ 
co das terminações dos casos e depois se ensina ao aluno como estas sao modi¬ 
ficadas, apenas de leve, nas diferentes declinações. Uma vez que se percebe que 
as mesmas terminações fundamentais são usadas em todas as três declinações, a 
memorização fica grandemente simplificada. No léxico, todas as palavras rece¬ 
bem números de referência à obra do presente autor: The Morphology ofBiblical 
Greek (cf. a bibliografia no fim da presente Declaração). À medida que progri¬ 
dam os conhecimentos e o interesse dos alunos, conseguirão levar adiante estu¬ 
dos morfológicos mais profundos na obra referida. 

5. Inovador 

O presente texto didático procura abordar a tarefa jubilosa de aprender o 
grego de novos ângulos, inovadores, não meramente por amor à novidade, 
mas pelo desejo de tornar a aprendizagem do grego tao recompensadora quanto 
possível. Quanto mais fácil for aprender a língua grega, tanto mais ela será 
usada por pastores e outras pessoas envolvidos no ministério. 

a. Todas as definições são derivadas de Estudos do vocabulário do Novo 

Testamento (título em português que inclui também a obra de Carlos 
Oswaldo Cardoso Pinto; São Paulo, EVN, 1996) do prof. Bruce Metzger, 
e de Warren Trenchard: The Studenú Complete Guide to the Greek New 
Testament Dessa maneira, quando os alunos passarem para o grego do 
segundo ano e usarem um desses dois excelentes auxílios do estudo para 
aumentar o vocabulário, não terão de reaprender as definições. 

b. É fornecido um léxico que alista todas as palavras que ocorrem dez vezes 
ou mais no NT, inclusive as partes principais de todos os verbos simples. 
(Qualquer palavra nos exercícios que ocorre menos de 50 vezes no NT 
será identificada no próprio exercício.) Esse léxico será necessário para os 
exercícios de revisão. Oferece-se também um conjunto completo de tabelas 
de substantivos e verbos. 
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c. Em vez de remeter os alunos para trás e para a frente entre os substantivos e os 
verbos, o presente livro-texto ensina primeiramente os substantivos e depois 
os verbos. A ocorrência contínua de substantivos nos exercícios para os verbos 
ajuda os alunos a se lembrarem daquilo que já aprenderam. Por serem os 
verbos tão importantes, alguns têm questionado se não seria aconselhável 
começar o ensino deles antes do capítulo 15. Seguem-se as nossas razões. 

• Torna muito mais fácil a aprendizagem tanto dos substantivos quanto 
dos verbos, porque o aluno não precisa ir revezando uns e outros. 

• Os substantivos são de tão rápida aprendizagem que você chega ao 
capítulo 15 muito antes do que poderia ter imaginado. 

® Nosso compromisso é usar os versículos bíblicos como ilustrações. 
Mesmo se introduzíssemos cedo apenas o presente do indicativo ativo, 
isso já limitaria o número de versículos que poderíamos empregar, 
porque não desejaríamos usar versículos com outras formas verbais. 

• Se você escutar uma criança aprender a falar, perceberá que é mais 
natural aprender primeiramente os substantivos e, posteriormente, 
passar para o sistema verbal. 

d. No início de cada capítulo, aparece uma percepção exegética baseada num 
texto bíblico. São escritas por estudiosos do Novo Testamento e demons¬ 
tram a relevância da gramática no capítulo. 

e. Depois de cada percepção exegética, segue uma consideração em profundi¬ 
dade da gramática da língua portuguesa. No resumo da gramática grega 
que se segue, são feitas tantas comparações quanto possíveis entre o 
português e o grego, com forte ênfase nas semelhanças entre as duas línguas. 

f. A gramática grega é ensinada inicial mente com ilustrações em português. 
Quando as ilustrações para as construções gramaticais em grego que estão 
sendo ensinadas são oferecidas em grego, os alunos dedicam boa parte da 
sua concentração na identificação das formas em grego e, em muitos casos, 
não compreendem plenamente a própria gramática. No presente livro-texto, 
a gramática é explicitada em português e, somente depois de ser sido 
compreendida, ilustrada em grego. Por exemplo, um particípio que funcio¬ 
na como adjetivo concorda com o substantivo em caso, número e gênero. 
Por exemplo, “O homem gordo, sentado perto da janela, é meu professor 
de grego”. Se esta frase fosse escrita em grego, “gordo” estaria no mesmo 
caso, número e gênero que o substantivo “homem,” porque é adjetivo. 
Visto que um particípio é um “adjetivo verbal”, ele também deve concor¬ 
dar com o substantivo que modifica. Nessa frase, “sentado” é um particí¬ 
pio e estaria no mesmo caso, número e gênero do substantivo “homem”. 
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CAPÍTULO 1 


A Língua Grega 


A língua grega tem uma história longa e rica, que se estende desde o distante 
século XIII a.C. até os tempos presentes. A forma escrita mais antiga dessa 
língua é chamada “Linear B” (século XIII a.C.). A forma de grego empregada 
pelos escritores a partir de Homero (século VIII a.C.) até Platão (século IV 
a.C.) é chamada de 'grego clássico”. Era uma forma maravilhosa da língua, 
capaz de expressão exata e de nuanças sutis. Seu alfabeto era derivado do fenício, 
assim como o hebraico. O grego clássico existia em três famílias principais de 
dialetos: o dórico, o eólico e o jónico (do qual o ático era uma ramificação). 

Atenas foi conquistada no século IV a.C. pelo rei Filipe da Macedônia. 
Alexandre, o Grande, filho de Filipe, que teve por tutor o filósofo grego 
Aristóteles, empreendeu a conquista do mundo e a propagação da cultura e 
língua gregas. Visto que Aexandre falava o grego ático, foi este o dialeto que 
se propagou. Era também o dialeto falado pelos escritores atenienses famo¬ 
sos. Foi o início da era helenística. 

À medida que a língua grega se propagava pelo mundo e entrava em conta¬ 
to com outras línguas, sofria alterações (o mesmo acontece com qualquer lín¬ 
gua). Os dialetos também interagiam mutuamente. Finalmente, essa adapta¬ 
ção resultou naquilo que chamamos de grego coinê. “Coinê” ([COIVT]) significa 
“comum” e descreve o vernáculo comum empregado no dia a dia das pessoas 
em geral. Não era considerada uma forma literária e esmerada da língua, e, na 
realidade, alguns escritores da referida era imitavam deliberadamente o estilo 
mais antigo do grego (que seria como alguém hoje escrevendo no português de 
Os Lusíadas ). O coinê era uma forma simplificada do grego clássico, e, infeliz¬ 
mente, foram perdidas muitas das sutilezas do grego clássico. Por exemplo, no 
grego clássico, â)Aoç significava “outro”, do mesmo tipo, ao passo que 8T8poç 
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significava “outro”, de um tipo diferente. Se você tivesse uma maçã e pedisse 
àXkoÇy receberia outra maçã. Mas, se pedisse ETBpOÇ, receberia, talvez, uma 
laranja. Algumas dessas sutilezas aparecem nas Escrituras, mas não frequente¬ 
mente. É esse grego coinê, comum, que é empregado na Septuaginta , em o 
Novo Testamento e nos escritos dos pais apostólicos. 

Durante muito tempo, o grego coinê deixou confusos muitos estudiosos. 
Diferia significativamente do grego clássico. Alguns levantaram a hipótese de 
se tratar de uma combinação de grego, hebraico e aramaico. Outros tentaram 
explicar esse grego como “uma língua do Espírito Santo”, o que significava 
que Deus teria criado uma língua especial somente para a Bíblia. Entretanto, 
descobertas de papiros egípcios nos últimos cem anos demonstram que refe¬ 
rida língua era a língua dos cidadãos comuns, empregada na escrita de testa¬ 
mentos, cartas particulares, recibos, listas de compras etc. 

São duas as lições que podemos aprender deste fato. Conforme diz Paulo: 
“Quando chegou a plenitude do tempo, Deus enviou seu Filho” (Gálatas 
4.4), e parte dessa plenitude foi uma língua universal. Por onde quer que 
Paulo viajasse, podia ser compreendido. 

No entanto, aqui temos outra lição, que talvez fique um pouco mais próxi¬ 
ma do coração pastoral. Deus empregou a língua comum a fim de comunicar 
o evangelho. O evangelho não pertence exclusivamente aos eruditos; pertence 
a todas as pessoas. Agora, a nossa tarefa passa a ser a de aprender essa língua 
maravilhosa a fim de tornar a graça de Deus conhecida a todas as pessoas. 



CAPÍTULO 2 


Aprendendo o Grego 


Antes de começarmos a aprender a língua, precisamos conversar sobre os 
métodos de aprendizagem. Se você já desenvolveu alguns maus hábitos de 
estudo, eles vão piorar muito à medida que você se aprofunda na aprendiza¬ 
gem do grego. Falemos a respeito de uns poucos pontos essenciais. 

Propósito 

Nosso propósito principal ao escrevermos este livro é ajudar você a com¬ 
preender melhor a Palavra de Deus e comunicá-la com mais clareza. Esse 
propósito deve ser mantido em mente a todo momento. Deve motivar você, 
encorajá-lo quando estiver frustrado e oferecer-lhe perspectivas quando ima¬ 
ginar que vai falhar. Lembre-se do alvo: uma apresentação mais clara, mais 
exata e mais persuasiva da mensagem salvífica de Deus. 

Contudo, conhecer o grego é essencial para atingir esse alvo? Se você não 
tiver plena convicção disso, terá dificuldade em alcançá-lo. Em outras pala¬ 
vras, esse idioma vale o esforço? Todos temos sido abençoados com uma 
riquíssima variedade de boas traduções. O emprego cuidadoso e crítico des¬ 
sas versões bíblicas contribui muito para ajudar o pregador a compreender 
melhor a Palavra de Deus. Seria injusto alegar que a única maneira de ser 
bom pregador é saber o grego. 

Permita-me, entretanto, contar uma pequena parábola para deixar claro 
meu argumento. Suponhamos que você precise fazer uma revisão no motor do 
seu automóvel. Que ferramentas selecionará? Posso imaginar que com uma 
chave de fenda, um martelo, um alicate e talvez uma alavanca você faça algum 
progresso. Mas veja bem quantos riscos está correndo. Sem um soquete, você 
pode estragar muitas das porcas. Sem uma torquês, não pode assentar correta¬ 
mente o cabeçote. O fato é que, sem as ferramentas apropriadas, você corre o 
risco de fazer um serviço bem inferior e até de danificar o motor. 
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O mesmo princípio se aplica à pregação, ao ensino, à preparação de 
estudos bíblicos pessoais e à aprendizagem do grego. Sem as ferramentas 
apropriadas, você fica limitado na sua capacidade de lidar com o texto. 
Quando Jesus diz a respeito do cálice na última ceia: “Bebei dele todos” 
(Mateus 26.27: ARA), a que se refere “todos”? À totalidade do vinho, ou 
a todas as pessoas? 1 Quando Paulo escreve aos efésios que “vocês são sal¬ 
vos pela graça, por meio da fé, e isto não vem de vocês, é dom de Deus” 
(Efésios 2.8), a que se refere a palavra “isto”? 2 3 Quando Paulo pergunta: 
“Falam todos em línguas?” (ICoríntios 12.30), está subentendendo que a 
resposta é “Sim”? 3 1 

No entanto, temos ainda mais para dizer a respeito disso. Quase todos os 
melhores comentários e estudos bíblicos requerem conhecimentos do grego. 
Sem eles, você não terá acesso aos frutos de uma vida toda de trabalho dos 
estudiosos que precisam ser consultados. Tenho visto desenvolver-se um pa¬ 
drão de comportamento bastante interessante. As únicas pessoas que já ouvi 
dizerem que o grego não é importante são aquelas que pessoalmente não o 
conhecem. Coisa estranha, não é? Você pode imaginar que uma pessoa que 
nada sabe a respeito do tênis vá dizer que nunca é necessário ter aulas de tênis? 
Isso não soa ridículo? 

O propósito de tudo isso é enfatizar que você precisa pensar bem sobre 
por que deseja aprender o grego e, a partir de então, manter em mira o seu 
alvo todo o tempo. Dizem que João Wesley, talvez um dos ministros mais 
eficazes que já montaram a cavalo, era mais fluente na citação das Escritu¬ 
ras em grego do que no inglês, que falava o dia inteiro. Até que ponto você 
quer que seu ministério seja eficaz? As ferramentas que acumular, sendo a 
língua grega uma delas, determinarão de modo significativo o sucesso que 
você terá, do ponto de vista humano. Estabeleça alvos elevados e os mante¬ 
nha em mira. 


Memorização 

A fim de aprender o grego (ou mesmo qualquer outro idioma), é vital a 
memorização. Para o grego, você terá de memorizar vocabulário, termina¬ 
ções e várias outras coisas. No grego, a única maneira de determinar, por 


1 As pessoas. 

2 A totalidade do processo da salvação, que inclui a nossa fé. 

3 Está declarando que a resposta é “Não”. 
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exemplo, se um substantivo está no singular ou no plural, ou se uma pala¬ 
vra é sujeito ou objeto do verbo, é mediante a sua terminação. Se, portanto, 
você não memorizar as terminações, terá graves problemas. 

Lado a lado com a gramática, há a importância de conhecer o vocabulá¬ 
rio. Existe bem pouca satisfação em traduzir se você precisa procurar no 
léxico uma em cada duas palavras no texto. Memorizar será mais difícil 
para alguns do que para outros, e por isso estamos apresentando as seguin¬ 
tes sugestões. 

1. Faça cartões de memorização para os vocábulos e as terminações das 
palavras. Você pode colocá-los no bolso (ou bolsa) e levá-los consigo 
para onde for. Aproveite-os enquanto estiver numa fila, durante os 
intervalos no trabalho, antes das aulas etc. Serão como um colete 
salva-vidas para você. Cartões de arquivo, de 8 cm por 13 cm, 
recortados em três partes iguais, formarão um tamanho conveniente. 

2. Use um sistema de cartões para memorização das palavras que tem 
dificuldade. 

3. Ao memorizar palavras, empregue dispositivos mnemónicos. Por 
exemplo, a palavra grega que significa “achar” é transliterada por 
“heurisco”, e um professor exortou um aluno esquecido: “arrisca”. 
Parece que quanto mais idiotas esses truques, melhor, de modo que 
você não precisa ficar acanhado. 

4. Você deve pronunciar o grego de modo consistente e escrevê-lo com 
letras bonitas e legíveis. Se houver variação na pronúncia, será difícil 
memorizar as palavras. 

5. Pronuncie as palavras e as terminações em voz alta. Quanto mais nu¬ 
merosos os sentidos envolvidos no processo da aprendizagem, tanto 
melhor. Portanto, pronuncie as palavras, escute-as e escreva-as de modo 
que você possa olhar para elas. 

Exercícios 

A maior motivação para aprender o grego aparece durante as tarefas alocadas 
como dever de casa. Visto que todos os exercícios são tirados do Novo Testa¬ 
mento, você é constantemente lembrado do motivo por que está aprendendo 
a língua. Indicamos nas notas de rodapé as ocasiões nas quais os conhecimen¬ 
tos do grego ajudam você a compreender melhor o significado exegético e/ou 
devocional do versículo. 
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Além disso, usaremos as notas de rodapé dos exercícios para introduzir o 
leitor à gramática intermediária. Embora as notas de rodapé não sejam abso¬ 
lutamente essenciais, são de máxima importância nos exercícios. 

Não deixe de tratar os exercícios como testes da sua capacidade. Aprenda 
o conteúdo do capítulo, faça tantos exercícios quanto puder, volte a estudar o 
capítulo do começo ao fim e, então, faça de novo os exercícios. Quanto mais 
você tratar os exercícios como testes da sua capacidade, aprenderá melhor a 
matéria e melhores serão as notas que tirará nos seus exames oficiais. 

Tempo e Consistência 

Pouquíssimas pessoas assimilam facilmente um idioma sem estudar. Para a 
maioria de nós, isso toma tempo, e bastante tempo. Leve esse fato em conta 
no seu planejamento; lembre-se de que você está tentando fazê-lo e dedique 
o tempo necessário a isso. Entretanto, juntamente com a quantidade de tem¬ 
po a gastar, há a questão da consistência. Você não poderá só fazer um esforço 
intensivo na véspera das provas; o grego não “colará” em você assim, e a 
longo prazo você se esquecerá da matéria. Dedique ao grego um período de 
tempo todos os dias; conhecer a língua do Novo Testamento vale, no míni¬ 
mo, esse esforço. Lembre-se: “Os que estudam de última hora são reprovados”. 

Parceiros 

Poucas pessoas conseguem aprender uma língua estrangeira por conta 
própria. Como ilustração, quero citar a história de John Brown, conforme 
contada pelo gramático grego A.T. Robertson. 

Aos 16 anos de idade, John Brown, de Haddington, deixou as¬ 
sustado um livreiro quando quis comprar um exemplar do Novo 
Testamento Grego. O menino andava descalço, vestido de rou¬ 
pas esfarrapadas, feitas de tecido de fios de fabricação caseira. 

Era um menino-pastor das montanhas da Escócia. “O que você 
fará com esse livro?”, perguntou um professor com desdém. “Vou 
tentar lê-lo”, respondeu o menino, e passou a ler fluentemente, 
em voz alta, um trecho do evangelho segundo João. Saiu triun¬ 
fante, levando o livro tao desejado, mas disseminou-se a história 
de que ele era um bruxo que aprendera o grego mediante a ma¬ 
gia negra. Foi até mesmo levado a julgamento por bruxaria, mas 
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em 1746 os presbíteros e diáconos em Abernethy votaram a fa¬ 
vor de ele ser inocentado, embora o próprio ministro não qui¬ 
sesse assinar essa declaração de inocência. Sua carta de defesa, 
segundo disse sir W. Robertson Nicoil (The British Weekly, 3 de 
outubro de 1918), u merece ser considerada uma das cartas ines¬ 
quecíveis da história mundial”. John Brown veio a ser um estu¬ 
dante de teologia e, finalmente, catedrático na matéria. Na ca¬ 
pela do Mansfield College, Oxford, a foto de Brown fica na 
mesma categoria das de Doddridge, Fry, Chalmers, Vinet e 
Schleiermacher. Ensinara grego a si mesmo enquanto pastoreava 
as suas ovelhas, e assim fizera sem nenhuma gramática. Decerto, 
o jovem John Brown de Haddington deve deixar envergonha¬ 
dos para sempre aqueles estudantes de teologia e pastores super- 
ocupados que negligenciam o Novo Testamento Grego, muito 
embora tenham à disposição professores, gramáticas e léxicos. 4 


Essa história ressalta como é incomum uma pessoa aprender grego sem a 
ajuda comunitária da classe. Procure um parceiro, alguém que lhe aplique tes¬ 
tes e provas, que o encoraje e apoie, da mesma forma que você fará com ele. 

Disciplina 

A disciplina é a questão mais essencial. Não existem soluções mágicas para 
a aprendizagem do grego. Está dentro do seu alcance se você quiser. Existe 
um preço a pagar, mas as recompensas são tremendas. Prepare-se, portanto, 
para a melhor viagem da sua vida, ao nos aventurarmos através das páginas 
do Novo Testamento. Deleite-se nas emoções da descoberta e espere o dia em 
que tudo irromperá em flores e frutos! 


A Grammar ofthe Greek New Testamentin the Light ofHistoricalResearch. 4. ed. [S.L]: 
Broadman, 1934. p. xix. 



CAPÍTULO 3 

Alfabeto e Pronúncia 


Visão Geral 

Começamos cada capítulo com uma visão geral daquilo que você estará 
aprendendo. Assim, você terá alguma noção do que vem adiante e também se 
sentirá encorajado ao perceber que nenhum capítulo contém informações 
demais. 

No presente capítulo, aprenderemos: 

• a escrever e pronunciar o alfabeto (consoantes, vogais, ditongos); 

• que existem “sinais de aspiração” em todas as palavras que começam 
com uma vogal. 

O Alfabeto Grego 

3.1 Não é necessário memorizar as notas de rodapé deste volume 
(embora sejam frequentemente interessantes), a não ser na seção 
do vocabulário, na qual são muito relevantes. (As notas de rodapé 
nos exercícios. Fundamentos do grego bíblico: livro de exercícios, 
contêm informações essenciais e devem ser estudadas.) 

3.2 O alfabeto grego contém 24 letras. 1 Logo de início, é importante 
somente aprender os nomes em português, as letras minúsculas e a 


1 Havia várias outras, mas caíram em desuso antes do período clássico. Em alguns 
casos, sua influência ainda pode ser percebida, especialmente nos verbos. 
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pronúncia. As transliterações 2 ajudarão. Nos textos gregos usados 
hoje, as maiusculas são usadas somente em nomes próprios, na 
primeira palavra de uma citação e na primeira palavra de um 
parágrafo. 3 Existe alguma falta de acordo quanto à pronúncia correta 
de umas poucas letras; as notas de rodapé oferecerão mais 
pormenores a respeito disso. Escolhemos as pronúncias padronizadas 
que ajudarão você a aprender a língua mais facilmente. 1 
Note as muitas semelhanças entre as letras do grego e do portu¬ 
guês, não somente quanto ao seu formato e som, mas também quan¬ 
to à sua respectiva ordem no alfabeto. O alfabeto grego pode ser 
dividido em seções. Formará um paralelo com o português durante 
algum tempo, diferirá em seguida, e posteriormente voltará a for¬ 
mar um paralelo. Procure descobrir essas divisões naturais. 

O nome de cada consoante é formado com a ajuda de uma 
vogal, mas o nome de referida consoante não inclui aquela vogal. 
Por exemplo, (I é a letra “ mu ”, mas quando mu aparece numa pala¬ 
vra, não é acompanhada pelo som de “u\ 

A tabela a seguir mostra o nome da letra (em português e em 
grego), a transliteração em português, a letra escrita como maiúscu- 
la e minúscula, e a sua pronúncia. 


ãlfã 

&X(J)a 

a 

A 

a 

a como em asa 

beta 

(3fjia 

b 

B 

(’> 

b como em Bíblia 

gama 

yájipta 

g 

r 

Y 

g como em galo 

delta 

ôéXxa 

d 

A 

ò 

d como em de 


2 Uma transliteração é o equivalente de uma letra grega em outro idioma. Por exemplo, 
o beta ((3) grego é transliterado por “b” em português. Isso não significa que uma 
combinação semelhante em um idioma terá o mesmo significado que a mesma 
combinação em outro idioma. KXXTCX não tem nada que ver com o verbo ‘'catar” em 
português. Por outro lado, o “(3” em grego e o “b” em português têm o mesmo som e, 
frequentemente, funções semelhantes. É por isso que se diz que o “b” em português 
é a transliteração do beta em grego. 

3 Originariamente, a Bíblia foi escrita inteiramente com letras maiusculas, sem nenhu¬ 
ma pontuação, acentos, nem espaços entre as palavras. Por exemplo, João 1.1 come¬ 
çava assim: ENAPXHHNOAOrOS. As maiusculas foram usadas até vários séculos 
d.C., e depois foi adotada a escrita cursiva. A escrita cursiva é semelhante à nossa 
escrita manual, na qual as letras se juntam entre si. Nos textos gregos usados hoje, 
João 1.1 começa: ’Ev àpxfj fjv Ó Xóyoç. 
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épsilon EtJuXóv 

e 

E 

e 

e como em pé 

dzeta 

tjjTCC 

z 

Z 

£ 

z como em zanga 4 

êta 

rixa 

h 

H 

q 

ê como em pelo 

theta 

0fjxa 

th 

0 

e 

th como think no inglês 

iota 

larta 

i 

I 

1 

i como em timbre 5 

kapa 

fcájtjra 

k 

K 

IC 

k como em casa 

lambda 

XápjSÔa 

1 

A 

1 

1 como em lar 

mu 

\xv 

in 

M 


m como em mesa 

nu 

vv 

n 

N 

V 

n como em nada 

csi 


ks 

l-H 


cs como em táxi 6 

omicron 

õpitcpóv 

0 

O 

0 

o como em pó 7 

Pi 

Jtl 

P 

n 

Jt 

p como em pá 

a 

ro 

pco 

r 

p 

p 

r como em rádio 8 

sigma 

aiypa 

s 

2 

a/ç 

s como em sapo 

tau 

TOUJ 

t 

T 

X 

t como em ter 

upsilon 

S\[r1óv 

y 

Y 

V 

y como u em alemão 9 

fi 

(|h 

f 

O 

<t> 

f como em faca 

qui 

■o 

ch 

X 

X 

ch como no alemão ich 10 

psi 

\|u 

ps 

w 


ps como em psiquiatria 

ômega 

djjLieya 

/'N 

0 

Q 

CO 

ô como em alô 


4 Alguns pronunciam o dzeta como a combinação entre “d” e “z”, o que ajuda a 
diferenciá-lo do sigma . Wenliam (19) diz que é pronunciado “dz”, a nao ser quando 
é a primeira letra da palavra, e nesse caso é pronunciado como “z”. 

5 O iota pode ser longo (“ia”) ou breve (“fui”). Escute o modo de seu professor pronun¬ 
ciar as palavras, e você captará a distinção. 

6 Alguns preferem o som simples de “x” para o csi, e nao o “cs” duplo conforme aparece em 
“axioma”. Achamos que a combinação “cs” ajuda a diferenciar o ksi do qui. Por outro 
lado, é possível que seu professor prefira que você soletre como “qui” e nao como “csi”. 

7 O omicron é pronunciado por alguns como um som de “o” mais longo, como na 
palavra “avô”. Por outros, é pronunciado com um som de “o” breve, como na palavra 
“avó”. Existem dúvidas quanto à pronúncia exata dessa letra no período coinê. No 
grego moderno, é tão longo quanto o ômega. Optamos por empregar uma pronúncia 
breve a fim de diferenciar o omicron do ômega. 

8 Alguns preferem o som “rr” como na pronúncia carioca de “porque”. 

9 Outras sugestões são o “iu” com em “piu-piu” ou o “u” em “universo”. 

10 Tem um forte som gutural. 
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3.3 Escrevendo as letras 

1 . Note como a (3 ô 8 l IC O Ç T e V parecem semelhantes aos seus 
equivalentes em português. 

2. Em grego, existem cinco letras que são transliteradas por duas 
letras. 0 é th; g é ks; (j) é ph (ou f); X é ch; é ps. Elas são 
chamadas consoantes duplas. 

3. É importante que você não confunda o formato do T\ (êtá) com 
o “n” em português, nem o V (nu) com o “v”, nem o p (rô) com 
o “p”, nem o X (qui) com o “x”, nem o CO ( ômega ) com o V’. 

4. Existem duas formas de sigma em grego. Ç ocorre somente no 
fim da palavra, e O ocorre nos outros lugares: àjlÓOToXoç. 

5. Você aprenderá melhor o alfabeto ao pronunciar as letras em 
voz alta à medida que as escreve, repetidas vezes. 

3.4 Pronunciando as letras 

1. Ao pronunciar as letras gregas, concentre-se no primeiro som de 
cada letra. Alfa é um som de “a” (não há nenhum som de “fa”); 
lambda é um som de “P (não há nenhum som de “ambda”). 

2. As seguintes letras soam exatamente como as equivalentes em 
português: a (3 y Ô 8 l IC X p V O Jl p O/Ç X. 

3. As vogais em grego são (X, 8, T|, i, O, 1), (0. 

4. Gama (y) usualmente tem um som de “g” duro, como em “gol”. 
No entanto, quando é seguido imediatamente por y, IC, X ou 

é pronunciado como “n”. 

Por exemplo, a palavra (íyyzXoç é pronunciada “ângelos”, e dela 
derivamos a nossa palavra “anjo”. O gama pronunciado como 
“n” é chamado gama nasal. 11 

5. O alfa e o iota podem ser longos ou breves. O iota pode ter 
mudado o seu som (de um “i” brevíssimo como em “fui”, para 


ii 


A maioria dos gamas nasais são formados com a combinação yy. 
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um T como em “ia”); o alfa , talvez não. 12 O épsilon e o omicron 
são sempre breves, ao passo que oêtaeo ômega são sempre longos. 


“Longo” e “breve” se referem à duração relativa do tempo neces¬ 
sário para pronunciar a vogal. 


6. O grego tem também dois sinais de aspiração. Todas as palavras 
que começam com uma vogal e todas as palavras que começam 
com um rô têm um sinal de aspiração. 

A aspiração áspera é o sinal ‘ colocado acima da primeira 
vogal e acrescenta um som “h” antes da palavra. Todas as pala¬ 
vras que começam com um rô ou upsilon recebem uma aspira¬ 
ção áspera. 

A aspiração branda ê o sinal ’ colocado sobre a primeira vogal, 
e não é transcrita. TJJtép (que não é uma palavra grega genuína) 
seria transcrita por c uper”. ájtÓGToXoç é transcrito “a pós to los”. 


3.5 Pronunciando os ditongos 

1. O ditongo consiste em duas vogais que produzem um único 
som. A segunda vogal é sempre um l ou um 1). Os três últimos 
ditongos na tabela que se segue são menos comuns do que os 
demais. Suas pronúncias são as seguintes: 13 


aL 

como em pai 

cnpto 

81 

como em lei 

el 

01 

como em boi 

oticta 

av 

como em lauda 

aírcóç 

ou 

como em tu 

oíiõé 

Ul 

como em fluir 

vlóç 

eu, r|v 

como em eu H 

eiü0úç / TiuÇavev 


12 Existe muito debate entre os estudiosos sobre questões desse tipo. O alfa longo (p. ex., 
‘partir’ ) teria levado mais tempo para pronunciar do que o alfa breve (p. ex., “gato”). 

13 O ditongo (01) é usado no grego clássico, mas no NT ocorre somente no nome 
Moouofjç, no qual sempre aparece o trema para indicar que nao se trata de ditongo. 

14 Alguns sugerem que a pronúncia de X]V é igual a dizer “ei iu” numa só sílaba. 
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2. O ditongo impróprio é composto por uma vogal e um iota subs¬ 
crito. O iota subscrito é um iota pequeno escrito embaixo das 
vogais a, TJ ou (0 (a, T|, Cp) e é normalmente a última letra da 
palavra. Esse iota não afeta a pronúncia, mas é essencial para a 
tradução, de modo que você deve prestar bastante atenção a/ele. 

g wpg 

D YPa<t>TÍ 

(p Xóyo) 

3. As palavras que começam com um ditongo precisam ter sinais 
de aspiração. O sinal de aspiração é colocado acima da segunda 
vogal do ditongo (aíléto). 

Se a palavra com maiúscula começa com ditongo, o sinal de 
aspiração continua ficando acima da segunda vogal (aíxéü)). 
Mas, se a palavra tem duas vogais que não formam ditongo, o 
sinal da aspiração fica antes da maiúscula (Tqaoüç;). 

4. Em algumas palavras, podemos ver duas vogais que normalmente 
formam um ditongo, mas que em alguns casos não o formam. A 
fim de indicar que essas duas vogais são pronunciadas como 
dois sons separados, um trema (“) é colocado sobre a segunda 
vogal (’Hoaiaç). O Oll normalmente forma um ditongo, mas 
nessa palavra o trema indica que forma dois sons separados: 
H oa l aç. C£ iniquidade em português. 

Resumo 

1. É essencial que você aprenda o alfabeto grego de imediato. Você não 
conseguirá aprender mais nada do grego antes disso. 

2. Aprenda o nome em português, como escrever todas as letras e como 
pronunciar cada uma delas. 

3. As vogais em grego são: a, 8, T|, l, 0, U, e CO. 

4. Todas as palavras que começam com uma vogal devem levar um sinal 
de aspiração, quer áspera, quer branda. Se a palavra começar com um 
ditongo, o sinal de aspiração fica em cima da segunda vogal. Se a pala¬ 
vra começa com maiúscula, o sinal de aspiração é colocado ou antes da 
primeira vogal, ou sobre a segunda vogal, dependendo de se as duas 
vogais formam um ditongo ou não. 

5. O ditongo consiste em duas vogais pronunciadas como um único som. 
A segunda vogal é sempre um iota ou um üpsilon . 
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6. O ditongo impróprio é o ditongo com um iota subscrito, debaixo da 
vogal. O iota subscrito não afeta a pronúncia, mas é importante na 
transliteração. 


Informações Avançadas 

Na maioria dos capítulos, existem informações que alguns professores con¬ 
sideram essenciais, ao passo que outros, não. Incluímos informações desse 
tipo na seção Informações Avançadas em todos os capítulos. 

3.6 Letras maiusculas. Se você quiser aprender as maiusculas, note que 
existem pouquíssimas formas inesperadas. As formas incomuns estão 
impressas em negrito e, ainda, sublinhadas. 


Maiusculas Minúsculas 

Comentários 

A 

a 


B 

b 


r 

Y 


A 

ó 


E 

s 


Z 

ç- 

C 


H 

TI 


0 

e 


I 

1 


K 

K 


A 

X 


M 

u 


N 

V 


w 

w 

1 

Não deve ser confundido com o theta maiusculo (©). 

O 

0 


n 

ti 


p 

P 

Não deve ser confundido com o “P” maiusculo 
em português. 



Fundamentos do grego bíblico 

Não deve ser confundido com o épsilon maius¬ 
culo (E). 



CAPÍTULO 4 


Pontuação e Silabificação 


Percepção Exegética 

Quando o Novo Testamento foi originariamente escrito, não existiam si¬ 
nais de pontuação. Na realidade, as palavras eram escritas juntas, sem a míni¬ 
ma separação entre elas. A pontuação e a divisão em versículos foram 
introduzidas no texto dos manuscritos num período posterior. 

Obviamente, esse fato criou algumas dificuldades para os estudiosos con¬ 
temporâneos, visto que o modo de um versículo ser pontuado pode ter efeito 
importante sobre a sua interpretação. Um dos exemplos notáveis disso é Ro¬ 
manos 9.5. Se uma pausa maior for feita depois de ícaxà aápica (lit., “segun¬ 
do a carne”), a parte final do versículo seria uma declaração a respeito de 
Deus Pai (A NEB traz: “Que Deus, supremo sobre todos, seja abençoado 
para sempre! Amém”). No entanto, em se fazendo uma pausa menor naquela 
posição, as palavras finais da frase falariam de Cristo. A NVI diz: “[...] de 
Cristo, que é Deus acima de tudo, bendito para sempre! Amém”. 

Isso faz alguma diferença? A maioria dos estudiosos acredita que sim. Se 
essa última pontuação ressalta o que Paulo pretendia dizer, nesse caso temos 
nesse versículo uma declaração bem nítida que afirma a divindade de Jesus 
Cristo. Ele é, na realidade, Deus. O modo de a tradução lidar com um versículo 
ambíguo tal com esse revela as tendências teológicas do tradutor, 

Robert H. Mounce 


Visão Geral 

Neste capítulo, aprenderemos: 

• quatro sinais de pontuação no grego e três acentos; 

♦ como dividir uma palavra grega em partes a fim de que possamos 
pronunciá-la (“silabificação”). 
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A Pontuação Grega 


4.1 Pontuação 


Caractere 

Português 

Grego 

o 

©eóç, 

vírgula 

vírgula 

©eóç. 

ponto final 

ponto final 

©eóç 1 

ponto acima da linha 

ponto e vírgula 

©eóç; 

ponto e vírgula 

ponto de interrogação 1 


4.2 Marcas diacríticas 

1. Trema já foi explicado no §3.5. 

2. Apóstrofo. Quando uma preposição 2 termina com uma vogal e 
a palavra seguinte começa com uma vogal, a vogal final da pri¬ 
meira palavra é omitida. Esse processo é chamado de elisão. É 
marcado por um apóstrofo, que é colocado no lugar onde foi 
omitida a vogal (exemplo: ájlò è\iOV se torna àjt’ èjtOÍJ). É 
semelhante à contração em português “minEalma”. 

3. Acentos. Quase todas as palavras em grego têm um sinal de 
acentuação. 3 E colocado acima de uma vogal e demonstra qual 
sílaba é acentuada. Originariamente, o acento era de diapasão: a 
voz subia, caía, ou subia e caía na sílaba acentuada. Posterior¬ 
mente, passou a ser um acento de ênfase conforme o temos em 
português. 4 


1 A forma de uma pergunta em grego não é necessariamente diferente de uma declara¬ 
ção; a pontuação e o contexto fornecem os indícios principais. 

2 As preposições serão consideradas no capítulo 8. Sao palavrinhas tais como “em” e 
“sobre” que descrevem o relacionamento espacial entre dois itens. 

3 Algumas palavras parecem ter dois acentos. Existem certas palavras que passam seu 
acento para a palavra seguinte (“proclítica”) ou para a palavra anterior (“enclítica”), e 
assim acabamos tendo um acento duplo em uma palavra e nenhum acento na outra. 

4 Em português, empregamos acentos de “ênfase”. Isso significa que, quando chegamos 
à sílaba que recebe o acento, enfatizamos um pouco mais a pronúncia daquela sílaba. 
Mas, no grego clássico, o acento era originariamente de diapasão, e não de ênfase. A 
voz sobe ou desce um pouco quando é pronunciada a sílaba acentuada. A maioria dos 
professores permite que os alunos usem um acento de ênfase quando pronunciam o 
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O acento agudo indica que originariamente o diapasão subia 
um pouco na sílaba acentuada (cdxéü)). 

O acento grave indica que originariamente a voz caía um 
pouco na sílaba acentuada (içai 08ÒÇ J\V ô À,Óyoç). 

O acento circunflexo indica que a voz subia e então caía um 
pouco na sílaba acentuada (àyvtòç). 

Note como o formato do acento oferece indício quanto à 
direção do diapasão. A maioria dos professores acha satisfatório 
os alunos simplesmente enfatizarem a sílaba acentuada. 

A questão surge, portanto, quando você usa qual acento? As 
opiniões variam entre considerar essenciais as regras para a colo¬ 
cação dos acentos e considerá-las totalmente desnecessárias. Uma 
vez que os manuscritos bíblicos originariamente não os possuíam, 
e visto que, em nossa opinião, são um fardo desnecessário para o 
aluno iniciante, o presente texto didático relega as regras da co¬ 
locação dos acentos à seção Informações Avançadas, de modo que 
possam ser desconsideradas pelo aluno, se este assim preferir. 

Entretanto, não queremos dizer com isso que os acentos não 
têm valor e que devem ser desconsiderados. Longe disso! Os 
acentos são de muita utilidade para nós, em três áreas. 

• Pronúncia. Se todos os alunos na aula acentuam qualquer 

sílaba a seu bel-prazer, pode se tornar muito difícil se co¬ 
municarem entre si. Colocar de modo sistemático a ênfase 


grego, porque é difícil o acento do diapasão. Já nos tempos do grego coinê, é possível 
que o acento tenha chegado a ser de ênfase. 

Existe uma história interessante a respeito de uma tribo de canibais que matou os dois 
primeiros casais missionários que chegaram até ela. Os missionários tinham procurado 
aprender o idioma dos canibais, mas sem sucesso. O terceiro casal corajoso começou a 
passar pelos mesmos problemas de idioma que os casais anteriores tiveram, só que a 
esposa, que se formara em música, reconheceu que a tribo tinha um conjunto altamen¬ 
te desenvolvido de acentos em diapasão que eram essenciais para a compreensão da 
língua. Quando reconheceram que os acentos eram de diapasão, e nao de ênfase, con¬ 
seguiram perceber a relevância que aqueles acentos tinham naquele idioma e acabaram 
traduzindo a Bíblia para aquela língua de mentalidade musical. Felizmente, embora os 
acentos gregos fossem de diapasão, não são tão importantes assim. 
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na sílaba acentuada cria uma uniformidade desejável e ne¬ 
cessária. 

• Memorização. Se você não se obrigar a pronunciar uma pa¬ 
lavra da mesma maneira em todas as ocasiões, a memorização 
do vocabulário pode se tornar muito difícil. Imagine quanto 
esforço para memorizar a palavra ICOlVOOVta se você não con¬ 
segue resolver que sílaba deve acentuar. Faça uma experiên¬ 
cia: Procure pronunciar “coi no ni a” quatro vezes, e ressaltar 
uma sílaba diferente em cada ocasião. Está vendo por que a 
consistência a essa altura é desejável? 

® Identificação. Existem algumas palavras que são idênticas 
entre si, excetuando-se os seus acentos. Conhecer os acentos 
dessas poucas palavras pode ser de grande utilidade. Exis¬ 
tem, ainda, algumas formas verbais nas quais o conhecimen¬ 
to do acento é de utilidade. Indicaremos quais são essas 
palavras e formas à medida que as encontrarmos nas lições. 
Mesmo assim, é só se lembrar de que os acentos não faziam 
parte do texto original e que são passíveis de interpretação. 

S ILABÍ FICAÇÃG 
Como dividir as palavras 

Assim como é importante aprender como pronunciar correta¬ 
mente as letras, também é importante pronunciar corretamente as 
palavras. Mas, a fim de pronunciar uma palavra grega, você precisa¬ 
rá dividi-la em suas sílabas. Esse processo é chamado “silabificação”, 
e existem duas maneiras de aprendê-lo. 

A primeira é reconhecer que as palavras em grego são silabificadas 
de modo basicamente igual às palavras em português. Se, portanto, 
você “acompanhar seus sentimentos”, silabificará as palavras gregas 
quase automaticamente. Se você praticar a leitura de ljoão 1, 
incluída nos exercícios deste capítulo, a silabificação nao deverá ser 
problema. Talvez seu professor se disponha a gravar o capítulo em 
áudio para você o escutar repetidas vezes. 

A segunda maneira é aprender algumas regras básicas de silabifi¬ 
cação. É essencial que você domine o processo da silabificação, pois 
de outra forma nunca conseguirá pronunciar as palavras de modo 
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consistente e terá dificuldade em memorizá-las e em comunicá-las 
aos seus colegas de classe. 

1. Existe uma só vogal (ou ditongo) por sílaba. 

(Existem, portanto, tantas sílabas quantas vogais/ditongos.) 

à o] icó a p£v pap xv poí) pev 

2. Uma única consoante sozinha (não um agrupamento V acompanha 
a vogal seguinte. 

(Se a consoante for a letra final na palavra, acompanhará a vogal 
anterior.) 

é CO pá Kd pev e 08 a aá pie 0a 

3. Duas vogais consecutivas , que NÃO formam um ditongo , ficam 
separadas entre si. 

è 9e a aá pe 0a ? H aa í aç 

4. Um conjunto de consoantes que NAOpode iniciar umapalavrd 5 6 é 
dividido, e a primeira consoante acompanha a vogal anterior. 

8p jxpo G0Ev áp xflç 

5. Um conjunto de consoantes que PODE iniciar uma palavra acom¬ 
panha a vogal que o segue. 

Xpi GTÓÇ YP a QA 

6. As consoantes duplas 7 são divididas entre si. 

à nay yéX Xo pev jiap pq aí a 

7. Qualquer consoante seguida por p ou V acompanha a vogal que o 
segue. 

e 0V8 o iv nvEv pa 


5 Um conjunto de consoantes consiste em duas ou mais consoantes em seguida. 

6 Você pode descobrir se um conjunto pode começar uma palavra por meio de procu¬ 
rar o conjunto num léxico. Por exemplo, você sabe que o conjunto GT pode iniciar 
uma palavra, porque o léxico registra a palavra GT OU) pó CO. Embora o léxico taivez não 
registre todos os conjuntos possíveis, vai lhe mostrar a maioria deles. 

Uma “consoante dupla" é quando a mesma consoante ocorre duas vezes em seguida. 


7 
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8. As palavras compostas 8 são divididas no ponto da junção. 
àvTi xpLOTÓç êic fiáXkiú 

Resumo 

1. Um ponto final acima da linha é um ponto e vírgula em grego, e o ponto 
e vírgula em português é o ponto de interrogação em grego. 

2. Existem três acentos. Você não precisa saber por que ocorrem em deter¬ 
minado lugar, mas não deixe de prestar bastante atenção a eles enquanto 
pronuncia a palavra. 

3. A silabificação grega segue basicamente a silabificação em português. Es¬ 
cute seu professor pronunciar as palavras, e você não demorará em silabificar 
automaticamente. 


Vocabulário 

Uma das partes mais frustrantes de aprender um idioma é a memorização, 
especialmente a memorização do vocabulário. Entretanto, memorizar o voca¬ 
bulário é um dos elementos essenciais para você ter prazer no aprendizado do 
idioma. Se você precisar consultar o dicionário para uma palavra sim, e outra, 
nao, o idioma perde seu atrativo. Ao aprendermos somente o grego bíblico, 
temos um número determinado de palavras e alguns fatos estatísticos. 

Existem 5.437 palavras diferentes no Novo Testamento. Ocorrem 138.162 
vezes, ao todo. 9 Mas, dessas palavras, existem somente 313 (5,8% do total) que 
ocorrem 50 vezes ou mais. Além disso, por motivos especiais, você será convi¬ 
dado a aprender mais seis palavras que ocorrem menos do que 50 vezes. Essas 
319 palavras representam 110.425 ocorrências, ou seja 79,92% do total das 
palavras no NT, ou quatro quintos de todas elas. 10 Por exemplo, 1C0CL (a palavra 
que significa “e”) ocorre 9.153 vezes. 

A questão é que, caso você aprenda bem essas 319 palavras, conseguirá ler 
a maior parte do Novo Testamento. Achamos contraproducente decorar mais 


8 As palavras compostas são constituídas de duas palavras distintas. É claro que, por 
enquanto, você nao consegue perceber qual palavra é composta, porque ainda nao 
conhece muitas palavras. 

9 Essas estatísticas provêm do software Gramcord. 

10 Existem também algumas formas especiais de palavras que você verá no vocabulário. 
Se uma palavra no vocabulário não tiver sua frequência alistada juntamente com ela, 
aquela palavra nao é incluída na contagem da frequência. 
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do que essas, a não ser que você realmente goste. Seu tempo seria melhor 
investido lendo a Bíblia ou aprendendo a gramática. E 319 palavras não são 
tantas assim. A maioria dos livros-texto introdutórios para outros idiomas 
contém cerca de 2 mil palavras. 

Para encorajar o estudante, incluímos, entre parênteses, quantas vezes 
ocorre no NT cada palavra no vocabulário. No fim de cada capítulo, vamos 
lhe dizer qual porcentagem das 138.162 ocorrências das palavras você já 
aprendeu. 11 

Neste capítulo, alistamos algumas palavras em grego que passaram direta¬ 
mente para o português C cognatos'). 12 Perceber as semelhanças entre os idio¬ 
mas é bastante útil. Alguns dos cognatos talvez não façam parte do vocabulá¬ 
rio de muitas pessoas, mas descobrimos que não deixa de ser útil saber que os 
cognatos existem. A maioria desses cognatos e das suas definições foi extraída 
tirados do estudo magistral de Ernest Klein, Etymological Dictionary , com 
boas sugestões tiradas de Estudos do vocabulário do Novo Testamento , de Bruce 
M. Metzger e Carlos Oswaldo Cardoso Pinto. 

Lembre-se, porém: nunca defina uma palavra grega com base em seu 
cognato em português! O português só veio a ser um idioma muito tempo 
depois do grego, de modo que não teve nenhum impacto no significado do 
grego. Pense em tantos cognatos quanto puder para as palavras que se se¬ 
guem. Alistaremos os cognatos nas notas de rodapé. 


'áyyzko ç 
àjifjv 

ávGptojtoç 


àjuóaxoXoç 

TohXaía 


mensageiro, anjo (175) 

verdadeiramente, amém, assim seja (129) 

homem, humanidade, pessoa(s), raça humana, ser 
humano (550) 33 

apóstolo, enviado, mensageiro (80) 

Galileia (61) 14 


: 1 As frequências dos vocábulos são tiradas de Warren Trenchard: The Studenú Complete 
Guide to the Greek New Testament. Outras estatísticas provêm do Gramcord. 

1 Conforme você verá, kapa passou para o português como “c” (antes de “a”, “o” e “u”). 
O üpsilon é transliterado em português como “u”. 

Antropologia é o estudo dos seres humanos. 

^ A maioria dos nomes é facilmente reconhecida. 
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YP0l(j)TÍ 

escrita, Escritura (50) 15 

òó^a 

glória, majestade, fama (166) 16 

êya) 

eu (1.725) 17 

eaxaxoç 

último (52) 18 


vida (135) 19 

6eóç 

Deus, deus (1.317) 20 

tcaí 

e, mesmo, também, a saber (9.153) 21 

Kapòía 

coração, íntimo da pessoa (15<S) 22 

KÓ0|10Ç 

mundo, Universo, raça humana (186) 23 

lóyoç 

palavra, Verbo, declaração, mensagem (330) 24 

jrveO[xa 

espírito. Espírito, vento, hálito, vida interior (379) 25 

jtpo4>TÍTr|ç 

profeta (144) 


15 Um autógrafo é quando a pessoa escreve seu próprio (orôxóç) nome. 

56 Doxologia é uma “palavra” (XÓyoç, cf. adiante) de “louvor”. 

17 Ego é o núcleo da personalidade de uma pessoa. 

18 Escatologia é o estudo das últimas coisas. 

19 Zoologia é o estudo da vida animal. 

20 Teologia é o estudo de Deus. 

21 Nao conhecemos cognatos para hCOtí, mas é tão comum e de tão fácil aprendizagem 
que o incluímos neste capítulo. 

22 Cardiologia é o estudo do coração. Note como o kapa passou para o português como 
um c . 

23 Cosmologia é o estudo filosófico do Universo. 

24 Essa palavra tem ampla gama de significados, tanto no grego quanto no português. 
Pode se referir àquilo que é falado, ou pode ser usada na filosofia/teologia para repre¬ 
sentar o “Verbo” ou “Palavra” (João 1.1-18). Conforme você percebe nos exemplos 
anteriormente citados, XÓyoç (ou a forma feminina Xoyía) é frequentemente 
empregado em compostos para denotar o “estudo” de alguma coisa. 

25 Com “Espírito” referimo-nos ao Espírito Santo. Pneumatologia é o estudo dos seres 
espirituais. 
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oá(3(3axov sábado, semana (68) 26 

([)0)VT] som, barulho, voz (139) 27 

XpiGTÓç Cristo, Messias, Ungido (529) 28 

Os nomes próprios são de aprendizagem especialmente fácil. 


’A|3paá^x 

Abraão (73) 

Acxmô 

Davi (59) 

üaljXoç 

Paulo (158) 

nixpoç 

Pedro (156) 

niAaxoç 

Pilatos (55) 

2í|ioov 

Simão (75) 


Existem muitas outras palavras que poderíamos mostrar a você, mas, como 
percebe, aprender o vocabulário não precisa ser tão difícil assim. Memorize 


agora esses vocábulos. 

Contagem total de palavras no Novo Testamento 138.162 

Número de palavras aprendidas até agora: 26 

Número de ocorrências de palavras neste capítulo: 16.100 

Número de ocorrências de palavras até agora: 16.100 

Porcentagem da contagem total de palavras no NT 11,65% 


Lembre-se que 11,65% representa saber mais de uma palavra entre cada 
dez. Uma em dez! Sente-se encorajado? 


26 oábPotTOV ocorre frequentemente no plural, mas pode ser traduzido como um subs¬ 
tantivo singular. 

27 O duplo significado de “som” e “voz”, juntamente com o significado duplo de Jtveúpa 
como “vento” e também “espírito”, cria o jogo de palavras em João 3.8: TÒ Jtveújia 
ÕJTOU 0éXei nvel, içai xrjv (jxnvijv avxov dicoúeiç, akX oik otòaç jtóBsv 
epxexai içai JtoO Uiáyei. oiruwç; êaxiv jtdç 6 yeYevvqiiévoç êic xov jcveújiaxoç. 
Um fonógrafo é, literalmente, um “escritor de sons”. 


28 No Antigo Testamento e nas primeiras partes do Novo Testamento, “XP^XÓç” era 
um título, mas, à medida que passamos por Atos dos Apóstolos, fica tão intimamente 
relacionado com Jesus que passa a ser um nome pessoal da mesma forma que “Jesus”, 
e deve receber maiuscula (Xpiaxóç). 
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Informações Avançadas 

4o4 Regras básicas para os acentos. Se você quer saber os fundamentos 
sobre os acentos, ei-los: 

1. O agudo Q pode ocorrer em qualquer uma das três últimas 
sílabas. 

2. O circunflexo Qsomente pode ocorrer em uma das duas últi¬ 
mas sílabas e só acompanha uma vogal longa. T| e 00 são sempre 
vogais longas. (X, l e V podem ser ou longas ou breves. (X é sem¬ 
pre longa. 

3. O grave (') é formado quando uma palavra é normalmente acen¬ 
tuada com um agudo na última sílaba. Quando a palavra não é 
seguida por um sinal de pontuação, nesse caso o agudo fica sen¬ 
do acento grave. Em outras palavras, os gregos, no caso de o 
acento cair na sílaba final, sempre abaixavam a voz no fim de 
uma palavra, mas a levantavam quando a mesma palavra estava 
no fim de uma locução ou de uma frase. 

4. Os acentos nos substantivos procuram permanecer na mesma 
sílaba. Os acentos nos verbos procuram voltar tanto quanto 
possível para o início do verbo. Trata-se do acento recessivo. 

4.5 Seguem-se mais algumas palavras gregas. Quais são seus cognatos 
em português? Você não precisa memorizar essas palavras gregas 
agora. 


palavra 

definição 

ãyám\ 

amor 

àôeEcj)óç 

irmão 

oçuoç 

santo 

oupxx 

sangue 

apapiía 

pecado 

yÀxoaoa 

língua, idioma 

éicicVíiGÍa 

igreja. Igreja, assembleia, congregação 
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epvov 

obra, trabalho 

emYyéXiov 

boas-novas, evangelho 

Qávaxoç 

morte 

Bpóvoç 

trono 

’lr|OOl1Ç 

Jesus 

! IaparjX 

Israel 

Xí9oç 

pedra 

liéyaç 

grande, grandioso 

|1T]XT|P 

mae 

Mcaüafiç 

Moisés 

VÓfiOÇ 

lei 

jxapa|3oXrj 

parábola 

jtaxríp 

pai 

jtpeo|3i3xepoç 

presbítero 

JTTJp 

fogo 

íiòtop 

água 

Oapiooâoç 

fariseu 


alma, vida, eu, núcleo da 
personalidade 



CAPÍTULO 5 


Introdução aos 
Substantivos em Português 


Visão Geral 

Neste capítulo aprenderemos o seguinte: 

termos empregados na gramática da língua portuguesa (inflexão, caso, 
número, gênero, forma lexical); 

outros termos, tais como o artigo definido, o predicado nominativo, e a 
declinação; 

classes de palavras e funções sintáticas (substantivo, adjetivos, preposição, 

sujeito/predicado); 

breve introdução aos verbos. 

Introdução 

.1 Por mais estranho que pareça, o primeiro obstáculo de vulto que 
muitos de vocês terão de superar é sua falta de conhecimento da 
gramática da língua portuguesa. Sejam quais forem as razões, muitos 
não conhecem suficientemente bem a gramática da língua portu¬ 
guesa para aprender a gramática grega. Não poderemos ensinar a 
respeito do caso nominativo grego antes de você saber o que é um 
caso gramatical. É necessário saber engatinhar antes de andar. 

Por essa razão, começamos nossas considerações dos substanti¬ 
vos gregos com uma breve introdução à gramática relevante para o 
estudo dos substantivos. (Considerações semelhantes são incluídas 
antes de começarmos a falar a respeito dos verbos.) No início de 
cada um dos capítulos, introduziremos alguns detalhes mais delica¬ 
dos da gramática da língua portuguesa que são relevantes para o 
referido capítulo. 
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Existem muitas informações no presente capítulo. O propósito 
não é sobrecarregar, mas apresentar a você os substantivos e forne¬ 
cer uma localização central para referência. À medida que surgirem 
perguntas nos capítulos seguintes, você poderá voltar a consultar 
este capítulo. 


Termos 

5.2 Inflexão. Às vezes, a forma de uma palavra muda quando realiza 
funções diferentes numa frase, ou quando a palavra muda de signi¬ 
ficado. Essas mudanças são chamadas de “inflexão”. Por exemplo, o 
pronome pessoal é “ele” quando se refere a um homem, e “ela” 
quando se refere a uma mulher. Continua sendo “ela” quando ela é 
sujeito da frase (p. ex., “Ela é a minha esposa”), mas muda para “a” 
quando é o objeto direto (p. ex., “O professor a reprovou”). Se o rei 
e a rainha têm um só filho, este é o “príncipe”, mas, se tiveram dois, 
estes são os “príncipes”. Se são pais de uma filha, esta é chamada a 
“princesa”. Todas essas mudanças são exemplos de inflexão. 

A língua grega é bastante flexionada. Quase todas as palavras 
são alteradas de acordo com seu emprego nas orações e o seu signi¬ 
ficado. Os seguintes conceitos gramaticais podem afetar a forma de 
uma palavra, tanto no português quanto no grego, 

5.3 Caso. Palavras desempenham funções diferentes em uma oração. 
Essas funções diferentes são chamadas de “casos”. Em português, 
temos três casos: o subjetivo, o objetivo e o possessivo. Algumas 
palavras em português mudam de forma quando alteram as suas 
funções, enquanto outras permanecem sendo basicamente iguais. 
(Nos exemplos que se seguem, o pronome pessoal “ele” mudará 
de acordo com o seu caso.) 

Se uma palavra for o sujeito da frase, fica no caso subjetivo. (Ele é 
meu irmão.”) O sujeito é que realiza a ação do verbo. O sujeito é 
geralmente o primeiro substantivo (ou pronome) antes do verbo numa 
frase. Por exemplo, “João correu até a loja”. L A bola quebrou a janela.” 
A ordem das palavras revela que tanto João quanto a bola são sujeitos 
dos seus respectivos verbos. No entanto, às vezes é difícil determinar 
qual é o sujeito. Você pode geralmente descobrir por meio da per¬ 
gunta “quem?” ou “o quê?” Por exemplo, “Quem correu até a loja?” 
“João”. “O que quebrou a janela?” “A bola”. 
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Se uma palavra indica indica o objeto direto, fica no caso 
objetivo. O objeto direto é a pessoa ou coisa que é diretamente 
afetada pela ação do verbo. Isso significa que tudo quanto o verbo 
faz, ele o faz ao objeto direto. (“O professor o reprovará se ele não 
levar o grego a sério”.) Geralmente segue o verbo quanto à ordem 
das palavras. Por exemplo, “Rubi fez com sucesso a sua prova”. “O 
garçom ofendeu Bruno”. Prova e Bruno são os objetos diretos. Você 
pode usualmente determinar qual é o objeto direto por meio da 
pergunta: “a quê?” ou “a quem?”. Rubi fez com sucesso o quê? Seu 
teste. O garçom ofendeu a quem? A Bruno. 


CâSO 

Subjetivo 

Possessivo 

Objetivo 


função 

sujeito 

posse 

objeto direto 


exemplo 

‘Ele pegou meu computador.’' 
“Ele pegou meu computador. 
“Ele pegou meu computador. 




5 ? 


Escolhemos o pronome “ele” para as ilustrações anteriores, por¬ 
que muda facilmente de forma. Em português, a maioria das pala¬ 
vras nao muda, a nao ser no caso possessivo. Por exemplo, a palavra 
“professor” permanece igual, quer seja sujeito (“O professor admira 
você”), quer seja objeto direto (“Você admira o professor”). Para formar 
o possessivo, receberá uma preposição: “Ela é a predileta do professor \ 

5.4 Número. As palavras podem estar no singular ou no plural, 
dependendo de se referirem a um ou a mais de um. Por exemplo, 
“Os alunos (plural) devem aprender a estudar como este aluno” 
(singular). 

5.5 Gênero. Substantivos, adjetivos e pronomes mudam suas formas, 
de acordo com sua referência a um objeto masculino, feminino ou 
neutro. Por exemplo, “Ele (gênero masculino) o deu a ela (gênero 
feminino)”. {Ele, o e ela são todas formas do mesmo pronome: o 
pronome pessoal da terceira pessoa do singular). 

Outro exemplo é a palavra “príncipe”. Se o herdeiro do trono 
fosse masculino, então seria o “príncipe”. Mas se fosse do sexo 
feminino, seria a “princesa”. Se uma palavra não se refere a uma 
coisa masculina ou feminina, é neutra (em grego, com raras 
ocorrências em português). 
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Gênero natural significa que uma palavra adota o gênero do 
objeto que representa. O homem é “ele”, e a mulher é “ela”, mas 
objetos inanimados são referidos como neutros (em inglês e grego). 

Em grego, os pronomes seguem o gênero natural, mas os substah- 
tivos, na sua maior parte, não. á|iapxía é um substantivo feminino 
que significa “pecado”, embora “pecado” não seja um conceito femi¬ 
nino; apapTCO^ÓÇ pode ser um substantivo masculino que significa 
“pecador,” embora “pecador” não seja um conceito masculino. 

5.6 Forma lexical. Apesar de a maioria das pessoas falar em “dicionários”, 
os estudiosos os chamam de léxicos. A forma da palavra que se acha 
no léxico é chamada “forma lexical”. As palavras que você aprende 
nos vocabulários são apresentadas nas suas formas lexicais. Sempre 
quando você precisa explicar a forma de uma palavra grega 
flexionada, terá que indicar a sua forma lexical. De outro modo, 
você não conseguirá procurar uma palavra no léxico e descobrir o 
seu significado. 

Se, por exemplo, você declinasse a forma flexionada “lhe”, teria 
de definir que provém de “ele”. As formas lexicais em português são 
dadas no singular subjetivo. 

5.7 Artigo indefinido. Em português, o artigo indefinido é a palavra 
“um/uma”. Na frase “Um bom aluno estuda todos os dias o seu 
grego”, o artigo é indefinido porque não identifica um aluno 
específico. É indefinido no tocante à pessoa a respeito de quem 
fala. O grego não possui o artigo indefinido, embora, em algumas 
circunstâncias, você poderá acrescentar “um” à sua tradução em 
português. Veremos o assunto no capítulo seguinte. 

5.8 Artigo definido. Em português, o artigo definido é a palavra “o/a”. 
Na frase “O aluno será aprovado”, o artigo definido identifica um 
aluno em especial (embora seja necessário conhecer o contexto para 
saber qual deles é). 

A diferença entre o artigo definido e o indefinido é que o defini¬ 
do é específico. Não é qualquer um dos alunos que vai ser aprova¬ 
do; o aluno vai ser aprovado. 

5.9 Predicativo do sujeito. Os verbos de ligação dão origem a uma 
situação especial. Eles não servem para expressar uma ação . Se você 
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disser “Sou eu”, o pronome “eu” não está sofrendo a atuação do 
verbo. Pelo contrário, está revelando a você algo a respeito do sujei¬ 
to. Na terminologia gramatical, o pronome “eu” está “predicando” 
algo a respeito do sujeito. Porque não está sofrendo a atuação do 
verbo, o pronome não pode ser um objeto direto. Pelo contrário, é 
chamado de predicativo do sujeito e é colocado no caso subjetivo. É 
incorreto dizer em português “Sou mim” [[!]] porque “mim” é 
objetivo, ao passo que “eu” é subjetivo. 

Os verbos de ligação são complementados por um predicativo 
do sujeito, nunca por um objeto direto. 

5.10 Declinação. Em português, existem modos diferentes de formar o plu¬ 
ral. Por exemplo, para formar o plural da maioria das palavras, você 
acrescenta um “s” (“livros”). No entanto, outras palavras alteram a pa¬ 
lavra ao formar a plural (“tonel” fica sendo “tonéis”). Embora essas 
duas palavras formem seus plurais de modo diferente, os dois plurais 
desempenham a mesma função. Indicam mais de um só item. 

Note que, no que diz respeito ao significado, não importa de 
que maneira uma palavra forma seu plural. “Açucares” e “açúcars” 
(se esta forma existisse) significariam a mesma coisa. 

Em grego, existem três padrões flexionais fundamentais que um 
substantivo pode seguir. Cada um desses padrões é chamado de 
“declinação”. Assim como no exemplo anteriormente citado em 
português, o padrão seguido por determinada palavra não afeta seu 
significado, somente a sua forma. 

Algumas palavras em grego são indeclináveis, tais como os no¬ 
mes pessoais e palavras tomadas por empréstimo de outros idio¬ 
mas. Sua forma, portanto, não muda, independentemente do seu 
significado ou função na frase. 

Classes de Palavras e Funções Sintáticas 

5.11 Substantivo. Um substantivo é uma palavra que representa uma 
pessoa ou uma coisa. Na oração ''Bruno jogou seu livro preto gran¬ 
de contra o professor estranho”, as palavras “Bruno”, “livro” e “pro¬ 
fessor” são substantivos. 

5.12 Adjetivo. Um adjetivo é uma palavra que qualifica um substantivo 
(ou outro adjetivo). Na oração anterior, “preto”, “grande” e “estranho” 
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são adjetivos que qualificam substantivos. Na sentença “A Bíblia 
castanho-escura custa demais”, “escura” é um adjetivo que modifica 
outro adjetivo: “castanho”. 

5.13 Preposição. Uma preposição é uma palavra que indica o relaciona¬ 
mento entre duas outras palavras. Por exemplo, o relacionamento 
pode ser espacial (“O texto grego está debaixo da cama”) ou tempo¬ 
ral (“O aluno sempre estuda depois do jogo de futebol”). 

A palavra ou locução que segue a preposição é o objeto da prepo¬ 
sição (“cama” no primeiro exemplo, “o jogo de bola” no segundo. 

5.14 Sujeito e predicado. Toda oração pode ser dividida em duas partes. 
O termo sujeito descreve qual é o sujeito do verbo e o que modifica 
o verbo. Predicado descreve o restante da frase, inclusive o verbo, o 
objeto direto etc. 

Introdução aos Verbos 

5.15 O estudo formal dos verbos foi adiado até o capítulo 15. Por en¬ 
quanto, você deve concentrar sua atenção nos substantivos e outras 
classes não-verbais de palavras e aprendê-los bem. Posteriormente, 
lidaremos com os verbos. Existem, no entanto, uns poucos verbos 
altamente repetitivos que ficaremos conhecendo já nos primeiros 
exercícios, e são de fácil aprendizagem; de modo que foram incluídos 
no vocabulário dos capítulos seguintes. 

Existe só uma nota gramatical que você precisa aprender a fim 
de conseguir dar sentido aos exercícios. A terminação do verbo indi¬ 
ca pessoa e número. Por exemplo, a terminação Siç em ypá(j)£iç lhe 
informa que o sujeito é “tu”. A terminação 81 em ypácj)ei mostra 
que o sujeito está na terceira pessoa. ypá(J)£lÇ significa tu escreves; 
Ypácjm significa ele/ela/algo escreve.Você verá nos exercícios como 
isso funciona. 

5.16 Uma consequência importante disso é que uma frase grega não pre¬ 
cisa ter um sujeito explícito; o sujeito pode ser subentendido pelo 
verbo. Sendo assim, tanto GÍ) ypá({)8iç quanto ypÓtcjDBlç signifi¬ 
cam, igualmente, “Tu escreves”. O “tu” provém tanto do pronome 
01) quanto da terminação do verbo. 
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Nos exercícios, sempre incluiremos o pronome (p. ex., “ele,” 
“ela”) na tradução do verbo. Caso exista um sujeito expresso, não 
será empregado nenhum pronome. 

av0pü)JXOÇ Ypá<t>£i (ele/ela/algo escreve) XÒ (3l(5XÍOV. 

Um homem escreve o livro. 

Nessa frase, você nao traduziria “Um homem ele escreve o livro”. 
Se, no entanto, o sujeito não fosse expresso, isto é, se áv0p(jL>3TOÇ 
não estivesse presente, você traduziria “Ele escreve o livro”. 

5.17 Mais uma questão: Ypcxcf>£t pode significar “ele escreve,” “ela escreve” 
ou “algo escreve”. É somente o contexto que o ajudará a resolver 
que gênero é correto. Nos exercícios até o capítulo 15, nós sempre 
traduziremos os verbos com todos os três pronomes e deixaremos 
por sua conta resolver qual é a tradução mais apropriada. 

avGpcoJtOÇ Ypá(j)£l (ele/ela/algo escreve) TT|V YpOuj)fjv. 
Um homem escreve o livro. 



CAPÍTULO 6 


Nominativo e Acusativo 
Artigo Definido 


(Substantivos da Primeira e Segunda Declinações) 


Percepção Exegética 

O caso nominativo é o que indica o sujeito. Quando o sujeito rege um 
verbo de ligação tal como “é” (i.e, um verbo que liga o sujeito a outra coisa), 
outro substantivo também aparece no caso nominativo — o predicativo do 
sujeito. Na frase “João é um homem”, “João” é o sujeito, e “homem” é o pre¬ 
dicativo do sujeito. Em português, o sujeito e o predicativo do sujeito são 
distinguidos entre si pela ordem das palavras (o sujeito vem primeiro). Não é 
assim no grego. Visto que a ordem das palavras em grego é bastante flexível, 
e é empregada visando ênfase mais do que uma função gramatical rigorosa, 
outros meios são usados para distinguir entre o sujeito e o predicativo do sujei¬ 
to. Por exemplo, se um dos dois substantivos tem o artigo definido, é o sujeito. 

Conforme dissemos, a ordem das palavras é empregada especialmente vi¬ 
sando o propósito da ênfase. De modo geral, quando uma palavra é colocada 
no início da oração, é para enfatizá-la. Quando um predicativo do sujeito é 
transportado para antes do verbo, recebe ênfase em virtude da ordem da pala¬ 
vra. Um bom exemplo desse fato é João 1.1c. Nossas versões têm, tipicamen¬ 
te, “e o Verbo (ou a Palavra) era Deus”. Em grego, no entanto, a ordem das 
palavras foi invertida. O texto diz: 

Kxx! 0eòç fjv ó Xóyoç 

e Deus era a Palavra. 

Sabemos que “a Palavra” é o seu sujeito, porque leva o artigo definido e, por 
isso, traduzimos assim: “e a Palavra era Deus”. Duas perguntas, ambas com 
relevância teológica, devem vir à mente: (1) por que 06OÇ foi transportado para 
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o início da oração? e (2) por que está sem artigo? Resumindo, 1 sua posição 
enfática ressalta sua essência ou qualidade: “O que Deus era, a Palavra era” é 
como certa tradução interpreta a força dessa ordem das palavras. A falta do 
artigo definido nos impede de identificar a pessoa da Palavra (Jesus Cristo) com 
a pessoa de “Deus” (o Pai). Isso significa que a ordem das palavras nos diz que 
Jesus Cristo tem todos os atributos divinos que o Pai possui; a falta do artigo nos 
diz que Jesus Cristo não é o Pai. A linguagem de João aqui é lindamente com¬ 
pacta! E, na realidade, uma das declarações mais elegantemente sucintas que 
seria possível encontrar. Conforme disse Martinho Lutero, a falta de um artigo 
vai contra o sabelianismo; a ordem das palavras vai contra o arianismo. 

Para mostrar esse fato de outra maneira, vejamos como seriam interpreta¬ 
das as diferentes construções gregas: 

mi Ó XÓyoç fjv ô 08ÓÇ “e a Palavra era o Deus” (i.e, o Pai; sabelianismo) 

mi Ô Xòyoç fjv 08ÓÇ “e a Palavra era um deus” (arianismo) 

mi 08ÒÇ fjv ó ^Óyoç “e a Palavra era Deus” (fé ortodoxa) 

Jesus Cristo é Deus e possui todos os atributos que o Pai possui. Não é, 
porém, a primeira pessoa da Trindade. Tudo isso é afirmado de modo conciso 
em mi 0eòç fjv ò 'kóyoç . 

Daniel B. Wallace 


Visão Geral 

Neste capítulo, aprenderemos: 

® identificar se um substantivo é da primeira ou da segunda declinação; 

® dois casos e as suas terminações; 

® o nominativo (usado quando o substantivo é o sujeito); 

• o acusativo (usado quando o substantivo é o objeto direto); 

0 as formas do artigo definido e como “concordam” com o substantivo 
que estão modificando; 

° duas dicas para a tradução eficaz; 

° as três primeiras regras, entre oito, para os termos nominais. 

Introdução 

6.1 Este é o capítulo mais longo deste livro-texto. Vamos encontrar, 
pela primeira vez, algumas ideias muito importantes, e queremos 
explicá-las de modo adequado. Boa parte delas consiste em gramática 
e não envolve muita memorização — portanto, anime-se! Faremos uma 
revisão na metade do capítulo, e haverá um resumo no fim. 


i 


Esse versículo é tratado com muito mais detalhes por Wallace em GGBB. 
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Os capítulos neste livro-texto estão dispostos de modo consis¬ 
tente. Cada um começa com uma percepção exegética que visa ilustrar 
alguma questão que você aprenderá no capítulo; uma visão geral\ e 
a consideração da gramática portuguesa relevante. Em seguida, você 
aprenderá a gramática grega, e terminará com um resumo do estudo 
inteiro, com uma seção de vocabulário , e às vezes haverá uma 
seção avançada . 

Português 

6.2 Tudo quanto você precisará saber a respeito da gramática da língua 
portuguesa, no presente capítulo, já foi explicado no capítulo 5. 

Grego 

6.3 Nao memorize as terminações nas ilustrações que se seguem. Só 
queremos que você perceba como funciona a inflexão. 

Terminações dos casos. O caso de uma palavra em grego é indicado 
pela “terminação do caso”. Trata-se de um sufixo acrescentado ao 
fim da palavra. Por exemplo, a palavra básica que significa “apósto¬ 
lo” é CUTÓGTcfoo. Se estiver funcionando como o sujeito do verbo, 
receberá a terminação do caso que é equivalente ao caso “subjetivo” 
em português: Ç (àjtÓOXO^OÇ). Se estiver funcionando como o objeto 
direto da frase, receberá a terminação do caso que é equivalente ao 
caso “objetivo” em português: V (àltÓOTCfoov). 

r O CUTÓOTOÀUÇ JT8JJUT81 TOV àjtÓOToXoV 
O apóstolo envia o apóstolo. 

Já que as terminações dos casos, e nao a ordem das palavras , são a 
chave para você aprender a função e o número da palavra, é de extre¬ 
ma importância que as aprenda bem. Existem cinco casos em grego. 
Aprenderemos dois deles no presente capítulo, dois no capítulo 
seguinte, e o quinto mais tarde. 

6.4. Raiz. * Se você remover de um substantivo a terminação do caso, ficará 

somente com a raiz. A raiz de XÓyoç, é Xoyo. É a raiz de um substan¬ 
tivo que de fato transmite o significado da palavra. 

É essencial que você saiba identificar a raiz de uma palavra. 


* 


Veja N. do R. na p. 202. 
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6.5 Gênero. Um substantivo é masculino, feminino ou neutro. Um subs¬ 
tantivo tem um único gênero e nunca varia. 2 Uma palavra nem sem¬ 
pre terá o gênero que você esperaria (cf. o “gênero natural”, §5.5). 
àfxapxtoXÓÇ significa “pecador” e é masculino, mas não significa 
que é só o sexo masculino que peca. ÔtpxxpTÍa significa “pecado” e é 
substantivo feminino em grego, mas isso nao significa que o pecado 
é uma tendência feminina. 

No entanto, existem determinados padrões que ajudarão você 
a se lembrar do gênero de uma palavra. As palavras alistadas na 
seção do vocabulário e que terminam em oç são usualmente 
masculinas, as palavras que terminam em OV são usualmente 
neutras, e as palavras que terminam em êta ou alfa são femininas, 
na sua maioria. 

6.6 Número. Em vez de acrescentar um “s” a uma palavra, o grego 
indica o singular ou o plural por meio de diferentes terminações 
de casos. ájtÓGTOÀ.OÇ significa “apóstolo”, e àjtÓOToXoi significa 
“apóstolos”. A diferença entre o singular e o plural é indicada pelas 
terminações Ç e L. 

6.7 Declinações. Já explicamos anteriormente como existem padrões 
diferentes que os substantivos em português seguem para formar os 
plurais. Alguns acrescentam “s”, outros acrescentam “es”, enquanto 
outros alteram a vogal ou a consoante final (p. ex., “barris”). O 
padrão seguido por uma palavra não afeta o seu significado, mas 
somente a forma. “Açúcares” e “açúcars” (se essa última forma exis¬ 
tisse) significariam a mesma coisa. 

Em grego, são usados, basicamente, três padrões flexivos para 
criar as diferentes terminações dos casos. Cada um desses padrões 
é chamado de “declinação”. A declinação seguida por determinado 
substantivo não tem o mínimo efeito sobre o significado da 
palavra. As diferentes declinações afetam somente a forma da 
terminação do caso. 


2 Existem umas poucas palavras que são tanto masculinas quanto femininas, mas ainda 
falta muito para chegarmos a elas. 
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• Os substantivos que têm uma raiz que termina em alfa ou êta 
formam a primeira declinação, recebem terminações da pri¬ 
meira declinação e são primariamente femininos (p. ex. 
Ypacfvrj). 

• Os substantivos que têm uma raiz que termina em omicron 
são da segunda declinação, recebem terminações da segunda 
declinação e são principalmente masculinos ou neutros 
(àjtÓGToXoç; epYOv). 

• Se a raiz de uma palavra termina com uma consoante, é da 
terceira declinação. Trataremos da terceira declinação no 
ca pítulo 10. 

Por exemplo, a terminação do caso para o sujeito do verbo, na 
primeira declinação, é nada; a raiz fica como está (YP0t(j>q ; oopa). 

f| copa éaxiv vbv. 

A hora é agora. 

A terminação do caso para o sujeito do verbo, na segunda declina¬ 
ção, é Ç (CUTÓOXOXOÇ). 3 

ó ãitòaxoXoç Xbybi xòv Xóyov. 

O apóstolo fala a palavra. 

A declinação altera somente a terminação do caso; não afeta o 
significado. 

Uma vez que a raiz de um substantivo determina a sua declina¬ 
ção, um substantivo pode perteticer apenas a uma única declinação. 

6.8 Nominativo. Neste capítulo, aprenderemos dois dos cinco casos. O 
primeiro é o caso nominativo. Duas funções são exercidas pelo caso 
nominativo. A primeira é indicar o sujeito da frase. Em outras pala¬ 
vras, se uma palavra é o sujeito do verbo, terá a terminação do caso 
nominativo. Conforme vimos anteriormente, uma das terminações 
do caso nominativo singular é o sigma . Na frase que se segue, que 
palavra é o sujeito (aYaJTÇt significa “ele ama”, e XÒV significa “o”)? 

0EÒç aYajiot xòv kóo\xov. 


3 


Se àjTÓGXo)iOÇ (masc.) e OíJtOOXÓXr) (fem.) existissem igualmente, teriam o mesmo 
significado (só que àjtÓOXoXoç designaria “apóstolo”, e àjtOOTÓXr], “apóstola”). 
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A segunda função do caso nominativo é o predicativo do sujeito. 4 
Assim como acontece em português, um substantivo que segue um 
verbo grego de ligação não recebe nenhuma ação da parte do verbo, 
mas, pelo contrário, revela a você algo a respeito do sujeito. Por isso, 
a palavra está no caso nominativo (êoxiv significa “ele é”, e ICUplOÇ 
significa “Senhor”). 

Geòç êaxiv icúpioç. 

Note que, nessa frase, tanto a primeira palavra quanto a última estão 
no caso nominativo. O contexto deve deixar claro qual é o sujeito e 
qual é o predicativo. 

6.9 Acusativo. Se uma palavra é o objeto direto do verbo, fica no caso 
acusativo. Terá, portanto, a terminação do caso acusativo. 

Uma das terminações para o acusativo singular é V . Na oração 
que se segue, que palavra é o objeto direto? 

08 Òç 0700101 Xpiaxóv. 

6.10 Ordem das palavras. Note no exemplo anterior que você não deter¬ 
mina se uma palavra é o sujeito ou o objeto pela sua ordem na 
oração, conforme é comum em português. A única maneira de 
determinar qual ê o sujeito ou o objeto direto de uma oração em grego ê 
mediante as terminações dos casos. 

Não podemos ressaltar demasiadamente esse fato. Você natural¬ 
mente terá a tendência de desconsiderar as terminações dos casos e 
de se assegurar de que a palavra antes do verbo é o sujeito, e que a 
palavra depois do verbo é o objeto direto. Resista a essa tendência! 

Em grego, a terminação ç mostra a você que essa palavra está no 
nominativo e, portanto, é o sujeito. A terminação V mostra a você que 
essa palavra está no acusativo e, portanto, é o objeto direto. 5 Nos 
exemplos seguintes, localize os sujeitos e os objetos diretos. Note que 
embora cada um dos exemplos possua o mesmo significado (“Deus 
ama o mundo”), a ordem das palavras é diferente. 


4 Gramaticalmente, o “predicado” é o verbo e tudo quanto o segue. É o que sobra quando 
removemos o sujeito e qualquer coisa que o modifica. 

5 Conforme veremos, essas letras também são terminações para outros casos, mas aqui 
simplificamos para fazermos a presente ilustração. 
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©sòç áyajta xòv LÓapov. 
áyajia xòv icóa|xov ©bóç. 
xòv icóajxov 08Òç àycuta. 
àyajta ©bòç xòv kóo [ íov . 

Como regra geral, procure, dentro do possível, manter na sua tra¬ 
dução a mesma ordem das palavras gregas. Embora o posicionamento 
das palavras não determine a sua função, certamente ajuda, em al¬ 
guns casos, a compreender a intenção do autor. Por exemplo, Efésios 
2.8 começa: “Porque pela graça sois salvos, por meio da fé” ( ARC ). 
Paulo queria enfatizar, acima de tudo, que a salvação se deve à graça 
de Deus e, portanto, coloca esse fato em primeiro lugar, visando 
ênfase. Você deve manter essa ênfase na sua tradução, desde que 
tenha sentido em português. 


6.11 


6.12 


Forma lexical. A forma lexical de um substantivo é o nominativo 
singular. àjtÓOXOÃOl, que é um nominativo plural, aparece no léxico 
como àjtóOXoXoç. 

O artigo definido e os adjetivos (capítulo 9) podem ter termina¬ 
ções em mais de um gênero. Sua forma lexical é o nominativo sin¬ 
gular masculino. 


Recapitulação 

Chegamos à metade desta lição, de modo que vamos parar a fim de 

recapitular o que aprendemos até aqui. 

a. O grego emprega terminações de casos diferentes para indicar o 
caso (nominativo; acusativo), o gênero (masculino; feminino; 
neutro), e o número (singular; plural). 

b. A raiz da palavra é a forma da palavra que transmite o seu signi¬ 
ficado. E descoberta por meio da remoção da terminação do caso 
do nominativo singular. 

c. As raízes que terminam em alfa ou êta são da primeira declinação; 
as raízes que terminam em omicron sao da segunda declinação. 

d. Se uma palavra é o sujeito de um verbo, fica no caso nominativo 
e emprega as terminações do caso nominativo. 

e. Se uma palavra é o objeto direto de um verbo, está no caso 
acusativo e emprega as terminações do caso acusativo. 

f. A ordem em que uma palavra está não determina a função dessa 
palavra, mas pode demonstrar a ênfase pretendida pelo autor. 

g. A forma lexical de um substantivo é o nominativo singular. 
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Terminações dos Casos 

6.13 Forma. O quadro em destaque que se segue é chamado de 
“paradigma”. Todos os paradigmas neste livro têm a mesma estrutu¬ 
ra básica. Mas, primeiro, umas dicas importantes. 

• As formas no singular estão em cima , e no plural\ embaixo. 

• A ordem, da esquerda para a direita, é masculino, feminino, neutro. 

O “2-1-2” na primeira linha do quadro indica que o masculi¬ 
no segue a segunda declinação, o feminino segue a primeira decli¬ 
nação, e o neutro segue a segunda. Conforme veremos, a primeira 
declinação é geralmente feminina, e a segunda declinação é usual¬ 
mente masculina ou neutra. 

• Aprenda essas terminações! Sem elas, você nunca conseguirá tra¬ 
duzir coisa alguma. 

• Tome o cuidado de memorizar as terminações por si mesmas, e 
não como um substantivo parece com as terminações. De outra 
forma, não terá facilidade em identificar as terminações em outros 
substantivos. 

• A chave para a aprendizagem desses paradigmas é reconhecer 
que a tradução não requer que você repita os paradigmas; requer ; 
sim, que você reconheça as terminações quando as vir. 

• Métodos mais antigos de aprender o grego exigiam que 
memorizasse paradigma após paradigma, num total de 52. Você 
pode continuar fazendo o mesmo, se quiser, mas isso significa 
que terá de passar o restante da sua vida revisando paradigma 
após paradigma. Imagine o cenário! Aqui, lhe oferecemos uma 
abordagem diferente. Memorize o artigo definido, só mais um 
outro paradigma, e oito regras. Não há nada mais do que isso a 
ser feito. Qual desses caminhos você vai querer seguir? 

• Sugerimos que você leia os paradigmas da esquerda para a direita, 
e não de cima para baixo. Quando você estiver traduzindo um 
versículo, estará procurando uma palavra no nominativo para ser o 
sujeito e, de início, não vai se importar com o seu gênero. 

• Use cartões. Coloque cada terminação num cartão diferente, 
leve-os consigo por onde você for, embaralhe-os e os revise 
repetidas vezes. 

• Sempre diga as terminações em voz alta e as pronuncie da mesma 
maneira. Quanto mais sentidos você empregar na memorização, 
melhor. Pronuncie a palavra em voz alta; escute o que você está 
falando; escreva a palavra; olhe para aquilo que escreveu. 
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Aqui, pois, temos o paradigma das terminações dos casos empregado 
pela primeira e segunda declinações, no nominativo e no acusativo. 6 
Um hífen (-) significa que não é empregada nenhuma terminação de 
caso e que a raiz do substantivo fica sozinha. O sublinhado (O0 signifi¬ 
ca que a terminação do caso junta-se com a vogal final da raiz. 7 Essas 
terminações devem ser aprendidas com perfeição. 8 



6.14 Dicas 

As terminações para os casos masculino e feminino são frequente¬ 
mente idênticas entre si. No nominativo e no acusativo, o neutro 
geralmente difere do masculino. 

• No neutro, o nominativo e o acusativo singular são sempre idên¬ 
ticos, e o nominativo e acusativo plural são sempre idênticos. O 
contexto geralmente demonstrará a você se a palavra é o sujeito 
ou o objeto direto. 

Substantivos 

6.15 Paradigma da palavra com as terminações dos casos. Agora, vamos 
acrescentar aos substantivos as terminações dos casos. Não deixe de 
diferenciar a raiz da terminação dos casos. 

6 Se você já estudou grego antes, notará umas poucas diferenças. Quase todas as gramáticas 
ensinam que a última vogal da raiz faz parte da terminação do caso: OÇ, e não Ç. Isso, 
além de ser incorreto, torna muito mais difícil (em nossa opinião) a aprendizagem do 
grego. Se você aprender as terminações certas dos casos, descobrirá que a memorização 
é mantida num mínimo absoluto! 

Isso é chamado “contração’’, e a consideraremos com mais detalhes posteriormente. Por 
exemplo, a raiz do substantivo Epyov é epyo. Quando está no plural neutro, sua forma 
é epyoi. O omicron e o alfa se “contraíram” para alfa. 

8 Se você quer ser realmente técnico, a terminação para o plural acusativo masculino é VÇ. 
Mas, por causa da natureza do V, este cai. A fim de compensar pela perda da letra, o 
omicron da raiz alonga-se para ou (Qoyo + VÇ > À,oyovç > À.Óyouç). É mais fácil 
simplesmente memorizar a terminação como uç. 
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2 

1 

2 


masc. 

tem. 

neut. 

nom. sing. 

Xóyoç 

ypaph 

copa 

EPYOV 

acus. sing. 

Xóyov 

YpcQrív 

cópav 

spYa 

nom.pl 

Xóyoi 

YpcQaí 

copai 

epYa 

acus. pl 

Xòyovç 

Ypac[)áç 

copaç 

spYa 


6.16 Feminino. No paradigma, constam dois substantivos femininos, 
ypacj)^ e OJpOt. A única diferença entre as formas dessas duas pala¬ 
vras é a vogal da raiz. YPOU^fi termina com êta, e Ôpct termina com 
alfa . Se você pensar em alfa e êta como vogais correlatas, não terá 
que aprender dois modelos diferentes para os substantivos femini¬ 
nos. São idênticas entre si, excetuando-se a vogal da raiz. 

Note também, entretanto, que no plural a raiz de YpOUj)^ termina 
em alfa , e não com êta. Todos os substantivos da primeira e segunda 
declinações que têm êta no singular mudam para alfa no plural. 

6.17 Dica 

• Note que terminações vão deixar você com dúvidas. O V ocorre 
em vários lugares. Você também descobrirá que o alfa é usado 
em muitos lugares. 


6.18 


Análise morfológica. Quando o professor lhe pedir para “analisar” 
um substantivo, você deverá dizer-lhe cinco coisas a respeito da 
palavra. 

1. caso (nominativo, acusativo) 

2. número (singular, plural) 

3. gênero (masculino, feminino, neutro) 

4. forma lexical (nominativo singular) 

5. significado flexionado 


Por exemplo, XÓyovç é acusativo plural masculino, de XÓyoç, e 
significa “palavras”. 



Capítulo 6: Nominativo e Acus ativo; Artigo Definido 


47 


O que oferecemos aqui é só uma sugestão. Os professores podem 
variar entre si quanto à sua ordem preferida de fazer análise 
morfológica. 

6.19 Analisando substantivos neutros. Quando você analisar uma pala¬ 
vra neutra que é ou nominativa ou acusativa, nossa sugestão é alistar 
as duas possibilidades. 

Ao traduzir uma frase e encontrar uma dessas formas, é impor¬ 
tante que se tenha treinado a reconhecer que a palavra pode ser ou o 
sujeito ou o objeto direto. Se você pressupõe que é o sujeito, quan¬ 
do, na realidade, é o objeto direto, talvez nunca consiga traduzir a 
frase. Mas, se estiver acostumado a analisá-la como “nominativo/ 
acusativo”, terá menos chance de cometer esse erro. Por exemplo, 
epyov é nominativo ou acusativo singular masculino, de epyov, 
que significa “trabalho”. 

As Três Primeiras Regras do Substantivo 

6.20 Seguem-se as três primeiras das oito regras famosas para os substan¬ 
tivos. Aprenda-as com perfeição! 

1. As raízes que terminam em alfa ou êta estão na primeira declinação , 
e as palavras que terminam em omicron estão na segunda y e as 
raízes consonantais estão na terceira. 

2. Toda palavra neutra tem a mesma forma no nominativo e no acusativo. 
epyov pode ser nominativo ou acusativo. O contexto deixa claro 
se é o sujeito ou o objeto direto. 

3. Quase todas as palavras neutras terminam em alfa no nominativo e 
acusativo plural. 

O contexto deixa claro se uma dessas formas é o sujeito ou o 
objeto direto. 

Todas as oito regras do substantivo estão alistadas no Apêndice. 

Artigo Definido 

6.21 Resumo. O artigo definido é o único artigo em grego. Não existe 
artigo indefinido (“um”). Por isso, você pode se referir ao artigo 
definido grego simplesmente como o “artigo”. 

6.22 Concordância. O artigo possui caso, número e gênero. O artigo 
sempre concorda com o substantivo que modifica, em caso, número e 
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gênero. Em outras palavras, se um substantivo é nominativo, sin¬ 
gular, masculino (õtvBpcoJtOÇ), o artigo que o modificar será 
nominativo, singular, masculino (Ò). 

A forma lexical do artigo é sempre o nominativo singular mas¬ 
culino (ò). 

6.23 Forma. Aqui temos o paradigma do artigo. Compare as formas com 
as terminações dos casos a fim de perceber todas as semelhanças. O 
feminino segue a primeira declinação, e o masculino e neutro se¬ 
guem a segunda declinação. 



2 

1 

2 


masc. 

fem. 

neut. 

nom. sing. 

ó 

e 

TI 

IÓ 

acus. sing. 

TÓV 

xfjv 

xó 

nom. pl. 

oi 

ai 

xá 

acus . pl. 

TOÚÇ 

táç 

xá 


6.24 Dicas 

O artigo não se importa com a declinação da palavra que está modi¬ 
ficando. X\ modificará um substantivo feminino, quer esteja na pri¬ 
meira declinação, quer na segunda. Assim, o artigo é consistente, de 
fácil aprendizagem e muito importante. 

• O artigo começa ou com uma aspiração áspera ou com um tau. 
Depois surge a vogal característica daquela declinação e a termi¬ 
nação do caso. A única exceção é o neutro singular. 9 


9 Seguem-se mais algumas dicas. 

• A vogal no artigo feminino é sempre êta no singular, e nunca alfa (que pode acontecer 
com os substantivos). 

® O nominativo singular é realmente bem fácil de memorizar. No feminino e no 
masculino, não há terminação do caso, nem T. A vogal fica sozinha, e, visto que você 
já associou êta com a primeira declinação e omicron com a segunda, conhece essas 
formas. Mas note a aspiração. 

O neutro não poderia se formar de modo igual, pois assim ficaria idêntico ao mascu¬ 
lino. Por isso, temos o tau característico, seguido pelo omicron que você associa com a 
segunda declinação. 

• Quais são as semelhanças no nominativo plural? Tanto no feminino quanto no mas¬ 
culino, as terminações são uma vogal seguida por um iota. De novo, você percebe o 



Capítulo 6: Nominativo e Acusativo; Artigo Definido 


49 


6.25 Conhecer as formas do artigo é a chave para compreender as formas dos 
substantivos em grego. Se você aprender bem as formas do artigo gre¬ 
go, não lhe faltará muito para aprender quanto aos substantivos. 
Quase todos os substantivos são precedidos pelo artigo. Se você não 
conseguir declinar um substantivo, poderá olhar para o artigo e 
saberá em que caso, gênero e número estará o substantivo. Bem 
poucas pessoas, até mesmo aquelas que conhecem grego durante 
muitos anos, conseguem recitar todos os paradigmas dos substanti¬ 
vos. Empregam dicas, tais como o artigo. 

Uma segunda razão por que o artigo é importante é que a maio¬ 
ria das terminações dos casos que se acham nos substantivos são 
semelhantes ao artigo definido. Se, portanto, você souber o artigo, 
saberá muitas das terminações dos substantivos. 

Procedimentos na Tradução 

6.26 Quando os estudantes começam a aprender o grego, um dos seus 
problemas mais graves é que, quando procuram traduzir uma frase, 
o resultado parece ser uma coletânea de palavras sem relacionamen¬ 
to entre si. À medida que você aprender mais a respeito dessa língua 
maravilhosa, esse problema se tornará ainda mais acentuado. 

As chaves para solucionar esse problema são as terminações dos 
casos e o artigo. No presente momento neste curso, tudo o que você 
consegue fazer é descobrir o sujeito e o objeto direto. É vantajoso 
dividir a frase nas suas respectivas partes. 

0£Òç Gtooei 4mxáç. 

Deus salvará almas. 

O sujeito é 0£ÒÇ, e o objeto é i|ruxáç;. Você pode dividir assim a frase: 
0eòç / od)0£i / i[n)xáç;. 


alfa e o omicron característicos. Se você aprender que a combinação da vogal com o 
iota indica o nominativo plural, então a palavra com ai é feminina, e com 01 a palavra 
é masculina. É mais importante reconhecer o modelo vogai-mai s-iota como o 
nominativo plural, pois o gênero é secundário. 

• Quais são as semelhanças no acusativo singular? XT\V e TÓv são exatamente iguais, 
excetuando-se que o feminino tem um êta e o masculino tem um omicron . 

• Quais são as semelhanças no acusativo plural? Você tem o alfa e o omicron caracte¬ 
rísticos. Você descobrirá que a combinação vogal-mais-Egy^z ê típica para o acusativo 
plural, e que o alfa é comum nas palavras neutras plurais (regra 3). 
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Se houver um artigo, mantenha-o com o substantivo. 

ô Xóyoç i ooboei / tjmxáç. 

A palavra salvará almas. 

6.27 Artigo. O artigo grego é traduzido por “o/a” — seu equivalente em 
português. A regra geral é traduzir de acordo com a presença ou 
ausência do artigo. Se um artigo estiver presente, traduza-o. Se não 
houver artigo, não empregue “o/a”. Se não houver artigo, você po¬ 
derá inserir “um/uma” antes do substantivo se fizer melhor sentido 
em português. Por exemplo, “ô avBpojjXOç” significa “o homem”, e 
“avBpomoç” significa “homem” ou “um homem”. 

6.28 Você não demorará em descobrir que os gregos não empregam o 
artigo da mesma maneira que nós o fazemos. Empregam-no onde 
nós nunca empregaríamos, e o omitem quando o português o exige. 
Os idiomas não são códigos, e não existe uma correspondência exata 
entre eles, palavra por palavra. À medida que estudarmos sistemati¬ 
camente os capítulos que se seguem, notaremos algumas das dife¬ 
renças. Já neste capítulo, você encontrará as duas que se seguem: 

Nomes. O grego frequentemente emprega o artigo definido antes 
de um nome próprio. Por exemplo, você achará frequentemente Ô 
08ÓÇ (o Deus) ou Ó dqGofiç (o Jesus). Você poderá omitir o artigo 
na sua tradução dos nomes próprios. 

Substantivos abstratos. O grego frequentemente inclui o artigo 
com substantivos abstratos tais como “a verdade” (f| àÀ,T)0£Í(X), 
embora o português faça bem menos uso do artigo nesse caso. 

Resumo 

1. A neblina. Agora, você está entrando na neblina. Você terá lido o 
capítulo e concluído que o compreendeu - e talvez tenha compreendido 
mesmo — mas parecerá nebuloso. É algo normal. Isso é o que chama¬ 
mos de “a neblina”. Se começar a desanimá-lo, é só olhar o penúltimo 
capítulo anterior, e você verá que entende aquele capítulo com clareza. 
Daqui a mais dois capítulos, o presente capítulo ficará claro para você 
(com a certeza de que, é lógico, você continuará estudando). 

2. O grego emprega terminações dos casos para demonstrar a função que está 
sendo desempenhada por um substantivo. Terminações diferentes dos ca¬ 
sos são usadas para designar o gênero (masculino, feminino ou neutro), o 
número (singular ou plural) e o caso (nominativo, acusativo etc.). 
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3. A raiz de um substantivo é o que sobra depois da remoção da termina¬ 
ção do caso. 

4. O grego tem três declinações diferentes. 

• As raízes que terminam em alfa e êta são da primeira declinação e 
geralmente femininas. 

• As raízes que terminam em omicron são da segunda declinação 
e geralmente masculinas ou neutras. 

A declinação de um substantivo afeta somente a sua forma, e não o 
seu significado. 

3. O sujeito de um verbo emprega terminações do caso nominativo, en¬ 
quanto o objeto direto emprega terminações do caso acusativo. 

6. Memorize o paradigma das terminações dos casos, bem como do artigo. 

7. O artigo concorda com o substantivo quanto a caso, número e gênero. 

8. Seja sempre capaz de identificar o sujeito e o objeto direto de uma oração. 

9. Aprenda as terminações separadamente. Depois, aprenda o paradigma in¬ 
teiro que alista o artigo, a raiz do substantivo e as terminações dos casos. 



2 
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masc. 

fem. 

neut. 

nom. sing. 

Ç 

- 

V 

acus. sing. 

V 

V 

V 

nom. pl. 

i 

i 

a 

acus. pl 

DÇ 

Ç 
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2 

1 

2 


masc. 

fem. 

neut. 

nom. sing. 

ô 7óyoç 

f| ypoufjfjv 
r) copa 

xò epyov 

acus. sing. 

xòv Xóyov 

TT)V Ypacfoív 
xf|v topav 

xò epyov 

nom. pl 

oi Xóyoi 

ai ypacj)aí 
ai pai 

tà epya 

acus. pl 

totjç Xoyouç 

xàç Ypa(f>áç 
xàç oòpaç 

xá epya 
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10. As três primeiras regras do substantivo: 

1. As raízes que terminam com alfa ou êta estão na primeira declinação; 
as raízes com omicron> na segunda; e as raízes consonantais, na terceira 
declinação. 

2. Toda forma neutra tem a mesma forma no nominativo e no acusativo. 

3. Quase todas as palavras neutras terminam com alfa no nominativo 
e acus ativo plural. 

11. Divida a frase que você está traduzindo nas suas respectivas partes: 
sujeito; verbo; objeto. Se o sujeito ou o objeto direto tem um artigo, 
mantenha o artigo com o substantivo. 

Vocabulário 

Todos os substantivos estão alistados com seu respectivo artigo (p. ex., 
CT/áJTTL fj). Não deixe de memorizar o artigo juntamente com a palavra, a fim 
de conseguir lembrar-se do seu gênero. A raiz da palavra será alistada, antece¬ 
dida de um asterisco. 

Lembre-se de que as notas de rodapé nas seções de vocabulário são impor¬ 
tantes e devem ser aprendidas. Não deixe de ler a nota de rodapé a respeito de 
ôé no assunto das pospositivas. 


(ryájtT], f) 

áAÀoç 

oròtóç 

PaaiÁeía, f| 


amor (116; *àY«Jtl]) 10 

outro, um outro (155; *(XÀÀo) n 

singular: ele, ela, algo (o, a) (5.595; *CXUTO ) 12 
plural: eles (os) 

reino (162; *!3aoiX8ia) 13 


10 O ágape era a festa de amor dos cristãos primitivos. 

11 Um alegoria é a descrição de uma coisa mediante o emprego da imagem de outra. 

12 Um autocrata (ü.UTOfCpCXrrjç) é quem governa por si mesmo. Veremos no capítulo 12 que 
OTUTÓç pode também significar o “ego” e o “mesmo”, o que é refletido na maioria dos 
cognatos e derivados em inglês. 

1 3 Uma basílica (PaGlLtoj) é um palácio real. Originariamente, significava uma “colunata 
real”. Em latim, seu cognato significa “um salão público com colunatas duplas”, e passou 
a ser usado para as igrejas cristãs primitivas e medievais de certo tipo arquitetônico. 
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Ô8 

elfutC 15 

èv 

epyov, xó 
êaxív 15 

's' 1 ^ 

fjv 0 

iccupóç;, ó 
vvv 

Ô, 4 xó 

ÕTl 

OTJ, OTJIC, ov% 


14 Ò8 é uma palavra pospositiva. Isso significa que não pode ser a primeira palavra numa 
frase ou locução, embora seja a primeira palavra na tradução que você faz. Geral mente, é 
a segunda palavra e, às vezes, a terceira; por exemplo, Ó Ò8 EIJIOV... (“Mas ele disse...”). 
Existem bem poucas outras pospositivas. 

Ô8 é escrito como ò quando é seguido por uma palavra que começa com uma vogal (p. ex. 
ò’ civ...). 

15 eípí, 80TÍV e tjv são formas do mesmo verbo. Uma peculiaridade dessa palavra é que não 
rege um objeto direto. Rege um “predicativo do sujeito”, o que significa que a palavra que 
a segue está no nominativo. Dois outros verbos comuns em grego que regem um predicativo 
do sujeito são yí-vogou e PJtápXü). 

1 6 Ergonomia é a ciência que coordena o projeto de máquinas segundo as necessidades do 
operador, a fim de ajudá-lo no trabalho. 

17 Porque esse verbo está na primeira pessoa do singular, seu sujeito pode ser masculino 
(“ele”), feminino (“ela”) ou neutro (“algo”). O contexto lhe revelará qual deles você deve 
empregar. O mesmo se diz a respeito de ?}V. 

18 ÕTL também pode funcionar como as aspas de uma citação. Nosso livro-texto coloca uma 
maiuscula na primeira palavra daquilo que os editores consideram uma citação; nesses 
casos, esperam que você considere ÕTl como aspas. 

19 OTJlC e OUc são formas diferentes de 01). 015 é usado quando a palavra que se segue começa 
com uma consoante. 0151C é usado quando a palavra seguinte começa com uma vogal com 
aspiração branda, ao passo que 0V% é usado quando a palavra seguinte começa com uma 
vogal com aspiração áspera. Todas essas formas significam “não”. 


mas, e (2.792) 14 

sou, existo, vivo, estou presente (2.460) 

em, entre (2.752) 

trabalho, obra, ação (169; *épyo) 16 

ele é/ela é/algo é 17 

ele era/ela era/algo era 

tempo (determinado), estação (85; *K<Xipo) 

advérbio: agora (147; advérbio) 
substantivo: o presente 

o/a (19.870) 

que, visto que, porque (1.296) 18 
não 19 (1.606) 



54 


Fundamentos do grego bíblico 


cópa, f| hora, ocasião, momento (106; *tbpa) 20 


Contagem total de palavras no Novo Testamento: 138.162 

Número de palavras aprendidas até agora: 40 

Número de ocorrências de palavras neste capítulo: 37.311 

Número de ocorrências de palavras até agora: 53.411 

Porcentagem da contagem total de palavras no NT: 38,66% 


Palavras Anteriores 

A medida que aprendermos mais gramática, será necessário, de tempos em 
tempos, voltar às palavras que já aprendemos e afinar nossa compreensão de 
cada uma delas. Quando assim ocorrer, as respectivas palavras serão alistadas 
nesta seção. 

Você precisa aprender o artigo que acompanha os substantivos ensinados 
no capítulo 4, bem como suas respectivas raízes. 


’Afipáap, ô 
ayyeloç, ó 
avBpcojtoç, ó 
ájióatoXoç, ó 
Fa/aÂaía, tj 
ypacjní, f| 
AamÔ, ó 
ôóça, f| 

pwq, ij 

0eóç, ó 

KÓopioç, ô 


*’Afipáap 

*áyyBXo 

*ò.v0pomo 

*ájToaxoA,o 

*Takikaia 

*ypa(j)T| 

*Aamô 

*ôo^a 

*L,0)T| 

*0eo 

*Koapo 


Uma hora é um período de tempo no dia. 
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Xóyoç, ó 

*'Koyo 

norüXoç, ó 

*UavXo 

néxpoç, ó 

*IXexpo 

riiXcxxoç, ó 

*IIiXaxo 

jtveDjia, xó 21 

*jtv8upax 

jrpo(j)f|xr|ç, ó 21 

^JipO^TIXT] 

aáppaxov, xó 

*aaf 3 j 3 axo 

Zíjicov, ó 

*2i|ioov 

(jXOVTÍ, f| 

*(jXDVT| 

Xpiaxóç, ó 

*Xpiaxo 


21 


Essa palavra não segue os padrões de declinação que você aprendeu até agora. 
Posteriormente, a introduziremos. 



CAPÍTULO 7 


Genitivo e Dativo 


(Substantivos da Primeira e Segunda Declinações) 


Percepção Exegética 

“Paz na terra, boa vontade para com os homens” (Lucas 2.14, ARO). É 
provável que você tenha recebido algum cartão de Natal que contenha essa 
parte do cântico dos anjos aos pastores nos campos de Belém. Mas a maioria 
das traduções mais recentes diz: “Paz na terra aos homens aos quais ele conce¬ 
de o seu favor” ( NV1 ). A diferença entre as traduções antigas (cf. KJV em 
inglês, ARCe m português) e as traduções mais recentes é a diferença entre o 
nominativo e o genitivo. 

Os manuscritos empregados para traduzir a KJV contêm eiJÔOlCia 
(nominativo), ao passo que os manuscritos mais antigos, usados para traduzir 
as versões mais modernas, contêm sfiÔOlCÍOtç (genitivo) — que é traduzido 
literalmente: “de boa vontade” ou “caracterizados pelo beneplácito [de Deus]”. 
Em outras palavras, a paz cantada pelos anjos, paz que pertencia à terra como 
resultado do nascimento de Cristo, não é uma paz genérica para toda a raça 
humana no mundo inteiro, mas uma paz limitada àqueles que recebem o 
favor de Deus ao crerem no seu Filho Jesus (v. Romanos 5.1). Que diferença 
uma única letra pode fazer com o significado do texto! 

Verlyn Verbrugge 


Visão Geral 

Neste capítulo, aprenderemos: 

• os dois últimos casos principais, o genitivo (quando o substantivo indica 
posse) e o dativo (quando o substantivo é usado como objeto indireto); 

• o conceito de palavras-chave; 

• as regras #4, #5, #6 dos substantivos. 



58 


Fundamentos do grego bíblico 


Português 

7o 1 O caso possessivo em português é usado para indicar posse. Você 
pode pôr “de” na frente da palavra (74 Palavra de Deus é a verdade;” 
“A palavra dos apóstolos foi desconsiderada”). 

7.2 O objeto indireto, tecnicamente, é a pessoa/coisa que é “indireta¬ 
mente” afetada pela ação do verbo. Isso significa que o objeto 
indireto está envolvido na ação descrita pelo verbo, porém não de 
modo direto. 

Por exemplo, “Kátia jogou uma bola para Bruno”. O objeto 
direto é “bola”, visto que está relacionado diretamente com a ação 
do verbo. Mas “Bruno” também tem relacionamento com a ação do 
verbo, uma vez que a bola foi jogada para ele. “Bruno”, portanto, 
é o objeto indireto. Se Kátia tivesse jogado Bruno, então “Bruno” 
seria o objeto direto. 

Uma maneira de achar o objeto indireto é colocar a palavra “para” 
na frente da palavra e ver se faz sentido. “Kátia jogou para Bruno 
uma bola.” Para quem Kátia jogou a bola? Para Bruno. “Bruno” é o 
objeto indireto. 

Em português, o objeto direto pronominal tem um caso separa¬ 
do (por exemplo) para “eu,” que é “me”. O objeto indireto usa o 
pronominal “mim” (a mim, para mim). Com “ele”, temos: “Kátia 
lhe (literalmente, “para ele”) jogou uma bola”. 

Grego 

7.3 O caso genitivo em grego equivale ao caso possessivo em português. 
Em vez de acrescentarmos a palavra “de”, são acrescentadas à pala¬ 
vra as terminações do caso genitivo. Por exemplo, se a frase “Todos 
violam as leis de Deus” fosse em grego, “Deus” estaria no caso 
genitivo e teria uma terminação no caso genitivo. 

A palavra no genitivo usualmente segue a palavra que está modi¬ 
ficando (vópoi xov GecxO). 

V é uma terminação do genitivo singular, e 0)V é a terminação do 
genitivo plural. 1 Quando você ler a palavra 'kóyov, saberá que está 


i 


A vogal final da raiz é absorvida pelo ômega , assim como o alfa no nominativo e acusativo 
plural neutro (koyo + tOV > Xóytov ). 
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no singular e que denota posse. No caso de ver a palavra XóyCüV, 
saberá que está no plural e que também denota posse. 

7.4 Agora, vamos conhecer uma técnica importante e útil para o apren¬ 
dizado do grego. E o emprego das chamadas palavras-chave. As 
palavras-chave são aquelas que se associam com um caso específico e 
que você deve colocar antes da tradução da palavra a ser traduzida. 
Fazer isso irá ajudá-lo a compreender a função do caso. 

A palavra-chave do genitivo é “de”. 

f| ôó^a àvGpamou 
A glória da humanidade. 

7.5. O obj eto indireto funciona da mesma maneira, tanto em grego quan¬ 

to em português. Em grego, o objeto indireto é colocado no caso 
dativo, o que significa que emprega as terminações do caso dativo. 
Por exemplo, se a frase “Deus deu ao mundo o seu Filho” fosse em 
grego, a expressão “ao mundo” estaria no caso dativo, por ser o 
objeto indireto. 

A palavra-chave para o dativo é “para”. Sempre coloque a palavra 
“para” (na tradução em português) antes de qualquer palavra que 
está no caso dativo em grego. 2 

lota é a terminação do caso dativo singular, e iç é o dativo plural. 
No singular, a vogal final da raiz se alonga, e o iota fica subscrito. 
Porque o alfa se alonga e fica sendo alfa longo, e o êta já é longo, 
você não percebe o alongamento na primeira declinação; mas é visível 
na segunda declinação, porque omicron se alonga para ômega . 

ou > g *PaGiXaa + i > |5aaiXeía 

T|i > tj *àya:rtí) + i > àyájtr) 

oi > (p *Xoyo + i > Xoyoi > Xoyooi > Xóyco 

Quando você lê a palavra Xóytp, sabe que está no singular e que 
funciona corno objeto indireto. Quando você lê a palavra XÓyoiÇ, 
sabe que está no plural e também funciona como objeto indireto. 


2 Após verbos nominais, em português, a preposição “para” nao indica objeto indireto. Por 
enquanto, porém, queremos que você aprenda e reconheça a função do caso, de modo 
que deve usar a palavra-chave “a” nas suas traduções. 
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Terminações dos Casos Genitivo e Dativo 

7.6 Segue-se o paradigma completo para a primeira e a segunda decli¬ 
nações. Note que o genitivo e o dativo sao colocados entre o 


nominativo e o acusativo. 3 




2 

1 

2 


masc. 

fcm. 

neut. 

nom. sing. 

Ç 

- 

V 

gen. sing. 

u 4 

Ç 

u 5 

dat. sing. 6 

L 

1 

i 

acus. sing. 

V 

Ü)V 

V 

nom. pL 

1 

1 

a 7 

gen. pl. 

tov 

tov 

tov 

dat. pl. 

k; 

iç 

LÇ 

acus. pl. 

uç 

Ç 

a 


O Artigo 

7.7 Tendo em vista que o artigo é a chave para a aprendizagem do 
sistema dos substantivos, você deve memorizá-lo completamente. 
Não existem outras formas do artigo, nenhuma outra possibilidade; 


3 Uma disposição muito mais lógica, em nossa opinião, seria colocar os casos na seguinte 
ordem: nominativo, acusativo, dativo e genitivo. Parece mais natural passar do sujeito 
para o objeto e, depois, para o objeto indireto. No neutro, o nominativo e o acusativo 
sao idênticos, e essa disposição os manteria juntos. Mas cedemos diante do uso 
convencional e alistamos os casos no formato padronizado, embora seja desajeitado. 

4 Assim como acontece com a terminação do caso masculino acusativo plural, a termina¬ 
ção do genitivo singular não é propriamente üpsilon . É omicron , que, ao ser combinado 
com a vogal final da raiz, contrai-se em OU. (Simplificamos um pouco. Veja Smyth 
§230 Dl quanto aos detalhes.) Achamos mais fácil, porém, memorizá-la como U. 

5 Assim como acontece com o masculino singular, a terminação do genitivo singular 
neutro é omicron , que, em combinação com a vogal final da raiz, contrai-se para OU. 

6 No singular (primeira e segunda declinações), o iota sempre será subscrito. Esse é o 
único lugar no sistema de substantivos em que o iota fica subscrito. 

Os caracteres sublinhados demonstram que a terminação do caso contraiu-se com a vogal 
da raiz (êpyo + a > epya). 
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é só isso que você precisará saber. Aprenda-o bem. O feminino segue 
a primeira declinação; o masculino e o neutro, a segunda. 


2 1 2 



masc. 

fem. 

neut. 

nom. sing. 

e 

0 

T) 

XÓ 

gen. sing. 

xov 

XflÇ 

xoO 

dat. sing. 

ICO 

tfi 

T to 

L 

acus. sing. 

TOV 

XTjV 

TÓ 

nom.pl. 

ç 

01 

aí 

xá 

gen. pl. 

TOOV 

X(jÒV 

xtov 

dat. pl. 

TOIÇ 

xaíç 

XOIÇ 

acus. pl. 

XO óç 

xáç 

xá 


O Paradigma Completo 

7.8 Segue-se o paradigma completo dos substantivos da primeira e se¬ 
gunda declinações, juntamente com o artigo. Nao deixe de identi¬ 
ficar as terminações propriamente ditas. 



2 

1 

2 


masc. 

fem. 

neut. 

nom. sing. 

ô Xóyoç, 

f| Ypa4>rí 
f| topa 

xò §pyov 

gen. sing. 

xov Xóyov 

Tfjç Ypa^flÇ 

xflç tópaç 

toí) epyou 

dat. sing. 

xá) Xóyoj 

t i L 

xfi Ypa^fi 
xfi cópa 

x(p epYqj 

acus. sing. 

tòv Xóyov 

xf|v Ypacjyrty 
xf|v topav 

xò epyov 

nom. pl. 

oi Xóyoi 

aí Ypacfiai 

xà epya 

gen. pl. 

xtov Xóyoiv 

x<i)v Ypa(})(i)v 

xtov epytov 

dat. pl. 

xoiç Àóyoiç 

xaiç Ypa4)alç xoiç epYoic; 

acus. pl. 

xoòç Xóyovc, 

xàç Ypatt>aiç 

xà epya 
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Características dos Substantivos 
no Dativo e no Genitivo 


7.9 Dicas 

a. Tanto o masculino quanto o neutro têm as mesmas terminações 
dos casos genitivo e dativo. É sempre assim. 

b. No dativo, um iota sempre está presente em todos os três gêne¬ 
ros. No singular, o iota é subscrito. 

c. Para o dativo singular, há um iota subscrito, e o plural tem iç. O 
dativo plural também tem uma terminação mais longa (duas 
letras) do que o singular (umasó letra); você pode associar “mais 
longo” com o plural. 

d. Todos os três gêneros têm a terminação “tov” no genitivo plural. 
É sempre desta maneira. 

e. Os substantivos femininos que terminam em OtÇ podem estar ou 
no genitivo singular ou no acusativo plural. Olhe ou para o artigo 
definido (ifjç/xáç) ou para o contexto a fim de decidir. 

7.10 Regras. Já aprendemos as três primeiras das oito regras dos substan¬ 
tivos. Não deixe de memorizá-las com perfeição. 

4. No dativo singular o iota é subscrito sempre quando possível. 

Esta regra explica o que acontece com as terminações do caso dativo 
singular na primeira declinação. Somente uma vogal longa pode 
receber um iota subscrito. 

5. As vogais frequentemente mudam seu comprimento Capofonia). 

“Àpofonia” é o termo técnico desse fenômeno. Por “mudam seu 
comprimento” queremos dizer que podem se abreviar ( ômega para 
omicron ), alongar-se (omicron para ômega) ou desaparecer inteira¬ 
mente. Vemos esse fenômeno no dativo singular (no qual se alonga 
a vogal da raiz). 8 

6. No genitivo e no dativo , o masculino e o neutro sempre serão idênticos . 

Este fato talvez leve você a pensar que as formas masculinas e neu¬ 
tras estão mais estreitamente alinhadas entre si do que as masculinas 


8 A terminação do caso do acusativo plural é realmente vç. Quando o nü cai, a vogal da raiz, 
omicron , alonga-se para OU a fim de “compensar” a perda. Trata-se de um “alongamento 
compensatório” e é muito comum Çkoyo + VÇ > Xoyoq > Xóyovç). 
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e as femininas. Conforme veremos mais adiante, as masculinas e as 
femininas são, na realidade, mais semelhantes entre si. 

Só existem mais duas regras a serem aprendidas, e as veremos no 
capítulo 10, que trata dos substantivos da terceira declinação. 

Tradução 

7.11 Dicas para a tradução das formas genitivas e dativas. 

a. Não deixe de empregar suas palavras-chave quando você tradu¬ 
zir uma palavra que está no dativo ou no genitivo. 

b. Cada vez que você vir um substantivo, não pare nele, mas olhe 
adiante para ver se ele é seguido por uma palavra no genitivo. 

c. Agora que você sabe todos os quatro casos, deve realmente con¬ 
centrar sua atenção em dividir os versículos de seus exercícios 
nas suas diferentes partes. Assegure-se de localizar o sujeito e o 
objeto direto, ou o objeto indireto, ou o predicativo do sujeito. 

d. Há, porém, algo de novo a que você precisa estar atento: o genitivo. 
Quando você dividir a frase, uma palavra no genitivo, que de¬ 
monstra posse, deve ser mantida junta com a palavra que está 
modificando. 

o Xóyoç xov 0eoQ acnoei Çnjxáç. 

A palavra de Deus salvará almas. 

Na frase anterior, o sujeito é ^Óyoç, e o objeto direto é l|m%ác;. À 
medida que você divide a frase, já sabe conservar o artigo junto com 
o substantivo que ele modifica. Agora, você também deve manter o 
genitivo (e seu artigo) com o substantivo que modifica. 

? o Xóyoç tov Geou / otoaei / ilroxáç. 

Resumo 

1. Acha-se no Apêndice um gráfico que abrange todos os casos em grego e 
seus empregos diferentes. Use-o como fonte de referência. 

2. O caso possessivo indica posse. Emprega as terminações do caso genitivo, 
e sua palavra-chave é “de”. 

3. O objeto indireto recebe, “indiretamente”, a ação do verbo. Se for possível 
colocar a palavra “para” (“até,” “a”) antes dele, é o objeto indireto. O objeto 
indireto responde à pergunta “a quem?” ou “a quê?”. Emprega a palavra- 
-chave “a” e as terminações do caso dativo. 
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4. Memorize todas as terminações dos casos e as 24 formas. Quando você 
estudar o paradigma completo, assegure-se de identificar as terminações 
verdadeiras dos casos. 

5. Regra 4: No dativo singular, o iota fica subscrito, quando possível. 

6. Regra 5: As vogais frequentemente mudam seu comprimento (“apofonia”). 
(Isso inclui “contração” e “alongamento compensatório”). 

7. Regra 6: No genitivo e no dativo, o masculino e o neutro sempre serão 
idênticos. 

8. Quando você dividir uma frase nas suas partes, não deixe de manter o 
artigo e a palavra no genitivo com as palavras que ambos modificam. 
Agora, você conhece os quatro casos principais e a maioria das terminações 

dos casos. Parabéns! 


Vocabulário 

Agora, você conhece o caso genitivo, e assim poderemos explicar a forma 
integral da listagem lexical. O substantivo (e o adjetivo) é listado seguido por 
letras suficientes para mostrar a sua forma no genitivo e, depois, pelo seu 
artigo, ájiapxía é um substantivo feminino (f)) cujo genitivo é (xpctpiíaç. 
Sempre memorize a forma genitiva juntamente com o nominativo. Esse hábi¬ 
to se tornará especialmente importante mais adiante. 


ápaptía, -aç, f| 

àpxi -flÇ, A 

yáp 

â 

81JTEV 

eiç 


pecado (173; *à|iapTia) 9 
início, governante (55; Nxpxh) 10 

pois, então (1.041). Pospositiva. 

/ 11 
tu es 

ele/ela/algo disse 12 

para, para dentro de, em, entre (1.768) 13 


9 Essa palavra descreve tanto um ato específico de pecado (“um pecado”) quanto o próprio 
conceito (“pecado”, “pecaminosidade”). Hamartiologia é o estudo do pecado. 

10 Arcebispo é o bispo principal sobre o arcebispado. 

11 Essa é outra forma de Bljlí, que significa que será seguido por um predicativo do sujeito. 

12 Esse verbo está na terceira pessoa do singular. Pode, portanto, ser de um dos três gêneros: 
“ele,” “ela” ou “algo”. Deixe o contexto determinar qual é apropriado. 

13 No grego clássico, não havia coincidência parcial de significado entre £Íç (“para dentro 
de”) e 8V (“dentro,” “em”), mas, no grego coinê, existe. Eisegese é má prática hermenêutica 
porque coloca uma interpretação dentro do texto, em vez de extraí-la (exegese) de dentro 
do texto. 
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EIGIV 

eles são 14 

é^ouoía, -aç, f\ 

autoridade, poder (102; *8^0U0ia) 

EuayYEXiov, -ou, xó 

boas-novas, evangelho (76; *emYyeÀ,lo) 

’Ir)aoDç ? 'OÍ), ô 

Jesus, Josué (917; *It)ood) 16 

icópioç, - 01 ), ô 

Senhor, senhor, dono (717; *ICUpio) 17 

[iV\ 

não, a fim de que não (1.042) 18 

oüpavóç, -oí), ó 

Céu, céu (273; *Ol)pavo ) 19 

owoç 

singular: este (1.388; ^ofito) 20 / plural: 

ov 

tu (1.069) 21 

móç, -ofi, ó 

filho, descendente (377; *U10) 22 

0)0X8 

portanto, a fim de que (83) 


14 Essa é mais uma forma de eljLlí, o que significa que será seguido por um predicativo do 
sujeito. O nü nao faz realmente parte do verbo (cf. “ nü móvel\ §8.10), mas, em nossos 
textos, o nü sempre está presente (i.e, a forma eiGÍ nunca ocorre), 

15 Um evangelista prega as boas-novas do evangelho. 

16 Certas palavras nao sao plenamente declinadas ou seguem padrões raros. Acontece espe¬ 
cialmente com os nomes próprios. Em vez de alistarmos todos esses paradigmas separados, 
você será informado a respeito das diferenças à medida que ficar conhecendo as palavras. 
O padrão para o nome de Jesus é 

nom. sing. ô TrjCfoEç 

gen. sing. ToE Tlf|Oo0 

dat. sing. Ttp 'IpaoE 

acus. sing. xòv TtjooOv 

Como você percebe a diferença entre o dativo e o genitivo? Correto! O artigo definido 
que antecede o seu nome vai lhe mostrar a diferença. 

17 Kurie eleison é uma oração de petição que é usada por algumas igrejas orientais e romanas. 

18 Tem o mesmo significado básico que oE, mas é usado em situações diferentes que consi¬ 
deraremos posteriormente. 

1 9 Urano é o deus grego do céu. Você frequentemente achará oEpavóç no plural. É resultado 
de um modo judaico de falar, e você pode traduzir o plural como um singular se o 
contexto permitir. 

20 Essa palavra envolve muito mais do que estamos apresentando aqui. Sua forma muda 
consideravelmente nos seus diferentes gêneros. OÍrtOÇ é explicado detalhadamente no 
capítulo 13. Como pronome, significa “este” (singular) e “estes” (plural), e, como 
substantivo, significa “este (aqui)”. 

21 OVé sempre singular (“tu,” ou “você”). Como em português, no grego tem forma diferen¬ 
te para o plural (= “vós,” “vocês”). 

22 Pode ser usado de modo genérico: criança, filho, filha. [[!]] 
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Contagem total de palavras no Novo Testamento: 138.162 

Número de palavras aprendidas até agora: 54 

Número de ocorrências de palavras neste capítulo: 9.081 

Número de ocorrências de palavras até agora: 62.492 

Porcentagem da contagem total de palavras no NT; 45,23% 


Palavras Anteriores 

Você precisa aprender os genitivos para todos os substantivos nos capítu¬ 
los 4 e 6. Essa será a última vez que terá de alterar seus cartões de vocabulário. 
Você notará que vários dos substantivos não registram nenhuma forma do 
genitivo. É porque são indeclináveis. Podem funcionar em qualquer um dos 
casos e nunca mudarão a sua forma. 

Não se preocupe com o genitivo de JTV£Í)|Aa e de SíjitOV antes do capí- 


tulo 10. 


’A|3páav, ó 

08ÓÇ,-OU,Ó 

áyájtTi, -r)ç, f| 

ícaipóç, -ou, ó 

ayye^oç, -ou, ó 

ícapòía, -aç. f| 

avBpamoç, -ou, ó 

ICÓO|XOOÇ, -ou. ó 

ájtÓOTO)iOÇ, -ou, ó 

X-óyoç, -ou, ô 

aúióç,-ou 

nauXoç, -ou, ó 

f3aaiAeía, -aç, f| 

néxpoç, -ou, ó 

r aXUaía, -aç, f| 

niAcrroç, -ou, ó 

ypaÇií, -fjç ií 

TCpOCpTÍTTIÇ, -OU, Ó 


2 3 Você notou que essa palavra é diferente daquelas que já conheceu? A terminação T]Ç parece 
um genitivo singular, mas na realidade é um nominativo singular. Além disso, é uma 
palavra da primeira declinação, mas é masculina. Lembre-se: falamos que a maioria dos 
substantivos da primeira declinação é feminina - mas não todos eles. 
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Aotuíô, Ó 

òó^a, -T]ç, f) 

êv 


epYov,-ou, xó 


Çü)TÍ, -f|Ç TÍ 24 


oáppaxov, - ov , xó 
0O)vfj, -fjç, f| 
Xpiaxóç, - ov , ò 
copa, -aç, r| 


O genitivo singular dessa palavra é Jipo^lÍTOl). Em essência, tomou emprestada a 
terminação do caso da segunda declinação do genitivo singular a fim de diferenciá-lo do 
nominativo singular. O restane do paradigma segue o modelo da primeira declinação 
regular. Veja o paradigma integral n-1 f no Apêndice. 

24 t,(07] nunca ocorre na Bíblia no genitivo plural, mas seria C,CO(OV. Os dois ômegas não se 
reduziriam a um único ômega . 



CAPÍTULO 8 


Preposições 


Percepção Exegética 

“Entregue esse homem a Satanás, para que o corpo seja destruído, e seu 
espírito seja salvo no dia do Senhor” (1 Corindos 5.5, NVI). Assim dizem as 
instruções que Paulo deu aos cristãos a respeito do homem que estava tendo 
um caso com sua madrasta. O rodapé da NVI observa que “corpo” pode ser 
traduzido por “carne”, e a NIV (em inglês) traduz por “natureza pecaminosa”. 
Os comentaristas estão divididos entre si quanto a Paulo ter em mente aqui a 
simples excomunhão ou a morte literal, embora a primeira pareça mais prová¬ 
vel. Mas, com qualquer das interpretações, essa ordem parece severa demais 
segundo os padrões modernos, mormente na maioria das nossas congrega¬ 
ções, que exercem pouquíssima ou nenhuma disciplina eclesiástica formal, de 
qualquer tipo que seja. 

Compreender a preposição EÍÇ pode lançar alguma luz sobre esse versículo. 
A NVI dá a impressão de haver dois propósitos com igual peso por trás da 
ordem dada por Paulo: um punitivo, e o outro, medicinal. Mas o grego pre¬ 
facia o primeiro com SIÇ, e o segundo, com o advérbio IVOl. EÍÇ pode denotar 
ou resultado ou propósito; íva, de modo muito mais comum, denota propó¬ 
sito. A mudança de linguagem adotada por Paulo é provavelmente deliberada 
— para indicar que seu propósito na disciplina é inteiramente de reabilitação, 
embora um dos resultados da sua ação seja a exclusão e ostracismo temporários 
do pecador persistentemente rebelde. Ou, na palavras de Gordon Fee: “O 
que a gramática sugere, portanto, é que a destruição do corpo seja o resultado 
previsto da recolocação do homem dentro do domínio de Satanás, ao passo 
que o propósito explícito da ação seja a sua redenção”. 

Nem todos os estudiosos concordam com essa interpretação. Mas ter a 
possibilidade de ler uma só tradução da Bíblia, como a NVI, nunca nos alertaria 
para uma opção dessas. A exposição crescente ao grego do Novo Testamento 
nos coloca em contato frequente com numerosas preposições e palavras de 
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conexão que, frequentemente, deixam de ser traduzidas nas versões, para faci¬ 
litar o estilo literário e a fluência. Mas, ao lermos somente em português, 
poderemos deixar passar totalmente despercebido o relacionamento origina- 
riamente pretendido entre as orações e os períodos, e poderemos atribuir aos 
escritores motivos que nunca defenderam. Seja qual for a derradeira explica¬ 
ção de 1 Corindos 5.5? certamente é verdade que, em todos os demais exem¬ 
plos de disciplina eclesiástica no NT, o propósito era exclusivamente terapêutico 
ou reabilitatório, e nunca punitivo nem vingativo. “O Senhor disciplina a 
quem ama” (Hebreus 12.6), e nós também devemos fazer o mesmo. 

CraigL . Blomberg 


Visão Geral 

Neste capítulo, não aprenderemos tanto quanto nos dois capítulos anterio¬ 
res, mas aprenderemos o seguinte: 

• as preposições são pequenas palavras tais como “acima”, “embaixo” e “atra¬ 
vés”, que definem o relacionamento entre duas palavras; 

• a palavra que segue a preposição é chamada o objeto da preposição; 

• como é transformado o significado da preposição; 

• orações subordinadas. 


8.1 


8.2 


Português 

Preposições. Uma preposição é uma palavra que indica o relaciona¬ 
mento entre duas palavras. Na frase: “O livro está debaixo da mesa”, 
a preposição “debaixo” explica o relacionamento entre “livro” e 
“mesa”, o qual, nesse caso, é um relacionamento espacial. Quais são 
as outras preposições em português? 

A palavra que segue a preposição é chamada o objeto da preposi¬ 
ção. No exemplo anterior, o objeto da preposição “debaixo” é “mesa”. 

O objeto da preposição está sempre no caso objetivo (acusativo). 
Você não diria “O livro está debaixo ele”. Você diria “O livro está 
debaixo dele”. “Ele” está no caso “subjetivo”, e “dele”, no “objetivo”. 


Grego 

A função da preposição em grego é a mesma que em português. 
Existe, no entanto, um fato importantíssimo que você precisa en¬ 
tender no tocante às preposições em grego. Em grego , o significado de 
uma preposição depende do caso do seu objeto. Por exemplo, a preposi¬ 
ção òlá significa “através de”, se seu objeto estiver no genitivo, mas 
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“por causa de” se seu objeto estiver no acusativo. 1 O objeto quase 
sempre vem imediatamente após a preposição. 

Algumas preposições são sempre seguidas pelo mesmo caso, de 
modo que têm somente um conjunto de significados. Por exemplo, 
a preposição 8V rege um objeto no dativo e possui o significado 
básico de “em”. Mas outras preposições podem ser seguidas por até 
mesmo três casos. O objeto nunca estará no nominativo. 

8.3 Para memorizar, você deve fazer um cartão separado para cada um 
dos casos. Em outras palavras, um desses cartões deve conter os 
dizeres: “ôlá com o genitivo”, e outro: “òlá com o acusativo”. 

8.4 Já aprendemos a empregar a palavra-chave “de” com o genitivo e 
“para” com o dativo. Entretanto, se uma palavra estiver no genitivo 
ou no dativo por ser objeto de uma preposição , não empregue a palavra- 
-chave. 

Por exemplo, Ó Xóyoç XOV 0XOÍ3 significa “a palavra de Deus”. A 
palavra-chave “de” é usada, visto que 08OÍ) está demonstrando posse. 
No entanto, a frase Ô XÓyoç CDEÒ 0800 (àjTÓ é uma preposição que 
significa “da parte de” e rege seu objeto no genitivo) é traduzida por 
“a palavra da parte de Deus”, uma vez que 0800 está no genitivo por 
causa da preposição, e não está demonstrando posse. 

8.5 A forma de uma preposição não varia de acordo com o caso do seu 
objeto. Não é flexionada. TCCxpá continuará sendo JtOtpd , quer seu 
objeto esteja no genitivo, quer no dativo, quer no acusativo. 

A única ocasião em que a preposição muda sua forma não tem 
nada que ver com a inflexão, mas com a palavra que se segue. Quando 
uma preposição termina numa vogal e a palavra seguinte começa com 
uma vogal, a vogal final da preposição pode ser omitida e substituída 
por um apóstrofo. Esse processo é chamado de “elisão” (cf. §4.2). 

peta orÔTÓv > pex Mfixóv 


Tecnicamente, isso não é exato. O objeto não rege a preposição, mas a preposição rege o 
objeto. Em outras palavras, quando uma preposição tem um significado específico, exige 
que o objeto esteja em determinado caso. Adas, do nosso ponto de vista, é mais fácil 
verificar em qual caso o objeto está e, a partir daí, determinar o significado da preposição. 
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Quando uma preposição termina numa vogal, e a palavra que se 
segue começa com uma vogal e uma aspiração áspera, a consoante 
antes da vogal na preposição frequentemente muda também. Essas 
mudanças eram necessárias a fim de que se pronunciasse com mais 
facilidade a combinação entre os sons. 

(i£ià f ||jxdv > jiex’ x\\iG)v > x\\í(òv 

Talvez você queira fazer cartões separados de vocabulário para cada 
uma dessas formas alteradas. Cada uma delas será especificada na 
seção do vocabulário. 

8.6 Ao memorizar a definição de uma preposição, sugerimos que você 
use a seguinte fórmula: 

_com o_significa_. 

“év” como “dativo” significa “em”, 

8.7 Quando você for convidado a explicar por que o objeto da preposi¬ 
ção está em determinado caso, sugerimos que responda com a fór¬ 
mula completa: 

_ está no _porque é o objeto da preposição _ 

que rege o __. 

afixó) está no dativo porque é o objeto da preposição 8V 
que rege o dativo. 

8.8 Locução preposicional. A preposição, juntamente com seu objeto e 
seus modificadores, pode ser chamada “locução preposicional”, a 
não ser quando a preposição indica uma oração subordinada. 

Verbo ü\ií 

8.9 Já vimos a maioria das formas de 8Í[XÍ. Memorize o paradigma. 

1 sigmhca primeira pessoa etc. oing. sigmhca singular , e 

« 1 35 ♦ • “1 133 

pl. sigmhca plural . 



tempo presente 

tradução 

1- sing. 

o 

eljjiL 

Eusou/estou 

2- sing. 

81 

Tués/estás 

3~ sing . 

èotí(v) 

Ele/ela/ algo é/está 
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l*pl. 

ÉOjiSV 

Nós somos/estamos 


2- pl. 

èoxé 

Vós 2 sois/estais 


3 a - pl. 

eíoí(v) 

Eles são/estao 



Vejaem §8.10 uma explicação parao “(v)” no fim de éotív e 8LOLV. 


Nü Móvel 

8.10 Um nü móvel é um nü que ocorre no fim de uma palavra que termi¬ 
na com uma vogal, quando a referida palavra é seguida por uma 
palavra que começa com uma vogal (p. ex., £ÍGÍV oròxoíç). O pro¬ 
pósito de acrescentar o nü era evitar a pronúncia de duas vogais 
sucessivas. Ao acrescentar um nü , é feita uma pausa, e os dois sons 
vocálicos podem ser distinguidos entre si. (Em inglês, é como mudar 
“a” para “an 5 quando a palavra seguinte começa com uma vogal.) 

Às vezes, no grego coinê, o nü móvel é empregado até mesmo 
quando a palavra seguinte começa com uma consoante, especial¬ 
mente no dativo plural. Visto que estamos aprendendo somente a 
fim de ler o grego, e não para escrevê-lo, isso não nos apresenta 
nenhum problema. Precisamos simplesmente reconhecê-lo. 

Orações Subordinadas 

8.11 Neste vocabulário, aprenderemos a palavra iva, que pode significar 
“a fim de que”. IVCC é sempre a primeira palavra em orações depen¬ 
dentes, chamadas de “orações subordinadas”. 

A oração subordinada é uma oração que não pode existir sozi¬ 
nha. Tem significado somente quando faz parte de um período 
completo; depende da oração principal do período. 

Por exemplo em português, “se eu for para casa” não é uma oração 
completa. É incompleta quando permanece sozinha. Depende, 
portanto, da oração principal: “Se eu for para casa, jantarei”. 


Para distinguir entre o pronome da segunda pessoa do singular e o da segunda pessoa do 
plural, estamos usando V e “vós”. Mais coloquial seria utilizar “você” e “vocês”, mas em 
português essas formas são da terceira pessoa. 


2 
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Temos uma questão importante: já que você está procurando o 
sujeito principal e o verbo numa oração , nunca os achará na oração 
subordinada. Haverá um sujeito e um verbo na locução dependente, 
mas não serão o sujeito e o verbo principais do período. 

No capítulo 6 aprendemos a palavra ÕXl. Ela também introduz 
uma oração subordinada. Você nunca achará o sujeito da oração na 
oração iniciada por ÕTl. 

Tradução 

8.12 Quando você dividir suas frases em seções, não deixe de separar a 
locução preposicional, bem como a oração subordinada, como um 
grupo distinto e de perceber qual é a palavra que a preposição mo¬ 
difica. Geralmente será um verbo. 

o Ãóyoç / epxexai / £iç xòv icÓGfiov. 

A palavra / entra / no mundo. 

8.13 O grego comumente deixa cair o artigo numa frase preposicionada. 
Traduzindo para o português, você pode recolocá-lo, se o contexto 
assim o requerer. 

'o Áóyoç epxexou elç róapov. 

A palavra entre em o [= no] mundo. 

Resumo 

1. A palavra que se segue após a preposição é chamada o objeto da prepo¬ 
sição. 

2. O significado de uma preposição é determinado pelo caso do seu objeto. 
Sempre memorize as preposições com seus casos. 

3. O artigo é geralmente omitido nas locuções preposicionais. Você pode 
acrescentá-lo em português, se o contexto assim o requerer. 

4. Uma oração subordinada não pode conter o sujeito e verbo principais de 
uma frase. 

Vocabulário 

Neste capítulo, você aprenderá sete preposições, que correspondem a dois 

terços de todas as preposições principais. Não deixe de ler a nota de rodapé de 

QáXaoaa. 
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Muitos estudantes acham uma representação na forma de gráfico mais 
fácil do que depender da mera memorização de palavras. O gráfico que se 
segue representa o relacionamento espacial das preposições aprendidas neste 
capítulo. Note que apenas alguns dos sentidos podem ser mapeados espacial¬ 
mente. Procure identificar as definições corretas com a flecha ou linha corre¬ 
ta. Note que as preposições que sao seguidas por um objeto no acusativo são 
aquelas que normalmente podem ser representadas num gráfico. 



ÒXK& 3 mas, porém, exceto (638) 

àttó (àjt\ à(J)’) 4 gen.: (para fora) de (646) 5 

ôlá (ôf) gen.: através de (667) 6 

acus.: por causa de 


3 Quando a palavra que se segue a à)\Xá começa com uma vogal, o alfa final entra em elisão 

(akXa ’It]Ooí3ç > akV Iqoofiç). 

4 Quando ÔUTÓ é seguido por uma palavra que começa com uma vogal, cai o omicron (OUT 5 ). 
Se a palavra que segue começa com uma vogal e uma aspiração áspera, fica sendo á(j) 5 . 

5 Apostasia (àjtOOiaoLa) é quando a pessoa se coloca longe da verdade. 

6 Diâmetro (ÔlÓqiBTpOç) é a linha de medida que passa pelo meio de um objeto. 
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5 }c_7 

8IC, 8Ç 2 

fijxépa, -aç, r\ 
Qakaooa , -tiç, f| 10 

Oávaxoç, -ou, ó 
iva 

’IcoávvT]ç, -oi), õ 13 


gen.: de dentro de, para fora de (914) 8 

dia (389; *fp8pa) 9 

mar, lago (91; *0aXaaaa) u 

morte (120; *0avaxo) 12 

a fim de que, que, para que (663) 

João (135; *Itoavvr|) 


Quando £IC é seguido por uma palavra que começa com uma vogal, é grafado 

Se você está realmente curioso, a preposição propriamente dita é 8^. Quando é seguida 
por uma palavra que começa com uma consoante, o “sigma do “cs? cai (pense em A / como 
“cs”) porque é um “ sigma interconsonanta£\ isto é, o sigma ocorre entre duas consoantes 
(exs + consoante > ex > êic). 

8 Êxtase (etcotaoiç) é colocar-se fora de si mesmo. 

9 Efêmero (ètffjjXBpOç) significa que dura um só dia, é de pouca duração. 

10 Você notou algo de incomum nessa palavra? Certo! A vogal final muda para êta no 
genitivo e dativo singular. Segue-se o paradigma. 


nom. sing 

0áXaooa 

nom. pl. 

BdXaooai 

gen. sing 

BaXáaortç 

gen. pl 

BaXaaaoòv 

dat. sing. 

BaXáaap 

dat. pl. 

BaXáaaaiç 

acus. sing. 

BáXaaaav 

acus. pl 

BaXáaaaç 


Existem 36 palavras no Novo Testamento que mudam a vogal final do sua raiz. Entre elas, 
somente quatro ocorrem com alguma frequência. Veja MBG, n-lc. 

Segue-se a regra para o alfa transforma-se em êta. É importante. Se uma palavra da 
primeira declinação tem uma raiz que termina em alfa, e a letra anterior éépsillon, iota ou rô, 
formará o genitivo e dativo com alfa. Caso contrário , o alfa se transformará em êta. 

Todas as raízes do feminino plural terminam com alfa> independentemente da sua forma 
no singular. 

11 Tadassiano (QoXáooiof) significa “pertencente ao mar”. 

12 Eutanásia (“boa morte”) refere-se a uma morte sem dor, ou a permitir ou provocar a 
morte por meio de encerrar o tratamento médico. Tanatofobia é o medo anormal da 
morte. Tanatopsia ê uma contemplação da morte e o nome de um poema de William 
Cullen Bryant — excelente como poesia, mas pouco ortodoxo como teologia. “Quando 
pensamentos sobre a última hora amarga vierem como praga sobre o teu espírito, e 
imagens tristes da agonia severa, das roupas sepulcrais, da escuridão sem hálito e da casa 
estreita te fizerem estremecer, com coração esmaecido, saia para o céu aberto e escuta os 
ensinos da natureza [...].” 

Essa palavra segue o mesmo padrão que TtpOCffjTrjC (n-lf). Consulte o Apêndice, se 
necessário. 
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Aiycü 

digo, falo (2.354) 

(18TÓ. (|18x’, |xe6’) 14 

gen.: com (469) 15 
acus.: depois de 

okía, aç, f| 

casa, lar (93; *0llCia) 

01K0Ç, -01), Ô 

casa, lar (114; *oko) 

õx^oç, -ou, ô 

turba, multidão (175; *óxXo) 16 

jrapá (jtap ’) 

gen.: do lado de (194) 17 
dat.: ao lado de, na presença de 
acus.: para o lado de 

Jiapa.poA.fi, -fjç, f) 

parábola (50; *3Tapa|5oXr) ) 18 

JIpÓÇ 

acus.: para, em direção da, com (700) 


138.162 

72 

8.632 

71.124 

51,48% 


frito {ím\ ÍkJ)’) 20 gen.: por (220) 21 

acus»: debaixo de 

Contagem total de palavras no Novo Testamento: 
Número de palavras aprendidas até agora: 

Número de ocorrências de palavras neste capítulo: 
Número de ocorrências de palavras até agora: 
Porcentagem da contagem total de palavras no NT: 


14 Quando Jl£xá é seguido por uma palavra que começa com vogal, o alfa cai (jJieT). Se a 
vogal seguinte começa com uma vogal e uma aspiração áspera, torna-se [X80’. 

15 O objeto de |X£xá com o genitivo será geralmente uma pessoa ou um conceito pessoal. 
Outra preposição (oúv) é usada quando o objeto é impessoal. Metafísica é o estudo, em 
Aristóteles, que se segue depois da sua consideração da física (là [xetá xà (Jmoticá). 

16 Oclocracia é o governo exercido pela turba. 

17 Um parágrafo (JtapáYpacJíOÇ) era originariamente uma linha na margem ao lado do 
texto escrito e marcava uma divisão. 

18 Parábola é uma história “jogada ao lado” (jtapá + (3áXXto) da vida. 

1 9 Um pjvsélito (jXpooqÀ/UXOÇ) é quem passou para outra religião. 

20 Quando "UHÓ é seguido por uma palavra que começa com uma vogal, o omicron cai (m ). 
Se a palavra que segue começa com uma vogal com uma aspiração áspera, transforma-se 
em 

21 O objeto de XUIÓ será geralmente uma pessoa ou um conceito pessoal. Uma hipótese 
(l)JCÓ0£ülç) é uma suposição fundamental, que é colocada (*08 forma a palavra grega 
“coloco”) debaixo de outros argumentos. Uma agulha hipodérmica é uma que vai debaixo 
da pele (ôáppa). 
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Agora, você conhece mais do que uma entre duas ocorrências das palavras 
no Novo Testamento. Parabéns! 

Palavras Anteriores 

£tç para dentro de, em. fclç é sempre seguido pelo 

acusativo. 

em. év é sempre seguido pelo dativo. 


èv 



CAPÍTULO 9 


Adjetivos 


PercepcAo Exegética 

* 

Os adjetivos têm uma importância teológica que dificilmente encontra 
rival. Podem modificar um substantivo (atributivo), asseverar algo a respei¬ 
to de um substantivo (predicativo) ou ocupar o lugar de um substantivo 
(substantivai). Às vezes, é difícil discernir com exatidão o papel desempe¬ 
nhado por um adjetivo específico. 

Tomemos como exemplo o adjetivo JTOVqpou (‘mal”) em Mateus 6.13. 
Várias versões (antigas e modernas) traduzem essa expressão por “mas livra-nos 
do mal\ Mas o adjetivo tem um artigo que o modifica (xoD), o que indica que 
deve ser interpretado substantivamente: “do Maligno” ( NIV, rodapé). 

Não é pequena a diferença teológica entre as duas traduções. O Pai nem 
sempre mantém seus filhos livre dos perigos, desastres ou maldades do mundo. 
Resumindo: ele nem sempre nos livra do mal. Mas certamente nos livra do 
Maligno. O texto não está ensinando que Deus fará da nossa vida um mar 
de rosas, mas que ele nos protegerá do Maligno, do próprio diabo (cf. João 
10.28-30; 17.15). 

Daniel B. Wallace 


Visão Geral 

Neste capítulo, você aprenderá que os adjetivos: 

• podem funcionar como adjetivos ou como substantivos; 

• podem ocupar três posições diferentes; 

• concordam com os substantivos que modificam, assim como com o artigo; 

• podem estar em qualquer um dos três gêneros, assim como o artigo. 
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Português 

9.1 Funções de um adjetivo 

Um adjetivo é uma palavra que modifica um substantivo ou um 
pronome. 

Os adjetivos podem funcionar adjetivamente (i.e, como adjetivo 
regular). “Ele é bom aluno.” 

Os adjetivos também podem funcionar substantivamente (i.e, 
como se fossem substantivos). “Os bons, os maus e os feios sao todos 
bem-vindos aqui.” “Saia o antigo e entre o novo d Nessas circunstân¬ 
cias, o adjetivo nao está modificando coisa alguma. 

9.2 Posições de um adjetivo. Os adjetivos podem ocupar qualquer uma 
destas três posições: 

• Um adjetivo na posição atributiva confere uma qualidade — um 
atributo - à palavra que está modificando (p. ex. “O homem alto 
joga basquete”). Todos os adjetivos atributivos funcionam 
adjetivamente; um adjetivo atributivo nao pode funcionar subs¬ 
tantivamente. 

• Um adjetivo na posição predicativa nos aponta - detalha- algo 
a respeito da palavra (p. ex., “A Bíblia é preta”, “Aquela ideia é 
boa”). Já consideramos o predicativo do sujeito no capítulo 5. 
Um adjetivo predicativo pode funcionar ou adjetivamente ou 
substantivamente. 

• Quando um adjetivo funciona como substantivo, nao modi¬ 
fica outra palavra, e dizemos que ele está na posição in¬ 
dependente. 1 



i 


“Posição” talvez não seja a melhor palavra, visto que “independente” nao é realmente uma 
posição, mas a explicação funciona. 
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Grego 

93 O adjetivo em grego funciona tanto adjetival quanto substantiva- 
mente. Todos os adjetivos neste capítulo empregam as mesmas ter¬ 
minações dos casos que já aprendemos para os substantivos. 

Quando um adjetivo funciona adjetivamente, o adjetivo concor¬ 
da com o substantivo que modifica y em caso , número egênero, (àyaBÓÇ 
é um adjetivo e significa “bom”.) 

ó àyaBòç taSyoç éaxív ... 

A boa palavra é... 

Quando um adjetivo funciona substantivamente, seu caso éde¬ 
terminado pela sua função , assim como acontece com todo e qual¬ 
quer adjetivo. Seu gênero e número são determinados por aquilo que 
representa. Por exemplo, se representa determinada coisa, e aquela 
coisa é masculina, o adjetivo fica no masculino singular. 

o àyaBòç éaxív... 

O (homem) bom é... 

9.4 Para distinguir entre as duas funções, pergunte a si mesmo: “O 
adjetivo está modificando alguma coisa?”. Caso positivo, o adjetivo 
está funcionando adjetivamente. Se, por outro lado, não houver subs¬ 
tantivo para ele modificar, forçosamente deve estar funcionando subs¬ 
tantivamente. 

9.5 Uma vez que os substantivos podem ter três gêneros diferentes, e 
tendo em vista que o adjetivo deve concordar com o substantivo que 
modifica, não somente em gênero, mas também em caso e número, 
o adjetivo poderá ter seu gênero nas três formas: masculino, feminino 
ou neutro. 

E por isso que é essencial que você memorize o gênero de todos 
os substantivos. Assim, você será ajudado a determinar que subs¬ 
tantivo o adjetivo está modificando. Por exemplo, o adjetivo àyaBfj 
não poderia modificar o substantivo àvBpomoç, visto que àyaBfj é 
feminino e àvBptOJtOÇ é masculino. 
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Formas 





2 

1 

2 


masc. 

fem. 

neutro 

nom. sing 

àyaBóç; 

àyaBt] 

àyaBóv 

gen. sing. 

àyaGoà 

àyaBíjç 

àyaBoú 

dat. sing. 

àyaBtp 

àyaBf] 

àyaBô 

acus. sing . 

àyaBóv 

àyaBrivç 

àyaBóv 

nom. pl. 

ày O.0OL 

àyaBaí 

àyaBá 

gen. pl. 

àyaBóv 

àyaBóvç 

àyaBóv 

dat. pl. 

àyaGotç 

àyaBaíç 

àyaBoiç 

acus. pl. 

àyaBoúç 

àyaBáç 

àyaBá 


Note as muitas semelhanças entre essas terminações e aquelas que já 
foram aprendidas para os substantivos e o artigo. 

Forma lexical. A forma lexical de qualquer palavra que pode ocorrer 
em mais do que um gênero é o nominativo singular masculino. 

Características Gerais do Adjetivo 

Um adjetivo tem caso, número e gênero, e sempre terá o mesmo 
caso, número e gênero do substantivo que modifica. 

As terminações dos casos, para os adjetivos, são as mesmas que 
as terminações dos casos para os substantivos. O feminino segue a 
primeira declinação; o masculino e o neutro seguem a segunda 
declinação. 

Da mesma forma que os substantivos, os adjetivos no feminino po¬ 
dem ter um alfa, e não um êta, como vogal da raiz (que aparece no 
paradigma anterior). Se tiver um alfa, suas formas peculiares seriam: 


nom. sing. 

áyía 

nom. pl. 

àyíai 

gen. sing. 

áyíaç 

gen.pl. 

áyià)v 

dat. sing 

áyía 

dat.pl. 

áyíaiç 

acus. sing. 

áyíav 

acus.pl. 

áytaç 


A vogal final da raiz no plural será alfa, uma vez que no plural 
todos os substantivos femininos têm alfa como a voga! final da raiz. 
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9.10 Se a penúltima letra na raiz de um adjetivo érô ou uma vogal, a raiz 
feminina termina em alfa (veicpá). Todos os demais adjetivos femininos 
da primeira e segunda declinações terminam em êta (àyot0T]). 

Essa é uma regra importante, porque ajudará a determinar se uma 
terminação em (XÇ de um adjetivo pode ser genitiva ou não. Por exemplo, 
a forma V£Kpáç pode ser ou genitivo singular ou acusativo plural, 
mas a forma àyotGÓtÇ só pode ser acusativo plural, visto que seu genitivo 
singular deve ser àyaBfjç, por causa do theta na raiz. 

Não é o substantivo, mas, sim, o adjetivo que determina se o 
adjetivo terá uma terminação com êta ou com alfa . Tudo quanto 
um adjetivo deve fazer é concordar com o substantivo quanto a caso, 
número e gênero. Como ele o faz, e qual é a forma que emprega, é 
função do adjetivo. Sendo assim, o adjetivo pode ter um -í)Ç no 
genitivo, embora o substantivo que modifica tenha -aç (p. ex., Tfjç 

áyaOíjç topaç). 

Emprego Adjetival do Adjetivo 

9.11 Um adjetivo na posição atributiva é imediatamente antecedido pelo 
artigo. O substantivo também pode ser modificado pelo artigo. O 
adjetivo atributivo pode aparecer em duas posições diferentes; ambas 
são traduzidas da mesmíssima forma. 


Primeira posição atributiva: Ó àya0Òç áv0p(x)JIOÇ 

O homem bom. 

Segunda posição atributiva: ó âvGpoOTOÇ ó àyotGÓÇ 

O homem bom. 

Você nunca achará Ô ày<X0Òç ó av0p(OJTOÇ. 2 

9.12 Um adjetivo na posição predicativa não éprecedido imediatamente 
pelo artigo . O substantivo é modificado pelo artigo. Nessas circuns¬ 
tâncias, você deverá usar o verbo nominal apropriado (ser, tornar-se 
etc.) na sua tradução, a fim de demonstrar a natureza “predicativa” 
do adjetivo. 


Existe uma terceira posição atributiva. Veja Informações Avançadas. 
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ô avGpomoç àyaGóç 

O homem é bom. 
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áyaGòç ô ávGptojtoç 

O homem é bom. 

9.13 Quando não existir nenhum artigo antes do substantivo ou do adjetivo 
(“posição independente”), verifique o contexto a fim de determinar 
como será sua tradução. Tome o cuidado de não acrescentar o artigo 
na sua tradução, a não ser que o estilo do português assim o exigir. 

àyaOòç ávGptoJtoç 

“Um homem bom” ou “Um homem é bom”. 

ávGpoojtoç àyaGóç 

“O homem bom” ou “O homem é bom”. 

Emprego Substantival do Adjetivo 

9.14 Se não houver nenhum substantivo para o adjetivo modificar, o 
adjetivo deve forçosamente funcionar substantivamente. Os adjetivos 
usados substantivamente são regularmente (mas não obrigatoria¬ 
mente) antecedidos do artigo. 

Nessas circunstâncias, você deve empregar seu bom senso para 
traduzir corretamente. Faça ao texto as seguintes perguntas a fim de 
traduzir o adjetivo. 

• Em que caso está? 

O caso é determinado pela sua função na oração. Se, por exem¬ 
plo, o adjetivo estiver no caso nominativo, deve ser ou o sujeito 
ou o predicativo do sujeito. 

• Qual é o gênero e o número? 

O gênero e o número são determinados pelo substantivo que o 
adjetivo está substituindo. Frequentemente, você pode seguir 
o gênero natural ao resolver como traduzir. Note que você pode 
acrescentar uma palavra a mais (“homem”, “mulher”, “coisa”, 
“pessoa”) para a construção ficar mais clara em português. 
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(Em algumas circunstâncias, você pode traduzir o adjetivo em 
forma substantivai: “o pobre”, “a rica”, “os bem-aventurados”») 

àyaGÓÇ seria traduzido por “um bom homem” (masculino 
singular); àyaGcxí, como “boas mulheres” (feminino plural); e 
àycxGóv, como “uma coisa boa” (neutro singular). 

O gênero masculino também é usado genericamente; Ol 
aycxGoí pode ser “os bons” ou “as pessoas boas”. 

Procedimentos na Tradução 

À medida que você dividir suas frases nas partes diferentes, tome o cuida¬ 
do de manter o adjetivo junto com o substantivo que está modificando. Jun¬ 
tos, formam uma única unidade. 

ò áyaGòç avOpamoç / ypá(J>a / xò [3i(3Uov. 

O homem bom escreve o livro. 

Resumo 

1. Os adjetivos podem funcionar adjetivamente (como adjetivo mesmo) ou 
substantivamente (como um substantivo). 

2. Quando o adjetivo funciona adjetivamente, pode ocupar a posição atributiva 
(precedido imediatamente pelo artigo) ou a posição predicativa (não pre¬ 
cedido imediatamente pelo artigo). Nesse caso, você talvez precise suprir 
um verbo nominal (ser, estar, tornar-se etc.) 

3. Se a penúltma letra na raiz de um adjetivo é um rô ou uma vogal, a raiz 
feminina termina em alfa (vsicpá). Todos os demais adjetivos femininos 
da primeira e segunda declinações terminam em êta (àya0R). 

4. Os adjetivos atributivos concordam com o substantivo que modificam, 
quanto a caso, número e gênero. 

5. Os adjetivos substantivais têm seus casos determinados pela sua função, 
enquanto o seu gênero e número são determinados por aquilo que repre¬ 
sentam. 

Você está ficando frustrado com tanta coisa que precisa aprender? Volte aos 
capítulos 6 e 7, leia-os de novo e veja como agora ficaram fáceis. Mas você se 
lembra de como os achava difíceis quando os estudou pela primeira vez? Aconte¬ 
ce, apenas, que a neblina moveu-se do capítulo 6 para ao capítulo 9. Continue 
estudando com afinco, e a neblina continuará a passar adiante. Peça que seu 
professor lhe lembre de novo por que você está aprendendo o grego bíblico. 
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Vocabulário 

Da mesma maneira que o artigo, qualquer palavra que pode ocorrer em 
todos os três gêneros (tal como um adjetivo) emprega a forma masculina como 
sua forma lexical. É por isso que a palavra que significa “bom” está alistada como 
“àyotGÓç;”. O que se segue (“-q, -Óv”) demonstra as formas feminina e neutra 
da palavra. O feminino de àyaGóç é àyaGq, e o neutro é àyaGÓV. Os radicais 
dos adjetivos estão alistados juntamente com as vogais finais das raízes, tanto 
para o masculino quanto para o feminino (p. ex., *ày(X0o/q). 

Tome o cuidado especial de ler as notas de rodapé sobre altòvioç. 


àyaGóç, -q, -óv 
àyajiqtóç, -q, óv 
aiornoç, -ov 5 
áÁÁqÁuyv 7 
àraicpíGq 
òcvuÁoç, -ou, ó 


bom, útil (102; *áyaGo /q) 3 
amado (61; *áyouiqTO /q) 4 
eterno (71; *aíü)Vlo ) 6 
uns aos outros (100; *àÁÁqÀ,o) 8 
ele/ela/algo respondeu 9 
escravo, servo (124; *Ô0UÁ0) 


3 Ágata é nome próprio de mulher. 

4 Esse é o adjetivo cognato do substantivo àyo.Jtq. 

5 aídmoç ilustra outro tipo de adjetivo, (XÍOOVIOÇ pode ser ou masculino ou feminino. O 
contexto revelará se determinada forma é masculina ou feminina. (XÍcbviOV é neutro. 
Trata-se de um modelo “2-2” porque o masculino e o feminino seguem a segunda 
declinação; o neutro também segue a segunda declinação, mas com algumas variações. 
Em nossa nomenclatura, esses adjetivos sao classificados como “a-3,” especificamente 
como a-3b(l). Veja o paradigma inteiro em MBG. 

6 Eônio significa “eterno”. 

7 Essa é uma palavra incomum, porque nunca ocorre no nominativo, nem no singular. Sua 
forma lexical é, portanto, o genitivo plural. 

8 Linhas paralelas (jicxpá W}7oç) são linhas que estão lado a lado (Jtapá) umas com as 
outras. 

9 Essa é uma forma comum de um verbo comum que ocorre 82 vezes no Novo Testamento. 
àjtSicpíQq aúicp significa “Ele lhe respondeu’ 5 (igual a “Ele respondeu a ele”, sentença 
que soa mal em português). 
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èáv 

êjLióç, épq, èpióv 
êvxoXq, -qç, q 
ícaBooç 

icoücóç, -rj, -óv 
\iov (èpofi) 
veicpóç, -d, -óv 


Jtiaxóç, -q, -óv 
Jiovqpóç, -á, -óv 

JtpCOTOÇ, -T|, -OV 
TplXOÇ, -T| ? -OV 


se, quando (351), introduz uma oração subordinada 10 

meu, minha (76; *é|lo/ q) 11 

mandamento (67; *èvxoXq ) 

como, assim como (182) 

mau, maligno (50; *(caiCO/ q) 12 
i s 

meu 

adjetivo: morto (128; *veicpo /a) 14 
substantivo: cadáver, corpo morto, o morto 

fiel, crente (67; *JIl0TO/q) 

mau, maligno (78; *JTOVqpo/a ) 15 

primeiro, anterior (155; *Jtp(OTO/ q) 16 

terceiro (56; *xpiXO/ q) 17 


Contagem total de palavras no Novo Testamento: 138.162 

Número de palavras aprendidas até agora: 87 

Número de ocorrências de palavras neste capítulo: 1.668 

Número de ocorrências de palavras até agora: 72.792 

Porcentagem da contagem total de palavras no NT: 52,69% 


10 


èáv é uma crase de 81 e dv. “Crase” ocorre quando duas palavras sao “fundidas” para 
formarem uma só. 


Quando éÓ.V aparece depois de um pronome (Õç), tem o efeito de acrescentar “quem quer 
que” ao pronome, assim como OtV. Õç 8CXV ... “seja aquele que for...” 

11 Esse adjetivo sempre significa “meu”, “minha”, independentemente do seu caso. Se for 
usado substantivamente, sempre significará “o meu”, “a minha”. 

12 “Caco” é uma forma muito usada em palavras combinadas em português. Uma cacofonia 
é um som berrante ou ruim. Cacoepia é má pronúncia. Cacografia é escrita malfeita. 

13 Esse é o genitivo singular de 8Ytò. Diferentemente de 8|lÓç, |XOD só significa “meu” 
quando está no caso genitivo. Pode também ser escrito com um épsilon inicial e um acento: 
êpob. Essa palavra é considerada pormenorizadamente no capítulo 11. 

14 Necrofobia é o medo anormal da morte. 

15 Ponera é um gênero científico de formigas que picam. 

16 Um protótipo é o primeiro do seu tipo, um modelo, um padrão. 

Um triângulo tem três lados. 


17 
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Palavras Anteriores 


Trata-se de adjetivos e outras palavras que podem ocorrer em mais de um 
só gênero. Você precisa aprender suas formas feminina e neutra. 
aÀÃOÇ, -T|, -O 18 outro, mais um 


oròxóç, -q, -ó 
8GX axoç, -q> -ov 
oüxoç, ai5xr|, xoDxo 19 


ele/ela/algo, eles 
último 

este/a; estes/as 


Informações Avançadas 

9T6 Terceira posição atributiva. Existe uma terceira posição atributiva: 

av0po>JtOÇ Ó àyaQÓÇ. É raro no Novo Testamento quando o 
modificador é um adjetivo, mas bem comum quando o modificador 
é uma locução. 


18 Existem umas poucas palavras que não empregam nenhuma terminação para o nominativo 
e acusativo singular neutro, por isso a raiz consta sozinha (cf. o artigo OUJTÓç etc.). São 
adjetivos a-la(2b); seu paradigma integral está no Apêndice. 

19 A raiz dessa palavra altera-se de modo bem significante. É plenamente explicada no 
capítulo 13. É um adjetivo a-la(2b); seu paradigma integral está no Apêndice. 



CAPÍTULO 10 


Substantivos da 
Terceira Declinação 


Percepção Exegética 

Um leitor ocasional do prólogo do Quarto Evangelho (João 1.1-18) teria 
pouca dificuldade em compreender a descrição do XÓyoç por João. Como 
conceito, era bastante simples. AÓyoç era a lei inteligível das coisas. Ó Xóyoç 
XOV 0SOÍ) era a racionalidade transcendente de Deus que outorgava ao Uni¬ 
verso ordem e propósito. Um judeu helenizado consultaria imediatamente 
um volume de literatura sapiencial que explicaria que a sabedoria de Deus, 
sua palavra (ou ÀxVyoç), forneceu ao Universo sua forma e coerência. ? 0 ÃÓyoç 
TOO 0£OÍJ, como tal, era independente dos caminhos humanos, acima de nós 
e distante de nós, e nos guiava de longe. 

João 1.14, por outro lado, deixaria qualquer leitor desses fazer uma pausa de 
silêncio atônito: “A Palavra tornou-se carne (oáp^) e viveu entre nós”. 2áp£, é a 
esfera terrestre, a arena de decisões e emoções humanas, da história e da pecamino- 
sidade humanas (cf. João 1.13; 3.6; 17.2 etc.). João 1.14 contém o risco, o 
escândalo e o evangelho da fé cristã: Ó A,ÓyOÇ tornou-se aáp^. O centro da vida 
e pensamento de Deus entrou nas profundezas de nosso mundo e adotou sua 
forma, sua GÓpç, sua carne, a fim de se revelar a nós e nos salvar. 

Essa afirmação a respeito de Xóyoç e de oáp§ é o próprio âmago da nossa 
fé. Deus não nos abandonou. Nenhuma baixeza, nenhuma desgraça, nenhuma 
pecam i nos idade está fora de compreensão e alcance de Deus. Veio ficar entre 
nós, abraçou na sua encarnação o nosso mundo de OÚp^ e nos amou. E muito 
fácil dizer que Deus ama o mundo (João 3.16). Mas dizer que Deus me ama, 
na minha fragilidade e na minha infidelidade — que ele ama oáp^ —, essa é 
outra questão. Este é o mistério e o poder daquilo que Deus tem feito por nós 
em Jesus Cristo. 

GaryM. Burge 
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Visão Geral 

Neste capítulo, aprenderemos: 

• a terceira (e última) declinação (i.e, raízes que terminam numa consoante); 

• o Paradigma Mestre das Terminações dos Casos; 

• a sétima regra dos substantivos, o “Quadro das Oclusivas” e o efeito que 
um sigma tem sobre ele; 

• a oitava regra dos substantivos. 

Introdução 

10.1 Qual é a diferença entre a primeira e a segunda declinações? Cer¬ 
to! As palavras da primeira declinação têm raízes que terminam 
em alfa ou êta. Os substantivos da segunda declinação têm pala¬ 
vras que terminam em omicron . E a declinação à qual o substanti¬ 
vo pertence não exerce nenhum efeito sobre o seu significado. In- 
dependentemente de se àjlóOTOÃOÇ pertence à primeira ou à se¬ 
gunda declinação, continua significando “apóstolo”. 

O mesmo se pode dizer a respeito dos substantivos da terceira 
declinação. Os substantivos da terceira declinação têm raízes que 
terminam com uma consoante, mas esse fato afeta somente a forma 
deles, e não o seu significado. 

10.2 Os substantivos cuja raiz termina com uma consoante seguem o modelo 
da terceira declinação. 

É verdade que a terceira declinação emprega algumas termina¬ 
ções de casos que são diferentes daquelas que são usadas na pri¬ 
meira e segunda declinações, mas não tantas assim. Se você 
memorizou o substantivo juntamente com as terminações dos ca¬ 
sos, em vez das terminações dos casos por si sós, será melhor voltar 
e reaprender, agora mesmo, as terminações da primeira e segunda 
declinações. 

10.3 Quando você der sua primeira olhada num paradigma do substan¬ 
tivo da terceira declinação, talvez achará que é totalmente diferente 
do paradigma da primeira ou da segunda declinação. Mas não é! 
Uma vez que a raiz de um substantivo da terceira declinação termina 
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com uma consoante, na hora de você acrescentar uma terminação 
de caso que começa com um sigma , a consoante final da raiz e o 
sigma frequentemente mudam para alguma outra letra, ou a con¬ 
soante final cai, e assim fica oculta a raiz verdadeira, bem como a 
terminação verdadeira do caso. 

Por exemplo, a raiz do substantivo da segunda declinação XÓyoç 
é *À,0yo. O omicron se junta com a terminação do caso nominativo 
masculino para formar XÓyoç (*X, oyo + Ç > Xóyoç). Não há pro¬ 
blema ali. Mas a raiz da palavra da terceira declinação oáp^ é 
*aapK. O kapa une-se com essa mesma terminação do caso 
nominativo singular, e a combinação de ICO forma Ç (*0OtpiC + ç > 
OÓ.p|). 

10.4 Se você conseguir se lembrar de algumas poucas coisas, essas mu¬ 
danças não serão problema. 

1. Por causa das mudanças que ocorrem no nominativo singular, é 
frequentemente difícil determinar qual é a raiz de um substanti¬ 
vo da terceira declinação. 

A solução desse problema é sempre memorizar a forma do 
genitivo singular juntamente com a forma lexical. Se você omitir 
a terminação do genitivo singular, sempre obterá a raiz da palavra. 

2. Tudo quanto acontece no nominativo singular também ocorre 
no dativo plural. Isso porque a terminação do caso do dativo 
plural também termina com um sigma. 

Essa é uma leve simplificação da situação, mas, se você conseguir se 
lembrar dessas considerações, o restante será de fácil aprendizagem. 

Visto que o grego tem somente três declinações, assim que você 
compreendê-las, estará familiarizado com todas as formas básicas 
dos substantivos no Novo Testamento. Estude-as, portanto, com 
afinco e você estará bem encaminhado para o sucesso. 

Um Passeio Importante 

10.5 Em vez de simplesmente lhe mostrar um paradigma da terceira 
declinação, vamos passear em um deles a fim de que você possa ver 
como é fácil. Usaremos a raiz *0apic. 



Fundamentos do grego bíblico 


ftom. sing. 


g e n. sing. 


dat. sing. 


acus. sing. 
nom. pl. 
gen. pl 


dat. pl 


acus. sing. 


A terminação normal do caso nominativo singular 
é sigma. Quando você a acrescenta a raiz, a combi¬ 
nação ICO é reescrita como um § (oaplC + O > cáp^). 

A terminação do caso genitivo singular para os subs¬ 
tantivos é sigma , e para os substantivos da segunda 
declinação é realmente omicron (que se contrai com 
a vogal final da raiz para formar OU , *X,oyo + 0 > 
Xóyou). Se você juntar essas duas terminações do 
caso, fica com a terminação do caso para a terceira 
declinação: OÇ (ocxpic + oç > oapicóç). 

A terminação do caso dativo singular é a mesma 
para as demais declinações: iota. Mas, porque cada 
raiz da terceira declinação termina com uma con¬ 
soante e não com uma vogal longa, o iota não pode 
ficar subscrito (oapiC + i > oapKÍ). 

A terminação do caso acusativo singular é diferente 
para a terceira declinação: alfa (oaplC + CX > oápica). 

A terminação do caso nominativo plural é diferente 
para a terceira declinação: 8Ç (oapiC + 8Ç > oápiceç). 

Como sempre, a terminação do caso genitivo plu¬ 
ral é lindamente consistente: (OV (oaplC + 00V > 
aapfcwv). 

A terminação do caso dativo plural para um subs¬ 
tantivo da terceira declinação é exatamente o inverso 
da primeira e segunda declinações: Cl (v). Visto que 
ela começa com um sigma , qualquer mudança que 
vemos no nominativo singular também aparecerá aqui 
(aapK + oi (v) > oap^t [v]). 

A terminação do caso acusativo plural é diferente 
para a terceira declinação: Otç (aaplC + aç > 
aápicaç). Não confunda essa terminação com uma 
palavra da primeira declinação na qual o alfa faz 
parte da raiz. 


Pronto! Não foi tão difícil assim, foi? 
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Formas 

10.6 As palavras da terceira declinação são categorizadas de acordo com a 
última consoante da raiz da palavra. Você achará, a seguir, quatro 
paradigmas das classes mais frequentemente usadas das palavras da 
terceira declinação: as raízes que terminam com kapa (17 palavras 
no Novo Testamento); as raízes que terminam com tau ou delta 
(45); 1 as raízes que terminam com pai (149); as palavras cuja raiz 
termina com iota consonantal (escrito como l) 2 (173). Separamos a 
terminação do caso e a raiz a fim de enfatizar as semelhanças com 
a primeira e a segunda declinações. 

Não procure memorizar os paradigmas. Estude as notas de rodapé 
a fim de perceber por que as formas fazem o que fazem e, depois, 
tenha certeza de poder reconhecer as mesmas terminações e mudanças 
nas demais palavras. 


nom. smg. 
gen . smg 
dat. sing. 
acus. sing. 


è)jTÍÔC0V 

é)jtíai(v) 

éViíôaç 


No paradigma seguinte, no texto, nao alistamos uma raiz que termina em delta. Tais 
palavras seguem o mesmo modelo que aquelas que terminam em tau. 

eEitíç nom.pl è^JtíÔBÇ 

éÀJTÍôoç genpl. 

êXjtíôi datpl. 

èXníòa acuspl. 

O iota consonantal parece exatamente igual a qualquer iota . Entretanto, antes dos 
tempos do Novo Testamento era um caractere diferente no abecedário. Caiu em desuso, 
e a vogal iota adotou algumas das suas funções. Vale a pena notar esse fato, visto que os 
iotas nem sempre se comportarão de modo regular. No decorrer dos seus estudos, saber 
disso será de grande ajuda. E chamado de iota consonantal porque o caractere antigo 
compartilhava das características tanto de vogal quanto de consoante. Fica escrito nas 
gramáticas como Consideraremos com mais detalhes no capítulo 20. 
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10.7 



raiz em K 

raiz em T/ô 

raiz em p ai 

raiz em t 

3 


*0apic 


*%apix 

* ovopai 



nom. sing. 

oáp§ 4 


Xápi ç 5 

õvopa 6 

Jtíotl 

ç 

gen. sing. 

oapic 

óç 7 

xápix oç 

óvópax oç 

Jtícrce 

oç 8 

dat. sing . 9 

aapic 

/ 

i 

xápit i 

ôvópat i 

JEÍOTB 

1 

acus. sing. 

aáptc 

a 

xápix a 10 

õvopa 11 

JtíOTl 

V 12 


3 “lota consonantal.” Esse tipo de substantivo da terceira declinação é muito fácil de declinar; 
é só você ter consciência de que a vogal da raiz está mudando entre to ta e épsilon, enquanto 
as próprias terminações dos casos são consistentes entre si. 

Tendo em vista que você precisa apenas reconhecer as formas, e não saber se se tratará de um 
lota ou de um épsilon, > a regra que governa as suas alterações não têm relevância. Mas, se você 
realmente quer conhecê-la, é a seguinte: Se a terminação do caso começa com uma vogal, a 
vogal final da raiz é um épsilon ; se a terminação do caso começa com uma consoante, a vogal 
final da raiz é iota. Mas, no dativo plural, um épsilon antecede um sigma . 

4 A terminação do caso é sigma , e kapa mais sigma formam csi (lC + O >§,§10.16). 

5 Quando a raiz tem tau, esta letra cai quando é seguida por um signa (xctptT + ç > Xüpiç). 
O mesmo acontece ao delta (§10.16). 

6 Nenhuma terminação é usada, e a consoante final da raiz, que é tau> cai porque um tau 
não pode ficar no fim de uma palavra (§10.18). 

Na primeira declinação, a terminação do caso genitivo singular é sigma (yp(X(|)f|ç). Na 
segunda declinação, é omicron , e, quando esse omicron se contrai com o omicron da 
terminação da raiz, formam OU (*Xoyo + O > XÓyou). Essa é uma leve simplificação; 
veja MBG. 

Portanto, a terminação de caso na terceira declinação não deve ser uma surpresa. É oç. 
O jeito aqui é não confundir esta com a vogal final da raiz da segunda declinação, nem 
com a terminação do caso nominativo singular (p. ex., A,Óyoç). 

8 Pense no ü)Ç como um OÇ alongado. 

9 Note que o iota não fica subscrito na terceira declinação do modo que fica na primeira 
e na segunda. E porque o iota somente pode ficar subscrito debaixo de uma vogal. 

10 Em algumas poucas ocasiões, essa palavra (e outras semelhantes a ela) pode ter um 
acusativo singular em nü (yá ptv). 

H Todos os substantivos que terminam em “pa” são neutros. Esse é um dos poucos 
padrões consistentes na terceira declinação. E, assim como todos os substantivos neutros, 
as formas do nominativo e do acusativo sempre são idênticas. 

12 Esse padrão específico de substantivos da terceira declinação emprega nü como a termi¬ 
nação do caso acusativo singular. 
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nom. pi 

oápic 


Xápii 

eç 

òvopat a 13 

Ttíaxe 

IÇ 14 

gen. pi 

aapic 

U)V 

XapiT 

tov 

ôvopxrt oov 

júaxecov 15 

dat.pl T 

oapÇ 

í(v) 

Xápi 

Ol(v) 

óvóga ai(v) 

mate 

Ol(v) 

acus. pl 

oápic 

aç 

XápiT 

aç 

ôvopax a 

JtlOTB 

IÇ 14 


10.8 Agora, você sabe todas as terminações dos casos. Parabéns! Veja o 
Quadro-Mestre das Terminações dos Casos na página seguinte. 

Note que na primeira e segunda declinações, o masculino e o 
feminino estão separados entre si. Embora sejam semelhantes entre 
si, existem algumas diferenças significantes. Na terceira declinação, 
no entanto, são quase sempre idênticos entre si. Existem, na reali¬ 
dade, mais semelhanças entre o masculino e o feminino do que 
entre o masculino e o neutro, já que no nominativo e no acusativo o 
masculino e o neutro são sempre diferentes entre si. 

Se você aprender bem esse paradigma, poderá ter em conta quase 
todas as formas dos substantivos no grego bíblico. 

Características dos Substantivos 
da Terceira Declinação 

10.9 Função. É vital que você se lembre de que todos os substantivos em 
grego funcionam da mesma maneira. Portanto, quer se trate de um 
substantivo da primeira declinação, quer da segunda, quer da terceira, 
funciona da mesma maneira. Somente a forma é um pouco diferente. 


13 O modo de discernir a diferença entre essa forma e o nominativo singular é verificar se a 
raiz toda está presente (p. ex., *OVOgat). Se ela estiver (ôvó|iaTa), você estará no plural; 
caso contrário, no singular (p. ex., ÕVOjJKX). 

14 A terminação de caso no nominativo é igual à de xáplTBÇ (JTIGTS + BÇ > JtlOTBlç). 
O acusativo plural emprega a mesma terminação de caso que o nominativo plural, 
como se a palavra fosse neutra. 

15 Note que a terminação de caso CúV não engole a vogal final da raiz conforme acontece na 
primeira e segunda declinações. Trata-se da evidência de que o épsilon substituiu o iota 
consonantal. 

16 Qualquer mudança que se vê no nominativo singular também está presente no dativo 
plural, uma vez que as duas terminações de casos começam com sigma . A terminação de 
caso é Oi, o inverso da terminação da primeira e segunda declinações. O nü entre parênteses 
depois de cada uma dessas formas é um “nü móveT (§8.10). 
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10.10 Reconhecimento das terminações dos casos. Não procure memori¬ 
zar os paradigmas no §10.7. Memorize as terminações dos casos no 
Quadro-Mestre das Terminações dos Casos e veja qual é a aparência das 
terminações dos casos quando estão apensadas a um substantivo 
(§10.7). Estude-as com cuidado, note o que têm em comum umas 
com as outras, e especialmente o que têm em comum com a primei¬ 
ra e a segunda declinações. Existem outros padrões dentro da terceira 
declinação, mas, se você conhecer os que estão no Quadro , os de¬ 
mais serão relativamente fáceis de serem reconhecidos. Procure alis¬ 
tar todas as semelhanças. 


Quadro-Mestre das Terminações dos Casos 


primeira!segunda declinações 



masc. 

fem. 

neut. 

nom. sing. 

ç 

_ 

V 

gen. sing. 

V 1 2 

ç 

V 

dat. sing. 

i 3 

1 

1 

acus. sing. 

V 

V 

V 


nom. pi 

l 

1 

a 

gen . pl. 

ü)V 

ü)V 

Ü)V 

dat. pl. 

LÇ 

iÇ 

iç 

acus. pl. 

uç 8 

ç 

a 


terceira declinação 
masc./fem. neut. 


ç - 

_1 

oç 

OÇ 

l 4 

1 

a/v 5 

- 


eç 

a 6 

cov 

COV 

ai(v) 7 

ai(v) 

aç 9 

a 


1. Esteja preparado para as mudanças da letra final da raiz (regra 8). 

2. A terminação é realmente omicron , que se contrai com a vogal da 
raiz final e forma ou (regra 5). 

3. A vogal se alonga (regra 5), e o iota fica subscrito (regra 4). 

4. Visto que as raízes da terceira declinação terminam com uma con¬ 

soante, o iota não pode ficar subscrito conforme faz na primeira e 

segunda declinações; por isso, permanece na palavra. 
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5. A terminação do caso alterna-se entre o alfa e o nü . 

6. Em contraste com a primeira e segunda declinações, esse alfa é 
literalmente uma terminação do caso, e não uma vogal alterada 
da raiz. A situação do acusativo plural é idêntica. 

7. O nü é um nü móvel. Note que a terminação 01 é uma versão 
invertida de iç que se acha na primeira e segunda declinações. 

8. A terminação propriamente dita da primeira e segunda decli¬ 
nações é vç, mas o nü cai por causa do sigma que o segue. Na 
primeira declinação, o alfa simplesmente se une ao sigma (*COpa 
+ vç > d)paç ), mas na segunda declinação o omicron da raiz 
final alonga-se em OV (regra 5; Xoyovç > ^oyoç > Xóvtxuç). 

9. Em constraste com a primeira declinação (p. ex., (Opa), o alfa 
aqui fez parte da terminação do caso. 

10.11 Gênero. Assim como os substantivos da primeira e segunda decli¬ 
nações, os substantivos da terceira declinação também têm gênero. 
Mas seu gênero pode frequentemente ser de difícil determinação 
porque os padrões flexionais não são tão distintos como aqueles da 
primeira e segunda declinações. Existem, entretanto, uns poucos 
padrões. 

• Todos os substantivos com raiz que termina em (ICÍT são neutros 
(p. ex., OVO (ia). 

• Todos os substantivos com raiz que termina em iota consonantal 
são femininos (p. ex., JTÍGTIÇ). 

É importante memorizar o gênero dos substantivos, especialmente 
se são neutros, por causa das suas características específicas. 

10.12 O artigo. O artigo se torna especialmente importante na terceira 
declinação. Embora o próprio substantivo mude de forma, o artigo 
sempre permanece o mesmo. TO) sempre continuará sendo t(p, in¬ 
dependentemente de se o substantivo que modifica estiver na pri¬ 
meira, na segunda ou na terceira declinação. 

Não se esqueça de que a maioria dos substantivos são modifica¬ 
dos pelo artigo, e que isso facilita a determinação do gênero do 
substantivo. 
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Quadro das Oclusivas 

10.13 Regra 7: Quadro das Oclusivas 

A sétima das oito regras dos substantivos acha-se neste quadro. 
Não deixe de memorizá-lo com exatidão. Você deve não somente 
saber repeti-lo da esquerda para a direita, mas também de cima 
para baixo. 17 



Este quadro é importante porque as oclusivas se comportam da mes¬ 
ma maneira. Tudo quanto acontece com uma raiz que termina em 
tau também acontece com uma raiz que termina em delta , porque 
tau e delta são igualmente dentais. Se você aprender o padrão, pode¬ 
rá prever o que vai acontecer. É muito mais fácil assim do que me¬ 
morizar tabelas de mudanças específicas. Esse mesmo Quadro das 
Oclusivas também será importante quando estudarmos verbos, de 
modo que um pouco de tempo dedicado agora evitará horas de 
frustrações mais tarde. 

10.14 Uma oclusiva é uma consoante cujo som é formado por meio de 
retardar ou impedir totalmente o fluxo do ar através da boca. 18 

10.15 As “oclusivas 55 sao divididas em três classificações. 

® Labiais. TC, (3, (J) sao formadas mediante o uso dos lábios para impe¬ 
dir momentaneamente o fluxo do ar, o que é essencial para criar o 
som. Procure dizer 71 sem deixar seus lábios tocarem-se entre si. 

17 Existem também títulos para as colunas. TC, ic, e T são ‘surdos” porque a laringe não é usada 
na sua pronúncia. (3, y, ô são “sonoros” porque a laringe é usada. (Coloque seus dedos na 
sua laringe e pronuncie essas letras. Você a sentirá vibrar quando pronunciar as oclusivas 
sonoras (j), X, e ® são “aspirados”. (A aspiração áspera também é um som gutural.) 

18 Na coluna final de oclusivas, (j), X e 9 não são tecnicamente oclusivas, mas “aspiradas”, 
porque o fluxo do ar não é interrompido, apenas retraído. Entretanto, já que se encaixam 
tao bem no padrão, é mais fácil considerá-las como oclusivas. 
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• Velares. IC, y e X são formadas empurrando a parte central da 
língua contra a parte mole do céu da boca. 19 

• Dentais, T, ô e 0 são formadas ao clicar a língua contra a parte de 
trás dos dentes. 20 

10.16 Oclusivas com um “o”. Sempre quando uma oclusiva e um sigma 
entram em contato, os resultados são muito predizíveis. Aprenda 
bem essas mudanças, porque você as encontrará frequentemente. 


Labial 

+ 

0 

> 


Velar 

+ 

0 

> 

i 

Dental 

+ 

o 

> 

o 

*0K0X0JT 

+ 

o 

> 

OKÓX-OXp 1 

*oapic 

+ 

01 

> 

oáp^i 

*XapiT 

+ 

0 

> 

Xápiç 22 


10.17 V mais <c 0”. O nü cai quando é seguido por um sigma . 

Xoyo + vç > Xóyouç 23 


19 Algumas pessoas empregam o termo 'palatais” para descrever essas três consoantes, porque 
a parte mole do céu da boca é o "palato”. 

20 Na realidade, não se trata dos dentes, mas da "lombada alveolar” atrás dos dentes que é 
usada, mas a palavra “dentes” é mais fácil de ser associada com “dental”. 

21 Existem somente sete substantivos no Novo Testamento cujas raízes terminam em JT , mas 
muitas raízes terminam em kapa ou tau. 

22 Na realidade, a dental forma um sigma , e o sigma duplo se simplifica em sigma único 
(XO-pii + o > xotpioo > xápiç). 

23 Nos substantivos da segunda declinação, o omicron final se alonga em OU para compensar 
a perda do nü . 
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Visto que uma dental também cai quando é seguida por um sigma 
(§10.16), a combinação VTCf também se tornará em sigma . 

Ttavx + ç > Jtaç 

10.18 Regra 8: Um tau não pode ficar no fim de uma palavra; logo , cairá. 
Por exemplo, a raiz da palavra que significa “nome” é *ÔVO|l(XT. 
Nenhuma terminação de caso é usada no nominativo singular, e o 
tau cai (* ovo pai + - > õvojia). 

Esta é a regra final para as terminações dos casos. Agora você 
sabe todas as oito. Todas as oito estão alistadas no Apêndice. 

Jt&Ç 

10.19 Jt&Ç é um adjetivo do tipo 3-1-3 24 e é frequentemente usado 
como a palavra-paradigma da terceira declinação. O radical da 
palavra é *Jtavx , que no feminino é alterada para *Jta0CL 25 
Munido desses conhecimentos e com as regras neste capítulo, 
você deve conseguir escrever o paradigma completo para essa 
palavra sem olhar para a tabela abaixo. Tente. Se conseguir, está 


progredindo 

bem. 




3 

i 

3 


masc. 

fem. 

neut. 

nom. sing. 

Jt&Ç 26 

jtaaa 

Jiav 27 

gen. sing 

jiavTÓç 

jráoriç 

Jtavxóç 

dat. sing. 

jcavxí 

TT.áori 

Jtavxí 

acus. sing. 

jtávxa 

Ttaoav 

jtav 


24 “3-1 _3” significa que o masculino e o neutro seguem a terceira declinação, ao passo que o 
feminino segue a primeira declinação. Veja §10.20, Repare que, em português, “todo” 
também pode ser um pronome indefinido ou um advérbio. Note também que, depen¬ 
dendo do contexto (quando é usado como pronome indefinido), Jt&Ç pode ser traduzido 
por cada . 

2 5 Para os que se interessam pela morfologia avançada, ela é alterada porque o iota consonantal 
foi acrescentado para formar a raiz feminina, e VT+iota consonantal formam OO. (cf. 
MBG sobre JT&ç). 

26 O VT cai antes do sigma (§10.17). 

27 Não é empregada nenhuma terminação do caso, e um x não pode constar no fim de uma 
palavra, de modo que cai (§10.18). 
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nom. pi 

jtávxeç 

jiaoai 

Távxa 

gen. pi 

jtávioov 

jtaatov 

jiávxcov 

datt pl. 

jtaoi(v) 28 

jxáaaiç 

jtaai(v) 

acus. pl. 

jtávxaç 

jxáaaç 

jtávxa 

É possível que 
no genitivo e 

você não tenha esperado a mudança do alfa para o êta 
dativo do feminino singular. Lembre-se da seguinte 


regra: Se uma palavra da primeira declinação tem uma raiz que termi¬ 
na em alfa, e a letra anterior é épsilon, iota, ou rô, formará o genitivo 
e o dativo com alfa. De outra forma , o alfa mudará para êta (v. p. 76, 
nota de rodapé 10). 


ea 

> 

aç 

ia 

> 

aç 

pa 

> 

aç 


Porque Jlôtç é um adjetivo, pode funcionar de modo substantivai. 
Quando isso ocorrer, poderá pedir uma palavra adicional na tradu¬ 
ção, tal como “pessoas” ou “coisas”, mas o português nem sempre a 
exige. Mas, diferentemente de outros adjetivos, Jt&Ç está geralmen¬ 
te na posição predicativa quando modifica um substantivo. 

Categorias 

10.20 Os adjetivos dividem-se em quatro categorias básicas, dependendo 
de quais declinações seguem e se as formas masculina e feminina são 
iguais ou diferentes. O masculino e o neutro sempre seguem a mesma 
declinação. Anteriormente, ficamos conhecendo duas dessas 
categorias; seguem-se todas as quatro. 


categoria 

masculino 

feminino 

neutro 

2-1-2 

2~ declinação 

l â declinação 

2- declinação 

3-1-3 

3 â declinação 

1- declinação 

3- declinação 

2-2 

2- declinação 

2- declinação 

2- declinação 

3-3 

3 ã declinação 

3 â declinação 

3~ declinação 


28 O VT cai antes do sigma (§10.17). Assim acontece também no dativo plural neutro. 
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Artigo 

10.21 Existem ocasiões nas quais o significado do artigo parece mudar. 

Quando você lê a expressão ô òé, o artigo é traduzido como um 
pronome pessoal: “mas ele”. 29 

Resumo 

1. Os substantivos cujas raízes terminam com uma consoante empregam ter¬ 
minações dos casos da terceira declinação. 

2. Para achar a raiz de um substantivo da terceira declinação, procure a forma 
do genitivo singular e omita a terminação do caso. 

3. Para memorizar o gênero de um substantivo da terceira declinação, me¬ 
morize a forma lexical juntamente com o artigo. Fazer isso é especialmente 
importante para um substantivo neutro. 

4. Memorize com perfeição o Quadro-Mestre das Terminações dos Casos . 

5. Regra 7: O Quadro das Oclusivas. 



6. Labial + O formam Velar + o formam Ç. Dental + o formam O. 

7. Nü e VT caem antes do sigma . 

8. Regra 8: O tau não pode constar no fim da palavra e cairá. 

9. Ó ôé pode ser traduzido por “Mas ele” e também por um pronome (que 
substitui o substantivo), “mas, o qual”. 

Anime-se! Agora, você conhece as três declinações e quase todas as formas 
do substantivo. 


29 O artigo grego é, na realidade, uma forma enfraquecida do pronome demonstrativo, por 
isso o veremos empregado com vários significados diferentes. Mas isso não é da gramática 
do primeiro ano; é assunto mais da gramática intermediária do segundo ano. É um prazer 
reservado para o futuro. 
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Vocabulário 


Tome o cuidado de memorizar o nominativo, genitivo e artigo para cada 
um dos substantivos da terceira declinação. Normalmente, os léxicos apre¬ 
sentam apenas as letras finais da forma genitiva do substantivo da terceira 
declinação, mas, neste capítulo, apresentaremos a forma completa do genitivo. 
Não deixe de ler a nota de rodapé de 8ÍÇ e bôtop. 


cr/ioç, Ta, iov 


ávrjp, àvôpóg, ò 31 

5 

81 

eiç, pia, ev M 


adjetivo: santo (233; *áyio/a; 2-1-2) 30 
substantivo plural: (os) santos 

homem, marido, macho (216; *àvôp) 32 

se (503) 33 

um (344; *8V/*p UX; 3-1-3) 35 


30 Os hagiógrafos (áyux/paclxt) são os Escritos sagrados, a terceira e última parte do cânon 
judaico. Hagiolatria é a adoração dos santos. 

31 Veja no Apêndice o paradigma completo dessa palavra (n-3f[2c]). ft semelhante ao mo¬ 
delo de jtaTljp. “n-3fl2c]” é um exemplo do sistema de códigos que empregamos para as 
classes de substantivos. É explicado na introdução ao léxico. 

32 Andrógino (àvôpÓyuVTj) é um ser tanto masculino quanto feminino (i.e, hermafrodita). 

3 3 Essa palavra não é 81, que significa “tu és”. Observe com cuidado os acentos aqui, visto que 
£1 não possui seu próprio acento. 

Da mesma forma que èáv, ei sempre introduz uma oração subordinada, por isso você não 
achará o sujeito principal, nem seu verbo principal, na oração introduzida por eí. Note 
que, na nomenclatura gramatical portuguesa, esta palavra é definida como um “numeral”. 

34 Note que esta palavra tem uma aspiração áspera no masculino e no neutro. Esse fato 
ajudará você a diferenciá-la das preposições SÍÇ e SV. Esse adjetivo segue o modelo 3-1 -3, 
e o masculino e o neutro seguem a terceira declinação; o feminino, a primeira. A raiz é SV 
e é da terceira declinação. 


nom. sino-. 

o 

siç 

pia 

tf 

8V 

gen. sing 

évóç 

piaç 

êvóç 

dat. sing. 

t r 

8VL 

[iiq 

C / 

evi 

acus. sing. 

píav 

iiíav 

tf 

sv 


No nominativo masculino, quando o nü da raiz cai por causa do sigma , o épsilon se alonga 
para 81 a fim de compensar a perda (sv + Ç > SÇ > slç;). Por que essa palavra não possui 
plural? 

3 5 Hendíadis é uma figura de linguagem na qual dois substantivos descrevem uma só coisa. 
Provém da expressão Êv Ôlá ÒUOÍV, que significa “uma só coisa por meio de duas”. O 
henoteísmo é a crença em um só Deus sem deixar de admitir a existência de outros deuses. 
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fjÒT] 

agora, já (61) 

ovo Lia, ôvójiaxoç, xó 

nome, reputação (231; *ovo|iai) 36 

jxâç, Jtâaa, jxâv 

singular: todo, cada (1.244; *JtaVT/jta0CX; 3-1-3) 37 
plural: todos 

jxaxTÍp, Jtaxpóç, ô 38 

pai (413; *Jtcrtp) 39 

jxepí 

gen.: concernente a, a respeito de, acerca de, sobre 

(333) 40 

acus.: ao redor de 

jxíoxiç, Jiíaxeooç, f| 

fé, crença (243; *JU0Tl) 41 

aáp^, oapKÓç, f| 

carne, corpo (147; *0(xpiC ) 42 

ai)v 

dat.: com (128) 43 

aôtia, -jjiaxoç, xó 

corpo (142; *GO)[iaT) 44 

X8KVOV, -ou, xó 

criança, filho, descendente (99; *T8iCVO) 45 


36 Onomatopéia (ÓvogaTOitOlía) indica a “formação de uma palavra a partir da reprodu¬ 
ção aproximada, com os recursos de que a língua dispõe, de um som natural a ela associado” 
(Houaiss), assim como “bum!”, ou “psiu”. 

37 Panteísmo é a crença de que Deus está em todas as coisas. 

3 8 Veja o padrão da declinação dessa palavra no Apêndice. 

39 Patriarca (Jtatplápxqç) é o pai e chefe de uma família ou tribo. 

40 O iota final entra em elisão somente quando a palavra seguinte começa com um iota. 
Perímetro (jtEpífXBTpOÇ) é a delimitação em redor de um objeto ou área. 

41 Pistologia é o estudo da fé. 

42 Sarcófago (oapKO(j)áYOÇ) é um caixão de pedra. Na Grécia, era feito de pedra calcária, a 
qual, segundo se acreditava, consumiria ou “comeria” ((jxxYEto) a carne. 

43 “Sin” é um prefixo comum. Sinagoga (GUvaYOOYfi) é um local aonde as pessoas vão 
juntas. Sinérese (üWCXlpBOlç) é a contração de dois sons em um só (ou a mudança de um 
hiato para um ditongo). 

44 Uma enfermidade psicossomática é uma enfermidade física provocada por processos psí¬ 
quicos/emocionais. Somatologia é o estudo do corpo. 

4 3 Tecnonímia é o costume de dar o nome ao pai da criança. 
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XIÇ, XI 46 


TIÇ, XI 

UÒCDp, UÔaXOÇ, TÓ 48 

4>a>ç ? cJxdxóç, xó 
Xáptç, xápLTOç, f) 


alguém/algo (525; *XIV; 3-3) 
determinada pessoa/coisa, 
qualquer pessoa/coisa 

quem? o quê? qual? por quê? (555; *XIV; 3-3) 47 
água (76; *TÒCXX) 49 
luz (73; *4>a)x) 50 

graça, favor, bondade, benignidade (155;*X a P^) 


Contagem total de palavras no Novo Testamento: 138T62 

Número de palavras aprendidas até agora: 106 

Número de ocorrências de palavras neste capítulo: 5.721 

Número de ocorrências de palavras até agora: 78.513 

Porcentagem da contagem total de palavras no NT: 56,83% 


46 


47 

48 


Essa palavra e as duas que se seguem são idênticas quanto à forma, excetuando-se o 
acento. Veja o seu paradigma integral no Apêndice. Essa é uma das situações nas quais 
conhecer os acentos é de utilidade. Veja outras no Apêndice. 

Xiç ou fica sem acento ou é acentuado na sua última sílaba. É o pronome indefinido. XÍÇ 
é sempre acentuado na sua primeira sílaba. É o pronome interrogativo. 

Ambos sao “adjetivos” 3-3, pois empregam o mesmo modelo da terceira declinação para o 
masculino e para o feminino (líç) e a terceira declinação para o neutro (xt). 

Quando essa palavra significa “por quê?”, usualmente estará no neutro (TÍ). 

Essa é uma classe diferente de substantivos da terceira declinação. Por ser neutro, tem a 
mesma forma no nominativo e acusativo singular. Todas as demais formas sao construídas 
de modo regular da raiz "vòax (cf. n-3c[6c] no Apêndice). 

nom. sing. Üôcop nom. pL VÒdXd 

gen.sing, úòaxoç gen.pl 

dat, sing. ÚôciTl dat. pL 

acus. sing. Üôtop acus. pL 


úòúkjüv 

üôaai(v) 

vòaxa 


4 9 Hidrologia é o estudo da água. Hidráulico (ÚòpO.lAlç) refere-se a algo operado pela água. 
s ° Uma fotografia é um retrato desenhado pela luz. 
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Palavras Anteriores 

JtVEUpxx, -pxXXOÇ , xó espírito, Espírito 

2ípoov, -covoç , ô Simão 

10.22 Dica. É comum os estudantes pararem de memorizar o vocabulário 
porque há muitas regras gramaticais a serem aprendidas. Mesmo se 
você estiver lutando com a gramática, nao deixe de ficar em dia com 
o seu vocabulário e assegure-se de continuar fazendo as revisões. 
Conhecer muito bem a gramática nao serviria bem a seu propósito 
(ou pouco valor teria) se você nao souber o que as palavras indicam. 
Você não conseguiria traduzir um texto. 



CAPÍTULO 11 


Pronomes Pessoais da 
Primeira e Segunda Pessoas 


Percepção Exegética 

As palavras pequenas às vezes provocam um forte impacto, mormente ao 
serem combinadas com outras características da língua grega. Os pronomes 
podem ser palavras pequenas desse tipo. Eles, da mesma maneira que os ca¬ 
minhões de mudança, podem levar cargas pesadas. Estou pensando num exem¬ 
plo especialmente sinistro desse fato nas tentações de Jesus em Lucas 4.6. O 
Diabo acabara de levar Jesus numa viagem cósmica para lhe mostrar todos os 
reinos do mundo. Depois, disse a Jesus: “A ti darei toda a autoridade e esplen¬ 
dor deles; porque a mim foi dado isto , e posso d i-lo a quem eu quiser. Se tu, 
então, me adorares, tudo será teu\ 

Aqui, temos uma oferta grandiosa (porém traiçoeira), e toda essa carga é 
carregada nas várias trocas de pronomes pessoais no decurso da passagem. 
Para lermos o versículo todo, precisamos ver como a peteca passa de máo em 
mão através das várias trocas de pronomes. O Diabo (me, mim) oferece 
autoridade sobre toda a terra (isto), bastando apenas que Jesus (a ti, tu, teu) 
servisse ao Diabo. 

Há, porém, mais um toque especial nesse versículo. A fim de adocicar a 
oferta, o pronome “a ti” (001) é colocado bem no início da frase grega no 
versículo 6, visando ênfase. Embora algumas traduções sugiram essa ênfase, é 
o conhecimento do grego que revela sua plena relevância e grande significado. 
O Diabo deixa clara a natureza pessoal e exclusiva da oferta. O Diabo está 
dizendo: “Esta oferta foi feita sob medida para você!”. Procura apresentar essa 
oferta a Jesus de modo tão atraente quanto possível. Ainda bem que o Diabo 
não é vendedor de automóveis seminovos! Felizmente, a lealdade a Deus era 
mais importante a Jesus do que agarrar-se ao poder. Não deixou o uso (e 
abuso) dos pronomes pelo Diabo levá-lo a cair na armadilha. 

DarrellL. Bock 



108 


Fundamentos do gf^ego bíblico 


Visão Geral 

Neste capítulo, aprenderemos: 

• os pronomes pessoais da primeira (“eu”) e segunda (“tu”) pessoas; 

• que o caso do pronome é determinado pela sua função na frase, assim 
como no caso do substantivo; 

• que o número e o gênero do pronome são determinados pelo seu antecedente. 

Português 

11.1 Um pronome é uma palavra que substitui um substantivo. “Isto é 
vermelho.” “Isto” é um pronome que se refere a algo já mencionado. 

Um pronome pessoal é um pronome que substitui um substan¬ 
tivo que se refere a uma pessoa. “Meu nome é João. Eu vou apren¬ 
der o grego tão bem quanto possível.” “Eu” é um pronome pessoal 
que se refere a mim, João. 

A palavra anterior à qual se refere um pronome, “João”, é o 
antecedente. 

11.2 Os pronomes podem estar na primeira, na segunda ou na terceira 
pessoa. 

• A primeira pessoa se refere à pessoa que fala (“eu,” “nós”). 

• A segunda pessoa se refere à pessoa a quem se fala (“tu,” “vós”). 

• A terceira pessoa se refere a todas as demais (“ele,” “ela,” “algo”, 
“eles”). 

Note como o pronome em português é altamente flexionado. Os pro¬ 
nomes são radicalmente mudados, de conformidade com a sua função. 

11.3 Caso, Número e Pessoa 

O caso de um pronome é determinado pela sua função na oração; seu 
número e pessoa são determinados pelo seu antecedente. 

1. O caso de um pronome é determinado pela sua função na ora¬ 
ção. Se, por exemplo, o pronome é o sujeito da oração, você 
empregaria “eu”, e não “me/mim”, visto que “eu” está no caso 
nominativo. Você não diria “Mim gostaria de comer agora”, 
porque “mim” é objetivo (o “caso” referente ao objeto). 

Isso é diferente de um adjetivo, que determina seu caso segundo 
a palavra que está modificando. Um pronome não modifica uma 
palavra (a não ser no genitivo). 
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2. O numero do pronome é determinado pelo seu antecedente. 
Porque “João” está no singular, você empregará “eu”, e não “nós”. 

3. A pessoa do pronome é determinada pelo seu antecedente. Se o 

antecedente for a pessoa falando (1- pessoa), você empregará “eu”, 

- «. » 
e nao tu . 

4. Não existe gênero na primeira e segunda pessoas. “Eu” ou “tu” 
podem se referir tanto a uma mulher quanto a um homem. O 
pronome da terceira pessoa tem gênero, mas só nos encontrare¬ 
mos com ele no capítulo seguinte. 

11.4 Formas em português 



primeira 

segunda 

subjetivo sing. 

eu 

tu 

possessivo sing . 1 

meu 

teu 

objetivo sing. 

me 

te 

subjetivo pL 

nós 

vós 

possessivo pi 

nosso 

vosso 

objetivo pi 

nos 

vos 


Grego 

11.5 O pronome em grego é semelhante ao pronome em português. 

• Substitui um substantivo. 

• Seu caso é determinado pela sua função na oração. 

• Seu número é determinado pelo seu antecedente. 

• Os pronomes da primeira e segunda pessoas não possuem gênero. 

11.6 Formas gregas 

Já aprendemos algumas dessas formas e vimos muitas delas nos 
exercícios. Devem ser bem familiares e de fácil aprendizagem. Se¬ 
guem os padrões da terceira declinação. As formas alternativas entre 
parênteses são consideradas em §11.8. 


1 Se as formas possessivas são usadas substantivamente, sao traduzidas por “o meu”, “o teu” 

a » 

e o nosso . 



no 



primeira 

nom. sing. 

èyob 


gen. sing 

[XOV 

(èpoh) 

dat. sing. 

jiOl 

(èpoí) 

acus. sing. 

jj£ 

(épé) 

nom. pi 

fpeiç 


gen . pi 

fp&v 


dat: pi 

T\[ilv 


acus. pl. 

rpaç 
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segunda tradução 


ah (ah) 

eu 

tu 

aou (aoh) 

meu 

teu 

aoi (aoí) 

a mim 

a ti 

ae (aé) 

me 

te 

hpetç 

nós 

vós 

h{ioi)v 

nosso 

vosso 

hiilv 

a nós 

avós 

hfLtâç 

nos 

vos 


Características dos Pronomes Pessoais 
da Primeira e Segunda Pessoas 

11-7 Forma. Note as muitas semelhanças entre as terminações de casos 
dos pronomes e as terminações (que você já aprendeu) de casos dos 
substantivos. 

• O nominativo (singular e plural) e o acusativo (singular) são um 
pouco diferentes, mas os demais são praticamente idênticos aos 
substantivos da primeira declinação. 

• No plural, os pronomes pessoais da primeira e segunda pessoas 
são idênticos, excetuando-se a primeira letra. 

• Embora haja muitas semelhanças entre essas formas e aquelas 
que você já conhece, alguns alunos preferem simplesmente me¬ 
morizar esse paradigma. 


11.8 


Acentos. Na primeira pessoa do singular, os casos genitivo, dativo e 
acusativo às vezes incluem um épsilon e um acento (éjioí), ê[XOÍ, 
êjLxé). O pronome da segunda pessoa não acrescentará um épsilon , 
mas pode acrescentar um acento (oh, OOÍJ, OOÍ, 0£). Essas formas 
acentuadas sao chamadas de formas enfáticas. 

As formas enfáticas e não enfáticas têm, basicamente, o mesmo 
significado. A forma enfática é usada quando o autor quer indicar 
uma ênfase especial, geralmente porque está contrastando uma pes¬ 
soa com outra. 


èyíb éjScomoa Tjpaç bôaxi, aírcòç ôè fkxjmasi (qiaç èv 
àyíod. 

Eu os batizo em água, mas ele os batizará no Espírito Santo. 
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(Cfò TÒÇ é o pronome pessoal da terceira pessoa, que significa ele). O 
contraste nem sempre é fácil de ressaltar na tradução. 

11.9 Análise morfológica. Quando o professor lhe pedir para declinar 
um pronome pessoal da primeira ou da segunda pessoa, sugerimos 
que você apresente seu caso, seu número, sua pessoa (não o gênero), 
sua forma lexical e seu significado com inflexão. 

OOÚ : segunda pessoa, genitivo singular de Ol), com o signifi¬ 
cado de “de ti” (ou “teu/tua”). 

As formas lexicais dos pronomes pessoais da primeira e segunda 
pessoas estão no nominativo. Alguns professores consideram èyco 
como a forma lexical de f|jl£EÇ, ao passo que outros consideram 
f|ji8lC como uma palavra separada. O mesmo se diz a respeito de 
uiieíc;. 

i z 

11.10 Procedimentos na tradução. Se o pronome for o sujeito ou o objeto 
direto, lide com ele da mesma maneira que lidaria com qualquer 
outro sujeito ou objeto direto. Se estiver no genitivo, trate-o como 
qualquer outro possessivo. 

èycí) / Jtiaiedoo / Xóyov oov. 

Eu creio [na] tua palavra. 

As formas possessivas dos pronomes (jlOU, OOV) geralmente seguem 
a palavra que modificam. 

icúplóç poi) SlJtSV... 

Meu Senhor disse... 

Resumo 

1. O pronome pessoal é uma palavra que substitui um substantivo pessoal. 

2. Os pronomes pessoais em português são: “eu, meu, me, nós, nosso, nos” 
(primeira pessoa) e “tu, teu, ti, vós, vosso, vos” (segunda pessoa). 

3. O caso do pronome é determinado pela sua função na frase; a pessoa e o 
número, pelo seu antecedente. 

4. A maioria das formas desses dois pronomes é semelhante às terminações 
de casos. Concentre sua atenção nessas semelhanças. 
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aòzkí j)óç, -o\), ô 

V 

otv 



éicKÁriGÍa, -aç, f| 
e^a) 

èjií (éjc% é(J>’) 5 


ipeiç 


Vocabulário 

irmão (343; * áôeÁc^o) 2 

uma partícula intraduzível, destituída de inflexões, 
usada para tornar uma declaração específica con¬ 
tingente de alguma coisa; por exemplo, mudando 
“quem” para “seja quem for” (167). Normalmente, 
não é traduzida. 

Estas duas palavras juntas podem formar uma ex¬ 
pressão idiomática 3 que significa “a não ser que”, 
“exceto”. Em outras ocasiões, são melhor traduzidas 
por “se não”. Frequentemente, introduz uma ora¬ 
ção subordinada. 

uma igreja, (a) Igreja, assembleia, congregação (114; 

* èicícÁrioia) 4 

advérbio: sem (63) 
preposição (gen.): fora de 

gen.: sobre, acima de, quando (890) 6 
dat.: na base de, com base em, em 
acus.: sobre, até, contra 

nós (864) 


BéÁripa^eÁlíliaTOÇ^Ó vontade, desejo (62; 0£ÁT]paT) 7 


2 

3 


6 

7 


Filadélfia é a cidade do amor fraternal. 

Uma ‘expressão idiomática 5 é uma locução que não tem o mesmo significado que a soma 
das suas partes. Quando você examinar o significado de cada palavra na expressão, raras 
vezes conseguirá descobrir o significado da expressão idiomática. 

Essa expressão idiomática ocorre 86 vezes no Novo Testamento. 

é o estudo da igreja. Eclesiástico significa “relacionado com a organização da 

• * » 
igreja . 

Quando 8JTÍ é seguido por uma vogal e uma aspiração branda, o iota elide (éjT ’). Se a 
palavra seguinte começa com uma aspiração áspera, o iota elide, e o pi aspira e ficají (ècj) 5 ). 

Epiderme (éjElõeppíç) é a camada externa da pele: “aquilo que está sobre a pele”. 

Monotelismo é uma heresia do século VII que declarava que Jesus tinha uma só natureza e, 
portanto, uma só vontade. 
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5 Q / 

LOE 

lÒ0l3 

íca^óç, -fj, -óv 

jXTÍTT|p, |XT|XpÓÇ, f| 

} c / 

Ol)Ò£ 


11 


Vê! Olha! Eis! (34; interjeição) 8 
Vede! Olhai! Eis! (200; interjeição) 9 
belo, bom (100; * KXxA,o/T|) 10 
mãe (83; * p.T]Tp) 12 

e não, nem sequer, nem, também não (143) 
OVÒtiç,QVÒE\lía,OVÒév 13 ninguém, nenhum, nada (234; OÚ[Ô£] + *Ev/*[lloO 
I5|ã£iç vós (1.804) 

(bÔ£ aqui (61) 


Contagem total de palavras no Novo Testamento: 138.162 

Número de palavras aprendidas até agora: 121 

Número de ocorrências de palavras neste capítulo: 5.198 

Número de ocorrências de palavras até agora: 83.711 

Porcentagem da contagem total de palavras no NT: 60,66% 


Originariamente, IÒ£ era o aoristo ativo imperativo de £Íôov, mas veio a ser usado como 
partícula. Ocorre somente 34 vezes, mas, por causa da sua semelhança com LÒOÚ (a 
palavra seguinte), achamos melhor que você a aprenda. É usada com o mesmo significado 
básico que LÔOÚ (embaixo). 


9 Essa forma do verbo ocorre 200 vezes. Na realidade, é a forma aoristo médio imperativo 

de ELÔOV, mas ocorre tantas vezes nesta forma específica que achamos melhor considerá- 
la como uma palavra separada. 

11 Caligmfia (KaX^iypotCptCX) é “bela escrita manual”. 

12 Segue o mesmo padrão de declinação que TtOtTTp, que perde o êta nas outras formas e 
acrescenta um alfa no dativo plural. Veja n-3f(2c) no Apêndice. 

13 Uma sociedade matriarcal é aquela na qual a mãe é a figura dominante. 

14 A segunda metade dessa palavra é declinada exatamente como £iç. 
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Percepção Exegética 

Os pronomes têm muitos usos em grego. Um dos pronomes mais comuns é 
OÒTÓç. Seu uso comum é “representar” um substantivo a fim de evitar a repeti¬ 
ção. “Tiago amava Maria, mas Maria não suportava Tiago” é reduzido para: 
“ Tiago amava Maria, mas esta não o suportava”. Às vezes, porém, o pronome é 
usado com um substantivo a fim de lhe acrescentar algum tipo de ênfase. E 
uma construção que Pedro emprega em 1 Pedro 5.10, em que escreve: “O Deus 
de toda a graça, que os chamou para a sua glória eterna em Cristo Jesus, depois 
de terem sofrido por um pouco de tempo, ele mesmo os restaurará, confirmará, 
fortalecerá e alicerçará”. Aqui, Pedro reforça o sujeito da frase por meio do acrés¬ 
cimo do pronome OHJTÓÇ, e o impacto significativo do acréscimo é indicar que 
Deus está pessoalmente envolvido no cuidado do seu povo. 

No seu comentário sobre esse versículo, P .H. Davids diz: “Nosso autor é 
enfático e indica que Deus não está afastado, longe da situação deles, mas pes¬ 
soalmente envolvido”. Esse versículo, portanto, deve ter chegado como um con¬ 
forto altamente poderoso para os cristãos que sofriam hostilidade da parte das 
pessoas em seu redor. Deus lhes mandava reconhecer nas atividades destas a 
operação maligna de Satanás e resistir a este com firmeza, a fim de que não 
sucumbissem diante da tentação de abrir mão da sua fé porque a luta era dura 
demais. Em semelhante situação, precisavam da convicção de que, assim como 
Satanás estava operando nos adversários deles, assim também Deus não estava 
longe, nem os deixava desamparados na luta, mas, sim, estava pessoalmente 
solícito em favor de cada um deles, para sustentá-los e fortalecê-los e, finalmen¬ 
te, chamá-los para sua recompensa eterna com ele. 


7. Howard Marshall 
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Visão Geral 

Neste capítulo, aprenderemos: 

* as três maneiras diferentes de empregar OCÔXÓÇ; 

• uma vez que OCÔXÓÇ é um ‘adjetivo” 2-1-2, já conhecemos todas as suas 
formas. 


Português 



masc. 

fem. 

neut. 

subjetivo sing. 

ele 

ela 

algo/isso/isto 

possessivo sing. 

dele 

dela 

disso/disto 

objetivo sing. 

o 

a 

o/isso/disto 



todos os gêneros 


subjetivo pl. 


eles 


possessivo pl 


deles 


objetivo pl 


os 



12.2 A única diferença relevante entre os pronomes da terceira pessoa e 
os da primeira e segunda pessoas é que os pronomes da terceira 
pessoa do singular possuem gênero. O gênero e o número dos pro¬ 
nomes sao determinados pelo gênero e número do antecedente, e 
seu caso é determinado pela sua função na frase. 

Por exemplo, se “Rúbia” fosse o antecedente, você diria: “Gosta¬ 
ria de talar com eia'. Você não diria: “Gostaria de falar com isso”, 
porque Rúbia não é uma “coisa”. Você não diria “com elas”, porque 
Rúbia é uma só. Também não diria: “Gostaria de falar com dela”, 
visto que o pronome é o objeto da preposição que rege o caso objetivo 
(“com ela”) em português. 

Grego 

12.3 Você já se encontrou com orÔTÓÇ, que significa “ele”. É o pronome 
pessoal da terceira pessoa. Funciona também como pronome de¬ 
monstrativo. Diferentemente de éyd) e OÚ, OTUTÓÇ emprega as ter¬ 
minações normais, oròxóç também tem gênero. 
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2 

1 

2 





masc. 

fem. 

neut. 


tradução 

nom. sing. 

oròxóç 

oròxq 

oròxó 

ele 

ela 

isso 

gen. sing. 

cròxcrò 

oròxíjç 

oròxoí) 

dele 

dela 

disso 

dat. sing. 

cròxcí) 

oròxf) 

oròxa) 

L 

a ele 

a ela 

a isso 

acus. sing. 

oròxóv 

cròxrjv 

oròxó 

o 

a 

isso 

nom. pi 

oròxoí 

oròxaí 

oròxa 

eles 

elas 


gen. pi 

oròxeov 

aiixoov 

awtov 

deles delas 

das 

dat. pi 

oròxoTç 

oròxaTç 

aròxotç 

lhes 

lhas 


acus. pi 

oròxcròç 

oròxáç 

avxá 

os 

as 



Características de atrtóç 

12.4 Forma. afixóç emprega terminações de casos exatamente como os 
substantivos. 

• O feminino segue a primeira declinação (que sempre tem êta 
como a vogal final da raiz); o masculino e o neutro seguem a 
segunda declinação. 

• No nominativo e acusativo singular do neutro, oróxóç não usa 
nenhuma terminação de caso, de modo que a palavra termina 
com a vogal final da raiz (cf. a-la[2b] no Apêndice). 

• oròxòç sempre tem uma aspiração branda. 1 

12.5 Declinação, oròxóç é declinado exatamente como um adjetivo re¬ 
gular (i.e, caso, número, gênero, forma lexical e significado 
flexionado). Sua forma lexical é orèxóç. 

oròxotÇ: dativo plural masculino ou neutro de oròxóç, que 
significa “a eles/lhes”. 


i É importante lembrar-se disso. No capítulo 13, conheceremos uma palavra cuja forma 
é muito semelhante; a única diferença consistente entre as duas é que (TUTÓÇ sempre 
tem uma aspiração branda. 
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Gênero. No caso do dativo plural, afixaíç (feminino) e afixoíç 
(masculino), lembre-se de que também temos formas específicas 
para cada um deles em português. 

Os Três Empregos de cnrtóç 

Resumo. É errado pensar em afixóç somente como pronome da 
terceira pessoa. A palavra afixóç desempenha, na realidade, três 
funções distintas. 

Uso 1: Pronome pessoal. afixóç pode funcionar como pronome 
pessoal da terceira pessoa. Este é, de longe, seu emprego mais 
comum. 2 Traduza-o conforme você já se acostumou. 

afixóç ele afixo í eles 

afixfj ela afixai elas 

afixo isto afixd estas coisas 

Neste emprego, o caso do pronome é determinado pela sua função, 
e seu gênero e número são determinados pelo seu antecedente. Isso 
levanta um assunto relativamente confuso. O gênero do pronome 
grego é determinado não pelo gênero natural, mas pelo gênero do 
antecedente. Por exemplo, se o antecedente for “mundo” (jcÓGjãOÇ), 
você usaria a forma masculina do pronome (afixóç). Seja qual for o 
gênero do antecedente e do seu pronome em grego, na tradução 
para o português você usará o gênero adequado conforme a gramá¬ 
tica da língua portuguesa. 

12.9 Uso 2: Adjetival intensivo. 3 afixóç também pode funcionar inten¬ 
sivamente quando é empregado adjetívamente. Nesta situação, afixóç 
normalmente modifica outra palavra e geralmente está na posição 

2 Nos casos oblíquos (genitivo, dativo, acusativo), aÚTÓÇ é usado 5.203 vezes em o Novo 
Testamento, dentre o total de 5.595 vezes como pronome pessoal. 

3 “Adjetival Intensivo” não é terminologia padronizada, mas é útil. E a terminologia empre¬ 
gada por Gramcord. 

Gramcordaksxa. 143 ocorrências no Novo Testamento de afixóç como o pronome adjetival 
intensivo, mas inclui os empregos de afixóç como o adjetivo de identidade (abaixo). 
Alista 14 ocorrências como um pronome estritamente reflexivo. 
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12.7 
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predicativa. 4 Traduza oròlóç com o pronome reflexivo (ele mesmo, 
ela mesma, eles mesmos etc.). 5 

OUTÓÇ concorda com o substantivo que modifica, em caso, nú¬ 
mero e gênero. Escolha o gênero do pronome reflexivo com base no 
gênero da palavra que (X/ÒTÓÇ modifica. 

oràtòç ó àjt;óaxoXoç 

o próprio apóstolo 
f| êicicX,T]GÍa cxvTfj 

a própria igreja 

avxò xó ôtnpov 

a própria dádiva 

êycb avxóç 

eu mesmo 

ó piji^aç fjie Jiaxfip \ioi èvxoXr\v õéòoaicev (João 12.49). 
O próprio Pai que me enviou me deu um mandamento. 

Não confunda isso com a posição predicativa de outros adjetivos. 
Quando o adjetivo está na posição predicativa, você deve inserir o 
verbo nominal. Quando CXÚTÓÇ se encontra na posição predicativa, 
está modificando adjetivamente o substantivo. 


4 Algumas gramáticas gregas primárias, tais como Machen (§105), dizem que OlÚTÓç deve 
estar na posição predicativa para funcionar como intensivo. Conforme você verá nestes 
exercícios, nem sempre acontece assim. Este capítulo, na realidade, adota uma posição 
notavelmente diferente de outras gramáticas. Estas tendem a traduzir OlÚTÓç com base 
em sua posição, especificamente, quer seja antecedido do artigo, quer não. Por existirem 
tantas exceções a essa maneira de considerar (XUTÓç, classificamos (XUTÓç com base na sua 
função mais do que na sua posição, e também por acharmos teoricamente preferível essa 
classificação. 

5 O pronome reflexivo grego èfJMXUTOU foi formado mediante a combinação do pronome 
pessoal êyob com ü.UTÓÇ. Este fato ilustra o íntimo relacionamento entre (XUTÓÇ e a ideia 
reflexiva. 
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12.10 Quando funciona corno intensivo, crÒTÓç está geraimente no caso 
nominativo e modifica o sujei to. b 

orôxòç Aaulô eínxv év xto 7tved[.iaii xcò cr/íco (Marcos 
12.36). 

O próprio Davi falou pelo Espírito Santo. 


TíigoDç oruxo; oik ê(3ájtxi£ev àXX ’ oi paBpxai afixoO 
(João 4.2). 

O próprio Jesus não batizava, mas os seus discípulos. 


Esse é o mesmo emprego do pronome pessoal que vimos com èyto e 
CfÓ. Lembre-se, uma vez que o verbo indica o seu próprio sujeito, o 
emprego de (XÔXÓÇ é desnecessário e, portanto, sua presença pode 
ser enfática. 

Sugestões diferentes têm sido feitas sobre o modo de traduzir 
orôxÓÇ quando ocorre em tal situação. Alguns sugerem o pronome 
reflexivo como nas ilustrações anteriores. Na presente situação, crâxóg 
atribui ênfase ao sujeito. E o próprio Davi, ele mesmo, e não outra 
pessoa, quem falou pelo Espírito Santo. O pronome também mos¬ 
tra se o sujeito é masculino, feminino ou neutro. 

Outros sugerem evitar a tradução intensiva pessoal de CUJXÓC no 
nominativo, mas, caso você o omita, não se esqueça de que ele pode 
acrescentar uma forca intensiva. 

O sujeito do verbo não precisa forçosamente estar na terceira 
pessoa. Quando é empregado com a primeira ou a segunda pessoas, 
OUTÓÇ continua acrescentando ênfase. 

ov crôxòç héyeiz xoiç a.vBpob^oig. 

Tu (próprio) falas aos homens. 


6 Alguns gramáticos argumentam que trüTÓç pode ser empregado no nominativo sem 
nenhum sentido de ênfase, simplesmente como o pronome pessoal, e não como pronome 
intensivo. 

Gramcord separa o emprego do adjetivo intensivo e o chama apenas de pronome intensivo. 
Por motivos didáticos, colocamo-los juntos. ü/ÚXÓÇ é empregado 243 vezes no Novo 
Testamento como intensivo pessoal, e 239 vezes no nominativo. 
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12.11 Uso 3: Adjetivo ÍC de identidade”. 0/ÔTÓÇ é usado, às vezes, como 
um adjetivo pronominal com o significado de “consigo mesmo”. 
Normalmente está na posição atributiva quando é usado assim, mas 
nem sempre. Seu caso, número e gênero são determinados pela 
palavra que modifica, assim como ocorre com qualquer adjetivo. 


içai TtóÀiv árt£A0à)v jtpoorifiçato tòv orôxòv Xóyov 

(Marcos 14.39). 


Mais uma vez ele se afastou e orou da mesma forma [lit., a 
mesma palavra ]. 


*Ev afiifj 7 8 xfj topa jrpoafjXGáv iiveç (Lucas 13.31). 
Naquela mesma hora alguns fariseus aproximaram-se. 


12.12 Tabela 


uso comentário 

1. Pronome Não intensivo. 

2 .Adj. inten- Geral mente posição predicativa. 
sivo Normalmente no nominativo. 

3. Adj . de Geralmente na posição 

identidade atributiva. 

1. aúiòç Xéyei... 

2. tòv firiaoüv oròióv 
fiqaoOç aôxóç... 

3. ó aÒTÒç fiqaohç.... 


tradução 

* 

“ele, ela, algo” 

“ele mesmo, ela 
mesma, algo mesmo” 

“mesmo/ mesma” 


7 O. VIÓç se acha na posição atributiva 60 vezes no Novo Testamento. 

8 Note que não há artigo nesse exemplo. Tal fato demonstra que OTUTÓç sem artigo 
pode funcionar como adjetivo de identidade, a despeito daquilo que muitas gramáticas 
dizem. 
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ú> 

Traduzindo o Pronome da Terceira Pessoa 

12.13 Na maior parte do tempo, oràlóç funciona como pronome pessoal 
da terceira pessoa. No nominativo, pode estar acrescentando ênfase, 
geralmente como modo de contraste. 

Sempre confira sua tradução do pronome com o antecedente 
deste. Tome cuidado para que a palavra que você usa para traduzir o 
pronome concorde com seu antecedente. 

12.14 No capítulo 10, vimos como o artigo pode funcionar como prono¬ 
me pessoal na expressão Ô Ò8. Veremos, posteriormente, que tam¬ 
bém outras palavras podem ser traduzidas como um pronome pes¬ 
soal da terceira pessoa. Os pronomes demonstrativos (capítulo 13) 
são frequentemente traduzidos como "ele”, "ela” etc. 

Resumo 

1 . orÔTÓÇ emprega as terminações normais dos casos, excetuando-se o nomi¬ 
nativo e acusativo neutros que perdem o nii Essa é uma variação comum. 

2. Quando (XÔTÓÇ funciona como pronome, seu caso é determinado pela sua 
função; seu número e gênero, pelo antecedente. 

3. Quando OTUTÓÇ acrescenta ênfase, é geralmente traduzido juntamente com 
o pronome reflexivo. Usualmente, estará na posição predicativa, no caso 
nominativo. 

4. orÔTÓÇ pode funcionar como um pronome “de identidade” e ser traduzido 
por "mesmo” ou "consigo mesmo”. Em tais circunstâncias, estará normal¬ 
mente na posição atributiva. 

Vocabulário 

ald)V, -OOVOÇ , ô era, eternidade 9 (122; x cdtOY ) 10 

ôiôáamÁoç, -oi), ô mestre, professor (59; * òiôacncaÁo) 11 


9 As duas expressões idiomáticas £lç TÒV üfíXOVü. e £lç TOÚC O.ltòvotç 
significam, da mesma forma, “para todo o sempre”, "eternamente”. 

10 Substantivo cognato do adjetivo aiamoç. 

11 Professores diferentes têm métodos didáticos (òlôaKTUCÓç) diferentes. 


Ttov atcovcov 



Capítulo 12: O.VXÓZ 
8TJ0VC 
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imediatamente (51) 12 


80)C 


JiXX0T]TTÍÇ , -OV, Ó 13 

[X8V 


conj.: até (146) 
gen.: até onde 

discípulo, aluno (261; *[.IO10T]TT|) 
por um lado, de fato H (179) 

[XT]Ô8Íç;, ptlòepía, uqòSVninguém, nada (90; !iT|[Ò8] + *8V / *(lH(X) 1:> 

sozinho, somente (114; *[AOVO/T| ) 16 
como, que, a fim de que (53) 
tão grande como, tantos como (110; *ÔOO /T| ) 18 
portanto, por isso, logo (499) 19 
olho, vista (100; *0(5007(10 ) 20 
outra vez, de novo (141) 21 


(Jtovoç, -q, -ov 
õjttoq 

oooç, -q, -ov 1 " 
oiiv 

òdpQolaóz , -ov, ô 

Ttá/dV 


12 Esse advérbio é diferente do adjetivo edOuç, -8ÍO. , -V , que significa 'reto, direito”, e 
ocorre apenas nove vezes no Novo Testamento. 

13 llC/.0l]Tl]Ç é declinado exatamente como JtpO(pqTT]Ç. Um discípulo, ou aluno, é "quem 
aprende”. O prefixo rnat relaciona-se com pá0T)lia, que significa “aquilo que é aprendi¬ 
do”. Matemática provém de LiaOqpaTLKfj. 

14 Pospositiva. As vezes, essa palavra não exige uma tradução. Pode ocorrer como uma 
conjunção correlativa com Ô8. Nesse caso, você pode traduzir jASV... Ô8 como “por um 
lado... mas por outro.” 

13 Declina-se exatamente como Ot'ò8lC. 


16 Casamento monogámico é aquele no qual a pessoa tem um só cônj uge. Todos os adjetivos 
podem funcionar adverbialmente. Essa palavra é usada assim com bastante frequência, 
geralmente como um neutro acusativo (UOVOV). 

17 O Ôç inicial retém a mesma forma, mas a segunda metade da palavra é declinada da 
mesma maneira que o pronome relativo. Por exemplo, o nominativo plural masculino é 
ÕOOL. 


18 Essa palavra é idiomática; você dependerá do contexto para defini-la com exatidão. 

1 9 Pospositiva. 

20 Oftalmologia é o estudo do olho. 

21 Um palimpsesto (rUG/dlltpqOTOÇ, "raspado de novo”) é um pergaminho cuja escrita origi¬ 
nal foi raspada para ele ser reaproveitado. A palingenesia (jTaÂlYYÊVBGta) é a regeneração, 
do cristão (Tito 3.5), ou do mundo no pensamento estoico. 
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Jtoúç , Jtoôóç , ô pé (93; *Ttoô) 22 

UTtép gen.: em prol de (150) 23 

acus.: acima, para cima de 


Contagem total de palavras no Novo Testamento: 138.162 

Número total de palavras aprendidas até agora: 136 

Número de ocorrências de palavras neste capítulo: 2.168 

Número de ocorrências de palavras até agora: 85.879 

Porcentagem da contagem total de palavras no NT: 62,16% 


22 Podólogo é um médico que trata de enfermidades dos pés. Note como o radical da palavra 
passou para o português com a letra “d”, embora não esteja visível na forma nominativa de 
JTOÚÇ. A maioria dos cognatos é formada da raiz grega, e não de uma forma flexionada tal 
como o nominativo. 

“Hiper” é um prefixo comum em português, que designa excesso ou abundância. Uma 
hipérbole é um exagero visando impacto. 


23 



CAPÍTULO 13 


Pronomes Demonstrativos e 
Pronomes Adjetivos 

optoç, émvoç 


Percepcão Exegética 

* 

ôimioavvri é uma das palavras grandiosas da teologia cristã. Basicamen¬ 
te, significa: 'o caráter ou qualidade de ser reto ou justo”. E uma palavra 
empregada para descrever Deus. Ele é, em última análise, o Justo (Romanos 
3.5,25). Também é usada para descrever a vida justa do crente, isto é, uma 
vida vivida em obediência à vontade de Deus (Romanos 6.13,16,18,19,20; 
Efésios 6.14 etc.). 

Entretanto, o emprego mais importante de 6licaiOo6vr| no Novo Testa¬ 
mento é descrever o dom gracioso de Deus, por meio do qual, mediante a fé 
em Jesus Cristo, a pessoa é colocada num relacionamento correto com Deus. 
Tal relacionamento é independente da Lei, ou seja, à parte das obras da Lei — 
nada podemos fazer para obter essa justificação. No entanto, a “Lei e os Pro¬ 
fetas”, isto é, as Escrituras do Antigo Testamento, dão testemunho dela. Tudo 
isso fazia parte do plano divino da redenção, para sermos colocados num 
relacionamento correto com Deus mediante o seu Filho. 

Lutero tinha razão quando escreveu: “Deus, portanto, não nos quer salvar 
mediante a nossa justiça, mas por uma justiça externa que não se origina em 
nós mesmos, mas que vem a nós a partir e além de nós mesmos”. 

Minha esperança se firma em nada menos do que no sangue de Jesus e sua 

ôiKaiocrúvTi. 

Walter W Wessel 


Visão Geral 

Neste capítulo, aprenderemos: 

• os pronomes demonstrativos e adjetivos “este” e “aquele”; 
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<5> <í> 

0 que se comportam exatamente como pronomes e adjetivos, exceto enquanto 
funcionam como adjetivos, quando ocupam a posição predicativa; 

° o quinto e último caso, o vocativo, empregado quando alguém se dirige 
diretamente a uma pessoa. 


Português 


13.1 


Em português, demonstrativos são c< este/estes”, "isto”, "isso” e “aque¬ 
le/aqueles”, “aquilo” (singular/plural). Por exemplo: “Este livro é o 
melhor livro-texto de grego”. "Aqueles alunos realmente se esforçam 
nos estudos”. 1 


13.2 A mesma palavra pode ser um pronome exercendo a função de subs¬ 
tantivo (“Aquele é meu”) ou um pronome demonstrativo (Aquele 
carro é meu”). 2 

Grego 

13.3 Os pronomes demonstrativos em grego são OÈTOÇ (este/estes) e 
ètóívoç (aquele/aqueles). Funcionam da mesma maneira que em 
português, como pronomes demonstrativos e/ou exercendo a fun¬ 
ção de substantivos. A diferença entre os demonstrativos em portu¬ 
guês e no grego é que os demonstrativos em grego têm casos. 

• Quando um deles funciona como pronome demonstrativo, seu 
caso é determinado pela sua função na frase. Seu número e seu 
gênero são determinados pelo seu antecedente, da mesma forma 
que qualquer pronome. 

• Quando funciona como adjetivo, seu caso, número e gênero são 
determinados pelo substantivo que está modificando, da mesma 
forma que qualquer adjetivo. 

O feminino segue a primeira declinação; o masculino e o neutro 
seguem a segunda. 


Uma distinção que alguns acham útil para diferenciar os pronomes demonstrativos é 
aquela entre o que está “próximo 55 e o que está “distante' 5 . Próximo é este/estes 55 , e distante 
é “aquele/aqueles 5 . A ideia é que “este/estes 55 se refere a alguma coisa relativamente próxi¬ 
ma, e “aquele/aqueles 55 , a algo relativamente distante. 

Visando simplicidade, os chamaremos de “pronomes demonstrativos 55 . 
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'Adjetivos 


13.4 As formas de OlTOÇ 




masc. 

tem. 

neut. 

nom. sino - 

o 

OTTOÇ 

o.vxp 

TOÍJTO 

pen. sim \ 

o cS 

toútou 

xabniç 

TORTOT 

dat. sino;. 

o 

TO VI tO 

L 

Taím L ] 

TOÍJTO) 

L 

acus, sina 

o 

TOÍTOV 

labiriv 

TOÍJTO 

nom. pl 

oetol 

anxai 

xawa 

gen. pl 

TOTTCOY 

TO 13X03 V 

TOIJTOÜV 

dat. pl 

TOVTOIÇ 

xairraiç 

TOTTOIÇ 

acus. pl 

TOTTOTÇ 

Tabxaç 

xavxa 

13.5 As formas de êíC£Í voç 




masc. 

fem. 

neut. 

nom. sino 
& 

hxlvoz 

ÉK8ÍVT1 

BICBÍVO 

pen. sino. 

o 

éíceívov 

èfceivriç 

BICBÍVOT 

dat. sinp. 

o 

ÉKELVCO 

èlCBÍVfl 

BICBÍVO) 

acus. sinp. 

o 

èmvov 

EK8ÍVT]V 

BEBI VO 

nom. pl. 

éueivoi 

êiceívai 

BEBÍVa 

gen. pl 

ÉlCBÍ-VtoV 

bkbívcov 

BEBÍV03V 

dat. pl 

ÉJCELVOIÇ 

êmvaiç 

BEBÍVOIÇ 

acus. pl. 

élCELVOVÇ 

BKBÍvaÇ 

BKBÍVa 
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13.6 Forma. Os pronomes demonstrativos empregam as terminações re¬ 
gulares dos casos. Existem três peculiaridades que precisam ser 
aprendidas com cuidado. 

1. O nominativo e acusativo neutro singular não empregam uma ter¬ 
minação de caso, de modo que a forma termina com a raiz omicron , 
em vez de OV. A forma é igual à de CCUTÓÇ , oXkOÇ e Ò. 

2. OÉTOÇ sempre começa com uma aspiração áspera ou com tau. 
Considere intercambiáveis essas duas alternativas. São impor¬ 
tantes para distinguir entre o demonstrativo (<XUT(Xl) e COJTÓÇ, 
que sempre tem uma aspiração branda (CXTTCXÍ). 
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3. A primeira vogal da raiz em OÍVCOs depende da vogal final da 
raiz. Se a vogal final for alfa ou êta , o demonstrativo terá dV na 
raiz. Se a vogal final for omicron , a raiz terá O Li. Essa consideração 
não é tao importante quanto as duas anteriores, visto que aqui 
estamos somente aprendendo a reconhecer as formas, e não 
memorizando os paradigmas. 

13.7 Pronome demonstrativo. Os pronomes demonstrativos também 
podem funcionar como substantivos ou adjetivos. Se funcionarem 
como pronomes demonstrativos ou como substantivos, estarão na 
posição isolada, o que significa que não serão adjuntos a nenhum 
outro termo. Se funcionarem adjetivamente, devem modificar uma 
palavra, servindo como adjunto adnominal dessa palavra. 




onxoç 

OVTOZ 

este (homem) 

élCELVOÇ 

EKELVOÇ 

aquele (homem) 

auiri 

esta (mulher) 

èKELVTl 

aquela (mulher) 

toOto 

isto 

èlCElVO 

aquilo 

OTJTOl 

estes (homens) 

êmvoi 

aqueles (homens) 

orStou 

estas (mulheres) 

êicEivai 

aquelas (mulheres) 

xoXna 

isto (coisas) 

êíCEtva 

aquilo (coisas) 


A palavra entre parênteses é o significado do pronome quando é 
usado substantivamente. Se sua tradução requer essa palavra 
adicional, escolha a que faz o melhor sentido, de conformidade com 
o gênero natural. Por exemplo, èmvr| não seria traduzido por “aquele 
homem”. 

13.8 Pronomes adjetivos. Se o pronome estiver funcionando como 
adjetivo, é colocado na posição predicativa, embora seja traduzido 
como um adjetivo atributivo. 

ouxoç ó avGptojioi; 

Este homem 

ó avBptortoç odxoç 

Este homem 


êiceívoi oi avGptorcoí 

Aqueles homens 



129 


Capítulo 13: Pronomes Demonstrativos e Pronomes Adjetivos 

Essa é a situação inversa dos adjetivos regulares; portanto, não faça 
confusão entre eles. 


13.9 


Às vezes, o pronome demonstrativo enfraquece seu impacto e função 
como pronome pessoal. 


oüxog eaxcu pevaç içai uiòç i^íaton icXriGfjGexoa (Lucas 


1 . 32 ). 

Ele será grande e será chamado Filho do Altíssimo. 


Conforme você talvez já tenha adivinhado, existe uma coincidência 
parcial substancial entre o artigo, o pronome demonstrativo e o 
pronome pessoal. 


VOCATIVO 

13.10 O quinto e último caso é o vocativo, o “caso do discurso direto”. Um 
substantivo recebe terminações do caso vocativo quando alguém se 
dirige diretamente a ele. No exemplo que se segue, a pessoa está se 
dirigindo diretamente ao “Senhor”. 

Oú 71Ô.Z ô Xéytov poi, Kúpie lojpie, eloeXstíoexai eiç 
if]v (SaaiXeíav icov obpavoov (Mateus 7.21). 

Nem todo aquele que me diz: “Senhor, Senhor”, entrará no 
Reino dos céus. 

As formas do vocativo, na sua maior parte, são bem simples. Usual¬ 
mente, o contexto deixa bem óbvio quando a palavra está no vocativo. 

• No plural, o vocativo sempre será idêntico ao nominativo plural 

(avÕptOTüoi). 

• No singular da primeira declinação, o vocativo é idêntico ao 
nominativo (áÔ£X(j)q). 

• Na segunda declinação, no singular, a terminação vocativa é geral¬ 
mente épsilon . Se você estivesse falando diretamente a um ho¬ 
mem, diria &V0 ptüJT8. 

• Na terceira declinação, no singular, o vocativo é geralmente a 
mera raiz da palavra, sendo, às vezes, que a vogal da raiz é altera¬ 
da por causa da apofonia. O vocativo de TCaxrjp é TCáxsp. 

Existem algumas outras formas do vocativo, mas as presentes infor¬ 
mações são suficientes por enquanto. Normalmente, o contexto ad¬ 
vertirá você quando uma forma estiver no vocativo. 
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1. O pronome demonstrativo 4 este/estes” é ODTOÇ, e "aquele/aqueles” é Êicslvoç. 
OüTOÇ sempre começa com uma aspiração áspera ou tau. Nenhum deles 
emprega uma terminação de caso no nominativo/acusativo neutro singular. 

2. Quando funcionam como pronome demonstrativo ou substantivo, seu 
caso é determinado pela sua função na frase; seu número e gênero, pelo 
seu antecedente. Você pode acrescentar um substantivo auxiliar se quiser, 
determinado pelo gênero natural. 

3. Quando funcionam como pronome adjetivo, seu caso, número e gênero 
concordam com a palavra que estão modificando. Sempre estarão na posi¬ 
ção predicativa, embora sejam traduzidos como adjetivos atributivos. 

4. Um demonstrativo pode perder a sua força e ser usado como pronome pessoal. 

5. O vocadvo é o caso do discurso direto. 

• No plural, é idêntico ao nominativo, independentemente da decli¬ 
nação. 

• No singular da primeira declinação, é sempre idêntico ao nominativo. 

• No singular da segunda declinação, geralmente a terminação de 
caso é ép si lo ri. 

• No singular da terceira declinação, geralmente se trata de mera raiz. 

Vocabulário 

Não deixe de ler a nota de rodapé a respeito da "crase” em icàyd). 

YLVfj, Y UVaiKÓç, fj 3 mulher, esposa (215; * yDVOaic) 4 

ôimioGwn, -qç, f| justiça (92; * ôimioovvq) 

ôdbôera doze (75). Indeclinável. D 

sonjxoij, -q, -O 6 singular: dele mesmo/dela mesma/disso mesmo 

plural: deles mesmos (319; *é(TUTO/q) 

3 yuvfj é declinado como OÚpç (n-3b[l]). O ifC cai no nominativo singular. 

4 Ginecologia é o ramo da medicina que trata das enfermidades das mulheres. 

5 Um dodecágono é uma superfície com 12 lados e 12 ângulos. 

6 Por causa do significado da palavra, nunca poderá ocorrer no nominativo; portanto, para 
essa palavra, a forma lexical é o genitivo singular. Segue o mesmo padrão flexionai que 

aÚTÓç. 

7 éaUTOl) no plural pode também ser traduzido como primeira pessoa (“nós mesmos”) ou 
segunda pessoa (“vós mesmos”). 



131 


Capítulo 13: Pronomes Demonstrativos e Pronomes Adjetivos 


emvoç, -ti, -o 

èXjTÍÇ, -ÍÔOQ, f) 
fcàycò 10 


singular: aquele homem/mulher/aquilo 
plural: aqueles homens/mulheres/coisas 

(265; 2-1-2; *èfC8ivo/rj) 

esperança, expectativa (53; *êÀJTlô) 8 9 
ou, do que (343) 
e eu, mas eu (84). Indeclinável. 


(Xa(CápiOÇ,-ia,-lOV bem-aventurado, feliz (50; 2-1-2; *[Xampio/a ) 11 

péyaç. pevá/vl]. jléya 12 grande, vasto, extenso (243;2-l-2; *|l£yaXo/T]) 13 

JtÓXlÇ, -ECOÇ;, f| cidade (162; *7tOÀ.l ) 14 

JToXlU, TtoXXfj, TüoXÚ 15 singular: muito (416; 2-1-2; *HoXXo/T]) 16 

plural: muitos 
advérbio: frequentemente 

JUOÇ como? (103) 1 " 


8 A “esperança” cristã não é ficar imaginando se alguma coisa acontecerá, mas o “antegozo 
confiante 5 ' daquilo que, segundo sabemos, certamente será levado a eleito. Essa é uma 
palavra grandiosa para um estudo de verbetes. Em estilo menos sério, podemos mencio¬ 
nar que os fãs de Elvis esperam que ele não tenha morrido realmente. 

9 Não confunda essa palavra com o artigo % que sempre tem aspiração áspera. 

10 Uma crase entre KX/.Í e èycò. Uma “crase” é quando uma palavra é formada pela combina¬ 
ção de duas palavras. Veja no Apêndice uma lista de todas as formas de crase no Novo 
Testamento. 


n 

12 

13 


14 


15 

16 

17 


Metzger, Estudos do vocabulário do Novo Testamento , sugere o cognato “macarismo,” que é 
uma bem-ave nturanca. 

Veja o paradigma dessa palavra no Apêndice (a-la[2a]). 

Alega é um prefixo comum que significa "grande” ou “grandioso”: megafone , megavolt , 
Megalossauro , que é um gênero de dinossauros extremamente grandes (OCfÜpOÇ significa 
“lagarto”). 

Metrópole (“cidade-mãe”) é a cidade originária de uma colônia, sobretudo da Grécia 
antiga. A palavra veio a ser aplicada a qualquer capital ou cidade grande. Neãpolis é a 
cidade portuária de Filipos (Atos ló. 11). 

Veja o paradigma completo no Apêndice, a-la(2a). 

Poli é uma forma comum usada em palavras combinadas, com o significado de “muitos”: 
polissilábico, poliandria, poligamia, poliglota, polígono. 

Existe outra palavra, jTtbç. que significa 'porventura, de algum modo, de qualquer jeito”, 
que ocorre 15 vezes. A única diferença entre as duas palavras é o acento. 
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o o 

QTIfJlBlOV, -01), TO sinal, milagre (77; *GTill8lo) IS 


Contagem total de palavras no Novo Testamento: 138.162 

Número de palavras aprendidas até agora: 150 

Número de ocorrências de palavras neste capítulo: 2.497 

Número de ocorrências de palavras até agora: 88.367 

Porcentagem da contagem total de palavras no NT: 63,97% 


Palavras Anteriores 

OX5TOÇ, cd)TT), tomo singular: este/esta/isto; ele, ela, algo (1.388; 2-1-2; 

XOVXOl 11) 

plural: estes/estas; eles, elas 


18 Sobretudo no evangelho de João, os milagres são sinais que indicam quem Jesus real¬ 
mente é. Semio é uma forma usada em palavras combinadas, que significa 'sinal” ou 
“sintoma”. Semiologia é o estudo do signo. Semiótica significa “pertencente a sintomas” 
(uso técnico em ciências da saúde), bem como '‘estudo do signo 35 (uso ténico em ciências 
da linguagem). 



CAPÍTULO 14 


Pronomes Relativos 


Percepção Exegética 

Certo escritor se retere ao autor do primeiro dos nossos quatro Evangelhos 
canônicos como “Mateus, o meticuloso”. Mateus demonstra regularmente 
precisão intencional no seu relato da vida e ministério terreno do Salvador, a 
fim de acentuar verdades que são importantes para a devoção e a doutrina. 
Essa exatidão fica bem evidente na genealogia que Mateus emprega para in¬ 
troduzir Jesus, o Cristo, no começo do seu Evangelho. Quando chega à listagem 
de Jesus, diz: “... e Jacó gerou José, marido de Maria, da qual foi nascido 
Jesus, que é chamado Cristo” (Mateus 1.16). 

No grego, temos o pronome relativo f]Ç. O gênero feminino do pronome 
relativo indica especificamente Maria como aquela de quem nasceu Jesus Cris¬ 
to. A genealogia enfatiza com regularidade o homem que gera um filho, mas 
“Mateus, o meticuloso ’ apresenta uma declaração exata do relacionamento de 
Jesus Cristo com José e Maria. Ao passo que a genealogia estabelece que José 
é o pai legítimo de Jesus, Mateus enfatiza que Maria é a mãe biológica “da 
quaF nasceu Jesus. Além disso, a voz passiva do verbo êY8VVfj0T] (“foi nasci¬ 
do”) - o único passivo entre as 40 ocorrências de yevváü) na genealogia - 
prepara para a ênfase de Mateus sobre a ação divina na concepção e nascimen¬ 
to de Jesus (1.18-25). 

R. H, Gundry, em seu comentário sobre esse versículo, diz: “O gênero 
feminino de f]C prepara para o nascimento virginal ao transferir a atenção de 
José para Maria . O pronome relativo grego é uma assinatura sutil do relacio¬ 
namento entre um substantivo e outro. No texto em estudo, o autor, mediante 
o emprego da forma feminina, ressalta intencionalmente que Maria é a mãe 
de nosso Senhor e, posteriormente, esclarecerá que a concepção é miraculosa, 
levada a efeito por meio do Espírito Santo que veio a ela. Jesus Cristo é, sem 
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dúvida alguma, o filho de Davi, filho de Abraão (1.1), mas também é Filho 
de Deus, Emanuel, "Deus conosco” (1.23). Ele não é um rei comum da 
linhagem de Davi. É nosso Salvador e Senhor, nascido da virgem Maria. 

MichaelJ. Wilkins 


Visão Geral 

Neste capítulo, aprenderemos: 

• os pronomes relativos “quem”, “que”, “o/a qual” e “cujo/a”; 

• que, assim como acontece com qualquer pronome, seu gênero e número 
são determinados pela sua função na oração subordinada adjetiva; 

• que as orações subordinadas adjetivas não podem conter o sujeito e 
verbo principais do período, que ficam na oração principal deste. 

Português 

14.1 Os pronomes relativos em português são “que”, "o/a qual”, “quem”, 
“cujo” - e as formas compostas “a quem”, “de quem” e similares. O 
emprego dessas palavras pode divergir um pouco, de modo que ofe¬ 
recemos exemplos que meramente refletem o uso geral. 

• “Quem” e “a quem” são usados principalmente com referência a 
seres humanos (p. ex., “O professor, a quem os alunos amam, 
ganhou o prêmio de Professor do Ano). 

• “Quem” é usado para termos pessoais, ao passo que “o qual” 
serve para coisas (equivalente ao neutro). 

• “Que” pode se referir às duas classes anteriormente citadas (p. 
ex., “O copo que se quebrou era meu predileto”. “Ajudei o 
menino que caiu da bicicleta”). 

• “Cujo” refere-se a seres humanos, mas também a não humanos 
(p. ex., “Vendi o carro cuja cor me deixava doente”. “Amo a 
moça cujos olhos brilham ao luar”). 

Note que os pronomes relativos podem se referir a um antecedente 
no singular (“o estudante que”) ou no plural (“os estudantes que”). 

14.2 O pronome relativo introduz uma oração que geralmente modifica 
um substantivo. Nos exemplos que acabam de ser apresentados: 

• “que” introduziu a oração “se quebrou” e modificou o substan¬ 
tivo “copo”. 
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• “a quem" introduziu a oração “os alunos amam” e modificou o 
substantivo “professor”. 

Quando precedido de artigo, o pronome relativo pode ser flexionado 
em termos de número: o/qual - os/quais. Mesmo sem o artigo, “cujo” 
é flexionado em termos de gênero (cuja) e número (cujos/cujas). 

14.3 É importante notar que os pronomes relativos nao introduzem per¬ 
guntas. Sempre se referem a um substantivo. Por exemplo, um 
pronome relativo não é empregado em perguntas tais como: “Cujos 
olhos brilham no luar?”; “Que Brasil é esse?”. As palavras “cujo” e 
“que” nesses exemplos são consideradas pronomes interrogativos. 

14.4 A oração subordinada adjetiva (explicativa ou restritiva) é o prono¬ 
me relativo mais a oração que ele introduz: “O professor que tem 
auréola na cabeca ensina meço”. 

14.5 Não se esqueça de que as orações subordinadas podem realizar muitas 
das mesmas funções sintáticas que os substantivos e adjetivos. 
Comumente, uma oração subordinada adjetiva pode ser o sujeito 
(“Todo aquele que está por mim não está contra mim”), o objeto direto 
(“Como aquilo que écolocado diante de mim’) ou objeto indireto (“Dê 
a Bíblia a quem quer que a pedir'). Isso se torna muito importante no 
nosso procedimento nas traduções porque a oração subordinada precisa 
ser considerada como uma unidade. 

Grego 

14.6 Os pronomes relativos em grego são basicamente iguais àqueles em 
português, só que têm caso, número e gênero. São Õç, fj e Õ para o 
masculino, feminino e neutro, respectivamente. 


As formas do 

pronome 

relativo 




2 

1 

2 



masc. 

fem. 

neut. 

tradução 

nova. sina. 

?/ 

o; 

tt 

n 

V 

0 

quem/qual/que 

gen. sina 

o ò 

T 

ov 

-r 

>i; 

o 

OV 

de quem/de qual 

dat. sina, 

o 

CO 

L 

ti 

r 

CO 

L 

a quem/ao qual 

acus. sina, 

<i> 

?/ 

ov 

fjv 

Zf 

0 

quem/qual/que 
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nom. pi 

tf 

Ol 

tf 

cu 

tf 

0 

os quais/as quais 

gen. pi 

ov 

Tiç 

ov 

dos quais/das quais 

dat» pl 

oiç 

otç 

T 

oi; 

aos quais/às quais 

acus . pl. 

oik 

(XÇ 

tf 

a 

os quais/as quais 


O acento ajuda a distinguir o pronome relativo do artigo no 
nominativo, que não tem acento no masculino e feminino (ó, f|; 

OÍ, aí). 

Características dos Pronomes Relativos 

14.8 Forma. Note as semelhanças entre as terminações dos pronomes 
relativos e as dos substantivos. São quase idênticas. O nominativo e 
acusativo neutros no singular não têm o nü, mas somente o omicron , 
da mesma forma que aiJTÓç e os demonstrativos. 

Os pronomes relativos também são semelhantes ao artigo. A chave 
para fazer a distinção entre ambos é notar as aspirações e os acentos. 
Os pronomes relativos sempre têm uma marca de aspiração áspera e 
um acento. O artigo sempre tem uma aspiração áspera ou um tau> e 
pode ficar sem acento. 

14.9 Antecedente. O número e o gênero de um pronome relativo são idênti¬ 
cos ao seu antecedente, da mesma maneira que QIJTÓÇ. Você vai perce¬ 
ber que procurar o antecedente lhe ajudará a verificar as suas 
traduções e deixá-las bem exatas. 

Às vezes, o antecedente nao estará no mesmo versículo que o 
pronome relativo; você precisará examinar o versículo (ou versículos) 
anterior. Mesmo assim, às vezes você não achará nenhum antece¬ 
dente. Como, pois, você descobre aquilo a que o pronome relativo 
está se referindo? Pelo contexto! 

ô avGptojxoç õv yivooaicopev ôiôáaicei f|paç. 

O homem a quem conhecemos nos ensina. 

Nesse exemplo, você consegue perceber que, embora o antecedente 
(ÔtvBptOJCOÇ) seja nominativo, o pronome relativo (Õv) é acusativo 
porque é o objeto direto do verbo yivtüOlCOjlBV. 
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14.11 Oração subordinada adjetiva. A expressão “oração subordinada 
adjetiva refere-se ao pronome relativo e às palavras que o seguem. 
Se você colocar uma vírgula antes do pronome relativo, e uma de¬ 
pois da última palavra da locução, a expressão incluída entre as duas 
vírgulas deve fazer sentido. Na realidade, dividir assim as frases é 
boa prática ao aprender a traduzir. 

14.12 O pronome relativo é traduzido de várias maneiras, de conformida¬ 
de com a palavra a que está subordinado. Essa é uma questão da 
gramática da língua portuguesa, e não da grega. 

1. Escolha entre “quem”, “o qual” ou “que”, de conformidade com 
a melhor sonoridade em português: 

“O homem que está sentado a mesa é meu pastor” é mais agra¬ 
dável do que “O homem, quem está sentado à mesa, é meu 
pastor”. 

2. Além de orações subordinadas adjetivas, os pronomes relativos 
também podem exercer funções de sujeito, objeto direto, objeto 
indireto, objeto de uma preposição etc. Em outras palavras, 
podem desempenhar quase todas as funções que o substantivo 
desempenha. Nesses casos, talvez seja necessário acrescentar um 
pronome à locução para soar mais claro em português. 

Por exemplo, na oração “Quem for o primeiro será o último”, a 
locução relativa é sujeito do verbo “será”. Para deixar a tradução 
mais clara, você pode acrescentar um pronome demonstrativo: 
“Aquele que for primeiro será o último”. Ou (equivalente ao dativo 
grego): “Dê as boas notas àqueles que as merecem”. 

Use seu bom senso para determinar o pronome apropriado. O 
gênero e o número são determinados pelo contexto. 

Procedimentos na Tradução 

14.13 Assim como aconteceu com as locuções preposicionais, é importan¬ 
te manter a oração subordinada junta, como uma unidade, enquan¬ 
to você estiver dividindo a frase. 

ô ItjooOç / ê.Xákr\0£v / õ éoiiv ôíicouov. 

Jesus falou o que é justo. 
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14.14 As orações subordinadas nunca poderão conter o sujeito e verbo 
principais do período. 


Resumo 

1. Os pronomes relativos introduzem orações subordinadas que são capazes 
de realizar muitas tarefas, tais como servir de substantivos, adjetivos e 
advérbios. 

2. Os pronomes relativos são OÇ. fj e Õ. Seguem os padrões normais da 
declinação 2-1-2 (assim como C/.ÕTÓç) e sempre têm uma aspiração áspera 
e um acento. 

3. Assim como outros pronomes, o caso de um pronome relativo é determi¬ 
nado pelo seu uso na oração subordinada, e seu número e gênero, pelo seu 
antecedente. 

4. Você pode acrescentar um pronome à sua tradução de uma oração su¬ 
bordinada; use seu bom senso e o contexto para determinar o melhor 
pronome. 

5. Sempre introduzem uma oração subordinada. 


à)cf|0eia, -aç, f| 

eipfjVTl, -T|Ç, f| 

èvcomov 

èjtayY^ta, -aç, f| 
éitxá 

Bpóvoç, -cm, ó 
lepowahíjii, t \ 


Vocabulário 

verdade (109; *C.Xr]08ia) 1 
paz (92; *eipi]VT]) 2 
gen.: diante de (94) 
promessa (52; *87taYY£Áia) 
sete (88). Indeclinável 3 
trono (62; *0pOVO) 4 
Jerusalém (77) 5 


1 O nome de mulher Aléteia significa 'Verdade 1 ’. Aletologia é a ciência da verdade. 

2 Irênico (8lpT|VUCÓç) significa “pacífico”. 

3 O heptágono tem sete lados. 

4 Trono. 

5 VepoUOO.ÁT]!! é indeclinável; não mudará sua forma, seja qual for o uso. No entanto, o 
artigo será flexionado. 
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KO.XÓ. (( 00.9 ’) 

Kscpo.Àtí, -fj;, i) 

ÓÔOÇ. -OÍ', 1] 5 


U. ~ •*' v 

OÇ, T|. O 


t / 

ote 


ovtco: 


JtXoiOV, -01), TÓ 

p^fjqa, -p aT0 T xó 

T£ 

Xeíp, /eipóç. n 

i^xn- -fjç, n 


gen.: para baixo, contra (473)° 
acus.: durante, no decurso de, segundo 

cabeça (75; *K£(t)aXr|) 6 7 8 

caminho, estrada, viagem, conduta (101; * Óôo) 
que (quem), qual, o/a qual, cujo/a (1.365) 
quando (103) 9 

assim, portanto, desta maneira (208) 
navio, barco (68; *JtXoio) 
palavra, dito (68; *p'qjuaT) i0 
e (assim), portanto (215) 11 
mão, braço, dedo (177; *X£ip) 12 
alma, vida, eu (103; *4^X0) 13 


Contagem total de palavras no Novo Testamento: 138.162 

Número de palavras aprendidas até agora: 168 

Número de ocorrências de palavras neste capítulo: 3.530 

Número de ocorrências de palavras até agora: 91.906 

Porcentagem da contagem total de palavras no NT: 66,25% 


6 Cata é uma forma usada comumente como prefixo no sentido de “para baixo.” Catábase 
é a etapa em que uma enfermidade fica em declínio. Catálogo (KG.TOtXoyoç) é uma 
contagem regressiva no sentido de dar baixa nas coisas a fim de catalogá-las numa lista. 
Catástrofe (KaTü.üTpocpfj) é uma desgraça repentina, uma virada para baixo. 

Hidrocéfalo (dôpomícpaXov) é o nome dado à condição de um aumento na quantidade 
da água no crânio, com os danos cerebrais resultantes. 

8 Note que, embora essa palavra pareça masculina, é realmente feminina. É um substantivo 
feminino da segunda declinação (n-2b no Apêndice). Parece semelhante a XÓyoç, mas 
é feminino, O artigo que a modificar sempre será feminino. 

9 Não confunda essa palavra com ÕTl. 

10 Retórica (p 1]TOpUCT]) é a arte de empregar as palavras com eficácia. 

11 TE é pospositivo e mais fraca no seu sentido do que KCtl. 

1 - Qiãrografia é a escrita manual. O quiromante, quem lê a palma da mão. 

15 Psicologia é, literalmente, o estudo da alma humana — da personalidade ou identidade da 
pessoa. 
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Palavras Anteriores 

Òtv Quando é usada em conjunção com um pronome 

relativo, dv torna indefinido o pronome (p. ex., 
“quem” fica sendo “seja quem for”). 

èáv se, quando, sempre que 14 

Informações Avançadas 

14.15 Atração. O grego, da mesma forma que acontece com todo e qualquer 
idioma, nem sempre segue as regras básicas. Todos os idiomas falados 
estão num estado de fluxo constante, de modo que as regras gramaticais 
bem arrumadinhas frequentemente entram em colapso. 

Assim acontece com o pronome relativo. Supostamente, seu caso 
deve ser determinado pela sua função, mas em certas situações vemos 
que é alterado para ficar no mesmo caso que seu antecedente, como 
se o modificasse. Isso é chamado de “atração”. 

A atração ocorre quando o caso do pronome relativo é atraído 
para o caso do seu antecedente. Usualmente, acontece quando o 
pronome relativo ocorre em proximidade imediata ao antecedente, 
quando o antecedente está no dativo ou no genitivo, e quando o 
pronome relativo normalmente estaria no acusativo. 

tÍYyQev ó xpóvoç ifjç et ayyeXíaz fjç 6 uoaóytioev ô 
0£Òç xo) ’A(3paáp. 

Aproximou-se o tempo da promessa que Deus prometeu a 
Abraão. 

O pronome relativo fjç deveria estar no acusativo fjv por ser o objeto 
direto de (bpoXÓYflOEV, mas foi atraído para o caso genitivo do seu 
antecedente èitayyeXíaç. 


14 Já aprendemos essa palavra no capítulo 9, mas agora você sabe empregar “seja quem" ou 
“sempre que’ 1 na sua tradução, quando estão associados com um pronome relativo. 
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Introdução aos Verbos 


Percepção Exegética 

Em algumas traduções de Mateus 18.18, parece que Jesus prometeu a 
seus discípulos que tudo quanto amarrassem na terra seria amarrado no céu, 
e tudo quanto soltassem na terra seria solto no céu. Em outras palavras, 
tinham o poder de amarrar e de soltar, e o céu (i.e, Deus) simplesmente 
apoiaria os decretos deles. Mas a questão não é tão simples assim; as ações 
no céu são descritas com verbos passivos perfeitos futuros — e podem ser 
traduzidas “já terão sido amarrados no céu... já terão sido soltos no céu”. 
Em outras palavras, o decreto celestial que confirma o decreto terreno ba¬ 
seia-se num veredicto anterior. 

Essa é a linguagem de tribunal. As questões jurídicas judaicas eram 
normalmente decididas nos dias de Jesus pelos anciãos na comunidade da 
sinagoga (posteriormenre pelos rabinos). Muitos judeus acreditavam que a 
autoridade do céu apoiava os juízes terrenos quando decidiam causas à luz 
do entendimento correto da lei de Deus. (Esse processo veio a ser chamado 
de “amarrar e soltar”.) Os contemporâneos de Jesus frequentemente 
visionavam a justiça de Deus em termos de um tribunal celestial; havendo 
obediência à lei de Deus, o tribunal terreno simplesmente ratificava os de¬ 
cretos do tribunal celestial. Em Mateus 18.15-20, os cristãos que seguem os 
procedimentos cuidadosos nos versículos 15-17 podem ter a certeza de que 
agirão com a autoridade do tribunal de Deus quando decidirem as causas. 

Assim como nos esforçamos para afirmar absolutos numa cultura relativista, 
os cristãos hoje ficam, às vezes, em dúvida sobre como exercer amorosamente 
a disciplina para com um membro da igreja que estiver em pecado. No pre¬ 
sente texto, Jesus fornece uma resposta: quando a pessoa se recusa a renunciar 
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ao pecado, depois de ter recebido numerosas exortações com amor, a igreja, 
por meio de discipliná-la, simplesmente reconhece a realidade espiritual que 
já é certa aos olhos de Deus. 

CraigS. Keener 

o 


Visão Geral 

Neste capítulo, aprenderemos: 

• a gramática básica relacionada com os verbos; 

® o conceito de “aspecto” e sua tremenda relevância para o entendimento 
apropriado do verbo grego; 

• os seguintes termos: concordância, pessoa, número, tempo verbal, oca¬ 
sião, voz, modo; 

• os componentes principais do verbo grego (raiz; vogal de conexão; ter¬ 
minações pessoais; aumento; formativos dos tempos verbais). 

Introdução 

15.1 No capítulo 5, tratamos da gramática básica que se relaciona com 
os substantivos. Agora, chegou o momento de começarmos a lidar 
com os verbos. 

À medida que fomos passando pelos capítulos anteriores, trata¬ 
mos de fragmentos avulsos da gramática verbal. Assim foi feito para 
você ficar sabendo alguns fatos fundamentais a respeito dos verbos 
antes de começarmos este capítulo. 

Não procure memorizar as formas em grego que você vai ver 
neste capítulo. Foram apresentadas somente para você ter contato 
com os conceitos. Começaremos a aprendizagem propriamente dita 
das formas no capítulo seguinte. 

Termos 

15.2 Verbo. Um verbo é uma palavra que descreve ação ou estado da 
existência: “Eu estou estudando o grego”. “O grego </a língua celestial”. 

15.3 Concordância. Um verbo deve concordar com seu sujeito quanto à 
pessoa (primeira, segunda ou terceira) e ao número (singular ou 
plural). Isso significa que, se o sujeito é singular, o verbo deve estar 
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no singular. Se o sujeito está na terceira pessoa, o verbo deve estar na 
terceira pessoa. 

Por exemplo, em português você não diria: “Billfalamos à classe 
que não terão prova’. Uma vez que “Bill” é singular, você diria: “Bill 
fala à classe que não tem prova”. A diferença entre “falamos” e “fala”e 
“terão" e “terá” é um exemplo da “concordância” em português. 

O verbo grego leva a efeito essa concordância mediante o emprego 
das terminações pessoais, que são sufixos acrescentados ao fim do verbo. 
Por exemplo, CO é uma terminação pessoal da primeira pessoa do singular, 
e, portanto, XéytO significa "digo”. OIXJl é uma terminação pessoal da 
terceira pessoa do plural, e, por isso, XéyoiXJl significa “dizem”. 

Não procure memorizar o paradigma que se segue. Aqui, o seu 
propósito é meramente mostrar-lhe como funcionam as termina¬ 
ções. A raiz verbal *àlCOl? significa “ouvir”. 

o 


â KOÓ to 

Eu ouco 

c/xofieig 

Tu ouves 

ckom 

Ele/ela/algo ouve 

cocou pev 

Nós ouvimos 

àfcoueie 

Vós ouvis 

ÒXOVOVOl 

Eles ouvem 


Uma vez que a terminação do verbo concorda com seu sujeito, essa 
terminação pode ajudar a confirmar se você descobriu o sujeito cor¬ 
reto. Se, por exemplo, você pensar que a palavra “livro” é o sujeito, 
mas, por outro lado, o verbo estiver na primeira pessoa, “livro” não 
poderá ser o sujeito, visto que está na terceira pessoa. Esse processo 
de dupla checagem entre as terminações e o sujeito é um hábito 
extremamente importante para ser desenvolvido. 

Note que inexistem caso e gênero nos verbos. O caso e o gênero 
pertencem ao sistema do substantivo. 

A oração grega não exige um sujeito expressamente declarado. 
Em grego, um verbo por si só pode ser uma oração completa. Tanto 
éyCú /TytO quanto Xéycü significam “eu digo”. 
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Pessoa. Existem três pessoas: primeira, segunda e terceira. Isso é o 
mesmo que já vimos com èy(h, OV , orUTÓÇ 

• A primeira pessoa é a pessoa que está falando (“eu”, “nós”). 

• A segunda pessoa é a pessoa a quem se fala (“tu”, “vós”). 

A terceira pessoa é tudo o mais (“ele”, “ela”, “algo”, “eles”, “livro”). 

O verbo deve concordar com seu sujeito quanto à pessoa. Faz isso 
mediante o uso da terminação pessoal apropriada. Por exemplo, 8iç 
é uma terminação normal para a segunda pessoa do singular. Por¬ 
tanto, se o sujeito for "tu” (OTJ), o verbo terminará em ElÇ. OV kéyeiç 
significa “tu dizes”. Se o sujeito for “nós” (f|]i8Íç), o verbo terminará 
em 0|U8V. f||i8iç h8YOp.8V significa “nós dizemos”. 


15.5 Numero. c 'Número refere-se a se a palavra está no singular (que se 
refere a uma só coisa) ou no plural (que se refere a mais de uma 
coisa). Uma vez que os sujeitos podem estar no singular ou no plural, 
e tendo em vista que o verbo precisa concordar com seu sujeito 
quanto ao número, o grego precisa ter terminações pessoais diferen¬ 
tes para o singular e o plural. 

Se o sujeito for “eu”, então a terminação pessoal estará na pri¬ 
meira pessoa do singular (co). Se o sujeito for “nós”, a terminação 
pessoal será a da primeira pessoa do plural (OjãBV). Se o verbo se 
referir a um só barco, a terminação pessoal será a da terceira pessoa 
do singular (8l); mas, se houver muitos barcos, então o terminação 
será a da terceira pessoa do plural (oUGl). 


15.6 Aspecto. 2 Talvez esse seja o conceito mais difícil de ser dominado no 
aprendizado dos verbos, porém é o mais importante e o que é me¬ 
nos compreendido. O gênio básico do verbo grego não é a sua 
capacidade de indicar quando a ação do verbo ocorre (tempo), mas 
que tipo de ação ele descreve, ou seja, o que chamamos de “aspecto”. 

Por exemplo, qual é a diferença entre dizer: “Estudei ontem à 
noite” e “Estudava ontem à noite”? A primeira oração meramente 
diz que certo evento ocorreu ontem à noite; descreve um evento 


1 Uma boa introdução ao estudo do aspecto na língua portuguesa (não somente em 
relação ao verbo, mas em relação à semântica do tempo , como um todo, encontra-se 
em J. L. Fiorin, As astúcias da enunciação: as categorias de pessoa, espaço e tempo, 
São Paulo: Ática, 1996, p. 127-255. [N. do R.] 
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simples. Não nos oferece indício quanto à natureza exata do seu 
tempo de estudo. A segunda oração retrata o ato de estudar como 
uma ação contínua, um processo, algo que foi acontecendo no de¬ 
curso de um período. A diferença entre um evento simples e um 
processo é aquilo que queremos dizer por 'aspecto”. 

Outro exemplo acha-se nas palavras de Jesus a seus discípulos: 
“Se alguém quiser vir após mim, negue-se a si mesmo, tome a sua 
cruz e siga-me” (Marcos 8.34). "Negue” e “tome” (em grego) sao 
indefinidos, ao passo que “siga” é contínuo. O aspecto de “negue” e 
“tome” nada nos diz a respeito da natureza daquelas ações, a não ser 
que deverão ocorrer. Mas o aspecto do verbo “seguir” enfatiza que o 
compromisso do discipulado envolve o seguir dia após dia. 

Em grego, existem três aspectos. 

• O aspecto durativo significa que a ação do verbo é considerada 
um processo sempre em progresso. 

• O aspecto indefinido significa que a ação do verbo é considerada 
um evento simples> sem comentar sobre se é um processo ou não. 

Alguns argumentam que “indefinido” não é um aspecto, e 
que por “indefinido” simplesmente nos referimos à ausência de 
aspecto. Isso pode ou não ser tecnicamente correto, mas, se ajuda 
você por enquanto, pense dessa maneira. O “aspecto indefinido” 
é a ausência de qualquer aspecto específico. 

• O aspecto perfectivo descreve uma ação que já foi completada, 
mas que tem efeitos que continuam no momento presente. 
“Jesus tem morrido (já morreu) pelos nossos pecados.” “Está escri¬ 
to: não colarás em uma prova.” 

Em português, o aspecto durativo da ação é indicado comumente 
pelo uso dos tempos presente, pretérito imperfeito e futuro do pre¬ 
sente (“eu como”, “eu comia”, “eu comerei”), ao passo que o aspecto 
indefinido é normalmente indicado pelo pretérito perfeito (“eu 
comi"), mas também pode ser indicado pelo presente do indicativo 
e pelo infinitivo. O aspecto perfectivo pode ser representado em 
português por formas compostas do verbo; por exemplo, “eu terei 
comido”, “eu teria comido”, “tendo comido”. 

15.7 Indefinido vs . pontual (ou terminativo). Pode surgir confusão en¬ 
tre o indefinido e o aspecto pontual (usado em muitas gramáticas 
gregas). O pontual descreve uma ação que ocorreu num único 
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ò> à> 


ponto no tempo: “A onda bateu no barco”. 2 O indefinido em grego 
não é pontuai. Não informa nada a respeito da ação do verbo, a não 
ser que aconteceu. Em português, pode ser representado pelo verbo 
no presente do indicativo, no pretérito perfeito ou no infinitivo. 
Por exemplo, “O que João faz? Ele corre '. “ Correu , caiií\ “Que é 
melhor: correr ou andarV '. 


É interessante que a versão lucana da declaração de Jesus men¬ 
cionada anteriormente (Marcos 8.34) é um pouco diferente da de 
Marcos. Lucas diz: “Se alguém quer vir após mim, negue-se a si 
mesmo, tome diariamente a sua cruzes i^a-me" (Lucas 9.23). Inclui 
“diariamente” a fim de enfatizar que a ação de “tomar' 5 ocorre todos 
os dias. Aqui, há contradição com o relato de Marcos que 
simplesmente diz: “tome”? Não. Tanto Marcos, quanto Lucas 
empregam o mesmo aspecto indefinido quando dizem: “tome”. O 
verbo não especifica a natureza da ação; meramente diz que deve 
ocorrer. Mas Lucas inclui o advérbio “diariamente” a fim de 
enfatizar que tal ação é uma ação diária. Poderia com igual clareza 
empregar o aspecto durativo (“tomando”) e ter chegado ao mesmo 
significado. 3 * 

Parte de um conceito falso no tocante ao aspecto indefinido do 
grego deve-se ao fato de que ele pode ser usado para descrever uma 
ação pontual. No entanto, tal verbo não é pontual por causa do 
aspecto do verbo grego, mas em razão do contexto e do significado 
da palavra. Você não pode empregar o aspecto durativo para descre¬ 
ver uma ação pontual, de modo que, por falta de alternativa, deve 
empregar o indefinido. 


2 A versão contínua dessa frase seria: “A onda bate no barco”. 

3 Se você quer ser bem específico, o aspecto indefinido em grego não indica o que realmente 

aconteceu. Indica como o escritor optou por descrever a ação. Você poderia descrever uma 

queda d’água com um verbo contínuo, com ênfase no fluxo contínuo da água. Você 
também poderia empregar o aspecto indefinido para descrever a queda d’água. Isso não 
significaria que você não sabia se a água estava caindo continuamente ou não. Mas, sim, 
que você nao se preocupou em enfatizar seu fluxo contínuo. Você só queria dizer que a 
água partia de cima e acabava embaixo. 
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15.8 Cerros tempos verbais 4 em grego e em português podem expressar 
aspecto durativo ou indefinido. O verbo Xévu) está no tempo pre¬ 
sente e pode significar ou “digo” (durativo) ou “digo” (indefinido). 
Por exemplo, em grego existem dois tempos verbais que indicam o 
tempo cronológico do passado: o “imperfeito” e o “aoristo”. No 
imperfeito (‘corria”), o aspecto é durativo, mas, no aoristo (“corri”), 
o aspecto é indefinido. 

15.9 Aspecto perfectivo. O terceiro aspecto é o perfectivo. Descreve uma 
ação que foi plenamente realizada, mas que tem efeitos que conti¬ 
nuam até o tempo presente. Por exemplo, Jesus, na cruz, exclamou: 
“Está consumado” (TBléXsoiai). Sua vida e sacrifício são a ação 
completada, e os efeitos contínuos são a história do Pentecoste e 
depois. Não trataremos do perfectivo antes do capítulo 25. 

15.10 Tempo verbal. O tempo verbal, além de designar o aspecto da ação, 
designa também o tempo cronológico (ou ocasião) da ação. Se você 
estiver estudando seu grego agora mesmo, o verbo ficará no tempo 
presente (“estudo”). Se você estiver planejando fazê-lo amanhã, o 
verbo ficará no tempo futuro (“estudarei”). Se você já o realizou 
ontem à noite, então o verbo fica no tempo passado (“estudei”). Em 
outras palavras, tanto em grego como em português, “tempo (ver¬ 
bal)” se refere tanto ao tempo cronológico da ação quanto ao aspecto 
da acão. 

Por exemplo, o aoristo descreve uma ação (aspecto) indefinida 
que normalmente ocorre no passado (ocasião). Nesta gramática, 
empregamos o termo “tempo verbal” somente para nos referirmos à 
fornia do verbo (p. ex., presente, futuro, aoristo), e não empregamos 
o termo para designar quando ocorre a ação do verbo. Sempre 
empregamos o termo “tempo” (ou, às vezes, “ocasião”), para descrever 
“quando” ocorre a ação daquele verbo. Não confunda “tempo verbal” 
com “tempo”. 

15.11 Tempo. Conforme acabamos de dizer, “tempo” refere-se à dimensão 
cronológica da ação expressa pelo verbo. Em português, os “tem¬ 
pos” são o passado, o presente e o futuro. 


4 


Os “tempos verbais" em português são o presente, o futuro, o passado etc. Veja §15.10. 
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Voz. “Voz” refere-se ao relacionamento entre o sujeito e o verbo. 

• Se o sujeito realiza a ação do verbo, nesse caso o verbo está na voz 
ativa. “João bateu na bola” . “Bateu 5 está na voz ativa porque o 
sujeito, João, é quem bateu. 

• Se o sujeito recebe a ação do verbo, esse verbo fica na voz passiva. 
“João foi atingido pela bola”. “Foi atingido” está na voz passiva, 
porque o sujeito, “João”, recebeu a ação da bola. 

A voz passiva em português é formada pelo acréscimo de um 
verbo auxiliar (“foi” no exemplo anterior). Em grego, o verbo 
recebe um conjunto diferente de terminações pessoais para indicar 
a voz passiva. 8O01CO significa “eu como”, ao passo que £0010(10.1 
significa “estou sendo comido”. 

® O grego tem uma terceira voz, chamada de voz média. Embora 
essa voz tenha várias nuanças diferentes, você pode, por enquan¬ 
to, equipará-la com a ativa. 

15.13 Modo. O modo se refere ao relacionamento entre o verbo e a 
realidade. 4a O verbo está no indicativo se está descrevendo algo que 
existe, em contraste com algo que talvez exista ou possa existir. Ele 
inclui declarações e perguntas. Por exemplo, “Eu sou rico”. “Você é 
rico?”. Não encontraremos nenhum outro modo, senão o indicativo, 
antes de chegarmos ao capítulo 31, de modo que não confundire¬ 
mos você com uma consideração dos demais modos já a esta altura. 

15.14 Análise morfológica. Quando você analisar verbos morfologicamente, 
sugerimos que o faça da seguinte maneirafi pessoa; número; tempo; 
voz; modo; forma lexical; definição da forma flexionada. 

primeira pessoa do singular, presente ativo do indicativo de 
__, que significa_. 

O único modo que aprenderemos durante bastante tempo é o 
indicativo. Portanto, acostume-se a usar “indicativo” na sua análise 
morfológica dos verbos. 
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4a É mais apropriado dizer que o modo descreve a relação entre o verbo e a realidade linguística 
(ou textual), uma vez que nem sempre textos se referem a situações “reais, de fato”. 

5 Os professores podem diferir entre si quanto a ordem da análise morfológica, de modo 
que esta é mera sugestão. 
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15.15 Forma lexical. A forma lexical dos verbos é a primeira pessoa do 
singular do presente do indicativo. Sempre! 6 Esta gramática sempre 
alista as palavras na seção do vocabulário em suas formas lexicais. 


Os Principais Componentes do Verbo Grego 


15.16 Raiz A A raiz do verbo é a parte do verbo que transmite seu signifi¬ 

cado básico. É como a raiz de um substantivo. Embora seja possível 
a raiz do verbo passar por algumas mudanças, a maioria das mudan¬ 
ças se dá na terminação do verbo, assim como acontece nos substan- 
tivos. Podem, no entanto, também ocorrer mudanças no início do 
verbo e, às vezes, na própria raiz (de modo semelhante à mudança 
vocálica entre 7ÜO.TT]p e TTO.TpÓç). 

A forma Xl'Oji8V significa “Nós destruímos”. A raiz é *\v. 


15.17 Vogal conectiva. Frequentemente, o grego acrescenta uma vogal entre 
a raiz do verbo (ou sua formativa de tempo verbal) e sua terminação 
pessoal. É para ajudar na pronúncia da palavra. 

Xsyeie significa “Vós dizeis”. A raiz é *Xey. A vogal conectiva é o 


segundo 8. 


15.18 Terminações pessoais. Nos substantivos, as funções diferentes são 
indicadas por terminações diferentes dos casos. Temos uma situação 
um pouco semelhante com os verbos, embora aqui sejam chamadas 
terminações verbais. Trata-se de sufixos que são acrescentados ao 
término do verbo e que indicam pessoa e número. 

Por exemplo, a raiz *Xey significa “dizer”, e a terminação pessoal 
tü significa “eu”, logo, Xeytü significa “eu digo”. XéyO[A£V significa 
“nós dizemos”, porque a terminação pessoal jlSV significa “nós”, (“o” 
é a vogal conectiva.) 


15.19 Este capítulo não tem a intenção de ensinar as formas específicas dos 
verbos gregos. Cada um dos temas mencionados anteriormente será 
tratado pormenorizadamente no momento apropriado. Os exemplos 


6 Algumas das gramáticas mais antigas alistam a forma infinitiva (XsystV, “dizer”) como a 
forma lexical, mas os léxicos atualmente são consistentes ao alistarem os verbos na primeira 
pessoa singular presente (/xytü , “digo”). 

* Veja N. do R. na p. ???. 
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O o 

apresentados pretendem meramente fornecer uma ideia geral do tipo 
de coisas que estaremos examinando nos capítulos seguintes. 

Os verbos formam a parte mais emocionante da língua grega. 
Muitas vezes, a teologia de uma passagem bíblica, ou uma percepção 
mais clara da nuança da passagem, está oculta no aspecto do verbo. 
Mas conhecer os verbos requer estude intensivo, e, sem bons co¬ 
nhecimentos dos verbos, você nunca desfrutará da língua. Aplique- 
se com firmeza, portanto, e continue estudando. 

Aliás, será bem fácil confundir os substantivos com os verbos, 
sem querer. Por exemplo, os verbos não têm caso nem gênero; no 
entanto, ao fazer a análise gramatical dos verbos, você poderá ficar 
confuso e dizer que o verbo está no acusativo. Um dos motivos 
principais de termos ensinado os substantivos primeiro e só depois 
os verbos, é ajudá-lo a minimizar essa confusão natural. 

Resumo 

1. Um verbo concorda com seu sujeito em pessoa (primeira; segunda; tercei¬ 
ra) e em número (singular; plural). 

2. A concordância é realizada por meio do emprego das terminações pessoais. 

3. A verdadeira relevância do verbo grego é sua capacidade de descrever as¬ 
pecto. Um verbo pode ser durativo, o que significa que o processo que 
descreve é uma ação em andamento. Pode ser perfectivo, o que significa 
que a ação que descreve foi completada e seus efeitos alcançam o momento 
presente. Ou o verbo grego pode ser indefinido, o que significa que o 
autor não nos está oferecendo nenhum indício quanto à natureza verda¬ 
deira da ação, a não ser que ela ocorreu. 

4. O aspecto indefinido pode ser confundido com o aspecto pontual ou 
terminativo, mas o fato de a forma grega ser indefinida não significa que 
descreve, necessariamente, uma ação pontual. 

5. “Tempo verbal” descreve a forma do verbo. 

6. “Tempo” (às vezes, “ocasião”) descreve o tempo cronológico da ação do 
verbo. 

7. A voz pode ser ativa (i.e, o sujeito realiza a ação), passiva (i.e, o sujeito 
recebe a ação do verbo), ou média (que, por enquanto, estamos equiparan¬ 
do com a ativa). 

8. O modo indicativo é o modo dominante, empregado para fazer uma de¬ 
claração de fatos ou uma pergunta. 
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Informações Avançadas 

15 .20 Aumento. O aumento é um prefixo colocado antes do início do 
verbo — de modo semelhante ao sufixo cc -do” ser acrescentado a 
muitos verbos em português para formar o particípio passado. Esse 
prefixo, em grego, demonstra que a ação do verbo ocorreu no passa¬ 
do. Na maioria das vezes, trata-se de um épsilon. 

Por exemplo, AVtO significa “eu destruo”; Ekvoa significa “eu 
destruí”. O épsilon inicial é o aumento. (Conforme você percebeu, a 
terminação também mudou, de CO para 001.) 

Você não verá aumentos antes do capítulo 21. 

15.21 Formativos dos tempos verbais. Para indicar tempos verbais dife¬ 
rentes em grego, o grego também pode acrescentar um formativo 
do tempo verbal à terminação da raiz verbal, mas antes da vogal 
conectiva e da terminação verbal. O formativo do tempo verbal é 
uma consoante ou conjunto de letras. São chamados “formativos do 
tempo verbal” porque formam os diferentes tempos verbais do sistema 
do verbo grego. 

Por exemplo, Xbü) significa “eu destruo”. O tempo presente 
não emprega nenhum formativo de tempo. *Vü é a raiz, e 00 é a 
terminação pessoal. Entretanto, para dizer “eu destruirei” (futu¬ 
ro), você acrescenta o formativo do tempo, 0, entre a raiz do verbo 
e sua terminação pessoal. XwtO significa “eu destruirei”. Para trans¬ 
formar o verbo em tempo passado, você prefixa um aumento ao 
verbo e acrescenta o formativo do tempo passado, 00. £À/U0(X 
significa “eu destruí”. 

Existem seis tempos verbais no grego. Na sua maioria, todos os 
tempos verbais empregam um formativo do tempo, menos o pre¬ 
sente. Você não verá formativos do tempo antes do capítulo 19. 



CAPITULO 16 


Presente do Indicativo Ativo 


Percepção ao Exegética 


Um dos elementos da gramática grega que você ficará conhecendo na 
presente lição é que, se a oração não contém uma palavra no nominativo, 
o sujeito é incluído no próprio verbo; você pode perceber que pronome 
deve usar como sujeito mediante a terminação do verbo. Se, porém, a 
frase em grego tem um pronome no nominativo, o autor está enfatizando 
o sujeito do verbo. 

Numerosas vezes no evangelho de João, a partir de João 6.35, Jesus em¬ 
prega o pronome èydo com o verbo “ser" na expressão £Y(í) el[Xl Ô ... (“Eu sou 


o...”; v. tb. 6.41; 8.12; 9.5; 10.7,9,11,14; 11.25; 14.6; 15.1,5). Em cada 


uma dessas ocorrências, Jesus está enfatizando quem ele é. Quando, por exem¬ 
plo, Jesus diz: iyá> elpit ô ÒtpiOÇ xfjç qOJÍjç (6.35), está, por assim dizer, 
apontando o dedo em direção a si mesmo e dizendo: “Se você quiser alimento 
espiritual para a sua vida, olhe para mim, e para mim somente, pois eu sou o 
pão da vida”. Os demais versículos 6Y0Ó £Ípl têm ênfase semelhante. Qual¬ 
quer coisa que desejamos em nossa vida espiritual, podemos receber por meio 
de contar com nosso bendito Salvador Jesus Cristo. 

Além disso, o emprego, por Jesus, de èyd) remonta ao Antigo Testa¬ 
mento, à história de Moisés, quando Deus se manifestou a ele na sarça 
ardente (Êxodo 3). Quando Moisés, desafiou o Senhor a falar o seu nome, 
Deus respondeu dizendo (na Septuaginta) SYtò Sljll ò d)V (“Eu sou aquele 
que é”). Ou seja: Javé é o grande “Eu Sou” (Êxodo 3.14). Jesus se vincula a 
esse bem conhecido título de Deus quando diz aos judeus: “[...] antes de 
Abraão existir, Eu Sou! (évd) £ÍUl)” (João 8.58), e atribui a si mesmo o 
mesmíssimo nome que Javé usou no Antigo Testamento a respeito de si 
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mesmo. E esse mesmo nome subjaz a todas as declarações de Jesus com èyco 
et[u no evangelho de João. 

Verlyn Verbrugge 


Visão Geral 

Neste capítulo, aprenderemos: 

• que o tempo verbal presente descreve uma ação que usualmente ocorre 
na ocasião presente; 

• que o tempo verbal presente pode descrever uma ação em andamento 
(aspecto durativo) ou não dizer nada a respeito do aspecto do verbo 
(indefinido); 

• as três partes de um verbo do presente do indicativo ativo: raiz do 
tempo presente; vogal conectiva; terminação pessoal. 

• as terminações pessoais primárias no ativo. 

Português 

16.1 O tempo presente do indicativo usualmente descreve uma ação que 
ocorre no tempo cronológico presente. A voz ativa é usada quando 
o sujeito está realizando a ação do verbo. O modo indicativo descreve 
um fato ou elabora uma pergunta. 

Por exemplo, “Eu vejo o homem alto 5 ’. “Eu vejo” descreve uma 
ação que está sendo realizada pelo sujeito da frase, “Eu,” no mo¬ 
mento presente. 


Grego 

16.2 O verbo presente do indicativo ativo em grego é basicamente igual 
ao tempo equivalente em português. Descreve uma ação que usual- 
mente ocorre no presente. Pode ser uma ação durativa (“eu estudo 
[diariamente]”), ou indefinida (“eu estudo”). Recomendo o uso de 
uma tradução contínua se não houver indicação em contrário, e, se 
o contexto não ficar bem servido assim, mude para o indefinido. 


Raiz do tempo presente + vogal conectiva + 
terminações pessoais primárias ativas 


X\) + O + U8V > ÃTJOLLEV 
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16.3 Quadro. No início de cada capítulo que introduz uma nova forma 
verbal, incluiremos um desses quadros de resumo. 

O quadro é um dos elementos mais importantes de cada capítulo, de 
modo que você deve cuidar de aprendê-lo bem. Fica claro que você 
deve primeiramente ler o capítulo inteiro para o quadro fazer sentido. 

No tempo presente, o verbo é composto de três partes: a raiz do 
tempo presente; a vogal conectiva; uma terminação pessoal. 

16.4 A raiz do tempo presente. No capítulo 20, consideraremos de modo 
detalhado o conceito da raiz do tempo verbal. Por enquanto, basta 
dizer que a raiz do tempos verbais é a forma mais fundamental do 
verbo num determinado tempo . É o que sobra quando você remove a 
vogal conectiva e as terminações pessoais. Por exemplo, a raiz de 
VÚ8T8 é KV. É a raiz que transmite o significado básico do verbo. 1 

16.5 Vogal conectiva. 2 A vogal conectiva é a vogal que faz a conexão entre 
a raiz verbal e a terminação pessoal. No modo indicativo, se a 
terminação pessoal começa com mü ou nü, a vogal conectiva ^omicron; 
a vogal conectiva em todas as demais circunstâncias ê épsilon. Se não 
for empregada nenhuma terminação pessoal, a vogal conectiva pode ser 
ou omicron ou épsilon. 

>v8v + o + uev > Xévouev 

I i li 

hey + 8 + TB > Xéveie 

As vogais conecrivas são as mesmas para todos os tempos verbais no 
modo indicativo. Seu propósito é ajudar a pronúncia. É mais fácil 
pronunciar kéy OjIBV do que /dh/JIEV. 3 


1 Usualmente, a raiz de um verbo permanece idêntica em todos os tempos verbais. Num 
tempo passado, a raiz de fCV- to continua sendo *Xv. No entanto, em muitos verbos 
comuns a raiz muda em tempos diferentes. Por exemplo, pcAXü) é uma forma do tempo 
presente e significa "eu jogo". Mas num tempo passado, a raiz muda para *fiaÀ (um só 
lambda). E por isso que é importante ligar as raízes com os tempos verbais no seu pensa¬ 
mento. Posteriormente, no entanto, diremos mais a respeito disso. 

2 É também chamada de vogal 'temática”. 

3 A maioria das gramáticas ensina que a vogal conectiva faz parte da terminação pessoal, 
peio menos no tempo presente. Isso é compreensível: quando a vogal conectiva e a 
terminação pessoal verdadeira se combinam, são frequentemente alteradas. Por exemplo, 
uma lorma da terceira pessoa do plural é Xéyovai. E formada com X,8y + O + VOl > 
/.Syoi'01. O nü cai, e omicron se alonga em OU. 
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16.6 Terminação pessoal. A terminação pessoal é acrescentada à vogal 
conectiva a fim de designar a pessoa e o número. Isso é necessário 
porque o verbo precisa concordar com seu sujeito quanto a pessoa 
e número. 

Uma das vantagens de um idioma que emprega terminações pes¬ 
soais é que você sempre consegue discernir quem está realizando a 
ação do verbo, porque a terminação mostra a pessoa e o número. 
Mesmo quando o sujeito não é declarado [é oculto], você pode des¬ 
cobri-lo com base na terminação pessoal do verbo. Outra vantagem 
é que, se o sujeito é expresso, você pode confirmar que é o sujeito 
por verificar se a pessoa e o número do verbo combinam com ele. 
Essa dupla checagem sempre deve ser feita, pois você está realmente 
levando a sério a aprendizagem desse idioma. 

Por exemplo, o verbo Xéyeiç significa “tu dizes”. Se você tiver as 
duas palavras GV e Õ.vGptüJtOÇ, e ambas parecem ser o sujeito, o 
verbo lhe diz que o sujeito deve ser forçosamente OV porque 
avGptOJIOÇ é a terceira pessoa. 

A desvantagem do uso das terminações pessoais é que assim há 
mais matéria a ser memorizada, mas esse é um preço pequeno para 
pagar pelas vantagens que você recebe. 

16.7 Terminações primárias. Existem dois conjuntos de terminações 
pessoais que você precisa aprender. As terminações pessoais primá¬ 
rias são usadas no tempo presente e nos tempos verbais considera¬ 
dos até o fim do capítulo 20. Consideraremos as terminações pessoais 
secundárias e as diferenças entre os dois conjuntos de terminações 
no capítulo 21. 

16.8 Voz. O grego diferencia o presente ativo (neste capítulo) dos presentes 
médio e passivo (capítulo 18) mediante o emprego de dois conjuntos 
diferentes de terminações pessoais. 


Essa técnica de ensinar parece boa por algum tempo, mas, depois de você ter aprendido 
uns poucos tempos verbais, torna-se extremamente importante perceber a diferença entre 
a vogal conectiva e a verdadeira terminação pessoal à direita de cada paradigma. Dessa 
maneira, você pode perceber as verdadeiras semelhanças na totalidade do paradigma 
verbal, bem como as regras diferentes que governam a forma final da palavra. 
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Forma do Presente do Indicativo Ativo 

16.9 Introdução. As formas em nossos paradigmas sao alistadas na pri¬ 
meira, segunda e terceira pessoas do singular e, depois, na primeira, 
segunda e terceira pessoas do plural. (As terminações pessoais sao 
separadas da raiz do verbo para deixar mais clara a sua identidade.) 
Da esquerda para a direita, alistamos as formas flexionadas, a sua 
definição, a vogal conectiva e a terminação pessoal. Em alguns para¬ 
digmas, incluímos um paradigma semelhante, a título de compara¬ 
ção, na coluna da extrema direita. 

.5 ' 

Preste atenção especial à combinação entre a vogal conectiva e a 
terminação pessoal e àquilo que acontece nessa combinação. Poste¬ 
riormente, tais coisas se tornarão de extrema importância. 

16.10 Forma 4 5 6 

Não deixe de ler as notas de rodapé do paradigma. 


forma 

tmducão 

> 

voml 

o 

conectiva 

terminação 

■> 

pessoal 

1- sino-. Xv CO 

Eu solto 

o 

_ 5 

2 ã sing. A.Ó EIÇ 

Tu soltas 

E 

^6 

b 

3 a sing. KV EL 

Ele/ela/algo solta 

E 

l 7 

l ã pi Xv opev 

Nós soltamos 

0 

jJLEV 

2 1 pi Xv EXE 

Vós soltais 

8 

TE 

3 d pl Xv ouGi(v) Eles soltam 

0 

VGl 8 


4 VÓCO possui um conjunto amplo e variado de significados. É a palavra usada para “violar” 
o sábado ou para “destruir” o templo. É usada comumente nos paradigmas por ser breve 
e regular. “Soltar” é um significado geral que basicamente abrange todos os seus demais 
significados. Se “soltar” lhe parecer estranho, talvez seja mais fácil pensar em termos de 
“destruir”. 

5 Nenhuma terminação pessoal é usada, e a vogal conectiva omicron se alonga para ômega a 
fim de compensar a perda (*Vu + O > Xv(V ). 

6 A terminação pessoal é realmente 01 . O sigma caiu e, segundo parece, foi acresentado de 
novo no fim ()oj£Gl > Mjei > Xfieiç). Essa é a explicação dada em Smyth (§463b). Parece 
mais fácil pensar que o sigma e o iota passaram por metátese, isto é, trocaram de lugar. E só 
se lembrar de que a terminação é sigma e que a vogal conectiva muda. 

A terminação é realmente TL, mas o tau caiu. A forma original pode ser vista em èoií. 

A terminação da terceira pessoa do plural pode receber um nü móvel. 


8 



158 Fundamentos do grego bíblico 

16.11 Você notará que as terminações pessoais às vezes são mudadas 
quando chegam a ser afixadas aos verbos. Aqui temos diante de 
nós o mesmo dilema que tivemos com os substantivos: você precisa 
aprender o que as terminações realmente são, mas às vezes foram 
modificadas. 9 Com as terminações primárias ativas, é melhor 
aprenderas terminações como O), 8LÇ, £L 0[A8V, £T£, OPGl(v). 
Mas saiba sempre identificar a vogal conectiva e a verdadeira 
terminação pessoal. 

16.12 O primeiro de quatro. Conforme dissemos de início, há somente 
quatro paradigmas verbais que você precisa aprender. Segue-se o 
primeiro desses quatro. Preencheremos as demais áreas desse qua¬ 
dro à medida que as aprendermos. 

Em certo sentido, esses quatro paradigmas são como o único 
paradigma dos substantivos. Se você os dominar, bem como umas 
poucas regras, conseguirá identificar quase todas as formas verbais 
em o Novo Testamento. 


O nü cai por causa do sigma que se segue (assim como acontece no acusativo plural dos 
substantivos da segunda declinação), e a vogal conectiva omicron se alonga para OU a fim 
de compensar a perda (XUOVOI > Xvooi > ÀÚOUül). 

É importante lembrar-se de que a terminação é realmente Vül, pois assim ficará mais fácil 
recordar-se de outras formas. 

Por exemplo, a terminação do caso do genitivo singular para a segunda declinação é 
omicron , mas este se contrai com a vogal final da raiz, e vemos XÓyoU (* koy 0 + O > 
XÓyou). Você deve memorizar a terminação como üpsilon , mas lembre-se de que realmen¬ 
te é omicron . 
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Características do Presente do Indicativo Ativo 
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temp os p ri má rios 


Al? CO 


Ame 

Am 

AVOUSV 

Xi?ei8 

Xvoucl(v) 


(kiev) 

(te) 

(vai) 


16.13 Aspecto. O tempo verbal presente indica ou uma ação durativa ou 
indefinida. Você pode traduzir por; “eu estudo (diariamente cons¬ 
tantemente) ’ ou “eu estudo”. Escolha o aspecto que melhor se ajusta 
ao contexto. Lembre-se: o aspecto sempre toma precedência sobre o 
tempo verbal. É mais frequente o tempo verbal presente descrever 
uma acão durativa. 

16.14 Tempo (ocasião). A forma do tempo verbal presente de um verbo 
geralmente indica uma ação que ocorre no tempo presente. 10 


10 Isso é verdade somente no modo indicativo. Quando passarmos para os demais modos, 
você verá que não têm relevância temporal, ou pelo menos essa relevância temporal é 
apenas eventual. 
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o o 

Verbos e Pronomes Pessoais 


16.15 


Pronomes pessoais no nominativo. Tendo em vista que a termina¬ 
ção pessoal indica a pessoa, é geralmente desnecessário suprir o pro¬ 
nome pessoal como o sujeito da frase. Em grego, pode-se dizer “eu 
amo Robin”, escrevendo êyob àyotJItü PofálV 13 ou, simplesmente, 
àyajtto c PÓ(3lv. Quando um pronome pessoal é usado, visa êiifase 
ou o esclarecimento do gênero do sujeito. 

• Ênfase: syd) àyaJTtò estaria dizendo: “Eu amo Robin”. A combi¬ 
nação entre o pronome pessoal e o “eu” oculto no verbo cria uma 
expressão enfática. Frequentemente, a ênfase visa formar um 
contraste, conforme demonstram os exemplos que se seguem. 


ov% (i)Ç éyoo 0éAü) akX 5 ooç ov (Mateus 26.39). 
Não seja como eu quero, mas como tu (queres). 


drioouç cxírtòç ouic êpájmC.ev àlX oi |ia0r]Tai onrcoO 

(João 4.2). 

O próprio Jesus não batizava, mas os seus discípulos. 


Algumas gramáticas pedem que você traduza a forma nominativa 
do pronome com um pronome intensivo: “Eu mesmo amo 
Robin”, “O próprio Jesus não batizava”. Outras permitem que 
você simplesmente reconheça a presença da ênfase, sem precisar 
fazer uma tradução desajeitada. 

• Gênero . Quando achamos o pronome pessoal da terceira pessoa 
no nominativo, o pronome nos diz o gênero do sujeito - algo 
que a terminação pessoal não consegue fazer. Mas aqui vai uma 
advertência: quando CCUTÓÇ é o sujeito e o verbo está na primeira 
ou na segunda pessoa, você pode tender a traduzir CfUTOÇ como 
um pronome da terceira pessoa (“ele/ela/algo”). Contudo, se o 
verbo estiver na primeira ou na segunda pessoa, aÔTÓç fica 
sendo “eu/nós” ou “tu/vós”. 

Por exemplo, abtf] XéyeiÇ (segunda pessoa do singular Tu fa¬ 
las”) áv0pòO7tOLÇ talvez pareça significar: “Ela fala a homens”. 
Essa tradução é incorreta. A palavra aVTT\ está meramente acres¬ 
centando ênfase ao sujeito, que é “Tu”. Deve ser traduzida por 
“Tu (mesma) falas a homens”. 


11 ? PÓ|3 IV não é uma verdadeira palavra grega. 
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Resumo 


1. O presente do indicativo ativo descreve uma ação que normaimente ocorre 
no tempo presente. Na falta de indicação em contrário, entenda-o como 
expressando aspecto durativo e, caso não se encaixar no contexto, entenda-o 
como expressando o aspecto indefinido. 

2. O tempo verbal presente é composto de três partes: a raiz verbal presente, 
a vogal conectiva e a terminação pessoal primária. 

3. A raiz do tempo verbal é a forma mais fundamental do verbo em determi¬ 
nado tempo verbal. 

4. No modo indicativo, se a terminação pessoal começa com mü ou nü~> a 
vogal conectiva é omicron\ de outra forma, a vogal conectiva é épsilon. Se 
não houver terminação pessoal, a vogal conectiva pode ser omicron ou épsilon . 

5. O verbo precisa concordar com seu sujeito quanto a pessoa e numero. 

6. O tempo verbal presente ativo emprega as terminações ativas primárias: 
to, SLÇ, 81. OLíBV, £T£, OEOL(v). As terminações pessoais reais são: ç, i. 


|xsv, té, vai. 

7. Um nü móvel pode ser acrescentado à terminação pessoal da terceira pes¬ 
soa do plural. 

No fim da seção do resumo de cada capítulo, incluiremos nosso “Quadro 
Mestre dos Verbos 5 '. Ele alista as partes diferentes de cada forma verbal. À 
medida que aprendermos novas formas verbais, o quadro crescerá. É um dos 
dois ou três quadros mais relevantes para serem conhecidos, e é a chave para a 
totalidade do sistema verbal; aprenda-o bem, portanto. O quadro completo 
fica no Apêndice. 

Conforme você pode ver, há uma coluna para “Aum./Redup.” e outra para 
“Forma do Tempo Verbal”. Não aprenderemos o que elas significam senão em 
capítulos posteriores, por isso não se preocupe com elas por enquanto. A 
coluna com o título “paradigma 1- sing.” é a forma do paradigma do verbo na 


primeira pessoa singi 




Quadro 

Mestre 

dos Verbos 



Tempo 

Aum , 

Raiz do 

Forma do Vo ml 

o 

Terminações 

Paradigma 

Verbal 

Redup , 

tempo 

tempo 

conect 

pessoais 

I a sing. 

Presente ativo 


pres. 


o/e 

1 ativo 

'kVKÜ 
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ó O 

Vocabulário 

Os professores diferem entre si quanto a essa consideração, mas alguns 
animariam você a começar a levar sua Bíblia em grego consigo para a igreja. 
Você ficará atônito ao descobrir quanto conseguirá acompanhar a leitura à 
medida que o texto em português é lido. 

Após a frequência de cada verbo, alistamos a raiz do seu tempo presente. 


áicoúco 

Ouço, aprendo, obedeço, compreendo (428; 

*a(cou) u 

(3/ÍJtoj 

vejo, olho (133; ^(3/ATT) 

exw 

tenho, seguro (708; *8/) 

Xiko 

solto, desligo, destruo (42; *Xv) 13 

VÓ|10Ç, -ou, ô 

lei, princípio (194; ^VOlto) 14 

ÕJTOU 

onde (82) 

maxeúü) 

creio, tenho fé (em), confio (241; ^rciGTeu) 15 

jtpóoaxrTOv, -ou, tó 

rosto, aparência (76; *7tpoa037üo) 16 

xóie 

então, depois disso (160) 

tu(j)7óç 

cego (50; *TU(j)X.0/r|) r 

Xapá, -aç, f| 

alegria, gozo, deleite (59; *%apa) 


12 ôxovcú pode rer um objeto direto quer no genitivo quer no acusativo. A acústica (ÔUCOVIO) 
é a ciência do som. 


13 LdtO ocorre menos que 50 vezes, mas, porque é o nosso verbo paradigma, vocè o terá 
aprendido mesmo assim. 

14 Uma pessoa autônoma (O.ÒIÓVOLIOÇ) governa a si mesma. 

1 5 jtlOTeÚO) pode ter um objeto direto quer no dativo quer no acusativo. É o verbo cognato 
do substantivo JUOTIÇ e do adjetivo JtlOTÓÇ. 

16 Prosopogi'afia se refere à ação de descrever o rosto de uma pessoa. 

Tifloseéo termo técnico para a cegueira. 


17 
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Contagem total de palavras no Novo Testamento: 138.162 

Número de palavras aprendidas até agora: 179 

Número de ocorrências de palavras deste capítulo: 2.173 

Número de ocorrências de palavras até agora: 94.079 

Porcentagem da contagem total de palavras no NT: 68,1% 


Informações Avançadas 

j * 

16.16 Talvez você esteja em dúvida sobre por que lhe pedimos que 
aprendesse quais são as terminações ativas primárias verdadeiras, 
além das formas alteradas no presente do indicativo ativo. A resposta 
é que, mais adiante, as coisas lhe serão facilitadas se você conhecer as 
terminações verdadeiras. 

Por exemplo, a terminação da segunda pessoa do singular é Ç, e a 
vogal conectiva se alonga (apofonia) para 81 (kv + 8 + ç > XÚ8tç). 
Por que não aprender a terminação como IÇ ? Porque a terminação 
da segunda pessoa do singular no ativo secundário é Ç e não há alon¬ 
gamento da vogal conectiva (8 + kv + 8 + Ç > eTusç ). Se você 
aprender somente g como a terminação primária, já conhecerá a 
secundária. 

Quanto a isso, você simplesmente terá de confiar em mim. Se 
realmente quiser aprender bem o grego, e não precisar passar em 
revista os paradigmas nos anos futuros, aprenda quais sao as termi¬ 
nações verdadeiras. 



CAPÍTULO 17 

Verbos Contraídos 

(Presente do Indicativo Ativo) 


Percepção Exegética 

O presente do indicativo ativo frequentemente tem uma força durativa, 
ou seja, transmite a ideia de ação contínua. Quando o apóstolo Paulo escreveu 
sua primeira epístola aos cristãos tessalonicenses, queria dar a esses novos 
crentes a certeza de que não foram esquecidos - que Paulo e seus companhei¬ 
ros ainda se preocupavam profundamente com eles. Paulo lhes escreve: tC Sem¬ 
pre damos graças a Deus por todos vós, mencionando-os em nossas orações” 
(ITessalonicenses 1.2). 

Paulo expressa sua prática constante de dar graças a Deus mediante o 
uso do presente do indicativo ativo: £i r /dplOTOí)V. O verbo também 
pode, naturalmente, ser interpretado como ação "simples” ou "indefini¬ 
da” sem implicações de ação contínua. O advérbio "sempre” (jTÓCVTQTE), 
porém, reforça a nossa impressão de que Paulo está ressaltando que ora 
com regularidade pelos tessalonicenses. É provável, ainda, que, ao empre¬ 
gar o plural, u nós”, Paulo deixe subentendido que se reunia frequente¬ 
mente com Silas e Timóteo a fim de orar por essas pessoas queridas. Cer¬ 
tamente, Paulo também se lembrava dos tessalonicenses nos seus períodos 
particulares de oração. 

Longe de se tornarem vítimas de um grupo de pregadores itinerantes de 
moralidade, que procuravam dinheiro e alimentos, os tessalonicenses foram 
evangelizados por três homens que lhes proclamaram o Deus vivo e verda¬ 
deiro. Tratava-se de homens cujas vidas tinham sido tocadas profundamen¬ 
te pelo Cristo ressurreto, e se dedicaram totalmente aos tessalonicenses de 
modo amoroso e solícito. Sua partida abrupta não indicava uma falta de soli¬ 
citude; pelo contrário, foram obrigados a ir embora, e agora oravam juntos, 
constantemente, ao Deus vivo em prol daqueles crentes recém-nascidos e 
vulneráveis! 


Clinton E. Arnold 



166 


Fundamentos do irem bíblico 

Visão Geral 

Neste capítulo, você aprenderá: 

® as cinco regras básicas que governam as contrações de vogais; 

® que os verbos contraídos se contraem como se as terminações fossem 
aquelas que estão visíveis no presente do indicativo ativo (excetuando- 
-se a primeira pessoa do singular). 

Introdução 

17.1 Os verbos contraídos são verbos cujas raízes terminam em alfa , épsilon 
ou omicron} Por exemplo, o verbo aycxjtáto tem uma raiz que termina 
em alfa (*ayajta). 

Os verbos contraídos seguem as regras padronizadas para os ver¬ 
bos, mas existe uma questão adicional que precisa ser enfatizada, 
Quando aquela vogal final da raiz entra em contato com a vogal 
conectiva, as duas vogais se contraem. 1 2 As duas vogais se juntam e 
frequentemente formam uma vogal diferente ou um ditongo. 

17.2 Os verbos contraídos são divididos em categorias de acordo com a 
vogal final da sua raiz. O que é animador nos verbos contraídos é 
que todos os contraídos com alfa se comportam de modo seme¬ 
lhante, e assim também todos os contraídos com épsilon , e todos os 
contraídos com omicron. Em outras palavras, todos os verbos con¬ 
traídos com raízes que terminam em alfa formam suas várias termi¬ 
nações flexionadas da mesma maneira. Assim que você aprender as 
formas de àyociáü), saberá o padrão de inflexão de todos os demais 
verbos contraídos com alfa. 


1 A definição comum dos verbos contraídos é que têm raízes que terminam em vogal. 
Embora isso seja verdadeiro, também confunde. àxoÍKO tem uma raiz que termina 
naquilo que parece ser uma vogal, mas não é um verbo contraído. 

Na realidade, o üpsilon final em Ò.KOVLO é uma letra antiga chamada digama (F) que 
havia muito caíra do alfabeto grego. Foi substituída, na maioria dos casos, por um üpsilon , 
mas, porque tinha sido digama , o üpsilon não se contrai. Cf, p. 159n3, MBG, §2 7. 

2 Esse é o mesmo fenômeno que vimos com as terminações dos casos. A terminação do caso 
genitivo singular, segunda declinação, é realmente omicron . Contrai-se com o omicron da 
raiz do substantivo para formar OV (*Xoyo + 0 > XÓ 701 '). 
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Contrações 

17.3 É importante que você aprenda bem §17.4. Os verbos contraídos 
são comuns, e você precisa saber "decifrar” quais vogais levaram a 
determinada contração. Se não conseguir, não poderá descobrir a 
forma lexical do verbo e, portanto, o seu significado. 

Se, por exemplo, você achar a forma jlOl8ÍT8, o 81 vai lhe causar 
problemas sérios, a não ser que você reconheça que 81 pode ser o 
resultado da contração de dois épsilons . Daí, você conseguirá ver 
que rroieÍTe é a segunda pessoa do plural de um verbo contraído 
com épsilon (;tOl8ÍT8 < JTOL8 + 8T8). 

Frequentemente, você descobrirá que várias combinações de vo¬ 
gais poderiam ter dado origem à mesma forma contraída. Por 
exemplo, 01? é formado das contrações de 80, 08 e 00. Se você lê 
TüOloijjISV, a vogal conectiva e a terminação pessoal são OJJISV, mas 
sua forma lexical é 7C018CO ou TüOlÓü)? 

Encontramos contrações somente em dois tempos verbais: o pre¬ 
sente e o imperfeito (capítulo 21). Nos demais tempos verbais, a 
vogal se alonga e não há contração - mas depois falaremos mais a 
respeito disso, 

17.4 Regras da contração." Seguem-se as regras que demonstram que 
contrações são provocadas por quais combinações. Existem umas 
poucas outras possibilidades, mas à medida que a elas chegarmos, 
as mostraremos. As regras #1 e #2 são as mais comuns de todas. 

A regra #7 rege as contrações dos ditongos, e ilustrações dos 
ditongos que se contraem estão alistadas ao longo de todas as regras. 


3 Apresentaremos de modo um pouco diferente as regras que regem as contrações. 
Usualmente, as regras avançam da forma não contraída para a contraída. Por exemplo, 
“Quando épsilon e épsilon se contraem, formam £l”. Se você quiser aprender as regras dessa 
maneira, são apresentadas na seção Informações Avançadas deste capítulo. 

Essa abordagem, no entanto, parece-nos invertida. Quando você estiver lendo o texto, 
começará com a forma contraída e precisará saber o que formou a contração. Além disso, 
as duas regras mais comuns, conforme são usualmente apresentadas, sao exceções (cf. 
regras #2 e #4 na seção InfomaçÕes Avançadas ). 

Por isso, apresentaremos as regras da contração, passando da forma contraída para a forma 
não contraída. 



168 


Fundamentos do grego bíblico 

Você pode notar também que as vogais alistadas em contração 
nas regras #1 até #6 não são as terminações pessoais verdadeiras, 
mas são as terminações pessoais alteradas que aprendemos para XutO. 4 
A regra #8 explica isso. 


Os Cinco Grandes 

1. OV é formado por 80, 08 e 00 

2. 81 é formado por 88. 

3. 00 é formado por quase qualquer combinação de omicron ou 
ômega com qualquer outra vogal, excetuando-se o disposto na 
regra #1. 

4. (X é formado por 88. 

5. T| é formado por 8a. 


1. Ol) é formado por 80, 08^00. 

0U < 80 JtOlOUJieV < JT0l£0|i8V 

ou < 08 JtÀ,T|pouTE < jiXrpoeie 

2. El éformadoportt. 

81 <88 JtOlElie < 710188X8 

3. 00 é formado por quase qualquer combinação de omicron ou ômega 
com quase qualquer outra vogal, excetuando-se a regra #1. 

o) < ao àyajca>|Ji8V< àyajraopev 

a) < aou ayajrcoai < àyajraouai 

Temos uma situação especial na forma lexical dos verbos contraídos. 
O alfa, o épsilon ou o omicron da raiz estão alistados na forma lexical, 
porque você precisa saber qual é aquela vogal (p. ex., àyaJláo)). No 
entanto, quando a palavra ocorre no texto na primeira pessoa do 
singular, terá se contraído para as formas no paradigma (àyajtd)). 5 


4 Por exemplo, JTOlOUOlv se contrai de *JtOl8 + 0U01 (JCOlOUUOl > JtOlOUOl). 

5 As informações que se seguem são bem avançadas, de modo que talvez você queira deixá- 
-las de lado. 
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4. d é formado por CX£. 

a < ae àyajtare < àvaitasie 

g < aei ò.yo.Xq < àyajtaei 
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5. f| é formado porta. 

r\ < eoa Troifj 


< jroini < Jtoiecu 6 < JTOieaai 7 


O relacionamento entre CX8 e 80C é fácil de ser lembrado. “O primei¬ 
ro vence”. Se o alfa vem primeiro (d£), o ditongo se alonga em alfa 
longo. Se o épsilon vem primeiro (8a), o ditongo se alonga em êta 
(você pode pensar no êta como um épsilon longo). 

6. Miscelânea 

oi < oei 8 JtXripoiç < JtÀripoeiç 

jt^ripoi < jtÀj]poei 

7. A contração de ditongos 

O que acontece com um ditongo depende de se a vogal a ser 
contraída e a primeira vogal são idênticas ou diferentes, 
a. Se a vogal a ser contraída e a primeira vogal do ditongo sao a 
mesma, simplificam-se (i.e, uma das letras duplas cai). 


Na primeira pessoa do singular dos verbos contraídos com épsilon e omicron , existe um 
passo adicional no processo de contração. Nenhuma terminação pessoal é usada, de modo 
que a vogal que se contrai é alongada para compensar a diferença, e a contração que se 
segue é entre a vogal que se contrai e a vogal conectiva alongada. 

jtoieo > Jtoieto > jtoioò. 

jrXripoo > JiÀrjpooo > JtXqpto. 

Se a contração fosse entre a vogal que se contrai e a vogal conectiva sem alongamento, a 
regra #1 mudaria a forma da primeira pessoa do singular dos verbos contraídos. 

Jtoieo > JCOIOVCO 

jtXqpoo > jt/oipoúto 

O sigma cai por estar entre duas vogais. 

Você deparará com essa forma no capítulo 18. 

Essa combinação ocorre na segunda e terceira pessoas do singular de um verbo contraído 


com omicron. 
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o £> 

81 < 88L TTOieiÇ < .T01881Ç 

ov < ooi) Tt/uiponoi < nArjpoovoi 

b. Se a vogal a ser contraída e a primeira vogal do ditongo são 
diferentes, contraem-se. 9 Se a segunda vogal do ditongo é 
lota , este fica subscrito, se possível; se a segunda vogal do 
ditongo é üpsilon , elas simplificam-se (uma das duas cai). 

81 < 881 Ttoietç < 7T01881Ç 

OV < 801) tTOlOfioiV < TTOl-eOVOl 

8. Os verbos contraídos contraem-se como se as terminações pesso¬ 
ais verdadeiras fossem aquelas que estão visíveis no presente ativo 
indicativo. 


I a sing. 

ao) > 

àyoLTcI) 

l ã pl. 

aou£v 

\ 

> 

àycawjLiev 

2 1 sing. 

o 

aeiç > 

ò.yauac 

2-pi. 

U8T8 

> 

àyracae 

3~ sing. 

aei > 

ô.yaTta. 

1 L 

3'- pl. 

aowi 

> 

àyanojoi(v) 


Não deixe de aprender essas regras com exatidão. Vamos nos encon¬ 
trar com outras formas contraídas, e, se você conhecer as regras, 
poderá decifra- las. 

17.5 Formas do presente ativo de Ôy(XJl<Kú (“amo”), JlOÍOJ (“faço”), 
JlVripOCO (“encho”). Na tabela a seguir, as vogais que se contraem 
são alistadas entre parênteses. Estude sistematicamente o paradigma 
e explique todas as contrações. Preste atenção especial a qualquer 
uma que lhe provoque dificuldades. 

As terminações verbais comportam-se como se a vogal da raiz a ser 
contraída se contraísse com as terminações pessoais conforme apare¬ 
cem no paradigma de X/Ú GO (ü), BIÇ, 81, OjAEV, ET8, OUül), e não com 


9 Até esta altura, você não viu nenhum exemplo disso. 
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as terminações pessoais verdadeiras (ç, l, (18V, T£, VGl; cf. §16.10). 
A única exceção é a primeira pessoa do singular. 


-á.oj 


‘SCO 


-003 


ãyajiej 

(oco) 

noito 

(803) 

nXrjpco 

(oco) 

àyanc/c 

(aeiç) 

rroietc 

(EÊIC) 

jtXripoíç 

(oeiç) 

àyana 

(aeO 

notei 

(£8l) 10 

jrXrjpoT 

(oei) 

àyccttbuEY 

(O.OJ.ISV) 

noioOpsv 

(eopev) 

jtXrjpobjiev 

(oopev) 

ày anate 

(aeie) 

notei te 

(8£T8) 

TtXqpoOTs 

(0£T8) 

àyand)Oi(v) 

(0.0 VOl) 

X-l 

o 

o 

Q 

Ti 

O 

p 

o 

üJ 

nXí]poOai(v) 

(oonai) 


17.6 Características dos verbos contraídos 

Sempre haverá um acento circunflexo sobre as vogais contraídas 
no presente do indicativo ativo. 

Note que as terminações sao quase as mesmas, mesmo quando 
não houve contrações. O ômega é a terminação da primeira pessoa 
do singular. O sigma continua presente na terminação da segunda 
pessoa do singular. As terminações do plural são normalmente as 
mesmas. Concentre-se nas semelhanças. 

17.7 Dica. Assegure-se de se lembrar das regras para a vogal conectiva. 

Se você vir àya.7T&TE, talvez reconheça que a terminação pessoal 
é TE, mas o verbo é ò.yo.7l&(ú, áyaJléoo ou àyaJTÓO)? 

• Considerando-se que a terminação pessoal começa com tau 
(àyancae), a vogal conectiva deve forçosamente ser épsilon . 

• Considerando-se que 81 é formado por £8, você sabe que o verbo 
não pode ser um contraído com épsilon. 


10 Diferentemente de Ò.yc/.rtÇí. 7T0181 não torna subscrito o iota do ditongo original. Pelo 
contrário, os dois iotas se simplificam para um só (JTOIÊEI > 7T018U > TT018Í). Um iota nao 
pode ficar subscrito debaixo de uma vogal breve, e iota aqui é breve. 
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• Visto que OU é formado por 08, você sabe que o verbo não pode 
ser um contraído com omicron. 


Os Cinco Grandes 

1. OU é formado por 80, 08 e 00 

2. 81 é formado por 88. 

3. 00 é formado por quase qualquer combinação de omicron ou 
ômega com qualquer outra vogal, excetuando-se o disposto na 
regra #1. 

4. a é formado por 88. 

5. Tj é formado por EQ. 


® Portanto, a raiz deve ser contraída com alfa : àyomáoo. 

Resumo 

1. Os Cinco Grandes 

2. Ot é formado por 081. 

3. Se a vogal que se contrai e a primeira vogal do ditongo são idênticas, sim¬ 
plificam-se. 

Se a vogal que se contrai e a primeira vogal são diferentes, contraem-se. Se 
a segunda vogal do ditongo é iota, fica subscrita, se possível; se é üpsilon , 
cai. 

4. Os verbos contraídos contraem-se como se as terminações pessoais fossem 
aquelas que são visíveis no presente do indicativo ativo (excetuando-se a 
primeira pessoa do singular). 

5. A forma lexical mostra a vogai que se contrai (àyo.TTÓ.a)), mas, se essa 
forma ocorrer literalmente no texto, a vogal que se contrai e o omicron 
terão se contraído (àyaJTcb, JtOld), JTÀí]pu)). 

6. Na primeira pessoa do singular, nenhuma terminação pessoal é usada, de 
modo que a vogal conectiva se alonga para ômega. 

7. A segunda pessoa do singular parece seguir suas próprias regras. 


11 Verbo cognato de àyÓ.JTr) e àytUtrjTÓÇ. 
Demônio (ôa í jltov). 


12 
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Vocabulário 

ávarráco 

amo, acalento (143; ^ayotJta) 11 

òaiiióviov, -ou, xó 

demônio (63; ÁSaijXOVio) 12 

Çrixéto 

busco, desejo, procuro obter (117; *LT|X£) 

mXéto 

chamo, nomeio, convido (148; *hC0Á£) 13 

XaXéco 

falo, digo (296; *7oÁ£) 14 

oiòa' 3 

sei, entendo (318; *Olòa) 

õxa.v 

sempre que (123) 16 

jiXeícov, jtXbíov 17 

maior, mais (55; *JTX,£10 /o) 18 

jtXripóco 

encho, completo, cumpro (86; *JT)cr|po) 

iroiéco 

faço, produzo (568; *jTOI£) 19 

rripéü) 

mantenho, guardo, observo (70; *IT]p£) 


13 O Paracleto, o Espírito Santo, é o conselheiro, intercessor, alguém que é chamado (KÁT|XÓÇ, 
“chamado’') para o lado (JiapC/.), a fim de ajudar. Quanto ao radicai, v. p. 198, nota 13. 

14 Essa palavra é onomatopeica. Seu significado corresponde ao som da palavra (“laia”). 

15 OLòa é um tipo diferente de palavra. Na realidade, é outro tempo verbal (perfeito), mas 
funciona como se fosse o tempo verbal presente. Seu paradigma é o seguinte: 


l' 1 sina. oíôa 

i ã pi. 

oíôotjiev 

2- sing. olÒG.ç 

2- pl. 

oíôaxe 

3 ã sing. oiôe(v) 

3- pl 

oíôaatv 

16 A crase de ÕT8 e dv. 




11 7TA8UOY e a forma do masculino e feminino; JlLsiov, do neutro. É um adjetivo 3-3. O 
genitivo de ambos é rczSÍOVOÇ. Note a apofonia na vogal final da raiz. Veja o Apêndice 
quanto ao seu padrão completo de declinação. 

Por causa do significado da palavra, ela será frequentemente seguida por uma palavra no 
genitivo. Você pode empregar a expressão-chave “do que'' com a palavra no genitivo. 

18 Um pleonasmo é uma redundância que emprega palavras supérfluas. 

19 A tradução dessa palavra pode às vezes ser bem idiomática. Possui uma ampla gama de 
significados. Um poema significa, literalmente, “uma coisa feita”. Um poeta (jtOiqXTÍç) é 
“quem faz”. 
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Contagem total de palavras no Novo Testamento: 138.162 

Número de palavras aprendidas até agora: 190 

Número de ocorrências de palavras neste capítulo: 1.987 

Número de ocorrências de palavras até agora: 96.066 

Porcentagem da contagem total de palavras no NT: 69,53% 


Dos verbos contraídos que ocorrem 50 vezes ou mais no Novo Testa¬ 
mento, existe somente um contraído com omicron (JlXqpÓto), quatro con¬ 
traídos com alfa (àyçjiTláiú, Yevváü), èpcoxato, eTtepooiáu)), mas muitos 
contraídos com épsilon. 

Informações Avançadas 

Seguem-se as regras para a contração conforme são normalmente alistadas. 

17.8 Regras para a contração de vogais simples (i.e, total de duas vogais). 

Aqui é apresentada a forma integral das regras, mas somente 
aquelas ilustrações que se aplicam aos verbos são alistadas. 2 ' 1 As 
exceções #2 e #4 são as mais frequentes. 

1. Duas vogais semelhantes formam a vogal longa que têm em comum. 

act > a 

2. Exceção: Quando £ e £ se contraem, formam £1, e quando o e O se 
contraem, formam OU. 

££ > 81 JtOl£+ £ + T£ > JTOieÍTB 

oo > ou jt/aipo + o + [A£v > ;tXr|pouji£v 

3. Um O ou C0 vencerão um a, £ ou T|, independentemente da sua 
ordem, e formarão u>. 

oa > 0 ) 

ao > tu oo/aTia + o + u£v > òvaTttouev 


20 É difícil saber quem merece o crédito por essas regras, uma vez que são reperidas em 
muitas gramáticas. Eu as aprendi inicialmente da gramática de J. Gresham Machen 
(143), e ele cita Beginners GreekBook , de White (1895), p. 75s. 
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4. Exceção: Quando 8 eO se contraem, formam 01), independentemen¬ 
te da sua ordem. 

80 + 0D JC018 + O + |X8V > JTOlOU|18V 

08 4- OU JT^TIPO + 8 + TE > JtXlfpOUTe 

5. Se um CL vem antes de um 8 ou de um T), se contrairão em CL. 

Se um 8 ou um í] vem antes de um CL, se contrairão em T]. 21 

o.E > a aYOJta + 8 + te > aYOJtaxs 

17.9 Regras para a contração de uma única vogal com um ditongo 

Os ditongos seguem as mesmas regras que as vogais simples des¬ 
critas anteriormente. No entanto, por estarem envolvidas três vogais, 
e não apenas duas, umas poucas regras adicionais entram em jogo. 
A única ocasião em que isso acontece no presente do indicativo ativo 
é na terceira pessoa do plural. Embora a terminação pessoal não seja 
realmente OUOl(v), você deve pensar que é, quanto aos propósitos 
da contração. Então, todas as regras da contração farão sentido. 

1. Quando uma única vogal é seguida por um ditongo que começa 
com a mesma vogal que a vogal única, a vogal única e a primeira 
vogal do ditongo contraem-se segundo as regras regulares. Se a 
terceira vogal for üpsilon , cairá. Se for iota , ficará subscrito. 

Sou > ou JtXqpo + ouüi > TtXqpouGi 

Aa > a 

L L 

2. Quando uma única vogal for seguida de um ditongo que come¬ 
ça com uma vogal diferente da vogal única, a vogal única e a 
primeira vogal do ditongo contrairão de acordo com as regras 
regulares. Se a terceira vogal for um üpsilon , ela cairá. Se for um 
iota , ficará subscrito. 


21 Não existe exemplo dessa regra no presente ativo, mas existe no presente passivo. Xl) + 8 

+ acu > Xuecu > Xuqi > Xút). 

22 Uma deias cai. Não se trara de uma contração verdadeira, tecnicamente falando. 
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aou > ooD > (ocr/aira + ovai > àyaTcwoi 
eou > oui) > oi' jiote + ovai > Jtoioíiai 
aoa > ai > a 

t 

Exceções 
801 > 01 

asi > ou > a à^/cata + eiv > avouxav 23 
08 t > oi jiA/r)po + ei > TtXqpoT 
ou > oi 


a 

£ 


i 

V 

O 

Ü) 


a 

a 

a 

a 

ai 

au 

to 

to 

8 

n 

a 

T) 

81 

81) 

ov 

to 

0 

00 

ou 

to 

01 

01) 

ou 

to 


17.10 Segue-se um quadro de todas as contrações possíveis das vogais úni¬ 
cas. As quatro mais comuns (e trabalhosas) são escritas em negrito e 
com letra maior. Um quadro mais completo é apresentado no 
Apêndice. 


23 Essa palavra é um infinitivo, e você não ficará conhecendo essas formas senão no 
capítulo 32. 
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17.11 Quadro da contração de vogais e ditongos 
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ox/a 

L 

ei 24 

£l 25 

TI 

01 

ou 26 

(U 

a 

a 

L 

a 

L 

a 

a 

L 

0) 

c 

(0 

(0 

t 

£ 

n 

a 

El 

11 

01 

ou 

Cú 

O 

ü) 

L 

01 

ou 

Ol 27 

01 

ou 

0 


24 Essa coluna descreve o que acontece quando uma vogal é seguida por um ditongo 
genuíno. Um ditongo 'genuíno” é um ditongo que nao foi formado por uma contração. 

25 Essa coluna descreve o que acontece quando uma vogal é seguida por um ditongo espú¬ 
rio. O ditongo 'espúrio” é um ditongo que foi formado por uma contração. 

26 Esse ditongo é espúrio. 

27 Também pode ser ü). 




CAPÍTULO 18 


Presente do Indicativo 
Médio/Passivo 


Percepção Exegética 

ápXTÍY°Ç> como título de Jesus, aparece apenas quatro vezes no Novo 
Testamento: duas vezes cada em Atos (3.15; 531) eem Hebreus (2.10; 12.2). 
E de tradução notoriamente difícil. Um exame panorâmico da tradução do 
Antigo Testamento para o grego (LXX) e o uso não bíblico do termo sugerem 
uma tríplice conotação: (a) um desbravador de caminhos (pioneiro, bandei¬ 
rante) que abre caminho para outros, daí “guia”, “herói”; (b) a origem ou 
fundador, daí “autor”, “iniciador”, “começo”; (c) o líder-governante, daí “ca- 

• ^ r> « / • » tc • 

pitao , príncipe , rei . 

Essas ideias, necessariamente, não se excluem. Na realidade, é provável 
que todas se combinem para falar de alguém que explora um novo territó¬ 
rio, abre uma senda e conduz outras pessoas até ele. Ali, constrói uma cida¬ 
de ou fortaleza para aqueles que o seguem e os comanda na defesa contra os 
atacantes. Depois de conquistada a paz, permanece como seu governante, e 
a cidade ou comunidade leva o seu nome. A partir de então, é honrado 
como o herói fundador. 

O Antigo Testamento fala de vários indivíduos que mantiveram seme¬ 
lhante posição. No caso de um deles, no mínimo, a palavra em tela é real¬ 
mente empregada. Em Juízes 11.6s, ficamos sabendo que Jefté foi convida¬ 
do a se tornar “cabeca” dos habitantes de Gileade a fim de livrá-los dos 
amonitas (v. 6); certa versão da tradução grega emprega aqui a palavra 
ápxqyoç. Jefté concordou, contanto que essa sua posição se tornasse per¬ 
manente. Os anciãos consentiram, e ele foi feito IC8(J)(X)tf| ICOli ÓtpXIlYOÇ 
mesmo antes da batalha (v. 8-11). Na conclusão das suas lutas, “Jefté lide¬ 
rou Israel durante seis anos” (Juízes 12.7). 
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O O 

Em Atos 3.15, Pedro acusa os judeus de matar o “àp/Jf/ÓÇ da vida', o que 
sugere que Jesus não é somente a origem da vida biológica, mas também da 
“vida nova”, além de ser o guia-protetor-provedor-governante-xará daqueles que 
se identificavam com ele. Posteriormente, Pedro fala de Jesus como o “áp/JT/ÓV 
e Salvador, para dar a Israel o arrependimento” (5.31). A palavra “Salvador” 
associava-se com os juízes dos tempos antigos. Jesus é aquele que soluciona a 
situação de emergência provocada pelo pecado do povo de Deus. Vem não so¬ 
mente para trazer livramento, mas também para continuar o serviço de àpyj\yÓZ 
O escritor aos Hebreus fala do sofredor “àpxrjyóç da salvação” (2.10) e do 
“àpxpyóç e consumador da nossa fé” (12.2). Em cada caso, Jesus como àpyrjyóç 
não somente inicia e providencia vida nova para o seu povo, mas permanece com 
ele durante a vida; seu povo leva o seu nome. Jesus é o herói dele. 

J. Julius Scottjr. 


Visão Geral 

Neste capítulo, aprenderemos: 

0 a voz passiva na qual o sujeito recebe a ação do verbo; 

® que o presente médio/passivo é formado por meio da junção da raiz do 
tempo presente com a vogal conectiva, e as terminações primárias 
do médio/passivo; 

® a respeito dos verbos depoentes, que são médios ou passivos na sua 
forma, mas ativos no significado; 

0 que, no tempo presente, as vozes média e passiva são idênticas nas suas 
formas. 


Português 

18.1 Quando um verbo é ativo, o sujeito está realizando a ação do 
verbo. Quando um verbo é passivo, o sujeito da frase está 
recebendo a ação. Às vezes, haverá uma frase preposicional que 
especifica quem ou o que está realizando a ação do verbo (p. ex., 
“pela bola”). O português forma o presente passivo ao ascrescentar 
o verbo auxiliar “sou/é/são” para o pontual e “estou/estão sendo” 
para o durativo. 

Ativa: “Eu bati na bola”. “Eu” é o sujeito dessa oração, e é quem 
realiza a acão do verbo “bater”. 

Passiva. “Eu sou batido pela bola”. “Eu” é o sujeito dessa oração, 
mas “eu” não está realizando a acão do verbo “bater”. A acão do verbo 
está sendo realizada pela bola, e está sendo feita sobre o sujeito, “eu”. 
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Você pode frequentemente identificar um verbo na voz passiva 
mediante a colocação de 'por 5 depois do verbo, para então ver se faz 
sentido. “Fui atingido.” “Fui atingido por algo?” “Fui atingido pela 
bola.” “Fui atingido” é um verbo na voz passiva. 

Uma tabela completa dos tempos verbais em português é oferecida 
no Apêndice. Se você não sente firmeza no seu português, talvez 
queira dedicar algum tempo ao estudo dessa tabela. 



durativo 

pontual 1 

presente ativo 

Eu bato 

Eu bati | 


Eles batem 

Eles bateram | 

presente passivo 

Eu estou sendo batido 

Eu sou batido | 


Eles estão sendo batidos 

Eles são batidos 1 


18.2 Quando você usa um verbo auxiliar para formar a voz passiva, o 
tempo da construção verbal é determinado pelo verbo auxiliar, e 
não pelo verbo principal. Por exemplo, a construção ativa “eu me 
lembro” muda para “eu sou lembrado” no passivo. Porque “sou” está 
no presente, a construção “eu sou lembrado” está no presente, embora 
“lembrado” seja um particípio passado. 

Grego 

18.3 No tempo presente, as formas do médio e do passivo do verbo são 
idênticas. O contexto deixará você saber se uma forma está na voz 
média ou na passiva. Trataremos da passiva em primeiro lugar. 

Presente do Indicativo Passivo 

18.4 Quadro 


Raiz do tempo presente + vogal conectiva + 
te rm i n ações p essoais p rim á rias p ass i vas 

Xv + o + [lou > )o3o(iai 
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ò ò 

O tempo verbal presente passivo do indicativo funciona basicamen¬ 
te de modo igual em grego e em português. Para formar o presente 
passivo do indicativo, o grego acrescenta as terminações primárias 
passivas à raiz verbal. Leia a nota de rodapé sobre a forma da segunda 
pessoa do singular. 


forma 

naducão 

vogal 

temi- 

pres. 



conect. 

nacão 

* 

ativo 

1- sing Xv o pai 

Eu estou sendo solto 

0 

pai 

AUtO 

2r sing . Xu T) 1 

Tu estás sendo solto 

8 

oai 

Aueic 

3“sing\v 8 TCU 

Ele/ela/algo 





está sendo solto 

8 

tai 

Auei 

1-pL X\) ó jis0a 

Nós estamos sendo soltos 

0 

ge0a 

Auopev 

2 pi Xv 8 008 

Vós estais sendo soltos 

8 

008 

AÚ8T8 

3 a pL Xv o vxai 

Eles estão sendo soltos 

O 

vtai 

Àúouai(v) 


Conforme você pode perceber, as vogais conectivas são mais visíveis 
no passivo do que no ativo. 

18.6 O paradigma que se segue apresenta o segundo de quatro conjuntos 
de paradigmas que você deve memorizar. Agora você chegou à me¬ 
tade do caminho. Visto que as formas do médio e passivo são idên¬ 
ticas no tempo presente, podemos agrupá-las e empregar o rótulo 
'médio/passivo. ” 
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18.5 


1 A terminação da segunda pessoa do singular é bem trabalhosa. Porque o sigma ocorre 
entre as vogais (Lü + 8 + GOU), usualmente cairá, e as vogais se contrairão. No presente 
caso, contraem-se para êta segundo as regras, e o iota fica subscrito (Xv + 8 + OCU > AU801 
> Xut|l > Lut|). Não se esqueça de que a terminação verdadeira é OCU; esse fato se tornará 
especialmente importante mais tarde. 
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Tradução dos Verbos no Presente do Indicativo Passivo 



18.7 Pessoa e tempo. Não há diferença entre o ativo e o passivo quanto 
a essas duas questões. 

18.8 E comum achar a equivalente de “por”, numa oração grega, depois 
de um verbo passivo. Será ou ÊTtó seguido por um substantivo no 
genitivo, que indica um agente pessoal (e.g., “por Deus”), ou por 
um simples dativo que indica um instrumento impessoal (“pela 
palavra de Deus”). 

Verbos Depoentes 

18.9 Verbo depoente. Trata-se de um verbo que é médio ou passivo quanto 
à forma, mas ativo no seu significado. Sua forma é sempre média ou 
passiva, mas seu significado é sempre ativo. Nunca poderá ter um 
significado passivo. Consideraremos mais à frente a voz média. 
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Você pode dizer se um verbo é depoente, de acordo com sua forma 
lexical Os verbos depoentes sempre estão alistados nas seções do vo¬ 
cabulário com terminações passivas. Em outras palavras, se a forma 
lexical termina em Ômega, não é depoente (p. ex., àyomáoj). Se a 
forma lexical termina em “-opCíl”, o verbo é depoente (p. ex., 
epxppai). Você terá de se manter consciente de que essa palavra é depoente. 

Quando você fizer a análise gramatical de um verbo depoente, em 
vez de dizer “ativo” ou “passivo”, deverá dizer “depoente”. Na tradução 
da forma flexionada, você sempre deverá empregar um verbo ativo em 
português. Por exemplo, cpXBXOCt é presente depoente ativo, terceira 
pessoa do singular de £pXO|X(Xl, e significa “ele/ela/algo está vindo”. 

Em determinado tempo verbal, o verbo será ou regular, ou de¬ 
poente. Não pode ser ambos. No entanto, um verbo pode ser depoente 
em um dos seus tempos verbais, e não depoente em outro. 

Presente do Indicativo Médio 

18.10 Quadro 



18.11 No tempo presente, as formas dos verbos na voz média são idênticas 

às suas formas no passivo. Para o paradigma, usamos spxOjiCU, que 
é um verbo médio depoente que significa “venho”. 


forma 

tradução 

* 

vogal 

conect. 

termi¬ 

nação 

* 

pres. 

ativo 

I a sing epx o pai 

Eu venho 

0 

TO.l 

/Ato 

2 a sing. epx rf 

Tu vens 

8 

oai 

KV BIÇ 

3 a sing epx e tgu 

Ele/ela/algo vem 

£ 

xai 

Xbei 


2 A terminação da segunda pessoa do singular é trabalhosa. Porque o sigma ocorre entre 
vogais, usualmente cairá, e as vogais se contrairão. No presente caso, contraíram-se para êta 
segundo as regras, e o iota ficou subscrito (epx + E + OOU > ép/EOU- > 8p/r|l > spxil). 
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P 1 pi èpyó ji£0a Nós viemos o |ie0a Luogev 

2- pi spx £ O0E Vós vindes 8 008 Luexe 

3- pi êpxoviai Eles vêm o vrai Vüovoi(v) 

18.12 Quando introduzimos a voz média no capítulo 15, dissemos que é 
aproximadamente equivalente à voz ativa. Conforme veremos nos 
capítulos seguintes, existe mais nisso do que parece à primeira vista; 
mas, por enquanto, é o suficiente. Uma das razoes de dizermos assim 
é que a vasta maioria dos verbos no médio no Novo Testamento, 
aproximadamente 75%, são depoentes e, portanto, ativos no seu 
significado. 

Formas do Presente Médio/Passivo dos Contraídos 

18.13 Os verbos contraídos seguem as mesmas regras no médio/passivo 
que seguem no ativo. 



-óxo 

-eco 

-ÓCO 

l l sino;. 

o 

àvo.Tcovai 

Jioioujiai 

jiXt) povoai 

2 1 sino. 
o 

àyarra 3 

1 u 

CTOlfj 4 

jtXípcfi 5 

3 1 sing. 

òvarraTai 

rcoieiTcu 

jtÀ.T]poOxaL 

1 1 pi 

àya;r<mi£0a 

7TOlOÍ)].l80a 

íiVr]poúu£0a 

2 1 pi 

àya;raa0e 

rroi£io0Ê 

jt?upoOa0E 

3- pi 

àyaruoviai 

JCOloOvTCCL 

jiXripoOvtai 


Note as muitas semelhanças entre as terminações regulares do pre¬ 
sente passivo e suas formas contraídas. Lembre-se de concentrar sua 
atenção nas semelhanças. Você deve saber olhar para essas formas 
contraídas e descobrir quais eram as vogais originais que formaram 
essa contração específica. 


3 0.800.1 y O.OO.L y 0.0.1 y OI y OL Não confunda esta forma com a forma idêntica da 
terceira pessoa do singular ativo. O contexto lhe mostrará a diferença. 

4 8800.1 > 800.1 > 80.1 > r|l > |1 . 

5 OSOO.L > 080 L > 081 > 01 (irregular). 
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Resumo 

1. Se um verbo está na voz passiva, o sujeito está recebendo a ação do verbo. 

2. Para formar a voz passiva em português, você acrescenta um verbo auxiliar. 
O tempo de um verbo em português que tem verbos auxiliares é determi¬ 
nado pelo tempo do verbo auxiliar. 

3. O presente médio/passivo é formado por meio da junção da raiz do tempo 
presente + vogal conectiva + terminações do médio/passivo. As termina¬ 
ções pessoais primárias do médio/passivo são pai, oai (que muda para T\ 
quando é ligada com a vogal conectiva), TOl, [L£0a, O0£, Viai. 

4. Os verbos depoentes têm a forma do médio ou do passivo, mas são ativos 
quanto ao significado. Sua forma lexical é sempre médio ou passivo, mas 
seu significado é sempre ativo. Você pode discernir se um verbo é depoen¬ 
te mediante a sua forma lexical. 

5. No tempo presente, o médio e o passivo são idênticos na sua forma. Quase 
todos os médios são depoentes e, portanto, ativos no seu significado. 


Quadro Mestre dos Verbos 


Tempo 

Verbal 

aum . 
redup. 

raiz do 
tempo 

finmado 

tempo 

vogal 

conect. 

tenninacões 

pessoais 

para¬ 

digma 

T sim, 

o 

Presente ativo 


pres. 


o/e 

1 ativo 

Xvto 

Presente médJpass. 


pres. 


o/e 

1 méd./pass. 

Vjoucu 

* 


’A7toKpívopou 

ÔEL 


Vocabulário 

respondo (231; *àJTOlcpiv) 6 
é necessário (101) 


6 CUTOKpíVOjüiai pode receber um objeto direto no dativo. 

Esse verbo sempre está na terceira pessoa do singular, não muda a sua forma e seu sujeito 
é sempre neutro. (Tem uma forma diferente para o tempo passado.) 
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òvv auai 5 
Bpypuai 
Vl3H. VVKTÓÇ. lí 
ÕOTig, fjliç, ÕIL 1: 

Jiopevouai 
ovv àyo) 
torro;, -ou, ó 
(bç 


posso, sou poderoso (210; *ÔUVCX) 9 
venho, vou (634; *£p/) 
noite (61; *VUKT) 10 

seja quem/qual/o que for (153; *Ó + Tiv ) 12 

vou, prossigo, vivo (153; *7TOp£\)) 

reúno, convido (59; *<TUV(XY) 13 

lugar, locação (94; *TOTTO) 14 

como, conforme, quando, que, cerca de 15 (504) 


Contagem total de palavras no Novo Testamento: 138.162 

Número de palavras aprendidas até agora: 200 

Número de ocorrências das palavras neste capítulo: 2.200 

Número de ocorrências de palavras até agora: 98.266 

Porcentagem da contagem total de palavras no NT: 71,12% 


8 ÒVYG.JACU é uma das poucas exceções às regras a respeito das vogais conecúvas. ÕÚvajlOU 

emprega alfa desde o começo até ao fim. 


P sina ôÚYCíUCU 
£> > 

1-pl. 

óvvá|A80a 

2 1 sing. ôúvaoai ou òúvi] 

2 d pl. 

ôúvaoGe 

3 1 sing. òvvaiai 

3 d pl. 

ôúvavTcu 


9 Um dínamo é uma máquina que converte a energia mecânica em energia elétrica. A 
palavra é usada metaforicamente no tocante a uma pessoa com bastante energia. 

10 Noturno , ‘próprio da noite”, parece relacionado com o grego VÚS. mas, segundo Klein, 
realmente provém do latim “nocturnus”. 

11 Essa palavra é a combinação dos pronomes relativo e indefinido(ÓÇ + Tiç). Sendo as¬ 
sim, as duas metades são declinadas. Veja o paradigma completo no Apêndice. 

12 Visto que ÕOTIÇ é formado com o pronome relativo, ocorrerá somente numa oração 
subordinada; a oração com ÕCJTLÇ não pode conter o sujeito e o verbo principais. 

No grego coinê, esse pronome relativo indefinido estava começando a mudar, de modo 
que também podia ser usado como pronome relativo. Em outras palavras, seu significado 
indefinido pode ser perdido. 

12 No capítulo 21, aprenderemos o substantivo cognato, sunagwgD, que é um lugar de 
encontro onde as pessoas se reúnem. 

14 Topologia é a ciência de descrever um lugar. Topônimo é o nome de um lugar. 

"Cerca de”, no sentido de "aproximadamente”. 
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Informações Avançadas 

18,14 Passivos em grego e em português. O que talvez tenha sido passivo 
para os gregos não é necessariamente passivo no pensamento em 
português. Existe um número significativo de verbos em grego que 
sao passivos na sua forma, mas sua tradução em português é ativa. 
Se você estiver traduzindo uma frase grega e a tradução passiva não 
fizer sentido, não deixe de verificar o verbo grego num léxico; pode 
ter uma definição separada para o passivo que para você soa ativo em 
português. 

Por exemplo, (|)0[3é(jt) no ativo significa “assusto” (que não ocorre 
no Novo Testamento), e no passivo significa “temo, estou assustado, 
com medo”. 



CAPÍTULO 19 


Futuro do Indicativo 
Ativo/Médio 


Percepção Exegética 

Em português, pensamos no tempo verbal futuro como o tempo da sim¬ 
ples predição. O grego também emprega o futuro frequentemente dessa ma¬ 
neira, mas em muitas passagens bíblicas tem um significado diferente. Mor- 
mente quando se trata de uma citação do Antigo Testamento (sob a influência 
de uma construção hebraica paralela), o futuro é usado para transmitir um 
mandamento. “Não matarás, não adulterarás”, e assim por diante, não são 
predições a respeito do comportamento do povo de Deus - nesse caso, tería¬ 
mos comprovado repetidas vezes que Deus estava errado! Pelo contrário, são 
mandamentos; trata-se que os gramáticos frequentemente chamam de uso 
imperativo ou volitivo do tempo verbal futuro. Fazemos o mesmo em portu¬ 
guês ocasionalmente, principalmente na conversa informal. Por exemplo, a 
aluna diz com insistência às suas amigas, no tocante a uma festa iminente: 
“Você irá à festa!”. Não se trata de uma predição, mas de uma exigência! 

Uma exemplificação neo testamentária excelente aparece quando tanto Jesus 
quanto Paulo citam Gênesis 2.24: “Por essa razão, o homem deixará pai e mãe e 
se unirá à sua mulher, e eles se tornarão uma só carne’'. No contexto da história 
de Adão e Eva, seria natural entender que se trata da predição divina a respeito 
de como a vida conjugal será levada a efeito entre os descendentes desses pri¬ 
meiros seres humanos, e é possível que algum elemento parcial de predição seja 
pretendido aqui. Quando, porém, Jesus cita essa passagem para refutar os con¬ 
ceitos dos fariseus sobre o divórcio, geralmente mais permissivos (Mateus 19.5), 
sabe muito bem que muitos dentre o povo de Deus têm violado, e continuarão 
a violar, essa ordenança da criação. O mesmo se diz a respeito de Paulo quando 
estabelece os princípios de um casamento cristão no meio da cultura pagã 
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alcamenre promíscua de Éfeso (Efésios 5.31). Pelo contrário, tanto Jesus quanto 
Paulo estão empregando os verbos no tempo futuro do texto de Gênesis prima¬ 
riamente no seu sentido imperativo — para dizer aos crentes que Deus lhes 
ordena a serem fiéis a seu respectivo cônjuge durante sua vida inteira. 

Esse mandamento permanece crucial nos dias de hoje, quando os cristãos 
se divorciam por motivos pueris que a Bíblia nunca aceitaria. Conforme nos 
disse o pastor que fez meu casamento, durante o aconselhamento pré-nupcial: 
“Pode haver casos extremos nos quais o divórcio é biblicamente legítimo. 
Mas, se vocês entrarem no casamento procurando um modo de sair dele, é 
bem provável que encontrem algum. É muito melhor assumir um compro¬ 
misso mútuo de que nunca se divorciarão, mesmo se ocorrerem tais circuns¬ 
tâncias extremas. Assim, vocês terão que se voltar para Deus, para os amigos 
cristãos e um para o outro, a fim de receberem ajuda para atravessar os perío¬ 
dos difíceis. E Deus se revelará fiel”. Já faz quatorze anos que seguimos esses 
conselhos, e continuaremos a segui-los enquanto vivermos. Durante esse pe¬ 
ríodo de tempo, embora tenha havido lutas, certamente nao surgiu nada que 
fosse uma ameaça grave contra o nosso casamento. Deus realmente permane¬ 
ce fiel quando nos comprometemos a obedecer aos seus mandamentos. E al¬ 
guns destes vêm “disfarçados” no tempo verbal futuro. 


Visão Geral 

Neste capítulo, aprenderemos que: 

* o tempo verbal futuro indica uma ação que ocorre no futuro; 

3 o futuro é formado por meio do acréscimo de um sigma ao fim da raiz 
do tempo verbal futuro (ÃWCO); 

0 os verbos contraídos alongam sua vogal contraivei, antes do sigma 

(ávajtriou)); 

+ conhecer o Quadro das Oclusivas é especialmente útil na identificação 
do tempo verbal futuro. 

Português 

O tempo verbal futuro descreve uma ação que ocorrerá no futuro. 
Para formar o futuro, você acrescenta as terminações do tempo 
verbal futuro à raiz do verbo (p. ex., “cantar > cantam). Diferen¬ 
temente do grego, o sistema verbal de nossa língua possui dois 




19.1 
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tempos verbais futuros: o futuro (do presente, propriamente dito) 
e o futuro do pretérito. 

19.2 Como ocorre com todos os idiomas, o português também passa 
constantemente por alterações, de modo que é só por simplificação 
que podemos dizer l( em português ...”. Em nossa tentativa de ensi¬ 
nar o grego, devemos simplificar um pouco as questões. O verbo em 
português mantém a raiz em todos os seus diferentes tempos ver¬ 
bais, o que não acontece com o verbo grego. Por isso, diferenciamos, 
nesta gramática, raiz (a forma básica do tempo verbal) de radical (a 
forma básica do verbo) ; ou se ja, o radical do verbo grego corresponde 
à raiz do verbo em português. 

Futuro do Indicativo Ativo 

19.3 Significado. O tempo verbal futuro em grego tem o mesmo signifi¬ 
cado que em português. Descreve uma ação que ocorrerá no futuro. 1 
Assim como acontece com os demais tempos verbais, o ponto de 
referência temporal do verbo é da perspectiva do escritor, e não do 
leitor. 

19.4 Quadro 


Raiz do tempo futuro ativo+formativo do tempo (o) + 

+ terminações pessoais ativas primárias 


vogal conectiva 

o 


Kv + o + U8v > Xv oopev 


19.5 Raiz do tempo verbal. Os verbos que veremos neste capítulo têm 
a mesma raiz verbal no futuro e no presente. No capítulo 20, 
veremos verbos cuja raiz do tempo futuro difere da do tempo verbal 
presente. 


1 Diferente mente dos demais tempos verbais, nos quais o elemento tempo (ocasião) não é 
primário, o tempo verbal futuro sempre se refere a um evento no futuro. 
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Quando os léxicos alistam um verbo e suas formas diferentes dos 
tempos, alistam o futuro ativo como a segunda forma. 

àyajtáo), ayarrrjaoo, hYü.:tr|Ka, rj y cx tt rj a t ? 

àYajxri0iiao|iai 

aYaJtljaa) é a forma futura ativa de ãyo^áix). 

19.6 Formativo do tempo. O futuro é formado por meio de inserir um 
sigma entre a raiz do tempo presente e a vogal conectiva. Esse sigma 
é chamado de “formativo do tempo” porque ajuda a formar o tempo 
futuro. 

19.7 Vogal conectiva. A vogal conectiva é a mesma do tempo verbal 
presente. 

19.8 Terminações pessoais. O futuro do indicativo ativo emprega as mes¬ 
mas terminações ativas primárias usadas no presente ativo. Contra¬ 
em-se com as vogais conectivas assim como fazem no tempo verbal 
presente. 

19.9 Paradigma: Futuro do indicativo ativo 

No quadro que se segue, o formativo do tempo verbal foi separado 
da raiz verbal, mas a vogal conectiva e a terminação pessoal são mos¬ 
tradas juntas. Como de costume, a forma é seguida pela definição, 
pela vogal conectiva, pela terminação pessoal e pelo paradigma do 
presente ativo do indicativo com a finalidade da comparação. 


fomia 

tradução 

$ 

voml 

O 

conect. 

termi¬ 

nação 

j 

pres. ativo 

1- sing. kv 0 0) 

Eu soltarei 

0 

— 

XÓOÜ 

2r sing. XÓ 0 BIÇ 

Tu soltarás 

8 

0 

Xóeiç 

3 a sing. XÓ 0 81 

Ele/ela/algo soltará 

8 

1 

XÓ81 

l ã pi Xó o ofiev 

Nós soltaremos 

0 

gev 

Xóogev 

23 pl. XÓ 0 8T8 

Vós soltareis 

8 

18 

Xóeie 

3 a pi XÓ 0 OUGl(v) Eles soltarão 

0 

VOl 

Xóouoi(v) 
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Características do Futuro do Indicativo Ativo 

19.10 Tradução. Para rraduzir um verbo no futuro, você usa normalmente 
o futuro do indicativo ativo em português (ou o tempo equivalente, 
quando for o caso). 

De todos os tempos verbais gregos, o futuro enfatiza mais forte¬ 
mente o tempo (ocasião) e descreve uma ação que vai ocorrer no 
futuro. 

19.11 Verbos contraídos. Até aqui, você aprendeu o que acontece quando 
a vogal contraível entra em contato com a vogal conectiva: contraem- 
-se. Mas o que acontece se a vogal contraível não entra em contato 
com outra vogal? É essa a situação no tempo verbal futuro, no qual 
a vogal contraível é seguida imediatamente pelo formativo do tempo 
verbal. Nesse caso, a vogal contraível alonga-se antes do formativo do 
tempo. Alfa e épsilon , igualmente, se alongam para êta\ ao passo que 
omicron se alonga para ômega. 

*ày cura + 0 + 00 > àyanr\oo 

*;roie+ a + 03 > Jtoirjaco 
*T/A|po + a + to > jrXrjpciacjú 

Conforme veremos, esse alongamento antes de um formativo do 
tempo verbal ocorre sempre onde ocorre um formativo do tempo; 
não se restringe apenas ao tempo futuro. Note que o acento sempre 
recai sobre a vogal contraível alongada. 

19.12 Quadro das oclusivas. Se a raiz de um verbo termina com uma 
oclusiva, então, quando o sigma é acrescentado para formar o futu¬ 
ro, vemos os mesmos tipos de mudanças que verificamos nos subs¬ 
tantivos da terceira declinação que terminam com uma oclusiva (p, 
ex., *0dÇ)K + O > oápS). Sempre quando você vir um psi ou um csi 
antes da terminação pessoal (p. ex., [3Xél|)(0, ôuNgto ), é relativa¬ 
mente seguro considerar que aí dentro existe um sigma. 


no 

> 

W 

PLen + ato 

> pLépto 

(3o 

> 

T 



cpo 

> 

T 

YpacJ) + ato 

> Ypápoo 


Labial 
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Velar 

KO 

> 


ÔKÜK 

+ 

ato 

> 

òicóÉto 


Y o 

> 

<— 

ay 

+ 

0(0 

> 

aSto 


XO 

> 

s- 

éXeyx 

+ 

0(0 

> 

êXqySco 

Dental 

xo 

> 

0 







bo 

> 

0 

fSccmô 

+ 

0(0 

> 

(3aniío(o 


0o 

> 

0 

;tei0 

+ 

0(0 

> 

neíoco 


O quadro seguinte apresenta o Quadro das Oclusivas, com uma quarta 
coluna que demonstra que consoante resulta da junção da oclusiva com um 
sigma . 



Futuro do Indicativo Médio 

19.13 No tempo presente, o médio e o passivo têm a mesma forma. No 
tempo futuro, a forma do médio é distinta, tanto do ativo quanto 
do passivo. (Aprenderemos o futuro passivo no capítulo 24.) O 
futuro médio é formado da raiz do tempo futuro ativo, mas empre¬ 
ga terminações passivas primárias. 

Conforme dissemos antes, a voz média envolve mais do que sim¬ 
plesmente ser o equivalente do ativo; mas todos os médios que vi¬ 
mos por enquanto, e continuaremos vendo por algum tempo, são 
depoentes e, portanto, ativos no seu significado. É por isso que as 
definições no paradigma que se segue são ativas. 

Visto que Xfioo não é um depoente futuro médio, empregaremos 
JtOp£lJO[iai, que tem um depoente futuro médio. 
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19.14 Quadro 



19.15 


Paradigma: Futuro do indicativo médio 

forma tradução 

I a sing. JTOpeiJGOiiai Eu irei 
2- sing. JIOpElXTlj Tu irás 
3 d sing. rtopeúaexai Ele/ela/algo irá 


vogal termi - presente 
conect. nação médio 

o [xou Xúoum 

8 oai Xvr\ 

e xai Xuexai 


l d pi TTopeuaójAeBaNòs iremos 
2 1 pi TtopeuoeoOe VÓS ireis 
3 1 pl nopeúaovxai Eles irão 


o pe0a XuopsOa 

8 008 XÚ8O08 

8 vrai Xuovxat 


19.16 Se um verbo é depoente no presente, isso não significa que será 
depoente no futuro (nem em qualquer outro tempo verbal). Você 
pode procurar o verbo no léxico, e se a segunda forma alistada termina 
em “-opcu”, então é dep o ente no futuro. 


19.17 Futuro de eíjií. O futuro de BLjXÍ é médio na sua forma. Sua radical 
é *80. Memorize esse paradigma. 


1- sing. 

EGOjiaí 

Eu serei 

2- sing . 

o 

Eori 

Tu serás 

3- sing. 

lotai 2 

Ele/ela/algo será 

I a pl. 

èaó|.ie9a 

Nós seremos 

Xpl- 

EO8O06 

Vós sereis 

3~ pl. 

eoovxai 

Eles serão 


2 


Nore que nao é visível nenhuma vogal conectiva 
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1. O tempo verbal futuro indica uma ação que ocorrerá no futuro. Geralmente, 
transmite o aspecto indefinido. 

2. O tempo verbal futuro emprega o formativo sigma desse tempo. O ativo 
emprega as terminações primárias ativas, ao passo que o médio emprega as 
primárias passivas. Todas as formas do futuro que vimos até agora são 
depoentes e, portanto, ativas no seu significado. 

3. Os verbos contraídos alongam sua vogal contraível antes de um formativo 
do tempo. 

4. Conhecer o Quadro das Oclusivas é especialmente útil no tempo futuro. 





Qiiadr o -Mestre dos Verbos 


Tempo 

aum. 

raiz do 

forna do vogal 

terminações para - 

Verbal 

redup. 

tempo 

tempo conect. 

pessoais digna 

I a sim . 

o 

Presente ativo 


pres. 

o/s 

I ativo /foto 

Presente méd/pass. 


pres. 

o/e 

1 méd./pass. /foogo.l 

Futuro ativo 


fut. at. 

o o/e 

1 ativo /footo 

Futuro médio 


fut. at. 

o o/e 

1 méd./pass. TTOpeÚOOpai 


Vocabulário 

É importante que desde o início você não se limite simplesmente a memori¬ 
zar as diferentes raízes dos tempos. Aprenda a aplicar as regras e concentre sua 
atenção no reconhecimento. O presente livro-texto didático não exige que você 
traduza do português para o grego, mas somente do grego para o português. 

No Apêndice há uma lista chamada Raízes dos Tempos dos Verbos que Ocor¬ 
rem Cinquenta Vezes ou Mais. Alista todos os verbos que você aprenderá com 
este livro-texto, com todas as suas formas diferentes nos tempos diferentes. 
Consulte-a com regularidade. 
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Alistamos as raízes dos tempos diferentes do verbo numa segunda linha 
embaixo da definição. Neste capítulo, alistamos o tempo futuro ativo. 

Paai/vSbç , -écoç, ó rei (115; *|3aaileF) 3 

Ysvváü) gero, dou à luz, produzo (97; *Y£VVOt) 4 

vevvrÍGOJ 



vivo (140; *£,0.)^ 

uíacj 


lonôaía, -aç, f\ 
louõaio^, -aía, -aíov 


lapaii/v, ô s 
ícapTtóç;, -o0 , ô 
peíuoov, -ov 


Judeia (43; * 5 Iouôaia) 6 

adjetivo: judaico (195; *’lOl)òato/a) 7 8 
substantivo: judeu 

Israel (68; *lopaíl>v) 

fruto, colheita, resultado (66; * KXXpJTO) 9 

maior (48; "jieiLOV) 10 


3 Um substantivo cognato de paoiÀBÍCí. O sufixo 8TX é frequentemente usado para 
descrever a pessoa que se relaciona com a coisa descrita pelo substantivo (p. ex., àA.l8l3ç, 
“pescador '; 7paUjiC/.T£l'C , 'escriba''; lepeijç; , "sacerdote”). Quanto a F, v. p. 166, nota 
1, e MBG, §27. 

4 'S en (gênio) é sufixo formador de substantivos e significa “algo produzido”. O hidrogénio 
produz água (Tòtüp) como resultado da queima. 

5 Zoologia, é o estudo da vida. Klein argumenta que esta palavra provém do grego moderno 
UOOLOyía , que, por sua vez, baseia-se em ÇCOOV + XoyÍQ.. 

6 Embora essa palavra ocorra menos do que 50 vezes, achamos que você deve aprendê-la 
por ela ser bastante semelhante ao seu adjetivo cognato TcmÒCUOg. 

7 ’ Iouòalo; ocorre nove vezes como adjetivo, 186 vezes como substantivo; cf. EDNT. 

8 Não é apresentada nenhuma lorma para o genitivo, porque lopcxfjh é indeclinável. 

9 Carpo logia é o estudo dos frutos. 

10 LlSLçCOV ocorre apenas 48 vezes no Novo Testamento. Está incluído aqui por ser a forma 
comparativa do adjetivo lléytiZ, que ocorre mais frequentemente. O neutro acusativo 
singular (U8ÍC.OY) pode ser usado adverbialmente. Não deixe de ver seu paradigma integral 
no Apêndice (a-4b[l]). 

É frequentemente seguido por uma palavra no genitivo, assim como 7t)\.BÍ(j0V. Você pode 
empregar a palavra-chave "do que”. 
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o o 

ÕXoç , -T) , -OV adjetivo: inteiro, completo (109; hÓAo/T]) 11 

advérbio: inteiramente 

jxpooicDvéa) adoro (60; TrpoGK:uve) 12 

jrpooicuvéoQ) 

Não se preocupe com as formas futuras de Xéyto, OÍòa e epgOUCíl senão 


no próximo capítulo. 

Contagem total de palavras no Novo Testamento: 138.162 

Número de palavras aprendidas até agora: 210 

Número de ocorrências de palavras neste capítulo 941 

Número de ocorrências de palavras até agora: 99.207 

Porcentagem da contagem total de palavras no NT: 71,8% 


Palavras Anteriores 

À medida que conhecermos novos tempos verbais, alistaremos as raízes 
dos tempos novos, para as palavras que você já conhece, na seção Palavras 
Anteriores. Nao deixe de atualizar seus cartões de vocabulário. 


presente 

àwvoò 

ájtoicpívopai 

ôúvapai 

húto 

TtlGTEÚü) 

jxopeúopai 


futuro 

àicoúoa) 

_ 1 3 

ôuvfjoopca 14 

XÚGCO 

JIIGTSÚGCO 

jtopeÚGopai 


11 A educação holística trata o estudante como uma pessoa inteira, e não como uma mera 
casca acadêmica. Essa palavra ocorre frequentemente na posição predicativa quando está 
funcionando adjetivamente. 

12 JtpOGICUvéü) rege um objeto direto no dativo ou no acusativo. 

13 Não existe nenhuma forma no futuro ativo ou médio dessa palavra no Novo Testamento. 
Quando assim acontece, deixamos um hífen no lugar de uma forma futura. 

14 O alfa se alongou para êta assim como num verbo contraído. 
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Raízes que terminam numa oclusiva 
PXéjro) |3Xéij)ü) 

8%to eçü) 15 

auvávoj ouváHoj 


Raízes contraídas 

ày aiudco 

£j]léü) 

mXé co 

XaXéto 

jrXripóoo 

xripáoo 


àyarrTÍato 

LT]TT]OCl) 

raXeao) 16 

XaXiiaco 

jtXrípcoaa) 

iripijaco 


15 Note que o futuro tem uma aspiração áspera. Veja a explicação em MBG. 

16 KoXéíO é um dos poucos verbos contraídos que não alonga sua vogal contraível. Se você 
realmente quer saber a razão é porque antes existia outra letra depois do épsilon , um 
digama que caiu faz muito tempo (kcíAêF ; v. p. 166, nota 1). Mas porque essa letra tinha 
estado ali, o verbo não alonga o épsilon. 



CAPÍTULO 20 


Radicais Verbais e 
Outras Formas do Futuro 


Percepcão Exegética 

Um dos propósitos de Jesus no Cenáculo era desfazer as preocupações dos 
seus seguidores. Tinham andado juntos na Palestina durante anos, mas agora, 
mediante a morte, Jesus partiria e voltaria para o Pai. Estavam sendo abando¬ 
nados? Deixados sozinhos sem a mínima esperança? Ficariam eles — e nós 
também - sozinhos, especialmente quando os tempos pareciam perigosos e as 
trevas, impenetráveis? 

O registro, por João, da despedida de Jesus (João 13.31—17.26) nos apre¬ 
senta a resposta do Senhor. O Espírito Santo não seria uma força ambígua, nem 
um poder sem nome da parte de Deus. Jesus promete que sua presença íntima 
entre os seguidores seria continuada pelo Espírito Santo. Em João 14.17, Jesus 
diz a seus discípulos que reconhecerão esse Espírito: “vocês o conhecem, pois ele 
vive com vocês (Õll JTCXp' 'OjilV |i8V8l) e estará em vocês (mi 8V V\iÍV 8GT(Xl)”. 

Esse versículo abrange um conjunto desafiador de variantes do texto gre¬ 
go que os intérpretes procuram deslindar. Temos diante de nós as seguintes 
escolhas. 


Opção 1: U8V81 80TCU O Espírito vive com vocês e estará em vocês. 

Opção 2: ji8V8Í 80TQI O Espírito viverá com vocês e estará em vocês. 

Opção 3: U8V81 eoilvO Espírito vive com vocês e está em vocês. 

Os melhores manuscritos gregos apoiam o primeiro texto (ji.8V8l, 80Xai), 
de acordo com o qual somente o segundo verbo fica no futuro. Por que isso 
é tão importante? Por que isso é essencial? Jesus está dizendo que a presença 
de Cristo, que agora está com eles , no futuro passará a estar dentro deles. Não 
é um espírito qualquer, mas o Espírito de Cristo! Não um consolo ambíguo, 
mas o próprio Jesus numa forma totalmente nova (cf. João 14.23; 20.22; 
IJoão 4.13). A promessa de Jesus, no sentido de voltar para o seu rebanho, 
tem data marcada, portanto, o dia de Pentecoste. O Espírito Santo é a 
dádiva pessoal de Jesus para nós! 
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<i> ci> 

s- 

Portanto, nao estamos sozinhos. O mesmo Jesus que estava com os apósto¬ 
los pode agora estar em nós. Assim como um bom pastor (João 10), Jesus 
nunca abandona suas ovelhas, nao importa qual seja o perigo ou a escuridão. 

Gary M, Burge 


Visão Geral 

Neste capítulo, você aprenderá: 

• a diferença entre o “radical” de um verbo, que é a sua forma mais básica, 
e a “raiz” do verbo conforme aparece em determinado tempo verbal; 

• que, às vezes, o radical verbal é idêntico à raiz do tempo presente, e em 
outras ocasiões é modificado na formação do tempo presente; 

• que as raízes dos tempos não são formadas da raiz do tempo presente, 
mas do radical do verbo; 

• tempos verbais futuros líquidos. 

Radicais Verbais e Raízes dos Tempos* 

20.1 Antes de começarmos a considerar as outras maneiras de o grego 
formar os seus tempos verbais futuros, é importante fazermos uma 
pausa para considerar a diferença entre a raiz de um verbo e o seu 
radical Talvez isso pareça um pouco técnico, mas, se você conseguir 
compreender desde já o conceito, fará uma diferença tremenda mais 
tarde. Isso se aplica não somente ao tempo verbal futuro, mas 
também a todos os demais tempos. 

20.2 O “radical” de um verbo é sua forma mais básica . Por exemplo, o 
radical de àyoCJlátO é *àyaJT0L Sempre antepomos ao radical verbal 
um asterisco. Esse radical se mostra no verbo àycxJlácD. bem como 
no substantivo àyájtT] e no adjetivo àya7Tí]TÓÇ. 


* 


Apesar de as palavras “raiz”, “radical” e “tema” serem tratadas como sinônimas pela 
maioria dos professores de gramática grega e de haver muita confusão e muito debate 
sobre as diferenças de seus significados, existe diferença, de fato, quando se trata de 
uma busca pelo nascimento/origem primeira da palavra (às vezes, nascida como verbo; 
às vezes, como nome). Este capítulo mostra um pouco desse estudo (gramática histórica), 
mas não é o objetivo fundamental desta obra, que, na realidade, é uma gramática 
morfológica. Portanto, os três termos devem ser entendidos como sinónimos. Para se 
aprofundar neste tema, o aluno deve consultar a obra, do Prof. Henrique Murachco 
(USP), Língua grega: visão semântica, lógica, orgânica e funcional (Editora Vozes, 2 
volumes). [N. do R.] 
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20.3 A “raiz” de um verbo é a forma básica desse verbo em determinado 
tempo verbal. O radical verbal *)cu forma seu tempo presente como 
ÀA)ü) e seu tempo futuro como AãJOO). No caso específico desse verbo, 
a mesma raiz (kv) é usada nos dois tempos verbais. 

20.4 Em alguns verbos , a raiz do tempo presente e seu radical verbal são 
idênticos. Por exemplo, o radical *0.7013X01 é idêntico à raiz do tempo 
presente ày 0.3X01 e forma seu presente como àycuxáco. 

Nos verbos nessas condições, o radical é normalmente usado sem 
modificação em todos os tempos verbais e, portanto, é bem reco¬ 
nhecível. A maioria chama esses verbos de “regulares”. 


àyoaáto 

presente ativo 

àyajxqoçco 

futuro ativo 

ip/aTirjoa 

aoristo ativo 

TÍ7ájxr)ica 

perfeito ativo 

Tiyájt ripai 

perfeito médio/passivo 

fjyajtf|0r|v 

aoristo passivo 


Em todas essas formas dos tempos verbais, você consegue ver o mes¬ 
mo radical verbal *àyaJXa. 1 

20.5 Alguns verbos modificam seu radical verbal quando formam suas dife¬ 
rentes raízes dos tempos verbais. Assim acontece especialmente na 
formação do tempo presente. O tempo presente é, em muito , o mais 
“irregular”de todos os tempos verbais. Se você tomar por certo que a 
raiz do tempo presente é a forma básica do verbo, e que todos os 
outros tempos verbais derivam dele, você ficará muito confuso e 
potencialmente desanimado, visto que essa abordagem o obriga a 
memorizar centenas de formas “irregulares”. Se, porém, você apren¬ 
der que as diferentes raízes dos tempos são formadas do radical verbal\ e 
não da raiz do tempo presente , a memorização e a frustração podem 
ser mantidas em um nível mínimo. 


i 


A mudança do alfa inicial e do alfa final para êta faz parte da formação dos tempos e é 
perfeitamente regular. 
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Por exemplo, o radical verbal *|3cA é modificado para formar sua 
raiz do tempo presente por meio da duplicação do lambda : póAXoo 
(“arremesso”). Quando, porém, você chegar ao tempo verbal futu¬ 
ro, verá que há um só lambda : |3oAo). (Este é um futuro especial 
que não emprega o sigma como formativo do tempo verbal, mas 
posteriormente diremos mais a respeito desse assunto.) Quando você 
aprender o aoristo (capítulo 22), verá que ele também tem um único 
lambda : íjPoAov. A razão de ser dessa ilustração é que, se você 
aprender o tempo presente como a forma básica, essas duas últimas 
formas (do futuro e do aoristo) parecerão ser irregulares. Mas, se 
aprender o radical como x |3cA, essas mesmas duas formas serão 
perfeitamente regulares. É a raiz do tempo presente que é irregular. 

A maioria das gramáticas descreve essas mudanças dizendo que 
as raízes dos tempos futuro e aoristo perderam um lambda . Embora 
seja, talvez, mais fácil pensar assim de início, você inserirá um erro 
significativo no seu modo de pensar, erro esse que voltará a assediá- 
lo. A raiz do tempo presente nunca é alterada para formar outra raiz de 
tempo verbal! A raiz do tempo presente é geraimente uma forma 
modificada do radical verbal. 

Para você, neste momento, isso talvez não soe muito relevante, 
mas o é. Você deve se dar conta de que a raiz do tempo presente é a 
mais “irregular 55 de todas. O radical verbal é mais alterado para formar 
a raiz do tempo presente do que na totalidade dos demais tempos 
somados. Você precisa se livrar de pensar que a raiz do tempo futuro 
é uma forma alterada da raiz do tempo presente. Não o é. A raiz do 
tempo presente é baseada no radical verbal, que às vezes é modificada, e 
às vezes não, quando forma a raiz do tempo presente. 
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20.6 Padrões. À medida que vemos mais verbos, vão se desenvolvendo 
padrões segundo os quais o radical verbal foi modificado para for¬ 
mar as várias raízes diferentes do tempo presente. Com esse modo 
correto de pensar, você descobrirá que os verbos gregos não são tão 
difíceis assim de serem aprendidos. Esses padrões são considerados 
em §20.24. 

Todos os verbos estão alistados na seção do vocabulário junta¬ 
mente com seu respectivo radical. Se o radical for diferente da raiz 
do tempo presente, tome o cuidado de memorizar o padrão junta¬ 
mente com a forma lexical, e nao deixe de acrescentar essas informa¬ 
ções aos seus cartões de vocabulário. 

|3áÀÀü) eu arremesso (122; *|3a)0 

PaM) 

20.7 Raízes dos tempos. Se você consultar um verbo no léxico nesta gra¬ 
mática, verá algo como o que segue. Esse formato é padronizado em 
todos os livros-texto do grego. 2 

Xvod , Moto , ekvoa , XéXvKa, \é\v\iai, eM0ev 

Por enquanto, você aprendeu as duas primeiras formas: os tempos 
verbais do presente e do futuro. 

Se um verbo for depoente em determinado tempo verbal, a res¬ 
pectiva raiz desse tempo é alistada na sua forma média ou passiva. 
Por exemplo, yivcbaiCü) é depoente no futuro médio. 

yivcòaicü), yvobaojjiai, eyvcov, eyvmica, eyvooajxai, 

êyd)G0T]V 

Se houver um traço no lugar de uma raiz do tempo verbal, significa 
que a raiz desse tempo não ocorre no Novo Testamento. 

òoicétü, ôóç^ü), eòoHcx, - , - , - 


2 Essas seis formas diferentes são quase universalmente chamadas de “partes principais”. 
Não considero útil essa terminologia. Alguns gramáticos ingleses empregam a expressão 
“partes principais” para descrever o que outros chamam de “classes de palavras”: 
substantivos, adjetivos, verbos etc. Nós chamamos as seis formas diferentes dos verbos 
de “formas dos tempos verbais”. 
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Portanto, se você quiser saber qual é o futuro de qualquer verbo, 
pode consultá-lo no léxico e verificar a segunda forma alistada. Visto 
que o futuro passivo é formado da raiz do aoristo passivo, vamos 
estudá-lo só no capítulo 24. 

20.8 Memorização das raízes dos tempos verbais. Ao passo que a maioria 
das gramáticas exige que você memorize todos os tempos dos ver¬ 
bos, restringimos ao mínimo essa memorização. Quando os verbos 
formam seus tempos de modo muito regular, é desnecessário 
memorizá-los; sempre podem ser calculados. 

Existem também muitos verbos cujos tempos parecem ser um 
pouco irregulares, mas que realmente seguem alguma regra secun¬ 
dária. A memorização não é exigida, tampouco, nesses casos, porque 
também estaremos aprendendo essas regras (de modo muito seme¬ 
lhante à nossa aprendizagem das regras para os substantivos). 

Existem, no entanto, uns poucos verbos cuja formação das raízes 
dos diferentes tempos parece ser tão irregular que a memorização é 
a resposta mais fácil. Felizmente, não existem muitos verbos que se 
encaixam nessa categoria, mas aqueles que assim se encaixam ten¬ 
dem a ser comuns no Novo Testamento. 

No Apêndice, há uma lista de todos os verbos que ocorrem 50 
vezes ou mais no Novo Testamento, com suas diferentes formas dos 
tempos verbais. As formas que você precisa memorizar estão subli¬ 
nhadas. À medida que você estudar os capítulos que se seguem, 
continuará se referindo a essa lista de modo regular. 

20.9 Formas “irregulares” dos tempos verbais. Eíesitamos em empregar a 
palavra “irregular”, ao considerarmos os tempos verbais. Parte do 
encanto da língua grega é que ela é bastante regular, desde que você 
tão somente conheça as regras. Até mesmo os verbos que parecem ser 
extremamente irregulares são, na realidade, bem regulares. Se você 
quiser ver todas as regras, é só consultar MBG: verifique o verbo no 
índice e veja a categoria apropriada. 

Um problema da discussão de futuros “irregulares” é que você 
não aprenderá as regras regulares tão bem quanto deveria. É fácil 
deixar as formas “irregulares” dirigir o seu pensamento e conven- 
cer-se de que os futuros são de difícil aprendizagem e que você 
simplesmente terá de memorizar cada forma individualmente. 
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Resista a essa tentação. As regras básicas regem a vasta maioria dos 
futuros. 

20.10 O iota consonantal. Um dos elementos mais importantes em todas 
essas considerações é uma letra do alfabeto grego chamada “iota 
consonantal”, geral mente escrita nas gramáticas como “l”. Caiu 
em desuso muitos séculos antes do período do grego coinê, mas o 
fato de ele antigamente estar presente explica a formação de muitas 
palavras. 

Por exemplo, o segundo iota no substantivo JtlGTÍç era realmen¬ 
te um iota consonantal. Às vezes, o iota consonantal permaneceu 
como iota , assim como ocorre nesta forma. Note, porém, que no 
genitivo a forma é JtÍGTecoç . O iota consonantal transformou-se em 

épsilon. 

Outro exemplo é o verbo (3áXXo), “jogo, arremesso”, provenien¬ 
te do radical *(3otX. O futuro (conforme veremos) é (3aVo com um 
único lambda . Por que houve mudança? Na formação da raiz do 
tempo presente, o iota consonantal foi acrescentado, e um lambda 
com um iota consonantal formam dois lambdas: + t > > 

poÀXcn. 

Não é importante memorizar essas ilustrações. Mas lembre-se, 
sim, de que o iota consonantal era uma letra no alfabeto grego, que 
já náo está presente, mas ainda faz sentir a sua presença. 

Verbos i^o), a^co e aaoca 

20.11 Verbos itco/a^to. As raízes do tempo presente dos verbos que ter¬ 
minam em lt,0) ou aÇjtú são geralmente formadas de radicais que 
terminam em uma dental. 

Por exemplo, (3aJtILLC0 (“eu batizo”) provém do radical *|3(XJtTlô. 
A letra final do radical verbal foi mudada para dzeta a fim de formar 
a raiz do tempo presente (v. uma explicação na seção Informações 
Avançadas). Forma o futuro como pOJTTÍGü) (*|3otJTTlô + 0(0 > 
fkxxcíotü), que é totalmente regular. Lembre-se de que as dentais 
caem antes de um sigma . 

20.12 Verbos 000(0. A raiz do tempo presente dos verbos que terminam 
em 0.00(0 é geralmente formada de radicais que terminam numa 
velar. 
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Por exemplo, tapáOGü) (“eu perturbo”) provém do radical 
*tapa^. A letra final do radical verbal foi mudada para GO e assim 
formou a raiz do tempo presente (v. Informações Avançadas). Forma 
o futuro de modo regular como xapá^O) (*Tapax + Oto > lapá^O)). 
Lembre-se: as velares mudam para csi antes de um sigma . 

Variações na Raiz 

20.13 Quando um verbo grego tem seu radical modificado para formar 
sua raiz do tempo presente, as raízes do presente e do futuro geral¬ 
mente serão diferentes. 

Geralmente, a variação que ocorre é uma leve mudança na raiz 
do verbo. Frequentemente, é questão de uma vogal que se altera 
(aipo) > ápto) ou de uma consoante dupla que se simplifica 
(|3ctÀAtO > |3aÀ,d)). Observe esses padrões. Se conseguir enxergá- 
los, será de grande utilidade para você no futuro. No fim deste 
capítulo, há uma tabela dos tipos de mudanças que você poderá 
encontrar. 

A memorização exata dos radicais verbais e das raízes dos tempos 
é essencial se você quiser usar bem a língua grega e desfrutar dela. 

20.14 Dica. Frequentemente, diz-se que as “consoantes, e não as vogais, 
transmitem o significado de uma palavra”. Se você conseguir pensar 
num verbo primariamente em termos das suas consoantes, as mu¬ 
danças vocálicas não serão um problema de vulto. 

Por exemplo, YLVtOOlCtO, do radical *yvo, 3 torna-se YVtOOOfjiai 
no tempo verbal futuro. Se você reconhecer que as consoantes bási¬ 
cas transmitem o vocábulo (yv), ainda poderá percebê-las em 
Yvoboopm. 

20.15 As consoantes X, [1, V e p sao chamadas “líquidas”, porque o ar flui 
em derredor da língua (X, p) ou o som flui pelo nariz (|I, v) quando 


3 Trivialidades avançadas: para formar o tempo presente, o gama inicial se duplica, e os dois 
ficam separados por um iota; daí cai o segundo gama. Em seguida, é acrescentado 0\ C, 
*YVto > yiyvd) > ylvcd + gk; + to > Yivtbaicco. 
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a letra é pronunciada." Se a última letra da raiz verbal é líquida, tal 
verbo é chamado de “verbo líquido”. Os verbos líquidos formam seu 
tempo futuro de um modo um pouco diferente? 

20.16 Quadro: Futuro do indicativo ativo 


Raiz do tempo futuro ativo+formativo do tempo (80) + 
vogal conectiva + terminações pessoais primárias ativas 

pev + eo + o + pev > pevoDpev 


Em vez de acrescentar um simples sigma seguido pela vogal conectiva, 
um futuro líquido acrescenta 80 e, depois, a vogal conectiva. No 
entanto, um sigma não gosta de ficar entre duas vogais, de modo 
que cai, e o épsilon e a vogal conectiva se contraem. 

pev + 80 + o + p8v > pevoúpev 

O futuro de um verbo líquido parece exatamente igual ao verbo 
contraído com épsilon no tempo presente. Esse modo diferente de 
formar o futuro não afeta o significado do verbo, somente a sua 
inflexão. 

20.17 Futuro do indicativo ativo (líquido) 

Os tempos verbais presentes de 7101800 e pévtú são alistados a seguir, 
para sua mútua comparação. 


4 Tecnicamente, somente lambda e rô são líquidas. Mü e nü são chamadas ‘nasais”. Mas, 
visto que frequentemente se comportam da mesma maneira, sao geralmente agrupadas 
sob a categoria de “líquidas”. 

5 Nem todos os verbos cuja raiz do tempo presente termina numa líquida sao classificados 
como líquidos. Isso depende de se aquela consoante realmente faz parte da raiz. (Alguns 
verbos acrescentam uma consoante líquida ao radical para formar o presente. Esse tipo de 
verbo não pode ter um futuro líquido, visto que a raiz do futuro nao termina numa 
líquida.) A única maneira de realmente saber se um verbo terá um futuro líquido é 
procurá-lo no léxico e memorizá-lo. 
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líquido 

definição 

presente 

contraído 

presente 

líquido 

I a sing. pevto 

Eu permanecerei 

ICO ICO 

(jievto 

2 1 sing. neveíç 

Tu permanecerás 

nOl£LÇ 

|Jl£V£lÇ 

d 1 sing peveí 

Ele/ela/algo permanecerá 

Ttoieí- 

iiévei 

I a pl. [xevoú(xev 

Nós permaneceremos 

JtOLCO 

uévopev 

2 1 pL |i£V£ÍT£ 

Vós permanecereis 

noioG(i£v" 

pévEie 

3 1 pi pevoúoifv) 

Eles permanecerão 

Jtoiouai(v) 

pévouoi(v) 


20.18 Quadro: Futuro do indicativo médio (líquido) 


Raiz do tempo futuro ativo+formativo do tempo (so) + 
vogal conectiva + terminações pessoais primárias passivas 

|iev + eo + o + [A80a > pevoO|ie0a 


20.19 Futuro do indicativo médio (líquido) 



líquido 

definição 

presente 

contraído 

presente 

líquido 

i- sing. 

pevofijjiai 

Eu permanecerei 

jioioüpai 

pévopai 

2r sing 

vwvT 

Tu permanecerás 

JTOirf 

pévri 

3 ã sing. 

pevsírai 

Ele/ela/algo permanecerá 

JIOl£ÍTai 

JLlévSTOtl 

I a - pl. 

ia£voúp£0a 

Nós permaneceremos 

jioioópsGa 

p£VÓjl£0a 

2 ^ pl. 

|i£V£lO0£ 

Vós permanecereis 

7 TOl£ÍG 0 £ 

!i£V£O0£ 

3* pl. 

pevomnca 

Eles permanecerão 

jüoiouvtai 

pévovxai 


20.20 Mudanças na raiz. Juntamente com o formativo diferente do tem¬ 
po, as raízes dos verbos líquidos às vezes passam por uma mudança 
no tempo verbal presente. Por exemplo, (3aXd) é a forma do tempo 
futuro do radical verbal *(3ocÀ, que no tempo presente tem a forma 
fiálXo). O lambda único do radical tornou-se lambda duplo no 
tempo presente, mas permanece único no futuro. 
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20.21 Acentos. O acento pode ser útil para identificar um verbo líquido. 

Conforme você vê nos paradigmas, um futuro líquido sempre tem 
circunflexo sobre as vogais contraídas. 6 

20.21 Verbo composto é aquele que consiste em duas partes: uma prepo¬ 
sição e um verbo. Por exemplo, EK$óX\lú (“eu jogo fora”) é compos¬ 
to pela preposição èlC (“para fora”) e pelo verbo (3á)Aa) (“eu jogo, 
arremesso”). 

Os verbos compostos formam suas raízes dos tempos verbais da 
mesma maneira que os verbos simples. Por exemplo, o futuro de 
(3áMv00 é paXoò, e o futuro de èlCpáÀÀU) é EKfiOLkG). 

Raízes Totalmente Diferentes 

20.23 Alguns verbos têm formas totalmente diferentes no futuro. Por exemplo, 

o futuro de Ópáü) (“eu vejo”, do radical *Opa) é Õt|)0|Lai. Na realidade, 
ÕlfJOpai é um futuro depoente regular. Seu radical é *OJt. 

Quando é acrescentado o sigma , o JT0 forma um psi de conformida¬ 
de com as regras regulares. O que aconteceu é que o futuro de Ôpdtü) 
deixou de ser usado, da mesma maneira que o presente de ÕLpOplOtl. 
As duas formas, portanto, “juntaram-se” e funcionam como se fossem 
a mesma palavra. 7 Existem somente nove verbos no Novo Testa¬ 
mento que fazem isto (cf. v-8 em The Morphology ofBiblical Greek ). 
Os três primeiros deles estão alistados a seguir; faltarão mais seis. 
Estes devem ser memorizados. 


epxopm 

è/an')ao[iaL 

cc \ 53 

venho , 

CC * '53 

virei 

*spX; VXeuG 

Àiyo) 

êpw 

cc j • r> 

digo , 

CC J • *55 

direi 

*Xey; *ép 

òpáoo 

õi|)oaai 

CC • 55 

vejo , 

(( • 53 

verei 

*ópa; *ÔJt 


Na maioria das vezes, quando um tempo verbal futuro é depoente, 
e o presente não, o verbo emprega radicais diferentes para formar o 
presente e o futuro, tais como *ópa e *ÔJt. 


6 Exceto na primeira pessoa do plural médio. 

Essa é uma definição um pouco simplista, mas serve por enquanto. 
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20.24 Alguns talvez possam considerar esta parte como pertencente à seção 
Informações Avançadas . Talvez sim; mas, para quem conseguir 
aprendê-la, os benefícios a longo prazo serão tremendos. 

Seguem-se os tipos de mudanças que você encontrará. Lembre- 
se: a raiz do tempo presente não muda para formar as raízes dos 
demais tempos. O radical verbal pode ser modificado para formar a 
raiz do tempo presente; e geralmente aparece sem modificações, ou 
apenas levemente modificado, nas raízes dos demais tempos. 

Os verbos da classe 1 passam por algumas mudanças, mas, visto 
que essas mudanças são regulares e de fácil identificação, não deixe de 
aprendê-las como plenamente regulares. Talvez seja demais memori¬ 
zar essas classificações logo de imediato, mas pelo menos você pode 
ter consciência dos tipos de mudanças que realmente ocorrem. 

Alguns verbos podem pertencer a mais de um grupo. 
ájTO0VT]ÇGKü), o exemplo para a classe 5, também pode pertencer à 
classe 7, porque o radical passa por apofonia. 

Alguns dos exemplos são extraídos dos vocábulos no presente 
capítulo. 

1. Radical verbal = raiz do tempo presente 

a. Radicais que terminam em iota ou üpsilon 

> AToü > Xvooò 

b. Verbos contraídos 
*TC018 > JtOléü) > JIOlTjOQ) 

c. Radicais que terminam numa oclusiva 
*ovvay > ovváyo) > onvá^oo 

d. Verbos líquidos 
*|Jl£V > [A6V0) > |ievd) 

2. Radical verbal + iota consonantal = raiz do tempo presente* 

a. Xk > X 

*(3aL > páXLü) > PaLoò 


8 Quando o iota consonantal foi acrescentado às raízes que pertencem a cada um dos 
grupos abaixo, produziu as modificações que você vê agora: 

x, +1 'y XK 

A 

Y + i >oo 

* A 
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b. I 

*àp + i > àpi > àíp 9 > àp&> 

C. lt>Q) 

*gü)ô > aq)t,a) 10 > acoaco 
d. ao 

*xapa£, > Tapáaaa) > xapá^co 

3. Radical verbal + nü = raiz do tempo presente 

4 . Radical verbal + tau = raü tempo presente 

5. Radical verbal + (l)(JK = rzzzz ^ tempo presente u 

*ájto0av > ájioGvfjaicco 12 > àjxo0avoi)(xai 13 
*yvoj > yiyvto > yivoo 14 + okco > yivtooica) 

6. Verbos jll (capítulo 34) 

7. Radical verbal passa por apofonia par a formar raízes de tempos 
diferentes . 

*ctJTO0av > ájTO0vTÍGica) > ànoQavov\xai 15 


9 Depois de acrescentado o iota (que era realmente o antigo iota consonantal), o rô to 
iota trocaram de lugar (“metátese”, ver MBG, §17). 

10 O iota consonantal que foi acrescentado ao delta não somente alterou o delta para dzeta, 
como também obrigou a inserção de um iota que passou a ser, subsequentemente, 
subscrito. 

11 ôlôáoiCü) não se encaixa nessa categoria porque o Gic final realmente faz parte do radical 
verbal. 

12 O alfa do radical caiu da raiz do tempo presente, e o iota ficou subscrito. 

13 Futuro líquido. 

14 Veja uma explicação dessas mudanças na nota de rodapé de §20.14. 

15 O alfa da raiz cai no tempo presente, mas permanece no futuro. 
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8. Verbo emprega radicais verbais múltiplos para formar raízes de 


tempos diferentes. 


*ep^ > ep^opai 

eu venho 

*è>*e'u0 > è^ewoixca 16 

eu virei 

*ôpa > ópáto 

eu vejo 

*òjc > õt^opou 

eu verei 

Vey > réyto 

eu digo 

*ép > êpw 

eu direi 


Resumo 

1. O "radical” de um verbo é sua forma mais básica. 

2. A ""raiz” de um verbo é a forma básica desse verbo em determinado 
tempo. 

3. A raiz do tempo presente e o radical verbal de alguns verbos são idên¬ 
ticos. 

4. Alguns verbos modificam seu radical verbal quando formam suas raízes 
dos diferentes tempos. Isso ocorre especialmente na formação do tem¬ 
po presente. 

5. Os léxicos alistam verbos com suas raízes de tempos (presente; futuro; 
aoristo ativo; perfeito ativo; perfeito passivo; aoristo passivo). Por en¬ 
quanto, aprendemos os dois primeiros tempos verbais. 

6. As formas diferentes do futuro não são irregulares. São perfeitamente 
regulares depois de você conhecer as regras. 

7. Os verbos que são depoentes em um tempo não são necessariamente 
depoentes em outro. 

8. Verbos com Clt,ü) e OlOGü) têm raízes que terminam numa dental 
ou velar, respectivamente. 

9. Alguns verbos alteram seus radicais para produzirem suas diferentes 
raízes dos tempos. 

10. Os futuros líquidos acrescentam BO, e não apenas sigma , como o 
formativo do tempo verbal no futuro. O sigma cai, e o épsilon se contrai 
com a vogal conectiva. 

11. O verbo composto é lormado por uma preposição e um verbo. O verbo 
composto sempre segue as formas dos tempos do verbo simples. 


16 O theta do radical caiu antes do sigma formativo do tempo. 
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12. Existem oito maneiras de um radical verbal ser modificado para formar 
a raiz do tempo presente. Dessas oito, já vimos cinco; veremos exem¬ 
plos das #3, #4 e #6 nos capítulos seguintes. 


Formação da raiz do tempo presente 

1. Radical verbal 

2. Radical verbal + l. 

3. Radical verbal + nii 

4. Radical verbal + tau 

5. Radical verbal + (l)OlC 

6. Verbos com gl 

7. Apofonia 

8. Raízes diferen tes 




Quadro 

Mestre dos Verbos 


Tempo 

aum. 

raiz do 

fonna do 

vogal 

terminações para- 

Verbal 

redup. 

tempo 

tempo 

conect. 

pessoais digma 






1 sing. 

Presente ativo 


pres. 


o/e 

1 ativo Àaxo 

Presente médJpass. 


pres. 


o/e 

lméd./pass. AãJOjjlCXl 

Futuro ativo 


fut. at. 

a 

o/e 

1 ativo EÓOCü 

Futuro at. líq. 


fut. at. 

80 

o/e 

1 ativo pevd) 

Futuro médio 


fut. at. 

a 

o/e 

lméd./pass. JTOpeTJOOUXXl 


Vocabulário 

Não deixe de verificar os radicais verbais a fim de ver quais verbos altera¬ 
ram o radical na formação da raiz do tempo presente. Se o verbo empregar 
mais de um radical, mostraremos todos eles. 

OupO) levanto, tomo, removo (101; *àp) 17 

àpd) 


17 Cf. a explicação em §20.24 #2b a respeito das mudanças na raiz do tempo. OLÍpü) pode 
reger um objeto direto no genitivo. 
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OUtOKTCÍVü) 

rnato ( 74 ; *àjtOKT8V) 
caroicxevto 

àTÍOOXéXkiú 

mando (embora), envio (132; *CUXOOX£À,) 18 
àjtooxeXd) 

|3ajití'C,oj 

batizo, mergulho (77; *|3aJtXlô) 19 

Pajixíao) 

YlVdOGKOO 

saber, ficar sabendo, tomar consciência, aprender 

(222; *yvo)) 20 
yvtooopm 

yX&ooa, -r|ç, 1 ] 

língua, linguagem (50; *y^COOOa) 21 

êveípco 

levanto, acordo (144; *éy£p) 
èyepd) 

éicpáXko 

expulso, mando para fora (81; 8K3 + *(3a7) 22 

èic(3a7(I) 

èicei 

ali, lá, naquele local (105) 

icpívoo 

julgo, decido, prefiro (114; *fCpiv) 23 
icpivd) 

Xaóç, -ov, ó 

povo, multidão (142; *7ao) 24 

(léva) 

permaneço, moro (118; *|l£v) 

|XSV(ú 

ôpáü) 

vejo, noto, experimento (454; *Ópa ; *ÔJt) 
õi^opm 25 


18 O verbo cognato de ájTÓGToXoç. 

19 Batismo provém do substantivo cognato páJITlopa. O sufixo |ia é frequentemente 
usado em grego para especificar o resultado da açao descrita pelo radical (cf. Bl-D §109 [2]). 

20 Os gnósticos eram aqueles que alegavam possuir determinados conhecimentos. 

21 Glossolalia é o dom espiritual de falar em outras línguas ou idiomas. Glossologia é a ciência 
da linguagem. 

22 èfcPáXko mantém o significado de suas duas partes. Nem sempre se pode tomar isso por 
certo num verbo grego. 

23 O crítico (iCpLTUCÓç) é uma pessoa que tem a capacidade de julgar. 

24 Laicato provém de ?UX(HiCÓÇ, que tem o mesmo significado de taxóç, . O laicato é um 
grupo de pessoas distinto do clero, ou qualquer grupo de pessoas separadas daquelas que 
pertencem a uma profissão. 

25 ÔpátO e õl|)Opai são formados de dois radicais diferentes. O radical da forma do tempo 
futuro é *OJt. A maioria dos demais tempos verbais de Ôpáó) é formada de *OJt. 
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oocj)ía, -aç f\ 
Gxópxx, -axoç, xó 
aob^co 28 


sabedoria (51; *00(j)la) 26 

boca (78; *OXopxxx) 27 

salvo, livre, liberto (106; *GU)ô) 29 
00 ) 00 ) 


Contagem total de palavras no Novo Testamento: 138T 62 

Número de palavras aprendidas até agora: 226 

Número de ocorrências de palavras neste capítulo: 1.849 

Número de ocorrências de palavras até agora: 101.056 

Porcentagem da contagem total de palavras no NT: 73,14% 


Palavras Anteriores 


epçoiioa 

èXeiJOO|Xai Cèp^; *e?i£u9; classe 8) 

Xéyo) 

êpw (*Xey; *èp; classe 8) 

'í' Ç- 

oioa 

elÔTÍoco 30 

20.25 Verbos íÇiú 

Informações Avançadas 


Você viu como (3ajtXÍ^0) forma seu futuro como se sua raiz 
terminasse numa dental. O motivo disso é que a raiz realmente 
termina numa dental. O radical de (3aJtXÍ£,a) é, de fato, *|3aJCXlô. 
Mas o que aconteceu com esta palavra, e com muitas semelhantes 
a ela, é que, a fim de formar a raiz do tempo presente desse radical, 
foi acrescentado um iota consonantal. (É essa mesma letra que 
vimos em JtÓXlÇ.) Uma dental, acrescida de um iota consonantal, 


26 Filosofia é o amor à sabedoria. 

27 Estomatologia é o estudo das doenças da boca. Estômago (OXÓ jiaxoç) também deriva de 
OTÓ|ia 

28 O iota subscrito demonstra que esse é realmente um verbo 

29 Soteriologia é o estudo da salvação. 

30 O futuro ativo desse verbo ocorre uma só vez no Novo Testamento (Hebreus 8.11). 
Talvez não valha a pena memorizá-lo; pergunte a seu professor. 
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forma dzeta. Mas, visto que esse iota consonantal foi acrescentado 
somente para formar o tempo presente, não é um fator nos demais 
tempos, e a palavra se comporta de modo regular, assim como 
qualquer outro verbo cuja raiz termina numa dental. Portanto, 
para formar o futuro, você tem [3ouruiô + O + to > |3aJTTÍ0ü). 

20.26 Verbos CXGQOJ. O radical de um verbo 0(000) termina com uma 
velar, que no presente caso é qiii. O radical de Tapáooot) é TOtpotX* 
(Este radical pode ser visto no seu cognato, o substantivo TOpo^n •) 
Quando o sigma do futuro é acrescentado à raiz, a velar e o sigma 
formam csu de conformidade com as regras regulares (TOtpá^Cü). 

O tempo presente dessa palavra foi formado basicamente como 
os verbos 1(^0). O iota consonantal foi acrescentado ao radical a fim 
de formar a raiz do tempo presente, e quando uma velar e um iota 
consonantal se combinam, formam um sigma duplicado (*tapotX + 
t> Xdpáooiú). Mas, visto que o iota consonantal é usado somente 
na raiz do tempo presente, não é fator atuante nos demais tempos 
verbais, e a palavra segue as regras usuais para as velares. 



CAPÍTULO 21 


Imperfeito do Indicativo 


Percepção Exegética 

O tempo imperfeito grego é tanto limitado quanto versátil no seu empre¬ 
go. É limitado por ocorrer exclusivamente no modo indicativo, mas nesse 
modo possui algumas nuanças interessantes de significado. Basicamente, o 
imperfeito expressa ação linear no tempo passado. Essa ação pode ser repetitiva, 
prolongada, ou apenas incipiente. As vezes, no entanto, o imperfeito expressa 
tentativas repetidas. 

Assim acontece em Gaiatas 1.13, em que Paulo diz: “Vocês ouviram qual 
foi o meu procedimento no judaísmo, como perseguia intensamente a igreja 
de Deus, procurando destruí-la”. Os dois verbos na segunda oração desse 
versículo estão no imperfeito. O primeiro (èôítüKOV) simplesmente expressa 
ação repetida no passado. Paulo está dizendo que perseguia frequentemente a 
igreja. O segundo (£JTÓp0OUV) é “tendencial”, isto é, expressa tentativas de 
ação. (É por isso que a NVI acrescenta, com razão, o verbo “procurando”, que 
não ocorre literalmente no grego). Paulo perseguia repetidas vezes a igreja, 
mas suas ações violentas não a destruíram, nem mesmo poderiam destruí-la. 
Suas ações eram meras tentativas, e ainda fracas, por sinal. A promessa de 
Jesus no tocante à sua igreja era tão verdadeira então quanto o é agora: 
“As portas do Hades não poderão vencê-la”. 

Walter W. Wessel 


Visão Geral 

Neste capítulo, aprenderemos: 

• que o imperfeito indica uma ação contínua que normalmente ocorre 
no passado; 
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■£> £> 

• que o imperfeito é formado com um aumento, com a raiz do tempo 
presente, com uma vogal conectiva, e com terminações pessoais 
secundárias; 

• que um aumento é um prefixo que indica tempo passado. Se o verbo 
começa com uma consoante, o aumento é um épsilon (hl) CO > ehTOV); 
se o verbo começa com uma vogal, o aumento é a vogal alongada 

(áyajtácjo > fjyájitov); 

• terminações secundárias ativas e passivas, os dois conjuntos finais de 
terminações pessoais. 

Português 

21.1 Em português, temos três tempos passados: o pretérito imperfeito, 
o pretérito perfeito e o pretérito mais-que-perfeito. O perfeito 
predominantemente manifesta o aspecto pontual, o mais-que- 
-perfeito tem o aspecto indefinido, e o imperfeito é contínuo. Por 
exemplo, “João estudou (pontual) ontem à noite, mas eu estudava 
(contínuo) ainda depois da meia-noite. João estava cansado porque 
estudara toda a semana’. Além das formas simples, temos também 
formas compostas do pretérito; por exemplo, “estive estudando”, 
“estava estudando”, “havia estudado”. 

Grego 

21.2 Dois tempos passados. O grego também pode descrever uma ação 
que ocorreu no passado, e emprega tempos diferentes para aspectos 
diferentes. O imperfeito descreve uma ação contínua que 
normalmente ocorre no passado, enquanto o aoristo (capítulo 22) 
descreve uma ação indefinida que normalmente ocorre no passado. 
PYGJIOOV é imperfeito (contínuo), que significa “eu amava”. ítyám)aa 
é o aoristo (indefinido), que significa “eu amei”. 1 

21.3 Aumento. O grego indica que um verbo está no tempo passado 
mediante o acréscimo de um prefixo. Este é chamado de “aumento”. 
Posteriormente, consideraremos com mais detalhes desse assunto, 
mas o épsilon acrescentado ao início de hl) CO no paradigma em §21.6 
é o aumento. 

1 O nome “imperfeito” provém do seu significado básico. Visto que descreve uma ação 

contínua no passado, não nos mostra se aquela ação chegou a ser completada, ou nao. 

Portanto, é imperfeito, isto é, nao completado, não aperfeiçoado. 
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21.4 Terminações primárias e secundárias. Conforme vimos no capítulo 
16, existem dois conjuntos de paradigmas que você precisa aprender. 
Os tempos primários são definidos como aqueles que não empregam o 
aumento, e os tempos secundários são aqueles que empregam o aumento . 

Qiiatro Conjuntos de Terminações Pessoais 


Primário ativo 

Secundário ativo 

Primário passivo 

Secundário passivo 


Os tempos primários empregam terminações pessoais primárias, e 
os tempos secundários empregam terminações pessoais secundárias. 
Já aprendemos as primárias em associação com o tempo presente, e 
aprenderemos as secundárias usando o imperfeito. 


Presente ativo 

Imperfeito ativo 

Presenre passivo 

Imperfeito passivo 


Esses quatro conjuntos de terminações são tudo que você precisa 
saber em relação ao verbo grego. Todos os demais paradigmas serão 
leves variações desses quatro. Você já conhece dois dos quatro. Assim 
que você aprender os dois paradigmas que se seguem, conhecerá 
todas as terminações pessoais para os verbos. Parabéns! 

21.5 Uma das vantagens de aprender as terminações primárias e 
secundárias é que, quando você vir uma terminação secundária, poderá 
se assegurar de que o verbo recebeu um aumento. Essa é uma ajuda 
extremamente relevante para a análise morfológica, e deve se tornar 
uma parte regular do seu arsenal de análise morfológica. Sempre 
que você vir uma terminação secundária, confirme se o verbo recebeu 


um aumento. 



222 


Fundamentos do grego bíblico 


Imperfeito Ativo 

21.6 Quadro. O imperfeito do indicativo ativo é formado de quatro partes. 


Aumento + raiz do tempo presente ativo + 
vogal conectiva + terminações pessoais secundárias ativas 

8 + Xv + o + prv > è\vo\xzv 


21.7 Paradigma: Imperfeito ativo 

As partes diferentes do verbo estão separadas por conveniência, e as 
verdadeiras vogais conectivas e terminações pessoais estão alistadas 
com explicações. A forma do tempo presente foi incluída a título de 
comparação. Procure alistar todas as semelhanças que você perceber 
entre as terminações primárias e secundárias. Concentre sua atenção 
nessas semelhanças. 


forma 

tradução 

* 

vogal 

conec. 

termi- presente 

nacão 

* 

1- sing £ Xv 0 v 

Eu soltava 

0 

V )a>(0 

2 1 sing. & Xv £ ç 

Tu soltavas 

£ 

Ç Mblç 

3 ã sing. £ \v £ (V) 

Ele/ela/algo soltava 

£ 

- (v) 2 XÚ£l 

I a pi £ Xv 0 [IEV 

Nós soltávamos 

0 

|t£v Mopev 

2 pl £ )a3 £ t£ 

Vós soltáveis 

£ 

T£ Xmxz 

3-pi £ Xv 0 V 

Eles/elas/algo soltavam 

O 

v 3 MouoiÇv) 


Note que nüé a terminação pessoal, tanto para a primeira pessoa do 
singular quanto para a terceira pessoa do plural ativa. O contexto 
ajudará você a resolver se determinada forma é primeira do singular 
ou terceira do plural. 


2 Nenhuma terminação pessoal é usada, de modo que a vogal conectiva permanece sozinha, 
com o nü móvel. Trata-se de algo um pouco semelhante àquilo que vimos na primeira 
pessoa do singular ativa das terminações primárias (v. §16.10). 

3 O imperfeito ativo emprega as mesmas terminações para a primeira pessoa singular e a 
terceira pessoa do plural. O contexto dirá a você qual é qual. 
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Imperfeito Médio/Passivo 

21.8 Quadro. O imperfeito médio/passivo do indicativo é formado de 
quatro partes. 


Aumento + raiz do tempo presente passivo+ 
vogal conectiva + terminações pessoais secundárias passivas 

e + Xv + o + jiTjv > êXdo[Tr]v 


21.9 Paradigma: Imperfeito médio/passivo 

A tradução deve usar a voz passiva. 


fo?ma 

tradução 

$ 

vogal 

conect. 

termi¬ 

nação 

presente 

passivo 

I a sing. 8 Xv Ó |1T|V 

Eu era solto 

0 

pijV 

Xvo\xm 

2- sing. 8 Xv o u 

Tu eras solto 

8 

o 

o 

Mn 

3~ sing. è Xv 8 TO 

Ele/ela/algo era solto 

8 

TO 

Xmmi 

1- pl. é Xv ó p80a 

Nós éramos soltos 

0 

|T80a 

XuopeOa 

2- pl. 8 Xv 8 008 

Vós éreis soltos 

8 

008 

XÚ8O08 

3- pl 8 Xv 0 VT 0 

Eles eram soltos 

0 

VTO 

Xvovxai 

Essas terminações secundárias não são tão diferentes assim das 
terminações primárias. E por isso que pedimos que você aprendesse 


o que realmente está acontecendo no verbo grego. De outra forma, 
você não perceberia com tanta clareza as semelhanças. A vogal 
conectiva é visível em quase todas as formas. 


4 


Essa é a única terminação pessoal secundária que se alterou de modo significativo. A 
terminação é realmente GO. Uma vez que um sigma não pode ficar entre duas vogais, ele 
cai, e a vogal conectiva e o omicron se contraem em 01). 
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Características de Verbos Imperfeitos 

21.10 Aumento. O aumento indica o tempo passado. Existem duas 
maneiras diferentes de uma palavra receber aumento, e isso depende 
de se a raiz do verbo começa com uma consoante ou com uma vogal. 

a. Se o verbo começa com uma consoante , o aumento é um épsilon , 
sempre com aspiração brandaP Por exemplo, ÀUOO é aumentado 
como skvov, porque a primeira letra da raiz é uma consoante. 

b. Se o verbo começa com uma vogal > o aumento é formado pelo 
alongamento daquela vogal. 5 6 Por exemplo, áyaJláoo é aumentado 
para qyájTOOV, porque a primeira letra da raiz é uma vogal. O 
alongamento segue o padrão normativo explicado no capítulo 
sobre as contrações, excetuando-se que o alfa inicial se alonga 


para êta. 

e não 

para alfa. 




aumento 

original 

aumento 

original 

1} 

< 

a 

u 

< 

CU 

TI 

< 

£ 

n 

< 

£1 

00 

< 

0 

00 

t 

< 

Ol 


< 

11 

T|l) 

< 

av 

1 

< 

1 

T]l) 

< 

£lf 

V 

< 

u 




00 

< 

00 




Se um verbo 

começa com um 

ditongo y 

ou a 

primeira letra do 


ditongo alonga-se (£l)XOipiOT£tO > qPXOCplGTOPV), ou o ditongo 
não é modificado (BPpiOlCü) > BPplOKOV). Os verbos que começam 
com £1) frequentemente não recebem aumento. 


5 Esse aumento é chamado “silábico”, porque acrescenta outra sílaba à palavra. 

6 Esse aumento é chamado “temporal”, porque leva mais tempo para pronunciar a palavra 
quando a vogal é longa. Naturalmente, “longo” é um termo relativo; a diferença de 
tempo entre pronunciar um ômega e um omicron não se nota facilmente, mas pelo menos 
está presente. 

Às vezes, o ditongo 81) não é aumentado. 
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21.11 Raiz do tempo presente. A raiz do tempo presente é usada para 
formar o tempo imperfeito. Para achar a raiz do tempo presente, 
remova da forma lexical a vogal conectiva e a terminação pessoal. 
Depois, para formar o imperfeito, acrescente o aumento, a vogal 
conectiva e as terminações pessoais secundárias. 

A forma imperfeita não é geralmente alistada com os demais 
tempos verbais nos léxicos, porque ela é construída com base na raiz 
do tempo presente. No entanto, se um verbo ocorrer no imperfeito 
no Novo Testamento, incluímos o imperfeito nas nossas listas, mas 
o colocamos entre parênteses. Dessa maneira, você sempre saberá a 
aparência da forma aumentada. 

epxopm, (T]pxópr)v), ê^ewopm, fjÀ,0ov ov fjX0a, 
i\r\kvQa 

21.12 Vogais conectivas e terminações pessoais secundárias. O imperfeito 
é formado com as mesmas vogais conectivas que o presente, mas 
com terminações secundárias. 

21.13 Reconhecimento. Embora as terminações pessoais para o imperfeito 
sejam um pouco diferentes das dos tempos presente e futuro, con¬ 
tinua havendo muitas semelhanças. 

Ativo 


Xheiç 

bXubç 

Segunda pessoa do singular. Ambos terminam em sigma. 
Esta é a única terminação pessoal que ocorre desta 
maneira. Portanto, todas as vezes que você vê um verbo 
cuja terminação pessoal termina em sigma , sabe 
automaticamente do que se trata. 

Xúopev 

èEóopev 

Primeira pessoa do plural Idêntico. 

Meie 

éXUBTB 

Segunda pessoa do plural Idêntico. 

Xbowi 


Terceira pessoa do plural A terminação primária é real¬ 
mente VOl, enquanto a secundária é simplesmente V. 

Passivo 

\vo\xai 

êXt>ó|XT]v 

Primeira pessoa do singular. As duas têm três letras, das 
quais a primeira é mü. 


zkvov 

Segunda pessoa do singular. Ambas têm um signa que 
cai e que resulta em contrações significativamente 
diferentes. Esta terminação sempre é a mais trabalhosa. 
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Xmxai èXmxo 
X,TJÓ|ji80a è\vò\x£Üa 
XmoQz êÀ,Ú8G08 

Movtou zkvovxo 
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Terceira pessoa do singular, xai na primária e TO na 
secundária. 

Primeira pessoa do plural. As terminações são idênticas, 
da mesma maneira que no ativo. 

Segunda pessoa do plural. As terminações são idênticas, 
como no ativo. O tau está associado com o ativo (te), 
o theta é característico do passivo (008); compare 
também o theta na primeira pessoa do plural (|I80G0. 

Terceira pessoa do plural. VTCXi para a primária e vxo 
para a secundária. 


21.14 Quatro paradigmas principais. Agora você conhece os quatro 
paradigmas primários. Todos os demais paradigmas são variações 
destes. 


.8 

i 


§ 

• 

& 




tempos primários tempos secundários 


X0oo 

(-) 

sXuov 

(V) 

X081Ç 

(ç) 

eXl)8Ç 

(Ç) 

Xúei 

(i) 

eXue(v) 

(-) 

X0O|18V 

(|16V) 

èXóojiev 

(|iev) 

Xúexe 

(te) 

êXáexe 

(te) 

X0ouoi(v) 

(vai) 

èXuov 

(v) 

X0o|iai 

(|iai) 

èXuÓ|XT|V 

(|1T)V) 

X0T] 

(aai) 

éXóou 

(00) 

Xúexai 

(xai) 

8X08X0 

(to) 

Xuó iieBa 

([ie0a) 

êXi)ó[ie0a 

(|i80a) 

X0eo0e 

(a0e) 

8X08008 

(008) 

Xúovxai 

(vxai) 

êXúovxo 

(vxo) 


21.15 Traduzindo um imperfeito. Quase tudo no tempo imperfeito 
(pessoa, número, voz, modo) comporta-se da mesma maneira que 
no tempo presente. A única diferença é o aspecto e, geralmente, o 
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tempo. De modo geral, o tempo imperfeito é traduzido como um 
passado contínuo. 

21.16 Verbos depoentes. Se um verbo é depoente no presente, sempre será 
depoente no imperfeito, já que ambos empregam a mesma raiz. 

21.17 Verbos compostos. No verbo composto, o aumento vem depois da 
preposição e antes da raiz do verbo. Em outras palavras, você põe o 
aumento na parte verbal, e não na preposição. O imperfeito de 

Kaxa(3aívco é mxEfkdvov. 

Faz sentido colocar o aumento na parte verbal do verbo composto. 
O aumento indica tempo passado, e uma preposição não pode 
indicar tempo; de modo que a parte verbal do verbo composto deve 
receber o aumento. 

Você notará que o alfa final de ícaxcxpoávco não se contraiu com 
o aumento; de outra forma, seria Kata(3aíVOV (0t£ > Oi). Sempre 
que a preposição termina numa vogal, aquela vogal final ou cairá 
diante do aumento (que acontece mais comumente) ou, em poucos 
casos (tais como os verbos compostos com Tispí), permanece, mas 
não se contrai (p. ex., TTBpiJtaxéco > JXBptBJráxouv). 

Quando você acrescenta um aumento a um verbo composto que 
começa com êlC, kapa muda para csi (élCpáXXtO > B^£(3aÀVov). 8 

Verbos Contraídos 

21.18 Você deverá ser capaz de olhar para as seguintes formas contraídas e 
descobrir por conta própria quais vogais estavam envolvidas nas 
contrações e porque se contraíram daquela maneira. Se não conseguir, 
volte ao capítulo 17 e reveja as regras. 

Assim como no tempo presente, os verbos contraídos se contraem, 
não com a combinação entre a verdadeira vogal conectiva/terminação 
pessoal, mas com a forma vista no presente ativo e passivo. 


8 Se você quiser realmente saber o porquê, a forma verdadeira da preposição é £§. O sigma 

que faz parte do csi é perdido quando a letra seguinte é uma consoante f sigma 
interconsonantaT). Quando o aumento é inserido, o sigma já não é interconsonantal, de 
modo que não vai embora. 
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àyajtáo) 

jtoieto 

ativo 

JtX-TlpÓO) 

1- sing. 

Tiyájtcov 

èitoíouv 

ènh\povv 

2- sing. 

T]yá7taç 

8JTOL81Ç 

êjrMipouç 

3- sing 

r\yána 

èjioíei 9 

ènfo\ç)ov 10 

Fpl. 

r\ yajtôpev 

êjtoioEpev 

8Jt7r]poC'uev 

2 2 pi 

fjycmaxe 

8JT018LX8 

8Jt7r]poi3T8 

3- pl. 

TiyájToov 

mi 

8JTOÍOW 

êdio/passivo 

êjiMpouv 

1- sing. 

i]yajcd)(xr|v 

8JtOlOnpT]V 

8JCA.po6lit|V 

2r sing. 

fiyajrto 

êttOlOÍ) 

êjcA.ripox) 

3~ sing. 

fjyajraxo 

ejxoieixo 

êjtXrjpouxo 

I a pl. 

iiyajttdpeOa 

8Jtoim)|i80a 

èjx)apob|i£xa 

2 a pl. 

tiyajraoGe 

8jtOl8ia08 

èjxMipowBxe 

3 a pl. 

qyajttovto 

êjtOlOfiVTO 

êjtXrjpoOvxo 


21.19 O imperfeito de cijJlí é o seguinte. Memorize o paradigma. 

Agora você sabe todas as formas de elpí no modo indicativo. 


I a sing. 

fpT)V 

Eu era 

2 a sing. 

fjçü 

Tu eras 

3 a sing. 

rjv 

Ele/ela/aquilo era 

I a pl. 

'S' i -y 

Tj|18V " 

Nós éramos 

2“ pl. 

T|X8 

Vós éreis 

3^1. 

O 

P 

Eles/elas/algo eram 

9 Embora não haja terminação pessoal, 

a vogal da raiz (8) continua se contraindo com a 

vogal conectiva (e). 

1 o Embora não haja terminação pessoal, 

a vogal da raiz (o) continua se contraindo com a 


vogal conectiva (e). 

1 1 Existe uma forma alternativa fjoBa que ocorre apenas duas vezes (Mateus 26.69; Marcos 

14.67) 

12 Essa forma ocorre oito vezes no Novo Testamento. A forma alternativa f]íl£0a ocorre 


cinco vezes. 
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21.20 Dica para a tradução. Quando você encontrar uma forma verbal, 
recomendamos que pergunte, em primeiro lugar: “Este verbo está 
no tempo presente ou em outro?”. (Nessa altura, não leve em conta 
qualquer possível aumento.) Assim, você está realmente se pergun¬ 
tando: “Qual é o radical verbal?” “E igual à raiz do tempo presente 
ou não?” 

Se a resposta for “sim”, logo, o verbo é um presente ou um imperfeito 
(já que o imperfeito é construído com base na raiz do tempo presente). 
Se a resposta for “não”, trata-se de outro tempo que porventura tenha 
alterado o radical. Você talvez queira desenvolver algum outro método, 
mas a ideia é você ensinar a si mesmo que o radical verbal (quer tenha 
sido modificado quer não), é um indício tremendamente importante 
na identificação das formas verbais. 

Resumo 

1. O imperfeito indica uma ação contínua, normalmente no passado. 

2. O imperfeito é formado com um aumento + raiz do tempo presente + 
vogal conectiva + terminações secundárias. O imperfeito é um tempo 
secundário, porque emprega um aumento. 

3. O aumento é um prefixo do verbo, e indica tempo passado. 

• Se a raiz começa com uma consoante, o aumento é um épsilon . 

• Se a raiz começa com uma vogal, a vogal se alonga. 

• Se a raiz começa com um ditongo, ou a primeira vogal do ditongo 
se alonga ou o ditongo não sofre nenhuma mudança. 

• Se é um verbo composto, o aumento é colocado antes da parte verbal 
do verbo composto. Se a preposição termina numa vogal, esta 
geralmente cairá e não se contrairá com o aumento. 

4. As terminações pessoais do tempo secundário são muito semelhantes 

às primárias. 

• Ativo: V, Ç, - , |18V, T8, V. 

• Passivo: \IT\V , GO, TO, [1800, 008, VTO. 

5. Um verbo depoente no presente também será depoente no imperfeito, 

e vice-versa. 

6. Os verbos contraídos seguem as regras regulares. 
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Quadro Mestre dos Verbos 


Tempo 

aum. 

ra iz do 

fonn . do 

vogal 

tenninacões 

* 

para¬ 

Verbal 

redup. 

tempo 

tempo 

conect. 

pessoais 

digma 






1 sing. 


Presente ativo 


pres. 


O/8 

1 ativo 

Xixo 

Presente méd./pass. 


pres. 


0/8 

1 méd./pass. 

Amogcu 

Imperfeito at. 

e 

pres. 


0/8 

2 ativo 

bXüov 

Impefeito méd/pass 

8 

pres. 


o/e 

2 méd/ pass 

èXuójiriv 

Futuro ativo 


fut. at. 

0 

0/8 

1 ativo 

/moto 

Futuro at. líq. 


fut. at. 

eo 

o/e 

1 ativo 

uevbj 

Futuro médio 


fut. at. 

0 

0/8 

1 méd./pass 

. Jtopebaojiai 




Vocabulário 


Diferentemente de outras gramáticas, alistamos a forma dos verbos no 
tempo imperfeito, caso ocorram no Novo Testamento. Estão entre parênteses 
antes da forma do tempo futuro. 


òxoXovQéiX) 
ôtôáoteu) 
eTteorráto 
êptoxáto 


sigo, acompanho (90; *Ó r .*CoXou0£) 1 ' 
(qicoXou0ouv), òxoXovQpov) 

ensino (97; *Ô0UC) 14 

(éôiôaotcov), ôiòá^co 15 

pergunto, peço, questiono, exijo (56; *é:t£pa)ia) 
(ájtripOTüjv), eqjtepmTrjaco 

pergunto, peço, rogo (63; *èp03TO) 

(qptÒKOv), èptoxqooj 


13 Normalmente rege um objeto direto no dativo. Anacoluto é uma construção na qual a 
sequência da frase se modifica de forma abrupta (semelhante ao aposto). Um acólito 
(atcoXouOoç) é um atendente ou seguidor, especialmente um atendente diante do altar. 

14 O verbo cognato do substantivo òlÔáoiCoAoç. Quanto ao radical, v. MBG, v-5a, p. 312. 
13 Note que o sigma da raiz também é absorvido pelo csi. 
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0éXü) determino, quero, desejo, desfruto de (208; *0£X) 16 

(f]0£ÁOv), 17 Oe^rjaco 18 


TTBplTtOTCBlO 

ovv aytovT], -fjç ? 
Oapiaaio;,-oiv ó 

XpÓVOÇ,“OV,Ô 


ando (em derredor), vivo (95; *Tt8piJiaT8) 19 

(nepiEJtáiouv), ^eputairjato 

sinagoga, reunião (56; *0UVaYü>yr|) 20 
fariseu (98; *4>apiaaio) 21 
tempo (54; */ v pOVO ) 22 


ôbvapai 



Palavras Anteriores 23 

(éôi'váur]v), 24 ÒEvijaopai 
(eic/pv), Beto 


Contagem total de palavras no Novo Testamento: 138.162 

Número total de palavras aprendidas até agora: 235 

Número de ocorrências de palavras neste capítulo: 817 

Número de ocorrências de palavras até agora: 101.873 

Porcentagem da contagem total de palavras no NT: 73,73% 


Informações Avançadas 

21.21 Aumentos irregulares. Alguns verbos parecem ter aumentos irregu¬ 
lares. Na realidade, não são irregulares, mas essa é uma daquelas 


16 Metzger (Estudos) nos faz lembrar da heresia monotelista , que dizia que Cristo tinha uma 
só vontade, a divina. 

17 0é/\XO forma seu aumento como se fosse èfiéXoJ, porque sua forma no imperfeito é 
T]0£AOV. Na realidade, sua raiz começava antigamente com épsilon , mas o épsilon caiu, 
embora o aumento sirva de lembrança de que ali existia uma letra. 

18 Insere um êta antes do formativo do tempo. Isso não é tão incomum assim. 

15 O filósofo peripatético (7t£p171 OCTTjTIICÓÇ) andava em redor, de lugar em lugar, ensinando 
seus seguidores enquanto viajava. 

20 A sinagoga é onde as pessoas se reuniam para um encontro. 

21 Fariseu. 

22 Um cronógrafo mede o tempo. Cronologia é a ciência de medir o tempo. 

23 Só incluímos aquelas palavras que formam de modo inesperado o seu aumento. 

24 ôúVGUOU também aumenta como fjÔüvápqv. 
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questões nas quais as regras que governam o aumento podem se 
tornar bastante complicadas. Explicaremos nas notas de rodapé a 
maioria das “irregularidades” (conforme a aparência), mas em alguns 
casos talvez seja mais simples para você simplesmente memorizá- 
las. Fica claro que, se você conseguir lembrar-se das regras, fica muito 
melhor, visto que as regras que afetam determinado aumento 
provavelmente também afetam outros verbos. 

Examinemos, por exemplo, V/Lti. O imperfeito de BXOi) é BIXOV. 
O radical verbal é *GBX- No presente, o sigma é substituído pela 
aspiração áspera. Mas, porque os gregos não gostavam de dois sons 
“aspirados”, da aspiração áspera e do qui imediatamente em seguida, 
a aspiração áspera “desaspira 5 e passa a ser aspiração branda (*GBX > 

êx > h > BXBO). 

Ao formar o imperfeito, uma vez que o radical verbal realmente 
começa com uma consoante, o aumento é o épsilon . Mas, então, o 
sigma , por ficar entre duas vogais, cai, e os dois épsilom se contraem 
para Bt (£ + GBX > BBX > BIXOV). 

O futuro tem uma aspiração áspera (bScü). O sigma formativo 
do tempo verbal junta-se com o qui para formar csi, mas, visto que 
não há dois sons aspirados em seguida, a aspiração áspera pode 
permanecer (*GBX + 0 + ü) > èoyiú > Bçto). 

Ora, tudo isso talvez soe complicado e desnecessário, e talvez seja, 
por enquanto. Mas é importante que você se dê conta de que os verbos 
gregos são formados com lógica e harmonia, que realmente seguem 
regras específicas, e que, no final das contas, conhecer essas regras reduz 
a quantidade de memorização. Como resultado, o uso contínuo do 
grego se torna uma possibilidade muito maior. É por isso, afinal das 
contas, que estamos aprendendo esse idioma grandioso, a fim de usá-lo 
durante o restante da nossa vida, com vistas a entendermos e 
proclamarmos a revelação de Deus de modo tão eficaz quanto possível. 

21.22 “Ser/estar” e “haver”. Por enquanto, o único aspecto incomum de 
Bl|Il é que rege um predicativo do sujeito em vez de um objeto direto. 
Existe outro aspecto importante do verbo. É possível traduzir Bl|ií por 
“há”, a fim de fazer uma tradução que faça sentido em português. O 
contexto lhe mostrará se isso é necessário ou não. Por exemplo, éoTIV 
OllCOÇ Ttapà lf|V 0áXa.GOav pode significar: “Há uma casa à beira- 
-mar”. Mas também pode significar: “Uma casa está à beira-mar”. 
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Segundo Aoristo do Indicativo 

Ativo/Médio 


Percepção Exegética 

O aoristo (àópiOTOÇ) é o tempo verbal indefinido que declara somente o 
fato da ação, sem especificar sua duração. Quando o aoristo descreve uma 
ação como uma unidade, pode acentuar uma de três possibilidades, como, 
conforme podemos imaginar, uma bola que foi chutada: 1) levantar voo 
(incoativo ou ingressivo); 2) voar (constativo ou durativo); 3) chegar 
(culminativo ou télico). 

Esses aspectos do aoristo indefinido talvez lancem alguma luz sobre uma 
declaração desconcertante de Jesus no seu discurso no monte das Oliveiras 
(Marcos 13.30 e paralelos). “Eu lhes asseguro: Não passará esta geração até 
que todas estas coisas yévr]Tai”. A dificuldade se acha no fato de que Jesus já 
descreveu o fim do mundo, no versículo 24ss, em termos vívidos de o Sol e a 
Lua não darem a sua luz, das estrelas caírem do céu e dos corpos celestes 
serem abalados. A não ser que a expressão “esta geração” (f| yeveà aírCT)) seja 
esticada para incluir a era inteira entre a primeira vinda de Jesus e a sua 
segunda vinda (uma opção menos provável), o aoristo yévrjiai deve fornecer 
a pista. Se considerarmos este verbo como um aoristo ingressivo e o tratarmos 
da perspectiva da ação iniciada, o dito pode ser traduzido por: “Eu lhes asse¬ 
guro: Não passará esta geração até estas coisas começarem a acontecer” . 

Esta nuança da mesma forma aoristo também pode ser vista nas palavras 
do anjo Gabriel a Zacarias (Lucas 1.20): “Agora você ficará mudo. Nao 
poderá falar até o dia em que y£VT]TaL xama”. Não somente o nascimento, 
mas também o ministério adulto de João Batista é profetizado por Gabriel 
nos versículos 13-17; no entanto, Zacarias recupera sua fala tão logo escreve 
o nome do filhinho João numa tabuinha (v. 62-64). Portanto, o versículo 
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20 deve ser assim traduzido: “Agora você ficará mudo. Não poderá falar até o 
dia em que estas coisas começarem a acontecer.” 

Será muito aconselhável para o estudante, portanto, prestar atenção cui¬ 
dadosa ao significado contextuai da unidade maior de sentido, e interpretar o 
aoristo conforme sugeriria a perícope, ou parágrafo. 

Royce Gordon Gruenler 


Visão Geral 

Neste capítulo, aprenderemos que: 

o aoristo indica uma ação indefinida que normalmente ocorre no passado. 
Por enquanto, deve ser traduzido pelo pretérito perfeito em português 
{ comi , e nao comia ); 

o grego tem duas maneiras de formar o aoristo. O segundo aoristo emprega 
o radical verbal sem modificação para a sua raiz do aoristo, que sempre será 
diferente da raiz do tempo presente; 

o segundo aoristo é formado mediante o emprego de um aumento, da raiz 
do segundo aoristo, da vogal conectiva e das terminações secundárias. 


Português 

22.1 Os tempos verbais do passado em português são formados de modo 
regular 1 pelo acréscimo das terminações de cada tempo à raiz verbal, 
Por exemplo, estudar : estudai, estud^w, estudam O verbo irregular 2 
altera a raiz. Por exemplo, ir. fui, ia, fora. No que diz respeito ao 
significado do verbo, o modo de formar o passado nao tem influência, 
“Fazi” e “fiz” teriam o mesmo significado, se a primeira forma fosse 
uma palavra genuína. 


22.2 


Grego 

No capítulo anterior, estudamos um dos tempos passados em grego. 
O imperfeito descreve uma ação contínua que normalmente ocorre 
no passado. O segundo tempo passado no grego é o aoristo. O 
aoristo descreve uma ação indefinida que normalmente ocorre no 
passado. 


1 Também chamado verbo “fraco”. 

2 Também chamado verbo “forte”. 
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Assim como o imperfeito é sempre contínuo, o aoristo é sempre 
indefinido. Informa você que a ação aconteceu, mas nada mais a 
respeito da ação (cf. §15.6-7, especialmente as considerações sobre 
a diferença entre “indefinido” e 'pontual”). Isso significa que na 
tradução você normalmente empregaria em português o pretérito 
perfeito: “estudei”, e não “estudava”. Conforme vimos no capítulo 
15, nem sempre o que chamamos de "pontual” é idêntico ao 
“indefinido” em grego; portanto, tome cuidado. 

22.3 O grego tem duas maneiras diferentes de formar o aoristo, de 
forma algo semelhante às formas regular e irregular dos verbos em 
português. O tempo grego paralelo com a formação “regular” 
em português é chamado de primeiro aoristo, enquanto o 
“irregular” é chamado de segundo aoristo. A maioria das 
gramáticas de grego começa com o primeiro aoristo, mas nós 
acreditamos que é mais fácil começar com o segundo aoristo, 
pois este é quase idêntico ao imperfeito. 

O verbo grego será, ou primeiro, ou segundo aoristo, mas nunca 
ambos. 3 


Segundo Aoristo Ativo 

22.4 Quadro. O segundo aoristo ativo se compõe de quatro partes. 


Aumento + raiz do aoristo ativo + 
vogal conectiva + terminações pessoais secundárias ativas 

ê + Xa[3 + o + pev > éXá(3opev 


À/Óü) tem uma forma do primeiro aoristo ativo (capítulo 23), de 
modo que o paradigma aqui oferecido apresenta o segundo aoristo 
de outro verbo, Xa|i(3ávoo (*Xa(3), que significa 'pego, tomo”. 


3 


Existem umas poucas exceções a essa regra, mas bem poucas. 
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o o 

Note que as terminações são idênticas às empregadas no imperfeito. 
A raiz do aoristo ativo é alistada como a terceira forma do verbo no 
léxico (p. ex., eXapiov). 

Xappávto, (éXáppavov), Xf|p\|)opai, eXa|3ov, EÍXqcpa, 
eí/brippca, eXfjcfBriv 


forma 

tradução vogal 

conect. 

termi¬ 

nação 

impefeito 

1- sing. 6 Xap o v 

Eu peguei 

0 

V 

eXuov 

2~ sing E XaP £ s 

Tu pegaste 

£ 


eXueç 

3r sing Ê Xap E (v) 

Ele/ela/algo pegou 

£ 

-(V) 

êXue(v) 

l â pi £ Xáp o pev 

Nós pegamos 

0 

g£V 

êXúogEv 

2 1 pl E Xáp £ TE 

Vós pegastes 

£ 

T£ 

êXl)£T£ 

i¥ pl £ Xap o v 

Eles/elas/algo pegaram 

0 

V 

è , Xuov 


22.5 Aumento. O acréscimo do aumento para o aoristo segue as mesmas 
regras do imperfeito. 

22.6 Raiz*. Na voz ativa, o segundo aoristo sempre terá uma raiz diferente do 
tempo presente porque o radical sempre terá sido modificado para formar 
a raiz do tempo presente. De outra forma, você nunca poderia distinguir 
entre um perfeito e um segundo aoristo. Essa mudança do radical 
envolve uma mudança drástica, tal como quando o verbo emprega 
radicais diferentes para formar as raízes dos seus tempos (p. ex., XéytO 
[*Xsy] se torna BlTCOV [FlJl] 4 no aoristo). Mas, durante a maior parte 
do tempo, a mudança da raiz é menor, e envolve, ou a simplificação 
de uma consoante dupla (p. ex., *(3aX > (3áXXo) > £(3aXov) ou uma 
mudança de vogal (p. ex., *X81JI > XbÍJTOO > bXijtov). 

Se você observar os tipos de mudanças vocálicas que ocorrem 
entre o tempo presente e o segundo aoristo, isso o ajudará a conhecer 
a fundo o segundo aoristo. Isso lhe deve servir de lembrete, 


4 F, o digama, é outra letra que, assim como o iota consonantal, caiu do alfabeto grego 
muito tempo antes do grego coinê. O fato de ele ter estado presente continua afetando as 
formas das palavras. Nesse caso, visto que o radical de elrtOV é FlJT, o iota não se alongou 
mas, em vez disso, um épsilon foi acrescentado como seu aumento, e o digama caiu (8 + 
FlJt> BITtOV). 
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novamente, para você memorizar com muito cuidado as formas 
lexicais dos verbos que lhe foram ensinados, especialmente os radicais 
verbais. Uma só letra pode fazer toda a diferença. Geralmente, o 
radical verbal não é modificado na formação da raiz do tempo segundo 
aoristo, de modo que, se você tiver aprendido seus radicais verbais, 
o segundo aoristo deverá ser fácil. 

22.7 Formativo do tempo. O segundo aoristo ativo não tem formativo 
do tempo. 

22.8 Vogais conectivas. O segundo aoristo ativo emprega as mesmas vogais 
conectivas que o presente. Se a terminação pessoal começa com mü e 
nü, a vogal conectiva é omicron; em todas as outras circunstâncias , a 
vogal conectiva éépsilon. Se nenhuma terminação pessoal for usada ., a 
vogal conectiva pode sen ou omicron, ou épsilon. 

22.9 Terminações pessoais. Uma vez que o segundo aoristo é um tempo 
com aumento, emprega terminações pessoais secundárias. No ativo, 
as terminações são idênticas às terminações do imperfeito ativo que 
você já aprendeu. Será fácil confundir esses dois tempos entre si. A 
única diferença entre o imperfeito e o segundo aoristo ativo é a raiz 
do tempo (p. ex., efriotJAov vs. epoAov). 

Embora a primeira pessoa do singular e a terceira pessoa do plural 
sejam idênticas entre si quanto à forma (6|3oAov), o contexto 
geralmente esclarece qual é a pessoa em pauta. 

22.10 Tradução. O aoristo ativo descreve uma ação indefinida que normal¬ 
mente ocorre no passado. Use o pretérito perfeito (p. ex., “eu comi'), 
e não o imperfeito (“eu comia). 

22.11 Alistamento no vocabulário. Se um verbo tiver um segundo aoristo, 
sempre o alistaremos na seção do vocabulário. No Apêndice, 
fornecemos uma lista de todos os verbos que ocorrem 50 vezes ou 
mais e que possuem o segundo aoristo. Talvez seja útil fazer um 
cartão de vocabulário separado para cada segundo aoristo. 

22.12 Segundos aoristos “irregulares”. O que dissemos a respeito das formas 
“irregulares” do tempo futuro aplica-se também ao aoristo. Algumas 
formas do aoristo talvez pareçam ser irregulares, mas na realidade 
não o são. 
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As vezes, a mudança será óbvia, porque muitos verbos seguem os 
mesmos padrões. Em outras ocasiões, no entanto, a variação será 
significativa. Por exemplo, Xéyix) tem o aoristo EÍTtOV que é construído 
sobre um radical totalmente diferente. Nessas ocasiões, é mais fácil 
simplesmente memorizar as duas raízes. 

Segundo Aoristo Médio 

22.13 Quadro. O segundo aoristo médio tem quatro partes. 



finna 

tmducão 

* 

vogal 

conect. 

tenni- 

nacão 

* 

impe}feito 

F sing. é yev ó prjv 

Tornei-me 

0 

[ií)V 

8>mÓLlT|V 

28- sing. è yev o u 

Tornaste-te 

8 

ao 5 

è\vov 

3r sing. 8 yev 8 to 

Ele/ela/algo se tornou 8 

TO 

8À.Ú8TO 

1-pl. 8 ysv ó p£0a Tornamo-nos 

0 

U80a 

èEuópeGa 

2r pr. e yév £ O0£ 

Tornastes-vos 

8 

O0£ 

8XÚ8O0E 

3~pr. ê yev o vto 

Eles/elas algo se tornaram 0 

VTO 

8À.ÚOVTO 


22.14 No aoristo, assim como no futuro, o médio e o passivo são formas 
distintivamente diferentes. No paradigma anterior, as definições são 
ativas, porque as únicas formas do aoristo médio que veremos neste 
capítulo são depoentes. 


O sigma cai por ser intervocálico (i.e, entre duas vogais), e as vogais se contraem para OU. 
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Resumo 

1. O aoristo indica uma ação indefinida que normalmente ocorre no passado. 
Por enquanto, deve ser traduzido pelo pretérito perfeito em português. 

2. O grego tem duas maneiras de formar o aoristo. Não existe diferença entre 
as duas quanto ao significado, apenas quanto à forma. 

3. A raiz do segundo aoristo geralmente passará por uma mudança vocálica 
para diferenciá-lo do presente, embora às vezes se trate de uma mudança 
consonantaí, É geral mente a forma não modificada do radical verbal. 

4. O segundo aoristo ativo é formado pelo uso de um aumento, a raiz do 
tempo verbal segundo aoristo, a vogal conectiva, e as terminações 
secundárias ativas. 

5. O segundo aoristo médio é formado mediante o uso de um aumento, a 
raiz do tempo verbal segundo aoristo, a vogal conectiva, e as terminações 
secundárias passivas. 

6. Às vezes, as mudanças nas raízes são mínimas. Em outras ocasiões, haverá 
uma diferença significativa, porque as raízes dos tempos presente e aoristo, 
respectivamente, provêm de dois radicais diferentes. 




Quadro Mestre dos 

Verbos 


Tempo 

Verbal 

aum. 

redup. 

raiz do 
tempo 

fornia do 
tempo 

vogal 

conect. 

T sina 

o 

terminações para- 
pessoais digma 

Presente ativo 


pres. 


o/e 

1 ativo Xho) 

Presente méd/pass. 


pres. 


o/e 

1 méd./pass. \vo\iai 

Imperfeito attivo 

8 

pres. 


o/e 

2 ativo eXuov 

Impefeito méd/pass. 

8 

pres. 


o/e 

2 méd./pass. éAuÓpiTjV 

Futuro ativo 


fut. at. 

0 

o/e 

1 ativo EÚCtO 

Futuro at. líq. 


fut. at. 

80 

o/e 

1 ativo jaevtò 

Futuro médio 


fut . at. 

0 

o/e 

1 méd./pass. JtopeÚOOjiai 

2 aoristo at . 

8 



o/e 

2 at. ehafiov 

2 aoristo méd. 

8 



o/e 

2. méd./pass. êyevÓpTlV 
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Vocabulário 

Não deixe de aprender muito bem estes segundos aoristos; são bem co¬ 
muns. Aprenderemos no capítulo seguinte o aoristo de Jüp008t'X0pCXl e de 
alguns outros verbos que já conhecemos. 


àjroOvfjotco) 


apxoç, -ov, ó 
páÁÁoo 

yr\, yfjç, f| 
yívopai 


eiaépxopm 


e^épxopm 


eti 


morro, estou para morrer, estou liberto de 

(111; *àjto0av) 

(à^éBvpahccv), àTToOavonpai, cutéOavov 

pão, um pão, alimento (97; *ápTo) 

lanço, arremesso (122, *|3oA) 

(e(3aX?^ov), (3aXto , ef3cdov 

terra, país, região, humanidade (250; *yr)) 6 

torno-me, sou, existo, nasço, sou criado 

(669; *yev) 7 

(éyivó|iTjv), yevfiGopai, èyevópriv 8 

venho/vou (para dentro), entro 
(194; 810 + *SpX; 810 + *8A8U0) 
eioe^euooiaai, 8Íofj70ov 9 

saio (218; 8^ + *8pX; 8§ + *8^81)0) 

(é5r|pxó(iriv), è^eXsúoopai, 8^f)70ov 10 

ainda, até mesmo, outro (93) 


6 Geo é usado como prefixo no sentido de “terra”: geocêntrico > geologia , geodésia. 

Rege um predicativo do sujeito, tal como 81 UÍ. yívopctl tem uma ampla gama de 
significados Achamos útil pensar em termos de duas categorias: “ser” ou “tornar-se”. 
A maioria dos usos classifica-se em um ou outro desses dois grupos. 

O radical fica claramente visível fora da raiz do tempo presente. 

8 Aoristo médio depoente. 

9 O radical passa por apofonia e deixa cair 81). 

10 O radical passa por apofonia e deixa cair 81). 
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ETjpiOiCü) acho (176; *e6p) 11 

(ebpioicov ou r|í5pioicov) ? ehprjaeo 12 , eupov 


Xapi(3ávoL) 

oíhe 

Ttpooépxo|iai 
jtpoGeúxopou 
Jlhjc, jTUpÓÇ, TÓ 


pego, recebo (258; *7a.|3) 

(ékxp(3avov), Xfjp\|)opai, 13 eTa|3ov 

e não, tampouco, nem (87; advérbio) 

venho/vou (86; JipÓÇ + *êpx) 

(npooripxó|jiT]v) 5 jtpoae^EiJOopai, Jtpoafj70ov 14 

oro (85; foipoaeux) 

(jtpoaii\JxópT|v), jtpoaeb^opai 

fogo (71; foro p) 15 


Contagem total de palavras no Novo Testamento 138.162 

Número de palavras aprendidas até agora: 249 

Número de ocorrências de palavras neste capítulo: 2.517 

Número de ocorrências de palavras até agora: 104.390 

Porcentagem da contagem total de palavras no NT: 75,56% 


Parabéns! Agora você conhece três de cada quatro ocorrências de palavras no 
Novo Testamento. 


11 Heurístico é um adjetivo que descreve algo aprendido mediante a descoberta. Eureca , que 
significa '‘descobri,” é uma interjeição que Arquimedes pronunciou quando descobriu o 
modo de medir a pureza da coroa de ouro do rei. 

12 Um êta é inserido depois da raiz do tempo verbal, assim como em YÍVO|AOU. 

13 O futuro médio depoente não é tão irregular assim. O alfa se alonga para êta (apofonia), 
o mü é inserido antes do beta , assim como acontece no tempo presente, e o beta se 
transforma em psi por causa do sigma no formativo do tempo verbal. *7oc|3 > Xqp > 

7r|g(3 + oopai > /apipopai. 

14 O radical passa por apofonia e deixa cair 80. 

15 Piromaníaco é quem tem desejo compulsivo de iniciar incêndios destrutivos. 
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yivwaico) 

êic|3áM.a) 

EXCO 

epxo[xai 

A.8YO) 

ópáoa 

ovváya) 


Palavras Anteriores 

eyvcov 

ègéfiahov 

eaxov 

fj)Dov 

eijtov 

81 ÔOV 16 

ovvr\yayov 


Informações Avançadas 

22.15 Tradução do aoristo. Por enquanto, restringimos a tradução do aoristo 
ao pretérito perfeito em português. Algumas gramáticas também 
permitem o uso de formas compostas do pretérito perfeito: “Tenho 
estudado durante a noite inteira.” Tal tradução faz sentido em inglês, 
mas não é adequada em português, pois não indica apenas aspecto 
“indefinido”. Além disto, o último tempo verbal grego que 
aprenderemos é chamado de perfeito , e por várias razões parece melhor 
reservar o uso de formas compostas do pretérito perfeito para o tempo 
verbal grego perfeito. No entanto, seu professor talvez prefira um 
método didático diferente. Não deixe de perguntar. 


16 eiòov é um segundo aoristo sem a forma do tempo presente. Todas as outras palavras que 
significam “ver” têm suas próprias raízes do aoristo, mas, mesmo assim, a maioria das 
gramáticas associa a palavra com ÓpÚO). Na realidade, ÔpétCO tem sua própria forma do 
primeiro aoristo médio depoente, d)\|x/.p r|V, mas é bem rara, e ocorre no Novo Testamento 
somente em Lucas 13.28. Alistaremos etôov como o aoristo de ópáü), assim como a 
maioria das gramáticas. 



CAPÍTULO 23 



RIMEIRO AORISTO DO InDICATI 

Ativo/Médio 



Percepção Exegética 

O aoristo tem sido usado frequentemente de forma errada tanto pelos estudi¬ 
osos quanto pelos pregadores. É muito comum ouvir dizer que os verbos no 
aoristo denotam uma ação completada, mas nem sempre é essa a intenção do 
texto. Uma vez precavidos contra esse erro, não devemos cair no outro extremo e 
deixar de perceber que em alguns contextos o aoristo realmente denota ação aca¬ 
bada, não meramente porque o verbo está no aoristo, mas por causa do contexto. 
Romanos 6.10 diz o seguinte a respeito de Jesus: O yàp (UtéBavev, tf) àpapiía 
aJüéBavev 8(J)ájta^ (“Porque morrendo, para o pecado morreu uma vez por 
todas”). O aoristo àjTB0avev (“ele/ela/algo morreu”) claramente se refere à morte 
de Jesus uma vez por todas, pois o verbo é modificado pelo advérbio ê4)ájta^ 
(“uma vez por todas”). O propósito de Paulo é ensinar que, em virtude da sua 
morte, Jesus conquistou, uma vez por todas, o poder sobre o pecado e a morte. 

A vitória de Jesus sobre o pecado e a morte não é de mero interesse histórico, 
pois Romanos 6 ensina que aqueles que pertencem a Jesus compartilham da sua 
vitória sobre o pecado. O versículo 2 diz: OITIVEÇ àjt£0(XVOp,£V xf\ àjiapxía, 
JtOJÇ £Ti ÇqoojiEV év Otfitfj (“Nós, os que morremos para o pecado, como 
podemos continuar vivendo nele?”). Os versículos subsequentes (v.3-6) esclare¬ 
cem que morremos para o pecado ao sermos batizados em Cristo, pois, quando 
fomos batizados nele, fomos crucificados juntamente com ele. O aoristo 
àjteBávopev (“nós morremos”) no versículo 2, portanto, denota a nossa morte 
para o pecado, uma vez por todas, quando nos convertemos. Quando morre¬ 
mos com Cristo, foi rompido de modo decisivo o poder do pecado sobre nós. 
Isso não significa que já não podemos pecar. De outra forma, a exortação no 
sentido de não deixar o pecado reinar em nossa vida seria supérflua (v. 12-14). 
Significa na realidade que o controle, o domínio e o senhorio do pecado foram 
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rompidos de modo decisivo para os crentes. Visto que Cristo venceu o pecado 
mediante a sua morte, e uma vez que morremos com Cristo, agora comparti¬ 
lhamos da sua vitória sobre o pecado. “Portanto, não permitam que o pecado 
continue dominando os seus corpos mortais, fazendo que vocês obedeçam aos 
seus desejos” (v. 12). 

ThomasR. Schreiner 


Visão Geral 

Neste capítulo, aprenderemos que: 

• os primeiros aoristos sao formados de modo “regular”, mediante o acréscimo 
de uma partícula formativa do tempo (oa), e das terminações secundárias 
a raiz do aoristo (p. ex., eVuoa); 

• a maioria das raízes do tempo aoristo é idêntica aos seus respectivos termos 
no presente; 

0 quando o sigma do formativo do tempo verbal é acrescentado a um verbo 
que termina numa oclusão, as mesmas mudanças que vimos no futuro 
também ocorrem no primeiro aoristo (p. ex., (3^87100 > e(3Ã8§(x); 

• os verbos contraídos alongam a vogal final antes da partícula formativa do 
tempo verbal, assim como fazem no futuro (p. ex., yzwáod > éyéwriaa). 

Português 

23.1 Conforme consideramos no capítulo anterior, há duas maneiras diferentes 
de formar o pretérito perfeito em português. O verbo “irregular” altera 
a sua raiz. “Estou fazendo minha lição agora”. “ Fiz minha lição ontem à 
noite”. O verbo “regular” acrescenta “-ei” ou “d” a raiz. “ Limpo minha 
escrivaninha todos os dias”. “ Limpei a minha no ano passado”. 

Grego 

23.2 Conforme também consideramos no capítulo anterior, o grego também 
tem duas maneiras de formar o aoristo. O segundo aoristo é o 
equivalente grego da formulação “irregular” do português; a raiz do 
verbo é alterado para formar os tempos diferentes. 

O primeiro aoristo é o equivalente em grego dos chamados verbos 
“regulares” em português. No primeiro aoristo, em vez de alterar a 
raiz do verbo a fim de formar a palavra, esse tempo verbal emprega 
uma partícula característica do tempo (oa). A maioria dos verbos 
no grego seguem esse padrão. 
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Características do Primeiro Aoristo Ativo 


Aumento + tema do aoristo ativo +formativo do 
tempo (oo) + terminações pessoais secundárias ativas 


ê + Xv -f ocx + JA8V > èXvoa\itv 


23.3 Quadro. Existem quatro partes na formação do primeiro aoristo 
ativo. Note que não há vogais temáticas. O formativo do tempo 
verbal é oa e, portanto, é desnecessária uma vogal de ligação. 
O imperfeito e o segundo aoristo foram incluídos para fins de 
comparação no paradigma que se segue. 


primeiro tradução terminação 

aoristo 


1- sing. £ El) OCX 1 Eu soltei 

2 1 sing. 8 El) oaç Tu soltaste ç 

3 a sing. 8 Eu 08 (v) 2 Ele/ela/algo soltou -(v) 

I a pl. 8 El) OCX jiEV Nós soltamos [i£V 

2 1 pi ê EÓ OCX 18 Vós soltastes T8 


3~pi 8 Eí) Oa V Eles/elas/algosoltaram v 


imperfeito segundo 
aoristo 

eEuov eEa[3ov 
eEueç eEapec; 
eEue(v) 8Eab8(v) 
èEúopev êEá(5oji8v 
8EÓ8T8 êEápsTe 
eEuov lEapov 


23.4 Aumento. O primeiro aoristo recebe aumento da mesma maneira 
que o segundo aoristo e o imperfeito. 


23.5 Raiz*. O aoristo ativo é formado da raiz do primeiro aoristo, que 
é geralmente a mesma forma que a raiz do tempo presente. Se a 
raiz do aoristo de um verbo é diferente do tempo presente, o 
verbo geralmente terá um segundo aoristo. 


1 Nenhuma terminação é empregada, deste modo a própria partícula formadora do aoristo 
(oa) encerra o verbo na primeira pessoa. 

2 Nenhuma terminação é empregada, mas nesse caso (diferente da primeira pessoa do 
singular) o alfa do formativo do tempo é transformado em épsilon. 

* Veja N. do R. na p. 202. 
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Formativo do tempo. O grego acrescenta uma partícula formativa do 
tempo verbal entre a raiz e as terminações pessoais para formar o 
primeiro aoristo da mesma maneira que se acrescenta í/gra/Z para formar 
o futuro. Esta partícula que forma o primeiro aoristo ativo é GOL 3 
Como essa formativa do tempo termina em vogal, não há 
necessidade de uma vogal conectiva, de modo que as terminações 
pessoais são acrescentadas diretamente após a partícula. 

É fácil perceber onde a partícula do aoristo se encontra, uma vez 
que a única ocasião em que ela é alterada é na terceira pessoa do 
singular, onde, em vez de OCX, consta 08. 

23.7 Terminações pessoais. O primeiro aoristo ativo emprega terminações 
pessoais secundárias porque o aoristo recebe um aumento, isso 
significa que ele tem as mesmas terminações pessoais que o imperfeito 
e o segundo aoristo. 

Se você ficou memorizando as terminações pessoais como uma 
combinação entre a vogal conectiva e a terminação pessoal (p. ex., 
opev), talvez não perceba com tanta clareza a semelhança entre as 
terminações do primeiro aoristo e do imperfeito. Mas, caso tenha 
memorizado a distinção entre a vogal conectiva e a terminação pessoal 
(p. ex., 0 4- |J18V), significa que já conhece as terminações usadas no 
primeiro aoristo. 

23.8 Verbos contraídos. Assim como aconteceu no tempo futuro, os verbos 
contraídos alongam sua vogal antes da partícula formativa do tempo, 
àyajtáü) torna-se fiyájrriaa. 

23.9 Tradução. O aoristo ativo é traduzido pelo pretérito perfeito em 
português: “eu estudei”. Lembre-se que o aspecto é primário, e tudo 
quanto o aoristo apresenta, é que um evento ocorreu; não mostra 
nada mais a respeito do aspecto do evento. E o aoristo nao é 
necessariamente pontilear; é “indefinido”. 

23.10 Raízes que terminam numa oclusão. Já vimos como as oclusões se 
alteram ao serem seguidas por um sigma , tanto nos substantivos da 
terceira declinação quanto nos verbos no futuro. A regra que foi 

3 Alguns argumentam que o formativo do tempo é apenas o sigma > e que o alfa seria uma 
vogal conectiva. Mas v. Smyth, §455-456. 
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aplicada ao futuro, também é aplicável ao primeiro aoristo ativo. As 
raízes do primeiro aoristo que terminam numa labial formam um 
psi quando se reúnem com o formativo do tempo verbal. As raízes 
que terminam numa velar (incluindo verbos em 0.000) formam um 
csi. As raízes que terminam numa dental (incluindo os verbos em 
itjOJ e Ct£>o) perdem a dental. 


ICO 

> 


()Aí-JT 

+ 

oa 

> 

e|3Xe4>a 

(3a 

> 


xpí|3 

+ 

aa 

> 

expira 

4>o 

> 


Ypácj) 

+ 

aa 

> 

eypaxpa 

KO 

> 

£ 

JTASK 

+ 

aa 

> 

ejrXe^a 

Y a 

> 

c_ 

TCVÍy 

T 

aa 

> 

ejtviça 

XO 

> 

í- 

s 

(3péx 

+ 

aa 

> 

e|3pe?*a 

ia 4 

> 

a 






ôa 

> 

a 

jreáõ 

+ 

aa 

> 

eajieaaa. 

0a 

> 

0 

JTEÍ0 

+ 

aa 

> 

eneiaa 


23.11 Raízes do segundo aoristo com terminações do primeiro aoristo. 
Ocasionalmente, é possível encontrar certas formas do segundo aoristo 
com um alfa, em vez de um omicron como a vogal conectiva. Em vez 
de eiJCOV, temos SLJTOtV; e, em vez de fjX0OV, íjXGotV. Não existe 
nenhuma diferença quanto ao significado, somente na forma. 5 

Aoristos Líquidos 

23.12 Aoristos líquidos. Em vez de acrescentarem aa como o formativo 
do tempo, os verbos líquidos acrescentam somente alfa e depois, às 


4 Não existe no Novo Testamento nenhum exemplar dessa combinação nos verbos aoristos. 

' A explicação para esse fato é a seguinte: O grego, assim como qualquer idioma, encontra- 
-se sempre em estado de mudança. Determinado tipo de formação sobrepuja outro, coisas 
sao acrescentadas, coisas são removidas. Uma evidência desse estado de fluxo pode ser 
vista em certa formas do segundo aoristo. O grego coinê estava passando pelo processo de 
desconstmção de algumas terminações do segundo aoristo, mas as raízes desse mesmo 
aoristo estavam sendo mantidas. Como resultado, encontramos ocasionalmente raízes do 
segundo aoristo com terminações do primeiro aoristo, tais como BtJtCXV e fjXGav. 
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vezes, modificam a raiz do tempo verbal. O verbo empregado abaixo 
como paradigma é julévoo. 

Os fenômenos dos líquidos afetam somente os tempos futuro e 
aoristo. Não voltarão a ser considerados em nenhum dos capítulos 
que ainda faltam. 


Aumento + tema do aoristo ativo + formativo do 
tempo (oj + terminações pessoais secundárias ativas 



£ + (1£IV + (X + jl£V > £[A£lVa[i£\ 


23*13 Formas. São duas para reconhecer um aoristo líquido: 

• a consoante final da raiz é uma líquida; 

• o formativo do tempo é alfa , não GOL 



aoristo líquido 

tradução 

primeiro aoristo 

I a sing. 

êpeiva 

Eu permaneci 


2 a sing. 

égavaç 

Tu permaneceste 

fAuoaç 

3 a sing. 

£|mve(v) 

Ele/ela/algo permaneceu 

eXuoe(v) 

1-pl. 

efxeivapev 

Nós permanecemos 

èTuoapev 

2 1 pl 

egeivaxe 

Vós permaneceis 

e^uocae 

3 a pl 

egeivav 

Eles/elas/algo permaneceram 

êXuaav 


Como podemos perceber, (JL8V0) alterou sua raiz no aoristo: o épsilon 
mudou para 81. Todos os verbos que ocorrem 50 vezes ou mais e que 
têm um aoristo líquido estão alistados no Apêndice. 


Aoristo Médio do Indicativo 

Assim como o futuro, o aoristo emprega formas distintivas para o 
médio e o passivo. (Aprenderemos as formas passivas no capítulo 
seguinte.) Assim como o futuro médio, o aoristo médio é idêntico 
ao aoristo ativo, só que emprega terminações pessoais passivas. 


23.14 
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23.15 Gráfico 
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Aumento + raiz do aoristo ativo + formativo do 
tempo (OU.) + terminações pessoais secundárias passivas 

ê 4- KV + GO. + |iT|V > èÀUGOjiT|V 


23.16 Paradigma. As rraduções continuam sendo no ativo porque todos os 

médios que veremos adiante são ativos no seu significado. 


primeiro 

tradução 

tenninação 

segundo 

aoristo 



aoristo 

l 1 sing. è KV oá Liqv 

Eu soltei 

liqv 

èyevóprjv 

2 1 sing. è Al' 0 co 6 

Tu soltaste 

GO 

èyevófjioi) 

3 a sing. 8 KV GO TO 

Ele/ela/algo soltou 

TO 

êyévETo 

l d pl. 8 kV OÓ. 11800 

Nós soltamos 

[1800 

êyevópeOa 

2 1 pi 8 KV GO GT8 

Vós soltastes 

G08 

éyéveoxe 

3 a pl. è kV 00 VTO 

Eles soltaram 

VTO 

êyévovTO 


23 = 17 É possível saber se um verbo é um depoente médio no aoristo se a 
terceira forma dos tempos verbais alistados no léxico termina em |I8V. 

Ò.pvéojiGl Eu nego (33, v-la[2a]) 

(TIPVOÜIITIV), àpvfjGopai, qpvqaá|i£v, - , 
íjpvrmai, - 

Voz Média 

23.18 Até o momento, todo médio que já vimos é depoente e, portanto, 
tem um significado ativo. Existe outra situação que precisamos 
examinar. Uns poucos verbos têm um significado no ativo e outro no 
médio. O exemplo mais comum disso é ap/ü), que no ativo significa 
U eu governo”, mas no médio (ÕtpXOjLIGl) significa c eu começo”. 


6 Lembrando que a terminação pessoal propriamente dita é 00. Ao ser combinada com a 
partícula formativa do tempo verbal, o segundo sigma cai porque é intervocálico (i.e., 
“entre vogais”), e as vogais se contraem para ôinega (*oa + 00 > OOO > 00)). 
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ápxo) 

ápxofxou 

ajtxco 

ájcxo|xai 


ativo: eu governo 
médio: eu começo. 
ativo: eu acendo 
médio: eu alcanço, eu toco 


Resumo 

1. Um verbo que tem uma raiz no primeiro aoristo forma seu aoristo ativo 
acrescentando um aumento, um formativo do tempo verbal (aa), e 
terminações pessoais secundárias ao tema do aoristo. O aoristo médio é 
uma forma distinta do passivo, e é formado da mesma maneira que o ativo, 
só que emprega terminações pessoais passivas. 

2. Assim como o segundo aoristo, o primeiro aoristo descreve uma ação 
indefinida que, geralmente, ocorre no tempo passado. 

3. Os verbos que terminam numa oclusão terão o mesmo tratamento que os 
verbos do tempo futuro em relação ao sigma da partícula formativa. 

4. Os verbos contraídos alongam sua vogal final da raiz antes da partícula 
formativa do tempo verbal. 

5. Os aoristos líquidos empregam a 5 e não QOL como adicionais formadores 
do tempo verbal e, às vezes, modificam sua raiz verbal. 


Quadro Mestre dos Verbos 


Tempo 

AumJ 

Raiz do Format. 

Vogal 

Terminações Paradigma 

o 


Redup. tempo 

tempo 

conect. 

pessoais 1 sing. 

Presente at 


pres. 


0 / 8 

1 ativo 

XÍKO 

Presente méd./pass. 


pres. 


0 / 8 

1 méd./pass. 

Xdopcu 

Impe) feito at. 

£ 

pres. 


O / 8 

2 ativo 

eXuov 

Imperfeito méd./pass. 

8 

pres. 


O / 8 

2 méd./pass. 

eXuóunv 

i i 

Futuro at. 


fut. at. 

0 

O / 8 

1 ativo 

Xúooj 

Futuro at. líq. 


íut. at. 

80 

0 / 8 

1 ativo 

iievto 

Futuro m.éd. 


fut. at. 

0 

0/8 

1 méd./pass. 

jropedaopai 

1- aoristo at. 

8 

aor. at. 

GOt 


2 ativo 

eXuaa 

Aoristo at. líq. 

8 

aor. at. 

a 


2 ativo 

ejieiva 

2-aoristo at. 

8 

aor. at. 


0 / 8 

2 ativo 

eXofiov 

I a aoristo méd. 

8 

aor. at. 

00. 


2 méd./pass. 

eXuoapriv 

2- aoristo méd. 

£ 

aor. at. 


0/8 

2 méd./pass. 

êvevójjtriv 
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Vocabulário 

àjtépyoucu 

eu parto (117; CUT + êp/ ; COT + *èÀSB0) 
ÒOT£/.£i'OOuai, ÓOTfjÁOov 

apypj 

ativo: eu governo (86; *Õ.px) 
médio: eu comeco 

apcopau rjpçáiiriv 

ypácpco 

escrevo (191; *yp0.(J)) 8 

(eypacpov), vpáípco, êypaipa 

ôió 

portanto, por essa razão (53) 

òoSátco 

louvo, honro, glorifico (61; *ÔDVa^l) 9 
(éôógatov), ôocáoco, èôó^aoa 

òúvaiuç. -8coç, ii 

poder, milagre (119; ~ôoEOtô) 10 

laipvoaco 

eu proclamo, prego (61; ^Ojpuv) 11 
(êfopvooov), Eipivco, èopuça 

TCÍVCO 

eu bebo (73; VTl) 12 
(£7avov),TÍopau ecuov 


7 

8 

9 

10 


11 


12 


dp/CO ocorre primariamente no médio no Novo Testamento. Como prefixo, significa 
'principal" (p. ex. arcebispo, arcanjo ). 

Gráfico (ypacpucóc) significa “pertencente à escrita’. 

Cognato verbal de òÓSo:. 

C-' — 

Esse é o substantivo cognato do verbo ÓVYÜ.JACU. Dinamite provém de õnvajliç, mas 
não se pode definir esta palavra à luz daquela, visto que o português se tornou um idioma 
muitos séculos depois. Veja D.A. Carson: A exegese e suas falácias, EVN, p. 33-34). 

Keiygiyia é um termo usado por C.H. Dodd para descrever a natureza essencial da mensagem 
do evangelho na igreja primitiva. Veja R. H. Mounce: TheEssentialNature ofNew Testament 
Preachingiftxàmzns). Keiygma provém do substantivo cognato KTjplJYROl • 

7TÍVC0 provém do radicai *7tl à qual foi acrescentado um nii na formação da raiz do 
tempo presente (classe v-3; veja §20.24). As raízes dos tempos verbais futuro e 
aoristo são, portanto, perfeitamente regulares na sua formação, e O V pertence somente 
a raiz do tempo presente. 

Uma poção ê algo que você bebe (de Vu através do francês, potion). 
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O o 

Total da contagem 

de palavras no Novo Testamento: 

138.162 

Número de palavras aprendidas até agora: 

257 

Número de ocorrências de palavras neste capítulo: 

761 

Número de ocorrências de palavras até agora: 

105.151 

Porcentagem da contagem total de palavras no NT 

76,11% 


Palavras Anteriores 


Presente 

Aoristo 


àicoúto 

fjicouoa 


ôúvaficu 

- 


0éXü> 

fj9é>.r|aa 13 


Xúto 

'ékvoa 


jTiaxeúto 

èjzíoxevoa 


jtopeúopai 

- 


Raízes de palavras que terminam numa oclusão 


|30UTTÍÇ,Q) 

épájttioa 


|3Xéjtco 

epXeijja 


ÒLÔáOKü) 

êôíôa^a 


jrpoo£iJxo(iai 

jtpoaiyu|á|LTiv 


aá)Ç,oa 

eatoaa 


Raízes contraídas 



áyajiáco 

ilYájcrioa 


cucoodGéio 

t]t:oLo\)0r]oa 


1 3 GéAxo recebe seu aumento do aoristo assim como o recebe no imperfeito (cf. 
Também insere T] antes da partícula formativa do tempo. 

capítulo 21). 
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vsvvaco 


taco 


évevvriaa 

eu]aa 

éÇrÍTTioa 


trixéco 

ícaXéco 

Xa/xco 

TTATjpÓCO 

JXOIECO 

Tcpooicvvéa) 

JTTlpeCO 

Raízes líquidas 

aípco 

ájtoicxeívco 

àrtoaxeX/xo 

êyeípco 

0é/xo 

KpiVCü 

ué va) 


èmXeoa 14 

é/vdariaa 

eTtXípcoaa 

èjtoírioa 

xpoaeicovTiaa 15 

éxrjprioa 

fjpa 

ôjréicxeiva 

óJiéoTeiXa 

rfyeipa 

T10éXriaa 16 

êicpiva 

eueiva 17 


14 Assim como no futuro, KOXéíO não alonga sua vogal final da raiz antes da partícula 
formativa do tempo. 

i? Note que TTpOO ICO veto recebe seu aumento como se fosse um verbo composto. 

16 O radical de 06/XO é *E0E/« Perde seu épsilon inicial no presente, mas sua influência ainda 
pode ser vista no aumento. 

1 ~ e se transforma em £ L (apofonia). 



CAPÍTULO 24 


Aoristo e Futuro do 
Indicativo Passivos 


Percepção Exegética 

Os escritores bíblicos eram tão francos e diretos ao falarem das ações de Deus 
em favor de nós e de nossa salvação que às vezes sua graça soberana fica escondida 
em expressões gramaticais que nem sequer contêm o nome de Deus. Max Zerwick 
chamou esses tipos de construções de “passivo teológico”. A reticência judaica em 
referir-se diretamente a Deus é bem frequente nos discursos de Jesus, no emprego 
do futuro passivo do indicativo - talvez por causa de sua linguagem abrandada, a 
qual visa um efeito retórico. 

Existem quatro exemplos clássicos desse caso nas Bem-aventuranças, onde Je¬ 
sus diz a respeito daqueles que declara “bem-aventurados” que “serão consolados” 
(Mateus 5.4), “serão satisfeitos” (5.6), “obterão misericórdia” (5.7), “serão chama¬ 
dos filhos de Deus” (5.9). O significado é que Deus os consolará, os deixará satis¬ 
feitos, lhes dará misericórdia, e os chamará de filhos. Numa promessa a respeito 
de resposta à oração, Jesus diz: “Peçam, e lhes será dado [...] batam, e a porta lhes 
será aberta” (Lucas 11.9). Fica claro que é Deus Aquele que dá e que abre a porta. 

O aoristo passivo é pouco empregado dessa maneira. Até mesmo Pedro 
fala dos profetas aos quais “foi revelado” (ou seja, aos quais Deus revelou), 
explicando que suas profecias eram para nós (1 Pedro 1.12). A soberania de 
Deus abrange até mesmo os juízes terríveis no Apocalipse, onde aos quatro 
cavaleiros “foi dado” (êòÓ0T]) poder para matar pela espada, pela fome, e por 
pragas” (Apocalipse 6.8), e ao próprio João “foi dado” (èôÓGrj) um caniço 
para medir o pátio do templo visando o juízo (11.1). Em todos esses trechos, 
Deus não é a personagem mais aparente. Em português, a voz passiva é geral¬ 
mente considerada como uma forma mais fraca de ação, mas, no grego, ela é 
uma prova mais forte de que Deus está operando. 


J. Ramsey Michaels 
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Visão Geral 

Neste capítulo, ficaremos sabendo que: 

• o aoristo e futuro passivos são formados da mesma raiz do tempo verbal. É 
alistado em sexto e último lugar no léxico; 

• o aoristo passivo é formado com um aumento, mais a raiz do aoristo passivo, 
mais o formativo (uma partícula formativa) do tempo verbal (0T| ou Tj) e as 
terminações ativas secundárias. 

• o futuro passivo é formado com a raiz do aoristo passivo sem aumento, a 
partícula formativa do tempo verbal (0T|O ou í]0), a vogal conectiva e as 
terminações primárias passivas. 


Português 


24.1 


Em português, o passado passivo é formado mediante o uso do verbo 
auxiliar “fui”/“foram” e a forma do particípio passado do respectivo 
verbo. “Fui reprovado pelo professor de hebraico.” 

O futuro passivo é formado mediante o verbo auxiliar “vou”, o 
verbo auxiliar “ser”, e o particípio passado do verbo. “Serei reprovado 
se eu não estudar.” 

O futuro contínuo passivo* é formado da mesma maneira, só 
que “sendo” é inserido. “Eu estarei sendo reprovado”, o que 
obviamente não é um tempo verbal comum em português. 


Grego 

24.2 Já aprendemos o aoristo e futuro ativo e médio. Neste capítulo, 
vamos olhar o aoristo e futuro passivos. Esses dois tempos verbais 
são formados com o mesma raiz do tempo verbal, de modo que é 
natural considerar ambos ao mesmo tempo. A forma do aoristo 
passivo é alistada no sexto e último lugar no léxico: TiyaJtfj0r|V . 
O futuro passivo não é alistado como forma separada. 

àyouráü) eu amo (143; *àyajta) 

àyajníao), qyájiqaa, qyájiqíca, qyaTi^iai, 
qyajtqOriv 


* 


Apesar de ser essa a forma conhecida como gerundismo, há ocasiões específicas em que eia 
deve ser usada na língua portuguesa. [N. do R.] 
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Assim como acontece com ÜYOtJtáü) aqui, se a palavra ocorre no 
Novo Testamento no futuro passivo, alistamos o futuro passivo na 
nota de rodapé: àYaJTT)01]aOjXai. 

Existem apenas quatro ou cinco detalhes a serem aprendidos 
neste capítulo. A gramática é muito fácil. 

Primeiro Aoristo Passivo 

24.3 Forma. Na formação do primeiro aoristo passivo, existem quatro partes. 


Aumento + raiz do aoristo passivo +formativo do 
tempo ( Gr] ) + terminações pessoais ativas secundárias 

8 + Xv + 0T| + V > êll)0T|V 


Note que não há vogais conectivas. A partícula formativa do 
tempo verbal (formativo do tempo) é 0T] 1 e, portanto, as vogais 
conectivas são desnecessárias. Note também que o passivo emprega 
terminações ativas. O imperfeito ativo foi incluído na tabela seguinte 
a título de comparação. 



V 1 aoristo pass. 

tradução 

terminação 

imperf. ativo 

I 1 sing. 

è Xv 0r) v 

Eu fui solto 

V 

èXvov 

2 1 sing è Xv 0t| Ç 

Tu foste solto 

b 

êXU8Ç 

3~ sing. 

é Xv 0r| 

Ele foi solto 

- 

éVu8 

1-pL 

è Xv 0í) jiev 

Nós fomos soltos 

uev 

êVi)0|i8v 

2 a pl. 

8 XV 011 TE 

Vós fostes soltos 

xe 

8^U8T8 

3r pi 

ê Xv 0q oav 2 

Eles foram soltos 

oav 

èXvov 


1 Informações adicionais: o formativo do tempo verbal é realmente 08, que nessa forma se 
alongou para 0T|. Veremos a forma mais breve em outras situações, mais adiante. 

2 Essa forma emprega a terminação alternativa GOtV em vez do nii empregado no imperfeito 
e no segundo aoristo. Já vimos essa terminação no aoristo ativo, terceira pessoa do plural de 
Yiv(í)Gicü): evvojoav. 
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24.4 Aumento. A raiz do aoristo passivo recebe um aumento, o que 
normalmente indica tempo passado. 

24.5 Raiz do tempo verbal. A raiz do primeiro aoristo passivo é, 
geralmente, a mesma do tempo presente. Quando for diferente, o 
verbo usualmente terá um segundo aoristo passivo. O aoristo passivo 
do verbo é alistado como a sexta forma no léxico: fjx9r)V . 

Ôtyto conduzo (67; *áy) 

(fjyópriv), a^oo, rfyayov, - , - , fjx0r]v 

24.6 Formativo do tempo. O formativo do tempo verbal é 0T|, e é fácil de 
ser reconhecido porque nunca varia. Quase todas as vezes que virmos 
o 0q, é certo que o verbo é um aoristo ou um futuro passivo. 3 

24.7 Terminações secundárias ativas. O aoristo passivo emprega 
terminações ativas. 

24.8 Tradução. O aoristo passivo é traduzido com o verbo auxiliar “fui”/ 
“foram” e designa um evento de aspecto indefinido, normalmente no 
tempo passado. “Eu fui sabatinado.” “Eles/elas/algo foram reprovados.” 

24.9 Raízes que terminam mima oclusão. As oclusões mudam quando 
forem imediatamente seguidas por um theta, de acordo com a tabela 
seguinte 4 : 


3 


A única exceção é um verbo contraído com épsilon , como àleoXouQéü), que, ao ser usado 
com um formativo do tempo verbal, possui a combinação 0]] por causa da vogal contraível 
alongada (p. ex., 7] ICO AO 1)07)00, que é aoristo ativo, ou àlCoXo t)0T)GQ), que é futuro ativo). 

Para quem deseja se aprofundar mais, é como acrescentar o som de “h” audível (que é um 
"aspirado”). Não temos este som em português, mas, ilustrando com o inglês: o "d” em 
transforma-se em “th”, ou o “p” em “ph”, ou o “ri” em“ch”. É assim também que se faz em 
grego. O theta é como um tau aspirado. 

É possível perceber o padrão ao examinar o Quadro das Oclusivas: 

JT (3 (j) > 4> 

k y x > x 

T Ô 0 > 0 

Se a oclusão ocorre na coluna esquerda ou central, transforma-se na oclusão 
correspondente na coluna direita. 
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ji6 

> 

4>9 

*(3Xeji 

+ 

6r| 

> 

è(lXé4)9r]v 

(16 

> 

4>6 

*ê(3Xr]n(l 

+ 

9r|v 

> 

êpXrí[x4)9ri 

(C0 

> 

X0 

*Ò10)K 

+ 

9t) 

> 

êpXé4>0Tiv 

y9 

> 

%9 

*ay 

+ 

9n 

> 

epXé4>6riv 

t9 

> 

cr6 5 






Ô9 

> 

o9 

* porre iô 

+ 

9í| 

> 

êPajtTÍç6r)v 

96 

> 

o6 

*jtei9 

+ 

6r| 

> 

èjieío6r|v 


Segundo Aoristo Passivo 

24.10 Segundo Aoristo Passivo do Indicativo 


Aumento +raiz do aoristo passivo + formativo do 
tempo (íj) + terminações pessoais secundárias ativas 


£ 4- ypacj) + T) 4- [I£V > BYpá(J)Tlj.l8V 



O paradigma para o segundo aoristo passivo emprega o verbo 
Ypá(J)0). Nesse verbo específico, a raiz do segundo aoristo não mudou 
daquele do presente (Ypá(j)OJ > £Ypá(()T]v). Isso serve para enfatizar 
como é importante conhecer com exatidão as terminações pessoais, 
pois é comum confundir, erroneamente, uma dessas formas com 
um presente ou um imperfeito. O Novo Testamento tem apenas 32 
palavras que ocorrem no segundo aoristo passivo (v. MBG). 

A partícula formativa do tempo verbal é -Tj, não há vogal conectiva, 
e emprega terminações pessoais secundárias ativas. O primeiro aoristo 
passivo é alistado a título de comparação. 


5 Não existe nenhum exemplar dessa combinação nos verbos no aoristo em o Novo 
Testamento. 
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2 1 aoristopass. tmdução tenninação 1° aoristo ativo 

F sing. £ Ypácj) T| V Eu fui escrito V êXl)0T)V 

2 a sing. ê ypácj) T] ç Tu foste escrito ç êXu0T|Ç 

3 a jfwg 1 . £ Ypáxj) T] Ele/ela/algo foi escrito - êXuGrj 

Fpl. 6 Ypd(j) Tj pl£V Nós fomos escritos pev êXÚ0T][l£V 

2 a pl. 8 Ypácj) T| 18 Vós fostes escritos T8 êXu0r|T£ 

3*pl è Ypácj) i] ottV Eles/elas/algo foram escritosOOtv 6 8X"U0T)O(XV 

No passivo, às vezes a raiz será a mesma que é empregada no 
tempo presente, às vezes idêntica ao aoristo ativo, e às vezes diferente 
de ambos. E, portanto, importante reconhecer a partícula formativa 
e as terminações pessoais empregadas no aoristo passivo. 

24.11 Tudo quanto dissemos no tocante ao significado e tradução do aoristo 
ativo, aplica-se também ao passivo. No passivo, o português emprega 
a forma passiva do verbo 'ser” e a forma do particípio passado do 
verbo (“fui questionado”, “foram questionados”). 

Primeiro Futuro Passivo 

24.12 Forma. O futuro médio é construído com base na raiz do tempo 

futuro ativo. Todos os exemplos que aprendemos até aqui têm sido 
depoentes e usado as terminações primárias passivas: Y8V^OO|i.CU, 
Yepríari, Y£VT]08 Tou, Ye|2T|çó|i80a, Y 8V T]0 Ovtou. 

No entanto, um passivo futuro é formado da raiz do aoristo 
passivo. Note que, ao passo que o aoristo passivo emprega terminações 
ativas, o futuro passivo emprega terminações passivas. 


Raiz do aoristo passivo (sem aumento) +formativo do tempo 
(0T|O) + vogal conectiva ^terminaçõespessoaisprimárias 

passivas 

Xu + 0T|0 + O + jXOU > /O30TÍ0Op.ai 


6 A mesma terminação alternativa que no primeiro aoristo. 
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1-fut.pass . tradução vogal conect. terminação 

1- sing.Xv Qt\G 0\iCtl Eu serei solto o poa 

2- sing KV 0T]G p Tu serás solto £ oai 7 

3~ sing. X\) 0T]0 exai Ele/ela/algo será solto £ xai 

1 ÍÃ pi Xv 0T]O Óp,80a Nós seremos soltos 0 jl.80a 

2-pi Xv 0T]O £G0£ Vos sereis soltos £ 0X£ 

3~ pl Xv 0fjo ovxai Eles/elas/algo serão soltos 0 VXGl 

24.13 Diferenças entre o futuro e aoristo passivos 

• No futuro passivo, não há aumento. Deve ser óbvio o porquê 8 . 

• O formativo do tempo é 0T]G, não 0T). Para facilitar, o 0T] pode 
ser considerado como parte da raiz do aoristo passivo, e o sigma 
como a alteração necessária para formar o futuro passivo (assim 
como o sigma no futuro ativo e médio). 

• A forma da terceira pessoa do plural passiva -0T)0(XV é aoristo, e 
não futura. Essa é a única ocasião no primeiro aoristo passivo em 
que temos wm. sigma depois do theta. Em todas as outras ocasiões, 
0T]G indica o futuro passivo. 

24. 1 4 Futuros depoentes. A única maneira de formar um futuro passivo é 
usar a raiz do aoristo passivo. No entanto, existem dois tipos de 
depoentes: depoentes médios baseados na raiz do tempo futuro ativo 
(p. ex. yBVTÍOOjlOu); e depoentes passivos baseados na raiz do aoristo 
passivo (p. ex. 4>o|3T]0T]0£Tai). 

Segundo Futuro Passivo 

24.15 Forma. O segundo futuro passivo é formado exatamente como o 
primeiro futuro passivo, excetuando-se que a partícula formativa do 
tempo verbal é T]G. 


O sigma na terminação pessoal cai porque está entre duas vogais, e as vogais se contraem 
normalmente. 

O aumento indica tempo passado, e aqui se trata do futuro. 


8 
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O o 


Raiz do aoristo passivo (sem aumento) + formativo do tempo 
(V[0) + vogal conectiva + terminações pessoais 
passivas primárias 

àjtoaxaX + r)a + o 4- jj.cxi > ò.7iqotü1y\oo\,ioi 


2r fut. pass. 

I a sing. à.JtoataA r\o ouai 
2 1 sing. àjtOOTOÀ X[0 T] 

3- sing. àjtooTa/v rjo stai 


tradução vogal con. terminações 

Eu serei enviado o jic/.l 


Tu serás enviado 8 OCU 9 

Ele será enviado 8 Tdl 


l ã pl. àjiooic /T 1^0 Ó[.L80a Nós seremos enviados O U80a 

2- pl. àjrooiaX lio 8008 Vós sereis enviados 8 008 

3- pl. àjTOOiaX rjo ovxai Eles serão enviados O VTCU 


24. 1 6 Tradução. O futuro passivo é traduzido pela forma correspondente do 
português, geralmente referindo-se a um evento futuro: “Eu serei 
aprovado”. 


Resumo 

1. Os passivos aoristo e futuro são formados da mesma raiz verbal, que está 
listada no sexto e último lugar no léxico. 

2. O aoristo passivo é formado com um aumento, a raiz do aoristo passivo, a 
partícula formativa (ou formativo) do tempo (01] ou T|) e as terminações 
ativas secundárias. 

3. O futuro passivo é formado com a raiz do aoristo passivo sem aumento, a 
partícula formativa do tempo (0T|0 ou T]ü), a vogal conectiva e as terminações 
passivas primárias. 


9 O sigma na terminação pessoal cai porque está entre duas vogais, e as vogais se contraem 
normalmente. 




Capítulo 24: Aoristo e Futuro do Indicativo Passivos 263 




Quadro Mestre 

dos Verbos 

I 

Tempo 

AumJ 

Raiz do 

Format. 

Vogal 

Terminações 

* 

Paradigma 9 


Redup. tempo 

tempo 

conect. 

pessoais 

1 sing. 1 

Presente at 


pres. 


0 / 8 

1 ativo 

?vÚ0) 1 

Presente méd./pass . 


pres. 


0 / 8 

1 méd./pass. 

Lúopm I 

Imperfeito at. 

8 

pres. 


0 / 8 

2 ativo 

è'Xuov 1 

Imperfeito méd./pass 

. 8 

pres. 


0/8 

2 méd./pass. 

êXi)ópT]v 1 

Futuro at. 


fut. at. 

o 

0 / 8 

1 ativo 

Luaco I 

Futuro at. líq. 


fut. at. 

80 

0 / 8 

1 ativo 

pevto 1 

Futuro méd. 


fut. at. 

0 

0/8 

1 méd./pass. JtopsÚOOjütai 1 

1- Futuro pass. 


aor. pass 

0r|a 

0 / 8 

1 méd./pass. 

XuOrjaopai 1 

2 1 Futuro pass. 


aor. pass 

r\o 

0 / 8 

1 méd./pass. 

àjToaraX.TÍaopai I 

1- aoristo at. 

8 

aor. at. 

ao: 


2 ativo 

eXuaa 1 

Aoristo at. líq. 

8 

aor. at. 

a 


2 ativo 

spetva 1 

2 l aoristo at. 

£ 

aor. at. 


O / 8 

2 ativo 

£Àa(3ov I 

I a aoristo méd. 

8 

aor. at. 

00 


2 méd./pass. 

eLuaaftTjv I 

2 aoristo méd. 

8 

aor. at. 


0 / 8 

2 méd./pass. êyevóp.TjV 1 

1- aoristo pass. 

8 

aor. pass 

. 0 TJ 


2 ativo 

êXú0i]v 1 

2 1 aoristo pass. 

£ 

aor. pass 

■ í| 


2 ativo 

eypácfriv 1 

m : eccreca. 

7Í777777 

7 r; 7V;E 


IT.-rj*; . ' . ■ • 

... -gp' g 


Existe apenas 

mais um 

tempo 

verbal 

a ser a 

prendido! 



Vocabulário 

No capítulo 25, aprenderemos o último tempo verbal, o perfeito. Quan¬ 
do as gramáticas alistam as formas do tempo do verbo, colocam o perfeito 
ativo e o perfeito passivo entre o aoristo ativo e o aoristo passivo. Visto que 
ainda nao vimos o tempo verbal perfeito, usamos, na listagem que se segue, 
hífens para as formas do perfeito. 

CT/to conduzo, trago, detenho (67; *cxy) iu 


10 


Essa é a parte verbal do composto GDVCr/to . 
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(tfyov), a'Çto, fÍYayov, 11 - . - , fí/0T)\ ,i: 

atjia, -átoç, TÓ sangue (97, * 0 . 410 . 1) 13 

£KOGTOÇ, -T), -OV cada, todo (aquele) (82; *èlC0.GT0/r|) 

íjldllOV, -CTÔ, TÓ roupa, capa (60; VlAO.TlO) " 

ÕpOÇ, ÕpOÚÇ, TÓ montanha, colina (63; “Ópo) 1 ' 

ÒJTÓ-YCü parto (79; ÍCT + *oy) 

(uG rp/ov), 

^oPsoiiai' 6 tenho medo (95; *(j)0|3e) r 

(ê(po(5oi) 1 uriv), è4)o(5q0r|v 

XOÍpü) eu regozijo-me (74; *% 0 .p ) 18 

(e/aipov), xapr)oouoi, 1<! ê/ápriv 20 


Contagem total de palavras no Novo Testamento: 138.162 

Número de palavras aprendidas até agora: 265 

Número de ocorrências de palavras neste capítulo: 617 

Número de ocorrências de palavras até agora: 105.768 

Porcentagem da contagem total de palavras no NT: 76,55% 


11 Oty tú passa pela chamada “reduplicação ática’. Isso significa que a palavra tanto recebe 
reduplicaçao quanto recebe um aumento do alfa reduplicado (ay > àycty > fjycr/OV). 
Trata-se de um segundo aoristo. 

12 O gama se transformou em -% por causa do th et a que se segue, em cumprimento das 
regras (§24.9). 

13 Hematologia é o estudo do sangue. 

14 O himácio é uma peça de roupa grega usada sobre a túnica. 

15 Tanto orologia quanto orografia significam o estudo das montanhas. 

1(5 Alguns não consideram (poPsOjAai como depoente; entretanto, o significado é sempre 
ativo. No passivo, pode significai* “eu estou tomado de medo”, “eu sou levado a ficar medroso”. 

17 Em português, fobia deriva desse radical e é comumente usada como uma forma em 
combinação. 

18 yaípeiv ( um infinitivo, cap. 32) era a saudação comum em grego coinê (d. Atos 
15.23; Tiago 1.1). 

1 9 O futuro médio depoente é bem regular. O ditongo C/.l da raiz mudou-se para alfa (apofonia, 
assim como no aoristo passivo), eo V} é inserido depois da raiz. *y(Xip > yap > yCípqaouai. 

20 Segundo aoristo passivo. 

21 Se não ocorre sua forma no aoristo ou futuro passivos no Novo Testamento, deixamos 
um hífen. 
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Na tabela que se segue, alistamos o aoristo passivo e o futuro passivo, caso 
ocorrerem no Novo Testamento. 21 


Palavras Anteriores 


presente ativo 

aoristo passivo 

futuro passivo 

àicourn 

Tpóo0T|v 22 

àicoyo0rjao!ia 

apxco 

- 

- 

òúvauai 

fjòuvrí0r|V 

- 

ôlôáoica) 

êôiòáx0T]v 23 

- 

e/o.) 

- 

- 

Xvoò 

8/vl)0T|V 

Xi)0fjaoj,iai 

moieuto 

éjtiaiEi!0r|v 

- 

^opeuoiiai 

8Jtopet0r|v 

- 

Apofonia e mudança de 

àjiEpypuai 

raiz 


àjioBvrjaKoo 

- 

- 

|3á/Aoo 

èpXrj0riv 

|3Xri0fjao(iai 

vfvopai 

éYevrj0r|v 

- 

YivtòafcoD 

eyvojoOriv 

YV(úa0fjco|iat 

ep/ppai 

- 

- 

£“ÔpíO(C03 

eúpéGryv 

e\)pe0ríoo(xai 

>,éyoo 

éppé0r|v 24 

- 


22 Vários verbos inserem um sigma depois da raiz do tempo verbal e antes do formativo do 
tempo. 

2 ^ O sigma caiu, e o kapa transformou-se em qui, de acordo com as regras (§24.9). 

2 4 O passivo aoristo de ÂéytO é formado de um radical diferente: *£p. O mesmo radical é 
usado na formação da forma futura ativa: êpí). 
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JTÍVÜ) 

8JTÓ0T)V 

- 

jcpoaépxo(.iat 

- 

- 

Raízes de palavras que 

tenninam mima oclusão 


|3ü.JXXÍÇü) 

êpájTXÍO0T)V 

panxio0ríoo!Jiai 

IVítto) 

- 

- 

Ypácjxi) 

èyppácpr|v 

- 

òo^át,oo 

èôo|do0riv 

- 

icipúaao) 

êiaipi3x0T|v 

KT| pux^n 00 pia. L 

A,a[if>ávü) 

éUí|x<j)0T|v 25 

- 

JipoaÉpxoiiai 

- 

- 

jtpoo&úxo[xai 

- 

- 

ODváyo) 

OUVTÍX0T]V 

oitvcr/0iíoojxai 

aü)t,o) 

£OCÓ0T|V 

oo)0ríoo|jai 

Raízes contraídas 

«yanáto 

- 

àyajrT]0ríoo!.(at, 

àicoXoi!0£co 

- 

- 

yevváoo 

£y£VVTj0T|V 

- 

êpcoxáoo 

- 

- 

í;áoa 

- 

- 

'Çnxeoj 

- 

t,nxr)0TÍOOtiOa 

KoXé(j) 

£KÀ.rj0r|V 

tcA.ri0Tiaoi.iai 

hikéü) 

£A.aA.fj0r|V 

A.aU|0fjoo|iai 


25 As mesmas mudanças que ocorrem no futuro médio depoente também ocorrem no 
aoristo passivo, juntamente com a mudança do beta final parají, segundo as regras 

(§24.9). 

26 O aoristo passivo de OpátO é formado de uma raiz diferente: *ÓJC. O omicron recebe um 
aumento, e O pi é alterado (i.e, “aspirado”) parají por causa do theta que se segue (cf. 
§24.9). A mesma raiz é empregada na formação do futuro médio depoente: õlpojxai. 
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opaco 

(jó(J)0r|V 26 

ô(j)0TÍaopioa 

jrXipóto 

éjtXr|pa)0r|v 

jrXripco0TÍao|i,ai 

jCOÍêO) 

- 

- 

jtpooKuvéa) 

- 

- 

JTTlpécO 

êxriprjOriv 

- 

Raízes líquidas 

aípOO 

fjp0TjV 

áp0TÍoo|i,ou 

ájioKpivopai 

àrretcpíOriv 

à^o(cpi0rjoo|iai 

àjIOICT£ÍVOO 

ó.j18i<;t(Xv0t]v 

- 

ájiooTéXXco 

à.7ceoxáCr|v 

- 

(5á/vXco 

é| : )Xtí0T|v 

P)tr|Ofjao[iaL 

èyeí pco 

rp/8p0r|v 

éyepGfíoojxai 

éicpáÀÃa) 

éçepXrjGriv 

êic(3>v0TÍaojiai 

08>ao 

rj0éU)0r|v 27 

- 

icpívoo 

èicpL0r|v 

Kpi0ríoouo.i 

liévoo 

- 

- 

X«ípco 

èyapii v 

XocpTÍoojixai 

27 No te que receb e aumento 
começou com um épsilon . 

aqui assim como no imperfeito, visto que a raiz originariamente 
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Perfeito do Indicativo 


Percepção Exegética 

Frequentemente, a primeira coisa e a última que dizemos é a mais importante, 
ou é a declaração mais memorável. As primeiras impressões e as últimas impres¬ 
sões são as mais duradouras. Com Jesus, também foi assim. A primeira declaração 
que o ouvimos dizer é que lhe cumpre estar na casa do seu Pai (Lucas 2.49). 
Mesmo aos 12 anos de idade, tinha consciência da sua linhagem divina. 

Enquanto pendurado na cruz, após ter vivido uma vida sem pecado e 
pagando, agora, a penalidade de nossos pecados, Jesus pronunciou suas últi¬ 
mas palavras antes de morrer TeiéÃEOTCXl. “Está consumado” (João 19.30). 
Esse resumo da vida e da morte de Jesus, em uma só palavra grega, é talvez a 
declaração isolada mais importante na totalidade das Escrituras. A palavra 
significa “completar”, “levar à perfeição”. Jesus cumprira plenamente a obra 
que Deus Pai o enviara para fazer. Paulo ocupa todo o capítulo 5 de Romanos 
para fazer uma consideração semelhante, afirmando que a nossa salvação é 
segura porque a morte de Cristo derrotou totalmente os efeitos do pecado de 
Adão, de modo completo. 

É o tempo do verbo, o tempo “perfeito”, que ressalta ainda mais o que 
Jesus estava dizendo. O tempo verbal perfeito descreve uma ação que foi ple¬ 
namente completada e que tem consequências nos dias de hoje. Jesus poderia 
ter usado o aoristo, £T£)a]G£V, e simplesmente ter dito: “A obra foi feita”. Mas 
aqui temos mais: há esperança para você e para mim. Porque Jesus completou 
plenamente a sua tarefa, os efeitos contínuos são que o dom gratuito da salva¬ 
ção é oferecido a você e a mim, para podermos estar com ele para sempre. 
Louvado seja o Senhor. TeiéÃEOTai. 


William D. Mounce 
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Visão Geral 

Neste capítulo, aprenderemos que: 

0 o perfeito indica uma ação completada cujos efeitos são sentidos no presente. 

A ação normalmente ocorreu no passado; 

0 se o verbo começa com uma consoante, recebe uma reduplicação 
consonantal para formar o tempo perfeito (XutO > A8/LUlca); 

° se o verbo começa com uma vogal, recebe uma reduplicação vocálica para 
formar o tempo perfeito (àyoiTtáo.) > dyánqica); 

° o tempo perfeito emprega o formativo do tempo KO. e terminações pessoais 
primárias; 

0 a regra clássica da voz média é que o sujeito realiza a ação do verbo de 
alguma maneira que afeta a si mesmo. 

Português 

25.1 O português não tem equivalente exato do tempo perfeito grego. 

• O pretérito perfeito em português indica que alguma coisa 
aconteceu no passado, quer de modo contínuo, quer pontilear. 
“Estudei” significa que fiz algo anteriormente, mas não declara 
se completei os meus estudos. 

• Quando você emprega os verbos auxiliares “tenho” ou “tem”, a 
ação descrita foi feita no passado (recente) e a declaração é exata 
até agora. 

• Uma expressão em português pode descrever uma ação com 
consequências atuais (“Está escrito”); ela fica próxima do tempo 
perfeito em grego. 

Grego 

25.2 O tempo perfeito grego é um dos tempos verbais mais interessantes. 
E frequentemente usado para expressar grandes verdades teológicas. 
O perfeito grego descreve uma ação que foi levada à completude , cujos 
efeitos estão sendo sentidos no presente } Porque descreve uma ação 
completada, a ação descrita pelo verbo no perfeito normalmente 
ocorreu, por implicação, no passado. 

1 Presente na época de quem escreveu, e não do leitor. 
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Por exemplo, “Jesus morreu” é uma declaração simples de um 
evento que ocorreu no passado. Em grego, seria usado o aoristo. 
Mas, se usássemos o tempo perfeito grego para dizer: “Jesus tem 
morrido”, então esperaríamos que o versículo continuasse ao definir 
a relevância atual daquela ação passada. “Jesus tem morrido pelos 
meus pecados”. 

Outro exemplo é o verbo “escrever”. Quando a Bíblia diz: “Está 
escrito”, trata-se usualmente do tempo perfeito. As Escrituras foram 
escritas no passado, mas são aplicáveis no presente. É por isso que 
alguns tradutores optam por “Está escrito”, em vez de “Tem sido 
escrito”’. Assim, fica enfatizada sua relevância permanente. 

25.3 Pode se tornar um pouco complicado traduzir o tempo verbal perfeito 
por causa da ausência de um paralelo exato em português. Por isso, 
escolhemos entre as duas possibilidades seguintes, segundo as 
necessidades do contexto. 

• Empregue os verbos auxiliares “tenho/tem” e a forma do particípio 
do verbo (p. ex., Tem comido”). Não se pode esquecer do 
significado verdadeiro do perfeito grego. Isso ajudará a diferenciar 
o aoristo (“eu comi”) do perfeito (“eu tenho comido”). 

• Empregue o tempo presente em português quando são enfatizadas 
as implicações atuais do verbo segundo o contexto (“Está escrito”). 

Este é o último tempo verbal a ser aprendido (mas v. Informações 
Avançadas sobre o pretérito mais-que-perfeito). Existem ainda 
algumas variações, mas este é o último tempo verbal propriamente 
dito. De novo: parabéns! 

Tempo Perfeito 

25.4 Perfeito do indicativo ativo 

O perfeito ativo é formado com quatro partes. É um tempo verbal 
primário e emprega terminações primárias. No entanto, por causa do 
alfa no formativo do tempo, existe uma semelhança aparente com o 
primeiro aoristo. 
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o £> 


Re duplicação + tema do perfeito ativo + formativo 
de tempo (ko.) + terminações pessoais primárias do ativo 

\ + e + kv + m + u8v > ÂeXumuev 


perfeito ativo 

tradução terminação 

* * 

aoristo ativo 

I a sim. kékvKa 

Eu tenho soltado 

- 

t/.VOCí 

2 sing. XéXvmç 

Tu tens soltado 


ê/.VOOÇ 

2 sing. kékv K8(v) 2 

Ele/ela/algo tem soltado 

-(v) 

8/.VG8(V) 

I a pl \€k\ koqiÊV 

Nós temos soltado 

118 V 

èTvoauev 

1 

2 1 pl X8/CUKOT8 

Vós tendes soltado 

T8 

t/.VGOTe 

3 a pl XsXnicaai(v)- 3 Eles/elas/algo têm soltado 

00. V 

é/.vooaav 


25»5 Perfeito do indicativo médio/passivo 

O perfeito médio/passivo é formado por crês partes. Não há 
formativo do tempo nem vogal conectiva. O médio e o passivo são 
idênticos no tempo perfeito, assim como o são no presente. O 
paradigma oferece a tradução do passivo. 


Re duplicação + tema do tempo perfeito médio/passivo + 
terminações pessoais primárias passivas 

\ + 8 + kv + uai > kékvaai 


2 O formativo do tempo verbal muda de ICC/, para K£, de modo muito semelhante à mudança 
no primeiro aoristo de GO. para 08. 

3 Essa é a terminação pessoal usual kékv KXXV, mas o primeiro nü caiu por causa do sigma. 

A terceira pessoa do plural também pode ser /T/.fKXíV, que se assemelha ao primeiro 
aoristo. No Novo Testamento, existem 31 formas verbais no perfeito ativo da terceira 
pessoa do plural; essa forma 'alternada’ ocorre nove vezes. 
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p efeito 
médJpass. 

tmducão 

j 

teiminacão 

j 

presente 

médJpass. 

P sing. Xéivnai 

Eu tenho sido solto 

LlO.l 

Xúofjiai 

2 d sing. léivoca 

Tu tens sido solto 

oai 4 

Mu 

3~ sing. néivxax 

Ele/ela/algo tem sido solto 

tou 

Xúexai 

Ppl Xe/.úiie0a 

Nós temos sido soltos 

pe0a 

Xúope0a 

2 1 pl. /iXvo0e 

Vós tendes sido soltos 

G08 

XÚO8G08 

3 d pl. Xé/mvToti 5 

Eles/elas/algo têm sido 

VTCU 

Xúovtai 


soltos 


25.6 Reduplicação, A diferença de forma mais notável entre o perfeito e 
os demais tempos verbais é a reduplicação da letra inicial. O fato de 
ser tão óbvio torna relativamente fácil a identificação do perfeito. 
Existem diversas variações nas regras que regem a reduplicação, mas 
apresentamos na sequência as diretrizes fundamentais. 

1. Reduplicação consonantal, Se o verbo começa com uma única 
consoantef essa consoante é reduplicada; mas , para facilitar a 
pronúncia , essas duas consoantes são separadas entre si por um épsilon. 

iv > idiv > léXvKa 

• Se a consoante que foi reduplicada for ({), X °u 0, a consoante 
reduplicada mudará para 7, K ou I, respectivamente. 

cpGvepóto > cpecpavepo > jte4)avépa)ica 
ya pítopai > geçapiE > Kexápiapm 

Gepccrevco > GeGepajtei) > TeGepájreujiaL 

Conforme é possível ver no Quadro das Oclusivas, a oclusão 
na coluna direita (aspiradas) está mudando para sua oclusão 
correspondente na coluna esquerda (insonoras). 


4 É esse o único lugar onde a verdadeira terminação primária passiva, na primeira pessoa 
do singular, aparece sem contração que obscureça a sua forma. Nos demais lugares, é 
antecedida de uma vogal, o sigma cai, e as vogais se contraem. 

^ A terceira pessoa do plural do perfeito passivo ocorre somente nove vezes no Novo 
Testamento, e seis delas são a forma àcpétOVTCU (de àcpírjpi). Veja Infimnaçoes Avançadas. 

u Consoante única’' significa que não há outra consoante imediatamente depois dela. 


6 
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O o 


insonoras 

sonoras 

aspiradas 

71 

p 

Cp 

K 

V 

i 

X 

I 

6 

0 


2. Reduplicação consonantal. Se um verbo começa com uma vogal ou 
um ditongo , a vogaléalongada. A reduplicação vocálica é idêntica 
na sua forma ao aumento no imperfeito e no aoristo. 

áyaTcáco > fiyájrqm 

aitéü) > f|T7"|Ka. 

Entretanto, as funções da reduplicação vocálica e as do aumento 
têm diferença significativa entre si. A reduplicação indica que a 
ação foi completada. O aumento indica tempo passado. 

Sendo assim, quando existir um aumento/reduplicação vocálica 
inicial, o verbo pode estar em um destes três tempos: imperfeito, 
aoristo ou perfeito. A maioria dos verbos começa com uma 
consoante, de modo que a reduplicação vocálica não ocorre tão 
frequentemente assim. 

• Se o verbo começar com duas consoantes,^ geralmente passará 
por reduplicação vocálica e não por reduplicação consonantal. 9 

*yvo (ytvmoica)) > syvtoKa 

3. O verbo composto reduplica a parte verbal desse verbo composto, 
assim como o imperfeito e o aoristo recebem aumento na parte 
verbal de um verbo composto. 

BKpáXXo) > BicpépXriica 10 

25.7 Raiz*. A raiz do tempo perfeito ativo é a quarta forma verbal alistada 
no léxico, ao passo que o perfeito passivo é a quinta. 


’ 7 É comum um ditongo não se reduplicar. Por exemplo, a forma perfeita de BÍpíOKCO é 

eí3pi]K(L 

8 Isso é chamado de “agregado consonantal’ 5 . 

9 Se a segunda consoante é um lambda ou rd, nesse caso o verbo usualmente terá reduplicação 
(ypácfco > yéypacfa). 

10 (SépXrjKa é o perfeito ativo de (3Ó7A(0. 
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ày crtáo), àycuníotü, ífyájurioa, fjyójtrim, qyájrq|iai, 
Tiyajrf|0i]v 

Às vezes, as raízes são idênticas à raiz do tempo presente, mas às 
vezes, em outras ocasiões, elas passam por uma mudança (tal como 
uma alteração na vogal da raiz). 

25.8 Formativo do tempo. O formativo desse tempo verbal no ativo é 
KXX. O perfeito passivo não tem formativo do tempo. 

25.9 Vogal conectiva. O tempo perfeito não emprega uma vogal de 
conexão. No ativo, o formativo do tempo termina numa vogal, 
de modo que não é necessária nenhuma vogal conectiva. No 
passivo, as terminações são ligadas diretamente a raiz. 

Uma boa pista para reconhecer o perfeito passivo é a ausência de 
um formativo do tempo e de alguma vogal conectiva. Essa situação 
ocorre somente no perfeito passivo. 

25.10 Terminações pessoais. Pelo fato de o perfeito nao ser um tempo verbal 
com aumento, emprega as terminações primárias pessoais. Entretanto, 
por causa do alfa no formativo do tempo verbal, o perfeito ativo parece 
semelhante ao primeiro aoristo, que é um tempo verbal secundário. 

No passivo, não existe nenhuma vogal conectiva. A consoante 
final da raiz e a consoante inicial da terminação pessoal entram em 
contato direto entre si, e, como resultado, a consoante final da raiz 
é frequentemente alterada. Na seção biformaçôes Avançadas deste 
capítulo, definimos essas mudanças. Se tantas informações 
confundem demais, lembre-se simplesmente que, no perfeito 
passivo, a consoante que antecede imediatamente a terminação 
pessoal pode ter sido alterada. 

25.11 Verbos contraídos. Os verbos contraídos alongam sua vogal de 
contração tanto no ativo quanto no passivo, embora não haja 
formativo do tempo verbal no passivo. 

àyo.n:áto > ijyánqica 
àyajráco > qyánqpai 


Veja N. do R. na pág. 202 para maiores detalhes sobre raízes. 
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25.12 Segundos perfeitos. Existem poucos segundos perfeitos no Novo 
Testamento, de modo que não há necessidade de um estudo de 
grande vulto aqui. São idênticos ao primeiro perfeito, só que 
empregam o formativo do tempo Ot, e não OCX no ativo. Cinco verbos 
que você já conhece têm formas no segundo perfeito. 11 

àicotíco > cacfjicoa ypácjxo > yéypacpa 

yivoqai > ysyova epyppai > èhr\\vQa 

Xaqpáva) > eíXr|0a 

Significado Clássico do Médio 

25.13 Agora chegou o momento de aprender o restante da gramática que 
diz respeito à voz média. 

Se um verbo está no ativo, é o sujeito que realiza a ação do verbo. 
A definição clássica da voz média é que a ação de um verbo na voz 
média afeta o sujeito , de alguma maneira. Chamaremos isso de nuança 
de "interesse próprio” do médio. 

Essa não é a ideia reflexiva. Se o sujeito do verbo realiza uma ação 
para si mesmo, o grego exige o pronome reflexivo (ècruToO). 12 Pelo 
contrário, no médio o sujeito realiza a ação do verbo sobre o objeto 
direto, porém a ação do verbo afeta, de alguma maneira, o sujeito. 

A maioria dos paradigmas do médio traduzem-no como "eu solto 
para mim mesmo”, "eles soltam para si mesmos”. O problema em 
aprender o médio dessa maneira é que seu sentido real não conota 
normalmente o "interesse próprio”, e também o significado do médio 
é tão sutil que é dificilmente discernível. 

25.14 Na maioria dos casos, a voz média terá o mesmo significado da voz 
ativa. 


u 

12 


oLôa é de fato um segundo perfeito. 

Muitas gramáticas dizem que o médio é "reflexivo 5 ', mas não nos sentimos à vontade com 
o termo. O "reflexivo direto” era comum no grego clássico, mas não no coinê. O único no 
Novo Testamento está em Mateus 27.5, mas Moule (. Idiom Book, 24) discute até mesmo 
este. Veja as considerações em Wallace. Existem uns poucos verbos que são reflexivos no 
médio, mas isso tem mais que ver com o significado do verbo do que com a função da voz 
média. 


13 Cf. Moule: Idiom Book, 24. 
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25.15 Apesar do uso clássico, a ideia do “interesse próprio” é uma das 
opções menos prováveis para a tradução do médio 13 . O contexto 
demonstrará se a nuança do “interesse próprio” está presente. 

O.llétO 14 ativo: eu peço 

médio: eu peço (para mim mesmo) 

PartTÍçOa ativo: eu batizo 

médio: eu me mergulho 

eupiOfCOO ativo: eu acho, descubro 

médio: eu obtenho (para mim mesmo) 

É possível que outros verbos tenham a nuança do “interesse 
próprio” nos contextos específicos. Como sempre, o contexto deve 
ser 0 fator decisivo final, mas só porque um verbo está no médio não 
significa que a nuança do u interesse próprio” esteja presente , 15 

25.16 Somente alguns verbos têm tanto uma forma média depoente 
quanto uma forma passiva depoente. Por exemplo, no aoristo, 
YÍVOfXOa tem uma forma para o médio depoente (êyevójlTjv) e outra 
para o passivo depoente (8Y£vq0r|v). 


14 BAGD nao diz que odléoo possui 0 significado de interesse próprio no Novo Testamento, 
mas veja os exercícios. 

15 Um exemplo claro dos problemas gerados quando se toma por certo que o emprego 
clássico do médio é sempre válido, acha-se em ICoríntios 13.8, em que Paulo diz que as 
línguas carismáticas “cessarão” (nOíUOOVTCXl). Alguns argumentam que, pelo fato de 
jrauooviai estar no médio, Paulo está dizendo que o dom de línguas cessará em si 
mesmo e por si só. 

Independentemente das opiniões existentes sobre a questão dos dons espirituais, achamos 
que essa é uma maneira incorreta de interpretar 0 médio. O médio, neste caso, segue o uso 
clássico, embora BAGD não registre interesse próprio algum para o médio de JKXUCO. 
Quando examinamos todas as outras oito ocorrências do verbo, vê-se que ele é um médio 
depoente, e não reflexivo. A melhor exemplificação se acha em Lucas 8.24, em que Jesus 
acalma o mar. Jesus “se levantou e repreendeu 0 vento e a violência das águas; tudo se 
acalmou e ficou tranquilo” (Ó ÒB Òl8ysp0eiç êjt£TÍ(IT]aBV Ttp icLPôom xov vòaxoç 
mi BTtawavTO mi ÊyéveTO ycy.Xfjvr|). 

O vento e as águas certamente não “cessaram” em si mesmos e por si sós. O médio desse 
verbo não designa “interesse próprio”; é depoente. 
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Análise gramatical. Pode parecer um pouco arbitrário fazer a análise 
gramatical, no médio, da forma que apresentamos aqui; mas 
precisamos ser consistentes. Entretanto, nem todo professor prefere 
este sistema. 

• Se você pode distinguir com clareza que é médio (futuro; aoristo) , 
então diga que é médio. 

Se, entretanto, o médio é depoente, é preciso declarar que é 
“depoente”, e não “médio”. A única maneira de saber se um verbo 
é depoente no médio é memorizá-lo. No Apêndice, há uma lista 
de todas as formas depoentes dos verbos que ocorrem 50 vezes 
ou mais no Novo Testamento. 

• Se não dá para discernir que é médio (presente; imperfeito; 
perfeito), sempre presuma que é passivo ou depoente. 

Parabéns! 

25.18 Agora você sabe todos os tempos verbais no indicativo. É importante 
que se passe algum tempo estudando o quadro chamado Raízes dos 
Tempos dos Verbos que Ocorrem 50 Vezes ou Mais no Novo Testamento , 
no Apêndice. É preciso ver quais das raízes dos tempos verbais você 
já conhece, e quais são aquelas que precisam ser mais estudadas. Se 
for possível conhecer a fundo esse quadro, os verbos serão muito 
mais fáceis para você. 

No Apêndice, há uma tabela de Xl3ü) em todos os tempos verbais 
e vozes. Seria uma boa ocasião para revisá-la e certificar-se de que 
consegue reconhecer todas as formas diferentes. 

Existe uma classe de verbos que só será estudada no capítulo 34, 
cujas formas lexicais terminam em pi, e não em CO. Ignore essas 
palavras até chegar a elas no referido capítulo. 

25.19 Quadro Mestre dos Verbos. Agora este quadro está completo no 
indicativo. Para indicar a reduplicação, simplesmente registramos 
Xe como se estivesse reduplicando VlXO. Lembre-se, porém, que o 
perfeito também pode ser formado mediante a reduplicação vocálica. 
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Quadro 

Mestre dos Verbos 


Tempo 

AumJ 

Raiz do Format. 

Vogal 

Terminações 

Paradigma 


Redup. tempo 

tempo 

conect. 

pessoais 

1 sing. 

Presente at. 


pres. 


0 / 8 

1 ativo 

Xúü) 

Presente méd/pass. 


pres. 


0 / 8 

1 méd./pass. 

Xúofxai 

Imperfeito at. 

8 

pres. 


0 / 8 

2 ativo 

sXuov 

Imperfeito méd./pass. 

8 

pres. 


0 / 8 

2 méd./pass. 

èXuójiTjv 

Futuro at. 


fut. at. 

0 

0 / 8 

1 ativo 

XÚGÜ) 

Futuro at. líq. 


fut. at. 

80 

0 / 8 

1 ativo 

jievú) 

Futuro méd. 


fut. at. 

0 

0 / 8 

1 méd./pass. 

jcopsúoojiai 

1-futuro pass. 


aor. oass. 
í 

0r|a 

o / e 

1 méd./pass. 

U)0iíoo}J.ca 

2- futuro pass. 


aor. pass. 

r|G 

0 / 8 

1 méd./pass. 

árrooTaXpaouai 

T aoristo at. 

8 

aor. at. 

oa 


2 ativo 

eXuoa 

Aoristo at. líq. 

8 

aor. at. 

a 


2 ativo 

eXnoa 

2- aoristo at. 

8 

aor. at. 


0 / 8 

2 ativo 

sXaPov 

I a aoristo méd. 

8 

aor. at. 

oa 


2 méd./pass. 

eXuoa 

2 a aoristo méd. 

8 

aor. at. 


0 / 8 

2 méd./pass. 

êyevópriv 

1-aoristo pass. 

8 

aor. pass. 

0T] 


2 ativo 

èXúBrjv 

2r aoristo pass. 

8 

aor. pass. 

T] 


2 ativo 

eypá(j)r|v 

Fpe feito méd. 

Xe 

perf. at. 

tca 


1 ativo 

XeXutca 

2 1 pe feito méd. 

l£ 

perf. at. 

a 


1 ativo 

yeyova 

Perfeito méd./pass. 

Xe 

perf. pass. 


1 méd./pass 

XéXupai 


Resumo 


L O perfeito indica uma ação completada cujos efeitos são sentidos no 
presente. A ação normalmente ocorreu no passado. 

2. Os verbos que começam com uma única consoante reduplicam-se para 
formar o perfeito. Se a consoante inicial era (j), X ou 0, a consoante reduplicada 
será JT, IC ou T, respectivamente. 

3. Os verbos que começam com um agregado de consoantes ou uma vogal 
geralmente passam por uma reduplicação vocálica (alongamento). 
Embora esta pareça um aumento, é essencialmente diferente na sua 
função. Os ditongos geralmente não se reduplicam. 
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4. O perfeito ativo emprega KO. para seu formativo do tempo verbal e 
terminações primárias ativas. O perfeito médio/passivo não tem formativo 
do tempo nem vogais conectivas. As formas do médio e do passivo são 
idênticas. 

5. Os verbos contraídos alongam sua vogal de contração tanto no ativo quanto 
no passivo. 

6. A regra clássica da voz média é que o sujeito realiza a ação do verbo de 
alguma maneira que afeta a ele mesmo. Somente o contexto e o emprego 
da palavra alhures pode determinar que essa nuança está presente num 
versículo específico. Não pode ser presumido automaticamente. 

Na maioria das vezes, o médio tem o mesmo significado que o ativo. Ou o 
médio é um médio verdadeiro com um significado ativo, ou é um depoente. 

7. Quando se faz a análise gramatical dos médios, uma vez que é possível 
distinguir claramente que o verbo é um médio, isso deve ser declarado. Se 
é um médio depoente, também deve ser declarado na tradução. Se não é 
possível discernir se uma forma é do médio ou do passivo, tome por certo 
que é do passivo. 


odxsto 

(xaXXov 

ixapxupéü) 


Vocabulário 

eu peço, eu exijo (70; *aixe) 

(fjxouv), aixfjaou fÍTRoa, fjxriKa, - 

mais, preferivelmente (81) 16 

dou testemunho, testifico (76; *papiup£) 17 
(éjxapxúpcmv), |jiapx\)pqoto 


Contagem total de palavras no Novo Testamento: 138.162 

Número de palavras aprendidas até agora: 268 

Número de ocorrências de palavras neste capítulo: 281 

Número de ocorrências de palavras até agora: 105.995 

Porcentagem da contagem total de palavras no NT: 76,72% 


16 Quando é usado com fj, fj é usualmente traduzido por “do que”, e não por “ou”. 

17 O substantivo cognato pápTUÇ significa testemunha . Um mártir é alguém que dá 
testemunho da fé ao morrer. 
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Palavras Anteriores 

presente 

perfeito ativo 

perfeito médio/passivo 

ÒXOÍ)(X) 

afeiçoa 

- 

ápxco 

- 

- 

ôúvafica 

- 

- 

ÔLÒáaicco 

“ 

- 

8X0) 

eaxjim 

- 

0éko 

- 

- 

)a3oo 

- 

XéXv\iai 

TtiaTBlJÜ) 

jtemoxeuica 

jtBJtíaTBX)[jiat 

jtopeuo^ai 

- 

TCBJtópBuiiai 

Apofonia e mudança de 

raiz 


àjrépxojiai 

ccteXrjXu 0a 

- 

à^oGvTjaicco 

- 

- 

páX,AOJ ]8 

|3é[3Xr|ica 

(3é|i>Xrpoa 

yívojiai 

yéyova 

Y8Yévr|[xai 

YLVOJOICCO 

eyvcoica 

8YV(oo^iai 

epxoiiai 

èXr\kvQo. 

- 

Biopíam) 

8tipr|(ca 

- 

Xsyoj 

Btprim 

8ipr]|iai 19 

TC í VOO 



18 A mesma mudança básica ocorreu com as duas formas do perfeito (v. KXxXÉüJ a seguir). O 
radical de PÓÀXco é *(3aX. A vogal da raiz caiu (apofonia)> e o T] foi inserido depois da raiz. 

19 A raiz do tempo verbal perfeito baseia-se no radical *8p, assim como o ao ris to passivo. 
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o £> 

Raizes de palavras que terminam numa oclusão 

ãyoo 

- 

- 

fiUTCXiCd) 

- 

f)E|jáanauai 

P/iiroj 

- 

- 

ypácjxo 

yéypoKjxx 

yéypaixj.iai 

bd%aÇ<j) 

- 

òEóócacuai 
\ 

lapúacKO 

- 

- 

Xa|i|3ávto 

eiUjcjw. 

- 

jrpooépxojiai 

n:poo8>.TÍ>a’0a 

- 

jipooEv/oiiai 

- 

- 

aijváyo) 

- 

ovvr\ Y(.iai 

acoÇoo 

oéocoica 

aéccoGuai 

Tjjtáya) 

- 

- 

Raízes contraídas 

àyajtáoj 

Tiyájüriica 

ip/ÓGírmai 

átcoXou0£co 

T]KoXou0r|ica 

- 

yévvaco 

Y8Yévvr|ica 

Y^vvibuai 

Çá co 

- 

- 

ÇT1T80J 

- 

- 

ícaXéoo 20 

tcéfcXrim 

íC£KXr|iiai 

XaAéw 

XeXó.XiiKa 

XeXáXriuai 

ôpáco 

éojpa.Ka 

- 

jiXipóoo 

aeji/.iípwhca 

Tc ETrXfjp copiai 

jToíeco 

jtejtoírjKa 

^e^oirpca 

20 A mesma mudança básica aconteceu com 

as duas formas do perfeito (v. |3áX/vC0 

anteriormente). O radical de KaXé(x) é *mXí 
caíram; o épsilon final alongou-se para êta. 

:F. A vogal da raiz (apofonia) e o digama 
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TtpOOKUvéü) 

- 

jnpéo) 

TETTÍpT|KXX 

TBtfipTlpai 

Raízes líquidas 

aipoo 

fjpíca 

ípixai 

àjtoicTBÍva) 

- 

- 

ànooxéXkto 

àmoxakKO. 

àjcéaxaX^ai 

(3á)Aco 

péfSXriica 

pépXrpai 

EVBÍpü) 

- 

êynYepi-ica 

êhcPá/Ato 

- 

- 

icpívco 

icéicpiíca 

fCBICplfíOU 

pévoo 

j.i8^iévr)ica 21 

- 

yaípto 

- 

- 


Informações Avançadas 

25.20 Terceira pessoa do plural do perfeito médio/passivo. A terceira pessoa 

do plural, do perfeito passivo ocorre somente nove vezes no Novo 
Testamento, sendo que seis delas são a forma àcfétovtai (de 
àcjHTlpi). A terceira pessoa do plural do médio nunca ocorre no 
Novo Testamento. 

Parte dessa ausência é explicada por aquilo que é chamado de 
construçãoperifiástica. Essa construção emprega a terceira pessoal do 
plural de Bipí mais o particípio perfeito do verbo (v. capítulo 30) 
como uma maneira “indireta” de declarar a terceira pessoa do plural. 
Segue-se a regra que estabelece se um verbo formará sua terceira 
pessoa do plural do perfeito médio/passivo de modo perifrástico ou 
nao.“ 


21 O perfeito de JlévtO não ocorre no Novo Testamento, mas o mais-que-perfeito ocorre uma 
vez, e esse mais-que-perfeito é formado com a raiz do tempo verbal perfeito. 

22 Cf. Smyth, §408. Construções perifrásticas (itBpí + (fpáoiç) ocorrem também em outras 
situações. 
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Verbos formados de modo perifrástico: 

• as raízes que terminam numa consoante (excetuando-se o nü\ 
quanto às raízes com oclusões, v. a seguir); 

• as raízes que acrescentam sigma para formar a raiz do tempo 
perfeito passivo. 

Verbos não formados de modo perifrástico: 

• as raízes que terminam em nü, perdem o nü e são formadas de 
modo regular; 

• as raízes contraídas alongam sua vogal final. 

25=21 Raízes que terminam em oclusão* Os radicais verbais que terminam 

numa oclusão passam por mudanças significativas no passivo perfeito 
porque são colocadas em proximidade imediata com a consoante da 
terminação pessoal. Segue-se o paradigma integral das mudanças 

(cf. Smyth, §409). 

labial (JT P (j)) velar (ic y %) dental (T ò 0) 

Ypá<J)(jo ôudkxjü ireíBo) 

gou vBYpaiijiai ôeôítDYgoa jréjtsiojjm 

aai yéypatyai Ò£Ôía>^ai xémioai 

tai Y^YP^^oti òeôítoicrai TreiteiOTai 

g80a Y £ YPá^|X£0a ôeôícoYgsGa ji8TT8Íaue0a 

o0e yéypa(\)Q^ ôeôícoxOe 7té:rteiG08 

vtou 8ioi YBYpomiévoi eiai ôeôiooYpévoi 8Íoi Ttsjteiajiévot 

Na segunda pessoa do plural, nas labiais, em vez do psi temos 
um fi (Y£YP 0.4)008 > Y£YP^0 £ > yéypafyQz), e nas velares, em 
vez do csi, como era de esperar, temos um qui (Ô8ÔIOOICO08 > 
Ô8ÔltO^08 > 080100X08), contrário às regras normais. 

25=22 Mais-que-perfeito. Existe mais um tempo verbal que devemos 
mencionar. Nao ocorre com grande frequência, de modo que alguns 
professores talvez prefiram não o ensinar no presente momento. 
Existem 22 verbos no Novo Testamento que aparecem como um 
mais-que-perfeito. 

O mais-que-perfeito é usado para descrever uma ação que foi 
completada e cujos efeitos continuam sendo sentidos num período 
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depois, mas antes dos tempos do locutor. (Os efeitos de uma ação 
descrita por quem falou são sentidos no tempo do locutor.) 

O mais-que-perfeito é formado com base na raiz do tempo 
perfeito. Antes da reduplicação, pode haver um aumento, embora 
este não seja necessário. O primeiro mais-que-perfeito é formado 
com o formativo do tempo (ic); mas o segundo mais-que-perfeito 
não tem nenhuma partícula formativa. Depois do formativo do 
tempo, surgem as vogais conectivas 81 e as terminações secundárias. 



1 mais-que-perfeito 

ativo 

2 mais-que-perfeito 

I a sing. 

(èiXtXVKElV 


(é)Y£YPÚc()£iV 

2- sing. 

(è)\£\VK£lÇ 


(é)Y8Ypd(j)Êtç: 

3~ sing. 

(è)Â.8AÚ!C8l(V) 


(è)Y£YPÓct)£t(v) 

1- pl. 

(ê)Xe>ajm(ji£v 


(£)Y£YPÚ<J)£l|l£V 

2- pl. 

(èAe}akeiT£ 


(ê)Y£Ypd(|)£lT£ 

3- pl. 

(è)A£Xik£toav 


(è)Y£YPÚcl)£toav 


médio/passivo 


O médio/passivo do mais-que-perfeito segue o mesmo padrão que o 
ativo, excetuando-se que é formado do tempo perfeito médio/passivo, 
e não usa um formativo do tempo nem uma vogal conectiva. 


1- sing. 

(è)À.eX úfiev 

i-pi. 

(ê))c£lú{i£0 a 

2- sing. 

(èjXxTuao 

2 1 pl. 

(ê)XeX,'uo0£ 

3~ sing. 

(£)XeXuT0 

3~ pl. 

(êj^éXuvTo 


25.23 Futuro perfeito. O futuro perfeito aparece seis vezes no Novo 
Testamento e, em cada uma delas, numa construção perifrástica 
(Mateus 16.19; 18.18; João 20.23). Há dúvidas quanto ao seu 
significado exato; veja a análise feita por D.A. Carson, 23 bem como 
as Percepção Exegética , no capítulo 15. 


- 3 “Matthew”, The Expositor j Bible Commen tary\ 8:370-72. 



CAPÍTULO 26 


Introdução aos Particípios 


Visão Geral 

Neste capítulo, aprenderemos que: 

• o particípio é uma palavra com “-ndo”, tal como “comendo”, “dormindo”, 
“procrastinando”; 

• o particípio é um adjetivo verbal, que compartilha das características tanto 
de um verbo quanto de um adjetivo; 

• como verbo, o particípio tem tempo (presente, aoristo, perfeito) e voz 
(ativo, médio, passivo); 

• como adjetivo, o particípio concorda com o substantivo que modifica, 
quanto a caso, número e gênero. 


Português 

26.1 O particípio presente (chamado gerúndio em português) é formado 
por meio de acrescentar “-ndo” ao verbo 1 . Seguem-se exemplos que 
funcionam para o grego e para o português. “O homem, que está 
comendo 1 perto da janela, é meu professor de grego”. 

26.2 Os particípios são adjeti vos verbais. 

O particípio tem características verbais. “ Depois de alimentado, 
meu professor de grego nos deu a prova final”. Nesse exemplo, 


1 Mais corretamente: “-ndo” é acrescentado para formar o particípio ativo (gerúndio em 
português), ‘'-do” é acrescentado para formar o particípio passivo (passado em português). 
"Tocados pelo sermão, todos começaram a chorar”. 
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alimentado é um particípio que tem ligação com o verbo dar. O 
professor nos deu a prova final depois de se alimentar. (Depois é um 
advérbio que enfatiza quando ocorreu a ação do particípio.) 

O particípio também tem aspectos adjetivais. “A mulher, sentada 
ao lado da janela , é minha professora de grego”. Neste exemplo, 
sentada é um particípio que nos conta algo a respeito do substantivo 
“mulher”. 

26.3 Quando o particípio tem modificadores tais como um objeto direto 
ou um advérbio, o particípio e os modificadores formam uma frase 
participial. Na tradução, é importante identificar o início e o fim da 
frase participial, de modo semelhante àquilo que se faz com uma 
locução relativa. 

26.4 O particípio em grego é mais próximo do inglês do que do português, 
pois o nosso gerúndio, em geral, não se torna um verbo nominal. 
Em vez de dizermos “o fazente”, “o olhante” ou “o soltante \ dizemos 
“o/aquele que faz”, “o/aquele que olha”, “o/aquele que solta”. Mas 
no inglês é possível transformar quase todos os verbos em verbos 
nominais usando o gerúndio ing”. O grego, apesar de não existir 
gerúndio, transforma qualquer verbo em verbo nominal pelo 
particípio. Mas, em português, temos algo semelhante: “o falante”, 
“o ouvinte”, “o pagante”, entre outros.* 

Grego 

26.5 Boa parte de tudo que foi dito anteriormente a respeito do particípio, 
em inglês/português também se aplica ao grego. Pode ser um pouco 
frustrante aprender o particípio grego se você não perceber suas 
muitas semelhanças com uma língua conhecida. 

2 O português tem tanto particípios quanto gerúndios. Quando a forma “-ndo” funciona 
adjetiva ou adverbialmente, é considerada um particípio. Quando funciona como um 
substantivo, é considerado um gerúndio. As duas formas sao idênticas. 

O grego nao tem gerúndio, de modo que usaremos o termo particípio para descrever 
tanto os gerúndios quanto os particípios. Na realidade, o grego emprega um infinitivo 
(cap. 32) no lugar do gerúndio. O ditado em português "vivendo e aprendendo”, em 
grego, seria apenas: “ Viver e aprender 

* Às vezes, o particípio grego, quando estiver na voz ativa, deve ser traduzido pelo gerúndio 
[N.doR.] 
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É essencial, porém, aprender o particípio grego para traduzir o 
Novo Testamento com alguma proficiência. Os particípios são 
bastante usados e são importantíssimos. 

Os capítulos 26 a 30 tratam todos do particípio. Embora esses 
capítulos talvez pareçam longos, não contêm tanta coisa de novo 
para ser aprendida. A maior parte da gramática dos particípios está 
no presente capítulo, e a maior parte dos outros quatro capítulos 
apresenta a forma dos particípios. Eles seguem os padrões de inflexão 
normais da primeira, segunda e terceira declinações, de modo que 
não haverá novas terminações de casos a serem aprendidas. 

Não procure memorizar os verbos gregos que encontrar neste 
capítulo. Sao meras ilustrações. Toda a atenção deve ser empregada 
em aprender a gramática. 

26.6 Pelo fato de o particípio ser um adjetivo verbal, ele compartilha das 
características tanto dos verbos quanto dos adjetivos. Como verbo, os 
particípios têm tempo verbal (presente, aoristo, perfeito) e voz (ativa, 
média, passiva). Como adjetivo , concordam com a palavra que estão 
modificando, quanto a caso, número e gênero. De início, talvez soe 
estranho pensar que uma palavra pode ter tanto tempos verbais quanto 
casos, mas o particípio grego é desse jeito. Começaremos nossas 
considerações por meio de uma olhada nas características verbais do 
particípio e, depois, em suas características adjetivais. 

26.7 Um particípio pode ser formado por qualquer verbo. 

O particípio XÚOJV é formado de AVü). 

O particípio 7ILOT£l)íOV é formado de TtlGTBÚü). 

O morfema do particípio é ü)V. Um “morfema” é a menor unidade 
de significado na formação de uma palavra. 

26.8 Aspecto. A chave para o entendimento dos particípios é reconhecer 
que sua significância é primariamente de aspecto, ou seja, tipo de 
ação. Esse é o espírito, a essência do particípio. Não indicam 
necessariamente quando um evento ocorre (“tempo”: passado, 
presente). Por existirem três aspectos, existem três particípios. 

O particípio presente descreve uma ação contínua, e é formado da 
raiz presente de um verbo. 

O particípio aoristo descreve uma ação sem comentar sua natureza 
(; indefinida), e é formado da raiz aoristo de um verbo. 
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O particípio perfeito descreve uma ação completada com efeitos 
presentes, e é formado da raiz do perfeito de um verbo. 

26.9 Dois usos básicos do particípio. Pelo fato de o particípio ser um 
adjetivo verbal, ele realiza duas funções básicas; às vezes, a ênfase 
está em seu aspecto verbal; outras vezes, em seu aspecto adjetival. 

Se é um particípio adverbial, a ação descrita pelos particípios 
orienta-se para o verbo. Esse tipo de particípio é geralmente 
traduzido por uma locução adverbial: “João adormeceu estudando 
para sua prova final de grego”. 

Se é um particípio adjetival, a ação descrita pelo particípio 
modifica um substantivo ou pronome. Esse tipo de particípio é 
geralmente traduzido por uma frase adjetival. “João viu Catarina 
sentada ao lado da janela”. (Se a frase fosse “ enquanto estava sentada >y , 
seria adverbial). 

O contexto determina se um particípio é adverbial ou adjetival. 
Sua forma não varia. 

Aspecto Adverbial do Particípio 

Tempo verbal. Os particípios podem ser formados das raízes do 
presente, aoristo ou perfeito 3 . Os morfemas dos particípios estão 
escritos em negrito. Memorize os morfemas 4 . 

O particípio presente X/ÚOVTOÇ é formado da raiz do tempo 
presente de kvoò (kv + o + vt + oç ). 

O particípio aoristo kvOdVXOÇ é formado da raiz do tempo presente 
de Mj CO (Xo + Oa + Vt + oç). Note que não há aumento. 

O particípio perfeito heVuiCÓTOÇ é formado a partir da raiz do 
tempo perfeito de k\Hú (À£ + kv + K + OT + OÇ ). 

Voz. O particípio também pode ser ativo, médio, passivo ou depoente. 
Se o verbo é depoente, seu particípio correspondente será depoente. 
O grego emprega particípios diferentes para as vozes diferentes. 


26.10 


26.11 


3 Existe também um particípio que se forma da raiz do tempo futuro, mas ocorre somente 
12 vezes no Novo Testamento. Veja híformaço es Avançadas no capítulo 28. 

4 Empregamos, a seguir, as formas do genitivo singular, visto que demonstram o morfema 
inalterado do particípio. 
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àlCOTJOVTOÇ é ativo, o que significa que a palavra que está 
modificando está executando a ação do particípio. 

álCOUOpévou é passivo, o que significa que a palavras que está 
modificando está recebendo a ação do particípio. 

épxopivou é depoente, porque 8p%O|A0.l, o verbo do qual é 
construído, é depoente. 

26.12 Modificadores etc. O particípio tem outras características que 
compartilham com os verbos. 

Pode ter um objeto direto no acusativo. “A aluna, depois de ter 
estudado grego, pensava que tinha morrido e ido para o céu”. “Grego” 
é o objeto direto do particípio passado “estudado”. 

O particípio também pode ter modificadores tais como locuções 
preposicionais, adjetivos etc. "Depois de ter estudado silenciosamente 
por longo tempo , finalmente compreendi o paradigma”. 
“Silenciosamente” é um advérbio, e “por longo tempo” é uma locução 
preposicional, e ambos modificam o particípio passado “estudado”. 

26.13 Negação. A negação OV é usada somente no indicativo. Visto que o 
particípio não é uma forma indicativa, a negação dos particípios é 
feita por pf|. Tem o mesmo significado que OU. 

26.14 Você notará que o particípio não emprega terminações verbais 
pessoais. Não é uma forma verbal finita e, portanto, não é limitado 
por um sujeito. 

Lado Adjetival do Particípio 

26.15 Como adjetivo, o particípio precisa concordar com o substantivo 
que modifica, quanto ao caso, número e gênero. 

"O homem que está comendo o chocolate é meu irmão”. 

Se essa frase estivesse em grego, comendo seria no nominativo 
singular masculino, porque comendo está modificando "homem” 
(o.V0ptOJtOÇ), que está no nominativo singular masculino. 

e|3hei[?e xòv avBpeojtov tòv ôiôáaicovta xf|v icoivrjv. 

Ele viu o homem que estava ensinando coinê. 

Em razão de o particípio estar modificando avGpcoJtOV, e 
porque âv0pü)TtOV é acusativo singular masculino, o particípio 
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ôlôáoiCOVTa deve também ser acusativo singular masculino. É assim 
que se comporta o adjetivo e, portanto, não se trata de nenhuma 
novidade na gramática. 

26.16 Sujeito. Tecnicamente, o particípio não tem um sujeito. No entanto, 
como o particípio tem de concordar com a palavra que está 
modificando, quanto a caso, número e gênero, é tarefa relativamente 
fácil descobrir quem está realizando a ação do particípio. Por exemplo, 
se você dissesse em grego: “Ele a viu estudando”, o particípio 
estudando seria ou nominativo masculino (se fosse ela estava 
estudando) ou acusativo feminino (se fosse ela estudando). O grego 
emprega os casos do particípio nessa situação. 

No exemplo £f&ex|)£ TÒv avQpomov ôiòáotcovta ifjv uoivrjv, 
dá para perceber que não é o “Ele” (oculto) em £pX,£tj)£ quem estava 
ensinando, mas, sim, o homem (avBpcoJCOV), visto que o particípio 
(ôlòáoKOVTa) “ensinando” está no acusativo. Se “ele” estivesse 
ensinando, o particípio seria ôlôdoiCOOV (nominativo). 

26.17 Análise gramatical. Pelo fato de o particípio ser um adjetivo verbal, 
existem oito coisas a serem lembradas. Comece com suas 
características verbais e, depois, passe para suas características 
adjetivais. (Conforme já mencionamos, é uma mera sugestão, e os 
professores diferirão entre si quanto às suas preferências.) 

Tempo; voz; “particípio”; ? caso; número, gênero; forma lexical; 
significado da forma flexionada. 

àlCOUOVTOÇ: presente ativo do particípio, genitivo singular 
masculino, de CUCOÚOi), que significa “ouvindo, escutando”. 

Os Capítulos Seguintes 

26.18 Para facilitar a aprendizagem do particípio, separamos seus usos 
básicos em capítulos diferentes. 

• O capítulo 27 trata dos particípios adverbiais presentes. 

# O capítulo 28 trata dos particípios adverbiais aoristos. 


5 O particípio não é tecnicamente um “modo” como é o indicativo, por exemplo, mas, para 
simplificar, defina-o como particípio no lugar onde você normalmente colocaria o modo. 
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• O capítulo 29 abrange o emprego adjetival dos particípios. 

• O capítulo 30 introduz o particípio do tempo perfeito. 

Agora foi apresentada a maior parte da gramática dos particípios. 

Falta apenas aprender as suas formas, e você já conhece todas as 

terminações dos seus casos com base no estudo dos adjetivos. 

Resumo 

1. Um particípio é um adjetivo verbal, que compartilha das características 
tanto de um verbo quanto de um adjetivo. 

2. Como verbo, tem tempo verbal (presente, aoristo, perfeito) e voz (ativo, 
médio e passivo). Se o verbo é depoente, seu particípio correspondente 
será depoente. 

3. Como adjetivo, concorda com o substantivo que modifica, quanto a caso, 
número e gênero. 



CAPÍTULO 27 


Particípios Adverbiais 
do Presente (contínuo) 


Percepcão Exegética 

No âmago da experiência cristã, há uma transformação radical daquilo que 
éramos por natureza para aquilo que Deus pretende que venhamos a ser me¬ 
diante sua graça. Em nenhum lugar, aquela transformação é declarada 
com maior clareza do que em 2Coríntios 3.18. E no âmago desse versículo 
existe um particípio presente médio que revela o segredo do crescimento e 
maturidade cristã. 

O que esse versículo nos diz é que uma transformação maravilhosa está 
acontecendo na vida do crente. Embora um véu permaneça sobre a mente do 
incrédulo (v. 15), esse véu é removido para aqueles que estão em Cristo (v. 
14,16). Estão sendo transformados segundo a imagem de Cristo, com glória 
cada vez maior. 

O segredo da transformação divina acha-se no particípio lcaxoJttpL^Ó[t£VOl. 
Provém de um verbo que, na voz média, originariamente significava “olhar 
num espelho”. Depois, veio a significar “atentar para” ou “contemplar”. Inter¬ 
pretando o particípio no sentido instrumental, lemos: “Todos nós estamos 
sendo transformados por meio de contemplarmos a glória do Senhor”. 

A transformação segundo a imagem de Cristo é o resultado inevitável de 
ficar contemplando a sua glória. Tornamo-nos semelhantes àquilo que domi¬ 
na nossos pensamentos e afeições. Assim como o “grande rosto de pedra”, de 
um dos contos de Nathaniel Hawthorne, o qual servia de exemplo para a vida 
de quem passava seus dias olhando para aquela representação rochosa de tudo 
quanto era considerado bom e puro, assim também o crente assume progres¬ 
sivamente uma semelhança familiar com seu Senhor à medida que dedica seu 
tempo à contemplação da glória de Deus. 
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Note que o particípio está no tempo verbal presente. É uma contemplação 
contínua que leva a efeito a transformação. Assim como o particípio está no 
tempo presente, assim também está o verbo finito 'estamos sendo transfor¬ 
mados” (|Ll8Tapopct)ofip80a). A transformação se mantém à altura da con¬ 
templação. Ambos estão inextricavelmente vinculados. Quando estamos 
continuamente contemplando a glória do Senhor, estamos sendo transforma¬ 
dos segundo a sua imagem. 

Ro bert H. Mo u n ce 

Visão Geral 

Neste capítulo, você aprenderá que: 

• não há significancia temporal num particípio; 

• o particípio presente é formado a partir da raiz do tempo presente + a 
vogal conectiva + o morfema do particípio + a terminação do caso; 

• para traduzir, é preciso primeiramente descobrir o aspecto, voz e 
significado do particípio. É possível, frequentemente, traduzi-lo com a 
forma “-ndo” do verbo ou com a palavra-chave “enquanto”. 

Grego 

27.1 Neste capítulo, aprenderemos o particípio adverbial do tempo 
presente. Seguem-se as diretrizes. 

a. O particípio presente é formado a partir da raiz do presente 
do verbo. 

b. Descreve uma ação contínua. 

Frequentemente, será difícil colocar essa nuança de “continuidade” 
na tradução, mas essa deve ser a consideração principal na sua 
mente. Tudo o mais passa a segundo plano diante do aspecto do 
particípio. 

c. neste capítulo, estamos aprendendo o particípio adverbial, que 
significa que a ação descrita pelo particípio relaciona-se com 0 verbo. 
O particípio adverbial é geralmente traduzido como um tipo de 
locução adverbial. Neste capítulo, empregaremos uma locução 
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temporal para traduzir o particípio. Use a forma “-ndo” do 
particípio na tradução e, se possível, introduza o particípio com 
o advérbio enquanto l . 

ò avTptojioç ájtéOave ôtôáaiccov xr\v icoivTyv. 

“O homem morreu ensinando!enquanto ensinava o coinê”. 


Estava ensinando essa língua no momento em que morreu. 
Morreu muito feliz! 

d. Embora o particípio seja adverbial, não deixa de precisar concordar 
com um substantivo ou pronome. Se o particípio é ativo, a palavra 
que ele modifica cumpre a ação do particípio 2 , e o particípio 
concorda com ele quanto a caso, número e gênero. 

Se, por exemplo, o substantivo for OtvBpcoJlOÇ, o particípio será 
ôlôáoKCODV (nominativo singular masculino). 

e. O particípio adverbial é sempre anartro (i.e., não antecedido do 
artigo). Veja antes o exemplo em §27.lc. 

27.2 A maioria das gramáticas emprega o termo “particípio presente” porque 

o referido particípio é formado a partir da raiz do tempo presente. 
Essa nomenclatura ajuda na aprendizagem da forma do particípio. 
No entanto, tende a complicar mais porque o estudante pode 
entender que o particípio presente descreve uma ação que ocorre 
no tempo presente, mas nem sempre é assim. Descreve uma ação 
contínua. Pelo fato de não estar no indicativo, o particípio não 
tem uma relevância temporal 3 . Sugerimos a adoção da terminologia 
“particípio contínuo” porque enfatiza, corretamente, o verdadeiro 
significado do particípio que se forma da raiz do tempo presente: 
seu aspecto. 


1 À medida que avança no entendimento da língua, você descobrirá que há outras maneiras 
de traduzir esse particípio, mas, na etapa em que estamos agora, essa prática é altamente 
recomendável. 

2 Se o particípio é passivo, a palavra que recebe a ação do particípio controla a forma do 
particípio. 

3 Existe um relacionamento temporal subentendido entre o tempo do particípio e o tempo 
do verbo principal, mas é secundário para o verdadeiro significado do particípio. Veja 

Informações Avançadas. 
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Resumo da forma. O particípio presente (contínuo) é formado de 
quatro partes. 


Raiz do tempo presen te + vogal conectiva + morfema do 
particípio + terminações dos casos 

jtiaxei) + o + vi + eç 


Para formar um particípio, você acrescenta o morfema do 
particípio ao fim do verbo (com vogal conectiva) e acrescenta a 
terminação do caso ao morfema do particípio. 

Os particípios são formados somente com quatro morfemas (que 
passam por algumas leves variações nos diferentes tempos e gêneros). 

• VT é o morfema ativo comum. Aparece como VT no masculino e 
no neutro, e está na terceira declinação. 

• OVOd é o morfema ativo no presente feminino 4 . Na maioria dos 
particípios, a forma feminina é um pouco diferente do masculino 
e do neutro. Também difere substancialmente nos três tempos 
verbais. O particípio feminino sempre está na primeira 
declinação. 

• psvo/í] é o morfema médio/passivo 5 . 



masc. 

fem. 

neut. 

ativo 

VI 

ovoa 

VT 

méd./pass. 

pevo 

pevri 

pevo 


4 Ol)OCX e VT são de fato o mesmo particípio. Se você quiser aprender por que as mudanças 
são tio drásticas, v. MBG, §91. 

5 A barra / significa que às vezes é (I8VO (masculino e neutro) e em outras ocasiões é jlSV 
(feminino). 
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® OT é o morfema ativo usado com o perfeito. Encontraremos essa 
forma no capítulo 30. 

Aprenda a considerar o morfema do particípio como um indicador 
importante, de modo muito semelhante aos formativos dos tempos. 
Quando você vir um “OVT + terminação do caso”, provavelmente é 
um particípio médio/passivo. 

Paradigma do Particípio Presente (Contínuo) 

27.4 O morfema do particípio ativo no masculino e no neutro é VT, o 
qual, ao se juntar com a vogal conectiva, parece ser OVT. O masculino 
e o neutro seguem a terceira declinação (Auovteç). 

O morfema do particípio ativo feminino é vx e segue a primeira 

declinação ÇkVQVOCLl). 

27.5 Quadro e paradigma no ativo 


Raiz do tempo presente + vogal conectivo + 
morfema do particípio ativo + terminações dos casos 



Os paradigmas dos particípios alistam os gêneros da esquerda 
para a direita (masculino, feminino, neutro). O singular é alistado 
primeiro (na ordem normal dos casos), e o plural, abaixo dele. 


Informações avançadas: o morfema propriamente dito é pevr); mas, a fim de funcionar 
como forma da primeira e segunda declinações, precisava terminar em vogal, de modo 
que foram acrescentadas as vogais usuais para as declinações. Considere a vogal como 
parte do morfema. 
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O O 


3 

1 

3 


masc. 

fem. 

neut. 

nom. sing. 

VÚtDV 6 

Xvovoa 

Xvov 1 8 

gen. sing. 

Xuovioç 

Xvovor)z* 

A150VT0Ç 

dat. sino;. 

O 

XVOVU 

Xuoúarj 

À.1J0VTI 

acus. sing 

Xúovxa 

Xfiouaav 

Xvov 

nom.pl 

AÚovxeg 

XVOVOOI 

Xvovxa 

gen.pl 

Xuovtcov 

XVOVO&V 

AUÓVTCOV 

dat. pl 

Al)ODGl(v) 9 

Auoúoaiç 

AimKji(v) 10 

acus . pl 

Kvovxaç 

Xvova aç 

Xvovxo. 


Uma das chaves para a aprendizagem do particípio é memorizar as 
seis formas principais de cada um deles, conforme alistadas a seguir 
(nominativo e genitivo singulares, juntamente com a vogal conectiva 
e as terminações dos casos). Ao perceber as mudanças entre as formas 
do nominativo e do genitivo, será fácil reconhecer as demais formas. 
Talvez seja um exercício importante alistar também o dativo plural, 
localizando-o logo abaixo das formas do genitivo singular, 
especialmente na terceira declinação. 


6 Naoé usado nenhuma terminação do caso, o T cai porque não pode existir no fim de uma 
palavra (regra 8), e o omicron se alonga para ômega para compensar a perda (~\v + OVI + 

- > Xvov > VUCOV). 

Da mesma maneira que o nominitivo singular masculino, nenhuma terminação de caso é 
empregada, o T cai (regra 8), mas no neutro a vogal conectiva não se alonga. 

8 Conforme você se lembrará, se a letra antes da vogal final da raiz é épsilon , iota , ou rô, o 
genitivo permanece com a forma t|g. Caso contrário, muda para T\Z (cf. capítulo 8, nota de 
rodapé do vocábulo GcAaooa). 

9 O VI cai por causa do sigma , e o omicron se alonga para 01' a fim de compensar a perda 
(OVTOl >001 > OUOl).Tome o cuidado cie não confundir essa forma com a terceira pessoa 
do plural do indicativo (Xfiouoi, “eles soltam”). 

10 Veja a nota de rodapé da forma masculina plural. 
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27.6 O morfema do particípio médio/passivo é [X£VO/T]. O masculino e o 
neutro seguem a segunda declinação (p8VO) , ao passo que o feminino 
segue a primeira (p£VT]). Esse particípio é completamente regular. 


Raiz do tempo presente + vogal conectiva + morfema do 
particípio médio /passivo + terminações dos casos 


Xv + o + pevo + ç 



27.7 Gráfico e paradigma médio/passivo 



2 

1 

2 


masc. 

fem. 

neut. 

nom. sing. 

Euópevoç 

Xuopévr] 

Xuópevov 

gen. sing 

Xuopevou 

}lU0|aévT]Ç 

Xuopévou 

dat. sing. 

Xuouévoo 

t L 

Euopévrj 

Xuopévto 

acus. sing 

XuÓjlEVOV 

Xuopévriv 

Xdólíevov 

nom.pl. 

Xuópevoi 

Xuópevca 

Xuopeva 

gen. pi 

Xuopévoov 

Xuopévtov 

Xuopévojv 

dat. pl. 

XuogévoLÇ 

Xuopávcuç 

Xuopévoiç 

acus. pl. 

Xuopévouç 

Xuopévaç 

Xuópeva 


nom. sing 
gen. sing. 


masc. 

opevoç 

opevcru 


fem. 

ojxevq 

opevTiç 


neut. 

OjlEVOV 

o ps vou 
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£> < 2 > 

27.8 Verbos contraídos. Os verbos contraídos são totalmente regulares 
nas suas formas participiais. A vogal de contração vai ser contraída 
com a vogal conectiva, do mesmo modo que ocorre no indicativo. 

àyana + ovtoç > avá^covioc 

27.9 eljJtt. Obviamente, não pode haver uma forma passiva de eíjií. 
Apresentamos abaixo as formas ativas. Note que elas têm a aparência 
do morfema do particípio, com as terminações do caso. Todas têm 
aspiração branda. A tradução mais aceitável em português é "sendo”. 



3 

1 

3 


masc. 

fem. 

neutro 

nom. sing. 

tüV 

oVoa 

õv 

gen. sing ,. 

OVTOÇ 

ovor\z 

ÕVTOÇ 

dat. sing. 

ÔVTl 

í=r- 

O 

o 

ÕVTl 

acus. sing 

ÕVTCt 

OEGC/.V 

ÕV 

nom . pi 

õvieç 

oÇoai 

õvia 

gen. pi 

ÕVTCOV 

ofatov 

ÕVTCOV 

dat. pl. 

oSoi(v) 

ovoaiz 

ofoi(v) 

acus .pi 

õvraç 

ovo az 

ÕVTO. 


Processo de Tradução 

27.10 Perguntas iniciais. Você deve fazer estas três perguntas sobre qualquer 

particípio antes de tentar uma tradução. 

1. Aspecto? Se o particípio é formado da raiz do tempo presente, é 
um particípio presente. Isso significa que sua tradução deve adotar 
uma forma contínua, sempre que possível. 

2. Voz? A voz do particípio será ativa, média ou passiva, 
dependendo da raiz verbal e do morfema do particípio. (Não se 
esqueça dos verbos depoentes.) 

3. Significado? O que realmente significa a forma lexical do verbo? 
Essa indagação inclui descobrir o caso, número e gênero do 
particípio a fim de perceber qual palavra o particípio está 
modificando. 
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27.11 Tradução. Uma vez obtidas as respostas a todas as três perguntas, é 
possível entender o que o particípio está dizendo. Existem muitas 
maneiras diferentes de traduzir um particípio adverbial, mas as três 
que se seguem são bastante comuns. O contexto mostrará qual delas 
deve ser usada. 

• Se possível, traduza com a forma simples “-ndo’ do verbo em 
português. 

ò.JteicpíGi] Xeyoov... 

"Ele respondeu, dizendo...” 

• Alguns particípios requerem o uso da palavra-chave “enquanto” 
antes da forma verbal. 

Xeyoov syà) ep/opai... 

"Enquanto eu falo, venho...” 

• Se o particípio é passivo, empregue “sendo” e uma forma do 
particípio passado. 

òoSatójievoç, ó 0eóç... 

“Enquanto ele estava sendo glorificado, Deus...” 

Conforme veremos mais tarde, existem muitos outros usos do 
particípio, e outras maneiras de traduzi-lo, mas estes três bastam 
por enquanto. 

Geralmente, será impossível transmitir a totalidade de impacto 
significativo do aspecto do particípio apenas na tradução, mas será 
possível transmiti-la na pregação, no ensino e nos estudos bíblicos. 

Resumo 

1. O particípio presente é formado da raiz do tempo presente do verbo e 
indica uma ação contínua. O particípio não possui nenhuma significância 
temporal. Encorajamos os estudantes a adotar a terminologia particípio 

« / 55 

continuo . 

2. O particípio adverbial descreve uma ação que está relacionada com o verbo. 
Sua forma é determinada pela palavra que modifica. 

3. O particípio adverbial é anartro. 
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4. O particípio presente é formado da raiz do tempo presente, da vogal 
conectiva, do morfema do particípio e da terminação dos casos. 

5. No ativo, VX (terceira declinação) é o morfema para o masculino e o neutro, 
e OVOCL (primeira declinação) é o morfema para o feminino. 

Presente ativo (contínuo): ovx, OVOd 

0)V 01XXX OV 

OVTOÇ OlXXnÇ OVTOÇ 

6. No médio/passivo, |X8VO/T| é o morfema para todos os três gêneros. 
O masculino e o neutro seguem a segunda declinação, e o feminino 
segue a primeira. 

Presente médio/passivo (contínuo): jJL8V0/TJ 
opevoç opevT] opevov 

ojievoij o[X£viriç opevou 

7. Sempre memorize as formas do particípio no nominativo e genitivo 
singulares (alistadas antes). Lembre-se de que nas formas da terceira 
declinação, o tipo de mudança morfológica que ocorre no nominativo (por 
causa do sigma adicional) ocorrerá também no dativo plural. 

8 . O particípio de 81 [lí parece semelhante ao morfema dos particípios, com o 
acréscimo das terminações dos casos, sempre com uma aspiração branda. 

9. Para traduzir, você deve primeiramente descobrir o aspecto, a voz e o 
significado do particípio. Em geral, o particípio deve ser traduzido com a 
forma “-ndo” do verbo e, às vezes, com a palavra-chave “enquanto”. 

Vocabulário 

àva(3ouv(ü Subo, venho para cima (82; àvá + *pO.) 

(àvépaivov), àvapqoopai, àvé(3r|v, 
ávaPépTim, - 

àpxiepéuç, -éü)Ç, ó sacerdote principal, sumo sacerdote (122; 

*àpxi£p£F) n 


11 As duas partes desse substantivo composto foram trocadas entre si na palavra L8pápXT]Ç, 
que significa “hierarquia” (sagrado [ispóç] +governante [àpXÓç])- 
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ÔEzlÓÇ, -lá, -LÓV 


ÒVO 


direito (54; " Ò8çLO / O.) 12 
dois (135) u 


eiepog, -a, -ov 
8daYY8/dtco 


Gecopeco 


outro, um outro, diferente (99; *8T8po/a) 15 

trago boas-novas, prego (54; * etiaYY^ô) 16 
(edaYYe/átov), evr\yyüdoa, -, 8ivi]YY^topai, 
eíriYY^íoÔTIv 

olho para, contemplo (58; *08ü)p8) 

808oopr|aa, - 


lepooÓAupa, Tá ou f| 1_ Jerusalém(62;*'IepoaÓX\)|üia). Indeclinável 

m0T|pai Assento (me), moro (91; * ica0T|) 18 

(8m0TÍpri v )> ica0TÍaojiai, 

Kaxa|3aí-VC0 Eu desço, venho para baixo (81; ícaxá + *|3a) 

(icaxs[3aivov), fcaxa(3fjaopai, Kaxé|3T]v, 
ícaxapépriica, - 


12 Geralmente, terá de ser acrescentada uma palavra à tradução desse verbete grego. 
Normaimente, será “mão (direita)” ou “lado (direito)”. Relaciona-se com a palavra em 
latim “dextera” que dá origem a palavras em português tais como “destro” e formas 
compostas. 


ÒÓO é declinado 

como segue: 

nom. pl. 

ÔÓO 

gen. pi 

òvo 

dat. pl. 

ÔUOL(V) 

acus . pi 

ÕÓO 


14 Dia?'quia é um sistema dual de governo. Díada (òuáç) são duas unidades consideradas 
como uma só. 

15 Heterodoxia (éispoòóçoç) é a falta da ortodoxia, que mantém uma posição diferente da 
opinião certa. 

16 O pregador evangeliza o auditório com as boas-novas do evangelho. 

17 depOOÓXupa pode ser neutro plural ou feminino singular. 

18 Quando o papa fala “ex-cathedra” (expressão em latim, com ligação óbvia com o grego), 
está falando com a plena autoridade que sua igreja lhe atribui, como quem está sentado no 
assento da autoridade. 
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jtapaicaXéo) 


jibíBco 


xpeiç, xpía 


onde (54; advérbio) 
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eu chamo, conclamo, exorto, consolo 

(109; Jtapá + *fcaXeF) 20 

(jtapeicáXoDv), jtapeicóÀeaa, - jiapaicéicXr||iaL, 

jrapeicXrjGriv 

eu persuado (52; * 7T810) 

(oteiGov), Ttaooo, ejisioa, jré^oiGa, TCJieiafiou, 
éjieío9r|v 

três (68; *Xp8Ç) 21 


Contagem total de palavras no Novo Testamento: 138.162 

Número de palavras aprendidas até agora: 282 

Número de ocorrências de palavras neste capítulo: 1.121 

Número de ocorrências de palavras até agora: 107.116 

Porcentagem da contagem total de palavras no NT: 77,53% 


Informações Avançadas 

27 T 2 Para empregar essas informações avançadas na tradução, primeiramente 

deve-se fazer os exercícios, antes mesmo de ler esta seção. Depois, 
volte, leia essas considerações e faça os exercícios novamente. 

27.13 A maioria das gramáticas considera a matéria seguinte parte essencial 
do particípio, e certamente o é. Mas, pelo fato de já termos muita 
coisa a respeito do particípio apresentada até aqui, achamos melhor 
inserir nesta seção Informações Avançadas . Uma vez apreendidas as 
regras aqui apresentadas, assim como o restante do conteúdo deste 
capítulo, já devem ser postas em prática em conjunto com o restante 
da matéria. Mas, se você está considerando pesada a matéria, 
desconsidere essas informações por enquanto. Posteriormente, porém, 
você deve voltar a elas e aprendê-las. 


19 Nao confunda essa palavra com a negação (oi)) ou com o pronome relativo (OÚ). 

20 Jesus empregou o substantivo cognato JiapálC^r]XOQ, “Paracleto”, com referência ao 
Espírito Santo, que é chamado (icXt)TOÇ) ao lado de (JTO.pÓ.) a fim de encorajar e ajudar os 
cristãos (João 14.26). 

Tríade (xpuxç) é um grupo de três coisas. O triciclo tem três rodas. 


21 
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27.14 Tempo relativo. Existe uma distinção importante entre o tempo 
absoluto e o relativo, O verbo no indicativo indica o tempo absoluto. 
Por exemplo, se um verbo no indicativo está no tempo presente, 
geralmente indica uma ação que ocorre no presente. Se o particípio 
grego indicar o tempo absoluto, o particípio presente indicaria uma 
ação ocorrida no presente. 

No entanto, o particípio grego não indica o tempo absoluto. 
Indica o tempo relativo. Isso significa que o tempo do particípio 
está relacionado com o tempo do verbo principal. O particípio presente 
descreve uma ação que ocorre na mesma ocasião da ação do verbo 
principal . 22 

27.15 A fim de indicar o tempo relativo, é preciso mudar o modo de traduzir 
o particípio. Isso é feito por meio do uso de um verbo auxiliar 
("estudando” fica sendo “estava estudando”). É possível também 
acrescentar o pronome apropriado (p. ex., “ele estava estudando”). 

Se o verbo principal é aoristo, o particípio presente será traduzido 
como passado contínuo (p. ex., “estava orando”). 

fj/v0e jrpoaeuxópvBoç. 

Ele andava enquanto estava orando . 

• Se o verbo principal estiver no presente, o particípio presente é 
traduzido como presente contínuo (p. ex., “está orando”). 

ep/exai jtpoaeuxópevog. 

Ele anda enquanto está orando . 

O pronome que você usa é determinado pela palavra que o particípio 
está modificando. O verbo auxiliar a ser usado é determinado pelo 
tempo do verbo principal. 

É esse o significado do “tempo relativo”. O tempo do particípio é 
relativo ao tempo do verbo principal. 


22 


O particípio aoristo, que é formado a partir da raiz do tempo verbal aoristo, frequentemente 
indica uma ação que ocorre antes do tempo do verbo principal. Esse fato será estudado no 
ca pítulo 29. 
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Quando se usa essa distinção do tempo relativo na tradução do 
particípio, nunca deve sobrepujar a significância do aspecto na sua 
tradução. O aspecto sempre tem a primazia sobre o tempo. Quando o 
português permite que a sua tradução indique com clareza somente o 
aspecto ou o tempo, é preciso sempre optar pelo aspecto. 

O “sujeito” do particípio. Tecnicamente falando, o particípio não 
possui um sujeito. No entanto, pelo fato de o particípio precisar 
concordar com o substantivo que está modificando, você pode quase 
sempre identificar quem ou o que está realizando a ação no particípio. 
Indicar o “sujeito” ou antecedente do particípio ajudará grandemente 
na exegese. (Esse “sujeito” é o pronome que sugerimos que fosse 
acrescentado em §27.15). 

Uma maneira de indicar tanto o aspecto quanto o “sujeito” é 
incluir o pronome e a forma verbal apropriados. “Enquanto ele estava 
estudando, o professor (ôlôáofcaAoç) contou aos alunos (jia0T)Táç) 
a respeito da prova”. 'Enquanto eles estavam estudando, o professor 
(ôlôáoicaXoç) contou aos alunos (jia0r|Táç) a respeito da prova”. 

Escolha o pronome que torna mais clara a identificação de quem 
ou do que está agindo no particípio. O que você vai descobrir é que 
é frequentemente difícil, ou talvez mesmo impossível, traduzir assim 
palavra por palavra. Por isso, é preciso perguntar a si mesmo: “Agora 
que sei o significado de todas as partes em grego, como posso dizer 
exatamente a mesma coisa em português?” Permita-se ter um pouco 
de liberdade na sua tradução. 

Se você está achando grande o esforço de traduzir o particípio, ignore 
neste momento essas considerações Avançadas. Lide com os aspectos 
fundamentais do particípio até se sentir muito à vontade com eles e 
depois, comece a acrescentar o pronome e o tempo relativo. Se você 
já conseguir usar o pronome agora, então use-o! 



CAPITULO 28 


Particípios Adverbiais 

do Aoristo (indefinido) 


Percepção Exegética 

Quando o particípio aoristo usado adverbialmente é uma das construções 
sintáticas flexíveis no grego coinê. Pode ser usado para indicar quase qualquer 
tipo da locução adverbial e é, portanto, uma das construções gramaticais mais 
comuns no Novo Testamento. Mas sua flexibilidade também cria alguns pro¬ 
blemas reais para os tradutores e exegetas bíblicos (bem como para os estudan¬ 
tes iniciantes do grego coinê). Visto que o significado do particípio adverbial 
aoristo é sempre determinado pelo seu relacionamento com o verbo principal 
no contexto, alguns dos argumentos mais acalorados na interpretação do Novo 
Testamento concentram-se no significado de um particípio aoristo. 

Provavelmente, o melhor exemplo desse debate a respeito do particípio 
aoristo 7llOT£t)oaVT8Ç Atos 19.2. O significado desse particípio determina o 
significado da pergunta de Paulo: El 7íVEV\xa ayiov êXáfteie JtlOXSPOaviEÇ. 
A Versão KingJames traduziu essa pergunta como: “Vocês receberam o Espíri¬ 
to Santo depois de terem crido?” Um dos empregos comuns do particípio 
aoristo é indicar uma ação que ocorre antes da ação do verbo principal. A 
Versão King James entende assim o particípio aoristo, e indica que o crer teria 
ocorrido antes do recebimento do Espírito Santo. Os pentecostais empregam 
essa tradução para apoiar sua declaração de que receber o Espírito Santo é um 
evento distinto do ato crer em Cristo. Mas os exegetas protestantes tradicio¬ 
nais argumentam num entendimento errôneo do particípio aoristo. O grego 
coinê frequentemente emprega o particípio para expressar ação que faz parte 
da ação de um verbo finito aoristo, e esse é claramente o caso na pergunta de 
Paulo. Crer e receber o Espírito Santo fazem parte de uma só experiência. 
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Uma das melhores traduções da atualidade, a Nova Versão Internacional , traz: 
“Vocês receberam o Espírito Santo quando creram?”, com a nota de rodapé: 
Ou: dep ois que creramí 

Portanto, qual interpretação é certa? É essencial reconhecer que ambas se 
baseiam em maneiras legítimas de entender o emprego do particípio adverbial 
aoristo no grego coinê. Mesmo no seu contexto, é praticamente impossível 
preferir uma à outra, e as considerações teológicas geralmente determinam 
qual a interpretação a ser escolhida. Portanto, as duas interpretações podem 
ser consideradas modos corretos de entender a pergunta de Paulo em Atos 
19.2. A moral dessa pequena anotação exegética é que, ao lidarmos com o 
particípio adverbial aoristo, a flexibilidade e uma disposição para considerar a 
validez de interpretações diferentes da nossa própria são tão importantes quanto 
o conhecimento das complexidades da gramática grega. 

J. M. Everts 

Visão Geral 

Neste capítulo, aprenderemos: 

® que o particípio aoristo é formado da raiz sem aumento do aoristo; 

® que o particípio aoristo indica uma ação indefinida: 

Q que o particípio aoristo emprega o morfema VT do particípio ativo e passivo, 
e [xev no médio. 

0 a empregar, momentaneamente, “depois de” na tradução. 

Introdução 

28.1 Neste capítulo, examinaremos o particípio adverbial aoristo. A 
gramática básica do particípio aoristo é a mesma que a adverbial 
presente; as únicas duas diferenças são a forma e o aspecto do 
particípio. Este capítulo talvez pareça longo, mas não contém tantas 
informações a serem aprendidas. Consiste principalmente em 
paradigmas, e você já conhece a maioria das formas. 

Particípio Adverbial Aoristo (Indefinido) 

28.2 Resumo. O particípio aoristo é formado com a raiz do aoristo e 
indica uma acão indefinida. 

A maioria das gramáticas emprega o termo “particípio aoristo” 
porque esse particípio é formado da raiz do aoristo do verbo. 
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Essa nomenclatura é de ajuda na aprendizagem da forma do 
particípio. No entanto, isso torna o tempo em uma questão mais 
complicada, porque o estudante pode inferir que o particípio aoristo 
descreve uma ação que ocorre no passado, mas não é o caso. Este 
tempo descreve uma ação indefinida. Visto que o particípio não 
está no indicativo, não há nele uma relevância temporal. 1 Sugerimos 
a adoção da terminologia “particípio indefinido” porque enfatiza, 
corretamente, a verdadeira significância do particípio que é formado 
da raiz do aoristo, que é o seu aspecto. 

28.3 Tradução. A coisa mais importante a ser lembrada no tocante ao 
particípio aoristo é o seu aspecto. Indica uma ação indefinida. Nada 
lhe conta a respeito do aspecto da ação, a não ser que ela ocorreu. 
Assim como se emprega “enquanto” ao traduzir o particípio presente, 
emprega-se “depois de” com o particípio aoristo. Confira as 
percepções exegéticas abaixo na NVL Consideraremos isso mais 
detalhadamente a seguir. 

(j)áyovT£c;, rjXGov... 

Depois de terem comido , foram... 

É muito difícil (ou quase impossível) transmitir o aspecto do 
particípio aoristo para o português mediante a forma “-do” (particípio 
passado) do verbo. Na seção Informações Avançadas, consideraremos 
alguns métodos alternativos para a tradução. Mas mesmo que não 
consiga indicar o aspecto verdadeiro do particípio aoristo na sua 
tradução, você sempre poderá explicá-lo no seu ensino e pregação. 
Em outras palavras, é sua responsabilidade sempre se lembrar da 
verdadeira significância do particípio aoristo, e, se uma tradução 
não é possível sem trucidar a língua portuguesa, você deve, pelo 
menos, explicar o conceito em palavras que seu auditório consegue 
compreender. 


1 Existe um relacionamento temporal subentendido entre o tempo do particípio e o tempo 
do verbo principal, mas é aspecto secundário do verdadeiro significado do particípio. Essa 
significância relativa do tempo é abrangida na seção Informações Avançadas. 
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à> <i> 

Nunca se esqueça: o particípio formado da raiz do aoristo indica 
uma ação indefinida. 

Formação do Particípio Aoristo (indefinido) 

28.4 Forma. O particípio aoristo é formado com o 
9 raiz do aoristo, sem aumento, 

ô formativo do tempo (se o verbo for um primeiro aoristo), 

® morfema do particípio (que varia dependendo se o verbo tem 
um primeiro ou um segundo aoristo), 

® e as terminações apropriadas dos casos (que seguem as declinações 
normais da primeira, segunda e terceira declinações). 

28.5 Aumento. Um aumento é usado no modo indicativo para indicar 
tempo passado. Para sermos mais específicos: indica tempo passado 
absoluto. No entanto, visto que o particípio não indica tempo 
absoluto, o particípio aoristo não pode receber um aumento. 
Portanto, o particípio aoristo é formado a partir da raiz do aoristo, 
sem aumento. 

Esse processo de deixar de lado o aumento é de fácil percepção se 
o aumento for um épsilon simples. £Àa|3ov passa, sem aumento, 
para *Ãaf3. No entanto, se o aumento for uma vogal inicial alongada, 
pode ficar um pouco confuso. Por exemplo, é/.0Ot)V parece um 
particípio presente ativo, mas, na realidade, provém de 8p/0 lial, 
que tem o segundo aoristo f]A0OV. O êta inicial é um épsilon alongado, 
o qual, na formação do particípio aoristo, volta ao épsilon original 

(*eX0 > r\)S > íjEGov > èXGtov). 

Esse processo inteiro pode se tornar especialmente complexo num 
verbo composto como èç£À0tí)V. Você pode dedicar bastante tempo 
revirando um léxico à procura de alguma forma tal como g£/.0Otò, 
talvez supondo que essa forma é de um verbo contraído no 
imperfeito. Qual a moral da história? Conheça o seu vocabulário! 
Conheça seus radicais verbais! 

28.6 Formativo do tempo. Embora o aumento tenha caído, você ainda 
perceberá os formativos familiares do tempo verbal - oa ou 0F| — se 
o verbo tiver um primeiro aoristo. 
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Primeiro Aoristo 
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28.7 Se um verbo tem um primeiro aoristo indicativo, empregará a mesma 
raiz do primeiro aoristo na formação do particípio aoristo» 


Raiz do primeiro aoristo , sem aumento + formativo do 
tempo + morfema do particípio + terminações dos casos 

X/U+ Ga + VT + oç 


28.8 Particípio do primeiro aoristo ativo 



Masc. 

fem. 

neut. 

nom. sing. 

Xvoaç, 2 3 

Xvoaoo? 

Xvoav 4 

gen. sing 

Xvoavaxoç 

Xvoáo T|ç 

Xvoavxoç, 

dat. sing 

Xvoavxi 

XuaáoT] 

Xvoavxi 

acus. sing 

Xvoavxa 

Maaaav 

Xvoav 

nom. pi 

Xvoavxzç 

Xvoaoai 

Xvoavxa 

gen.pi 

Xvoávxwv 

Xvoao&v 

Xvoávxtúv 

dat. pl. 

Xvoaoi(v) 

Xvoáoaiz, 

Xvoáo i(v) 

acus. pl. 

Xvoavxaç 

Xvoójj aç 

Xvoavxa 

morfema do 

particípio ativo 

é vt, que, 

juntamente com 


formativo do tempo verbal, aparece como oavt. No feminino, o VI 
foi substituído por Ga. 


2 Geralmente, na terceira declinação masculina, a terminação do caso em sigma faz o VT 
antecedente cair. 

3 ICX foi acrescentado a VT, que depois se alterou para oa, que não deve ser confundido com 
o formativo do tempo. KX está envolvido na formação de todos os particípios femininos e 
é responsável pela sua diferença significante do masculino e do neutro (c£ MBG, § 91 ). 

4 Em geral, no neutro da terceira declinação, nenhuma terminação do caso é usado no 
nominativo/acusativo, e por isso o tau final deve cair. 
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28.9 Particípio do primeiro aoristo médio 



masc. 

fem. 

neut. 

nom. sing. 

Auoápevoç; 

Xuaapivrj 

/maápevov 

gen. sing. 

Xvoa\iévov 

Xvoa\iévr[Ç 

/moapávou 

dat. sing. 

Auaauivo) 

1 L 

Xuaapevp 

Xuoauéva) 

1 L 

acus. sing. 

Auaápevov 

\voa\±évr\v 

Xooápevov 

nom. pl. 

Xvoá\izv oi 

Xuaápevai 

^oaápeva 

gen. pl. 

Auoapévoov 

Auaapévtov 

Xnaapévcov 

dat. pi 

^uoapévoiç 

Auoajiévaiç 

^uaauévoiç 

acus . pl. 

Xuoapévouç 

Auaapsvaç 

Auoájieva 


O morfema do particípio médio é [i£VO/í], que, com o formativo do 
tempo verbal, parece 0ap8VO/í]. 



28.10 Particípio do primeiro aoristo passivo 



masc 

jèm 

neut 

o 

ku0eíç 5 

Au0eiaa 6 

X/U0BV 7 

gdTZ ,JÍ^. 

XuOévToç 

XoOeíaqç 

JcuBévtoç 

dat. sing. 

AD08VXI 

X.U08ÍOT1 

XoOévii 

acus. sing. 

X,u0évra 

XvQzlaoy 

?cu0év 


5 A terminação do caso é sig?na , o VI cai por causa do sigma , e o épsilon se alonga para 
compensar a perda (*0S + VI + ç > 08Ç > 0£iç). 
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nom. pl. 

XuBevieç 

XvQúoca 

XvQévxa 

gen. pl. 

XuBévitov 

UuBbücov 

Xl10évTü)V 

dat. pl. 

Au0tTol(v) s 

À,n0eíoouç 

Xv0elai(v) 

acus. pl. 

XuOéviaç 

)m0£ÍGac 

XvQévxa 


O morfema do particípio passivo é VI. O êta no formativo do tempo 
(01]) abrevia-se para épsilon (08), e o particípio então passa a ser 
08VT. No feminino, o VT foi substituído por 100.. 



Segundo Aoristo 

28.11 Se o verbo tem uma forma no segundo aoristo no indicativo, o 
particípio aoristo desse verbo usará a raiz do segundo aoristo. 


Raiz do segundo aoristo sem aumento + vogal conectiva 
morfema do particípio + terminações do caso 



Há certa questão que merece ênfase. O particípio aoristo ativo 
formado da raiz do segundo aoristo parecerá exatamente igual ao 
particípio presente, exceto a raiz verbal. 


6 Assim como no ativo, o iota consonantal foi acrescentado a VT, que depois se alterou para LOOt. 

Nenhuma terminação do caso é usada, eol cai porque não pode terminar uma palavra 
(regra 8). 

8 O VT cai por causa do sigma , e o épsilon se alonga em £l a fim de compensar a perda. 

9 O £L cai por causa do sigma , e o épsilon se alonga para £i a fim de compensar a perda. 
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Fundamentos do grego bíblico 
particípio do segundo aoristo 


ativo fiáWiúx pakòv 

médio/passivo paAAóiievoç pOAÓlt8VOÇ 

Essa semelhança fica ainda maior porque a raiz do particípio do aoristo 
não recebe aumento. Por exemplo, se você vir a forma |3otkúV, pode 
estar seguro que é um particípio presente do verbo |3ákt). No entanto, 
semelhante verbo não existe. Pelo contrário, (3akòv é o particípio 
aoristo de (3áXko, cujo segundo aoristo é 8 p 0 tk>V. A única indicação 
de qual é qual (sem fazer buscas num léxico) é um bom conhecimento 
do vocabulário grego e dos radicais verbais. 

28.12 Particípio do segundo aoristo ativo. 



masc. 

fim. 

neut. 

nom. sim. 10 

o 

fio íkdòv 

PaXoOoa 

PaXóv 

gen. sing. 

PaXóvToç 

fiaAovariç 

fiaXóvToç 

dat. sim. 

c> 

ficAÓVTl 

fia/vOvar] 

PcAóvu 

acus. sim. 

o 

fioAóvTa 

Pakmaav 

paAóv 

nom. pi 

páXovieç 

fiÓAouoai 

fia ao via 

gen. pl. 

poAóvioov 

pOAO uotov 

PakvvTtov 

dat. pl. 

póAonoi(v) 

PcAoúgcuç 

PáXouat(v) 

acus. pl 

pákmaç 

Paknkaç 

pák>vxa 


O morfema do particípio ativo é VT, que, com a vogal conectiva, 



masc. 

fim. 

neut. 

nom. sing. 

o 

0 ov 

ovaa 

OV 

gen.sing. 

OVTOÇ 

onaqç 

OV TO 


10 As mudanças para o morfema do particípio no nominativo singular são iguais àquelas no 
particípio presente ativo. 
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aparece como OVT. No feminino, o VT foi substituído por ovoa. 

28.13 Particípio do segundo aoristo médio 



masc. 

fem. 

neut . 

nom. sing. 

Yevópsvoc 

YBvopéví] 

YBVÓjiSVOV 

gen. sing. 

YBVOpSVOU 

YBvopsvriç 

YBvopsvon 

dat. sing. 

Yevopévü) 

YBVOpSVT] 

Yevojisvq) 

acus. sing. 

Ysvój-isvov 

YBvopévqv 

YBVÓfJISVOV 

nom.pl. 

YBVÓjISVOL 

YBvópevai 

YBvópeva 

gen. pl. 

YBVOjISVOOV 

Yevopévojv 

YBvopsvmv 

dat. pl. 

Yevopévoiç 

YBVopsvaiç 

YBvojxévotç 

acus. pl, 

YBvouévonç 

Yevopsvaç 

YBVójisva 


fem. 

ofxevr) 

opevriç 


neut. 

opevov 

opevou 


nom. sinç. 

o 


gen. sing 


masc. 

opsvoç 

OLL6VOD 


O morfema do particípio médio é [JlEVO/T], que, com a vogal 
conectiva, parece op£VO/T). 


28.14 Particípio do segundo aoristo passivo 

masc. fem. 

nom. sing. ypafaíf 1 Ypacj)Biaa 12 

gen. sing. Ypa(j)évTOÇ YP^Í^C^Ç 


neut. 

Ypa(j)8v 13 

Ypot(j)évTOç 


11 A rerminação do caso é sigma, o VT cai por causa do sigma (regra #7), e o épsilon alonga- 
se para compensar a perda (regra 8; *E + VT + Ç > SC > Stç). 

12 Assim como no ativo, 10. foi acrescentado a VI, que depois se mudou para tOO. 

13 Nenhuma terminação do caso é usada, e o tau cai porque não pode terminar uma palavra 
(regra #8). 
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dat. sino\ 

o 

YpaíQvTi 

Ypa<t>8Íori 

YpacfévTL 

acus. sim. 

o 

7pac|)ávxa 

Ypacpeíaav 

vpoQév 

nom. pi 

Ypaq>évTsç 

Ypacpeiaai 

YpacfiévTa 

gen. pl 

Ypacfévitov 

Ypact>eiocov 

YpacpévTom 

dat. pl. 

Ypa<t>eiai(v) 

Ypa<j)ELoaiç 

Ypa.(peTai(v) 

acus. pl. 

Ypacpéviaç 

YPcQeíooq 

Ypacpévia 


O morfema do particípio passivo é VT. O formativo do tempo verbal 
(ti) abreviasse para épsilon (e), e o particípio passa, então, para 8VT. 
No feminino, o vi foi substituído por l O CL 



Como o aoristo tem formas distintas no médio e no passivo, não 
deve haver confusão entre os particípios presente e segundo aoristo. 

28.15 Terminações dos casos. As seguintes regras são igualmente válidas, 
quer o artigo esteja no presente, quer no aoristo. 

° O particípio feminino sempre emprega as terminações da primeira 
declinação ÇkVOVOO., Al'OaU8Vi|). 

e Quando os particípios masculino e neutro são ativos, são da 
primeira declinação (Xl 3 tüV. Âriov). 

0 Quando os particípios masculino e neutro estão no presente médio 
ou passivo, ou no aoristo médio, são da segunda declinação 
(MJÓpevOÇ, Xvóuevov. /.vaáuevoç. /.VacaiEVOV), e, quando 
estão no aoristo passivo, usam a terceira declinação f/.vBeíç. rivBsv). 

28.16 Segue-se uma lista dos verbos que poderiam dar a você algum 
trabalho. Todos ocorrem mais de 50 vezes no Novo Testamento. 
Tome o cuidado de observar todas as diferenças entre yívopc/.l (* 
YBV) e YIVCOOKCO ( x 7VO). 
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presente 



aoristo 



dyoo 

> 

aycov 

fjyayov 

> 

áyay u)v 

aípio 

> 

aípoov 

rjpa 

> 

apaç 

òpáü) 

> 

- 

éí&ov 

> 

tòcov 

êpxopai 

> 

êp/ógevoç 

rjEBov 

> 

eEBobv 

eupíaicoo 

> 

eiipLOKXOV 

eupov 

> 

euptóv 


> 

extov 

eaxov 

> 

axoòv 

08ÀXJÜ 

> 

SeXoov 

)]déXn]aa 

> 

— 

Eéyto 

> 

Xéytov 

etJtov 

> 

efotuyv 


Resumo 

1. O particípio do aoristo é formado da raiz do aoristo, sem aumento, e 
indica uma ação indefinida. Por enquanto, use “depois de” na sua tradução. 

2. As formas que você deve aprender são as seguintes: 

Primeiro aoristo ativo: OO/VT, oaoa 


aaç 

aaaa 

aav 

oavtoç 

oaaqç 

oavtoç 

Primeiro aoristo médio: OOtjlBVO/T] 

aajievoç 

aapevq 

aapevov 

aae pevou oape vqç 

aa|ievoD 

Primeiro 

aoristo passivo: 

0£VX, 0£ioa 

06IÇ 

0£iaa 

0£V 

08VTOÇ 

06 1011 ç 

0evtoç 

Segundo 

aoristo ativo: OVT, ODOÜ 

0)V 

oDoa 

OV 

OVTOÇ 

ouar]ç 

OVTOÇ 

Segundo 

aoristo médio: opEVO/í] 

opevoç 

opevq 

opevov 

opevov 

opevqç 

opevoo 

Segundo 

aoristo passivo: 6VI, eioa 

6LÇ 

siaa 

6V 

evioç 

eioqç 

8VT0Ç 
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Vocabulário 

eu cumprimento, saúdo (59; *ào7f0.ô) 
(úOJta^ó|JLr|v) 5 -, úojtaaápriv, - 

Ypa|i[iaxei)ç, -éooç, ó 

escriba (63; *ypappateF) 14 

è4)ií 15 

Ele/ela/algo dizia; ele/ela/algo disse 

lepóv, -ou, xó 

templo (71; *Í8po) 16 

upcTÇtu 

eu exclamo, clamo em voz alta (56; x JCpay) 1/ 

(eicpa^ov), icpia^o), eicpaSa, tcéicpaya, - 

oú/í 

nao (54; advérbio) 

jxaiòíov, -ou, xó 

criança, infante (52; TTO-IÔIO) 18 

ajxeípo) 

eu semeio (52; *QT8p) 

ecLreipa, ea;rappai, - 

Contagem total de palavras no Novo Testamento: 138.162 

Número de palavras aprendidas até agora: 289 

Número de ocorrências de palavras neste capítulo: 407 

Número de ocorrências de palavras até agora: 107.523 


Porcentagem da contagem total de palavras no NT: 77,82% 


14 O termo gramática provém do grego YpajiaTUCfj, que significa a perícia (xéxvt]) da 
escrita (ypájXjxa). 


15 


16 


Terceira pessoa do singular de (j)lf)]lí ; pode ou ser imperfeito advo ou segundo aoristo ativo, 
Essa forma individual ocorre 43 vezes no Novo Testamento. Incluímos aqui como vocábulo, 
porque é muito difícil ser reconhecido por um estudante no primeiro ano. 

Hieróglifo é a escrita egípcia, proveniente do cognato lepóç (“sagrado”, “santo”) e yXlKjXJt) 
(“esculpir, anotar [em tábuas]”). 


17 Esse é um dos poucos verbos ofii) cuja raiz nao termina literalmente numa dental; c£ 
v-2a(2) em MBG, 


18 A criança é quem aprende, quem precisa ser ensinada. Pedêutica (ícaiòeimicóç) e pedagogia 
são a arte de ensinar. A forma combinada pedo também é comum, conforme se vê em 
pedobatismo. 
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Capítulo 28: Particípios Adverbiais do Aoristo (indefinido) 

Informações Avançadas 

28.17 Tempo relativo. Enquanto o particípio presente indica uma ação 
que ocorre ao mesmo tempo que o verbo principal, o particípio 
aoristo geralmente indica uma ação que ocorre antes do tempo do 
verbo principal. Existem, no entanto, muitas exceções a essa regra 
geral. (É por isso que é apenas uma regra gerai) Por exemplo, muitos 
particípios aoristos indicam uma ação que acontece no mesmo tempo 
que o verbo principal. 

É possível indicar tempo relativo para o particípio aoristo 
empregando a forma “-do” (“amado”) do verbo. Empregar “depois 
de” em vez de “enquanto” realmente ajuda em situações apropriadas. 
Se houver confusão com os nomes dos tempos aqui apresentados, 
seguem os verbos auxiliares desses tempos. Ver no Apêndice mais 
considerações sobre eles. 


verbo 

principal 

particípio presente 

particípio aoristo 

Futuro 

Cí "P 33 

bnquanto + 

futuro contínuo 
estiver comendo 

“Depois de” + presente 

comendo 

Presente 

« » 

- + 

presente contínuo 
está comendo 

+ passado simples 
ter comido 

Imperfeito 

« 33 

- . + 

passado contínuo 
estava comendo 

+ passado perfeito 
tinha comido 

Aoristo 

« 33 

" + 

passado contínuo 
estava comendo 

+ passado perfeito 
tinha comido 

Perfeito 

« 33 

- + 

perfeito contínuo 
tem estado comendo 

cc -” + passado perfeito 
tiver comido 


28.19 


Particípio futuro. O particípio futuro é usado para descrever o que 
é “proposto, tencionado ou esperado” para o futuro (Smyth, §20.44). 
O particípio futuro ocorre 12 vezes no Novo Testamento. As formas 
são bem óbvias, e não precisam de comentários específicos. São as 
seguintes: 


Mateus 27.49 oí ôè Aoinoi eXeyov, ”A(peç íôoofxev ei epxetai ’HXíaç 

acbatov aúióv. 


Lucas 22.49 Íõóvtb; òè oi nepi oròiòv tò êoópevov stjcav, Kúpie, ei 

naxágOLiev èv ua/aipq; 
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João 6.64 

Atos 8.27 

Atos 20.22 
Atos 22.5 

Atos 24.11 
Atos 24.17 
lCoríntios 15.37 
Hebreus 3.5 
Hebreus 13.17 
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à)X eioiv eE, ujioov tiveç oi oò .tloteOoiv. rjôei yap £ç 
àpxflç ó Iriaouç itveç elalv oi iii] TUOTeuovTeç m.i tíç 

èaxiv ô TtapaÔíbatov auTÓv. 

ícal ávatàc èjropeuBri* içai iòou àvrjp Ai0ío\p eôvoüxoç 
òuváoTiiç Kavôáiaiç Paai/aaar]; AlGiójioov, õc ijv êm 
jráoriç ifjç yáÇriÇ aôifiç, Ôç èXrjXvBei jrpoatcDvfjaíOV etc 
lepouaaXfip, 

mi vuv lôou ôeôejjiévoç êycb t< 5 Trveújjxni iropeúoiiai etc 
'IepouoaXfjy., xá èv aÔTÍj aiivavniaovtá aoi uri elòtóç, 

(bç içai 6 àpxispevç jiapTupei poi tcal ttü.v tò 
TcpeaPutépiov jiap" a)v m.i êctioioXac òemjievoç ;rpòc 
àôeX4)ouç eic Áappicòv ê;ropeuójir|v aSwv ml touç èraae 
Õvxaç òeòepévouç ele IepouaaXrp Iva Tiutopr]0tboiv. 

òuvajrevou aou êmyvcovai õn oi' jrXeíouç eiaív uoi iiiiépai 
òtbòeica àcp 5 fjç àvépTjv jtpoa*cuvT]Gcov eic lepovaa/j]iu 

ôi’ ETOJv ôè nAeióvoov éXerijioaÜYaç Jtoirjacov síç tò è9voç 
uou Ttapeyevónnv mi rtpoacpopó.c. 

mi Ô ooeípeic, ou tò aíoua tò yev^oójievov aneípeiç ò././.ò. 
yujivòv kókxoy ei tuxoi oítou íj xivoç tcuv Xointov 

uai Mcoüafjç uev ;tigtòç èv Õ)xo tto oiuco auxou cbç 
Bepájtcov eic uapxupiov tõ>v XaXí]0ri(JOjiévcov. 

rieiSeaBe xoTc òyoupévoic úuôv uai iaeíue te ? aúxoi yò.p 
áypurrvoÜGiv ôxèp xtbv \pu/<í>v úpeov cbc Xóyov 
ojtoôaKJovteç, iva siexà yapaç touto xoicògly mi \xr\ 
arevátovtec, àXuaue/ic ycxp tvuív touto. 

Kai tíç ò mucbacov ôuaç èàv tou ayaBou uyxoxai 
yevrjaBe; 


1 Pedro 3-3 
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Particípios Adjetivais 


Percepcão Exegética 

Em Romanos 1.3,4, é imperativo que os dois particípios atributivos (toO 
YÊVOuévoi 1 , 'que era”, e TOU ÒpioBévTOÇ c que foi declarado”) modificam a 
palavra 'Tilho” (OlOU) que aparece no início do versículo 3. As duas locuções 
participiais comunicam duas verdades complementares a respeito do Filho. Pri¬ 
meiro: "como homem, era descendente de Davi” (lOü yEVO^évOD 8IC 
onepiiaxo; Ac/.ldô KO.TO. oápica). Visto que Jesus era descendente de Davi, 
cumpriu as profecias do Antigo Testamento no sentido de um governante vir a 
surgir da linhagem de Davi (2Samuei 7.12-16; Isaías 11.1-5,10; Jeremias 23.5- 
6; 33.14-17; Ezequiel 34.23,24). 

Ao dizer (lit.) que Jesus era descendente de Davi ‘segundo a carne” (NVI: 
“como homem”), nenhuma crítica é subentendida quanto à sua origem 
davídica. Mesmo assim, o segundo particípio atributivo introduz algo maior 
do que ser descendente tísico de Davi. O Filho “foi declarado Filho de Deus 
com poder, pela sua ressurreição dentre os mortos” (l OV ÔpiO08VTOg OÍOU 

0eov év ôvvápei mtá Tcvevua áyiotoadvriç è£ ávaaxáaeooç vBicptov.) 

As duas etapas da história da salvação estão presentes aqui. Durante a sua 
vida terrestre, Jesus era o Messias e o Filho de Davi, mas pela sua ressurreição 
foi declarado o Messias que governa e reina. O título “Filho de Deus” no 
versículo 4, portanto, refere-se à soberania messiânica de Jesus, e não à sua 
divindade. Paulo não está sugerindo que Jesus foi adotado como Filho de 
Deus na ocasião da sua ressurreição. Fembre-se que a locução introduzida 
pelo particípio atributivo TOV ÓpiO08YTOÇ no versículo 4 modifica a palavra 
"Filho” (olov) no versículo 3. O "Filho” foi nomeado por Deus para ser “o 
Filho de Deus”. Em outras palavras, Jesus já era o Filho antes de Deus o 
declarar “Filho de Deus”! O primeiro uso (v. 3) da palavra "Filho”, portanto, 



324 


Fundamentos do grego bíblico 

refere-se à divindade preexistente de Jesus, que compartilhava com o Pai des¬ 
de toda a eternidade. A declaração sobre Jesus ser "Filho de Deus” (v. 4) 
refere-se à conquista como o Rei messiânico na sua ressurreição. 

Quão grande é Jesus Cristo! E o eterno Filho de Deus, que reina com o Pai 
desde toda a eternidade. Mas também merece nossa adoração como Rei 
messiânico, como Deus-homem, que foi declarado o Filho de Deus em poder 
quando ressuscitou dentre os mortos. 

Thomas R. Schreiner 


Visão Geral 

Neste capítulo, aprenderemos que: 

• o particípio adjetival modifica um substantivo ou pronome, ou realiza 
uma função semelhante a de um substantivo; 

° se um particípio adjetival está funcionando como adjetivo, é chamado de 
particípio atributivo e se comporta como adjetivo; 

® se o particípio adjetival estiver funcionando como substantivo, é chamado 
de particípio substantivai e se comporta como substantivo. 

Português 

29.1 O particípio é um adjetivo verbal. Como tal, não somente tem 
características verbais, mas também adjetivais. Em outras palavras, 
um particípio pode fazer tudo quanto um adjetivo pode fazer. Por 
exemplo, pode modificar um substantivo. "O homem que está 
comendo perto da janela é meu professor de grego”. Nesse exemplo, 
o particípio comendo nos conta algo a respeito do homem . 

29.2 No entanto, um particípio pode fazer mais do que simplesmente 
modificar um substantivo. Um dos seus outros talentos mais óbvios 
é agir como substantivo. “Os viventes têm esperança”. Nesse 
exemplo, o particípio vivente está servindo como substantivo, 
especificamente como sujeito da frase 1 . 


1 Conforme falamos antes, quando um palavra que termina em “-ndo” é usada em português 
como substantivo, é chamado “gerúndio”, e não “particípio”. Em grego, não há gerúndios, 
mas o particípio em grego pode funcionar como substantivo. 
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29.3 


29.4 


29.5 


Grego 

Quase tudo quanto temos aprendido a respeito dos participios até 
aqui, também se aplica aos participios adjetivais. A formação do 
particípio, seu aspecto, sua concordância com a palavra que modifica 
- tudo isso se aplica a todos os participios. No entanto, o particípio 
que temos estudado até agora é o particípio adverbial, e então chegou 
o momento de aprender o outro tipo, o adjetival. 

Adjetival. Pelo fato de o particípio ser um adjetivo verbal, ele pode 
comportar-se não somente como advérbio (que tem sido a situação 
por enquanto), mas também como adjetivo. Este é chamado de 
particípio "adjetival”. O particípio modificará algum outro substantivo 
ou pronome na frase e concordará com essa palavra em caso, número 
e gênero, da mesma maneira que um adjetivo. Por enquanto, pode ser 
traduzido simplesmente com a forma “-ndo”. 


ò Ô.v0pto7toç ô /véycov tto ôxXco êotiv ó ôiôáoicaXoç \xov. 

O homem que est & falando à multidão é o meu professor. 

Substantivai. Visto que um adjetivo também pode funcionar como 
substantivo, o mesmo ocorre com um particípio. Lembre-se: o 
particípio é um adjetivo vej^bal, e qualquer coisa que um adjetivo 
consegue fazer, um particípio também pode; geralmente melhor. 

ò itp ò/Xu) Xéytov êoxiv ô ôiôáaicaXòç \iov . 

Aquele que está falando à multidão é o meu professor. 

Você também notará que não há diferença, quanto à forma, entre o 
particípio adverbial e o particípio adjetival. Não há formas novas a 
serem aprendidas agora. O contexto revelará se o particípio é verbal 
ou adjetival. 

As palavras-chave “enquanto” e “depois de” aplicam-se somente 
aos participios adverbiais. Não são usadas com participios adjetivais. 


29.6 


Adverbial ou adjetival? Agora se torna importante decidir se um 
particípio está sendo usado adverbial ou adjetivamente. Existem 
dois modos de responder a essa pergunta. 
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A primeira é se o particípio é antecedido do artigo, ou não. Como 
regra geral, 2 o particípio adverbial éanartro ao passo que o particípio 
etival é articular. 0 (“Anartro” significa que não é antecedido 
do artigo, e “articular” significa que é antecedido do artigo). 
O artigo sempre concordará com o particípio em caso, número e 
gênero. 4 

ó avBpcojioç Àéycov xtp ô%aco éaxiv ó ôiôáaicaÀóç piou. 

Segundo essa diretriz geral, esse exemplo seria traduzido: “O 
homem, enquanto fala à multidão, é meu professor”. Isso, 
naturalmente, nao faz sentido, o que nos leva ao segundo indício. 

® Contexto. Frequentemente, o único indício à nossa disposição é 
o contexto do versículo. Qual deles faz mais sentido: adverbial 
ou adjetival? Experimentar a tradução do particípio de um jeito 
e, depois, do outro será o único indício. No exemplo, Ò 
avBpcojioç Àéyoov xtp ôx^cp èaxiv ó ôiôáaicaAóç pou, a 

única tradução possível de ÀéyOJV é um particípio adjetival, 
embora não haja nenhum artigo definido antes de Àéycjüv. 
“O homem que está falando à multidão é o meu professor”. 

29.7 Substantivai. O segredo dessa consideração seguinte é lembrar-se 
de que o particípio é um adjetivo verbal, e que qualquer coisa que 
um adjetivo pode fazer, o particípio também pode fazer. Uma das 
funções do adjetivo é agir como um substantivo, isto é, 
substantivamente. O mesmo acontece com os particípios. Em outras 
palavras, o particípio adjetival tem duas funções: atributiva (se 
funciona como adjetivo) e substantivai (se funciona como 
substantivo). 

O que determinará o caso, número e gênero de um particípio 
usado substantivamente? 



2 

3 


O que realmente permite algumas exceções. 

O particípio adverbial deve ser anartro. O particípio adjetival pode ser ou articular (com 
artigo) ou anartro (sem artigo). Veja mais considerações em Wallace, sobre particípios. 

Você deve esperar isso, visto que também acontece assim com o adjetivo. Às vezes, uma 
palavra ou locução será encaixada entre o artigo e o particípio, assim como acontece com 
os adjetivos (p. ex., Ò Xtp ÔX^tp Xéyoov). 


4 
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ó Aéycov xcp ò/Âxo êonv ò ôiòáoicaÀóç pou. 

Aquele que está falando^ à multidão é o meu professor. 


Correto! O caso é determinado pela função do particípio na frase 
(exatamente como faz com o adjetivo substantivai). No exemplo 
anterior, o caso é nominativo porque o particípio é o sujeito da frase. 

Seu número e gênero são determinados por aquilo que, ou quem, 
está representando. Nesse caso, existe um só professor (ou seja, 
singular) e ele é um homem (ou seja, masculino). 

Visto que o particípio pode funcionar como adjetivo ou 
substantivo, como discernir qual é qual? Novamente, a resposta é o 
contexto. Voltando ao exemplo Ó ÀeyiOV xcp òyX co BGTIV ô ôiôáom- 
XÓÇ jiOU, como perceber se ô ÀéytOV é adjetival ou substantivai? 
Experimente traduzi-lo como adjetival. Não é possível. Portanto, 
deve ser substantivai. 


29.8 


Tradução do uso substantivai. Você também notará uma leve diferença 
na tradução do particípio substantivai. Tivemos que empregar “aquele 
que está' 5 na tradução. Tente traduzi-lo sem essas palavras. 

ò /Uytov xcp ò/At o êoTiv ó òiòáoicaXóç \iov. 

O falando à multidão é o meu professor. 


Não faz muito sentido, faz? Assim voltamos a uma questão que 
levantamos vários capítulos atrás. A tradução do particípio grego é 
frequentemente bastante idiomática. Você deve examinar o que 
significa o grego e, depois, imaginar como dizer a mesma coisa em 
português. Traduzir palavra por palavra geralmente não funciona. 

Use o bom senso nas palavras que você acrescentar (tais como 
aquele que está”). Se o particípio está no singular, você pode usar 
alguém”, “ele”, “ela”, ou talvez “aquilo” em se tratando de um neutro. 
Se está no plural, você pode usar “eles” ou, talvez, “aqueles”. Em vez 
de “quem”, você pode usar “o que”, mormente se o conceito descrito 
pelo particípio é neutro. Há bastante possível flexibilidade aqui, e a 
melhor maneira de calcular o que você quer usar é calcular o sentido 
primeiramente em grego e, depois, levá-lo para o português. Outras 
regras adicionais, por enquanto, só serviriam para criar confusão. 


U 


cc 


Consideraremos em §29.8 por que acrescentamos ‘aquele que é”. 
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O o 

Em qual caso, número e gênero estaria no particípio, se a 
tradução fosse a seguinte? 

caso número gênero 

“Aqueles que” 

Aquilo que” 

Àqueles que” 

Daquilo que” 


(C 


cc 


cc 


Resumo 

E importante conhecer quatro termos diferentes. 

1. Adverbial. O particípio adverbial concorda com um substantivo ou 
pronome na frase, mas a ação descrita pelo particípio é dirigida em 
direção ao verbo. Emprega as palavras-chave enquanto ou depois de, 
dependendo de se tratar do tempo verbal presente ou aoristo. 

2. Adjetival. O particípio adjetival modifica um substantivo ou um 
pronome, ou funciona como um substantivo. 

a. Atributivo. Se o particípio adjetival está funcionando como adjetivo, 
isto é, se está atribuindo alguma coisa a um substantivo ou pronome, 
é chamado de particípio atributivo. Por enquanto, a simples forma 
“-ndo” do verbo em português é suficiente para a tradução. 
Concordará, quanto a caso, número e gênero, com a palavra que 
está modificando. 

b. Substantivai. Se o particípio adjetival está funcionando como 
substantivo, é chamado de particípio substantivai. Você precisará 
encaixar algumas palavras adicionais na sua tradução para fazer 
sentido dessa construção. Empregue aquelas palavras que o capacitem 
a repetir em português a verdadeira significância do particípio em 
grego. Seu caso é determinado pela sua função; seu gênero e seu 
número, pela palavra que está substituindo. 

3. O gráfico na página seguinte ilustra o processo de traduzir os particípios. 


As Sete Perguntas para Qualquer Particípio 

1. Qual é o caso, número e gênero do particípio e por quê (i.e, qual 
palavra está modificando)? 

2. A ação (ou condição de existência) no particípio é dirigida a um 
verbo (adverbial) ou a um substantivo (adjetival)? 
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3. Se é adverbial, você usa “durante” ou “depois”? 

4. Se é adjetival, é atributivo ou substantivai? 

5. Qual é o aspecto do particípio? Contínuo (presente) ou indefinido 
(aoristo)? 

6. Qual é a voz do particípio? 


1 .Qual palavra, se houver, o particípio está modificando? 


2* Adverbial 


3. 


Adjetival 

X. ^ 

Atributivo Substantivo 


4. Modificando Modificando Funcionando 

(enquanto/depois) (quem, o que) (aquele que) 


5. Aspecto 


6. Voz 


7. Significado 


(presente: contínuo) 
(aoristo: indefinido) 

(ativo; médio; passivo) 

(definição da palavra) 


7. Qual o significado do verbo? 



Vocabulário 

òé/oucu 

eu tomo, recebo (56; *06% ) 

òéçouo.i, êòetáirriv, -, òéôevixca, èôéx0V|V 

ôoicéü) 

eu penso, pareço (62; *ôoic ) 6 
(èòÓKOuv), òóçto, è'òo^a, -, -, - 

éoGía) 

como (158; *êo0l; *(Jxxy ) 7 
(íjo0’iov), *(})áYOnai, *£(j)aYOV, -, - 

Tcéj-ircco 

envio (79; ^eiATr) 

Ttépruo, e;re[.ii|)a, ê;T8!.i(j)0Tiv 


6 


Docetismo era uma heresia cristã da Antiguidade que ensinava que Jesus apenas parecia ser 
uma pessoa humana. Epsilon é acrescentado para formar a raiz do tempo presente. 
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carrego, levo, produzo (66; "(pep; x 0l; X 8V8/) S 

(etjmpov), *oiato, "fjveyica, x évi]vo/a, 
^êvrjvEYpai. fjve/0r|v 


Contagem total de palavras no Novo Testamento: 
Número de palavras aprendidas até agora: 

Número de ocorrências de palavras neste capitulo: 
Número de ocorrências de palavras até agora: 
Porcentagem da contagem total de palavras no NT: 


138.162 

294 

421 

107.944 

78,13% 


29.9 


29.10 


Informações Avançadas 


Aspecto e tempo relativo. Os particípios presente e aoristo têm uma 
significância temporal relativa. Isso não depende do fato de serem 
adverbiais ou adjetivais. No entanto, manter essa significância na 
tradução adjetival requer mais alguns passos. 

Atributivo. Se o particípio atributivo é traduzido com o uso de uma 
locução relativa e um verbo finito, é possível indicar com maior 
clareza o aspecto e tempo relativo do particípio. Escolha o pronome 
relativo que fizer sentido correto. 

ó ôvGpoOToç ô Xéyoov iço óy/vtp éoxiv ó òiòó.okoXóz liou. 

O homem que está falando à multidão é o meu professor. 


o áv0p(OJioç ò 8 ITT to v iço o/Xtb ÉGTiv ó òiòáamXó:; pou. 

O homem que falou à multidão é o meu professor. 

ô avQponoç ò Xeytov ito ò/Xío fjv ô ôiòáoraXóç pou. 

O homem que estava falando à multidão era o meu professor. 

ó áv0poo7Tog ô 8i7tdav itp ò/\Gò fjv ô òiôáoicaXóç uou. 

O homem que tinha falado à multidão era o meu professor. 

29.11 Substantivai. Uma vez que já se sabe empregar pronomes pessoais e 
relativos na tradução dos particípios substantivais, não há realmente 
mais nada a ser aprendido aqui, mas não se esqueça de concentrar a 


8 


Esôfago é formado do segundo radical, *(J)tr/. 

Cristóvão (XpLGTOpep) significa carregando a Cristo. Veja em MBG uma explicação das 
raízes dos tempos verbais. 
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sua atenção no emprego de uma forma verbal que demonstre o 
aspecto certo e a significância correta do tempo relativo. 


29.12 


Traduções alternadas para particípios. Por enquanto, aprendemos 
uma única maneira de traduzir particípios adverbiais: o presente, 
com "enquanto”; o aoristo com ‘"depois de”. Esse é um modo 
excelente para começar, mas existem particípios que não podem ser 
traduzidos assim. À medida que nos familiarizamos mais com os 
particípios, e à medida que nos embasamos nos fundamentos do 
particípio (i.e, a significância do aspecto), outras maneiras de traduzir 
o particípio se tornarão possíveis. Seguem-se duas dessas 
possibilidades: 


® Particípio causai. Alguns particípios verbais indicam a causa de 
uma ação. Você pode empregar a palavra-chave “porque” com o 
particípio. 

• Particípio instrumental. Particípios adverbiais podem indicar os 
meios pelos quais uma ação ocorreu. Você pode empregar a palavra- 
-chave “mediante”. JTlOTCÚmv pode significar: “mediante o crer”. 


® Particípio télico. Os particípios adverbiais podem também expli¬ 
car o alvo ou propósito de alguma coisa, e a expressão-chave “a 
fim de” pode ser usada(Tt£ipÓfoco significa “eu tento”). 

xo trveOpa afiiòv éicpáÀÃei eíç if)v epripov jisipatp- 
ue.vov. 

O Espírito levou-o para o deserto a fim de ser tentado. 



CAPÍTULO 30 


Particípios do Perfeito e 
Genitivos Absolutos 


Percepção Exegética 

IÔotj ôéôcora êvcbjuóv oov 0i3pav TivetpYMT vr l v (Apocalipse 3.8). 
“Eis que tenho posto diante de ti uma porta aberta” {ARA); “Eis que coloquei 
diante de você uma porta aberta” (NVI); A/Kequivale a “posicionei”. 

Aqui temos um exemplo clássico da fraqueza ou insuficiência das tra¬ 
duções. Em primeiro lugar, cada uma dessas versões obscurece o significa¬ 
do básico do verbo, ôéôüXd, ao dizerem “eu tenho posto”, “eu coloquei”, 
ou “posicionei”, quando de fato significa “eu tenho dado”. O Cristo 
ressurreto e exaltado se dirige pessoalmente ao ouvinte dessa palavra (note 
o OOP [“de ti”], segunda pessoa do singular) e diz: “Olhe, tenho dado a ti 
algo especial, bem diante de seus olhos — é meu presente permanente (é 
esse o impacto do tempo perfeito, ÒBÒOOlCa) a ti!”. 

Em segundo lugar, todas traduzem essa dádiva, 0t)pav ^VBOpYP-évTIV, 
como “uma porta aberta”. Ao fazerem assim, deixam de comunicar ao 
leitor que não se trata apenas de “uma porta aberta”, como se acontecesse 
por acaso estar ela “aberta”. É, na realidade, “uma porta que tem sido aber¬ 
ta ’, visto que o adjetivo que modifica “porta”, T]V£CpY|dévr)V, é um particí- 
pio na voz passiva, um “passivo divino”, que subentende que a porta não 
está simplesmente aberta, mas que é uma porta divinamente aberta - 
uma porta aberta por Deus. 

Além disso - algo que é especialmente importante para essa lição, nenhu¬ 
ma dessas traduções leva em conta o fato de esse particípio passivo também 

Na tradução do NT da NIV, na edição de fevereiro de 1986 (Apocalipse), colocou-se 
‘aberta” como tradução - as preciosas lições que temos nesse artigo apresentam estudos de 
grande valor para a exegese grega. [N. do T] 
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estar no tempo perfeito, exatamente o tempo que ressalta que Deus não so¬ 
mente abriu a porta realmente , mas, tendo feito assim, a porta fica permanen¬ 
temente aberta. * Não é de se admirar, portanto, que aquele que fala do céu 
tenha dito: “O que ele abre, ninguém pode fechar 1 ’ (V. 7). 

Por isso, ao ler esse texto em grego, e não numa tradução, sou levado a 
abrir os olhos e prestar atenção. Isso porque vejo que a porta foi aberta para 
mim de modo permanente por Deus, e graciosamente colocada bem nas mi¬ 
nhas mãos como dádiva irrevogável do Cristo ressurreto. Vejo-a como uma 
metáfora da vida com sua gama ilimitada e inexaurível de oportunidades ime¬ 
diatas dadas por Deus - oportunidades estas para fazer algo na vida que valha 
a pena, sendo elas limitadas somente por minha falta de enxergá-las e aproveitá- 
-las. “Olhe”, diz nosso Senhor, “dei-lhe uma porta aberta por Deus.” [Ou: 
“tendo sido aberta”?] Daí, cessei de aguardar, esperançoso, a sexta-feira, o fim 
do semestre, a formatura, um emprego. Pelo contrário, digo a mim mesmo: 
“Olhe, o dia de hoje abre-se diante de mim com todas as oportunidades 
imagináveis, dadas por Deus — desde o estudo do grego até falar uma palavra 
com bondade”. 

Gerald F. Hawthorne 

Visão Geral 

Neste capítulo, aprenderemos que: 

® o particípio perfeito é formado com a raiz do tempo perfeito ativo (incluindo 
a reduplicaçao) e indica uma ação completada com resultados que continuam 
até o tempo presente. 

• o genitivo absoluto é uma construção participial na qual o particípio no 
genitivo não tem ligação direta com o restante da frase. 

® uma construção perifrástica consiste em um particípio e uma forma de 
Btpí, e é usada no lugar de uma forma verbal final. 

Particípio Perfeito 

30.1 Este é o último particípio que você aprenderá. O particípio perfeito 
é formado com a raiz do tempo verbal perfeito e transmite o mesmo 
significado que o tempo perfeito representa no tempo presente, 1 

1 Assim como acontecia no indicativo, o tempo é presente do ponto de vista de quem fala, 
e não necessariamente do leitor. 
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30.2 Reduplicaçao. O particípio perfeito é formado com a raiz do tempo 
perfeito. A reduplicaçao vocálica é mantida por não ser a mesma 
coisa que o aumento que indica tempo passado. 


30.3 


Paradigma do particípio do primeiro perfeito passivo 2 

Se um verbo possuir um primeiro perfeito indicativo, empregará 
aquela raiz na formação do particípio perfeito. 


Reduplicaçao + raiz do tempo perfeito +formativo do tempo 
verbal (ic) + morfema do particípio + terminações dos casos 

Xe + Xv + k + oi + eç > XeXnicóvxeç 


nom. sing. 

masc. 

>v8>vD!Cd)Ç 3 

gen. sing. 

XtkVKÒVTOÇ 

dat. sing. 

XeXiHcóxi 

acus. sing. 

XCkvKÓxa 

nom. pl. 

XeXuicÓTeç 

gen. pi 

XeADKÓTtOV 

dat. pl. 

À£\lNCÓGl(v) 

acus. pl. 

XzkvKÓmç 


fem. 

neut. 

XCkv icvma 4 

À8À,TJICÓÇ 5 

'kzkvKvíaç 

XeXancóroç 

XzkvKVÍa 

i- 

À.8À.DKÓTL 

XzXvKvlav 

XCkVKOÇ, 

XeXv icmai 

kzkvKÓTa 

l.£k\)KV[.&V 

XtAikótüov 

XCkv lanaiç 

\EkVKÓOl(v) 

XzkvKvíaç, 

XeXuicóta 


O morfema do particípio ativo é OT, que fica sendo ICOT depois de 
receber o formativo do tempo. 


2 O particípio do segundo perfeito é bem raro. É considerado em Informações Avançadas, 
§ 30 . 12 . 

3 A terminação do caso é um sigma . O T cai (regra #7), e o omicron se prolonga para ômega 
a fim de compensar a perda (regra #5) ICOTÇ > icoç > KXDÇ . 

4 Assim como acontece com os demais particípios, o particípio feminino é bem diferente do 
masculino e do neutro. Veja MBG, §91.5 

5 A terminação do caso é um sigma. O T cai (regra #7), mas o omicron não se alonga. ICOTÇ 
> KOÇ. 




336 


Fundamentos do grego bíblico 



masc. 

fem . 

neut. 

nom. sing. 

Kü)Ç 

tema 

t-OÇ 

gen. sing 

ICOTOÇ 

icuiaç 

KOTOÇ 


30.4 Paradigma do particípio do primeiro perfeito médio/passivo 


Reduplicação + raiz do tempo perfeito + morfema do 
particípio + terminações dos casos 


Xe 

+ Xu + (ievo + ç 

> XeXujiévoç 


nom. sing. 

masc. 

XbXi){í.bvoç 

fem. 

XBXupivri 

neut. 

XsXnjaévov 

gen. sing. 

XsXujisvou 

XeXnpévrjç 

XeXujjivou 

dat sing. 

XeXuuévto 

XeXujjiévT) 

Xb Xupivto 

acus. sing. 

XeXujiEVov 

XeXnpévriv 

XeXupévov 

nom. pi 

XeXujjiévoi 

X&X\)|iévat 

XEXupéva 

gen. pi. 

XeXupivcjov 

XeXnjiévojv 

XsXuixévoav 

dat. pl. 

XeXupivoiç 

XsXnpBvaiç 

XsXupévoiç 

acus . pl 

XbXui xévoiK 

XBXujLiévaç 

XeXujxéva 


O morfema médio/passivo é |XEVO/í|. Não existe formativo para o 
tempo verbal, nem existe vogal conectiva. Esse é um indicador muito 
importante do tempo perfeito médio/passivo. 6 



O acento sempre recairá na penúltima sílaba (jJlév). 
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30.5 Tradução. Conforme já acontecia nos particípios anteriores, a parte 
mais importante de sua tradução é o seu aspecto. O particípio perfeito 
indica uma ação completada que tem resultados contínuos. 

Uma sugestão geral é usar “Depois de ter...” e a forma do particípio 
passado em português (p. ex,, “depois de ter comido”). O emprego 
de “depois de” é opcional e depende do contexto. 

Genitivo Absoluto 

30.6 A definição gramatical de uma construção “absoluta” é de uma 
construção que não tem relacionamento gramatical com o restante 
da frase. 7 O exemplo primário de uma construção absoluta em grego 

é o genitivo absoluto. 

O genitivo absoluto é um substantivo ou pronome , e um particípio 
no genitivo , que não têm conexão gramatical com o restante da frase. 8 
Em outras palavras, não haverá na frase nenhuma palavra que o 
substantivo, pronome ou particípio modifica. 

Kod bò0Í)ç eu avxov Xa XoDvtoç jtapaYÍvexai lotíôaç 

(Marcos 14.43) 

E imediatamente, enquanto ele ainda está falaitdo, judas vem. 

Note como orôlcrO funciona como o “sujeito” do particípio. 
O genitivo absoluto é frequentemente usado quando o substantivo 
ou o pronome que faz a ação do particípio é diferente do sujeito da 
frase. É também possível para o particípio ter modificadores tais 
como um objeto direto. 

O genitivo absoluto tende a ocorrer no início de uma frase. 

Em português, existe uma construção semelhante chamada 
“nominativo absoluto”. É um substantivo ou pronome, com um 
particípio, que nao é gramaticamente ligado à frase. “O tempo 
permitindo , logo faremos nosso piquenique”. 

30.7 Tradução. A maioria dos genitivos absolutos no Novo Testamento 


Absoluto” nesse contexto significa “separado”. Provém do latim absolutus , que significa 
solto . 

8 É possível não ter o substantivo e o pronome, mas isso é incomum (cf. Bl-D §423.6). 
Faltando um ou outro, você pode tomá-lo por certo em sua tradução. 
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são temporais. Empregar “enquanto” ou “depois de” normalmente 
fará sentido apropriado. No exemplo citado antes, £Tl já está 
presente. 9 

A tradução do genitivo absoluto é altamente idiomática. Não se 
pode traduzir palavra por palavra. Descubra o que está escrito em 
grego e, depois, diga basicamente a mesma coisa em português, 
procurando enfatizar o aspecto do particípio. Se você empregar uma 
construção absoluta em sua tradução, seu estilo em português não 
será muito bom, mas isso é aceitável por enquanto. 

30.8 Essas diretrizes fornecem um ponto de partida para a tradução. 

1. Traduza o genitivo absoluto como uma locução temporal e use 
“enquanto” se o particípio for presente e “depois de” se o particípio 
for aoristo. Se houver uma palavra no genitivo, use o pronome 
apropriado, mais a forma finita do verbo. 

àicobovToç auioO... 

Enquanto ele ouvia... 

àicoúoavTOç aúxoO... 

Depois de ele ter ouvido... 

2. Se não houver substantivo nem pronome no genitivo, traduza 
conforme segue: 

àjcodovioç... 

Enquanto escuta... 

àicouaavtoç... 

Depois de escutar... 

30.9 Nos exemplos que se seguem, diferencie os particípios regulares dos 
genitivos absolutos. Faça a análise gramatical de cada particípio. 

8ÍJXÓVT8Ç xaOra oí paGeiai à;rfjÂBov... 


Se estiver traduzindo com tempo relativo conforme é tratado nas seções Informações 
Avançadas nos capítulos anteriores, mantenha a noção do tempo relativo em conexão com 
o verbo principal. 
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eÍjióvtoov jcpocj)f)TOJv xotuxa oí [ia0r]xaí ajxíjÁ0ov... 

eijtóvToav Tcpoc^rjicov xaOxa xcov ájtoaxóÁcov oí 
jia0T|xai àmiÁGov... 

À. 87 ÓVX 8 Ç xaOxa oí jia0r|xai ájxíjÁ0ov... 

Áeyovxtbv jipo4>r|X03V xaOxa oí pa0r|xai àjcf|X0ov... 

?\Tyóvxoç aOxoO xaOxa oí paGqxai àjrfj^Gov... 

ôiôo7 v 08vx8ç vnò xoO icupíou xíçíjÁ0ov xíç xf|v eprinov 
oí ôoOÁoi. 

ôiôayGévxcov Jtpo(pr|Xtov Oito xoO tcnpíou èÇfjXBov eíç 
TTjV 8p£}10V OÍ ÔoOÁOl. 

xcov pa0r|Ttov ôiôaxBévxcov vnò tov icupíoi) é^fjÁ0ov 
eíç xf|V eprifiov oí ôoOÁoi. 


Construções Perifrásticas 

30.10 Uma das diferenças que vimos entre o inglês/português e o grego é 
que os diferentes tempos no grego não usam verbos auxiliares. O 
português depende deles (entre outros) para formar o futuro e o 
passivo, mas o grego só emprega os vários formativos do tempo etc. 

Existe, no entanto, uma só situação na qual o grego emprega um 
particípio e eíjdí juntos, para declarar uma única ideia - trata-se de 
uma construção perifrástica. 10 Originariamente, uma construção 
perifrástica era usada para enfatizar o sentido contínuo do particípio 
(e é por isso que o particípio aoristo nunca ocorre nessa construção). 
No entanto, já nos tempos do grego coinê, essa ênfase, 
frequentemente, ficava perdida por completo. Na realidade, é normal 
o grego coinê empregar uma construção perifrástica para a terceira 
pessoa do plural do perfeito médio/passivo. 

Traduza a construção perifrástica assim como você traduziria a 
formação regular do tempo verbal; talvez a ideia contínua seja enfatizada, 
mas isso é mais questão do contexto do que da forma verbal. 

Seguem-se todas as formas que uma construção perifrástica pode 
assumir. A forma de 81 jlX e do particípio podem ser separadas entre 
si por várias palavras. 


10 “Perifrástico” significa um modo “com rodeios” de dizer alguma coisa, derivado de Ttspí e 

cppáoiç. 
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tempo perifrástico 

Presente 

Imperfeito 

Futuro 

Perfeito 

Mais-que-perfeito 
Futuro perfeito 


construção 

presente de £ljú 
imperfeito de 8Í|ií 
futuro de eípí 
presente de 8Í|1L 
imperfeito de sLpí 
futuro de £tuX 


+ participio presente 
+ particípio presente 
+ particípio presente 
+ particípio perfeito 
+ particípio perfeito 
+ particípio perfeito 


Quanto a uma explicação do mais-que-perfeito, veja Informações 
Avançadas no capítulo 25. 

Resumo 

1. O particípio perfeito indica uma ação completada com resultados que 
continuam até o presente. 

2. O particípio perfeito ativo é formado da raiz do tempo perfeito ativo 
(incluindo a reduplicação vocálica). Os morfemas participiais e as 
terminações dos casos são ICOJÇ, icma, e KXDÇ. 

3. O particípio perfeito médio/passivo é formado da raiz do tempo verbal 
perfeito médio/passivo (incluindo a reduplicação vocálica). Os morfemas 
participiais e as terminações dos casos sao pevoç, ji£VT| e [JLEVOV. 

4. O genitivo absoluto é uma construção participial na qual o particípio no 
genitivo não tem conexão com o restante da frase. Geralmente, inclui um 
substantivo ou pronome que age como o “sujeito" do particípio e pode ter 
modificadores. Traduza o genitivo absoluto como uma locução temporal, 
com o emprego de “enquanto 5 ' ou “depois de”, a não ser que o contexto 
não o permita. 

5. Uma construção perifrástica consiste em um particípio e uma forma de 
Bljlí que sao usados juntos, em vez de uma forma verbal finita. 
Originariamente tinha o desígnio de enfatizar o aspecto contínuo de uma 
ação, mas isso não pode ser provado no grego coinê. Normalmente, é usado 
no lugar de uma terceira pessoa do plural do perfeito médio/passivo. 
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Resumo das Formas do Participio Grego 

1. O que há de agradável no tocante à inflexão dos particípios gregos é 
que você já sabe todas as formas diferentes. Não existem novas 
terminações a serem aprendidas. Tudo quanto você realmente precisa 
saber consiste nos próprios particípios e em um pouco de gramática. 

2. Se o participio é empregado como advérbio, sua forma, nem por isso, 
deixa de concordar com o substantivo ou pronome que está realizando 
a ação do participio. Em outras palavras, se a pessoa ou coisa que realiza 
a ação do participio é o sujeito do verbo, o participio deve estar no 
nominativo. Se a pessoa ou coisa que realiza a ação do participio é o 
objeto direto do verbo, o participio deve estar no dativo. O mesmo se 
aplica ao singular ou plural. 

3. Se o participio é usado como adjetivo, deve concordar com a palavra 
que está modificando, quanto a caso, número e gênero, assim como 
qualquer outro adjetivo. (Lembre-se que o participio é um adjetivo 
verbal.) 

4. Se o participio é usado como substantivo, então, assim como qualquer 
substantivo, seu caso é determinado pela sua função na frase. Seu número 
e gênero serão determinados pelo número e gênero da palavra à qual se 
refere (como adjetivo substantivai). 

5. Pelo fato de o participio não indicar tempo absoluto, o participio aoristo 
não pode receber um aumento. Portanto, o participio aoristo perderá o 
aumento. O participio perfeito nao perde sua reduplicação vocálica. 

6. Existem poucos particípios. As tabelas seguintes mostram os formativos 
dos tempos, as vogais conectivas e os morfemas dos particípios. As formas 
nominativas ficam entre parênteses. 

Presente ativo e segundo aoristo ativo 

• O masculino e neutro ativo é OVT (tOV, OV). 

• O feminino ativo é OVOd. 

Pyimeiro aoristo ativo 

® O masculino e neutro ativo é oavi (aotç, OdV). 

• O feminino ativo é OdOd. 

Aoristo passivo 

• O masculino e neutro passivo é 98VI (081Ç, 08V). 
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Perfeito ativo 

6 O masculino e neutro, perfeito ativo é KOX (kcüÇ, KOg). 

6 O feminino do perfeito ativo é ICULOL 

118vo / 7] é empregado nos seguintesparticípios: 

9 Presente médio/passivo, segundo aoristo médio: OJ18VO / í], 

0 Primeiro aoristo médio: 0(X|18V0 / T|. 
e Perfeito médio/passivo: jl£VO / T], 

Os particípios aoristos, formados com as raízes do segundo aoristo 
empregam os mesmos morfemas participiais e terminações dos casos 
que o particípio presente; somente a raiz é diferente. 

7. O particípio emprega terminações da primeira, segunda e terceira 
declinações. 

® Todos os particípios femininos empregam terminações da primeira 

declinação. 

.> 

® Quando o particípio masculino e neutro é formado com p8V, os 
dois gêneros empregam terminações dos casos da segunda declinação. 
® Quando o particípio masculino e neutro é formado com VI ou com 
OT, os dois gêneros empregam terminações dos casos da terceira 
declinação (OVT, GaVT, KOT). 

8. No Apêndice, há um quadro que resume todas as formas participiais 
que você deve saber. Consulte-o. 

Vocabulário 

|1T|Ô8 mas não, nem, nem sequer (56) 

JtpBÇpLTepOÇ, a, OV ancião (66; ;ipeç|3t)T&po /a) 11 


Contagem total de palavras no Novo Testamento: 138.162 

Número de palavras aprendidas até agora: 296 

Número de ocorrências de palavras neste capítulo: 122 

Número de ocorrências de palavras até agora: 108.066 

Porcentagem da contagem total de palavras no NT: 78,22% 

11 


A palavra pode ser empregada adjetivamente, para descrever uma pessoa mais idosa, ou 
como substantivo, para descrever um oficial na igreja. 
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Informações Avançadas 

30.11 Seguem-se mais duas maneiras de um particípio. 

• Como verbo regular. Em certas construções nas quais o particípio 
acompanha o verbo, o particípio é melhor traduzido como um 
verbo finito. 

ô ôè ’Iíigo0ç cotoicpiGèiç eljtèv... 

Mas Jesus respondeu (e) disse... 

• “Embora”. Alguns particípios declaram uma ideia concessiva, e 
a locução-chave é “embora”, (àpapiávo) significa “peco”.) 

ápaptávovxa yòtp ô 0eòç àyastq pie. 

“Pois embora (eu seja) pecador Deus me ama”. 

30.12 Particípios no segundo perfeito 

Existem seis verbos (excluindo as formas compostas) que têm o 
segundo perfeito. Em vez de memorizar paradigmas, é mais fácil ver 
as formas e conhecê-las suficientemente bem para reconhecê-las. 
São todas bem regulares. 

Suas formas são idênticas às do primeiro perfeito, só que o 
formativo do tempo verbal é (X, e não KXX. Visto que o médio/passivo 
não emprega um formativo do tempo, o segundo perfeito só pode 
ser achado no ativo. 

Se a forma ocorre uma só vez, alistaremos a forma flexionada e a 
referência. Se a forma ocorre mais de uma vez, alistaremos as formas 
nominativa e genitiva masculinas do singular, e o número de vezes 
que todas as formas correlatas ocorrem. 


forma lexical 

particípio 

referência ou número de ocorrências 

àicoúto 

ò.icr)KOÓTag 

João 18.21 

â vo 17 to 

àvecovóia 

\ i 

João 1.51 

Yivogai 

YSVOVdOÇ, ÓTOC 

14 

epvojiai 

êV]Au0a)ç, óioç 

4 

Aagpávco 

BlATlpCOg 

Mateus 25.24 

7C8Í0CO 

7t£jtOl0(í)Ç, OTOÇ 

9 
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Percepção Exegética 

Quando estamos escutando uma pessoa com quem nos importamos mui¬ 
to e respeitamos profundamente, prestamos atenção para captar mais do que 
o significado superficial. O conteúdo é importante, mas também estamos 
desejosos de captar a atitude de quem fala, o que as suas palavras deixam 
subentendido a respeito do nosso relacionamento com ele, o que é mais rele¬ 
vante para ele, o que ele enfatiza enquanto fala, e assim por diante. Quando 
estudamos o Novo Testamento, também podemos procurar semelhantes ele¬ 
mentos de significado. 

Este capítulo descreve uma combinação fascinante empregada pela língua 
grega para demonstrar ênfase: é o emprego dos dois negativos OV pT] com um 
verbo no subjuntivo a fim de indicar uma negação forte no tocante ao futuro. 
Quem fala emprega o verbo no subjuntivo para sugerir uma possibilidade 
futura, mas na mesma locução nega enfaticamente (mediante o duplo negati¬ 
vo) que semelhante coisa pudesse chegar a acontecer. Essa combinação lin¬ 
guística ocorre cerca de 85 vezes no Novo Testamento, frequentemente em 
promessas ou reafirmações tranquilizadoras a respeito do futuro. 

Na descrição que Jesus fez de si mesmo como o Bom Pastor em João 10, 
oferece uma das mais preciosas dessas promessas: “As minhas ovelhas ouvem a 
minha voz; eu as conheço, e elas me seguem. Eu lhes dou a vida eterna, e elas 
jamais perecerão [oi) pf) ÚJtÓ^mVTOU]” (10.27-28a, NV1). Teria sido suficien¬ 
te colocar aqui OV com um verbo no futuro do indicativo, mas Jesus é mais 
enfático. A combinação com o subjuntivo repudia enfaticamente até mesmo a 
possibilidade de alguma dentre as ovelhas de Jesus chegar a perecer: “certamen¬ 
te não perecerão 5 ’, “não perecerão de modo nenhum”, é o sentido da afirmação 
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O Ò 

de Jesus. A promessa é reforçada pelo acréscimo da expressão 8Íq TÒV cdt?)VC/., 
“jamais” (lit., “para todo o sempre”). A promessa enfárica de Jesus é o alicerce 
sólido da confiança certeira e da motivação para cada uma das suas ovelhas! 

Buist M. Fanning 

o 


Visão Geral 

Neste capítulo, aprenderemos que: 

• o modo subjuntivo é usado quando o verbo expressa uma possibilidade, 
probabilidade, exortação ou um conceito axiomático; 

• o verbo no subjuntivo não possui significância temporal; sua única 

significância é de aspecto; 

® o subjuntivo presente é formado da raiz do tempo verbal presente e indica 
uma ação contínua; 

• o subjuntivo aoristo é formado da raiz aoristo sem aumento e indica uma 
ação indefinida; 

• o sinal do subjuntivo é o alongamento da vogal conectiva (p. ex., ÀÚtOliev). 
As terminações no aoristo são exatamente as mesmas que no presente. 

Português 

31.1 Por enquanto, estudamos somente o modo indicativo. Se um verbo 
faz uma declaração ou postula uma pergunta sobre fatos, ele está no 
indicativo. O indicativo, conforme é normalmente declarado, é o 
modo da realidade. Declara o que realmente é. 

O livro é vermelho. 

O grego é divertido. 

O hebraico não é difícil demais. 

Por que estou procrastinando? 

31.2 O subjuntivo não descreve aquilo que realmente é, mas aquilo que 
pode (ou poderia) ser. Em outras palavras, o modo não é de realidade, 
mas de possibilidade (ou probabilidade). Talvez haja uma distinção 
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sutil entre u pode : ’ e “poderia", mas para os nossos propósitos poderão 
ser considerados idênticos. 1 

Eu poderia aprender o hebraico. 

Se fôssemos ricos, compraríamos mais bíblias gregas. 

31.3 É bem comum em português o emprego da locução “se”. “Se eu 
fosse rico, contrataria um tutor de grego”. Se a pessoa que fala fosse 
verdadeiramente rica, não teria usado o subjuntivo “fosse”, mas a forma 
indicativa: “Já que sou rico, vou contratar um tutor”. Essa seria uma 
declaração de fato, e o modo seria modo da realidade. No entanto, 
se ele não fosse rico, o que fala empregaria a forma subjuntiva “fosse”: 

oe eu fosse rico... 

31.4 Porque a ação descrita por um verbo no subjuntivo não é realizada, 
frequentemente se refere a um evento futuro. 

Grego 

31.5 A definição básica dos modos subjuntivo e indicativo em grego é 
igual ao português. Existem, no entanto, várias diferenças 
signifi cantes. 

31.6 A única significância que o verbo no subjuntivo tem é de aspecto. 
O mesmo se aplica ao particípio. 

O verbo no presente do subjuntivo indica uma ação contínua; o 
verbo no subjuntivo aoristo indica uma açao indefinida. Não existe, 
no subjuntivo, nenhum conceito de passado absoluto ou de tempo 
presente. A maioria das gramáticas chama o subjuntivo formado do 
tempo presente de “subjuntivo presente”, e o subjuntivo formado 
do aoristo de "subjuntivo aoristo”. Assim como fizemos com os 
particípios, encorajamos você a adotar a terminologia de “subjuntivo 
contínuo” e de “subjuntivo indefinido”, porque sua verdadeira 
significância é aspecto, e não tempo. 

Será difícil ressaltar na tradução o aspecto verbal. Uma maneira 
seria empregar a palavra-chave “continuar” com o subjuntivo 


A disiinção técnica é que, se o verbo principal estiver no tempo presente ou futuro, você 
emprega 'pode”; se o verbo principal estiver num tempo passado, você emprega “poderia”. 


i 
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presente. Se você não conseguir traduzir dessa maneira, tome o 
cuidado de enfatizar o aspecto nos seus ensinamentos e pregações. 

Existem somente dois tempos que formam o subjuntivo: o 
presente e o aoristo. 2 Não existe subjuntivo futuro (em grego). Pelo 
fato de o subjuntivo aoristo ser formado da raiz do aoristo, o 
subjuntivo do primeiro aoristo talvez pareça um futuro (p. ex., 
ãyaJtTiaa)). Lembre-se, no entanto, que não existe subjuntivo futuro. 

31.7 Forma. A boa notícia é que o subjuntivo emprega as mesmas 
terminações que o indicativo. Todas as formas do subjuntivo 
empregam terminações primárias. O subjuntivo meramente alonga 
a vogal conectiva para indicar que o verbo está no subjuntivo. 
O omicron se alonga para ômega (p. ex., /ClXOjlBV), e o épsilon se 
alonga para T| (p. ex., XbrjTC) 3 . 

31.8 Presente (contínuo) subjuntivo. O presente subjuntivo emprega a 
raiz do tempo verbal presente, mas alonga a vogal conectiva. XdoiA8V, 
no indicativo, torna-se LuüOUBV no subjuntivo. 


Raiz do tempo presente + vogal conectiva alongada (co/Tj) 

terminações pessoais primárias 

Xv + ca + pev > Xbtopev 


+ 


Incluímos o subjuntivo ativo de elpí. Não possui passivo. Quanto 
às formas dos verbos contraídos no subjuntivo, veja o Apêndice. 



subjuntivo 

(eijií) 

indicativo 



ativo 


I a sing. 

KVLO 

to 

K\X 0 

2 Í sing 

MflÇ 

TIÇ 

Lueiç 

3~ sing. 

Mn 

1 

n 

AU81 


2 Na realidade, existem alguns poucos exemplares do subjuntivo perfeito; v. Informações 
Avançadas. 

3 OUOl(v) passa a ser (DGl(v), mas o T) permanece. 
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subjuntivo 

(eí.jií) 

indicativo 



ativo 


l ll pl 

XftüLiev 

tojiev 

XU0|i.£V 

2- pl 

Xdryre 

Í]T£ 

X\3st£ 

3~ pl 

Xixooi(v) 

d)ot(v) 

Xúoi)oi(v) 



médioipassivo 

I a sing. 

Xuoopai 


Xúopai 

2- sing. 

XÚTl 


Mt) 

3~ sino. 

o 

Xwiiai 

' • 

Xúerat 

I a pl. 

XixópeGa 


XuójieGa 

2 1 pl 

XÚT]O0£ 


MeoGe 

3- pl 

XUCÜVTGU 


Xuovxai 


Note que todas as terminações são regulares. Você não precisa 
memorizar nenhuma terminação nova, mas somente uma regra. Note 
também que a terminação T| ocorre no terceiro singular ativo e no 
segundo singular médio/passivo. 

3L9 Aoristo (indefinido) subjuntivo. O aoristo subjuntivo emprega o a 
raiz do tempo aoristo do verbo. Porque o subjuntivo não indica 
tempo passado absoluto, o aumento emprega exatamente as mesmas 
terminações pessoais que o subjuntivo presente. Assim como o aoristo 
passivo indicativo emprega terminações ativas, assim também o 
aoristo passivo subjuntivo emprega terminações ativas. O indício 
principal que demonstra a diferença entre os tempos é que o aoristo 
do subjuntivo é formado da raiz do aoristo (e do formativo do tempo, 
se houver) do verbo. 


Raiz do aoristo , sem aumento + (formativo do 
tempo) + vogal cone ctiva alongada + terminações 

pessoais primárias 

Xv + o + oo + jiev > )u)oü)|jiev 


4 


Não confunda essa forma com palavras semelhantes; ver o Apêndice. 
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Se for um primeiro aoristo, você verá o formativo do tempo verbal. Se 
for um segundo aoristo, terá a raiz alterada. 


SUBJUNTIVO INDICA TIVO 


T aoristo 

2 £ aoristo 

ativo 

T aoristo 

2 1 aoristo 

T sing. >0)0X0 

Xápto 

eXvoa 

s/.apov 

2- sing. Âúoriç 

zápnç 

é/moa; 

e/.a|5e; 

5- sing. Xi)GT} 

Lápr] 

éXvaeiv) 

8/.a08(\’j 

Dpi Xúotouev 

Xciptoiiev 

ê/.vocuiEv 

ê/.d(3ou£v 

2 1 pl >moi]Te 

Xó.Pqxe 

ê/.uoaxE 

ê/.ápsTe 

3-pl Xuoo)oi(v) 

XáfkoaL(v) 

médio 

8/u'oav 

e/.apov 

1- sing. XvGCüllCU 

vevtouai 

1 \ 

éXvoáprjv 

êYBvóuip’ 

2- sing. KVOT\ 

VÉVT] 

êXvato 

ÉY£V0V 

3 a sing. Xúorjicu 

y£\']]Tai 

è/.úaaxo 

êY£V8T0 

Tpi XuotópeSa 

Y8Mope0a 

èXi'oáii80a 

êY8\’óu£0a 

i i 

2-pl. >mo)]O0B 

YÉVT]O0B 

8/.VOQO08 

êY8vea0e 

3-pl Xuotovxai 

YBvtovTai 

passivo 

êXvaavxo 

êYÉvovxo 

I a sing. X 1)0CO 

Ypacpto 

8>,l'01]Y 

ÉYpácpilY 

2 a sing. XuBijç 

Ypacpflç 

ê/.i'07i; 

ÉYpácpriç 

3- sing. >a)0 íj 

Ypacpfi 

è/.i'0ii 

éYpácpn 

Tpl. XuOcogsv 

Ypatoiiev 

é/m0V|uev 

8Ypá(pt]U£V 

2 1 pl XvGfjXE 

YpacprjxE 

è/,V01]X8 

èvpácprjXE 

3-pl. /vU0(oai(v) 

Ypacpcoohv) 

èki'B\]oav 

êYpátpnaav 


Lembre-se: não existe subjuntivo futuro. É fácil ver um aoristo 
subjuntivo e achar que se trata de um futuro indicativo ou 
subjuntivo. Além disso, não confunda a vogal conectiva alongada 
do subjuntivo com a vogal contraída alongada no indicativo. 

31.10 Indícios. Existem outros indícios de um verbo estar no subjuntivo, 
e é sempre importante notá-los. Por exemplo, o verbo numa locução 
com íva fica quase sempre no subjuntivo. 
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ó icúpioç fj/'v08v iva aojGóòpev. 

O Senhor veio a fim de que fôssemos salvos. 


Quando você perceber o iva, comece a procurar pelo subjuntivo. 
Seguem-se algumas outras palavras que geralmente (mas nem 
sempre) estão seguidas pelo subjuntivo. 

® ÕTG.V (518 + av) sempre quando 

• èav (ei + av) 


?\ í/ 

© r\~ rvv 


oc av 

• Õstou av 

• eox 


se 


todo aquele que 
sempre onde 


até 


$ 


V 


etoe av 


ate que 


Você notará quantas vezes âv está envolvido ao aparecer o subjuntivo. 
Em geral, o subjuntivo é fácil de aprender e reconhecer. 


Empregos do Subjuntivo 

31.11 Empregos diferentes. O subjuntivo possui uma variedade maior 
de empregos em grego do que em português. A ideia da “probabilidade” é 
somente uma. As duas primeiras ocorrem nas locuções independentes; as 

duas seguintes, em locuções dependentes. 


31.12 1. Subjuntivo hortativo. A primeira pessoa do subjuntivo, quer no 

singular, quer no plural, pode ser empregada como exortação. 
Usualmente, estará no plural e ocorrerá no início da frase. Empregue 
o subjuntivo em português na sua tradução. 

Tpoaeir/tbp80a. 

Oremos. 

Não é porque um verbo está na primeira pessoa do subjuntivo 
que é necessariamente hortativo. O contexto resolverá? 


5 Romanos 5.1 tem texto alternativo de 8/COU8V ou 6/0|A£V. Qual é a diferença de 
significado, especialmente à medida que você examinai* o argumento global de Romanos? 
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2. Subjuntivo deliberativo. Quando uma pessoa faz uma pergunta 
e espera que o ouvinte pense a respeito da resposta, o verbo envolvido 
é colocado no subjuntivo. 

jutf) ovv pepipvT]aT]T£ XéyovxEÇ, xí (jróycopev; fj* xí 
JiícojJiev; fj- xí jtepí BaXmpeBa; (Mx 6.31 ) 6 
Portanto, nao se preocupem, dizendo: “Que vamos comer?” 
ou "que vamos beber ?”ou “que vamos vestir?” 


3. LVCX e o subjuntivo. íva é quase sempre seguido pelo subjuntivo 
e pode indicar propósito. 

As locuções íva e ÕTTQ)Ç \xt\ podem ser traduzidas por “a fim 
de que não” ou por algum equivalente. São locuções idiomáticas. 

epyoçiai Jtpóç xòv oiicov íva npooeívpqai. 

Estou indo para a casa a fim de orar (a fim de que possa orar). 

8pxó|i£0a Jtpóç xòv oifcov íva jiq ápapxávmpcv. 

Estamos indo para a casa a fim de que não pequemos . 

4. Declaração condicional. Uma declaração condicional é uma frase 
do tipo: “Se... então...” “Se eu fosse inteligente, teria optado por 
um curso de hebraico”. A locução “se” é chamada de “prótase”, e a 
locução “então” é chamada de “apódose”. 

A questão de como categorizar e traduzir as frases condicionais é 
discutível. A essa altura inicial da formação que você está recebendo, 
não podemos nos aprofundar detalhadamente no debate. Nos 
exercícios, existem dois tipos de frases condicionais, e nós as 
consideraremos aqui. No Apêndice, existe um sumário de frases 
condicionais. Quanto às considerações pormenorizadas, veja Wallace, 
GGBB. Empregaremos aqui a terminologia e as definições. 

As frases condicionais são classificadas de acordo com a sua forma, 
e recebem os títulos “primeira classe”, “segunda classe”, “terceira 
classe” e “quarta classe”. As frases condicionais da terceira classe 
sempre têm uma prótase introduzida por êáv e um verbo no 
subjuntivo. O verbo na apódose pode estar em qualquer tempo ou 
modo. Existem duas subdivisões das condições da terceira classe. 


6 


Você pode ter notado que jxf| jiepqivqaqXE declara uma proibição. Há outro uso do 
subjuntivo, que será considerado em §33.15. 
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L Futuro mais provável. Uma condição futura diz que, se algo 
acontecer, outra coisa certamente acontecerá. 

êàv àpaprávü), eu 0eòç àyajxqaei pe. 

Se eu pecar, Deus ainda me amará. 

A exegese levanta aqui a questão importante de se é possível tomar 
por certo que a prótase é correta ou não. A Bíblia tem exemplos 
de condições futuras mais prováveis nas quais a prótase tem 
probabilidade de ser certa, e outras nas quais a prótase é hipotética. 
Como sempre, o contexto é a chave. 

2, Presente geral. Uma condição geral, quanto à forma, é idêntica à 
condição do futuro mais provável, excetuando-se que o verbo na 
apódose deve estar no tempo presente. 

Seu significado é um pouco diferente do futuro mais provável. 
Em vez de dizer algo a respeito de um evento específico, a respeito 
de alguma coisa que pode acontecer, está declarando uma verdade 
geral, uma verdade axiomática. O subjuntivo é apropriado porque 
a verdade da declaração é atemporal. 

6<xv ápapxávco, exi 0eòç àyoatg ge. 

Se eu peco, Deus ainda me ama. 

Você perceberá que esse exemplo é igual ao exemplo anterior, só 
que não foi usado “pecar” na tradução da prótase, e “amar” está 
no tempo presente. Esse fato ilustra um problema nas frases 
condicionais. Quanto à parte do tempo do verbo na apódose, 
somente o contexto pode lhe dizer se quem fala está fazendo 
uma declaração específica ou declarando uma verdade geral. Se 
você acha que essa frase está fazendo uma declaração geral, talvez 
seja inapropriado usar “estiver falando” (subjuntivo futuro 
imperfeito em português) porque a veracidade da locução com 
“se” nao está em questão. 

Miscelânea 

31.16 Negação. A regra básica é que Ol) é usado para negar um verbo no 
indicativo, ao passo que |iT] é usado para negar todas as demais 
coisas, até mesmo o subjuntivo. 
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Existe uma construção específica que emprega o subjuntivo e 
que precisa ser ressaltada. A construção Oí) jifj seguida pelo aoristo 
subjuntivo que precisa ser ressaltada é uma negação forte de uma 
situação futura, mais forte do que simplesmente dizer OU. Os dois 
negativos não negam um ao outro; fortalecem a construção no sentido 
de dizer "Não!” mais enfaticamente. Veja um exemplo disso na 
Percepção Exegética. 

31.17 Perguntas. Existem três maneiras de fazer uma pergunta. 

• Nenhuma indicação é dada quanto à resposta esperada por quem 
fala. 

• Se a pergunta começa com 01), quem fala espera uma resposta 
afirmativa. 8 

AiôáoicoAe, ou pelei aoi õxi àjtolhupeGa; (Marcos4.38) 
"Mestre, não te importa que morramos?” 


Os discípulos esperavam que Jesus respondesse: "Sim, me 
importa”. 

Se a pergunta começa com pfj, quem fala espera uma resposta 
negativa. 

\ir\ itdvxaç àjtóoToloi; (ICoríntios 12.29) 
a Não são todos apóstolos, [são]?” 


7 


Para enfatizar aos seus discípulos a clareza com que eles enxergariam seu discipulado no 
Reino de Deus, Jesus lhes disse o seguinte: Apf]V /A/io Újilv OTi eiaív Xiveg d)Ò8 TÔv 
êaíqicÓToov omveç ou pfj Yeuotovxai 0a.váiou ecoç av íòcoaiv xf)v paaileíav 
XOÍ) 0eoO èXrjXuButav êv òuvápsi. “Garanto-lhes que alguns dos que estão aqui de 
modo nenhum experimentarão a morte (OÚ JJU] YEÚOCOVXai) antes deverem o Reino de 
Deus vindo com poder” (Marcos 9.1). 

Não é só porque uma pergunta tem um OÜ que significa que se espera uma resposta 
negativa: KOi epxovxa.i mí Xéyovmv aírccp, Aid xí oi uaBqxai lioávvou tcai oi 
jia0r)iai xtov (J)apioaícov vqoxeúovoiv, oi òe aoi uaBqxai ou vqaxeúaiv: 
(Marcos 2.18). "Vieram a Jesus e lhe perguntaram: Por que os discípulos de João e os dos 
fariseus jejuam, mas os teus não?”. Aqui o OU antecede imediatamente o verbo e o nega. 
Mas, quando OU indica a resposta esperada, essa resposta é "Sim”. 
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De modo contrário à prática de muitas traduções, se o grego 
indica a resposta, você também deve indicá-la na sua tradução. 
A maioria das traduções traz a frase da seguinte forma: “São todos 
apóstolos?”. Temos a mesma linguagem idiomática em português, 
de modo que a nossa tradução também deve indicar a resposta 
esperada. 

Resumo 

1. o modo subjuntivo é empregado quando um verbo expressa uma 
possibilidade, probabilidade, exortação ou conceito axiomático. 

2. O verbo no subjuntivo não tem nenhuma relevância temporal. Sua única 
significância é de aspecto. O presente subjuntivo é formado da raiz do 
tempo presente e indica uma ação contínua. O aoristo subjuntivo é formado 
da raiz do aoristo, sem aumento, e indica uma acão indefinida. 

3. O sinal do subjuntivo é a vogal conectiva alongada. As terminações são 
exatamente iguais tanto no aoristo como no tempo presente. 

4. Entre seus diversos usos, o subjuntivo é empregado num comentário 
hortativo (ao qual poderíamos acrescentar a locução auxiliar Tamos”), nas 
locuções que começam com palavras específicas tais como IVCX, que indicam, 
entre outras coisas, propósito, e em declarações condicionais. 



Vocabulário 

XÍ0OÇ, -OU, Ô pedra (39; *>a0O) 9 


9 Litografia é um método de impressão que originalmente usava uma pedra plana, mas que 
agora emprega placas de metal. Litomancia é adivinhação que emprega pedra. 
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XOlomoç, -OUJTTl, -OÚTGV tal, de semelhante tipo 

(57; *t0L0DT0,*T0iai)ir|) 

Contagem total de palavras no Novo Testamento: 

Número de palavras aprendidas até agora: 

Número de ocorrências de palavras neste capítulo: 

Número de ocorrências de palavras até agora: 

Porcentagem da contagem total de palavras no NT: 

Informações Avançadas 

31.18 Perfeito subjuntivo . O perfeito subjuntivo ocorre apenas dez vezes 
no Novo Testamento. Todos as dez são formas de Olòa. Existem 
outros exemplos do perfeito subjuntivo, mas todas são perifrásticas. 10 
Denota uma ação que foi completada, com resultados permanentes. 

1 sing, EÍôcb ICoríntios 13.2; 14.11 

2 sing Eiôfjç 1 Timóteo 3.15 

3 sing - 

1 pl dôü)[l8V ICoríntios 2.12 

2pl ElôfjlB Mateus 9.6; Marcos 2.10; Lucas 5.24; Efésios 

6.21; ljoão 2.29; 5.13 

3 pl. 


138.162 

298 

116 

108.182 

78,3% 


10 Cf. Fanning, 396-7. 



CAPITULO 32 


Modo Infinitivo 


Percepção Exegética 

Os infinitivos frequentemente completam ideias importantes. Não existe 
nenhuma ideia mais importante que aquela que Paulo levanta em lCoríntios 
15.25. Ali, diz: “Pois é necessário que ele (Jesus) esteja reinando ((3aaiÃefieiv) 
até que ele (Deus) tenha posto todas as coisas debaixo dos pés dele (Jesus)”. 
Ora, o infinitivo grego contém tempo, algo que não fica claro nos infinitivos 
em português. O tempo verbal, no caso desse versículo, é um tempo presen¬ 
te, que descreve uma ação contínua. Portanto, esse infinitivo presente explica 
o que é necessário no tocante àquilo que Deus está em via de realizar por meio 
de Jesus (lembre-se que o tempo verbal ressalta o tipo de ação). Paulo, portan¬ 
to, ressalta que Jesus está em via de reinar até que a tarefa de sujeitar tudo 
debaixo de seus pés esteja completa. A observação acerca da sujeição é uma 
alusão ao salmo 110.1, uma das passagens do Antigo Testamento mais requi¬ 
sitadas no Novo Testamento. 

Essa ideia é importante porque alguns pensam no governo de Jesus como 
algo previsto para o futuro. Haverá, num dia futuro, uma manifestação total 
dessa autoridade, conforme deixa claro o restante de lCoríntios 15, mas o 
processo já começou no segundo Adão, naquele que inverte a presença do 
pecado no mundo, e assim faz em cada um de nós, diariamente, como expres¬ 
são da sua autoridade para nos redimir da maldição do pecado. Que seu 
domínio se manifeste em nós! 


Darrell L. Bock 
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Visão Geral 

Neste capítulo, aprenderemos que: 

® o infinitivo grego é um substantivo verbal. Não é declinado; 

° não tem sujeito, mas frequentemente haverá uma palavra no acusativo 
funcionando como se fosse o sujeito; 

0 todos os morfemas infinitivos, excetuando-se o presente e o segundo aoristo 
ativo, terminam em 0.1; 

0 o infinitivo não tem significado temporal, mas somente o aspecto: contínuo; 
indefinido; aperfeiçoado; 

0 existem cinco maneiras principais de um infinitivo ser usado. 

Português 

32.1 O infinitivo é um substantivo verbal, assim como o particípio é um 
adjetivo verbal. E mais facilmente reconhecido pela sua forma: 
“Estudar é minha aspiração mais sublime”. Nesse exemplo, estudaré 
o sujeito da frase. kt Comecei a suar quando me dei conta de que 
faltavam apenas três semanas até as provas finais'. Nessa frase, o 
infinitivo suares tá complementando a ação do verbo comecei. 

Grego 

32.2 O mesmo acontece com o infinitivo em grego, embora nesse idioma 
seja passível de um uso um pouco mais amplo. O infinitivo é um 
substantivo verbal. É sempre indeclinável (o que significa que nao 
tem casos), mas é considerado como um neutro singular. Quando é 
antecedido de um artigo definido, o artigo é sempre neutro singular 
e é declinado segundo a função do infinitivo. Por exemplo, se o 
infinitivo for o sujeito, o artigo estará no nominativo. 

O infinitivo pode ter um objeto direto e modificadores adverbais. 
“Estudar durante muito tempo leva a pessoa a um estado de êxtase”. 
Nesse caso, a frase preposicional durante muito tempo modifica o 


1 Uma forma verbal “finita” é limitada especificamente por um sujeito. Na frase “Tomé lê 
livros”, o verbo /áé finito, limitado. Não se aplica a todos, mas somente ao sujeito, Tomé. 
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infinitivo estudar. O infinitivo também tem tempo e voz, mas isso 
será tratado mais adiante. 

O infinitivo não tem pessoa nem número! 


32.3 


Sujeito. Porque um infinito não é uma forma verbal finita, 1 
tecnicamente não pode ter um sujeito. No entanto, frequentemente 
há um substantivo no acusativo que age como se fosse sujeito do 
infinitivo. Com esse uso, o genitivo absoluto forma um paralelo, no 
qual o substantivo ou pronome no genitivo agem como se fossem o 
sujeito do particípio. 2 

Se o infinitivo tem um objeto direto, geralmente é importante 
verificar qual palavra no acusativo é o “sujeito” e qual é o objeto 
direto. BXéjceiV CTÔtÒv GTTTjV usualmente significaria: “ele (otUTÓv) 
para vê-la (c/.TTfjv)” (logo, (jÂécmv é um infinitivo). 

Duas exceções a essa regra são os verbos 8Ç80TIV (“é lícito”) e 
TTCípaYyéXXtO (ordeno) que têm um “sujeito” no dativo. Verbos que 
colocam seu objeto direto no dativo também colocaram no dativo o 
“sujeito” do seu infinitivo. 


32.4 


Forma. Existem, primariamente, cinco formas do infinitivo, formadas 
de raízes provenientes de três tempos. 


• O presente infinitivo é formado da raiz do tempo presente. 

• O infinitivo aoristo ativo/médio é formado da raiz do tempo ao ris to 
ativo (sem o aumento). 


© 


O infinitivo aoristo passivo é formado da raiz do tempo aoristo 
passivo (sem o aumento). 




O infinitivo perfeito médio/passivo é formado da raiz do perfeito 
médio/passivo. 


De novo, lembramos que a melhor opção é a adoção da 
terminologia infinitivo contínuo , infinitivo indefinido e infinitivo 
completado. 




Semelhantemente, um “infinitivo” (o “in-” nega a palavra que se segue) nao é limitado 
pelo sujeito; é infinito, um infinitivo. 

Tecnicamente, esse acusativo é chamado de “acusativo de referência”. Se você lesse |3X8Jt£lv 
CfÜTÓV, o sentido seria “olhar para ele”. (XUTÓV se comporta como se fosse o sujeito do infinitivo. 
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O <b 



presente 

1- aoristo 

2- aoristo 

pe 7feito 1 

ativo 

eiv 

(XXL 

eiv 

vai 1 

médio 

EC0Ü.I 

00.000.1 

ÊO0Ü.I 

000.1 1 

passivo 

eo0ai 

011 VO 1 

rjvat 

000.1 I 


No paradigma seguinte, os significados são apresentados para o 
aoristo. Se você desejar diferenciar o presente do aoristo, acrescente 
“contínuo a” na tradução. 

y 


presente ativo 

XÚ81V 

soltar 

presente médio 

Xvea0ai 

soltar para si mesmo 

presente passivo 

XÚ8o0ai 

ser solto 

primeiro aoristo ativo 

XDaca 

soltar 

primeiro aoristo médio 

Xvoaa0ca 

soltar para si mesmo 

primeiro aoristo passivo 

XiiOfjvai 

ser solto 

segundo aoristo ativo 

Xaf3eív 

lançar 

secundo aoristo médio 

ò> 

Xa.f3ea0ai 

lançar para si mesmo 

segundo aoristo passivo 

Ypacpfjvcu 

estar escrito 

pe feito ativo 

XeXiMcevai 

ter solto 

pe feito médio 

XsXdaOai 

ter solto para si mesmo 

pe feito passivo 

XeXdaOai 

ter sido solto 


O aoristo infinitivo, que é formado da raiz do segundo aoristo, parece 
idêntico ao presente infinitivo, excetuando-se a mudança da raiz (e 
o acento). Note que todos os infinitivos, excetuando-se o presente e 
o segundo aoristo ativo, terminam em (XI. 

Não se esqueça das contrações irregulares que ocorrem com os 
verbos contraídos no presente ativo infinitivo. Os verbos contraídos 
com alfa formam -(XV em vez do -OtV que se esperaria, ao passo que os 
verbos contraídos em omicron formam OVV em vez de OlV 3 . 


3 


Isso porque 81V é realmente uma contração de 88V. Quando se fizer a contração de (X88V 
e 088V, você acaba tendo av e Oivv, respectivamente, conforme as regras usuais. 
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vimeiv > vimiv > vitcav 

jtXepoeiv > jt^Tipow > JiXripofiv 

O presente infinitivo de eípí é eivou, “ser”. Não tem forma no 
aoristo. 

32.5 Aspecto. Assim como acontece no particípio e no subj untivo, o infinitivo 
não tem a mínima significância temporal. A única diferença entre o 
infinitivo formado com o tema presente e aquele com o tem aoristo 
é de aspecto. O infinitivo formado da raiz do presente indica uma 
ação contínua; o infinitivo formado da raiz do aoristo indica uma ação 
indefinida; o infinitivo formado da raiz do perfeito indica uma 
ação completa com implicações contínuas. 

As limitações da linguagem usualmente dificultam a transmissão 
desses significados para o português. Você vai provavelmente 
empregar a forma pontilinear do verbo na sua tradução de todos os 
infinitivos (p. ex., “ver”, “comer”). 

Para ajudar a reforçar na sua mente a significância, talvez você 
queira, de início, “continuar” na sua tradução do presente infinitivo. 
(3X87I81V significa “continuar a ver”, ao passo que f3Xé\p0tl significa 
“ver”. Certamente, você não vai querer empregar essa técnica na 
hora de produzir uma tradução bem terminada, mas, por enquanto, 
é uma boa ideia. E mais importante, porém, que você possa ressaltar 
a verdadeira significância do aspecto nos seus estudos e ensinos. 

32.6 Negação. Porque o infinitivo não está no modo indicativo, é negado 
por pfj e não por 01). 

32.7 Análise gramatical. Os elementos necessários para a análise 
gramatical do infinitivo são o tempo, a voz, o “infinitivo”, a forma 
lexical e o significado flexionado. 

Phélpdl. Aoristo ativo infinitivo, de phájlOO, que significa “ver”. 

32.8 Depoente. Se um verbo for depoente num dos seus tempos, seu 
infinitivo será depoente no mesmo tempo verbal. O presente 
infinitivo depoente de £p%0ll(Il é £PX£O0OU, que significa “vir”. 
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Tradução 

1. Substantivo. Pelo fato de o infinitivo ser um substantivo verbal, 
pode desempenhar qualquer função que o substantivo realiza. Quando 
é usado como substantivo, na maioria das vezes será precedido pelo 
artigo definido. Traduza esta construção com o infinitivo do verbo em 
português, possivelmente com um artigo. Esta construção é bem 
comum, mas sua tradução pode ser bastante idiomática; portanto, 
tenha libertade para não traduzir 'palavra por palavra”. 

xo èoBíeiv êoiiv àvaBóv. 

(O) comer é bom. 


32.10 


2. Infinitivo complementar. O significado de um verbo finito pode ser 
incompleto, ainda que apresente algumas informações adicionais. Um 
infinitivo é frequentemente usado para completar esse significado. 

Por exemplo, ôei (“é necessário”) exige um infinitivo para 
completar seu significado: òs! èoBíeiv Ué necessário comer”). 
Quando um infinitivo é usado dessa maneira, é chamado de "infini¬ 
tivo complementar”, porque o significado do infinitivo complementa 
o significado do verbo. 

Os cinco verbos seguintes serão sempre seguidos pelo infinitivo 
complementar. Traduza-os usando o infinitivo correspondente 
em português. 


Sei/ airrf|v èoBíeiv. 

A ela, é necessário comer. 


eSeoiiv èoBíeiv adito. 

É lícito a ele comer. 


MékXiú èoBíeiv. 

Eu estou para comer. 

ôbvapai èoBíeiv. 

Eu posso comer. 

ápxopai èoBíeiv. 

Eu estou comecando a comer 


O infinitivo complementar pode ser usado com outros verbos, mas 
isso ocorre com menos frequência (p. ex. Bè/XO, 'eu desejo”; iCsXebü), 
“eu ordeno”; ÒcJ^eí AoJ, "eu devo”). 
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32,11 3. Infinitivo art icular e preposição. Quando o infinitivo é ante¬ 

cedido do artigo, é chamado de “infinitivo articular”, já vimos 
como esse infinitivo pode ser usado como substantivo. Mas quando 
o infinitivo articular é antecedido de uma preposição, existem 
regras específicas de tradução. Essas devem ser aprendidas bem, 
porque a construção é comum. 

A preposição sempre antecederá o infinitivo, e nunca o seguirá. 
O caso do artigo definido é determinado pela preposição. 

É muito provável que este seja o emprego mais difícil do infinitivo; 
e certamente é o mais idiomático. Não é possível fazer a tradução do 
modo palavra por palavra, pois a construção do grego não é 
semelhante à construção do português (mas há o infinitivo flexionado 
em português). É preciso examinar a frase em grego, ver o que 
significa em grego, e depois dizer a mesma coisa em português. 
Você deve fazer um cartão de vocabulário para cada uma das 
possibilidades seguintes. 

Seguem seis construções comuns, das quais duas mais comuns 
são eig e peia. Alistamos a preposição, o caso do artigo e a palavra/ 
locução-chave que você deve associar a essa preposição. 

1. òlá (acusativo), que significa porque (que indica a razão) 

ôià tò Qerteiv afióv. 

Porque ele vê. 

ó 'IqaoiV /apTjaerai òià tò [JXéjieiv auxov oti f|jmç 
àvaTTCopev afixóv. 

Jesus se regozijará por ver que nós o amamos. 

2. etç (acusativo), que significa afim de que (que indica o propósito) 

eiç tò fiXecreiv crôxóv. 

A fim de que ele veja. 

KaGítco év éiacXqaía elç tò aicohsiv pe tòv Xóyov 
tov 0eoe. 

Fico sentado na igreja a fim de que eu ouça a Palavra de Deus. 



364 


Fundamentos do zrevo bíblico 

3. EV (dativo), que significa quando!enquanto (que indica o tempo) 

èv Ttp (3X8 jI 8LV orôióv. 

Quando ele chegar a ver. 

ò icúpioç KpivBi f|iiaç èv xq> èp/oGai onjxcTv ttó.Xiv. 

O Senhor nos julgará quando ele vier de novo. 

4. [I8Xá (acusativo), que significa depois de (que indica tempo) 

(istá xo pXéjteiv cruxóv. 

Depois de ele chegar a ver . 

(JiBiá xo (3XéQa L tòv dqoouv xotiç áqapxoohofiç 
Bfdauae. 

Depois de ]esus zwos pecadores, chorou. 

5. Jtpó (genitivo), que significa antes de (que indica tempo) 

Jipó xou pXéjiBiv ccuxóv. 

Antes de ele chegar a ver . Ou: Antes de ele vir. 

ô díiaoOç ifyájrnaev :xpò xov vvcopcu f|paç cruxóv. 

Jesus nos amava antes de nós o conhecermos . 

6. Ttpóç (acusativo), significa a fim de que (que indica propósito) 

Ttpòq XÒ PXéjIELV crôxóv. 

A fitm de que ele veja. 

lojpfiocoiiev xóv 8i)avvé>aov rcpòç xò Qéipai fiuaç tfiv 
à?u]08iav. 

Proclamamos o evangelho a fim de que vocês vejam a verdade. 

Existem dois jeitinhos que ajudarão você a traduzir o infinitivo 
articular. O primeiro é lembrar-se das palavras-chave (alistadas 
adiante) associadas com cada preposição ao ser usada com um 
infinitivo articular. O segundo é empregar a expressão "o ato de”. 
Por exemplo, a palavra-chave associada com òlá é porque. O que 
significa ÔICX XÒ [3^87X8IV OTUXOV? "Em razão do ato de ver em direção 
a ele”. Às vezes, é necessário traduzir dessa maneira estranha, a fim de 
ver o sentido; depois, vai para o português natural: “Por ele ver...”. 
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32.12 4. Propósito. Outra função do infinitivo é expressar propósito: ‘a 

fim de que”. 


1. O propósito pode ser expressado mediante o uso do infinitivo 
articular antecedido de 81Ç ou Ttpóç (veja antes). 

2. O infinitivo articular, com o artigo no genitivo (sem preposição) 
também pode expressar propósito. 

ò TtigoOç àccéoGavov tov eivai f| t uô,ç ovv ainxò eíç 
xòv aitímov. 

Jesus morreu afim de que estejamos com ele para sempre. 


3. O infinitivo sozinho (sem preposição nem artigo) pode expressar 

propósito. 

jropevopai vucav. 

Vim a fim de conquistar. 


32.13 5. Resultado. Um modo comum de indicar o resultado de alguma 

ação é empregar uma locução introduzida por C0GT6. Nessas 
circunstâncias, CÔGXe não será seguido por um verbo finito, conforme 
se esperaria, mas por um infinitivo. 

ó Iqaouç àyojca pe Coaxe pe áyajtav aírtóv. 

Jesus me ama para eu amar a ele. 

Frequentemente, é da máxima dificuldade diferenciarmos o 
“propósito” do “resultado”. 

Resumo 

1. O infinitivo grego é um substantivo verbal. Nao é declinado, embora seja 
considerado neutro singular, e embora qualquer artigo acompanhante 
seja declinado. 

2. Tecnicamente, não tem sujeito, mas frequentemente haverá uma palavra 
no acusativo que funciona como se fosse o sujeito. 

3. As lormas básicas do infinitivo são: /me IV, XlieaGai, XOootl, XlkxxoGai, 
/'.aGfjvai, kzkv ícevai, kZhVoQoi. Note que todas as formas, excetuando- 
-se o presente ativo e o segundo aoristo ativo, terminam em CU. 

4. O infinitivo não tem significado temporal, mas somente aspecto. O presente 
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infinitivo é tormado com a raiz do tempo presente e indica uma ação 
contínua. O aoristo infinitivo é formado da raiz do aoristo, sem aumento, 
e indica uma ação indefinida. O perfeito infinitivo é formado da raiz do 
tempo perfeito e indica uma ação aperfeiçoada. 

5. Existem cincos maneiras principais de o infinitivo ser usado. 

a. Substantivo. 

b. Infinitivo complementar. 

c. Infinitivo articular antecedido de uma preposição. 

• õlá porque 

• £IÇ a fim de que 

• êv quando, enquanto 

• |X£Td depois de 

• Jtpó antes de 

e Jlpóç a fim de que 

d. Propósito. 

• £Íç/JtpÓÇcom um infinitivo 

• Infinitivo articular com o artigo definitivo no genitivo 

• Somente o infinitivo 

e. Resultado, expressado por COGT£ com o infinitivo. Traduza o infinitivo 
como verbo finito. 

Vocabulário 

òíicaioç, -oda, -aiov reto, direito, justo (79, *ôucaio/a) 

jãEÁÁCO eu estou para (109, * jl£ÁÁ£)* 

(£| ieXKov ou fjpeXÁov), peÁMiooo, - , - 


4 O segundo épsilon se perde nos tempos presente e imperfeito, mas permanece na forma 
do tempo futuro. 
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Contagem total de palavras no Novo Testamento: 138.162 

Número de palavras aprendidas até agora: 300 

Número de ocorrências de palavras neste capítulo: 188 

Número de ocorrências de palavras até agora: 108.370 

Porcentagem da contagem total de palavras no NT: 78,44% 


Informações Avançadas 

ò * 

32.14 Discurso indireto. Discurso direto é relatar o que outra pessoa disse. 
Visto que você tem a intenção de relatar exatamente o que a outra 
pessoa disse, usa aspas. O professor disse: “Entreguem as provas!” 

Se você pretende repetir a ideia básica daquilo que outra pessoa 
disse, sem alegar que está usando exatamente as mesmas palavras, 
emprega o discurso indireto (também chamado citação indireta ). Em 
vez de aspas, você emprega a palavra conectiva que . Ele disse que 
queria estudar um pouco mais. 

Em grego, o discurso indireto é usualmente expressado por meio 
de OTl seguido por um verbo no indicativo. No entanto, o discurso 
indireto também pode ser expresso por um infinitivo. 

32.15 Uma coisa um pouco estranha acontece no tempo do verbo no 
discurso indireto, e talvez nem todos tenhamos consciência disso. 
Tudo que se segue, menos o último parágrafo, diz respeito à 
gramática da língua portuguesa. Quando definimos a parte da 
gramática em português, passaremos a ver que o grego se comporta 
de modo diferente. 

João diz: “Eu quero comer”. Quando você conta a outra pessoa o 
que João disse, empregando o discurso indireto, e o verbo principal 
da frase estiver no presente (diz”), o verbo no discurso indireto 
mantém o mesmo tempo verbal que a declaração original: “João diz 
que ele quer comer”. Se João tivesse dito originariamente “Eu queria 
comer”, diríamos: “João disse que queria comer”. 

Quando, no entanto , o verbo principal da fase está no tempo passado 
(p. ex. “disse”), então, no discurso indireto, mudamos o tempo do verbo 
um passo para trás, quanto ao tempo verbal. 

Por exemplo, se o tempo do dito original estiver no presente, na 

citação indireta estará no passado. 

Original (presente): “ Quero comer.” 

Citação indireta: João disse que queria comer. 
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O o 

Se a declaração for no passado, então a citação indireta mantém o 

Original (passado): u Eu estudei ontem/' 

Citação indireta: João disse que estudou ontem. 

Se a declaração for no futuro, empregaremos o futuro do pretérito 
e/ou o modo condicional: 

Original (futuro): u Eu comerei o que me derem.” 

Citaçao indireta: Ele disse que comeria o que lhe dessem. 

Se a declaração original estivesse no mais-que-perfeito, então, no 
discurso indireto, permaneceria o mesmo em português, por não 
possuirmos nenhum tempo verbal “mais remoto" no tempo. 

Original (mais-que-perfeito): “ Eu quisera comer. ” 

Citação indireta: João disse que ele quisera comer. 

A questão em pauta em tudo isso é que ao passo que o português muda 
o tempo do verbo, e às vezes o modo , na citação indireta o grego não faz 
assim. O tempo e o modo do verbo no discurso indireto em grego 
sempre estarão no mesmo tempo e modo que o verbo na declaração 
original. É lógico que você vai precisar, a fim de produzir uma boa 
tradução, alterar o tempo e o modo ao traduzir para o português. 
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Modo Imperativo 


Percepcão Exegética 

.> 

Não existe maneira mais enfática, na língua grega, de mandar alguém 
fazer alguma coisa do que um simples imperativo - especialmente no impera¬ 
tivo na segunda pessoa. Mormente, quando determinada ordem é dada no 
tocante a uma situação específica, a pessoa que dá essa ordem vê-se como 
personagem de autoridade. Espera que aqueles a quem fala façam exatamente 
conforme ela ordenou. 

O apóstolo Paulo, na sua terceira viagem missionária, despendeu muita 
energia na tentativa de levar as igrejas, por ele organizadas, a participar da 
coleta u para os pobres dentre os santos de Jerusalém” (Rm 15.26). Quando 
tratou dessa questão em 1 Corindos 16.1-4, simplesmente mandou os corindos 
porem mãos à obra para levantar com regularidade as contribuições para essa 
causa, usando a segunda pessoa do imperativo JtOiT]0(XT£ (v. 1), seguida por 
um imperativo na terceira pessoa T108TO) (v. 2). Não oferece nenhuma outra 
razão para isso, senão simplesmente o ato de “mandar” (ôléxa^a) as igrejas 
na Galácia fazerem assim. 

Paulo volta à mesma questão em 2Coríntios 8 e 9. Mas, nesse caso, é impres¬ 
sionante notarmos como emprega várias maneiras para motivar os corindos a 
participarem da coleta. Mais surpreendente é o fato de existir, nesses 39 
versículos, um só imperativo (STtlieXéoaTE, 2Co 8.11). Os outros lugares nas 
quais a NVI subentende um imperativo (8.7, 24; 9.7) são formas substanci¬ 
almente mais fracas de expressar uma ideia hortativa. Essa mudança tão radi¬ 
cal na abordagem de Paulo sugere nitidamente que ele perdera boa parte da 
sua autoridade em Corinto, por causa da influência dos seus oponentes. Ou¬ 
tros elementos nessa epístola confirmam esse mesmo fator. 
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Sem dúvida, uma das razões principais de Paulo estar perdendo sua in¬ 
fluência em Corinto era porque estava tentando dirigir a igreja a distância 
(i.e, de Efeso). Isso realmente não pode ser feito. Caso os pastores não dedi¬ 
quem, de modo consistente, o tempo necessário para nutrir relacionamentos 
bons e sadios com os crentes sob seus cuidados, perderão a autoridade para 
motivar a igreja a viver a vida cristã e também a atenção da igreja quanto à 
pregação da Palavra de Deus. 

Verlyn Verbrugge 


9 

9 


9 


Visão Geral 

Neste capítulo, aprenderemos que: 

o modo imperativo é empregado ao dar uma ordem (p. ex. "Coma!”); 

o imperativo ocorre nos tempos verbais presente e aoristo, e sua única 
signifícância é o seu aspecto; 

existem cinco tipos diferentes de proibição que empregam o indicativo, o 
imperativo e o subjuntivo. 


Português 

33.1 O verbo está no modo imperativo quando dá uma ordem. Em 
português, é a forma da segunda pessoa do imperativo, muitas vezes 
seguida por um ponto de exclamação. “Estuda!” O sujeito oculto 

j r / «nr 1 » 

dessa rrase e 1 u . 

O imperativo em português pode ser flexionado. Além disso, 
existem outras palavras que podemos acrescentar à frase para fortalecer, 
ou definir melhor, a intenção do imperativo. “Vá rapidamente!” 

Grego 

33.2 O imperativo é basicamente igual em grego e em português, por ser 
o modo do comando. No entanto, assim como acontece com os 
particípios e com os infinitivos, o imperativo tem uma maior gama 
de significados em grego. Tem a segunda e a terceira pessoas, e o 
aspecto é diferente. No entanto, não indica tempo e não possui 
nenhuma primeira pessoa. 

33.2 Pessoa. Em português, todos os imperativos estão na segunda pessoa; 

em grego, há imperativos na segunda e terceira pessoas. No português, 
o equivalente a um imperativo na terceira pessoa provém do subjuntivo. 
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PXélCB (segunda pessoa do singular) significa “Olha (tu)!” (3XEJTBXÜ) 
(terceira pessoa do singular) significa “Que ele olhe!” ou “Ele deve olhar!”. 

33.4 Aspecto. O imperativo que é formado da raiz do tempo presente é 
chamado de imperativo presente y e indica uma ação contínua. 
O imperativo formado da raiz do aoristo (sem aumento) é chamado 
de imperativo aoristo e indica uma ação indefinida. Com o 
imperativo, não existe significância temporal. Recomendamos 
novamente a adoção da terminologia “imperativo contínuo” e 
“imperativo indefinido”. 

Às vezes, para transmitir o significado do aspecto para o 
português, você pode empregar a palavra-chave “continuamente” 
na sua tradução do presente imperativo, embora se apresente como 
um estilo desajeitado em português: “coma continuamente”. 

Forma 

33.5 Existem primariamente dois imperativos em grego: o presente e o 
aoristo. 1 Os morfemas do imperativo no presente ativo e no aoristo 
ativo são idênticos, assim como também o são no presente médio e 
no aoristo médio. Os morfemas no aoristo passivo são idênticos ao 
aoristo ativo. 

As formas do segundo singular devem ser memorizadas; as demais 
sao regulares. A tradução é igual para os dois imperativos. 2 


Tempo presente + vogal conectiva + morfema do imperativo 


Xl) + 8 + TCü > XVEXiti 


Raiz do aoristo , sem aumento + Formativo do tempo + 

morfema do imperativo 

Xv + oa + tu) > Xvoáxw 


1 Existem quatro perfeitos imperativos no Novo Testamento; cf. §33.17. 

2 Se você quiser diferenciar o presente do aoristo, empregue “continue” para o tempo 
presente. Alistamos a tradução do aoristo no paradigma. 
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O o 

33.6 Os imperativos na segunda pessoa do singular parecem ser 
irregulares. 3 Devem, simplesmente, ser memorizados. As demais 
formas sao deliciosamente regulares. 


presente ativo e médio/passivo 
aoristo passivo 


2- sino r. 

o 

- 

- 

3 a sing. 

ICO 

o0tü 

2*pl. 

TB 

008 

ypi. 

ttoaav 

00 oooav 


Pense em termos do 00 no médio/passivo (p. ex., O0E) substituindo 
o T no ativo (te). 



presente 

primeiro aoristo 

tradução 



ativo 


2 a sing.. 

7ue 

7fiaov 

Solta! 

3 a sing. 

XmxLo 

KVOÓ.TLO 

Que ele solte! 

2 a pl. 

70818 

Auaaie 

Soltai! 

3- pL 

Xuéicooav 

AVoártoacA' 

Que soltem! 



médio 


2- sing. 

Xvov 

70acu 

Solta para ti! 

3~ sing. 

XéeaGto 

7vaaa0co 

Que ele solte parasi! 

2- pl 

708008 

7vaáo06 

Soltai! 

3 a -pl. 

7uea Scoaav 

XvoáoQtoaav 

Que eles soltem! 



passivo 


2 a sing. 

7uoi) 

700r)Ti 

Sê solto! 

3- sing. 

7uéa0to 

700f)T(o 

Que ele seja solto! 

2 a - pl. 

7uea08 

700t)T8 

Sede soltos! 

3 a - pl. 

7véa0cüaav 

7t!0rjTtoaav 

Que sejam soltos! 


3 É claro que não o sao; cf. MBG, §70. 




Capítulo 33: Modo Imperativo 373 

Se você conseguir se lembrar dessas formas, o imperativo será 
fácil. No tempo presente, não deixe de acrescentar a vogal conectiva 
épsilon e, no aoristo, omita o aumento, mas mantenha o formativo 
do tempo verbal GOL 

33.7 Formas que confundem 

• Não se deixe enganar pelas terminações da segunda pessoa do 
plural do imperativo (ativo e passivo) (8X8, 8008; 00X8, 00008). 
São iguais àquelas do indicativo. No presente, o contexto 
usualmente decidirá se determinada forma é declaração ou 
mandamento. No aoristo, não haverá aumento. 

Por exemplo, Jesus diz a seus discípulos: “8X8X8 JtlOXlV 0801) 
(Marcos 11.22)”. 8X8X8 é um indicativo no qual Jesus está fazendo 
uma declaração, ou é um imperativo no qual Jesus está ordenando 
que tenham fé? É interessante que há uma variante textual aqui: 
alguns manuscritos acrescentam 81 antes de 8X8X8 JtlOXlV 08OÍ3: 
ÍC Se tiverdes fé em Deus...”, o que faz de 8X8X8 um indicativo. 4 

• A terminação de Xvov (segundo singular passivo) parece exata¬ 
mente igual à segunda pessoa do singular médio do imperfeito 
indicativo (mas sem o aumento: êXnov). 

• A terminação de XtJOOU aparenta tratar-se do aoristo passivo 
infinitivo. 

33.8 Segundo aoristo. O aoristo imperativo que é formado de uma raiz 
do segundo aoristo emprega as mesmas terminações que o presente 
imperativo. A única diferença está na raiz do tempo verbal. 
O segundo aoristo passivo imperativo parece bem igual ao primeiro 
aoristo passivo, excetuando-se a ausência do theta. 



ativo 

médio 

passivo 

2 a sing. 

Xápe 

yevoí) 

Ypá4)T|Tt 

3 â sing. 

Xotpéxü) 

yevéaOü) 

Ypa^fjxo) 

2- pi 

Xáftexe 

Y8VEO08 

Ypá(t>r|Te 

3~ pi 

Xafiéxiúoav 

YEvéoBcoaav 

YpacfqTtoaav 


4 


Veja a difícil tradução de João 14.1,2. 
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Verbos contraídos. As contrações com o imperativo são todas 
regulares. Naturalmente, haverá contrações somente no presente 
do imperativo. O presente ativo imperativo é o seguinte. Veja os 
paradigmas integrais no Apêndice. 



contraído com 0. 

contraído com £ 

contraído com 0 

2- sino-, 

o 

àyána 

ttoíei 

Jt/JÍpOl’ 

3~ sing. 

àyant/TCO 

CTOieiTtO 

u/apoiTo.) 

2-pL 

àvauais 

troieiie 

u/apoiue 

3- pi 

àvanáiccoav 

UOlBTCüüaV 

Tt/.ipoÚTCOOav 


êljxí. Para formar o imperativo de êlllí, são acrescentadas terminações 
normais ao radical *£0. slidí não possui nenhuma forma no aoristo. 


2- sing. 

1001 

3- sim. 

o 

8GTU) 

ppl. 

8018 

3“ pl. 

Boxtoaav 


Depoente. Se o verbo for depoente, assim também o será seu imperativo. 
O imperativo presente de sp/opcu é sp/pu, que significa “Vem!”. 

Análise gramatical. Quando você fizer a análise gramatical de um 
imperativo, sugerimos que aliste o tempo verbal, a voz, “imperativo”, 
pessoa, número, forma lexical, definição do significado flexionado. 

TC 0181 TC 0 . Terceira pessoa singular, presente ativo imperativo, de 
JTOléü), que significa “Que ele faça!”. 

Significado 

Aspecto. Assim como tem acontecido com todos os modos não 
indicativos, a única significância do imperativo é o seu aspecto. Não 
possui significado temporal. Por causa das diferenças entre o grego e 
o português, frequentemente será difícil transmitir o significado do 
aspecto para o português. De início, talvez você queira empregar 
“continuar” ou “prosseguir” na sua tradução do presente imperativo. 
Por exemplo, fSVéjTe (presente) significa “Continue olhando!”, ao 
passo que [aXéijJOV (aoristo) significa “Olhe!”. 
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33*14 Mandamento. O modo imperativo é usado quando um verbo 
expressa um mandamento. É também usado para encorajar alguém 
a fazer algo, ou para pedir que o façaf 

Proibição e Outros Tipos de Negação 

33.15 Em grego, existem várias maneiras diferentes de dizer “Não!”. 

A beleza dessas construções é que cada uma tem sua própria nuança, 
com toques diferentes. Infelizmente, essas nuanças são, geralmente, 
deixadas de lado nas traduções. Em Informações Avançadas, 
apresentaremos nosso entendimento sobre a significância dos 
imperativos presente e aoristo usados nas proibições. 

1. 01) com o indicativo, ou [lp com uma forma não indicativa 
(excetuando-se aquelas que seguem abaixo). Temos aqui uma 
negação simples, em que está incluído o emprego de 0l3 com o 
futuro indicativo: “Não cobiçarás”. 

2. \IT\ mais o presente imperativo . Por ser um imperativo presente, 
sabemos que a ação que está sendo proibida é uma ação contínua. 

3. pt] mais o aoristo imperativo . Porque é um aoristo imperativo, você 
sabe que a ação que está sendo proibida é uma ação indefinida. 

4. pp mais o aoristo subjuntivo . Essa construção diz “Não!” de modo 
mais enfático do que o item 1 anterior. 5 6 

5. 01) pp mais o aoristo subjuntivo . Quando o grego usa um negativo 
duplo, os dois não se cancelam mutuamente. O 01) e o pp 
combinam-se entre si, numa expressão bem firme: “Isso 
certamente não acontecerá!”. É mais enfático do que o item 4 
anterior, e refere-se a uma situação futura. 7 


5 Esse é chamado o “Imperativo da Súplica”. Você não “ordena” que Deus faça alguma 
coisa; “suplica-lhe”, tanto em português quanto em grego. Por exemplo, “Dá-nos hoje o 
nosso pão de cada dia”. (“Dá” é um imperativo.) 

6 Alguns gramáticos argumentam que #1 e #4 têm o mesmo sentido. 

Existe ainda mais uma maneira de expressar uma proibição (que realmente é um desejo 
negativo). Emprega o modo optativo. Quinze vezes no Novo Testamento, Paulo emprega 
a expressão jlT] yévQlTO, frequentemente traduzida por “De maneira nenhuma!”. Por 
exemplo, Paulo faz a pergunta: “Continuaremos pecando para que a graça aumente? 
De maneira nenhuma!” (Romanos 6.1-2). Quanto ao modo optativo, \JnformaçÕes 
Avançadas no capítulo 35. 
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o o 

Resumo 

1. O imperativo é a forma do verbo usado para mandamentos. 

2. Ocorre na segunda pessoa (como em português) e na terceira (e, nesse 
caso, usamos o subjuntivo em português). 

3. O imperativo formado, da raiz do tempo presente é chamado de 
presente imperativo e indica uma ação contínua. O imperativo formado 
do aoristo (sem aumento) é chamado de aoristo imperativo e indica 
uma ação fraca. Não existe significância temporal com o imperativo. 

4. Você precisa memorizar a segunda pessoa do singular. As demais formas 
são bem regulares: 1(0, T8, TlOGCXV, O0CO, 008, G0(Oaav. 

5. A diferença entre os aspectos é difícil transmitir para o português. Você 
pode empregar “continuar” na tradução do presente. 

6. Existem cinco tipos diferentes de proibições, que empregam o indicativo, 
o imperativo e o subjuntivo. 

• OU com os verbos indicativos, e pT) com os não indicativos (excluindo 
aqueles que seguem). 

• pí] mais o presente imperativo. Proíbe uma ação contínua. 

• J1T] mais o aoristo imperativo. Proíbe uma ação indefinida. 
e M mais o aoristo subjuntivo. “Não!” 

• OU \XT\ mais o aoristo subjuntivo. “Isso certamente não ocorrerá!” 

Vocabulário 

aHJtÓÁÁupi 8 ativo: eu destruo, mato (90; ÔLT + *ÔA.) 9 

médio: eu pereço, morro 

(ájTcoÁÁuov), à;rohéacú, àjrcóÁeaa, à;tóÁa)Áa, 


A raiz desse verbo é *oX. Pertence a uma classe de verbos que acrescentam V ao radical 
para formar a raiz do tempo presente, mas o V se assimila e se torna em outro lambda (cf. 
MBG, §13). *oL + ve > oXXv > Õ/Avpi. É por isso que há um único lambda nos 
demais tempos. 

Por OJToLXupi ser um verbo composto, não se aumenta o alfa , mas o onúcron sim. 

No tempo presente, esse verbo segue a conjugação atemática (cap. 34). Nos demais 
tempos, segue a conjugação temática que temos aprendido até agora. 

9 Apohom , transcrição de Ò.TTO/AlJCOV, é o anjo destruidor em Apocalipse 9.11. Quanto à 
raiz, v. MBG 309. 
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OTOXtíü) eu liberto (66; 0.70 + * Xv) 

(ànzkvov), à^oAToa), coréUuGa, -, 
à:te/T0r|v 

8ÍTS se, se... ou (65; partícula) 


Contagem total de palavras no Novo Testamento: 138.162 

Número de palavras aprendidas até agora: 303 

Número de ocorrências de palavras neste capítulo: 221 

Número de ocorrências de palavras até agora: 108.591 

Porcentagem da contagem total de palavras no NT: 78,6% 


Informações Avançadas 

33.16 Pesquisas recentes sobre as proibições. Durante muitos anos, tem sido 
argumentado que o presente imperativo é um verbo sem força, isto é, 
não tem muito peso nas proibições: “Pare já de fazer o que você está 
fazendo!”, ao passo que o aoristo imperativo teria bastante força: “Nem 
comece!” Moulton 10 relata um debate com Davidson, que estava 
aprendendo o grego moderno, e achava que tinha descoberto a diferença 
entre o imperativo contínuo e o indefinido numa proibição. Um amigo 
de Davidson falava o grego moderno, e certo dia estava gritando para 
seu cachorro parar de latir. Empregou o imperativo contínuo: “Pare de 
latir!”. Davidson consultou a Apologia de Platão e arrazoou que o que se 
aplica no grego moderno também se aplicava no grego clássico. 
A proibição do tempo presente é usada para proibir uma ação já em 
andamento. Esse uso foi transmitido para o grego coinê. 

No entanto, é atualmente questionado se isso é exato. 11 Nossa 
posição é que uma proibição com o tempo presente proíbe uma 
ação contínua, ao passo que uma proibição com o aoristo proíbe 
uma acão indefinida. O vizinho estava ordenando o cachorro a cessar 
seus latidos contínuos. 

Seguindo Fanning, também sustentamos que a proibição no 
tempo presente tende a ser usada para “atitudes e conduta” 


10 A Grammar of New Testamento Greek (T &T Clark, 1985) 3 a ed, 1:122. 

11 V. as considerações em Fanning (325—388) e Wallace. 
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(“preceitos gerais”), ao passo que o aoristo tende a ser usado para os 
“casos específicos” (“ordem específica”). 12 

A definição anterior tem ramificações importantes para a 
exegese. Por exemplo, Paulo manda Timóteo não atentar para as 
fábulas profanas e emprega um presente infinitivo (TtO.po.lTOÍ); 
lTm 4.7). Se o presente infinitivo ordena a cessação de uma ação 
que no momento estava em andamento, isso significa que Timóteo 
estava envolvido nessas fábulas. Isso cria um quadro de Timóteo 
que não condiz com aquilo que sabemos dele em outros textos do 
NT e com sua missão em Éfeso. Mas, se o presente imperativo não 
tem este sentido, Paulo está declarando um mandamento no tocante 
a um “preceito geral”, que é contínuo na sua natureza - mantenha- 
se continuamente longe das fábulas - e não está falando nada a 
respeito do envolvimento (ou não envolvimento) atual de Timóteo 
nos mitos efésios. 


33.17 Perfeito imperativo. Existem quatro exemplares do perfeito 
imperativo no Novo Testamento: 


jcEcbípmao 

epptoG0£ 

taxe 


cpipóü) 

poovvipui 

oiòa 


Marcos 4.39 
Atos 15.29 
Efésios 5-5; Tg 1.19 


12 327; citando BI-D, §335. Fanning acrescenta: "O presente do imperativo retrata uma ocorrênca 
da parte de uma perspectiva interna, que focaliza o decurso ou detalhes internos da ocorrência, 
mas sem enfoque nas extremidades do tempo, ao passo que o aoristo o enxerga de uma 
perspectiva externa e vê a ocorrência como uma totalidade, desde o começo até o fim, sem 
enfoque nos detalhes internos que porventura estejam envolvidos” (p. 388 ). 



CAPÍTULO 34 


Verbos em |xi 


Ativo Indicativo de òíòoofii 


Percepção Exegética 

A forma do imperfeito do verbo (capítulo 21) é, geralmente, descrita como 
referência à ação contínua no tempo passado (eu estava soltando ), a qual con¬ 
trasta com a forma aorista que denota o passado simples. Mas o imperfeito 
grego pode ter outros matizes de significado que nem sempre são fáceis de 
serem estabelecidos, e que talvez dependam, em grande medida, do contexto. 

Uma dessas variações é conhecida como o imperfeito inceptivo , que se acha 
frequentemente no Novo Testamento. Em Marcos 1.21, por exemplo, a NVI 
traduz: “Jesus entrou na sinagoga e começou a ensinar”. Esse parece ser um 
modo natural de interpretar o texto. 

Em outros trechos, isso não fica imediatamente evidente, mas talvez seja 
tencionado. A narrativa de Lucas da pós-ressurreiçao, do incidente do “cami¬ 
nho de Emaús”, é um exemplo típico do imperfeito inceptivo. Os dois discípu¬ 
los de Jesus que estavam voltando para Emaús depois da sua visita a Jerusalém 
na Páscoa passaram a receber a companhia de quem parecia ser um estranho. 
Na conversa que se seguia, comunicaram as esperanças profundas que antes aca¬ 
lentavam no tocante a Jesus e ao seu papel significante na tradição religiosa deles. 

A tradução usual de Lucas 24.21 é: “Nós esperávamos (qhJTL^O[I£V) que 
fosse ele quem iria trazer a redenção a Israel”. O leitor fica com a impressão de 
que esses discípulos mantivessem semelhante opinião anteriormente, mas que 
os eventos recentes que levaram à morte de Jesus agora excluíram semelhante 
possibilidade. No entanto, se o que realmente temos aqui é o perfeito inceptivo, 
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o texto pode ser traduzido: “Estávamos começando a esperar que fosse ele 
quem iria trazer a redenção a Israel”. 

Representamos frequentemente os contemporâneos de Jesus como pessoas 
que tinham nítido entendimento da sua mensagem e missão. Por isso, deve¬ 
mos parar e pensar. Mesmo para quem teve estreito convívio com Jesus, a 
história inteira não ficou evidente por si só. Os discípulos tiveram um vislum¬ 
bre de entendimento — mas era necessário mais do que isso para transformá- 
los sólidos na fé. 

E. Margaret Howe 


Visão Geral 

Neste capítulo, aprenderemos: 

• uma categoria diferente de verbos, os quais, especialmente no presente, 
são formados de modo diferente; 
e as cinco regras que governam a sua formação. 


Português 

34.1 Não existe nada com a mínima semelhança aos verbos em jll em 
português. 


Grego 

34.2 Por enquanto, todas as terminações empregadas pelos verbos têm 
sido basicamente iguais. Em razão das contrações e das mudanças 
consonantais, essas terminações às vezes têm parecido um pouco 
diferentes entre si, mas na sua maior parte têm sido as mesmas. A 
primeira pessoa do singular ativo termina em ômega , e a maioria dos 
tempos emprega vogais conectivas. Todas as formas que conhecemos 
pertencem, segundo a definição, à conjugação temática por causa da 
vogal temática, ou da “vogal conectiva”, conforme a temos chamado. 

As duas únicas variações que já vimos eram mínimas. Na terceira 
pessoa do plural, perfeito ativo do indicativo, vimos que alguns 
verbos terminam em KGtOl(v), ao passo que outros terminam em 
ícav. E, é claro, o verbo 8l[ lí parece seguir suas próprias regras. 

34.3 Existe, na realidade, ainda outra conjugação, que é definida por 
vários nomes. As vezes, é chamada de cotijugação atemáticd por não 


i 


A palavra em português “atemática” é composta do alfa privativo grego (semelhante aos 
prefixos “im-” [“improvável”] ou “des-” ["desgostar”] em português) com o substantivo 
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empregar uma vogal temática. Em outras ocasiões, é chamada de 
conjugação em II l, ou verbos em jll, porque a forma lexical termina 
não em ômega (Xúco), mas em |ll (ôíôlOjli, “eu dou”). 

No tocante a esses verbos, temos boas e más notícias. A má notícia 
é que suas formas mudam tão drasticamente que podem se tornar 
quase irreconhecíveis. A boa notícia é que existem bem poucos desses 
verbos. Outra má notícia é que esses poucos verbos em |ll são comuns. 
Mas outra boa notícia é que a maioria das mudanças ocorrem somente 
no tempo presente. 

Assim como nas declinações, as diferenças não afetam o 
significado das palavras, mas somente a sua forma. Não importa se 
òíôtOjll foi formado como um verbo em |Il ou como um verbo 
temático (òíôtD, que não é uma palavra realmente existente). 
Continuaria significando “eu dou”. 

Na realidade, elflt é um verbo em |ll, mas é tão diferente dos 
verbos regulares em [II que a comparação não ajuda. 

34.4 Existem duas maneiras de aprender as formas dos verbos em |Al. 

A primeira é memorizar a totalidade delas, mas isso é quase impossível 
porque as formas são muito variadas e incomuns. A segunda é uma 
abordagem bem melhor. Memorizando as cinco regras básicas 
seguintes, você poderá calcular quais os significados das diferentes 
formas flexionadas quando as vir. Assim fica mais fácil e, a longo prazo, 
melhor, visto que é difícil memorizar mais de 330 formas. 

A única desvantagem de aprender os verbos em jll dessa maneira 
é que você não terá a segurança de conhecer o paradigma inteiro. 
Mas, mesmo aquelas pessoas que empregam o grego com 
regularidade, têm problemas em reproduzir os paradigmas dos verbos 
em jll de memória. Simplesmente não é necessário. E muito melhor 
aprender cinco regras e concentrar-se no reconhecimento. 

Existe mais outra coisa que nos ajuda a aprender os verbos em 
[II. Embora os verbos em jll sejam comuns, não ocorrem em muitas 


“temático”, que se refere ao emprego de uma vogal temática. Portanto, “atemática” significa 
“sem vogal temática”. 
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formas diferentes. Se você memorizar todos os paradigmas, estará 
desse modo memorizando centenas de formas que nunca ocorrem 
no Novo Testamento. Para que aprendê-las, portanto? 

34.5 Quatro classes. Os verbos em (11 são classificados segundo a vogal 
da sua raiz. ôíòtopi tem uma vogal da classe omicron como sua 
vogal temática (*ôo), e todos os demais verbos em jil na classe do 
omicron seguem o mesmo padrão de ÒÍÒCÜLU. Ocorre o mesmo com 
os verbos contraídos, nos quais todos os contraídos em alfa flexionam 
da mesma maneira. No presente capítulo, aprenderemos o padrão 
de ôlôtopi. As classes com as demais vogais serão ensinadas no 
capítulo seguinte. 

As outras três classes são a de alfa (*GTa > ÍOTipiu), de êpsilon 
(*0e > XlBripi) e de üpsilon (*ôeiKVl) > òeÍKViqu). Essas três classes 
são consideradas no capítulo seguinte. O que há de agradável nos 
verbos em [11 é que, se você souber um dos padrões, saberá todos 
eles. Em outras palavras, seja o que òíòcopi fizer no tempo futuro, 
T101] [XI também o fará, embora a vogal temática seja êta> e não ômega . 

As Regras 

34.6 Primeira regra: Os verbos em jil reduplicam sua letra inicial da raiz 
para formar o presente , e separam com iota a consoante rediiplicada. 

O radical de ôíôtopi é *Ô0. Para formar a raiz do tempo presente, 
o delta inicial é reduplicado, os deltas reduplicados são separados 
entre si por um iota, e é acrescentada a terminação pessoal LU (veja 
a terceira regra a seguir). No presente singular, o omicron se alonga 
para ômega (quarta regra). 

ÕO > ôlôo > ÔIÔÜ) > ÕÍÔCOjLll- 

É, portanto , essencial que você sempre memorize o radical de um verbo 
[11 juntamente com sua forma lexical Como sempre, estão alistadas 
na seção do vocabulário. Você somente verá a reduplicação com o 
iota no presente e no imperfeito. Conforme já aprendemos, os tempos 
verbais diferentes não são formados da raiz do tempo presente, mas 
do radical verbal. 

Por exemplo, faça a análise gramatical de ótóocü. Se você estiver 
analisando com base na forma do tempo presente, não conseguirá 
fazê-lo. Mas, se reconhecer que o verbo propriamente dito é *Ò0, 
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então se trata da primeira pessoa do singular e que é regular (com 
uma vogal temática alongada; regra 4): 

ÔU) + G + Ü) > ôcboco 

Caso o radical verbal seja reduplicada para formar a raiz do tempo 
presente, como conseguir perceber a diferença entre o presente e o 
perfeito? Resposta: o perfeito também terá uma reduplicação, mas, 
ali, a vogal que faz a separação entre a consoante reduplicada é um 
épsilon , exatamente como na conjugação temática. *ôo > Ô£ÔG > 


ÒÉÒtoKXX. 

presente 

aoristo 

perfeito 

I a sing. 

òíòoopi 

eòooica 

ôéòcom 

2- sing. 

ôíòtoç; 

êôtoicaç 

ôeôtoicaq 

3~ sing. 

ÔÍÒO)Gl(v) 

eòoxe(v) 

ôéôa)ice(v) 

l â pl. 

ôíòojiev 

èòfomuev 

Ò£Ôd>K:a|A£v 

2 a pi 

òíòoxe 

èôübmtE 

ôeôokaxe 

3~pl 

ôiòóaoi(v) 

eôtoicav 

ôéôootcav 


34.7 Segunda regra: Os verbos em Ul não usarão normalmente uma vogal 
conectiva (i.e, “temática ) no indicativo. Uma terminação é acrescentada 
diretamente a raiz. 

ÔL + ôo + (i£V > ôíòopev. 

Uma vogal conectiva é usada no imperfeito singular e plural. (Veja o 
quadro em §34.11.) 

34.8 Terceira regra: Os verbos em jll empregam três terminações pessoais 
diferentes no presente ativo. Compare o quadro seguinte do presente 
ativo indicativo. 


verbos em jll 


conjugação temática 

1- sing. òíòcüjii 

pi 

XÚü) 

2- sing. ÔÍÒCOÇ 

5 

XÚEIÇ Ç 

3- sing. òíòo)Oi(v) 

Ol 

XÚEL 1 

I a pl. ÔtÔOgEV 

ixev 

Xuopev jaev 

2 1 pl. ÔÍÔOT8 

TE 

UjETB T8 

3 a pl òiòóaai(v) 

aai 

Xnouoi(v) voi 
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Como dá para perceber, os verbos em JJLL empregam as mesmas 
terminações temáticas em três lugares: òíÔü)Ç, ôíôopev e ÔÍÔOXB . 
Mas nos outros três lugares as terminações são diferentes: ôítOjll, 
ôíò(OOl(v), ôlôóotoi(v). Estas devem simplesmente ser 
memorizadas. 

No entanto, o ativo presente é o único lugar onde os verbos em 
|Xl empregam terminações diferentes. Em todos os demais tempos, 
empregam as mesmas terminações que a conjugação temática. Isso 
não significa que parecerão absolutamente idênticas entre si (embora 
na maioria dos lugares pareçam); significa que, se você estava 
aprendendo as terminações pessoais verdadeiras, não precisa 
memorizar mais nada. Por exemplo, no presente médio/passivo o 
paradigma é o seguinte: 


verbos em [11 


conjugação temática 

F sing. ôíòopai 

pai 

\VQllOX 

pai 

2 1 sing. òíôoaai 

oai 

Mn 

aai 

3 â sing. ôíôoxai 

Tcn 

XÚ8T0U 

rai 

1-pl ôiôójisGa 

[i 80a 

>cuóue0a 

k 

g80a 

2 á pi ÔÍÔOQ0E 

008 

XÚ8O08 

008 

3 ã pi ÔÍÔOVTOU 

VTGU 

Xúoviai 

vxai 


Embora a segunda pessoa do singular pareça um pouco incomum, 
conforme ficamos sabendo no tempo verbal do perfeito, essa é a 
forma verdadeira da terminação pessoal; passou por contradições na 
maioria das formas temáticas porque o sigma cai 2 . 

34.9 Quarta regra: A raiz vocálica do verbos em [11 pode se alongar se abreviar 

ou cair (apofonia). Embora existam regras que determinam quando 
a vogal da raiz é longa ou breve, ou quando cai, tudo quanto nos 
interessa é o reconhecimento das formas; portanto, essas regras nem 
precisam ser memorizadas. Você não precisa saber quando se 
abreviam; basta reconhecer que o fazem. 

Por exemplo, no paradigma do presente ativo, a vogal é longa no 
singular (ôlôcopi), mas breve no plural (ÔLÒOjiSV). No médio/passivo 


2 


Não cai na conjugação atemática porque não é antecedido de uma vogal conectiva e, por 
isso, nao é intervocálico. 
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é sempre breve. Vejamos a forma òtúOü). Não importa realmente se 
você vê a forma ôtíxKx) ou òóoo). Uma vez que reconheça que o 
radical verbal é *Ò0, ôcóoto somente pode ser uma forma: futura. 

Veja o paradigma em §34.11, caso esteja curioso no tocante ao 
cumprimento da vogal da raiz. 

34.10 Quinta regra: A maioria dos verbos em [U empregam fCOí como seu 
formativo do tempo no aoristo. Trata-se dos ‘aoristos com kapd\ 
Compare o paradigma do aoristo ativo. 



verbos em Ul 

conjugação temática 

1- sing. 

BÔtOKa 

è7ojoa 

2- sing. 

Èôoicaç 

eXuootç 

3 a sing. 

BÔ0)!CB(V) 

éXuoe(v) 

I a pi 

êôoDicapev 

è\voa\xzv 

24 pl. 

èòtòmxe 

êXúoaiB 

3~ pi 

èòtotcav 

sXuaav 


Tudo é idêntico, menos o formativo do tempo. Mas como perceber a 
diferença entre o aoristo de um verbo em |LU e o perfeito de um verbo 
na conjugação temática que também emprega TB como seu formativo 
do tempo? Certo! O perfeito tem reduplicação ICO. (e um épsilon faz 
separação entre as consoantes reduplicadas). BÔOOKXX vs. XéXvKO.. 

34.11 ÒLÔCopi no indicativo (ativo). Concentre-se em reconhecer. 


presente 

imperfeito 

futuro 

aoristo 

perfeito 

1- sing ÔLÔOOjLU 

BÔÍÔODV 

00)000 

éòooica 

òéôeoica 

2 1 sing. ôÍôodç 

êõíòouç 

ÒOOOSLÇ 

eôcoicaç 

ôéôtomç 

3 2 sing. òíòü)oi(v) 

èôíòou 

òcbaei 

eôooice(v) 

ôéôcoice(v) 

I a pl òíôopev 

èôíôopev 

õoboopev 

êôooicaiisv 

ôeõcbmpev 

24 pL òíôoxe 

èòíôoxe 

ôcboexe 

BÔcbmXE 

ôeôobmxE 

3 CL pl. ÒLÔóaai(v) 

éôíôoaav 

ôtòaouai(v) êôoomv 

õéôooicav 


No imperfeito singular, as terminações são formadas com uma vogal 
conectiva. No futuro, são idênticas às formas na conjugação temática. 

Para ver o indicativo médio e passivo, bem como as formas não 
indicativas, verifique o Apêndice. 
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Resumo 

L Os verbos em (XI reduplicam sua letra temática inicial e separam as 
consoantes reduplicadas com um iotct. É, portanto, essencial que você 
sempre memorize o radical de um verbo em (Xl juntamente com sua 
forma lexical. 

2. Os verbos em (XI não empregam uma vogal conectiva no indicativo 
Çatemáticos”). 

3. Os verbos em [XI empregam três terminações pessoais no presente ativo 
indicativo: òlòübpi, ôíôtüOl(v), òlôóaoi(v). 

4. A vogal temática dos verbos em [XI pode alongar-se, abreviar-se ou cair. 
Não é tão importante saber quando acontecerá, mas meramente 
reconhecer que isso acontece. 

5. A maioria dos verbos em [Xl emprega ICO. para o formativo do tempo 
verbal no aoristo. 

Vamos Praticar 

Examinemos várias formas flexionadas, e vejamos como é fácil aplicar as 

regras. 3 

ÔC008T8 Temos o puro radical verbal (*òo) sem aumento, reduplicaçao 

ou ICO. Só pode ser um futuro: segunda pessoa do plural. 

8ÔÍÔOTÇ A reduplicação com um iota demonstra que se trata da raiz do 

tempo presente; o aumento confirma que se trata de um 
imperfeito. Segunda pessoa do singular. 

8ÔCOICO O radical verbal simples mais o aumento e o formativo ICO do 

tempo verbal significa que tem de ser um aoristo. Primeira pessoa 
do singular. 

ÔÍÔCOOLV A raiz reduplicada com um iota e sem aumento confirma tratar- 

-se do tempo presente. Terceira pessoa do singular. 4 


3 As raízes dos tempos podem ser lembradas assim: u ÔO) é passado; ÔLÒ é presente; e Ò8Ò 
é perfeito’, 

q Poderia também ser um subjuntivo, mas esse é assunto para o capítulo seguinte. 
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ÒXÒCOICE A reduplicação pode sugerir o presente, mas note que a vogal 

interveniente é um épsilon . Deve-se tratar, nesse caso, de um 
perfeito, terceira pessoa do singular. 


ôíòtopi 


80 VOÇ, -ODÇ, XÓ 

XoiJtóç, -lí, -óv 


Moowfjç, -écoç, ó 
jiapaôíôoapx 


TOJXXü) 


fijtápxoo 


Vocabulário 

eu dou, distribuo, confio, devolvo, coloco (415; *ô(OÓ 
(eôíôoDv), õtoato, eôooica, ôéômica, ôéôo[ica, 
8ÒÓ0T)V 

nação (162; *80veç) 5 6 7 
os gentios (plural) 

adjetivo: remanescente (55; *À,OlJto/r|) 

substantivo: (o) restante 

advérbio: quanto ao resto, doravante 

Moisés (80)' 

eu entrego, traio, confio (119; JTCXpa + *ôo) 
(jmpeôíôouv), jcapaôcoato, jxapéôtoica, 
jtapaòéôoica, jtapaòéòojjiai, jxapeòóOrjv 

eu caio (90; *JT8X) 8 

(ejujXTov), jreaofipai, ejtxgov ou ejxeaa 9 , 
jxéjtxoom, -, - 

eu estou, existo (60; *Vtt + *ápx) 
xá fijtápxovxa: os pertences de alguém 


5 Antídoto (àvxí + ÔOXOÇ) é algo que é dado para trabalhar contra outra coisa, tal como um 
veneno. 

6 Étnico. 

7 MíOÜOTIÇ tem um padrão irregular de declinação: MíOÍXjfjç, Mtoüoéooç, MCOÜOEI, 
Mojüofjv. 

8 O radical verbal perde sua vogal temática épsilon no presente, e a raiz é reduplicada, 
embora não seja um verbo em [Xl (*Jt8T > JTT > JUjtT + CO > JTÍJtTQ)). O X cai antes do 
sigma wo futuro e no aoristo, mas permanece no perieito ativo. 

9 Possui tanto um segundo aoristo quanto um primeiro aoristo. 
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Contagem total de palavras no Novo Testamento: 138.162 

Número de palavras apendidas até agora: 310 

Número de ocorrências das palavras no capítulo: 981 

Número de ocorrências de palavras até agora: 109.572 

Porcentagem da contagem total de palavras no NT: 79,31% 



CAPÍTULO 35 


Verbos em (xi Adicionais e 
Formas Não Indicativas 


lGTT]|Jll, X10T][XL, ÔBlICVU^ll 


Percepção Exegética 


Na doxologia no fim de Romanos 11 (v. 36), Paulo define três conceitos 
teológicos distintos ao considerar o relacionamento entre Deus e todas as 
coisas. O emprego de três preposições gregas diferentes (capítulo 8) demons¬ 
tra distintamente a sua estrutura, e está confiando nas diferenças específicas 
de sentido entre as três preposições a fim de transmitir a sua mensagem. Esse 
tipo de precisão e exatidão pode ser perdido nas traduções. 


1 . 


afixou mi òi afixou mi eíç afixòv xà jcávxa- 
afixto r\ ôó§a elç xofiç aíoòvaç* à[iriv. 

Todas as coisas vêm da parte (è^) dele por ser ele a fonte ou origem de todas 


as coisas. 


2. Todas as coisas vêm através (òfi) dele por ser ele o agente ou guia de todas 
as coisas. 

3. Todas as coisas vêm até ou para (slç) ele por ser ele o alvo último de todas 
as coisas. 


e a 


GLória a Deus, nosso Criador, Sustentador e Senhor Exaltado, Àquele que 
origem, guia e alvo de todas as coisas! 


Deborah GUI 


Visão Geral 

Nesse capítulo, aprenderemos que: 

• as regras usadas para ôíômpi também dizem respeito aos demais verbos 
em [ll; 

* o segredo é observar o que acontece com o radical verbal de óíòoop.l, e ver se os 
mesmos tipos de mudanças ocorrem com os radicais de outros verbos em [XI. 
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O o 

Grego 

No capítulo anterior, ficamos sabendo os pontos essenciais dos verbos 
em |Al e como as regras se aplicam aos verbos em pl no indicativo com 
vogal temática omicron (ÒLÔtOjAl). Tudo quanto falta ver é se o que se 
aplica a òíôü)|Al também se aplica a outros verbos em [Al, cuja vogal 
temática é alfa (ÍOXí][Ai), épsilon (líBqpi), ou üpsilon (òsLfCVUpi). 
Veremos ainda algumas das formas não indicativas de ôíòtopi. 


35.2 No quadro seguinte do presente ativo indicativo, você pode ver a 
semelhança entre os diferentes verbos em UI. Eles empregam as mesmas 
terminações. Reduplicam-se para formar a raiz do tempo presente 
(embora aquela reduplicação esteja oculta em ÍGXT] [Al e ausente em 
ôeíicvupi). E o que acontece com a vogal temática em ôíòtOiAl também 
acontece com as demais vogais temáticas, embora sejam vogais 
diferentes (excetuando-se Ò£ÍKVD[Al, que permanece igual). 



*0X0. 

*0£ 

*òo 

*Ò8u:vu 

1- sim. 

o 

íorrpi 

TÍ01]LU 

òíòíoiu 

òmyvni 

2- sim. 

o 

10TT]Ç 

í=" 

CD 

òíòco; 

Ò8UCVÚ81Ç 

3r sim. 

10TT]01(V) 

XÍ0X[Ol(v) 

òíòtooi(v) 

Ô8Ík:vvoi(v) 

I a pl. 

loxogev 

XÍ08U8V 

ÕÍÒ10U8\' 

ôeímxiev 

2 1 pl. 

10X0X8 

XÍ08X8 

ÒÍÒ0T8 

Ò8ÍfC\TT8 

3 1 pl- 

loxaoi(v) 

xi0éaoiv(v) 

óióóaoi(v) 

õeixvúaodv) 


A raiz de ÍOTT]|Al é *0X0.. Quando se reduplica, o sigma reduplicado 
cai e é substituído para uma aspiração áspera. 

ora > aiata > taxqjxi 

Excetuando-se suas terminações pessoais, ÒÊÍICVUjAl comporta-se mais 
como uma vogal temática. 

35.3 A coisa mais eficaz a ser feita a essa altura é dar uma olhada nos 
paradigmas dos verbos em [Al no Apêndice. Você poderá ver todas 
as formas de ôíòojpi e de outros verbos em [Al. Veja os padrões. 
Observe como as regras são aplicadas. Concentre a sua atenção no 
reconhecimento. Você não precisa saber se a raiz da vogal é longa ou 
breve; você só precisa reconhecer que varia e que nao é sígnificante 
para a análise gramatical. 
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35.4 No grego coinê, os verbos em Jil estavam sendo substituídos 
gradativamente pela conjugação temática. Como resultado, os verbos 
em [11 às vezes ocorrem na forma atemática e, em outras ocasiões, na 
forma temática L regular” sem diferença no significado. Por exemplo, 
o verbo IGTT](AI ocorre tanto nesta forma quanto na forma loxávoJ. 1 

Formas Não Indicativas de òíôoojii 

35.5 Subjuntivo. As formas não indicativas de verbos em jll são ainda 
mais fáceis de serem identificadas do que as formas indicativas. No 
subjuntivo, a raiz reduplicada é a única diferença entre o presente e 
o aoristo. Seguem-se as formas ativas: 2 



presente 

segundo aoristo 

1- sing. 

ÒIÒO) 

ôü) 

2 a sing. 

ÔLÔtÒC 

L. - 

Ô0)Ç 

3 a sing 

ÔLÓfe) 

1 . 

ôto 3 

L 

l-pl 

òiòfòpev 

ôcòpev 

2 1 pl 

ÔlÔüHE 

tXOTE 

3*pl. 

ÔlÒO)Gl(v) 

ÔO)Gt(v) 


35.6 Imperativo. Os imperativos também sao de fácil reconhecimento. 

Lembre-se que os verbos em [11 não empregam uma vogal temática, 
de modo que o morfema imperativo é acrescentado diretamente ao 
radical verbal. Seguem-se as formas ativas: 



presente 

segundo aoristo 

2 1 sing. 

ÔÍÔOD 

ÔÓÇ 

3" sing. 

ÒlôÓTü) 

ÔÓTCO 

2 a pl. 

ÔIÒOTE 

ÔÓT£ 

3* pi 

òiôÓToaao.v 

ÒÓTÜ)Gav 


1 V foi acrescentado ao radical verbal a fim de formai* a raiz do tempo presente; verbos da 
classe 3. Cf. §20.24. 

2 òíòtOjil tem formas do primeiro aoristo no indicativo, e formas do segundo aoristo em 
outras formas verbais. 

3 Em Marcos 8.37, é grafado ÒOI. 
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35.8 


Infinitivo 

presente 

ativo 

òiòóvai 

médio 

óíóogBcu 

passivo 

òíóooBai 

Particípio 



presente 

ativo ôiôoiiç, ôiôouoa, ôiôóv 

ÔLÔóvioç, ôiôoijari;, òiòóvxoç 

médio ÒtÒÓ[I8VOÇ, T], OV 
ÔlôipévoU, T]Ç, OD 

passivo ÔIÔÓ[X8V0Ç, Tj, OV 

òiôojiévou, r)ç, ou 


Firndamentos do grego bíblico 

segundo aoristo 

o 

òouvai 

õóaBai 

òoBfjvai 

aoristo 

bovz, òoüoa. òóv 
òóvioç, ôoúariç. òóvioç 

òóuevoç. r\. ov 
ôoBevroç, òo0£Í.ar]ç. õoBévioç 

ôo0eíç. òoBeíoa. oo0év 
òo08VToç. ôoGeíarjç. ôoGsvxoç 


Dedique algum tempo agora para percorrer todos os quadros que 
dizem respeito a ÔLÔCOpi no Apêndice, já que não incluímos antes 
todas as suas formas. Concentre sua atenção no reconhecimento e 
aplicação das cinco regras dos verbos em jii. Veja como os demais 
verbos em jll seguem o mesmo padrão estabelecido por òíÔtOjll. 


Resumo 

1. Os verbos em [il com vogais temáticas com alfa (íaiqiil) e épsilon (TÍ9í][ll) 
comportam-se da mesma maneira que os verbos em UL com vogais temáticas 
em omicron (ôíôoopi). ÔEÍlCVBpi, no entanto, é um pouco diferente e, de 
muitas maneiras, muito mais semelhante à conjugação temática, 

2. A conjugação atemática estava no decurso de ser perdida no grego coinê, 
e, subsequentemente, alguns verbos em [II possuem formas temáticas. 

3. Não deixe de passar algum tempo examinando os quadros dos verbos 
em [II no Apêndice. Concentre sua atenção no reconhecimento. 


Vocabulário 

No capítulo 33 você aprendeu áJtÓÁÁDjll, e no 34 aprendeu òíòtOjll e 
Jtap(XÒÍôu)[ll, três dos nove verbos em [AL que ocorrem 50 vezes ou mais no 
Novo Testamento. Os seis outros desses verbos em |ii são alistados no presen¬ 
te vocabulário. Nem todos esses seis verbos são usados nos exercícios desse 
capítulo, mas você deve aprendê-los. 
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ávíOTTpi 

intransitivo: levanto-me, me ponho em pé (108; 
ó.vá + *GT a) 


transitivo: eu levanto, ergo 
àvaoTfjooo, àvéaiTioa, -, - 

ávoÍYü) 4 

eu abro (77; àv + *Foiy) 

àvoí^oo, pvéq^a, ávécoçá, áveooYa, àvécoyixai, 

ou TivécpYiiai, f|vécpx0í]v ou ^vá/Briv, 

ácj)íri|it 5 

eu solto, deixo, permito (143; à(j) + *G8) 6 
(rjcjHOv), òtct>iÍGa), ac^fjica, -, àc^éoap.ai, á4>e0r)v 

óeÍKVupu 

eu mostro, explico (33; *0£iicvu) 7 
ôeí^co, BÔei^a, òéòeixoi, -, êÒ£Íx0f|v 

íôioç, -a, -ov 

próprio da pessoa (114; *ÍÒIO/O0 S 

Lorri(ii 

intransitivo: 9 fico em pé (154; *GTO0 
transitivo: 10 faço ficar em pé 


4 Esse verbo foi originariamente um verbo composto. Às vezes, é aumentado como se 
continuasse composto, e, em outras ocasiões, como se fosse um verbo simples. Existem 
formas nas quais se percebem dois aumentos. 

5 O radical desse verbo é *08. Assim como 80T1T||ll, o sigma reduplicado caiu, e foi substituído 
por uma aspiração áspera. O sigma inicial também caiu por ser intervocálico. 08 > 0108 > 
108 > LT)[Xl. 

É um composto com (XJtÓ, e o JT passou, por aspiração, a ser (j), por causa da aspiração 
áspera que realmente está presente, embora seja invisível, ifjpi ocorre no Novo Testamento 
somente como verbo composto. 

6 Afasia é a perda paulatina de uma vogal inicial não acentuada (cf. MBG, §7 .1 0) . 

Embora essa palavra ocorra menos de 50 vezes, foi incluída para completar os paradigmas. 
Fora dos tempos presente e imperfeito, forma as raízes dos seus tempos da raiz *Ò81IC, e não 
é verbo com (ll. 

Na gramática, uma palavra díctica é demonstrativa, palavra que indica, tal como o pronome 
demonstrativo. 

8 Pode ser usado no sentido do próprio 'povo” ou “terra” da pessoa. Pode também ser usado 
adverbialmente no sentido de “individualmente”. Idiossincrasia ((XUViCp&OlÇ, “mistura 
junta”) é um temperamento ou comportamento peculiar a uma só pessoa ou grupo. 

9 l0Tí]|il é intransitivo no segundo aoristo (eaiTjv) e no perfeito. “Intransitivo” si 
que não rege um objeto direto. 

10 l0Trjj.il é transitivo no presente, no futuro e no primeiro aoristo. “Transitivo” significa que 
rege um objeto direto. 
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o <5> 

(íoxr\v), oxTiao.), 11 earnoa, eairjicc/V, eoxapai, 
êaxá0r|v 

(.léooç, -T), -ov meio, no meio (58; *fl8GO/r|) 13 

XÍ0T)[Xl eu ponho, coloco (100; x 0s) M 

(èiíOovv), 0f)üu), E0T)ica, T80euca, xéBeipai, 
éi80r|v 

cJ)T|jlí digo, afirmo (66; *08) 

(g<t>ri), 80r] I5 , - 


Contagem total de palavras no Novo Testamento: 138.162 

Número de palavras aprendidas até agora: 319 

Número de ocorrências de palavras neste capítulo: 853 

Número de ocorrências de palavras até agora: 110.425 

Porcentagem da contagem total de palavras no NT: 79,92% 


Parabéns! Você sabe todas as 319 palavras que ocorrem com mais frequência 
no Novo Testamento, e quase quatro de cada cinco ocorrências de palavras no 
Novo Testamento. 


11 Esse é o único verbo em pi que não tem um aoristo com kapa. Tem um segundo aoristo: 
80TÍ}V 

12 Note a mudança para a aspi ração áspera. 

13 Meso é um radical combinatório que, ao ser acrescentado a outra palavra, transmite o 
significado de “médio”, tal como “mesomórfico” (o estado entre o líquido e o cristalino), 
“mesoplasto” (o núcleo de uma célula), e “mesozoico” (o período entre o paleozoico e o 
cenozoico). 

14 O cognato Géoiç é uma “colocação”, uma "proposição”. Na lógica, uma “tese” é uma 
declaração não comprovável, uma proposição que é tomada por certa. 

15 £(j)r| pode ser imperfeito ou aoristo, e está na terceira pessoa do singular. Já o aprendemos 
como vocábulo anteriormente. 
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Para Onde Iremos Daqui em Diante?* 

Parabéns! Você terminou a aprendizagem dos blocos com os quais se cons¬ 
trói o grego bíblico; agora começa a diversão de verdade. Mas o que você deve 

fazer em seguida? 

1. Nessa altura, nada substitui a leitura do texto bíblico em grego; você 
deve ler tanto quanto conseguir. Você precisa ter contato com seções 
grandes do Novo Testamento, pelo puro prazer disso (além das demais 
razões). 

2. Foi por isso que escrevemos um terceiro volume nesta série: Um Livro 
de Leituras Graduadas do Grego Bíblico. Começa com passagens fáceis e, 
gradualmente, vai passando para o grego mais difícil. Começamos com 
Marcos e João porque você está bem familiarizado com eles; a maioria 
dos nossos exercícios provinha dos primeiros capítulos de Marcos. Preste 
a máxima atenção às notas de rodapé no reíerido livro-texto. Ajudarão 
a transportar você para a etapa seguinte, por introduzi-lo indutivamente 
na gramática grega intermediária. 

3. O Livro de Leituras Graduadas está vinculado à Gramática Grega Além 
dos Fundamentos: Sintaxe Exegética do Novo Testamento (volume 4 na 
presente série). Leia as seções dessa gramática conforme suas referências 
cruzadas com o Livro de Leituras Graduadas. E essencial que, em alguma 
ocasião, você dedique tempo para ler uma gramática grega completa. 
No entanto, quanto mais você avançar no Livro de Leituras Graduadas , 
tanto mais facilidade sentirá em lembrar-se das construções gramaticais. 

4. A Morfologia do Grego Bíblico (volume 5 dessa série) tem o propósito de 
mostrar-lhe o que realmente está acontecendo com as formas das palavras 
gregas que você fica conhecendo. Leia a parte introdutória a fim de 
perceber como usar o texto; e, à medida que você encontrar as formas 
que não compreende, procure a palavra no índice e, a partir daí, verifique 
as considerações relevantes. Mas não fique emaranhado nesse processo 
de imediato. É muito melhor ter bastante prazer em ler uma boa 
quantidade de grego. 

5. O Léxico Analítico do Novo Testamento Grego , de William D. Mounce, pode 
ajudar você com aquelas análises gramaticais difíceis. Não deixe de ler as 
considerações introdutórias, “Como Usar o Analítico”, para tomar 
conhecimento a respeito do uso errôneo do volume. O léxico contido no 
Analítico é especialmente apropriado para o aluno de grego do segundo ano. 


* Até esta data, nenhuma dessas obras está traduzida para a língua portuguesa. [N. do E._ 
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6. Não se esqueça de fazer memorizações. Isso é essencial. Você perderá 
todo o prazer da língua se precisar verificar metade dos verbos a fim de 
poder fazer a análise gramatical, ou procurar metade das palavras no 
léxico para descobrir o seu significado. Adquira The Students Complete 
Vocabulary Guide to the Greek New Testament , de Warren Trenchar, ou 
Estudos do Vocabulário do Novo Testamento — de Bruce Metzger. Ajudarão 
você a revisar o seu vocabulário, preencher as definições e facilitar a 
aprendizagem de mais vocábulos se você assim quiser. 

Você já conhece todas as palavras que ocorrem 50 vezes ou mais. 
Conforme dissemos na introdução, existem apenas 313 palavras que 
ocorrem 50 vezes ou mais no Novo Testamento, e elas são responsáveis 
por quase 80% da contagem total de palavras no texto. É debatível até 
que ponto é importante memorizar vocábulos que ocorrem menos que 
50 vezes cada. 

7. O mais importante, no entanto, é não se esquecer por que você aprendeu 
o idioma da Palavra de Deus. É uma ferramenta para o ministério, e 
ajuda você a ficar mais perto daquilo que Deus falou através dos seus 
escritores. É uma ferramenta que deixa você empregar outras ferramentas, 
tais como os bons comentários. 

Certa vez, ouvi uma história, talvez apócrifa, a respeito de um 
marinheiro que se apaixonou por uma mulher de outro país. Queria 
casar-se com ela, e por isso procurou se familiarizar com o país de origem 
dela. Estudou seus costumes, história etc. Mas finalmente se deu conta 
de que, se realmente quisesse compreender tal mulher, teria de aprender 
sua língua materna. Acredito que a aprendizagem do grego é nada mais 
do que uma extensão natural do nosso relacionamento amoroso com 
Jesus Cristo. Embora muitas traduções sejam boas, elas ficam um passo 
atrás daquilo que Jesus disse. Em última análise, queremos conhecê-lo 
e à sua mensagem tão bem quanto possível. O conhecimento da língua 
grega é essencial para atingir esse alvo. 

Que seus dias sejam repletos de bênçãos e seu ministério frutífero 
à medida que você procura compartilhar seu amor a Jesus Cristo, e seu 
conhecimento dele, com as pessoas ao seu redor. 


William D . Mounce 
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Informações Avançadas 

35.9 Optativo. Existe mais um modo no grego coinê: o optativo. 

Enquanto o subjuntivo é o modo da probabilidade ou da 
possibilidade, o optativo é o modo do “desejo”. Enquanto o 
subjuntivo fica um passo fora da realidade, o optativo fica dois passos. 

Existem 68 exemplares de optativos no Novo Testamento. Acha- 
-se somente no presente (aspecto contínuo; 23 vezes) e no aoristo 
(aspecto indefinido; 45 vezes). Ocorrem 28 vezes em Lucas-Atos, e 
31 vezes em Paulo. £ÍT| ocorrel2 vezes, e Y^VOlTO 17 vezes, das 
quais 15 sáo a frase paulina iif| yévoiXO: “De maneira nenhuma!”. 

• Pelo optativo não poder ter nenhuma significância temporal 
verdadeira, não poderá ter aumento. 

• O formativo para o tempo aoristo ativo/médio é oa, que se contrai 
com o formativo do modo, de maneira que todas as formas têm Odl . 

O formativo do tempo para o aoristo passivo é 08, e o formativo 
para o modo é lí], que resultam em 081V em todas as formas. 

• Seu formativo do modo na conjugação temática é l (a não ser no 
aoristo passivo, em que é lí]), e na conjugação ateinática é IT|. 
Todas as formas do presente optativo terão esse Ol. 

• O optativo emprega terminações pessoais secundárias, a não ser 
na primeira pessoa do singular ativa, em que emprega [11. 

Veja os paradigmas mais completos em MBG ou Analítico . 



presente 

futuro 

ativo 

primeiro aoristo 

segundo aoristo 

1- sino;. 

Xúoipi 

Aa3goi|ii 

\voai\ll 

Páhhoi|ii 

2- sing. 

hãoiç 

hão oi 

hãocu. 

báhoi 

3~ sing. 

hãoi 

hãooi 

hhoat 

páhoi 

1- pl. 

hãoijtev 

hãooLjiev 

húoaipev 

páhOLpev 

2- pi 

XííOlTE 

hãooixe 

hãoai|i8v 

páhoire 

3 C1 pl. 

Xúoiev 

hãooiev 

hãoaiev 

páhoiev 
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O o 

médio 


/- sing. 

Xuoí|iT|v 

Xuaoí[.uiv 

/a'aai|i£V 

>a’0£LT|V 

2 1 sing. 

Xúoio 

Xúaoio ' 

Xúoaio 

XiOm]; 

3 a sing. 

XÚOITO 

XlJOOlTO 

Xvouxto 

/a?0£Li] 

I a pl. 

Xuoí|ji£0a 

XvooíiizQa 

/a'Go.íji£0a 

Xl'0£lT)|J.£V 

2 a pl. 

Xi)oia0£ 

Xúaoio0£ 

ÂiiaaioOe 

Xg0£IT|T£ 

2 1 pl 

XlJOlVT 0 

Xúgoivto 

Al'Oa.LVTO 

Xi'0£Íi]aa\ 
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Introdução 

Nesta seção reunimos todas as tabelas que precisamos para ler o grego. 
Essa listagem não é exaustiva; se você quiser ver todas as tabelas, veja MBG. 

Lembre-se de que as tabelas não são para você memorizar. Você deve 
memorizar as oito regras sobre as terminações dos casos, o artigo definido e 
as dez regras verbais. Use as demais tabelas para testar a si mesmo e verificar 
se você realmente conhece as regras. 

Crases no Novo Testamento 


fcal éyob 

> 

cáyd) 

cai épioi 

> 

cápoí 

cai êcei 

> 

cacei 

Cai EC810EV 

> 

cáceiGev 

cai éceívoç 

> 

càceivoç 

cai éáv ou áv 

> 

câv 


Quando Acentos e Aspirações 
São de Importância Especial 


i. TIÇ, XÍÇ 

2 C C/ 5/ 'S' ^ 

• TI, TI, T), TI, Tj 

3 _ C t Çf Çf 

. oi, cu; oi, ou 

4 e e/ v ç/ 

. o, o; ov, ov 

5. cúv, tov 

Ó '? 1 'í' 'í' Cf 

• TJÇ, T|Ç, T|V, t)V 


classes 


labiais 

velares 

dentais 


7. 

8. 
9. 


3 / <V 


aUTT), aUTTl 
aôxaí, afixou 

OU, 00 


10. 8^0), 8^(0 
11.8V, 8V 
12. ü), CO, 0) 


13.àXká 
14.81, 8LÇ 

'ir*- 1 'c' 

15. eiç, eiç 

16. jxoxé, jxóxe 

17. apa, Stpa 

18. Futuros líquidos 


Quadro das Oclusivas 

ordens 

sonoras aspiradas 


msonoras 

JT 

C 

X 


P 

y 

6 


X 

0 


cognatas 


coon 


denadas 
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Representação Espacial das Preposições 

Diretrizes gerais para os casos 

Genitivo: Indica movimento para longe de (“separação”; ÔUTÓ) 

Dativo: Indica repouso (êv) 

Acusativo: Indica movimento (siç) 



Outras preposições que não são espacialmente diagramadas 

CXVTl gen.: ao inves de, por 

ÔLÓ. acus.: por causa de 

OTl gen.: sobre, acima de, quando 

dat.: na base de, perto de 

ICCtlá gen.: contra 

acus.: segundo 
petá gen.: com 

acus.: depois de 

Jiapá gen.: com 

dat.: ao lado de, na presença de 
JtPpt gen.: a respeito de, referente a 
UJTEp gen.: em prol de 

lüio gen.: por, por meio de 
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Contrações entre Vogais Simples 

Segue-se uma tabela de todas as contrações possíveis das vogais sim¬ 
ples. As quatro mais comuns (e que dão mais trabalho) estão escritas em 
negrito aumentado. 



a 

£ 

ri 

1 

V 

0 

(0 

a 

a 

a 

a 

oa 

av 

(0 

(0 

£ 

ii 

El 

ri 

£1 

£1) 

ou 

to 

ii 

TI 

11 

TI 

n 

TjU 

(0 

to 

0 

to 

011 

(0 

01 

OV 

OV 

to 

10 

(0 

(0 

0) 

(0 

i 

too 

0) 

to 


Contrações entre Vogais e Ditongos 



a/ai 

£l‘ 

£l 1 2 

n 

Ol 

OV 3 

(0 

L 

a 

a 

a 

L 

a 

a 

L 

(0 

L 

to 

to 

L 

£ 

TI 

£1 

81 

TI 

Ol 

OV 

to 

TI 

n 

n 

TI 

TI 

to 

L 


(0 

L 

O 

to 

c 

01 

00 

Ol 

Ol 

OV 

(0 


Frases Condicionais 

Esta é uma visão geral das frases condicionais. Não deixe de estudar as 
seções relevantes em Wallace, GGBB. 


1 Ditongo “genuíno” (não formado por uma contração) 

2 Ditongo “espúrio” (formado por uma contração) 

3 Espúrio 
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1. A locução com “$e” é a prótase; a locução “então” é a apódose. 

2. As frases condicionais são mais facilmente classificadas segundo a sua 
estrutura, especificamente: a palavra que introduz a prótase, o tempo 
e modo do verbo na apódose, e às vezes o tempo do verbo na apódose. 


classe 

prótase 

apódose 

Primeira classe 

81 + indicativo 

qualquer modo; 


qualquer tempo; 
negado por OU 

qualquer tempo 

Segunda classe 

81 + indicativo 

âv + indicativo 


tempo passado; 

mesmo tempo 


negado por jlT] 

que na prótase 

Terceira classe 

éáv + subjuntivo; 

qualquer modo; 


negado por \XX\ 

qualquer tempo 

Quarta classe 

81 + optativo 

õtV + optativo 


3. Somente a prótase é condicional. Se a prótase é verdadeira, a apódose 
forçosamente é verdadeira (se a declaração for realmente uma declaração 
correta segundo os fatos). 

4. A linguagem é apenas um retrato da realidade. Se a prótase é realmente 
verdadeira ou não, independentemente daquilo que o autor diz (v. 
condições da segunda classe), é decidido pelo contexto e pelo leitor. 

5. As frases condicionais podem coincidir parcialmente entre si; v. Wallace, 
GGBB. 

Primeira classe Também chamada “condições de fato”. Essas frases estão 

dizendo que, se alguma coisa é a verdade, e suponhamos 
para os presentes propósitos que é certa mesmo, então tais 
e tais coisas acontecerão. 

Às vezes, a apódose é claramente verdadeira, e você pode 
traduzir: “Visto que isto mais aquilo, segue-se tal e tal”. 
Em outros casos, a prótase nao fica tão óbvia, e você nao 
poderá usar “Visto que”. 

Segunda classe Também chamada “contrária aos fatos”. Essas frases estão 

dizendo que, se alguma coisa é verdadeira, embora nao o 
seja, então tais e tais coisas ocorreriam. A falsidade da 
prótase é tomada por certa no argumento. 
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Terceira classe Apresenta uma condição que pode ser verdadeira no futuro, 

ou que é geralmente verdadeira a todo tempo. Não sugere 
necessariamente que tem a probabilidade de ocorrer; às 
vezes, a prótase é hipotética (v. §31.15). 

Quarta classe Nenhuma ilustração completa no Novo Testamento. 

Sistema Nominal 
Os Casos em Grego 

Segue-se um resumo de todos os casos. A ‘pergunta” é aquela que você 
pode postular a uma palavra para ajudar a determinar o seu caso. A “palavra- 
-chave” é aquela que você deve usar na sua tradução de palavras naquele caso. 


Casos em 

Casos gregos 

Pergunta 

Palavra¬ 

português 

e seus usos 


-chave 

1 . Subjetivo 

1. NOMINATIVO 

Quem? 


(ele) 

a. Sujeito do verbo 

b. Predicado de “é” 

O quê? 



VOCATIVO (trato direto) 


“Ó” 

2. Possessivo 

2. GENITIVO 

De quem? 


(dele) 

a. Possessivo 


“de” 


b. Objeto de preposição 

c. Objeto direto 

d. Ablativo (separação) 


“desde” 

3. Objetivo 

3. DATIVO 



(a ele, lhe) 

a. Objeto indireto 

a quem? 

Cf 55 / 

a / 



a quê? 

CC 5? 

para 


b. Objeto de preposição 

c. Objeto direto 

d. Instrumental (meio) 

por meio 

íí 33 

por 



de quê? 

« 33 

com 


e, Locativo (lugar) 

onde? 

CC 35 

em 
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4. Objetivo 4. ACUSATIVO 

(o) a. Objeto direto do verbo quem? 

o quê? 

b. Objeto de preposição 

A palavra tem a terminação do caso_, de modo que sei que funciona 

como o _na frase; portanto, traduzo-a com a palavra-chave_. 

Sempre coloque antes de uma palavra em determinado caso a “palavra cha¬ 
ve” para aquele caso, se houver. 

Quadro Mestre de Terminações dos Casos 

Um hífen significa que não é empregada nenhuma terminação dos casos. 
O sublinhado significa que a vogal final da raiz muda para aquela que está 
alistada no quadro (regra 5). As terminações dos casos para o masc./fem. na 
declinação sao repetidas para maior clareza, embora, em várias situações, se¬ 
jam iguais à primeira e segunda declinações. 


primeira/segunda declinações 



masc. 

fem. 

neutro 

nom.sing. 

ç 

- 

V 

gen.sing. 

D 1 2 

r 

b 

V 

dat.sing 

l 3 

1 

L 

acus.sing 

V 

V 

V 





nom.pl. 

1 

1 

a 

gen.pl 

tov 

tov 

oov 

dat.pl 

LÇ 

iÇ 

IÇ 

acus.pl 

uç 8 

r w 

a 


terceira declinação 
masc./fem. neutro 


r* 

1 



o; 

oc 

4 

l 4 

L 

a/v 5 

- 


eç 

a 6 

tov 

tov 

oi(v)” 

ai(v) 

o.a 

a 




1 Esteja preparado para a letra final da raiz passar por mudanças (regra 8). 

2 A terminação é realmente omicron , que se contrai com a vogal da raiz e forma OV (regra 5). 

3 A vogal se alonga (regra 5), e o iota fica subscrito (regra 4). 
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Regras Básicas que Regem as 
Terminações dos Casos 

L As raízes que terminam em alfa ou êta estão na primeira declinação , os 
temas em omicron estão na segunda, e as raízes consonantais estão na 
terceira . 

2. Toda palavra neutra tem a mesma forma no nominativo e no acusativo. 

3 . Quase todas as palavras neutras terminam em alfa no nominativo e acusativo 
plural. 

® Na segunda declinação, o alfa é a vogal alterada da raiz; na terceira, 
é a terrminaçao do caso. 

4. No dativo singular ; o iota fica subscrito se for possível. 

• Como o iota pode ficar subscrito somente a uma vogal (e nesse caso 
a vogal se alonga), fica subscrito somente na primeira e segunda 
declinações. 


4 Porque as raízes da terceira declinação terminam numa consoante, o iota não pode ficar 
subscrito (o que acontece na primeira e segunda declinações); de modo que permanece 
na linha A iota adscrito”). 

5 A terminação do caso alterna entre alfa e nil 

6 Por constraste com a primeira e segunda declinações, esse alfa é realmente uma terminação 
de caso, e não uma vogal temática alterada. O mesmo acontece com o acusativo plural. 

O nii é um nii móvel. N ote que a terminação é uma versão invertida de 01, que se acha 
na primeira declinação e na segunda. 

8 A terminação real para a primeira declinação e a segunda é vç, mas o V cai por causa do 
sigma que se segue. Na primeira declinação, o alfa simplesmente se ajunta ao sigma (topa 
+ VÇ > (bpaç), mas, na segunda declinação, o omicron final da raiz alonga-se para OU 
(regra 5; Xoyovç > Aoyoç > AÓyouç). 

Por contraste com a primeira declinação (p. ex., tòpa), o alfa aqui faz parte da terminação 
do caso. 


9 
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5 . As vogais frequentemente mudam de comprimento (“apofonia”) 

® A “contração” ocorre quando duas vogais se encontram e formam 
uma vogal ou ditongo diferente. 

Xoyo + l > XÓyü) (dativo singular) 

Xoyo +0 > Xóyou (genitivo singular) 

ypac()r| + odv > ypoujxov (genitivo plural ) 1 

• “Alongamento compensatório” ocorre quando uma vogal é alongada 
para compensar a perda de outra letra. 

Xoyo + vç > Xóyoç > Xoyovç (acusativo plural) 

6. No genitivo e no dativo , o masculino e o neutro sempre serão idênticos . 

7. O Quadro das Oclusivas 



• Labiais + sigma formam psi; velares + sigma formam c$i; dentais + 
sigma formam sigma . 

• A combinação VT cai quando é seguida por sigma (rtC/.VT + ç > 
Jiaç). 

® Tudo quanto acontece no nominativo singular da terceira declinação 
também acontece no dativo plural. OO.piC + O > OC/pH. OC/.pfC + 01 
> oápti . 

8. O X não pode constar no fim de uma palavra e cai. 

• Quando nenhuma terminação do caso é usada nos temas que 
terminam com — LtOCT , o tau cai. 

ôvopxxT + - > ôvopax > õvopa 


1 


O ômega do genitivo plural absorverá qualquer vogal anterior. 
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Sistema dos Substantivos 

Os paradigmas nas páginas que se seguem ilustram as formas dos padrões 
substantivais e verbais mais comuns. Abrangem as palavras que você precisa 
aprender nesta gramática. Veja um conjunto completo de paradigmas em 
MBG ou Analítica. 

A nomenclatura para as seguintes tabelas de substantivos e adjetivos é 
explicada pormenorizadamente na introdução ao Léxicon (mais adiante). 
Incluímos os paradigmas para todas as classes de palavras que ocorrem nos 
exercícios. 

O Artigo 

fem. neut. masc. fem. neut. 

f| XÓ nom.pl. oi ai xá 

xfjç XOÍ) gen.pl. xá)V XÓÒV Xü)V 

xfj x(i) dat.pl. xoiç xaiç xoiç 

xfjv xó acus.pl. xoúç xáç xá 

Substantivos 

Substantivos da Primeira Declinação 



n-la 

n-lb 

n-lc 

n-ld 

nom. sing. 

topa 

7pa(t>T| 

a 

veaviaç 

gen.sing. 

côpaç 

ypacjyfjç 

ôó^riç 

veavíou 

dat.sing. 

copa 

Y pctcpfj 

ôóin 

veavía 

acus. sing. 

copav 

Ypác^TÍv 

ôó|av 

veavíav 

voc.sing. 

copa 

Ypa(J)TÍ 

ôóça 

veavía 

aomJvoc.pl. 

copai 

Ypa<í»aí 

ôóijai 

veavíai 

gen.pl. 

(OpOOV 

Ypa(t>(7)v 

ôo|â>v 

veavimv 

dat.pl. 

còpaiç 

Ypa(J>aXç 

ôóijaiç 

veavíaiç 

acus.pl 

oopaç 

Ypa4>áç 

ôó|aç 

veavíaç 


masc. 

nom.sing. ó 
gen.sing. TO O 
dat.sing. TCp 
acus. sing, TÓV 
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Substantivos da Primeira Declinação 



n-le 

n-lf 

n-lg 

n-lb 

nom.sing. 

aatavaç 

TtpOCpTÍDlÇ 

Mavaaafjç; 

jxva 

gen.sing. 

oaxavix 

Tcpo^ríroO 

Mavaaofj 

uvac 

i 

dat.sing. 

aaxava 

JtpOÒlÍTTt 

— 

uva 

\ L 

acu.sing. 

aaxavav 

TCpocprjx^v 

Mavaaafj 

[iva.v 

voc.sing. 

aaxava 

xpopfjta 

— 

\xvà 

nom.pl. 

— 

xpocpfjTai 

— 

uvaí 

gen.pL 

— 

xpo 4 >r|Tâ)v 

— 

LIVCOV 

dat.pl. 

— 

xpocprÍTaiç: 

— 

uva 15 

acu.pl. 

— 

jrpocf»fÍTaç 

— 

uvac 


Substantivos da Segunda Declinação 



n-2a 

n-2b 

n-2c 

n-2d{ 1) 

n2d( 2) 

n~2e 

nom.sinz. 

0 

XÓYOç 

óôóç 

EpVOV 

yei v iiáppoi?ç 

òaxouv 

kG)C 

gen.sing. 

Xóyou 

óòoO 

EPYOD 

XBi|iáppou 

òaxou 

fCCO 

dat.sing. 

Àóyto 

c c ^ 

OÕU) 

t 

£PY4> 

yeiixáppcp 

ôaxoj 

L 

KCO 

v. 

acus.sing. 

Xóyov 

ôòóv 

EpVOV 

Xei|iáppouv 

òaxouv 

— 

voc.sing. 

Xóye 

t e- / 

008 

Epyov 

Xei|iáppouç 

òaxouv 

KCÒÇ 

nom.pl 

Xóyo 1 

Óòoí 

epya 

XEÍuappoi 

òax a 


gen.pl. 

Xóycov 

ÓÔWV 

5 Épyu)v 

XEi|iáppcov 

òoxcov 

— 

dctt. pl. 

/.óyoiç 

óôoic 

êpyoiç 

XEiyiáppoiç 

ôaxoíç 

— 

acus.pl 

XóyoDç 

óòoúç 

èpya 

XEiyUáppouç 

ôaxa 

— 
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Substantivos da Terceira Declinação 

n.'3a{\) n-3a(2) n-3b(l) n-3b{ 1) n3b( 2) n-3b( 3) 

nom.sing. Xoxko.\\) dpaij) oáp^ y\mí oáXjuyS; 0püj 2 

gen.sing X.aíXa;jxoç dpa|3oç aápicoç ywaiicóç aáXjuyyoç xpiyóç 

dat.sing daíXaiti apa(3i aapicí yuvaucí oáXmyyi xpiyy 

acus.sing. Xáikaxa dpapa aapicá yuvaíica oakmyya xpíy v a 

voc.sing. XaíÀ.oaj> dpa.4> oó.pg yirvai oái.myç 0pí^ 


nom.pl. 
gen. pl. 
dat.pl. 
acus.pl. 


dpa(3eç aápKeç yuvaíiceç oáXmyyeç xpíxsç 
dpa.poojv aapicojv yuvauctòv oaXmyyayv xpty/òv 
dpoojíi(v) aapçí(v) yuvaiçi(v) oáXmy^i(v) 9pi^í(v) 
dpa(3aç oáptcaç yuvaÍKaç oá^myyaç xpíxaç 


n-3c{ 1) n-3c( 2) n-3c{ 3) n-3c{ 4) n3c{ 5a) ra-3c(5b) 

nom.sing.pò. piç èXmç õpviq òvojia óôcrúq dpxojv 

gen.sing. xápixoq èÀJiíôoq õpvi0oq ôvójiaxoq óòóvxoq dpxovxoq 

dat.sing. xápixi èXmôi õpvi9i óvó|xaxi ÓòÓVXl dpxovxi 

acu.sing. xápiv êXjxíòa õpvi9a õvojxa ôòóvxa dpxovxa 

mm.pl. xdptxeç eXjuÔeç õpviOeq ôvó|iaxa ôôovxeq ápxovxeq 

gen.pl, x a P^ TÜ)V èXmôojv ôpvídojv ôvo|iáxo)v óòóvxwv ápxóvxcov 

dat.pl. yápioiiy) eXmoi(v) õp\aai(v) óvójiaai(v)óôoí)ai dpxowi(v) 

acu.pl. x^P^xaç Dvuôaq õpvi9aq òvó|iaxa óôóvxaq dpxovxaq 


2 


Com essa palavra específica, a letra inicial varia entre thetã e T, depende de a consoante 
final ser Ç ou % no nominativo singular ou plural dativo. Veja explicação em MBG. 
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Substantivos da Terceira Declinação 



n-3c(6?i) 

n-3c(6b) n-3c(6c) n-3c(6à) 

;z3^/( 1) 

n-3d{ 2a) 

nom.sing 

xépaç 

VÔCOp (J)COÇ 

yóvv 

yfjpaç 

acoa0évi]ç 

gen.sing. 

xépaxoç 

üòaioç 4>coxóç 

; yóvaxoç 

, yiípcoç 

ocoaGévouç 

dat.sing. 

xépaxi 

ÜÒO.Xl (j)Ü)XÍ 

— 

yipeí 

— 

ãcu.síng. 

xépaç 

vôtop 4>â); 

— 

- 

owoBevrjv 

nom.pl 

xépaxa 

íjòaia 4>còxa 

— 

— 

— 

gen.pl 

xepáxov 

úòáxoov 4>ü)xa)v - 

— 

— 

dat.pl. 

xépaot(v) üôaoi(v) - 

- 

— 

— 

acus.pl 

xépaxa 

Í3òaxa (pcTjxa 

yóvotxa 

— 

— 


n-3d(2b ) 

n-3d( 3) 

n-3e{ 1) 

n-3e( 2) 

n3e(ò) 

nom.sing. 

yévoç 

alòcbvc 

l/0vç 

vaOc 

Paau.eúç 

gen.sing. 

yévouç 

aíôovç 

l/0úoç 

vecóc 

(iaaiXécoq 

dat.sing. 

yévei 

— 

r/0 vi 

— 

|5aoiXei 

acu.sing. 

yévoç 

— 

1/0 Í)V 

vauv 

(SaoiXéa 

voc.sing. 

yévoç 

aiòwç 

1/0 ú 

— 

(Baai/.ev 

nom.pl 

yéví) 

— 

L/0veç 

— 

fkioiXeí; 

gen.pl 

yevfòv 

— 

l/9vtov 

— 

PaoiXécov 

dat. pl 

Yéveot(v) 

l/0úoi(v) 

- 

paoiXeí)ai(v) 

acus.pl 

yévT] 

— 

t/0ÚC.Ç 

— 

po.oiMç, 


n-3e( 4) 

n~3e( 5a) 

n-3e{ 5b) 

n-3e(6) 


nom.sing. voflç 

vfjoxiç 

rcóXiç 

rteíBto 


gen.sing. 

VOÓÇ 

— 

xóXecoç 

xeiOovx 


dat.sing. 

VOl 

— 

xóXei 

:xei0oí 


acus.sing. voi)V 

— 

rró/av 

— 


voc.sing. 

voa 

— 

jió/a 

— 
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Substantivos da Terceira Declinação 



n-3e(4) 

n-3e(5&) 

;/-3e(5b) 

72-3<?(6) 


nom.pl. 

vóeç 

— 

ttóXeiç 

— 


gen.pl. 

vocòv 

— 

n:óA.ea)v 

— 


dat.pl. 

VOUGÍ(V) 

— 

TuóXeai(v) 

— 


cicu.pl 

vóaç 

VT]GT£IQ 

jróXeiç 

— 



n-3j{ la) 

n-3j{ lb) 

n-3j{ lc) 

7z3/(2a) 

n3j{ 2b) 

n om. sino-. 

o 

aitòv 

iV/^poov 

ICÚ(DV 

GOOXtjp 

pfjxojp 

gen. sing. 

aícovoç 

fp/euóvoç 

KUVÓÇ 

GCOXfjpOÇ 

pT]XOpOÇ 

dat.sing. 

atam 

fp/epóvi 

— 

GOOXfjpl 

piycopi 

acu. sing. 

aí oò va 

fp/ejxóva 

— 

Gcoxípa 

piíxopa 

vo c. sing. 

aicòv 

X\yz\L<h\ f 

lOJOOV 

— 

pfjxop 

nom.pl. 

aíoòveç; 

iV/epóveç 

icijveç 

Gcoxfjpeç 

pfjxopeç 

gen.pl 

alcovoov 

rp/ejióvoov 

— 

Gooxrjpoov 

pippeov 

dat. p 1 

aicoai(v) 

ip/epióai(v) 

iojglv 

coorfjpai(v) (5rjxopai(v) 

CLCU.pl 

aicovaç 

fp/eiióvaç 

KGVaÇ 

Gcoxfjpaç 

prjtopaç 


n-3j{ 2c) 

n-3j{ 2c) 

n-3j{ 2c) 

n3j{ 2c) 

n3g{ 1) 

nom.sing. 

o 

àvríp 

Biv/árrip 

;xaxfjp 

|IT]XT]p 

Mtoüafjç 

gen. sing. 

àvôpóç 

0GYatpóç 

Gaipóç 

pirixpóç 

Mcoüaécoc 

dat.sing. 

àvôpí 

OuYaxpí 

Ttatpí 

Íií|xpí 

Mcolíaei 

acu. sing. 

avòpa 

0i?Ya.T8pa 

Tiaxepa 

prixspa 

Mooüafjv 

VOC.sinçr. 

o 

avep 

0VYáiep 

náxep 

jiipep 

— 

nom.pl 

avôpeç 

QvYaiEpeç 

jxaxépeç 

— 

— 

gen.pl 

àvòpdov 

0i'4>aaT8ptov jratépcov 

— 

— 

dat.pl. 

àvòpáai(v) - 

n:aTpáaL(v) - 

— 

acu.pl 

avòpaç 

0i'Va.Tépaç 

jraxépaç 

jxrixépaç 

— 
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Adjetivos 





a-la{ 2-1-2) 



masc. 

fem. 

neut. 

fem. 

neut. 


singular 


plural 


no?n. 

ayioç 

áyía 

áyiov 

àyioi àyiai 

áyía 

gen. 

òyíov 

áyía; 

àyíox) 

áyícov àyícov 

áyícov 

dat. 

áyíco 

áyía 

áyíco 

\ L 

áyíoi; áyíaiç 

áyíoiç 

acus . 

ayiov 

áyiav 

áyiov 

áyíoaç áyía; 

áyía 

voc. 

ayie 

áy í a 

áyiov 

àyioi àyiai 

áyía 




a-la{ 2a)(2-l-2) 



masc. 

fem. 

neut. 

masc. fem. 

neut. 


singular 

o 


plural 


nom. 

àyaGóç 

àya0t| 

àyaBóv 

àyaGoí àya.Qaí 

àya.Gá 

gen. 

àyaGoí) 

áyaGfjç; 

àyaBoá 

àya.Gcov àyaGcôv 

àya.Gcov 

dat. 

àyaGóò 

• L 

áyaGfj 

tàyaBco 

àyaGoiç àya.Gaig 

àyaGoTç 

acus. 

àyaGóv 

áya.Gfjv 

àyaBóv 

áyaGoúç àyaGáç 

áyaGá 

voc. 

áyaGé 

àyaGf) 

àyaBóv 

àyaGoí àya.Gaí 

àya.Bá 




a-la{ 2a) 

(2-1-2) 



masc. 

fem. 

neut. 

masc. fem. 

neut. 


simular 

o 


plural 


nom. 

oáxoç 

oXm] 

xovxo 

otTOi afixai 

lavxa 

gen. 

XOVXOV 

xaáiric 

xoáxou 

101’TCÜV TOVTCOV 

TOÉTCOV 

dat. 

XCOJXCO 

L 

xaxrqi 

xoóxco 

L 

TOVToiç laiitaiç 

TOVIOIC 

acus. 

XOVTOV 

xaóxr|v 

xoàxo 

toútotç to.útü.ç; 

xaàxa 




a-lafld) 

(2-1-2) 



masc. 

fem. 

neut. 

masc. fem. 

neut 


singidar 


plural 


nom. 

M-éyaç 

[íeyóXti 

uéya 

LieyáXoi usyá/.ai 

ueyáXa 

gen. 

lieyáXou 

jieyáXriç 

LieyóÀou j.isyá/,tov jAeyá/.cov 

iieyáXcov 

dat. 

[iEyá/vQ) 

jj.eycxA.ri 

Lieyá.Xa) 

lisyáÂoiç j-ieyá/.aiç 

iieyáXoiç 

acus. 

jiéyav 

lieyáXriv 

qeya 

jieyáXouq usyáÂaç 

ueyáXa 
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a-la{ 2a) (2-1-2) 



masc. 

fem. 

neut. 

masc. 

fem. 

neut. 


singular 


plural 


nom. 

jio Kkvç, 

jroXXrj 

jioXú 

jtoX/.oi 

jtoXXaí 

jioXXá 

gen. 

jiol.kov 

jtoX,À,f]ç 

jüoXXoO 

jtoXXóòv 

jtoXXüW 

jtoXXüW 

dat. 

tzoXKG) 

L. 

itoXXfj 

noKKGi 

V 

jtoXXoíç 

jioXXaiç 

jioXXoiç 

acus. 

JIOXÚV 

JtoXXrív 

jtoXú 

JtoXXoúç 

j TioXXaç 

jroXXo 




a-la{ 2b) i 

(2-1-2) 




masc. 

fem. 

neut. 

masc. 

fem 

neut. 


singular 



plural 


nom. 

cr 

oç 

zr 

11 

cr 

0 

zr 

01 

zr 

ai 

cr 

a 

gen. 

'ç' 

OU 

'e' - 

T|Ç 

ou 

'P 

0)V 

'? 

cov 

& 

00V 

dat. 

(0 

t 

Í1 

'f' 

0) 

L 

OLÇ 

aiç 

OIÇ 

acus. 

c/ 

ov 

fjv 

í/ 

0 

oüç 

cr 

aç 

zr 

a 




a-la( 2b) (3-3-3) 




masc. 

fem. 

neut. 

masc. 

fem. 

neut. 


singidar 



plural 


nom. 

ÕGTIÇ 

fiiiç 

cr 

Otl 

oixiveç 

aíxiveç 

axtva 

çen. 

o 

ofrtivoç 

fjotivoç 

oirtivoç 

coviivcov üWtivoov 

amivoov 

1. 

eoxivi 

L 

fjxiVl 

COT IV1 

L 

otoTioi(v) ataxiai(v) oícxiai(v) 

acus. 

õvTiva 

fjvTiva 

Õxi 

ooouvaç áoxivaç 

axiva 




a-2a (3 

-3-3) 




masc . 

fem. 

neut. 

masc. 

fem. 

neut. 


singidar 



plural 


nom. 


jtaoa 

jtav 

jtávxeç 

Jiaaai 

jtávxa 

gen. 

jtavióç 

jiáorjç 

jtavxóç 

jtávxcov 

ícaocov 

jtávxcov 

dat. 

jiavTÍ 

JláOT] 

jtavxí 

jraai 

Jiáoatç 

jtaoi 

acus. 

jxávia 

jtaoav 

itav 

jtávxaç 

jxáoaç 

jtávxa 
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a-2b (3-1-3) 



masc. 

fem. 

neut . 

masc. 

fem. 

neut. 


singular 



plural 


nom. 

Tcr/iiç 

taxeia 

xaxi) 

xa xeiç 

laxeíai 

xaxéa 

gen. 

taxécoç 

xayeíaç 

xaxécoç 

xaxécov 

xaxeitov 

xaxéojv 

dat. 

taxei 

xaxetg 

taxei 

xaxéai 

Tax/eXaiç 

xaxéa i 

acus . 

tax^v 

xaxeiav 

taxú 

xcr/eíç 

laxeíaç 

xaxéa 


ct-3ã (2-2) 


masc./fem. 

neut. 

masc../fem. 

neut . 

nom.sing. ápapXOoXÓÇ 

áuapxtoXóv 

nom.pl. átiapxcoXoí 

àiiapxcoXá 

gen.sing. ájiaptOoXoi) 

ájiapxtoXoi) 

gen.pl. óiiapxooXóòv 

ájiapxw/.ájv 

dat.sing. á|iapxooXt?) 

ó.!iapxcoXto 

dat.pl. á|iapxo,)Xoíç 

ó.,uapx(.oXoTç 

acus.sing àjtapXCOXÓv 

o.^apxooXóv 

acus.pl. áixapxooXoiç 

cpuapxcoXá 

voc.sing. ágapxcoXé 

áliapxcoXóv 

voc.pl. àp.apxojXoí 

áiiapxcoXá 


a-4a 

(3-3) 


masc. /fem. 

neut. 

masc./fem. 

neut. 

nom. sing. áXx]0 íjÇ 

áXriBéç 

nom.pl. à.Xt]0eiç 

àXr|0fj 

gen. sing. àXí]0OÍ)Ç 

àXriGoíiç 

gen.pl. Ô.Xij9ü)V 

àXr|0tòV 

dat. si ng. à Xt| 0 e i 

à.Xr]9eí 

dat.pl. ô.Xr|9éai(v) 

ò.Xti08Ol(v) 

acus. sing àXt| 0 fj 

áXriBéí 

acus.pl. áXr|0eTç 

áXijOf) 


a-4b{\) (3-3) 


masc. /fem. 

neut. 

masc. fem. 

neut. 

nom. si ng. TC Xe LO) V 

jrXeiov 

mm.pl. jxXeíoveç; 

jrXeíova 

gen. sing. TC Xe 10VOÇ 

jxXeíovoç 

gen.pl. jxXeióvcov 

JtXeióvtov 

dat. sing TtXsÍOVi 

jrXeíovi 

dat.pl. jtXeíocH(v) 

.iXetoaiJv) 

acus. sing. TC Xe í o v a 

jtXeiov 

acus.pl. rrXeíovaç 

TcXeíova 
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Adjetivos 



*-■#(!) (3-3) 


masc./fem. 

neut. 

masc./fem. 

neut. 

nom.sing, JiBÍtcov 

pleito v 

nom.pl p.eí^0V8Ç 

(isítpva 

gen.sing . jiSÍ^OVOQ 

jieíçovoç 

gen.pl jieitÓVOJV 

(isitóvo)v 

> 

o 

'co 

ZlL 

s 

iieítovi 

dat.pl |i8Í^oai(v) 

(ieí'C,oai(v) 

acus.sing. |X£lçova 

jieíçov 

acus.pl iieíóovaç 

lieíuova 


a-4b(2) 

(3-3; interrogativo) 


nom.sing. Tis 

lí 

nom.pl TÍV8Ç 

xíva 

oen.sino. TÍVOs 

o 

xívoç 

gen.pl TlVCOV 

TÍVOOV 

dat.sinz . TÍVi 

o 

lí VI 

dat.pl TÍOl(v) 

TÍOl(v) 

acus. sino-, xíva 

o 

TÍ 

acus.pl xívaç 

xíva 


a-4b(/2) 

(3-3; indefinido) 


nom.sino. TIÇ 

o - 

Tl 

nom.pl. Tivéç 

xivá 

gen.sing. TIVÓÇ 

TIVÓÇ 

gen.pl TlVCOV 

TLVCOV 

dat.sing. Tiví 

TIVÍ 

dat.pl. Tioí(v) 

TlCÍ(v) 

acus.sing, Tl vá 

Tl 

acus.pl. Tiváç 

TL vá 


a-4b(2) (3-1-3) 



yêm wewí. 


nom.sing Eiç 

(lia év 



gen.sing. évóç 

i.uâç êvoç 


dat.sino. éví 

o 

lll« éví 

1 L 



acus. sim. 8 va 

o 

[xiav ev 

a-5 


Í- pessoa 2- pessoa 

1 - pessoa 2- pessoa 


nom.sing èyob 

crú 

nom.pl fijieiç i)[iú ç 


gen.sing êjXOÍ) 

(mói') 

Sí 

^0 

O 

<p 

o 

D 

fllicdv jlCúV 

dat.sino êiioí 

o ' 

(M-Ot) 

aoí (ooi) dat.pl. 

l)|JLÍV t'[XLV 

acus.sing. èjié 

(ixe) 

as (os) acus.pl. 

flílôç ÓpL&Ç 
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Sistema Verbal 

Tempos dos Verbos em Português 

Aqui temos a tabela básica dos verbos e da terminologia seguidos nessa 
gramática. Poderia ter sido muito mais complexo; mas, quanto à tarefa básica 
de aprender uma língua estrangeira, essa tabela é suficiente. Todas as formas 
são apresentadas no ativo e, depois, no passivo. É apresentado, primeiro, um 
verbo regular (p.ex. “amar”) e, logo a seguir, um irregular (p. ex. “ir”). 


Passado 

simples 

reg.at. Eu amei 
irreg.at. Eu vi 

reg.pass, Eu fui amado 
irregpass. Eu fui visto 

Presente simples 
reg.at. Eu amo 
irreg.at. Eu vejo 

reg.pass. Eu sou amado 
irregpass. Eu sou visto 

Futuro simples 
reg.at. Eu amarei 
irreg.at. Eu verei 

reg.pass. Eu serei amado 
irreg.pass. Eu serei visto 


Passado 

progressivo 

Eu estava amando 

Eu estava vendo 

Eu estava sendo amado 
Eu estava sendo visto 

Presente progressivo 
Eu estou amando 
Eu estou vendo 

Eu estou sendo amado 
Eu estou sendo visto 

Futuro progressivo 
Eu estarei amando 
Eu estarei vendo 

Eu estarei sendo amado 
Eu estarei sendo visto 


Passado 

mais-que-peifeito 
Eu tinha amado 
Eu tinha visto 

Eu tinha sido amado 
Eu tinha sido visto 

Presente pe)feito 
Eu tenho amado 
Eu tenho sido visto 

Eu tenho sido amado 
Eu tenho sido visto 

Futuro peifeito 
Eu terei amado 
Eu terei visto 

Eu terei sido amado 
Eu terei sido visto 
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Quadro Mestre dos Verbos 


Tempo 

AumJ 

Raiz do Forrnat. 

Vogal 

Terminações Paradigma Éj 


Redup. 

tempo 

tempo 

conect. 

pessoais I a sing E 

Presente ativo 


pres. 


0 / £ 

1 ativo X)3ü) 1 

Presente médJpass. 


pres. 


0 / £ 

1 méd./pass. XÚOpai B 

Imperfeito ativo 

e 

pres. 


0 / £ 

2 ativo sXuov 

Imperfeito médJpass . 

£ 

pres. 


0 / £ 

2méd./pass. êXuÓjJlTiV 

Futuro ativo 


fut.at. 

O 

0 / £ 

1 ativo Xt)Gü) 

Futuro at. liq. 


fut.at. 

£0 

0 / £ 

1 ativo p£VU) 

Futuro med. 


fut.at. 

O 

0 / £ 

1 méd. /pass. Tiopetioopai 

1- futuropass. 


aor.pass. 

0T|a 

0 / £ 

1 méd./pass. XvQfjoopai 

2 a futuro pass. 


aor.pass. 

T]0 

0 / £ 

1 méd./pass. ÔJtOOTaXrjoopai 

I a aoristo at. 

£ 

aor.at. 

oa 


2 ativo £Xl)0a 

Aoristo at. líq. 

£ 

aor.at. 

a 


2 ativo epeiva. 

2-aoristo at. 

8 

aor.at. 


0 / £ 

2 ativo eXapov 

1- aoristo méd. 

£ 

aor.at. 

aa 


2 méd./pass. èXwáp£V 

2~ aoristo méd. 

£ 

aor.at. 


0 / £ 

2 méd./pass. syevójxriv 

T aoristo pass. 

£ 

aor.pass. 

01} 


2 ativo êXdGriv 

2 1 aoristo pass. 

E 

aor.pass. 

T| 


2 ativo èYpá4>T|v 

T 2 perfeito méd. 

X£ 

per.fat. 

m 


1 ativo XsXdiCG 

2rpe feito méd. 

Xe 

perf.at. 

a 


1 ativo yéyova 

Perfeito médJpass. 

Xe 

perf.pass. 


1 méd./pass. XéXu(JLai 
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<i> 

Regras Verbais 

Terminações Primárias e Secundárias 

primária secundária 



regular 


alternativa 1 

rendar 

o 


alternativa 




Ativo 




I a sing. 

Xijcd 

O “ 2 

[li 

8AVOV 

0 

V 

2 a sing. 

/.1>8LÇ 

e b 


EÃU8Ç 

8 


3 a sina 

O 

À.Ú81 

8 L 

ai(v) 

Va 

EM’E 

8 

— 

I a pi 

XúojiEV 

O |Í8V 


ÈXÚOj-lEV 

0 

[iev 

2 a - pi 

Xijexe 

8 18 


È)a!EXE 

8 

18 

3\pl. 

Xúouoi(v) 

o voi(v) 3 

aoi(v) 

zkv ov 

0 

v oav 



Médio/Passivo 




I a sing. 

Awjiai 

o |iai 


è'À.uó|ir]v 

0 

pr|v 

2* sing. 

/.úri 

e oai 4 


èXiioi' 

8 

ao 5 

3“ sing. 

Xúexou 

£ TOU 


êXÚETO 

8 

TO 

api. 

Xuó|iE0a 

o [i£0a 


êXi>ó[.iE0a 

0 

|i80a 

2 a -pl. 

XúeoGe 

E O0E 


eXúeoGe 

8 

008 

3^ pi 

ÀA1OVT0.1 

o vxou 


éXúovxo 

0 

VTO 


As terminações primárias são empregadas nos tempos verbais sem au¬ 
mento. No indicativo, trata-se do presente, do futuro e do perfeito. 
No subjuntivo, trata-se de todos os tempos. 


Terminações alternativas são usadas para os verbos em jlii e para uns poucos verbos temáticos. 

Nenhuma terminação é usada. O ômega que consta no fim da primeira pessoa do singular 
dos verbos na conjugação temática é realmente a vogai conectiva omicron , alongada. 

3 Em todas as circunstâncias, cairá o V por causa do sigma que se segue. O que acontece com 
a vogal anterior varia. 

q Em quase todas as circunstâncias (exceto o perfeito passivo), o sigma cai, e as vogais se 
contraem. E por isso que essa terminação varia segundo o tempo verbal. 

Em quase todas as circunstâncias, o sigma cai por ser intervocálico, e as vogais se contraem. 
E por isso que essa terminação varia segundo o tempo verbal. 
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As terminações secundárias são usadas nos tempos que não recebem au¬ 
mento. No indicativo, trata-se do imperfeito, do aoristo, e do mais- 
-que-perfeito. No optativo, trata-se de todos os tempos (embora o 
optativo não receba aumento). 

A conjugação temática emprega as terminações regulares, ao passo que 
a conjugação em jjtl emprega as terminações alternativas. 

2 . Os aumentos ocorrem no imperfeito , no aoristo e no mais-que-perfeito 

0 São removidos nos modos não indicativos. 

3. A reduplicação ocorre no perfeito e no presente 

® A reduplicação consonantal reduplica a consoante inicial; a 
reduplicação vocálica alonga a vogal inicial. 

® A reduplicação com um épsilon sempre assinala um perfeito. 

0 A reduplicação com um iota assinala o presente de um verbo em (LU. 

4. Temas verbais 

® As raízes verbais alteradas demonstram ter alguns padrões, mas outras 
devem ser memorizadas. Veja, mais adiante, Raízes dos Tempos Verbais 
que Ocorrem 50 vezes ou Mais no Novo Testamento. 

5. Diferenças entre as raízes dos tempos verbais 

• As consoantes duplas se simplificam em consoantes únicas (v-1) 

• Os verbos que contêm um iota perdem o iota (v-2) 

• Os verbos que contêm um V perdem o V (v-3) 

• Os verbos que contêm um T perdem o X (v-4) 

® Os verbos que terminam em lOIC perdem o IOK (v-5) 

® Os verbos em (li (v-6) 

® As vogais se alongam, abreviam-se, ou caem totalmente (v-7) 

• Os verbos que empregam radicais diferentes para formar suas 

diferentes raízes dos tempos verbais (v-8) 

6. Fomativos dos tempos 

• O Futuro (inclui vogal conectiva) 

• oa Futuro aoristo ativo/médio 

08 no terceiro singular ativo 
Médio emprega terminações passivas 



420 


Fundamentos do grego bíblico 


® a Aoristos líquidos 

£ no terceiro singular ativo 

Segundo perfeito 

£ no terceiro singular ativo 

° Kd Perfeito 

IC8 no terceiro singular 

Terceiro plural varia entre KO.v e iCOUJl(v) 

® 0T] Aoristo passivo 

0 T|aav ocorre no terceiro plural (cf. futuro passivo) 

0 T) Segundo aoristo passivo 

0 0T]O Futuro passivo 

° T)0> Segundo futuro passivo (ou verbo contraído no futuro 

ou no aoristo) 

7. Particípios 
Morfemas 

° VT Particípio ativo (presente masculino/neutro; terceira 

declinação) 

Particípio passivo (aoristo) 

0 pevo/q Particípio médio passivo 

Feminino segue primeira declinação; 
masculino/neutro seguem a segunda declinação 

6 X Particípio ativo (perfeito) 

Formas a memorizar (masc., fem. e neut. do nominativo e genitivo singular) 
Presente ativo: OVX, OVOCL 

tov ouoa ov 

ovxoq auaqq ovxoq 

Presente médio/passivo: OU£VO/q 

opevoç opevq opevov 

opsvou opevqç opevou 

Primeiro aoristo ativo: GQVX, OO.OO. 

oo.ç oo.oo. oav 

aavxoç aaaqç aavxoç 
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Primeiro aoristo médio: GCL|XEVO/T| 

oapsvoç aa^evTi oa\ievov 

aa^evou aapievriç oa\ievov 

Primeiro aoristo passivo: 0BVX, 081GCX 

0Biç 0Bioa 0 bv 

0BVXOÇ Osiariç 0bvxoç 

Segundo aoristo ativo: OVX, OVOtt 

o)v ouoa ov 

OVXOÇ OUGÍ]Ç OVXOÇ 

Segundo aoristo médio: 0[XBV0/r| 

0[XBVOÇ opevri OjXBVOV 

OfJlBVOU 0|.lBVT)Ç OjlBVOU 

Segundo aoristo passivo: Biaa/BVT 

BIÇ Bioa BV 

BVTOÇ BLOtlÇ BVXOÇ 

Primeiro perfeito ativo: KOT/lCUia 

icooç truta icoç 

icoxoç fcmaç icoxoç 

Primeiro perfeito médio/passivo: jjlBVO/T] 

[XBVOÇ pBVT] |iBVOV 

pBVOU |IBVT|Ç [18 VOU 

8. Vogais 

• Vogais conectivas (o/b) são usadas no presente, imperfeito, futuro, 
segundo aoristo e particípios. 

• As vogais contraíveis contraem-se no presente e no imperfeito. Nos 
demais tempos, alongam-se antes do formativo do tempo ou das 
terminações pessoais. 

• As contrações também ocorrem nos futuros líquidos. 

9. Segundo singular passivo. O sigma geralmente cai. 

• GOU 

• GO 

10. Miscelâneas 

• Quando estes ocorrem no fim de uma raiz verbal, 

usualmente são resultado de uma oclusão mais um sigma . 

o 
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° <j>/X Quando estes ocorrem antes de uma theta , são 

provavelmente labiais ou velares aspiradas. 

• Oclusões no médio/passivo. 

Visão Geral 

Visão Geral do Indicativo 


presente 

imperfeito 

filtliro 

1 Q aoristo 

2- aoristo 

perfeito 



Indicativo Ativo 



1-sing. Xõü) 

eXuov 

XÚGCO 

zhvoa 

è'Xapov 

XéXvica 

2- sing. Xúeiç 

sXdeç; 

XlIGBÇ 

8/vVG aç 

eXaPeç 

XéXiHcaç 

3 a sing. XÚ£i 

S)vU8(v) 

XÍ'G£l 

8XVG£(V) 

è'Xa|3e(v) 

XéXvice(v) 

I a pi Xuopev 

êXúopcv 

XÚOOpCY 

éXvoauev 

êXápopev 

XeXvKajaev 

2 a pí. hmxz 

êXu£X£ 

XÚ0£X8 

éXvoaxe 

èXáp£X£ 

XeXvkgxe 

3- pl . Xúouoi(v) 

eXuov 

Xuoougi(v) 

è'Xi'oav 

tXapov 

X£Xin:aoi(v) 



Indicativo Médio 



I a sing. Xuopoa 

êXuó l ur|v 

XÚOOUCU 

êXwápriv 

êv£VÓlUlV 

XéXvuai 

2 1 sing. XuT] 

èXvov 

XUG|1 

êXvoto 

èyévov 

XeXvicai 

3~ sing. XUEXCU 

èXÚEXO 

XÚG8TCU 

éXvGO.TO 

éyÉV8XO 

XéXvxai 

I a pl. Xuóp£0a 

èXuópeGa 

XvgóueGcí 

êXwáueGa 

i 

èyevój-ieGa 

X£Xvu£0a 

2 á pl XúeoGe 

êXü£O0£ 

Xl)G£O0£ 

êXÚOO.008 

êy£V8G0£ 

XéXVG08 

3 (I pl . Xuovxai 

èXúovxo 

AUGOViai 

êXiíaavio 

êyévOVXO 

XeXuvxat 



Indicativo Passivo 



1- sing. Xúojiai 

éXuójJiriv 

XuGrjoouai 

èXvGip' 

Êypácpriv 

XeXuuai 

2-sing. XvT] 

èXvov 

XuGiíot] 

êXúGr]ç 

êypácpriç 

XéXuooa 

3 a sing. Xúexai 

èXúexo 

XuGfjOBTÜl 

èXvGr] 

èypácpri 

XeXiuai 

l cl pl . Xuó|jie0a 

êXuÓll£0a 

Xu0rjGÓpe0a êXúGripev 

êypácpripev 

XeXi)ii£0a 

2 à pl. XúeoGb 

£>m£O0£ 

XU0Í]G£G0£ 

èXuBriie 

êypácpiiie 

XéXl)G0£ 

3 a pl Xúovxai 

êXÚOVXO 

Xu0T]OOVXai 

êXi30r]oav 

êypáciniaav XéXuvxai 
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Visão Geral do Subjuntivo 

Ativo 


1- sing. 

presente 

primeiro aoristo 
XWÜ) 

segundo aoristo 

Xáp>00 

2- sing. 


XÚaT]Ç 

XÓpnç 

3~ sing. 

xún 

À/ÚOT] 

Xá(3ri 

I a - pl. 

Âúcoiiev 

Xúoooiiev 

Xápxopev 

2- pl. 

Xúrite 

XtJ0T|T£ 

Xá|3r|T8 

3 a pi 

XllOJOl 

>A)amoi(v) 

XáPooaL(v) 

1- sing 

Xijotuai 

Médio 

Xúaojpai 

yévtopat 

2 a sing. 


Xú ar) 

yévti 

3 a sing. 

XÚTytai 

Xúgtitcu 

Y8vr|tai 

I a pl. 

XucójieGa 

Xuaoá[i£0a 

Y8vtó(ie0a 

2- pl. 

Xúr|a9e 

XúoeaBe 

Y8Ívr|O0e 

3~ pl 

Xiiojviai 

Xúocovtai 

Y&voovtai 

I a sim . 

o 

Xúojpcu 

Passivo 

Xl)0(r) 

Ypactxl) 

2r sing. 

)arr| 

to0fíç 

Ypacpfiç 

3 â sing. 

Xvr\xai 

XúOíj 

Ypot<t>Tl 

1- pl. 

Xuoó[ie0a 

XuBwpev 

Ypacpmpev 

2 Â pl. 

Xijr|o08 

XnOfjte 

YP0.(J)f]T8 

3- pl. 

Xúamou 

Xu0ojol(v) 

Ypa4>toot(v) 
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Visão Geral do Imperativo 



presente 

1- aoristo 

2 a aoristo 

2- sing . 

Xfle 

Ativo 

XÔOOV 

Xá(3e 

3 a sing 

>0)8X0) 

>.1)00X0) 

Xa.0éxo) 

2 “ pi 

>,1)8X8 

Xóoaxe 

XáPexe 

3- pl. 

Xuéxwoav 

Xuoóx oioav 

Xa(3éxo)oav 

2 a sing. 

Xvov 

Médio 

Xtioai 

yévoi) 

3 a sing. 

>.1)8000) 

>.1)00000) 

ysvéaOo) 

2~ pl. 

>.08008 

X1)00008 

Y8V8O08 

3 a - pl. 

>o)éo0o)oav 

Xi)oáo0o)oav 

yevéo0tooav 

2 à sing. 

>.1)01) 

Passivo 

Xl)0T|Xl 

ypá(J)r|0i 

3- sing. 

Xoéo0o) 

Xi)0f|xo) 

Ypatjníxto 

2r pi 

>.1)8008 

Xl)0T) 

ypácJ)Tix8 

3 a -pi 

Xuéo0o)oav 

Xi)0ríxo)oav 

Ypa4níxo)oav 


Presente 

Visão Geral do Infinitvo 

1-Aoristo 2 a Aoristo Perfeito 

Ativo 

>0)8 IV 

Mjocu Xa|3eTv 

XsXoKévai 

Médio 

>0)80001 

Xi)oao0OL yéveoOai 

XéXuoOai 

Passivo 

Xi3eo0ai 

Xi)0fjvat ypocjifjvai 

XéXi)o0o.L 
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eljxí 



presente 


imperfeito 

futuro 




Indicativo 


I a sing. 

èijú 


T)|1T|V 

eoojtai 

2 a sing. 

81 


^ _ 

T|Ç 

80T1 

3~ sing. 

êaxí(v) 


f|V 

eaxai 

r- pl. 

éo(xév 


%iev, f|(i£0a 

éaó|Lie0a 

* pi- 

èoxé 


T|ie 

808008 

3- pi 

elaí(v) 


fjoav 

eoovxai 




Nao indicativo 



subjuntivo 

imperativo 

infinitivo ativo 

1- sing. 

CO 


— 

eivai 

2 a sing. 

11Ç 


1001 

— 

3 a sing. 

n 


eoico 


I a - pi- 

cojiev 


— 

— 

2* pl. 

'S' 

fite 


eoxe 

— 

3*pL 

cooi(v) 


£axtooav 

— 




Particípio 



masc. 

fem. 

neut. 

masc. fem. neut. 

nom.sing. ójv 

ovoa 

3 / 

ov nom.pl. 

ÕVX8Ç owai õvxa 

gen.sing. 

OVTOÇ 

0Í30T1Ç 

Õvxoç gen.pl 

OVTOOV OOOCOV ÕVTCOV 

dat.sing 

ÔVXl 

oi^OT] 

ovxi dat.pl. 

oooi(v) oooaiç owi(v) 

(teus. sing. 

ÕVTOt 

ovoav 

Óv acus.pl. 

õvxaç oõoaç õvxa 
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Paradigmas dos Verbos 

Os números secionais que seguem os cabeçalhos centralizados referem-se 
às seções relevantes em MBG. 


Indicativo 

Presente Indicativo (§4l) 


Temático: presente sem contração 



ativo 

médio/passivo 


I a sing. 

Xl3ü) 

Vúojicu 


2r sing. 

ãíietç 

Xúri 


3 a sing. 

VÚ81 

Xúetai 


i“ pi- 

>a')ouev 

Xi)ój,i80a 


2 a pl 

Vúete 

MteaGe 


3~ pl. 

XÚODOl(v) 

XvOVTOtt 


Temático: presente 

contraído 




ativo 


I a sing. 

YBVVO) 

JtOltô 

c[>avepa) 

2 a sing. 

vevvqtç 

jtoietç 

(j)avepoiç 

3 a sing. 

Yevvçt 

jTOiei 

cjw.vepoi 

V 1 pi 

YEWfòpiEV 

jtoioGpev 

4>á8po0fxev 

2 a pl. 

YBwate 

JT0181T8 

á>avepoí'T8 

3 a pi 

YBvvcoat (v) 

3TOlO0Gl(V) 

4>avepo0oi(v) 



médio/passivo 

1- sing 

YBvvo) 

5TOií3(ioa 

c[)avepoupiai 

2- sing. 

YBvva 

TCOlfj 

(fiavepoT 

3r sing 

YBvvaxai 

jioieiTat 

(JíavepoOTai 

1- pi 

YBvvo) |iB0a 

JtOlOÚj.L80a 

4)á.8po\) ixeGa 

2- pl. 

YBvvaaQe 

Jtoieto08 

4>avepow0e 

3 C1 pl 

YBvvtbvxai 

jzoiovvmi 

(j>av8po0vxai 



Apêndice: Sistema Verbal 

Presente atemático 
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ativo 


I a sing. 

ÍGXT)lll(*GXa) 

xí0e|xi(*0e) 

ÒÍÔ(Opi(*ÒO) 

ÒeílCVDpi(Ò8ltCVl)) 

2 a sing. 

IGXT|Ç 

TÍ0T1Ç 

ÒÍÒCOÇ 

ôencvúeiç 

3- sing. 

10 X 1)01 (v) 

TÍ0T)aL(v) 

ÒÍÔCOOl(v) 

òeítcvuoL(v) 

I a pl 

lotájiev 

xí0e^ev 

òíôopev 

Ô8LKVD|I8V 

* pi- 

ioxa[xev 

XÍ08X8 

òíòoxe 

ôeÍKvuxe 

3 á pl. 

laxaoi 

xí0eaai(v) 

ôiòóaoi(v) 

ÔBucvi3aai(v) 



médio/passivo 


1- sing. 

Taxada i 

xí0£|xai 

òíòtúpm 

òeítcvujioa 

2 a sing. 

Loxaoai 

xíOeocu 

òíôooai 

ÒeÍKvuaai 

3~ sing. 

loxaxai 

XÍ08XO.I 

òíôoxai 

ôeífcvuxai 

I a pl 

iGxa|i80a 

XL08IJL80O. 

ôiòó}xe0a 

Ò8UCVÚ|I80a 

2 a pl 

ÍGxao08 

XÍ08O08 

ÔÍÒOO08 

Ò8íicvua0e 

3 a pl. 

Loxavxai 

XÍ08VXOH 

ôíôovxai 

òeíicvuvxoa 


Imperfeito Indicativo (§42) 


Temático: imperfeito sem contração 



ativo 

médio/passivo 



1- sing 

eXuov 

èXuópTyv 



2- sing 

e^ueç 

8ÀA)OU 



3~ sing 

eX.ue(v) 

8À.Ú8XO 



I a pl 

êXúopev 

éXuó[X80a 



2 a pl. 

êXúexe 

éXi)8O0e 



3~ pl 

8À,DOV 

ebjovxo 
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Temático: imperfeito contraído 

ativo 


i- sing. 

8Y8VV(JÜV 

8JIOÍODV 

ê(j)av8pox'v 


2- sing. 

éyévvaç 

8JTOÍ81Ç 

ecjxivépouç 


3 a sing. 

éyévva 

8JIOÍ81 

écfxxvépou 


I a pl. 

éyevvoopev 

hz oioüpev 

éc|)<y.vepof'pev 


2 a pl. 

8Y8VV&T8 

83X0181X8 

ècjxxvepoüxe 


3- pl. 

èyévvoov 

8JT0Í0UV 

êcjxxvépouv 




médio/passivo 


I a sing. 

êyevvôpev 

83XOlo0[XT|V 

é4>av8poí)nr|v 


2- sing. 

êyevvco 

èxoiov 

ê4>avepoí) 


3- sing. 

êyevvaxo 

8JT0181X0 

ètjxrvepomo 


i*pi 

8y8vvd)ji80a 

8JCOlO0jX80a 

8(J)av8poí)j.i£0a 

2* pl. 

êy8vvaa08 

83X0181008 

ê(})avepoi'O0e 


3 a pl. 

8y8VVO)VTO 

8JTOIO0VXO 

8Ct)aV8pOÍ’VTO 


Imperfeito atemático 





ativo 



I a sing. 

lOXT|V 

êlí0T]V 

8ÒÍÒ0UV 

8Ò8ÍKVl)V 

2 a sing. 

laxriç 

8XÍ081Ç 

êôíòoiiç 

êòsítcvuç 

3- sing. 

lairi 

8TÍ081 

ÉÓÍÓOU 

sòeiKvu 

i- pi 

laxapev 

8XÍ08[i.8V 

êôLÔOjiev 

êôeífcvL) i-tsv 

2* pl. 

taxaxe 

8TÍ0&T8 

èòíòoxe 

èòeÍKvuxe 

3" pl. 

laxaaav 

éxíOeoav 

éôíòooav 

êóeífcvuoav 



médio/passivo 


ia * 

1" sing. 

LoxájiTjv 

éxi0é|ir|v 

8ÔLÔÓ[XT]V 

êôeiicvx3pir|v 

2- sing. 

laxaoo 

éxíOeoo 

eòíôoao 

êôeÍKVuao 

3 a sing. 

icxaxo 

8X108X0 

êÒLÔOTO 

éÔeÍKVDXO 
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Apêndice: Sistema Verbal 


1- pl. 

Ioxá|ie0a 

8ii0éji80a 8ÓiôÓ!_i80a êòencvmisBa 

2 a pl. 

LOiaoGe 

8X108008 êÒÍÒOO08 8Ò8ÍKVOO08 

3 Í pl. 

ícxavxo 

8XÍ08VXO ÉÓÍÔOVXO êÔeÍKVXIVXO 


Futuro Indicativo 

(§43) 

Temático: futuro 

sem contração 



ativo 

médio/passivo 


I a sing. 

XÚGÜ) 

:n:opewo|iai 


2- sing. 

Xúaeiç 

jxopewr) 


3- sing 

Xúaei 

jtopewexai 


i a - pi. 

Xúoouev 

;nop8WO|X80a 


pi. 

Xúoexe 

jtopeijaeoBe 


3- pl 

Xúaowdv) 

ftopewovToa 


Futuro atemático 




ativo 

médio/passivo 


1- sing. 

ÒCÚOÜ) 

òo)00|iai 


2- sing. 

ÕCÓ081Ç 

00)01] 


3~ sing. 

òcooei 

òdboexai 


1 * pi 

Òtí)00[X8V 

òo)oó|i£0a 


2 a pl. 

Ô(Í)08T8 

00)08008 


3 a pl 

ôtóaowi(v) 

ôoaoovxai 


Futuro líquido 




presente 

futuro ativo 

futuro médio 

l- sing 

jjiéva) 

[J.8VC0 

(levoôixai 

sing 

[xéveiç 

pievBiç 

(xevfj 

3~ sing. 

(ciévei 

|J18V8Í 

(leveixax 

i*pi. 

\iévo\iev 

[I8VO0|£8V 

[xevoó[X80a 

2 2 pl. 

^lévete 

[X8V81T8 

[X8V81O0E 

3 a pl. 

|xévOUOl(v) 

JX8VO0Ol(v) 

|X8vof)vxai 
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Aoristo Ativo/Médio Indicativo (§44) 

Temático: aoristo ativo/médio 

primeiro aoristo 



ativo 

médio 

1- sing. 

eXuaa 

zkvoópipv 

2- sing. 

eXuoaç 

èXtíaco 

3~ sing. 

eXvoe 

éXdaaxo 

I a pl. 

êXiiaajiev 

8Àuaáji£0a 

2- pl. 

êXúaaxe 

èXvoaoQt 

3- pl 

eXuaav 

èXvoavxo 



aoristo líquido 


ativo 

médio 

1- sing . 

ejieiva 

8pieiva|(r|v 

2- sing. 

epeivaç 

èjieívü) 

3~ sing. 

êpeive 

êjaeivat o 

1- pl. 

èpetvapsv 

e^ieivájjieBa 

2- pl. 

èpsívaie 

è[i8Ívaa0e 

3~ pl 

efieivav 

é^ieivavio 



segundo aoristo 


ativo 

médio 

I a sing. 

epaXov 

8Y8VÓjir|v 

2- sing. 

e|5aXeç 

8Y8VOD 

3 a sing. 

e|5aXe(v) 

8Y8V8TO 

1- pl. 

ê(3áXopev 

8Y8VÓ[.l80a 

2- pl 

èpáXexe 

8Y8V8O08 

3~ pl 

e|3aXov 

éyévovTO 



Apêndice: Sistema Verbal 


Atemático: segundo aoristo 



IOTT)|lXI 

XÍ0T||ll 

òíõlújll 



ativo 

I a sing. 

80TT1V 

80T)V 

8ÔÍÚV 6 

2- sing. 

£OXT|Ç 

80T1Ç 

eõo) 

3- sing. 

8 OTT) 

e0T] 

8ÒW 

1 (1 pi 

eoxri|i8v 

e0e|iev 

8Ò0|-LSV 

2- pi 

£OXT|X£ 

e0exe 

èòoxe 

3- pl. 

eoxTioav 

e0eaoav 

eôooav 



médio 

I a sing. 

éaxájiT]v 

é0é(j.T]v 

èòó|.ir|v 7 

2- sina. 

o 

£0X0) 

60OTJ 

8Ò01J 

3 a sing. 

£ 0 Xaxo 

e0exo 

8Ô0X0 

l ã pl. 

êaxáji£0a 

80é^e0a 

éòó|te0a 

2 a pl- 

£OXaO0£ 

808008 

8ÒOO08 

3 a pl. 

£ 0 Tavxo 

808VXO 

eôovxo 


Perfeito Ativo Indicativo (§45) 

Temático: perfeito 

ativo 




primeiro perfeito 

1- sing. 

ca 

i a - pi. 

XéXixaiiev 

2- sing. 


2- pl. 

XeXikaxe 

3 a sing. 

^é)ance(v) 

3 a - pl. 

XeXi3icaai(v) 



segundo perfeito 

1- sing. 

Yéyova 

i‘ Â pi. 

Y£YÓvap£V 

2 a sing. 

Yéyovaç 

2 a - pl. 

YBYÓvaxe 

3~ sing. 

YÉYOve(v) 

3 a pl. 

Y£YÓvaai(v) 


6 Primeiro aoristo: EÔOOKXt 

7 Primeiro aoristo: ÊÔOOicájtTjV 
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Perfeito Médio/Passivo Indicativo (§46) 


I a sing. 

ÀiXujmi 

l â pl. 

A.e)iú^£0a 

2- sing. 

XÉluacu 

2 á pl. 

XÉA.UG0E 

3- sing. 

XéXuToa 

3 a pi 

XéXvvx ou 


Aoristo/Futuro Passivos (§47) 



primeiro aoristo 

I a sing. 

£>a'0T|V 

l â pl. 

èX00r|(xriv 

2- sing. 

êli'0riç 

2~ pl. 

êXl30T|T£ 

3 a sing. 

êX-vOr) 

3 a pl 

êXi!0rjoav 



segundo aoristo 

I a sing. 

èYpácpriv 

I a pl. 

£Ypá(j)T|(J.£V 

2- sing. 

£Y()ácpr|ç 

2 a pl. 

éYpá(j)r]T£ 

3 a sing. 

éypá(J)r| 

3 a pl. 

èypáctiriaav 



primeiro futuro 

I a sing. 

Xu0fjaofxai 

i*pi. 

)iu0r|CÓ|i£0a 

2r sing. 

XuOtíot) 

24 pl. 

)iU0lía£O0£ 

3 a sing. 

Xu0fjo£Tai 

3r pl. 

Xu0ríoovT«i 



segundo futuro 

1- sing. 

Ypa<í)TÍaopai 

i a pi 

Ypa<t>r|GÓji£0a 

2 a sing. 

Ypa4>r)OT) 

2 1 pl. 

Ypa(J)ría£a0£ 

3 a sing. 

Ypac|)TÍoeTai 

3 a pl. 

YpacjjTÍaovtai 



Apêndice: Sistema Verbal 

Subjuntivo (§50) 

Temático: subjuntivo sem contração 



presente 

aoristo 

perfeito 



subjuntivo ativo 

1- sing. 

XÚCO 

XÓOOJ 

XeXikco 

2- sing. 

>Tí|ç 

>'-WTlÇ 

XeXikriç 

3r sing. 


XlKTT) 

XeXáicr) 


presente 

aoristo 

peifeito 

I a pl. 

Xúcoiiev 

XÚOCÚfAeV 

XeXóicooiiev 

2 a -n 

XúriTe 

Xúorixe 

XeXúicrixe 

3~ pl. 

Xúoooi(v) 

Xúacoai(v) 

XeXóioooiCv) 



subjuntivo médio 

1- sina. 

o 

Xi3(0|iai 

Xúaoo^ai 

XeXxiiévoç o) 

2 a sing. 

Xtrr] 

XÚOT| 

XeXu|iévoç fjç 

3r sim. 

o 

kí)X\X(JX 

\vox\xai 

XeX\)(xévoç fj 

I a pl. 

Xuo^ieGa 

Xuoü)|t80a 

XeXu^iévoi cü(.i8v 

21 pl- 

/.úr|O0e 

XúoriaGe 

XeXujiévoi f|xoj 

3~ pi 

Xúcovxai 

Xiiatovxai 

XeXxijiévoi coai 



subjuntivo passivo 

I a sim. 

o 

Xi3co[xou 

Xu0tt) 

XeXojiévoç O 

2- sing. 

XÓr| 

Xd0oç 

XeXuiiévoç fjç 

3 a sing. 

Xúr|xai 

Xi'0fj 

/,8/ai[.l8VOÇ fj 

I a - pl. 

XixójieGa 

Xx)0CÒ(i,8V 

XeXujiévoi (i)[i8v 

2- pl. 

/a't]o0e 

XxGíjxe 

XeXuuivoi f)xe 

3~ pl. 

XiVovxai 

Xii0ü)ol(v) 

XeXujiévoi coai 
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Temático: subjuntivo contraído 



-áoi) 

-éo) 

-Óü) 



presente ativo subji 

untivo 

1- sing. 

Yevvóü 

JIOLO) 

(Jxxvepo) 

2 a sing 

yevvaç 

Jtoifiç 

<t>avepoíç 

3- sing. 

Y evvç. 

JTOlfj 

ct>avepoi 

I a pl 

YBVV0)|18V 

JtOlÓ3|I8V 

c])aveptoji8v 

2 a pl 

Yevvâxe 

JIOlf|T8 

4)aV8pá)X8 

3 a pl 

YÊVVWGl (v) 

jtoióòai(v) 

ct)avepa)OL(v) 


presente subjuntivo médio/passivo 

1- sing 

Yevvwfxai 

JtOlóÒjiO.l 

c|)avep(I)|iaL 

2 a sing. 

Yevvâ 

JCOlíj 

cfxxvepoi 

3r sing. 

Yevvâxoa 

jtoifjxai 

(Jxxvepcoxcu 

I a pl. 

YEVcí)|i,e0a 

Jtoio)|.i80a 

(J)av8po)|.i80a 

2 a - pl. 

YEVVÔ.G08 

JTOlfjO08 

4)avepoJG08 

3 a pl 

YEVvwvTai 

jtoiwvxai 

4)av8pojvxai 

Subjuntivo atemático 




presente ativo subj 

untivo 


*gt a 

*08 

*òo 

1~ sing. 

iaxd) 

X10CÜ 

òlòtò 

2 a sing. 

íaxfjç 

XL0fiç 

ÒLÒqjç 

3~ sing. 

íatfj 

XL0fj 

ôlôâ) 

L 

1- pl 

ÍGTtojiev 

Xl0tò,U8V 

ôiõóopev 

2- pl 

laif]T8 

Xl0f]X8 

ôiòcoxe 

3~ pl. 

ÍOT(l)Ol(v) 

X10ÓÒOI(V) 

ÒLÔU)OL(v) 



Apêndice: Sistema Verbal 
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presente médio/passivo subjuntivo 



*0X0. 

*08 

*ôo 

I a sing. 

ioiô) ji 0.1 

TlOojjiOL 

ôiòcò|xai 

2- sing. 

ioifi 

XI01] 

òiòóò 

L 

3~ sing. 

íoxfjxai 

xi.0fjxai 

òiôo)(iai 

1- pl 

laxcí) |ie0a 

xi0ob 1180a 

ÔlÔü)[X80O 

2- pl. 

íaxfjoOe 

xi0fia0e 

ÔIÔCOO08 

3- pl 

laxtòvxai 

xi0â>vxai 

ÒLÒóovxai 



segundo aoristo ativo subjuntivo 

I a sing. 

axcò 8 

001 

ôü> 

2- sing. 

oxfiç 

0fiç 

ôwç 

3~ sing. 

oxfj 

efi 

ÔU) 

L 

r-pi. 

OXÓÒjlEV 

0tb|i8V 

ôóòjiev 

2- pl 

axfjxe 

0fjxe 

ôwxe 

3- pl 

oxóòai(v) 

0óàoi(v) 

Ôâ)Ol(v) 



segundo aoristo médio subjuntivo 

I a sing. 

OXÓÒliOl 9 

0â)jiai 

ôw|iai 

2- sing. 

oxfi 

0fi 

ôw 

L 

3" sing. 

oxfjxai 

0fjxai 

òóòxai 

P pl. 

ax<S>|xe0a 

0ü)jie0a 

òo')|X80a 

pl. 

axfja0e 

0fjo0e 

ÒÓÒO08 

3- pl. 

axtovxai 

0ÓÒVXOI 

ôwvxai 


8 Primeiro ao ris to, (JTíjotO. 

9 Primeiro aoristo, OTpOOJ \XCL L. 



436 


Fundamentos do grego bíblico 


Imperativo (§70) 


Temático: imperativo sem contração 



presente 

1° aoristo 

2- aoristo 

perfeito 



ativo imperativo 


2- sing. 

TOe 

Xíiaov 

(3áXe 

XéXxjice 

3 a sing. 

Xuéxoo 

Xvoáxco 

paXéxo) 

XeXuicéxo) 

2- pl. 

Xnexe 

Xúaaxe 

0áXexe 

XeMteaxe 

3~ pl 

Xuéxtooav 

Xuoáxoooav 

|3aXexo)aav 

XeXuKextüoav 


médio/passivo imperativo 


presente 

I a aoristo 

2- aoristo 

perfeito 

1- aoristo pass. 

2- sing. XtOD 

XDoai 

(3aXoí3 

XéXuao 

Xl30T|tl 

3 (1 sing ?u380000 

Xuoáo9oo 

(3aXéo0a) 

XeXi3o9ü) 

Xx'0rí0co 

2 1 pl. Xi3eo0e 

XúaaaGe 

|3áXeo9e 

XéXUG08 

X00r|te 


3 a pl. XuéoBoooav XuaáaGcooav PaXeaGooaav XeXóaBeaav À.u9tí0o)oav 

Temático: imperativo contraído 

presente ativo imperativo 


2- sing. 

yévva 

JCOL81 

<})avépou 

3- sing. 

YBwáxoo 

jtoieíxco 

(pavepoóxo) 

2 á pi 

YBvvaie 

tcoibIxb 

4)avepo0xe 

3- pi 

Yevváxooaav 

Jioieíxoooav 

4)avepoúio)oav 


presente médio/passivo imperativo 

2 a sing. 

yevvcò 

7COIOÜ 

(pavepou 

3- sing. 

Yevváo0o) 

Jtoieío9to 

(pav8poúo0o) 

2 a pl. 

Y8VV&O08 

rtOl8ÍO08 

(J)aV8pOÓO08 

3 a pi 

Ysvváo0(ooav 

no181000)00. V 

4)av8poúo0o)oav 
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Apêndice: Sistema Verbal 


Imperativo atemático 



*0X0. 

*0E 

*ôo 

*ÒEIICVI> 



presente ativo imperativo 


2- sing. 

lorn 

XL0EL 

òíòov 

ÒELKVD01 

3~ sing. 

IGXÓ.XCÜ 

XL0ÉXOJ 

ÒIÒÓXOÜ 

ÔEUCV0XCO 

2 a pl. 

'íaxaxE 

XÍ0EXE 

ÕÍÔOXE 

ÒELKVDXE 

3~ pl 

loxáxwaav 

xiOéxcooav 

ôiôóxtooav 

ÔEiKv0xtoaav 


*axa 

*0E 

*òo 

*ÒEIICVU 


presente médio/passivo imperativo 


2- sing 

'íoxaoo 

XÍ0EGO 

òíòooo 

ÒEÍICVUOO 

3~ sing. 

10X0.000) 

X10EO0OL) 

ÒIÒÓO0OJ 

ÒEÍKV0G0O) 

2- pl 

LOXO.G0E 

XÍ0EG0E 

ÒÍÒOO0E 

ÒEIICV0O0E 

3~ pl 

laxáa0a)Gav 

xi0éo0cooav 

òiôóo0oi)oav 

ÒEUCV0O0COGaV 



aoristo ativo imperativo 


2r sing 

oxfj0i 

0ÉÇ 

òóç 


3 a sing. 

GXiytOO 

0EXO) 

ÓÓXÜ) 


2- pl 

oxíjxE 

0EXE 

ÒÓXE 


3 á pl 

axrjxwaa.v 

©Exctíoav 

ôóxtoaav 




aoristo médio imperativo 


2 a sing 

oxco 

000 

ÔO0 


3 a sing 

GxáoOto 

0EG0CÜ 

ÔÓO0OO 


2 g pl 

oxáo0E 

0ÉO0E 

ÔÓO0E 


j- 

3* pl. 

axáo0toaav 

0éo0oooav 

óóo0(i)aav 
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Infinitivo (§80) 

Fundamentos do grego bíblico 

Ativo infinitivo 

presente futuro 

1- aoristo 2- aoristo 

7- perfeito 2P- perfeito 

>0)8 ÍV 

>ÓO£lV 

temático 

>o)aai |3a/.eív 

Xe)oh cévai yevovévai 

contraído 

yevv&v yevviíoeiv ysvvfjaai 

JT018ÍV Jt0lT]0£lV JtOLfjaai 

(j)av£(j)oi3v (j)av8pcòo8iv(J)av£pa)oai 
jtec^avepüiicévai 

yeyewnicévai 

jiejtoiriKévai 

laxávai 

xiGévai 

òiôóvai 

ôeiicvúvai 
et vai 

airjaeiv 

Oriaeiv 

óióoeiv 

|U 

aiíjoai axíjvai 

08 iva t 

òofivai 

éaxriKévai 

xeGeucevai 

òeô ooicévai 

[téveiv 

[xeveiv 

líquido 

[xsivai 



Méd./pass. 

infinitivo 

Médio infinitivo 

presente 

perfeito 

futuro 

I a aoristo 



temático 


XéeaGai 

XeXáaGai 

XúoeoGai 

XáoaaGai 



contraído 


yevvaoGai 

yevvfjaGai 

yevvriaeoGai 

yevviíaacGai 

jxoieiaGai 

jxejtoifjaGai 

jioirioeaGai 

jtoiríoaoGai 

4>avepoGaGai JxecfiavepóòaGai 

(jjavepwaeaGai 

4)avEpd)oaoGai 



Apêndice: Sistema Verbal 

Méd./pass. infinitivo 

presente perfeito 

Íoxao0ai áoxávai 

xí0eo0ai 

òíòoo0ai 


[i£V£a0ai 
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Médio infinitivo 



I a aoristo 


[XI 

oxTÍoeo0ai oxríoao0ai 

0fíaEO0ai 

ò(í)oeo0ai 

òáicvw0ai 

eoea0ai 


axáo0ai 

0éa0ai 

ôóo0ai 


líquido 

[X£veio0ai 


iieívaa0oa 


Passivo infinitivo 


temático 
contraído (a) 
contraído (e) 
contraído (o) 


futuro 

Xi)0ríaeo0ai 

yevvr|0iíaeo0ai 

jToir|0fioec0ai 

cj)avBpto0fiaea0ai 


primeiro aoristo 

Xp0fjvoa 

yevvr|0fjvai 

jxoiri0fivat 

cj)av8(})co0fjvai 


segundo aoristo 

Ypa4>íjvoa 


Particípio (§90) 

Temático (não contraído) 

presente ativo particípio 



masculino 

feminino 

neutro 

nom.sing. 

XÚcúv 

Túouaa 

Xvov 

gen.sing. 

XÚOVTOÇ 

/Mioúoariç 

Xúovxoç 

dat.sing. 

XÚOVXl 

A.UOV)(7T[ 

XÚOVTl 

acus.sing. 

Xúovxa 

Xúouoav 

Xvov 

nom.pl. 

XÚOVXEÇ 

Xúouoca 

X.ÚOVTO. 

gen.pl 

/.IHÍVKDV 

/axnxjdív 

Xdóvxoov 

dat.pl. 

Xúovai(v) 

Xxjoúaoaç 

X-TJOVOl(v) 

acus.pl. 

Xúovxaç 

XVOVOO.Ç 

Aúovxa 
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O o 

presente médio/passivo particípio 


nom.sing. Xuó|JieV0Ç 

/a , o(j.é\'T] 

Xuó|ievov 


gen.sing. Xuojjivoi) 

Xw|i8VT]ç 

Xuofiévcru 


dat, sing. XDoqiévcp 

Xi!0(i8vri 

/.uoiiévqj 


acus.sing. Xuó|l£VOV 

XlK)|lévT|V 

Xuójievov 


nom.pl. Xuó|i£VOl 

Xiiójievai 

Xwjxeva 


gen.pl. Xuoiiévoov 

Xl>O[I8V(0V 

Xuouévoov 


dat.pl. Xuojiévoiç 

XUO|18V0.1Ç 

Xl)0|.lév0lÇ 


acus.pl. Xuoilévouç 

Xuo|iévaç 

Xuójieva 



futuro particípio 


4 

ativo nom.sing. 

Xúocov 

Xúoouoa 

XOaov 

gen.sing. 

Xvoovtoç 

Xl'OOVOT|Ç 

Xúovxoç 

médio nom.sing. 

Xwó|ievoç 

Xüooiiévri 

Xuoójievov 

gen.sing. 

Xvaonevou 

Xuaojievrçç 

Xiiaouévou 

1 passivo nom.sing. 

Xi'Br|aó[i£voq 

Xu0r|ooj.i8vr| 

XuBrjaóiievov 

gen.sing. 

Xi'0r|O|iévoi) 

Xu0r]oonévr|ç: 

Xi'0r]ooii8vou 

2passivo no m. sinor 

ò 

Ypaii)ónevoç 

Ypai(xj.iévr| 

Ypcapóuevov 

gen.sing. 

Ypav|>ouevoi' 

Ypai|)0(.iévr|Ç 

Ypo.ipopivoi? 

primeiro aoristo ativo particípio 


nom.sing. Xúoaç 

Xvoaoa 

XCoav 


gen.sing. XúaaVTOÇ 

Xuaáonç 

Xúoavioç 


dat.sing. Xliaavu 

Xuaáafl 

XiJoavtL 


acus.sing. Xúaavta 

Xúaaaav 

Xfioav 


nom.pl Xwavteç 

Xúaaaai 

XúaavTot 


gen.pl. XuaávTCOV 

Xuaaatov 

Xuaávxíov 


dat.pl Xi)aavai(v) 

Xuaáaaiç 

Xúaaai(v) 


acus.pl Xticaviaç; 

Xwáaaç 

Xúaavta 


primeiro aoristo médio particípio 


nom.sing. Xuaá[l£VOÇ 

Xwa|iévr| 

Xuaáj-ievov 


gen.sing. XuGa|lévou 

Xi'aau8vr|q 

Xuoanévoi) 
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primeiro aoristo passivo particípio 


nom.sing. 

XuBeíç 

/.1)0£IOO. 

XlJ08V 

gen. sing. 

Xu0évxo; 

Xu0£Íor|ç 

XuBÉVXOÇ 

dat. sing. 

Xu0£VXl 

Xi!0£Íar| 

XuOÉVXl 

acus . sing. 

Xu0évxa 

Xu0Eiaav 

Xu0sv 

nom.pl 

Xl’0evxeç 

kvQelaai 

XuOevxa 

gen.pl 

XD0EVXCÚV 

Xl!0£lOCÒV 

Xu0£VXtOV 

dat.pl 

Xu0£iat(v) 

Xu0eíocaç 

Xi!0eioifv) 

acus.pl 

Xu0évxaç 

Xu0£Loaç 

Xu0évxa 



segundo aoristo 

particípio 

ativo 

nom.sing. 

(So.Xtóv 

PotXoüoa |3aXóv 


gen. sing. 

po.Xóvroç 

PaXoúoriç (3aXóvxoç 

médio 

nom.sing. 

(3aXó,u£voç 

|5aXop£vr] fiaXó|j.evov 


gen. sing. 

|3aXó|i£vou 

PaXoftévnç (SaXójiEvoi) 

passivo 

nom.sing. 

Ypacfteíç 

YpacJ)£ioa YPO^év 


gen. sing 

Ypac()£VToç 

YpaçiEÍariç YPW^évxoç 



perfeito ativo particípio 

nom.sing 

. XeXukoóç 

XEXuKi/ía 

XeXvicóç 

gen. sing. 

XeXukóxoç 

XeXdkdlo-c; 

XeXukóxoç 

dat. sing. 

XeXukóxi 

XeXuicuíoi 

L L 

XeXukóxi 

acus. sing. 

XeXukóxo. 

XEXuicmav 

XeXukóç 

nom.pl 

XeXuicóxeç 

XEXuicmai 

XeXuicóxa 

gen.pl. 

XeXdkótoov 

XeXdkdicüv 

XeXukóxcov 

dat.pl. 

XeXukóoi(v) 

XeXuicuícuç 

XeXuicógi(v) 

acus.pl. 

XsXutcóxaç 

XeXutaúaç 

XeXuróxa 


perfeito médio/passivo particípio 

nom.sing. XeXuiíEVOç; 

XeXujxevt] 

XeXujtévov 

gen.sing. 

XeXi^iévou 

XeXuiiévtiç 

XeXx)[xévoií 
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Particípio atemático 


presente ativo particípio 


nom.sing. loxáç 

laxaoa 

ioxáv 

gen.sing. ÍOTÓ.vxoç 

íoxáariç 

íaxávxoç 

nom.sing. X108ÍÇ 

xi08ioa 

X106V 

gen.sing. X108VXOÇ 

X108LOT|Ç 

X108VXOÇ 

nom.sing. ôiôoúç 

òiòovoo. 

ôlôóv 

gen.sing. ôlôÓVXOÇ 

ÔIÒÚOTIÇ 

ôtóóvxoç 


presente ativo particípio 


nom.sing. ôeucvúç 

ôeticvCoa 

ôeiicvúv 

gen.sing. ÔSIICVWUOÇ 

ôeiicvwriç 

òeiKvúvxoç 

presente médio/passivo particípio 

nom.sing. loxápevoç 

laxapevri 

íoxápevov 

gen.sing. iaxapévou 

laxapevriç 

ioxapévoi) 

nom.sing. Xl08|xevoç 

X108[XSVT| 

Xl0é(X8VOV 

gen.sing. XL08[X8VOl) 

XL08(J,8VT|Ç 

X108IÍ8VOD 

nom.sing. òlôópevoç 

óiòopevri 

òiòójievov 

gen.sing. õlõouivou 

ÔIÒ0[X8VT1Ç 

ÔlÒO(.l8VOD 

nom.sing. ôencvúpevoç 

õeiKVDjievri 

ôeucvujiévov 

gen.sing. ôeiicvupévoi) 

Ò8LKVl'U£VT)C 

ôettcvupévou 

futuro ativo particípio 

futuro médio particípio 


nom . sing. OTíjotov 

CTxriaóiievoç 


gen.sing OTTIOOVTOÇ 

OXT]aO|i8VOD 


nom.sing. 0T1OOOV 

0r|oó|xevoç 


gen.sing 0T]COVTOÇ 

©tiaopévoi) 


nom.sing òtbocov 

ôcoaó|i8VOç 


gen.sing ÔOOOOVTOÇ 

ôcoGopévou 




Apêndice: Sistema Verbal 

primeiro aoristo ativo particípio 

nom.sing. OTipaç Gtíicaç 

gen.sing. GXfjoavxOÇ 0T|lcávxOÇ 



segundo aoristo ativo particípio 

nom.sing. oxó.ç 

oxàoa 

axáv 

gen.sing. oxávxoç 

oxáo x|Ç 

axávoç 

nom.sing. 0EÍÇ 

Geiaa 

0év 

gen.sing. 0ÉVXOÇ 

0eíar|ç 

0évxoç 


segundo aoristo ativo particípio 

nom.sing. õoóç 

òouoa 

òóv 

gen.sing. ÒÓVXOÇ 

ôoúoriç 

ÒÓVXOÇ 


primeiro aoristo médio particípio 

nom.sing. oxr|oá|xevoç 0T|icá[ievoç 

gen.sing. OXT|Oa|i£VOU 0T|Ka[l£VOU 


segundo aoristo médio particípio 


nom.sing. oxájievoç 

oxapévT] 

OXÓjiEVOV 

gen.sing. OXO. li £ VOU 

oxapiviiç 

oxajiévou 

nom.sing. 0£(i£voç 

0£|i£VÍ] 

0£|X£VOV 

gen.sing. 0L|i£VOU 

0£p£VT1Ç 

0£|i£VOU 

nom.sing. òÓ[i£VOÇ 

ÒO(i£VT) 

ÒÓjiEVOV 

gen.sing. òojiévou 

ÒOji£VT)Ç 

ÔOpivOU 

primeiro aoristo passivo particípio 

nom.sing. GXCX0EÍÇ 

oxa0£toa 

oxa0év 

gen.sing. GXO10EVXOÇ 

GXa0£ÍOT|Ç 

GXa0£VXOÇ 

nom.sing. X£0£Íç 

X£0£ioa 

X£0£V 

gen.sing. XE0ÉVXOÇ 

X£0£ÍGTjÇ 

XE0EVXOÇ 
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perfeito ativo particípio 

nom.sing. écmiiccóç xeGenaoç ôsôookcóç 

gen.sing. bgxkóxoç xbGbikóxoç õeòcoKÓxoç 

Vocabulário 

Raízes dos Tempos Verbais que Ocorrem 
50 Vezes ou Mais no Novo Testamento 

A tabela nas páginas que se seguem alista os verbos que ocorrem cinquenta 
vezes ou mais no Novo Testamento e inclui suas partes principais (as seis 
formas básicas diferentes dos seus tempos verbais). 

Três Categorias de Verbos 

No que diz respeito à memorização, existem três classes diferentes de verbos. 

• Verbos regulares. Você não deve memorizar as formas dos tempos desses 
verbos. Não há motivo para isso. 

• Verbos que passam por mudanças regulares. À medida que estudarmos 
Fundamentos do grego bíblico , vimos padrões na formação das diferentes 
raízes dos tempos verbais. Se você conhece as regras que regem essas 
mudanças, não há motivo para memorizar esses verbos. As regras que você 
precisa conhecer são alistadas embaixo, e as mudanças são explicadas nas 
notas de rodapé das formas dos tempos verbais. 

• Formas verbais que você precisa memorizar. Algumas formas dos tempos 
parecem tão irregulares que é mais fácil memorizá-las. Essas formas são 
sublinhadas na tabela que se segue. Resista à tentação de memorizar as 
formas que não são marcadas assim. Aprenda as regras e memorize o nú¬ 
mero mínimo de formas. 

Se um verbo composto tem uma raiz a ser memorizada, somente a forma 
simples desse verbo é sublinhada. Por exemplo, o aoristo passivo de pCÚAü) 
(è(3Xfj0T|v) é sublinhado, mas o aoristo passivo de Élc|3áAAü) (é^8(3XT]0qv) 
não é sublinhado. Se você conhecer um, deve também conhecer outro. 

Você deve estudar sistematicamente a tabela e confirmar quais formas precisa 
memorizar e quais reconhecerá mediante o conhecimento da forma lexical 
e das regras. Se na tabela existirem formas que você não reconheça, mas 
que nao estão sublinhadas, tome o cuidado de marcá-las a fim de que 
possa memorizá-las. 



Apêndice: Vocabulário 


Regras que regem a tabela 
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1. Não memorize a tabela inteira. Se você depender da memória de cor, 
provavelmente não poderá continuar a usar o grego no decurso do seu ministério. 

As formas que você provavelmente vai querer memorizar estão sublinhadas. 
Se você sentir a necessidade de marcar outras, pode fazê-lo, mas limite a 
mínimo as formas marcadas. 

2. As raízes dos tempos seguem a ordem usual: presente, futuro ativo/médio, 
perfeito ativo, perfeito médio/passivo, aoristo/futuro passivo. 

3. Se o verbo - na sua íorma simples ou composta — não ocorrer em 
determinado tempo verbal no Novo Testamento grego, não é alistado. 
Fica substituído por um traço. 

4. Mudanças para um verbo composto são explicadas na listagem do verbo 
simples. Por exemplo, £ÍO£pXO|iCH é explicado no verbete £pxO[ICXl. 

Se o verbo simples não é incluído nessa tabela, um dos verbos compostos 
fica com as explicações, e os demais compostos formados com o mesmo 
verbo simples são remetidos a dito composto. Por exemplo: o radical 
*(3aivo) não ocorre. Descrevemos as mudanças do radical *|3ouvü) no 
verbete àva(3aívt0, e fcaia(3aívt0 leva você a consultar àva|3ouvco. 

5. Esses 90 verbos são os mais importantes de serem memorizados. A regra 
básica é que, quanto mais uma palavra é usada, tanto mais “irregular” ou 
modificada se torna. Portanto, à medida que você aprender verbos que 
ocorrem menos que 50 vezes, aumenta a possibilidade de serem plenamente 
regulares. 

6. “Regular” e “irregular” são escolhas infelizes de termos, porque os verbos 
gregos são regulares. Acontece, porém, que em algumas circunstâncias as 
regras que regem as mudanças são tão herméticas que se torna mais fácil 
memorizar a forma verbal e não as regras. 

7. Todas as explicações das mudanças tomam por certo que você conhece a 
raiz (ou raízes) verbal. As raízes são alistadas na nota de rodapé da raiz do 
tempo presente, antecedida de um asterisco (p.ex. *àyOü TO). 

8. Se alguma coisa não é explicada nas notas de rodapé de determinado tempo 
verbal, procure primeiramente a nota de rodapé da forma do tempo 
presente. Se não é explicada ali, então uma das regras básicas alistadas 
embaixo rege a mudança. 



446 


Fundamentos do grego bíblico 

Regras que regem as mudanças 
morfológicas nessas raízes 

Se você aprenderas regras seguintes y os únicos tempos verbais que precisará memori¬ 
zar são aqueles que estão sublinhados na tabela que se segue. Conforme dissemos 
antres, resista à tentação de memorizar formas que não são marcadas assim. Aprenda 
as regras e mantenha minimamente o trabalho da memorização. Assim você 
melhorará suas chances de poder empregar o grego nos anos seguintes. 

1. O tempo presente é, de longe, o mais irregular, porque o radical verbal 
passou por alguma mudança na formação da raiz do tempo presente. 

• O lambda simples se torna lambda duplo (*|3aX> |3áXXü)> efktXov). 

• O iota é ascrescentado para formar a raiz do tempo presente (*Ctp > 
dpi > dtp > dípCO > fjpd). 

2. Os verbos que terminam em dt,0) e lt,ü) têm radicais que terminam com 
uma dental. Uma vez que você reconhece isso, as raízes dos tempos são 
geralmente regulares. 

*(3ajtxiô, pajrxí^OL), PdJtxíoco, è(3ájtxtod, Pe(3dJtxtopdi, 
êPdJIXÍO0T]V. 

3. Quando um verbo passa por apofonia, é raras vezes necessário saber qual 
vogal temática será usada em determinado tempo. 

É muito importante empregar esse indício para lhe dizer se uma forma 
verbal está no tempo presente ou não. Se tem havido apofonia, então você 
sabe que não está no tempo presente e poderá descobrir outros indícios da 
sua análise gramatical correta (aJTOOXéXXo) > àjtéaxeiXa > dJI8GXdXlCd). 

Se um verbo passa por apofonia no decurso de todos os tempos, esse fato é 
usualmente notado na nota de rodapé da forma do tempo presente. 

4. Os líquidos empregam o formativo 80 do tempo futuro, o que significa que o 
sigma cai quando é seguido pela vogal conectiva, e a contração parece semelhante 
a um verbo contraído com épsilon no tempo presente (otípto > àpoo). 

Os líquidos também empregam o formativo a do tempo do aoristo ativo 
(aipo) > apa). 

5. É comum um verbo inserir um êta (fCoXéü) > £K:Xiq0Tjv) ou um sigma 
(àicotíü) > f)!CO‘U00r|V ) antes do formativo do tempo no aoristo passivo e 
às vezes antes da terminação no perfeito médio/passivo (PáXXü) > 
pépXqpai; ôo^áQo > ôeôó^aapai). 



447 


Apêndice: Vocabulário 

Isso é especialmente comum nos verbos do tipo QCO e at,ü) (pOJtXlLtO > 

éf3ajtxío0T]v). 

6. A letra antes do formativo do tempo verbal do perfeito médio/passivo e 
aoristo passivo é frequentemente mudada, especialmente se a raiz termina 
numa oclusão (cxyoj > rj%0T]V). Usualmente, não é importante poder 
predizer o que será a nova consoante; é só você se acostumar a enxergar ali 
uma consoante incomum e procurar alhures indícios quanto à análise 
gramatical do verbo. 

7. Quadro das oclusivas mais sigma . 

Labiais (jt |3 <J>) + o > ^ (37cejt + Oü) > (3Xéi|)0) 

Velares (k y /) + o > ^ KTlpUY + Gü) > icqpx^co 

Dentais (X ô 0) + G > G POJTTlô + GO) > PaJlXÍGO) 
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presente 

futuro 

aoristo ativo 

perfeito at. 

Fundamentos do grego bíblico 
perfméd. fpass. ao visto pass. 

àyajtáo) 1 

àyajTf)GQ) 

qyámpa 

inyájTT|K:a 

íjyaTT rjpat 

qyajtf|9qv 

àyo) 2 

V ç- 

aça) 

fjyayov 3 

- 

fiypat 

fjx0i]V 4 

aipo) 5 

ápd) 

fjpa 

fjpKO. 

rjppai 

fjp0T)V 

aixéco 6 

aiTTjGtO 

rjirjoa 

rjiriica 

fjrqpaL 

- 

àicoXxmBéoo 7 

ôxokovd^oiú qicoXoi30r|Ga qico^ofiOqica 

- 

- 

àicoúu) 8 

ÒXOVÍü 

fjicouoa 

àiajicoa 9 

- 

fiKOW0T|V 10 

àvaPaívo) 11 

àvaPqooopai 

12 

àvBpqv 13 

àvaPéPqica 

- 

àviOTTpl 14 

àvaGTTÍGOJ 

àvéoiTjoa 

àv£GTT]fca 

àv£GTqpai 

àvsaiáBriv 

àvotyco 15 

- 

àvécoSa 16 

- 

- 

àv£oV/0nv 17 


1 *ayajia 

2 *qv 

3 *ay. Um segundo aoristo incomum. Na 
realidade, há uma reduplicação e um 
aumento. A raiz se reduplica (*ay > (Xycty) 
e, depois, a vogal reduplicada se alonga 

(ay ay > Tyyay > fjyayov). 

4 O gama final da raiz foi mudado para / 
por causa do theta. 

3 *ap. O iota é acrescentado ao radical e forma 

a raiz do tempo presente. Consequen¬ 
temente, não ocorre nos demais tempos. 

O.ípCL) é um verbo líquido e emprega £0 e 
alfa como os formativos do tempo verbal 
futuro e aoristo ativos. 

6 *aíi£ 

7 *aiC(Aou0£. É fácil confundir o 0q nas 
demais formas dos tempos verbais com 
o formativo do tempo aoristo passivo. Esse 
é o único verbo em grego de uso comum 
que termina em 08, de modo que o engano 
não é frequente. 

8 * aicou 

9 Um perfeito incomum. Porque é um 
segundo perfeito, o formativo do tempo 
é alfa, e não íca. 

10 Insere um sigma antes do theta do 

o 

formativo do tempo. 


11 "avapa. Um composto de àva e 
*PaiVO). A raiz de paiVCO é *|3a, ao qual 
é acrescentado IV para formar a raiz do 
tempo presente; por isso, lv não ocorre 
nos demais tempos verbais. 

Nas raízes dos demais tempos, o alfa se 
alonga para)]. 

12 Depoente futuro médio 

13 Secundo aoristo 

14 x cmcrra. Verbo composto por àva mais 
*Gia. VejalOiqpi. 

13 X/.YOiy. Essa é uma palavra estranha, uma 
das mais trabalhosas quando se trata dos 
aumentos. Antes era um verbo composto 
(Ò.v[a] mais olyto), mas no coinêcomeça 
a se "esquecer” de ter sido um composto, t 
o aumento às \ r ezes é colocado no início co 
preposição, ou às vezes nos dois lugares. 

16 Evidencia um aumento duplo, e o ic:.: 
fica subscrito (ó.VOiy + GO. > àv£OÜ ; 
>àvetoiSa >ò.V£tpSa). Tambémpom 
ser pvétpSa, que acrescenta um terce::: 
aumento ao alongar a primeira vogu 

1 Demonstra o mesmo padrão c: 
aumento que no aoristo ativo. Aqui. : 
gama final da raiz mudou para X por caiu: 
do theta no formativo do tempo. Pc z: 
também ser f[V£(ò/0qv. 
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presente futuro aoristo at. perfeito at. perfméd/pass. aoristopass. 

òjrépxouai 1 ÒjreXeiiaojAai ò.JifjXBov ò.H£Xr\\vQa - 

üttoBvííoicü) 2 à;io9üAmqiai 3 (uiefiavov 4 

ò.jTOKpívogai 5 - àji8icpivá(.iriv 6 - - g jieicpiflnv 7 

Cctoicreívto 8 àjroiaevoL) 9 arréiCTeiva 10 

àjT8ICTÓ.V011V 11 


ò. 7ióXXim [2 

à.xoXmú 


ccnr oÀ.8aa) 

Ò.TtOkVOO) 


à.TuóXeoa 

àjréXuaa 


gixóAxoXa 13 - 

àjtoXéXDjiai ájieM39r}v 


1 ^ajtepx- Um verbo composto formado com ótJlÓ mais *8pX- Veja êpXOjiai. 

2 *aJTO0av. àjtoBvijatCCO é um verbo composto, a.JTÓ mais *9av, conforme você pode 
perceber pelo aumento no aoristo ativo ((XJt80avov). Se você reconhece que o radical é 
*àjtO0av, saber como foi alterado no tempo presente não é essencial. 

Mas, caso você queira saber, na formação do tempo presente, o alfa caiu (apofonia), êtae 
IGIC foram acrescentados, e o iota fica subscrito. OJíoBav > (XjToBv > otJtoGvq > 
ajtoGvriioic > àjtofivqaica). 

3 Futuro médio depoente 

4 Segundo aoristo 

5 *OJTOlcpiV. Todas as formas dessa palavra líquida são depoentes. 

6 Aoristo líquido (O.JieKplv + a + (iT|V > àjteôpivápqv). 

Perde o nü do sua raiz antes do theta . Isso não é normal. 

8 *aHOKT8V. Um verbo líquido. Note a apofania da vogal/ditongo da raiz. 

9 Futuro líquido (aJTOKTSV + 80 + CO > àjT0ICT8Vd)). 

10 Em razão da apofonia, a vogal da raiz mudou de épsilon para 81. Por se tratar de um aoristo 
líquido, o formativo do tempo é alfa . 

11 Por causa da apofonia, a vogal da raiz mudou de 8 para a. 

12 *Q7ToX.Esse é um verbo composto, conforme você pode perceber no aumento do aoristo ativo 
(àjtd)Xeoa). Sublinhamos a forma do tempo presente porque é difícil lembrar-se como a raiz é 
alterada na formação do tempo presente. Quanto à raiz, v. MBG , 309. 

13 Segundo perfeito 

14 *ajio/vD 
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presente fiituro 

àjtooxéXXü) 1 áitooTeXo) 2 
ápxü) 7 ápHojiai 8 

áojiá^ojjiai 10 - 

ác|)tr}juii 12 ácj)7]G(jo 

|3á>da) 16 paM) 17 

PajTTitjCO 22 PajTTÍaa) 


aoristo at perfeito at. 

àjtéaxEiXa 3 àjteoxoAKa 4 
TlpÇá[XT]V 9 
qGJTaocqtrjv 11 
àcpfjica 13 

|J3aXx)v 18 f3g(3Xr]K:a 19 

èpájrxiGa 


Fundamentos do grego bíblico 
perfmédJpass. aoristo pass. 

àjréoxa^uca 5 à^EGiáXr)v 6 


àcjVoopai 14 à(J)é 0 T]v 15 



(5Ep0.JrTLGI.iai EpajTtÍG0T]V 


1 *OUTOGTeX. O lambda foi duplicado para 
a raiz do tempo presente. Existe, 
portanto, um lambda único em todos 
os outros tempos. 

É um verbo líquido, de modo que 
emprega EG e alfa para seus formativos 
temporais nos tempos futuro e aoristo 
ativos. Note também a apofonia da 
vogal/ditongo final da raiz. 

Todas essas mudanças são normais, de 

ò 7 

modo que você não precisa memorizar 
as formas dos tempos. 

2 Futuro líquido 

3 Aoristo líquido. A vogal da raiz mudou 
em razão da apofonia. 

4 Vogal da raiz mudou em razão da apofonia. 

5 Vogal da raiz mudou em razão da apofonia. 

6 Segundo aoristo. A vogal da raiz mudou 
em razão da apofonia. 

7 *apx 

8 Futuro médio depoente 

9 Aoristo médio depoente 

10 *aojtaô 

11 Médio depoente 

12 Pense (embora não seja exatamente 
correto) na raiz desse verbo como sendo 
*a(j)T], que insere um iota na raiz do 


tempo presente (á(pLTj|ii). É um verbo 
em jll e segue as regras usuais. 

13 Aoristo com ICC/. 

14 Insere um CO antes da terminação pessoal. 

13 A vogal da raiz abrevia-se de T] a E em 
razão da apofonia. 

16 *paV O lambda duplica-se na formação 
da raiz do tempo presente. É um verbo 

17 Futuro líquido (*pa>, + eo + co > fkxXco). 

18 Geralmente, os aoristos líquidos são 
primeiros aoristos e empregam o 
padrão de um segundo aoristo normal. 

19 Por causa da apofonia, a vogal da raiz 
caiu, e um êta foi inserido antes do 
formativo do tempo. Essa forma segue 
as regras normais, mas muitos 
estudantes continuam tendo problemas 
com ela, de modo que você talvez queira 
memorizá-la. 

2 ^ Veja a explicação para a forma do tempc 
perfeito ativo. 

2 1 Vej a a explicação para a forma do temp: 
perfeito ativo. 

22 *(5ajmô 
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presente 

futuro 

aoristo at. 

perfeito at. 

pef médJpass. 

aoristo pass. 

p/vénxo 1 

pXéipco 


- 

- 

- 

Y evváü) 2 

YBvvqato 

èyév\v\oa 

yeyévvr\m 

YeYévvrpai 

èYevvq0T|v 

Yivopat 3 

Y&vfjaopaL 4 

BYevópriv 5 

yéyova 6 

YSYévriM.aL 7 

8Yevq0qv 8 

Yivobofcco 9 

Yvtòaopai 10 

byvov 11 

zyvo.Kü. 

eYvooonai. 12 

èYvd)O0r]v 13 

Ypcupoj 14 

Ypáii)0j 

'éypofa 

yéyçafya 15 

YéYpaiijica 16 

èYpácj)qv 17 

òeí 18 



- 

- 

- 


1 x [3Xe;t 

2 *Ysvva 

3 O radical de qíVOjiCXl é *y£V> É importante tomar nota disso, a fim de mantê-la separada 
de Y£Wü.ü) (*v£wa) e de YlVOXJKü) (*YVO). Seguem-se algumas dicas para manter essas 
três palavras separadas entre si. 

• r)ÍVOpai sempre terá uma vogal entre o gama e o nü. Usualmente será um épsilon . 
® YEvváo) sempre tem o nü duplo e é plenamente regular. 

• yivCúOKd), a não ser no tempo presente, não tem uma vogal entre o gama e o nü. 

4 Futuro médio depoente 

5 Segundo ao isto médio depoente 

6 A vogal temática mudou de épsilon para omicron devido à apofonia. É um segundo 
perfeito e por isso emprega alfa como formativo do tempo verbal. 

7 Insere o T| antes da terminação pessoal. 

8 Insere o r] antes da terminação pessoal. 

9 *Y V0 - Veja as considerações sobre YÍVOfKXl supra. 

A raiz é *yvo, à qual foi acrescentado LOlC para formar a raiz do tempo presente. Na 
realidade, o iota na raiz do tempo presente é resultado da reduplicaçao, depois da qual o 
gama original caiu, e a vogal da raiz foi alongada: Y vo * Y l Y vo ^ Y lV0 + GKOü ^ 
YlV(í)OhCO). Nos demais tempos, a vogal da raiz alonga-se de O para (0 nos demais tempos. 

10 Futuro médio depoente 

11 Segundo aoristo 

12 Insere um sigma antes do formativo do tempo. 

13 Insere um sigma antes do formativo do tempo. 

14 *YP a 4 ) 

15 Segundo perfeito 

16 A combinação (j)jJ, forma \l\i. 

17 Segundo aoristo 

Essa é uma forma impessoal da terceira pessoa singular, que nunca muda. 


18 
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presente 

fitturo 

aoristo at. 

ôéyopcu 1 

ôéçopca 2 

èôsçápr|V 

ôtôáaica) 5 

ôiòáHa) 

eôíòaSa. 

ôíôcopi 7 

òtbooj 

BÔCDICa 

ôotóu) 8 

ÔÓ^CjO 

a 

òo^á^to 9 

ôoçáaco 

êôó£aaa 

ôuvapai 12 

ôuvtjaopcu 13 

- 

éyEÍpo) 

êyepd) 

iiyeipa 16 

Eipí 18 

eaopca 

ijur|v 19 

eiaépxopai 20 

Biae^ewopai 

eiafjXOov 

èic(3áXVa) 21 

8K:PaXd) 

èçépaXov 

é?=épxo[xai 22 

éqe^ebaopai 

èSfj X0ov 



2 Futuro médio depoente 

3 Aoristo médio depoente 

4 A combinação XP forma yp. 

5 *ôlôaoiC. Diferentemente das palavras 
como àjtodvtfaiCü) nas quais o OK é 
acrescentado para formar a raiz do tempo 
presente, o OK faz parte desse radical. 
Além disso, não é um verbo em lll. O O 
é absorvido nas contrações no futuro e 
aoristo ativo. 

6 O O é totalmente perdido quando a 
combinação IC0 forma /9. 

7 *òo. òíôoopi é regular se você conhece 
as regras para a formação dos verbos 
em [XI. 

8 *ÔOKX 

9 *òo^aô 

10 A combinacao ÔU forma ait. 

3 » I 

11 A combinacao Ô0 forma G0. 

3 


Fundamentos do grego bíblico 

o o 


perfeito at, 

perfmédJpass . aoristo pass. 

- 

õéÒEypai 4 

èÒ£X0TjV 


- 

êôiõáx0T]v 6 

ÔEÔtotca 

ÔEÒopou 

èÒÓ0T|V 

- 

ôeôóHaapat 1 

^èôoSáaGriv 1 

- 

- 

f|Ò"ÜVfj0T]V 14 

- 

èyiiveouai 17 

ijyép0i]v 

EÍasÀ r\kvQa 

- 

- 

EKpépXqm 

êic|3é|&r|pai 

è§£P>vf|0r|'V 

è|EEfjVu0a 

- 

- 


12 *òin\ Emprega um alfa como vogal 
conectiva no presente. 

13 Futuro médio depoente. 

14 O verbo recebe aumento no aoristo pas¬ 
sivo como se o radical começasse com 
vogal. 

3 Ayep. Um iota é acrescentado na formação 
da raiz do tempo presente. É um verbo 
líquido. Note a apofonia em todas as 
raízes diferentes dos tempos verbais. 

L6 Mudança de raiz em razão da apofonia. 

L - Reduplica e passa por reduplicação 
vocálica: syep > eyeyEp > eyqyep > 
èyú/epuai. 

18 Simplesmente memorize esse verbo. 

19 De lato, é um imperfeito, mas o incluímos 
aqui visando clareza. 

-° Veja ep/puai. 

11 Veja (k/././.ü). 

12 Veja èp/OLiai. 
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presente 

futuro 

aoristo at. 

perfeito at. pa f méd/pass. 

aoristo pass 

ejceptoTCtto 1 

èjteptoTfjGO) 

èjr.íiptbiqaa 

- 

- 

ep/opai 2 

èXeuGOuai 3 

uX0ov 4 

èXr\XvQa 5 - 

- 

êpcoiáto 6 

èpü)Tf|GÜJ 

rjpamjoa 

- 

- 

8G0ÍCÜ 7 

cpávonai 8 

ecbayov 9 

- 

- 

ebayyUáqto 

10 _ 

eÚTyyyéXioa 

euriYY^iopai 11 

£Úqyy£XÍG0T]v 12 

£UpLGKC0 13 

£Upf)G(0 14 

eupov 15 

£upr|ica 16 - 

£Úp£0T|V 17 


1 *£7T8pC0Ta. Um verbo composto. 

2 x £pX- As raízes diferentes dos tempos desse verbo são realmente bem regulares. Parecem 
tão diferentes porque se baseiam em radicais verbais diferentes. A maioria dos estudantes 
acha mais fácil memorizá-los. 

3 *£heu0. Futuro médio depoente. 

4 *£À,£U0, exatamente com o futuro. O £U caiu em razão da apofonia (*£À.£U0 > £^0 > 
rj\0ov). Segundo aoristo. 

5 *eh£U0, assim como o futuro. A forma tanto se tem reduplicado quanto depois passado 
pela reduplicação vocálica, e o £ caiu. É um segundo perfeito. *£À.£U0 > £XeX£U0 > 
£hqhu0 > èh]kvQo. 

6 *epooT(x 

Formado de duas raízes diferentes, *£001 (usado no presente) e *<f>a.y (usado no futuro 
e no aoristo). 

8 AJxxy. Futuro médio depoente. 

9 *4>ay. Segundo aoristo. 

10 *£UavyeXtò. Um verbo composto, conforme revela o aumento. 

11 A combinação ôji forma Ojl. 

12 A combinação 50 forma O0 

13 A raiz é *EUp. IGIC foi acrescentada para formar a raiz do tempo presente. 

14 Um T] foi acrescentado antes do formativo do tempo verbal. 

15 Segundo aoristo. Não recebe aumento. 

16 Um T) foi acrescentado antes do formativo do tempo. 

17 Um épsilon foi acrescentado antes do formativo do tempo. 
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Fundamentos do grego bíblico 

C> o 

Presente fiitiiro aoristo at. perfeito at. perfmédJpass. ao visto pass. 

8X03 1 s|o) eoyov eaymca 

t,áo3 2 Qjaco 3 eQiaa 

Qixéto 4 í;i]ifiaa) ètfjxr|Ga - - 8tr|xfj0r|v 

BéXco 5 BeXrjoa) r|0éXr)oa - - f|0£‘A.fj0TiY 

©empem 6 - ê0eo3pr]oa - 

iott](ii 7 aniaoj 80TT]oa eaxriica 8 eoxaiiai èaxá0r]v 

tcáGruiai 9 mGfjaopai - 

ícaXérn 10 KaXéaco êkxAeaa idicXnKa d ignai £]al0;r|v 

ícaxaPaívm 11 mxa|3fjao|iai icaxé(3riv (caxaPépriKa - 


1 O que acontece com e/Ctí é bastante fasci¬ 
nante, mas talvez, logo de início, você pre¬ 
fira simplesmente memorizar as raízes dos 
tempos. Caso se interesse pelo que está 
acontecendo, pode ler a explicação que 
segue. 

O radical é *0£X- No presente, o sigma ê 
substituído pela aspiração branda, ficando 
somente com iyp). Mas, como os gregos 
não gostavam de dois sons “aspirados” da 
aspiração áspera e do y logo em seguida, a 
aspiração áspera “desaspira” e fica sendo uma 
aspiração branda (0£X> èy> t/> tyxó). 

Portanto, na formação do imperfeito, como 
o radical verbal realmente começa com uma 
consoante, o aumento fica sendo o épsilon, 
Mas, nesse caso, o sigma fica entre duas 
vogais, então este cai e £8 contraem para 81 

(8 + 0£X > £8X > etxov). 

No futuro, o formativo do tempo ajunta- 
-se com o X para formar H, mas então não 
há dois aspirados em seguida, de modo 
que o aspirado áspero pode permanecer. 

No aoristo e no perfeito ativos, cai o £ 
entre o sigma e o y. 

No perfeito, um T) é acrescentado antes 
do formativo do tempo. 

2 %a 

3 Alguns alistam como depoente: tfjoOjiCU. 


* %r|xe 

5 A raiz de 0eXtO era originariamente *808?'.. 
Isso explica o X\ antes do formativo do 
tempo no futuro ativo, o aumento no 
aoristo ativo, e o aumento e vogal 
contraível alongada no aoristo passivo. 
Um 1] é inserido antes do formativo do 
tempo no aoristo ativo e passivo. 

> x 08tüp£ 

*0TCí. Quando o sigma inicial reduplicou- 
-se na formação da raiz de tempo 
presente, o sigma caiu de acordo com as 
regras, e foi substituído por uma aspiração 
áspera. O mesmo fenômeno ocorre no 
perfeito ativo. 

* Quanto a uma explicação da aspiração 
áspera, veja a nota de rodapé da raiz do 
tempo presente. 

FCC/.ia + 8U. Formado da raiz do tempo 
presente *KC/.0T]. 

10 A raiz dessa palavra tinha digama (umaletra 
grega antiga escrita como F nas gramáticas 
depois do épsilon (ícaheF), e por isso o épsilon 
nem sempre se alonga conforme você 
poderia esperar. Nas três ultimas raízes dos 
tempos verbais, o alfa cai (apofonia) e c 
épsilon se alonga. Você talvez considere mais 
fácil memorizar essas formas. 

11 Vejaávapcuvto. 
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Presente futuro 

aoristo at. 

perfeito at. 

perfmédJpass. 

455 

aoristo pass. 

KTipóaacD 1 

íapiêcjü 

êicfjpi^ot 

- 

iceioqpTJYPiai 

8Kqph)£0r)v 2 

KpcéÇOJ 3 

icpágco 

eicpaSa 

KXKpaya 4 

- 

- 

tcpaiéto 5 

icpairjao.) 

èicpátriaa 

KEicpáxriica 

tceicpárqpai 

- 

fcpívto 6 

fCplVOJ 

eicptva 

Kéiconca 

KBKgtpai 

êicpíBnv 

XaXéoV 

XojfOLÚ 

èXà.Xr\oa 

XzXà /o]m 

XeX,á?ajpai 

èXaX)\Qr\v 

happávoA 

UíuUoitai 9 

e/vü.Bov 10 

eT/aiòa 11 

eDauaiai 12 

éXnucMhiv 13 


1 *icr|puy 

2 A combinação y0 muda para /0. 

3 x k*pav 

4 Segundo perfeito 
3 x t:pa.T£ 

ó *Kpl\\ Um verbo líquido. O V é perdido nos três tempos finais. 

7 Ux/./X 

8 */v0t(3. Na realidade, o mesmo radical é usado para formar todas as raízes dos tempos 
verbais. Oferecemos explicações para as diferentes raízes dos tempos, e são bastante 
simples, mas talvez você queira memorizar as formas diferentes. 

A chave a ser lembrada com esses tempos diferentes é que o radical é * ACCp, e que essas três 
letras sempre estão presentes em alguma forma. O alfa passa por apofonia, e o beta é 
alterado pela letra que se segue a ela, mas as três letras estão sempre presentes. Um p é 
inserido nas raízes do passivo: presente, futuro e aoristo. 

9 UvGtp. O alfa se alonga para T], um JI é encaixado, e o beta se ajunta ao sigma do formativo 
do tempo para formar \p. É um futuro médio depoente. *À.a|3 > ÀJ||3 > \qpf3 + OOpCíl 
> ÂTÍLl\j’OpCU. 

10 Segundo aoristo. 

11 U>X/.(3, A reduplicação vocálica é 81 em vez do épsilon (cf. explicação em MBG) , a vogal alfa 
da raiz alonga-se para T] (apofonia) e o beta é aspirado e se torna (J). É um segundo 
perfeito, de modo que o formativo do tempo verbal é alfa , e não ICOL *)ui|3 > 8lA.(x|3 > 

eiXqp > 8 iat| 4> > eTXr|<t>a. 

12 As mesmas mudanças que estão presentes no ativo perfeito estão presentes aqui também. 
O beta alterou-se para p por causa do U que se segue. 

13 As mesmas mudanças que estão presentes no ativo perfeito estão presentes aqui também, só 
que o aumento é o simples épsilon. O beta alterou-se para (|) por causa do theta que se segue. 
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presente 

futuro 

aoristo at. 

peifeito at. 

Fundamentos do grego bíblico 

peifmédjpass. aoristopass. 

XéYto 1 

8p03 2 

eíjtov 3 

eionica 4 

eíomtoa 5 éppéOriv 6 

liaprupéoy 

' papTupijoco 

épapx-úpqoa 

pEpapxópqm iiEiiapTLpqpai èuapiupqOrjV 

péXXa) 8 

PbXXtíou) 9 

- 

- 

- 

pevto 10 

pevó) 11 

E(i8lVa 12 

pepévrjica 13 

- 

otôa 14 

81ÒT100) 

fiôeiv 

- 

- 

òpáco 15 

õt[)opai 10 

SlÒOV 17 

étíjoatca 18 

có cf)0r| v 19 

Ô(j)8ÍX(J0 20 

- 

- 

- 

- 


1 Três raízes diferentes são usadas para 
formar esse verbo: *Xey (presente); *ep 
(futuro, perfeito, aoristo passivo), e *lTt 
(aoristo ativo). Memorize as formas. 

2 *F8p. Futuro líquido. O digama (F) caiu. 

3 *FlJT. Segundo aoristo. Recebe um 
aumento silábico, o digama (F) cai porque 
está entre vogais, e estas se contraem. 8 + 
FiJt + o + v > eiJiov. 

4 *Fep. Recebeu o aumento silábico, e o 
digama (F) caiu. Insere um T\ antes do 
formativo do tempo verbal. 8 + Fep + 
Tj + Kot > eeprjica > eíprjm. 

5 Segue o mesmo padrão de mudança 
que o perfeito ativo. 

6 *Fep. Quando caiu o digama (F), parece 
que o p se duplicou. É acontecimento 
comum em verbos que começam com p. 
Um épsilon for inserido antes do 
formativo do tempo verbal, da mesma 
forma que um êta pode ser inserido. 

2 *[ACXpTUpe 
s *peXX 

9 Antigamente, existia um épsilon no radical 
depois do segundo lambda (*peXXe). É 
visível somente no futuro. 

10 *ji8V. Um líquido, e as vogais da raiz 
mudam em razão da apofonia. 

11 Futuro líquido 


12 Líquido aoristo, com mudança da vogal 
da raiz (apofonia). 

13 Um X] é inserido antes do formativo do 
tempo verbal. 

14 Um verbo muito estranho, oiôa é, na 
realidade, uma forma do perfeito que 
funciona como o presente, e fjôeiv é 
realmente um mais-que-perfeito que 
funciona como aoristo. E só memorizar 
as formas. Se você quiser uma explicação, 
veja MBG, 

15 A raiz *OpCt é usado para formar o presente 
e perfeito ativo. No aoristo, a raiz é *Flô. 
As demais raízes dos tempos verbais 
empregam a raiz *07t, que é alterado 
segundo as regras normativas. 

16 * 071 . Futuro médio depoente, 

12 Existe a forma depoente do segundo 
aoristo médio, (mjiápqv, que é formada 
do mesmo radical que o futuro ativo e o 
aoristo passivo: *(XT. Ocorre somente em 
Lucas 13.28. Muitos consideram 81ÒOY 
como o aoristo de ÓpÓXO. 

1 s Existe tanto um alongamento quanto um 
aumento: opa > (opo. > 8ü)p0l > 
Èoópam. 

19 *07ü. A combinação 7t0 forma (j)0. 

20 *0(j)8lX 
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presente 

futuro 

aoristo at. 

perfeito at. 

perfméd./pass. 

aoristo pass. 

jtapaôíòtopi 1 Jtapaôcboo) 

jtapéôtoica 

jtapaòEÒooica jtapaÒEÒoiiaL jtapEÔó0qv 

jtapaicaXea) 2 irapaicaXeoco JuapsicáXEoa rapaicéidxiica jtajraic8íc^q(iauxap8ícXq0nv 

JTBÍOtO 3 

JtEÍOtO 

EJtEioa 

jtértoiOa 4 

jxéjTEioajxai 5 

EJiEioOqv 6 

jtEpiJiaxéto 7 

JtEpiJtaXTjoO) 

jTEpiEJtáxqoa 

- 

- 

JtEpiÊ3Xaxf)0T)V 

oo 

3 

> 

jtíopai 9 

ÊJtlOV 10 

JTETtOOICa 11 

- 

ejtóGtiv 12 

TTIJTTO) 13 

jtEOoouai 14 

8JT800V 15 

jtEJtxooica 16 

- 

- 

JtlOXEtJCO 17 

- 

EJtíoxeooa 

JtEjtíOTEDICa 

JT8JtÍ0XÊl)(.iat 

E3XlOX8l)0T]V 

jrXqpóco 18 

TjXrjptooto 

EjtXfjpoooa 

jiEJTÀxpeoica 

jtÊJtXTÍpojpai 

£JtA,T]ptO0T]V 

Jt 1080.) 19 

JtOlTÍOOO 

£jtoÍT)oa 

jtÊJtotqica 

jTejtoírpai 

EJXOlT]0TjV 

jtopehopaiA 

1 JTOpEÚOOpai 2 

i _ 

- 

jtEJTÓpeopai 

83IOp£l)0r|V 


1 Jtotpa + *ôo. Veja ÔÍÔCO[XL. 

2 Jiapa + Kák^ F. Veja m^éo). 

3 *JT810. 

4 As vogais da raiz mudam de 81 a Ol em 
razão da apofonia. Segundo perfeito. 

5 A combinação 0[1 forma OJI. 

6 A combinação dental + [X geralmente 
forma 0|1. 

2 *Jt8piJtaX8. Um verbo composto, mas 
o simples JiaXEü) não ocorre. Note que, 
ao contrário da maioria dos verbos 
compostos, Jtepí não perde seu iota (elisão) 
quando o aumento é acrescentado. 

8 *Jtl. O V é acrescentado ao radical para 
formar a raiz do tempo presente. 

9 Futuro médio depoente 

10 Segundo aoristo 

11 A vogal temática, iota, mudou para ômega 
em razao da apofonia. 

12 A vogal temática, iota , mudou para 
omicron por causa da apofonia. 


13 Memorize as formas diferentes. A raiz é 
realmente *jIBX. O Jt se reduplicou, e o 
épsilon caiu da formação do tempo 
presente: 

*JT8X > JXX > JtUt-X > JTÍJtXO). 

14 O X caiu por causa do sigma formativo do 
tempo verbal, e por alguma razao há 
contração. *JT8X + 0 + 0 + [l(Xl > 3X800jlOtl 

> jteoobpai. 

15 Segundo aoristo. O X caiu por causa do 
sigma> que subentende que JltJtXCO teria 
um primeiro aoristo. Na realidade, porém, 
é um segundo aoristo. 

16 O épsilon caiu, e um ômega foi inserido 
antes do formativo do tempo. 

12 *3X10X81) 

18 *JiXqpo 

19 *jtoie 

20 *3T0pSl) 

21 Futuro médio depoente. 
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orego bíblico 
£> <£> 

presente 

futuro 

aoristo at. perfeito at. 

perfméd./pass. 

aoristo pass. 

jrpooÉpxopai 1 

jtpooeX£noopai 

jtpoafjÂBov n:pooe>a]/ai0a- 

- 

Jipooeir/opai 2 

jtpoaeúgopo.i 3 

jrpooqn£áui]v 4 

- 

- 

jrpooKUvéo) 5 

JIPOOKUVIÍOU) 

n:poa£icf)vrioa - 

- 

- 

ajieíp a) 

- 

fompa 

eojrappaL 

- 

oimiyoo 6 

ouváçto 

awfjyayoY 

ouvíjypai 

GUVTÍX0í|V 

oqAco 7 

ocoaco 8 

eaoooa 9 aéocoíca 10 

abotoo uai 11 

L i 

8OOJ01]Y 

Tipéoo 13 

TT|pT]OtO 

êTfjpqaa lenpilica 

T8Tijpr]paL 

eiT]pT]0T]V 

TÍ0r)u.i 

0T]O(Ü 

80nKa 15 1808 uca 16 

1808 meu ! 7 

êi£0nv 

ujtáyoj 19 

UjtÓfQO 

ujnjayov 

uofy/uai 

U7rijx0T]v 

fjtápxto 20 

ujtáplopai 21 

Fnqpçáuqv 22 - 

- 

- 


1 *jipoaepx. Veja spxopai. 

2 *JTpOO£DX 

3 Futuro médio depoente 

4 Aoristo médio depoente 

3 *jtpocncuve 

6 *ovvay. Vejaayoo. 

*0(00. Os léxicos variam entre si se o iota 
subscrito deve ser incluído. 

8 Os dentais caem diante de um sigma. 

9 Os dentais caem diante de um sigma. 

lü O delta caiu. 

1 1 A combinacao òu forma OU. 

ò \ \ 

12 A combinação Õ0 usualmente produz 00, 
embora aqui o sigma tenha caído. Não é 
incomum o sigma final cair de uma palavra 
no aoristo passivo. 

13 *TT)pE 

14 *08. TÍ0rpi forma sua raiz como um 
verbo em |Ul regular, excetuando-se a 
apolonia no perfeito e a transferência 
da aspiração no aoristo passivo (0 > l). 


15 Os verbos em jil empregam ICO. para seu 
formativo do tempo no aoristo ativo. 

16 A vogal da raiz mudou para £1 por causa 
apofonia. 

17 A vogal da raiz mudou para S L por causa 
da apofonia. 

18 Acredite ou não, essa forma é regular. O 
que confunde um pouco é que o radical 
"08 mudou para T8 ("transferência de aspi¬ 
ração'). Quando o 01] é acrescentado para 
o aoristo passivo, surge a combinação 080. 
Os gregos procuravam evitar dois aspirados 
{tiseta é um “aspirado' ) em vogais sucessivas, 
de modo que “desaspiraram" o primeiro, 
isto é> o mudaram para um T. £ + "0£ + 0T] 
+ V > 80S01]Y > êl80t]Y. 

19 Acicr/. Vejadyo). 

20 "vrrc/.pz 

21 Futuro médio depoente 

22 Aoristo médio depoente 
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presente 

futuro aoristo at. 

(fiépo) 1 

oíoco fivEYica 

(j)T](lL 3 

- 

4)o|3éopai 

- 

ycdpto 4 

xapíjoopaL 5 - 


perfeito at. perfméd/pass. aoristopass. 

évTÍvoya 2 éviiveicpa i ^vey.Qnv 

é(j)opq0r|v 

èxápT]v 6 


Verbos Líquidos que Ocorrem 
50 Vezes ou Mais no Novo Testamento 


aípoo 

levanto, removo 

apto, fjpa, fjptca, fjppiai, fíp0riv. 

ò.7ro0v]íatcco 

morro 

àjro0avoOfxai, àjté0avov, - 

ájioKpívojiai 

respondo 

ájteicpivápriv, à:teicpí0Tiv 

ànotcxeívco 

mato 

àjtoicTEvâ), àjiÉiCTEiva, òütEÔtávOriv 

ô.nooxéXko 

envio 

àjtoaTEXa), àjTÉaTEiEa, caiEaTaXtca, 
àjTEOTaXjxai, àjteaxáXriv 

(3áEA.oo 

jogo, coloco 

|3aX,<i>, Ê0aEov, (3éf3XriKa, pépA-rpai, êf3A,tí0riv 


1 É só memorizar as formas diferentes. Três raízes diferentes estão presentes aqui. Veja 
explicação em MBG. 

2 Segundo perfeito 

3 Veja explicação em MBG . Esse é real mente um verbo composto. 

4 */ v ap. O io ta foi acrescentado para formar a raiz do tempo presente e, portanto, não existe 
nos temas dos demais tempos. 

3 Um i eta foi acrescentado antes do formativo do tempo verbal, fi um depoente futuro. 

6 Segundo aoristo 
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êyeípto 

levanto, ressuscito 

èyepd), fjyeipa, êyr}yep|iai, íjyép0r|v 

elpit 

sou 

eaonai, rj(ir]v, - 

áicPáXXto 

expulso 

ík$oXíú, ê^é|3a)tov, èicpépXriica, éfcf3é|3)tr||iai, 
é|e|3Xrj0Tiv 

icpívoo 

julgo, decido 

Kpivd), Eicptva, icéicpiica, icéicpiiJiai, èicpi0r|v 

Xéyoa 

digo, falo 

êpoi), eiTtov, eiprjica, eípripai, èppé0r|v 

(léXXtO 

estou para 

(leXlrjoa), 

jiévco 

permaneço 

pevto, epeiva, pepevrifca, - 

JIÍVCÜ 

bebo 

jttopai, ÊJTiov, jtéTteoica, ETtó0r}v 

4)épco 

carrego, levo 

oicxo, rjveyica, êvfjvoya, évfjvsicpai, iivéx0Tiv 

Xaípco 

alegro, regozijo 

XapTÍoopai, èxápriv 

Segundo Aoristo Ativo dos Verbos que Ocorrem 


50 Vezes ou Mais no Novo Testamento 

Ctyoo conduzo 

âSoo, rjyayov, ilyua.i. fj/0r|v. 

àva^aívcj subo 

àva|5iíaonai, àvé(5r]v, - 

parto 

àvtsXeúoopai, à;tíj>.8ov, àrre/.tíÀuBa, - 


ò.jcépxopat 
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àjlO0V|íoiCCO morro 

ájtoGavoijjaai, àjiéBavov, - 

páXXco jogo 

|3aXá), e(3aXov, (3é|3Xr|ica, (3épXr][xai, e^XtíBiiv 

YÍV0|iat torno-me 

Y£vrjoo(iai, èY£vójiT]v, yéyova, Y£Y£ VT P0ti, 

êY£vfj0r|v 

T|IVQ)OIC(jO conheço 

Yvttíoojiai, è'YV(ov, eyvooko., SYvoaajxai, 

êYva)O0T]v 

etôov vi 

eioépxO|aai entro em 

etoeXeijaoiiai, eiofjXBov, eíoeXtíXuGoí, - 

êic|3áXXü) expulso 

êic|3aXu), ê^é|3aXov, êic|3é(3Xiiica, EK[3é|3XT]pm, 

ê^e(3Xij0Tiv 

ÉEépxopai saio 

è^eXeíioojiai, é^fjX0ov, èS,eXTÍXv0a, - 

epXOjiai venho 

èXei3oo|iai, fjX0ov, èXríXuBa, - 

êo0íoa eu como 

4>áYO|iai, e<haYov, - 

ETjpíaiCü) acho, encontro 

ETjptjOCO, Eupov, £/Upr|Ka, El)pé0T|V 

EXCO tenho 

E^to, ÊOXOV, EOXTjlCa, - 

Kaxa.paívoj desço 

Kata(3iíaojiai, icaxÉPr|v, - 

Xa|x(3ávoo tomo, pego 

Xrí|x\|) 0 (.iai, EXaPov, EÍXr|(l)a, ELXrjppai, 
èXrí(i(t)0riv 
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o <_> 

Xe yoo 

digo 

épco, eijtov, EÍpr|ica, eipripai, êppé0r)v 

JIÍVO) 

bebo 

juopai, ejtiov, Ttejccoica, êjTÓ0r|v 

JTÍJITCO 

caio 

jreooDiica, eicsaov, jtéjtttoKca, - 

jrpooépxopai 

venho até 

jipoaeXeiíoopm, n:poafjX0ov, JipooeXrjXuOa,-, - 

ouváyto 

reúno 

ouváÊto, Giivfjyayov, oirvíjypai, auvfíxQT|v 

ÊJiáyco 

parto, vou embora 

■ÒTtá^eo, ÍCTTÍyayov, újrflyuai, ü:nix0h v 

cf>épco 

levo, carrego 

oíoto, fjveyica, êv^voxa, êvpvetcpai, pvéxdriv 


Palavras que Ocorrem 50 vezes 
ou Mais no Novo Testamento 
(segundo a frequência) 

Depois de terminar o estudo dessa gramática, essa lista será útil para revi¬ 
são do vocabulário. Comece com as palavras mais usadas e vá descendo até as 
menos frequentes. 


Freq. Cap. 

Palavra 

Definição 

19.8706 

Ó, f|, TÓ 

o, a, algo 

9.153 4 

mí 

e, mesmo, também, a saber 

5.595 6 

OtUTÓÇ, -T], -Ó 

pessoal: ele, ela, algo; eles 
reflexivo: se 



idêntico: mesmo 

2.792 6 

Ô£ 

mas, e 

2.752 6 

£V 

dat: em, sobre, entre 

2.460 6 

8ipí 

sou, existo, vivo, estou presente 



(fjuriv), eooLiau - 
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2.354 

8 

kéyto 

digo, falo 

(sXeyov), èptd, eiJtov, eíprjica, 
8Ípr||ica, 8pp80riv 

1.84011 

V\i 8ÍÇ 

vós 

1.768 

7 

8LÇ 

acus.: para dentro, em, entre 

1.725 

4 

èyd) 

eu 

1.606 

6 

o d, oik, 017 

não 

1.388 

7 

otrroç;, atjxri, tooto 

singular: ele, ela, isto 
plural: estes 

1.36514 

OÇ, T], O 

que, a quem 

1.317 

4 

08ÓÇ -00, -Ó 

Deus, deus 

1.296 

6 

OTl 

que, porque, visto que 

1.24410 

rcaç, rtaaa, rráv 

singular: cada, todo 




plural: todos 

1.069 

7 

od 

tu 

1.042 

7 

dh 

não, a fim de que não 

1.041 

7 

yáp 

pois, então 

917 

7 

Iriaodg, -oO, ô 

Jesus, Josué 

914 

8 

BK, 8q 

gen: de, fora de 

890 

11 

8JTÍ (8Jt\ 8(j) ? ) 

gen: sobre, acima de, quando 
dat.: 




acus.: 

864 

11 

fjjuieXç 

nós 

717 

7 

ICÚpiOÇ, -Ol), -ô 

Senhor, senhor, mestre, dono 

708 

16 

exw 

tenho, mantenho 

(81XOV), 8§00, 8GXOv, 8axq íca, - 

700 

8 

jipóç 

acus: para, com, em direção a 

669 

22 

YÍvopoa 

torno-me, sou, existo, nasci, sou 


criado 

(èyivó}JiT)v), YBVTjoofiai, 
8Y8VÓ|ir|v, yéyova, yEyévr\\iai, 
8Y8vrj0r|v 

gen: através de 


667 8 ôiá 
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663 

8 

iva 

646 

8 

ôjtó (ôar\ ã&) 

638 

8 

àkká 

634 

18 

epxopai 

568 

17 

jToiéco 

555 

10 

TÍÇ, TÍ 

550 

4 

av0pa)jioç, -ou, ó 

529 

4 

XpiGXOÇ, -ou, ô 

525 

10 

TIÇ, TI 

504 

18 

cbç 

503 

10 

81 

499 

12 

OUV 

473 

14 

ícaxá 

469 

8 

pexá 

454 

20 

opaco 

428 

16 

àicouco 


416 13 jtoXoç, ttoà/ú 
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acus: por causa de 
a fim de que, que 
gen: (fora) de 
mas, porém, exceto 
venho, vou 

(f|p%ópr|v), éXeuoopai, fjX0ov, 
ou fjX0a, êlfjUuOa, - 

faço, fabrico 

(èjtoíouv), Tioi/rjao), eiroipoa, 
jt£jT0ÍT)ica, JTB^oiripai, - 

quem? o quê? qual? por quê? 

homem, humanidade, pessoa, 
gente, raça humana, ser humano 

Cristo, Messias, Ungido 

alguém/algo, certa pessoa ou coisa, 
qualquer um/coisa 

como, conforme, quando, aquilo, 
acerca de 

se 

por isso, portanto, então 

gen: para baixo, contra 

acus: segundo, durante, no decurso 

de 

gen: com 
acus: depois de 

vejo, noto, experimento 

õipopai. eiòov. Cojpara. 
cócj)0r|V 

escuto, aprendo, obedeço, 
compreendo 

(rjicouov), àfcohoco. íjicouaa, 
ànÍKoa. rjicoúo0T]v 

singular: muito 
plural: muitos 
advérbio: frequentemente 
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415 

34 

ÒÍÒOOpi 

413 

10 

jraxTÍp, Jiaxpóç, ó 

389 

8 

lípipa, -aç, f| 

379 

4 

jxvEVjxa, -paxoç, xó 

377 

7 

ulóç, -oi), ó 

351 

9 

èáv 

344 

10 

elç, pia, ev 

343 

11 

áôe?4>óç, -ov, ó 

343 

13 

5 / 

333 

10 

jxepí 

330 

4 

^óyoç,-ou, ó 

319 

13 

êauxou, fjç 

318 

17 

olôa 

296 

17 

XaXéca 

273 

7 

oüpavóç, -ou, ó 

265 

13 

ètóivoç, -T), -o 

261 

12 

pa0r|xriç, ou, ó 

258 

22 

Xap|3ávco 

250 

22 

y% yfjç, ií 

243 

13 

péyaç, peyálvri, péya 
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dou, devolvo, coloco, confio para 

(éòíôow), ôd)aa), eôoica, 
ôeôtoica, ôéôopai, êòó0r|V 

pai 

dia 

espírito, Espírito, vento, sopro, vida 
interior 

filho, descendente 

se, quando 

um 

irmão 

ou 

gen.: a respeito de, sobre 
acus.: a redor de 

palavra, Palavra, declaração, 
mensagem 

singular: de si mesmo 
plural: de si mesmos 

sei, compreendo 

eiòqoo), f|òeiv, - 

falo, digo 

(étaiXoirv), XaXi]ao), èXaki^oa, 

\Ekákr\\iai, é?ccxXiq0ir|V 

Céu, céu 

sing.: aquele (homem/mulher/objeto) 
pl: aqueles (homem/mulher/objeto) 

discípulo 

pego, recebo 

(è^djiPavov), XT]|ii|)Ojxai, eXaf3ov, 
etXricJ)a, èXrj|i(l)0r|v 

terra, país, região, humanidade 

grande, grandioso 
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241 

16 

JCIGT8G03 

243 

10 

JTiGiiç, -eojç, f| 

234 

11 

onôeiç, ohÒEjiía, ofiôev 

233 

10 

ayioç, -ia, -tov 

231 

18 

ànoKpívopai 

231 

10 

õvoqa, -paioç, xó 

222 

20 

YvcoGieto 

220 

8 

mo 

218 

22 

è^épxopai 

216 

10 

àvfjp, àvòpóç, ô 

215 

13 

Y“uvfj, yvvaiKÓQ, fj 

215 

14 

xe 

210 

18 

ôhvapai 

208 

21 

0é}tü) 

208 

14 

ohxtoç 

200 

11 

iôoh 

195 

19 

lovôatoç, -aía, -aiov 
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à> £> 

creio, tenho fé (em), confio 
(èjcíoiBUOv), rriGxehoto, 
êniaxenaa. nenÍGxenra, 
TiejTÍGxeuixaL èrriaiefiGriv 

fé, crenca 

' o 

ninguém, nenhum, nada 

adjetivo: santos 
substantivo plural: os santos 

respondo 

-, á:teicpiváur)v, ccreicpíGriv 

nome, reputação 

conheço, chego a conhecer, 
reconheço, aprendo 

(évlvoogicov), YvtÒGopai, eyvcov, 
^yvcoica, evvcoGiiai, èyvá)oQr\x’ 

gen: ao lado de 
acus: debaixo de 

saio (èçTipxópriv), 
è&eXebGOjica, èHfjhGov, 
eqexfjÀuGa, - 

homem, marido, macho 

mulher, esposa 

e (assim), portanto 

sou capaz, sou poderoso 
(èòuváppv ou fjòuvá|Xíiv), 
ôuvfioopai, qònvf|0í]v 

vou, quero, desejo, desfruto de 

(fjBeXov), GeXqoto, fjGeXíioa,-, 
ê0e)o]0r]v 

assim, desse jeito/maneira 

veja! olhe! eis que 

adjetivo: judaico 
substantivo: judeu 
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467 

194 

22 

eiaépypixou 

entro, vou para dentro 

eLae^edoopai, elof ]kdov, 
8ÍO8ATÍXD0a, - 

194 

16 

VÓ(10Ç, -01), ô 

lei, princípio 

194 

8 

jrapá 

gen: da parte de 

dat: ao lado de, na presença de 

acus:para o lado de 

191 

23 

Ypácjxo 

escrevo (8vpact)OV), Ypál|XD, 

8Ypat^a, yéypafya, yéypaniio.i, 
èypó^r\v 

186 

4 

(CÓC|10Ç, 01), ó 

mundo, Universo, humanidade 

182 

9 

KO.0Q)Ç 

conforme, assim como 

179 

12 

|iév 

por outro lado, realmente 

177 

14 

yeíp, /eipóç, f| 

mão, braço, dedo 

176 

22 

eioptaicoo 

acho, encontro 

(ehpLGicov ou rihpioicov),8ijpf|Ga), 
8üpOV, 8Í3pT|K:Ot, 81jp80T|V 

175 

4 

avyeloç, -ou, ó 

mensageiro, anjo 

175 

8 

ôxkoç 

turba, multidão 

175 

30 

ôi[)ía, -aç, f| 

entardecer 

173 

7 

ájiapxía, -aç, f| 

pecado 

169 

6 

epyov, -oi), xó 

trabalho, obra, ato 

167 

11 

5 / 

av 

palavra sem tradução nem inflexão, 
usada para fazer uma declaração 
específica contingente em algo 

166 

4 

òó^a, v|ç, rí 

glória, majestade, fama 

162 

6 

liaaiÀeía, -aç, f| 

reino 

162 

34 

E0VOÇ, -ODÇ, xó 

nação 

plural: gentios 

162 

13 

jtóXiç, -etoç, rj 

cidade 

160 

16 

xóxe 

então, depois disso 

158 

29 

EO0ÍCO 

como (fjo0iov), c^áYopm, 
&j)(XYOV,-,-,- 
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158 

4 

IlorOXoç, -ov, ô 

Paulo 

156 

4 

Kapôía, -aç, f| 

coracao, íntimo do ser 

156 

4 

Tléxpoç, -ou, ô 

Pedro 

156 

9 

JipttíTOÇ, -T|, -OV 

primeiro, anterior 

155 

6 

aXkoç,, -r|, -o 

outro, um outro 

155 

10 

Xápiç, -iToç, fj 

graça, favor, bondade 

154 

35 

LOirijii 

intransitivo: fico em pé 
transitivo: faço ficar em pé 
(ÍOTTjV) OTíjoOO, 80XT|aa, 80TT)Kia, 
Boxapou, eoxá0T]v 

153 

18 

OGTIÇ, fjxtç, Otl 

qualquer que seja 

153 

18 

jtopei>o|i.ai 

vou, comporto-me, vivo 
(8Jtop8DÓ|ir|v), Jiopeuaoqai, 
jrejtópeupai, êjxopei)0qv 

150 

12 

íijrép 

gen: em prol de 
acus: acima de 

148 

17 

KaXéoo 

chamo, nomeio, convido 

(émXouv), ícaXéüü), eicaXeoa, 
icétdjiica, icéicÀJiiiai, 8tcXf|0r|v 

147 

6 

ví)v 

agora, o presente 

147 

10 

aáp^, aapicóç, f| 

carne, corpo 

146 

12 

£(OÇ 

conj.: até (quando) 
prep. (gen): até onde 

144 

20 

èyeípcü 

levanto, acordo 

êyBpco, fjveípcí, ByfjyBppai, 
qyép0qv 

144 

4 

jrpocjxnTriç, -oi), 0 

profeta 

143 

17 

àyajxáoo 

amo, acalento 

àyajtfjao), íp/cuTT]Ga, iqyájtrim, 
qyájtqpai, íjyajtrj0r|v 

143 

35 

à(})ír||jii 

solto, deixo, permito 
(rjc|)iov), à(})irjoa), 

à(j)B<JOpOU, à(j)B0T]V 

143 

11 

5 o ' 

01)08 

e nao, nem, nem sequer, tampouco 
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142 

20 

Xaóç, -ofi, ó 

povo, multidão 

142 

10 

oó)(xa, -axoç, tó 

corpo 

141 

12 

jtáX.iv 

de novo 

140 

19 

£á<ú 

vivo (egtov), tjiGoo, eÇrioa, - 

139 

4 

4>(dvtí, -T|ç, r\ 

som, barulho, voz 

135 

27 

ôúo 

dois 

135 

4 

^WTÍ, -f)Ç, V\ 

vida 

135 

8 

’Icoávvr|Ç, -ou, ó 

João 

133 

16 

pXéirco 

vejo, olho para 
(epXejiov) pÀáhjxjo, ef&etjxx, 

132 

20 

àjxooxéXXco 

mando (embora) 

ájtoGTsXd), ájtéoxeiXa, 
ãnéoxdkKa, ànéoxák\iai, 
ô.JiEOxakx\v 

129 

4 

à|ifjv 

verdadeiramente, amém, assim seja 

128 

9 

veicpóç, -á, -óv 

adjetivo: morto 
substantivo: cadáver, morto 

128 

10 

aúv 

dat: com 

124 

9 

ôaOXoç, -ou, ó 

escravo, servo 

123 

17 

õxav 

sempre quando 

122 

12 

atcóv, wvoç, ó 

era, eternidade 

122 

27 

àpxiepeúç, -éooç, ó 

sumo sacerdote, sacerdote principal 

122 

22 

páMao 

jogo, lanço 

(e|3aXXov), |3aM), e|3aXov, 
|3é|3)o]ica, pép^ipai, è|3)aí0r|v 

120 

8 

0ávaxoç, -ou, ó 

morte 

119 

23 

ôúvajuç, -eooç, f| 

poder, milagre 

119 

34 

JiopaóíÒo)|ii 

entrego, traio, confio algo a alguém 


(jxapeôíôouv), Jiapaóojooj, 
jxapéòooica ou Jtapéòoaa, 
jtapaôéòooica, Jtapaôéóopm, 
Jtap£ÒÓ 0 TlV 
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118 

20 

|iévü) 

117 

23 

àjiépxoiiai 

117 

17 

UlTÉü) 

116 

6 

Cr/ájTT|, -T)Ç, f| 

115 

19 

|3aaiÀ.eúç, -éooç, ó 

114 

11 

êiacXriaía, -aç, n 

114 

35 

Tôioç, -a, -ov 

114 

20 

icpívco 

114 

12 

jlÓVOÇ, -T|, -ov 

114 

8 

oIkoç, -ou, ó 

111 

22 

ájroGvTÍaicü) 

110 

12 

ÕOO|3, -T|, -ov 

109 

14 

áXrjGeia, -aç, f| 

109 

32 

piéXXoo 

109 

19 

ÕXoÇ, -T|, ov 

109 

27 

jrapaicaXéco 

108 

35 

àvíairim 
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permaneço, moro 

(epevov), pevcò, epeiva, 
uepévipca, - 

parto ajreXefiaojuiai, àjtíjXGov, 
ájueXrjXuGa, - 

busco, desejo, procuro obter 

(ê^fjionv), tíiTijoQ), ê^rjirioa, 

ê^ptiíiGpv 

amor 

rei 

uma igreja, (a) Igreja, assembleia, 
congregação 

próprio da pessoa (p. ex., povo, lar) 
julgo, decido, prefiro 

(ètcpivóppv), icpivcb. êicpiva, 
icéicpiica, iceicpi|iai, èicpi0r]v 

sozinho, somente 
casa, lar 

morro, estou para morrer, estou 
liberto de 

(à;ré0vr|Gf<:co), à;ro0avofipou, 
ànéGavov, 

tão grande como, tantos quantos 

verdade 

estou para 

(epeXXov ou fjpeh/vOv), 

ueXXqoco. 

adj.: inteiro, completo 
advérbio: inteiramente 

chamo, conclamo, exorto, consolo 
(rrapemXovv), -, napemXeoa, 
n:apaicéíc/u]iiau ;iapeKAfj0r|v 

intransitivo: levanto-me, fico em pe 
transitivo: levanto, fico em pé 

ò.vaoirjoto. avéoirioa, - 
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106 

20 

od)L,W 

106 

6 

topa, -aç, f) 

105 

20 

êlCEL 

103 

14 

c/ 

OTê 

103 

13 

jifòç 

103 

14 

i|wxn, -fjç, ó 

102 

9 

ÒYaOóç, -fj, -óv 

102 

7 

ê^ovoía, -aç, f| 

101 

20 

aipo 

101 

18 

ôei 

101 

14 

ÓÒÓÇ, -OV, lí 

100 

9 

olhÍAcov 

100 

12 

ôcj)0aX|ióç, ov, ó 

100 

11 

ícaXóç, -rí, -óv 

100 

35 

T 101)111 

99 

27 

exepoç, -a,-ov 

99 

10 

xéicvov, -OV, TÓ 

98 

21 

Oapiaaíoç, -ov, ó 

97 

24 

aí|ia, -|iatoç, tó 

97 

22 

apxoç,-ov,ó 

97 

19 

Yevváoo 

97 

21 

ôiôáoica) 

95 

21 

jtepuraxéto 
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salvo, livro, liberto 

(èacp£ó[XTiv), odbooo, eotooa, 
aéocoica, asacpapm, èaoóBriv 

hora, ocasião, momento 

ali, naquele lugar 

quando 

como? 

alma, vida, próprio-eu 

bom, útil 

autoridade, poder 

levanto, pego do chão, levo embora 

ápoo, fjpa, fjpica, fjppai, fjp0r|v 

é necessário 

caminho, estrada, viagem, conduta 

uns aos outros 

olho, vista 

belo, bom 

ponho, coloco 
(exiGouv), Orjam, eBqica, 
xéBeuca, xéGeipai, éxéBqv 

outro, um outro, diferente 

filho, descendente 

fariseu 

sangue 

pão, alimento 

gero, dou à luz, produzo 
Yevvfjaoo, eYBVvqaa, yeyévvr\Ka, 
Y8Y£vvr]pm> 8Y^vviq0r)V 

ensino 

(êôíõaaicov), ôiôá^oo, éôíôa^a, 

éôiôáx0h v 

ando (em derredor), vivo 

(3XBpiejtáxoov), jieputaxTÍoa), 

jrepL8jtáxr|oa, - 
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95 

24 

(j>opéo|iai 

temo (è(j)0|3otí[JlT|V), 
êcj>oí3rj0r|V 

94 

14 

êvtímov 

gen.: diante de 

94 

18 

TÓTtOÇ, -015, ô 

lugar, localização 

93 

22 

5/ 

£Tl 

ainda, mesmo 

93 

8 

vn 

<3 

i 

g ' 

O 

casa, lar 

93 

12 

Jtaúç, jtoôóç, ó 

pé 

92 

13 

ôiicaiooiivr], -r)ç, f] 

justiça 

92 

14 

eiprjvri, -rçç, f| 

paz 

91 

8 

QóXaaoa, -T]ç, f\ 

mar, lago 

91 

27 

icá0r|jiai 

sento-me, moro 

(èra0T]|ií}v), ica0i]ao|iai,-, - 

90 

21 

àicoXouBeoo 

sigo, acompanho 
(T]Kohoi50ouv), àicoXon07]aa), 
tlico^oi)0rioa, fjtcohon0riKa, - 

90 

33 

àjró/,Àu[iL 

ativo: destruo, mato 
médio: pereço, morro 
(ãmbXkvov), àxoXéoo) ou 
ájtohco, àjicoheaa, - 

90 

12 

Urjòeíç, priòeula, [iriòév 

ninguém, nada 

90 

34 

JtÍTTtU) 

caio (ejtiJTTOv), Jteaonpai, 
ejteoov ouijteaa, jiéjcttom, - 

88 

14 

ZKTÓ. 

sete 

87 

22 

o írce 

e não, nem, tampouco 

86 

23 

ap%o) 

ativo: governo 

médio: comeco 

> 

ápçouai, íjpçá|Ar|v, - 

86 

17 

JiX,ripóü) 

preencho, completo, cumpro 

(êjtXrípouv), rt/Vripojato, 
èTclaípcoaa, rtejrXiípooKa, 
JtejcA.rípa)|iai, êjr/.ipebOriv 

86 

22 

JipooépxoiiaL 

venho/vou para 

(jtpocrip/ójiriv), jtpoofjXBov, 
jtpoaeXfj>vi'0a, - 
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85 

6 

Kcapóç, -oO, ó 

85 

22 

jtpoaeúxo|iai 

84 

13 

Kàytó 

83 

11 

(XTÍXTjp, (J.TjXpÓÇ, íj 

83 

7 

coaxe 

82 

27 

àva(3aívto 


82 

24 

emoxoç, -r|, -ov 

82 

16 

OJtOD 

81 

20 

êic(3áXko 

81 

27 

Kaxafkúvto 


81 

25 

|iaX)tov 

80 

4 

ànóoxoXoç , -ou, ô 

80 

34 

Müobafjç, -écoç, ô 

79 

32 

ÕLicaioç, -ata, -aiov 

79 

29 

JtépJTO) 

79 

24 

fijtaYoo 

78 

9 

jTovripóç, -á, -óv 

78 

20 

oxópa,-aioç, xó 

77 

35 

àvoíyod 
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tempo (determinado), estação 

oro (jrpoor|i)xó[iTiv), 
Ttpoaeú^opoa, jtcopoar]uçá|ir|V, 

e eu, mas eu 
mãe 

portanto, a fim de que 

subo, venho para cima 
(àvépouvov), àva(3T]G0jxai, 
àvé(3r|v, àvapé(3T]ica, - 

cada um, todo 

onde 

expulso, mando para fora 
(êâé(3aM,ov),ê^épaXov, 
8^8p>clÍ0r|V 

desço 

(rniépaivov), icaxa( 3 TÍGO}xai, 

icaxé[3T]v, fcaTa(3é(3riica, - 

mais, preferivelmente 

apóstolo, enviado, mensageiro 

Moisés 

reto, justo 

envio JX 8 |jUj)ü), STC£[lljxx, 
êjiéptcj) 0 r|V 

parto, vou embora 

(ím%ov), - 

mau, iníquo 

boca 

abro 

ótvoí^ü), íjvsq^a ou àvéto^a, 
àvétpYoc, aYétpYjãoa ouqvétpYjjtat, 

71vsq>x0Ti v hvoíx0iiv 
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77 

20 

(SajtTÍVo 

77 

14 

'lepouaaArjii, f| 

77 

13 

ariiieiov, -oo, tó 

76 

9 

EjiÓÇ, Epri, EflÓV 

76 

7 

EÒayYÉXiov, -oo, tó 

76 

25 

Itapxopéto 


76 

16 

JTpÓGtOJTOV, -cm, xó 

76 

10 

nôcop, uôaxoç, xó 

75 

13 

ôdoòeica 

75 

14 

icecj)a}ai, fjç, r\ 

75 

4 

2í|xo)v, -tovoç, ô 

74 

20 

ájtOlCXBÍVOO 

74 

24 

Xaipto 

73 

4 

’A(3paáp, ó 

73 

23 

jTÍvm 

73 

22 

3X0p, Jtnpóç, xó 

73 

10 

4>óaç, (jxnxóç, xó 

71 

9 

aiobvioç, -ov 

71 

28 

íepóv, -on, xó 

70 

25 

aixéto 

70 

17 

xripéa) 
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batizo, mergulho, faço imersão 

(êpájttiÇov), fJajrxíoü), èpaimoa, 
|3e[3á:rTT iGpai, e(3a:n;xío0r|V 

Jerusalém 

sinal, milagre 

meu, de mim 

boas-novas, evangelho 

dou testemunho, testifico 
(êpapxnponv), |xapxxpf|Gto, 
êpapxuprioa, ixspapxbprim, 
jxE|JLCXpTl3pT|p.ai, êpapinpf|0r)v 

rosto, aparência 

água 

doze 

cabeca 

Simão 

mato UTtOKTBVÓò, ÓUlÉlCTElva, 
àneiciávBriv 
regozijo-me 

(EXoapov), xaptíaonai, 
êxápr|v 

Abraão 

bebo (8TCIVOV), JTÍO|iai, ETCLOV, 
jtéjTCúica, ejtó0T|v 

fogo 

luz 

eterno 
templo 
peço, exijo 

(fjxouv), aÍTrjoa), fjxT]oa, fíxrjra,-,- 

man tenho, guardo, observo 
(èxípcmv), xripTiGOO, èxr\pr\aa 
XEXtíprim, xsTipruxai, èxr|pií]0T]v 
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68 

19 

'IaparjÀ,, ó 

68 

14 

jxXoTov, -ou, tó 

68 

14 

fbípa, -paxoç, xó 

68 

4 

aá|3|3axov, -ou, xó 

68 

27 

xpeíç, xpía 

67 

24 

õryoo 

67 

9 

êvxo/oí, -fjç f| 

67 

9 

juoxóç, -rí, -óv 

66 

33 

àjtoXúcu 


66 

19 

ícapjróç, -ou, ó 

66 

30 

jxpeo(3úxepoç, -a, -ov 

66 

29 

(Jrépoo 

66 

35 

(j)T)|ií 

65 

33 

eíxE 

63 

28 

Ypa[A(iax8Úç, -étoç, ó 

63 

17 

òaijióviov, -ou, xó 

63 

21 

êpooxáco 

63 

11 

8§ü) 

63 

24 

õpoç, õpouç, xó 

62 

34 

ôoicécü 

62 

11 

0éXr)|ia, -paxóç, xó 

62 

14 

Opóvoç,-ou,ó 
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Israel 

navio, barco 
palavra, dito 
sábado, semana 
três 

conduzo, trago, prendo 
(fjyov), &^o), rjyayov, 

TÍX0T1V 
mandamento 
fiel, crente 

solto (àjtékvov), ájioÀ,i3oto, 
aKtkvoa, ànoXéXv\iai , 
àjT£)ü30T]V 

fruto, colheita, resultado 
presbítero 

carrego, levo, produzo 

(8(j)£pov),oLaa), rjíveym, 

8VT]VOXa, 8VT]V8YpiaL, T]V8X0TjV 

digo, afirmo 

(80T]),-, 8(j)T|, - 

se, seja... ou 

escriba 

demônio 

pergunto, peço, imploro 
(ipd)Tü)v), èpcoTípco, ipcbrnaa, 
T]p(OTTÍ0r|V 

advérbio: sem 
prep. (gen): fora de 

montanha, colina 

penso, me parece 

(êôóicoüv), ôó^oo, eôo^a, - 

vontade, desejo 

trono 
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62 

27 

'IepóaoX,ujia, xá ou r| 

61 

9 

àycxTcriTÓç, -fj, -óv 

61 

4 

Takil.o.ía, -aç, f| 

61 

23 

ôo^át,oa 

61 

10 

5/ C; 

í]õr| 

61 

23 

KTipOaoco 

61 

18 

VUICXÓÇ, f| 

61 

11 

'? O 

0008 

60 

24 

Lpáxiov, - ov , xó 

60 

19 

jtpoaicuvéa) 

60 

34 

hjtápxoo 

59 

28 

áojtágopai 

59 

4 

Aauíô, ô 

59 

12 

ôiôáaicahoç, -ou, ô 

59 

31 

Xi0oç,-ou, ó 

59 

18 

ovváyoò 

59 

16 

Xapá, aç, f\ 

58 

27 

08 co pé to 
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Jerusalém 

amado 

Galileia 

louvo, honro, glorifico 
(éóó^agov), ôoçáoto, éôógaoa, 
ôeôó^aapai, èÔogáa0T|v 

agora, já 
proclamo, prego 

(èicrjpnooov), icripú^to, áiaipi^a, 
étaipi?x0T]v 
noite 
aqui 

veste, capa 
adoro 

(jtpooefcnvonv), JtpooicnvTjoco, 
jtpoaeiojvqaa, - 

sou, existo 

(í)JtfjpXOV), - 

xá líJlápxovxa: pertences da pessoa 

cumprimento, saúdo 

(qoJta£ó[iT|v), -, r\oxaoá \ir\v 
Davi 

professor, mestre 
pedra 

reúno juntos, convido 
cruvá^co, ovvr\yayov, 

OTJvfjypai, Guvf|X0r|v 

alegria, deleite 

olho para, contemplo 

ê08O)pqaa, 


58 35 péooç, -T|, -OV meio, no meio 

57 31 xoionxoç, -aúxq, -oivxov tal, de tal tipo 

56 29 õéxopai pego, tomo, recebo 

Óé^opai, èõé^apqv, 
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òéòzy\xai, éôsx0r|v 

56 

21 

êjiepcoxáo) 

peço, questiono, exijo de 

(êjtriptÒTtov), èmponr\oto, 
êjtrípcòtqaa, 8Jti]ptoTTj0qv 

56 

28 

icpáÇco 

clamo, exclamo 
(eicpaÇov), icpá^to, eicpa^a, 
icéicpava, - 

56 

30 

llT)Óé 

mas não, nem, nem sequer 

56 

21 

auvayooyrí, f|ç, f| 

sinagoga, reunião, encontro 

56 

9 

tpÍTOÇ, -T|, -OV 

terceiro 

55 

7 

àp%ií, -fjç, -f| 

início, governante 

55 

34 

Xoittóç, -fj, -ov 

adjetivo: remanescente 
substantivo: (o) restante 
advérbio: de resto, doravante 

55 

4 

IIlMxoç, -ou, ó 

Pilatos 

55 

17 

irXeíoov, jr^eiov 

maior, mais 

54 

27 

ôtíjióç, -iá, -ióv 

direito, destra 

54 

27 

euayyeV^o) 

trago boas-novas, prego 
(sntiYY^^ov), -, ebqYYB^ica,-, 
Evr\yyéXio\iai, enriYY^oBriv 

54 

27 

•? 

OV 

onde 

54 

28 

oiV/í 

não 

54 

21 

Xpóvoç, -ou, ó 

tempo 

53 

23 

ÒlÓ 

portanto, por essa razão 

53 

13 

e^JTÍÇ, -iÔOÇ, f| 

esperança, expectativa 

53 

12 

ÕJTIOÇ 

como, que, a fim de que 

52 

14 

âjtayyelía, -aç, fj 

promessa 

52 

4 

èaxapoç 

último 

52 

28 

jxaiòíov, -ou, xó 

criança, infante 

52 

27 

jteíGco 

persuado 

(ejteiBov), JteíBto, êjteioa, 
ji8JTOL0a, jtéjteiajiat, èjieíoBqv 

52 

28 

ojteípco 

semeio 

eojie.ipa, eajtapjiai 
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51 

12 

STJ01JÇ 

51 

20 

oocJ)ía, -aç, fi 

50 

20 

yXwaoa, -íjç, f| 

50 

4 

Ypacfní, -f)ç, f| 

50 

9 

ícaicóç, -íjç, ií 

50 

13 

liarápioç, -a, -ov 

50 

8 

ícapafjo/.fi, -íjç, -ií 

50 

16 

tiKpÀóç, ií, -óv 

48 

22 

ueí'Çojv, -ov 

43 

19 

’Io\iòaía, -aç, rj 

42 

16 

Xúco 


33 35 

ôeíicvaj,a 

11 34 

?/c 

toe 


Fundamentos do grego bíblico 

imediatamente 

sabedoria 

língua, idioma 

escrita. Escritura 

mal, maligno 

bem-aventurado, feliz 

parábola 

cego 

maior 

Judeia 

solto, desato, destruo 

(êXuov), Xvoío, Vkvoa, 

XéXv[i(n, eXEGriv 

mostro, explico 

ôeí^co, eõei^a, ôéòsixa, 

8ÔIX0T1V 

veja! olhe! eis que 



Léxico 


As definições neste Léxico são derivadas de Estudos do vocabulário do Novo 
Testamento , do profi Bruce Metzger e Complete Vocabulary Guide , de Warren 
Trenchard (ambos usados com permissão). Inclui todas as palavras que ocor¬ 
rem dez vezes ou mais no Novo Testamento Grego, incluindo os nomes pró¬ 
prios. O número na coluna à extrema esquerda é o capítulo no qual o respec¬ 
tivo vocábulo é aprendido. A definição é seguida por sua frequência no Novo 
Testamento e pela sua categoria no MBG. Segue-se um resumo rápido da 
nomenclatura. 

“ : n-” significa que a palavra é um substantivo (ou nome). 

n-1 é a primeira declinação. 
n-2 é a segunda declinação. 
n-3 é a terceira declinação. 

“a-” significa que a palavra é um adjetivo. 

a-1 são adjetivo com três terminações, nas quais o masculino e o 
neutro são da segunda declinação, e o feminino é da primeira 
declinação (ayioç, -ía, -tov). 

a-2 são adjetivos com três terminações, nas quais o masculino e o 
neutro são da terceira declinação, e o leminino é da primeira 
declinação (ttCtÇ, Jt&oa, Jt&V). 

a-3 são adjetivos com duas terminações, nas quais o masculino e o 
feminino têm a mesma declinação (segunda declinação), e o 
neutro tem uma terminação separada (segunda declinação: 
á|iapt(oLóç, óv) 

a-4 são adjetivos com duas terminações, nas quais o masculino e o 
feminino têm a mesma terminação (terceira declinação), e o 
neutro tem uma terminação separada (terceira declinação: 

áLr]0Tjç, éç). 

a-5 são adjetivos irregulares. 

V” significa que a palavra é um verbo. Os verbos nesta lista são divididos 
nas categorias de v-1 até v-8. Visto que essas categorias são um pouco 
complicadas, os comentários pormenorizados sao deixados para o 
MBG . Seguem-se umas poucas categorias simples. 

v-1 Verbos aparentemente regulares (XÚü), àycuiáoo). 
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v-2 O tempo presente tem um iota consonantal que não é usado nos 
demais tempos (*f>(XJTTlô + l> (3aJtTÍÇtO > (3ajmaC)). 

v-3 O tempo presente tem um nü que é perdido nos demais tempos 
(*JU, JtÍYO), EJtlOV). 

v-4 O tempo presente tem um tau que é perdido nos demais tempos 

(*icpiJt, icpíjtvo), eicpitjxx). 

v-5 O tempo presente tem (l) OK que se perdem nos demais tempos 

(*àpe, àpéoicü), fípeaa). 

As três categorias que se seguem são palavras que se enquadram 
nas três primeiras categorias, mas que também foram incluídas 
nas seguintes três categorias. 

v-6 Os verbos em |ll (ôíôcopx). 

v-7 Os verbos que passam por apofonia (àlCODCO, ÓUCT]Ga). 

v-8 Os verbos que empregam radicais verbais diferentes na formação 
das suas várias raízes dos tempos (kéyíú, épot), EIJTOV). 

“vc-” significa que a palavra é um verbo composto. 

As raízes dos tempos são alistados na ordem normal de futuro ativo, aoristo 
ativo, perfeito ativo, perfeito médio/passivo, aoristo passivo (do qual é derivado 
o futuro passivo). Diferentemente de outras listagens, incluímos também o 
imperfeito entre parênteses antes do futuro se ocorre no Novo Testamento. 


4 5 A|3paáp, ô 

9 àyaGóç, -fj, -óv 

ãyoKXíaiú 

17 áYájtaco 

6 àyáitr\, -qç, f| 

9 àvajtqxóç, -q, -óv 

4 ayyzXoç,, -ou, ô 

áyiá^to 



Abraão (73, n-3g[2]) 
bom, útil (102, a- la [2a]) 


exulto (11, v-1 d [ 1 b]) 

-, ityaM,iáaoa,-> ityaAAiáGqv 


amo, gosto (143, v-ld[la]) 

ãyanr\ooò 9 qYotJiqoa, qYcatqm, 
ilYájtqpai, itycwníGqv 

amor (116, n-lb) 


amado (61, a-la[2a]) 

mensageiro, anjo (175, n-2a) 

santifico (28, v-2a[l]) 

q yíaoa, ip/iotapai, qYiáaBqv 
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10 kyioç, -ía, -iov 

àyvoécü 

àyopá, -aç, f| 
àyopá^w 

’AypiJiJtaç, -a, ó 
áypóç, -ov, ó 
24 ay03 

àôeXcjxrj, -fjç, f| 

11 àôeX4>óç, -ou, ó 
q.òr|ç, -oi), ó 
àòiicéco 

àòifda, -aç, f| 

&ÔIICOÇ, -ov 

àòúvaxoç, -ov 
àGexéo) 

Aiywcxoç, -ou, f| 

24 atqa, -(xaxoç, xó 
20 a'ípco 

25 alxéto 

atxía, -aç, fj 

12 akóv, -wvoç, ò 
9 akovioç, -ov 

áicaGapaía, -aç, f| 
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santo (233, ala[l]) 
substantivo plural: santos 

não sei (22, v-ld[2a]) 

(liyvóouv), 

praça do mercado (11, n-1 a) 
compro (30, v-2a[l]) 

(xjyópatpv),-, Tiyópaoa, -, 
Tiyópaajiai, TiyopáaGriv 

Agripa (11, n-le) 
campo (37, n-2a) 

guio, conduzo, prendo (67, v-lb[2]) 

(fjyov), a^oo, fjyayov, fj/Griv 

irmã (26, n-lb) 

irmão (343, n-2a) 

Hades (10, n-lf) 

cometo injustiça, injustiço (28, v-d[2a]) 
áôucrjotu, fjôíiaiaa, rjôíicsica, -, 
ijóitcrj0T)v 

injustiça, iniquidade (25, n-la) 
injusto, iníquo (12, a-3a) 
incapaz, impossível (10, a-3a) 
rejeito (16, v-ld[2a]) 

áGextíaoo, íjGéxriaa, -, -, - 

Egito (25, n-2b) 

sangue (97, n-3c[4]) 

levanto, tiro do chão, levo embora 
(101, v-2d[2]) 

àpto, fjpa, qpfca, fjppai, fjpGriv 

peço, exijo (70, v-ld[2a]) 

(fjxouv), alxrjaa),fjxTiaa,fjxriica, -, - 

causa, acusação (20, n-la) 
era, eternidade (122, n-3í] la]) 
eterno (71, a-3b[l]) 
impureza (10, n-la) 
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átcá.0 aptoç 
aicavGa 
áicorí, -fjç, f| 
21 àiaVouGeoo 

16 àKOVto 


áicpoPuoTÍa, -aç, f| 
átéictcúp, -opoç, ó 

14 óAfjGeia, -aç, i] 
áXTierjç, -éç 
á/Vr|0ivóç, -rí, -óv 
òVriGóòç 

8 àXká 

9 òXkr\ko)v 

6 akXoç, -T), -o 

áXtóxpioç, -a,-ov 
aXwiç, -eooç, f| 
êxpia 


á|iapxávco 


7 ápaptía, -aç, f| 
ájiapicotóç, -óv 

4 à|af)v 

ápjis/aóv, -â)voç, ô 
á^óiepoi, -ai, -a 
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O <_> 

impuro (32, a-3a) 

espinheiro (14, n-lc) 

audição, relatório (24, n-lb) 

sigo, acompanho (90, v-ld[2a]) 
(T]ICOAod0OUV), àlCoAx)U0T]Gü), 
T]ico/vod0riaa, hJcoXoi'0r|!ca, - 

ouco, aprendo, obedeço, compreendo 
(428, v-la[8]) 

(fjicoDov), ôacovoto, fjicauaa, axrjicoa, 
hicoóo0r|v 

incircuncisão (20, n-la) 

galo (12, n-3f[2b]) 

verdade (109, n-la) 

verdadeiro (26, a-4a) 

verdadeiro (28, a- la [2a]) 

verdadeiramente (18, advérbio) 

mas, porém, exceto (638, partícula) 

uns aos outros (100, a-la[2b]) 

outro, um outro (155, a-la[2b]) 

de outro, estranho (14, a-1 a[ 1 ]) 

corrente, ferro (11, n-3e[5b]) 

advérbio: ao mesmo tempo 
(10, advérbio) 
dativo: juntamente com 
peco (43, v-3a[2a]) 

apapirjao), fj^iapiov ou f|páptr|oa, 
fpápxriica, - 

pecado (173, n-la) 

adjetivo: pecaminoso (47, a-3a) 
substantivo: pecador 

verdadeiramente, amém, assim seja 
(129, partícula) 

vinha (23, n-3f[la]) 

ambos (14, a-1 [ 1 ]) 
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11 av 

palavra sem tradução e sem inflexão, 
usada para tornar uma declaração 
específica contingente em algo (167) 

àvd 

acus.: para cima, (13, preposição) 

(com numerais): cada 

27 àvafSaívoa 

vou/venho para cima (82, vc-2d[7]) 

(àvé|3aivov), àva(3ríoopat, áv£|3r|v, 
àva(3é|3r|ra, - 

à.vap7éjtoj 

olho para cima, recebo a vista 
(25, vc-lb[l]) 

àvépXé\|xx, - 

ãvayyéWb) 

anuncio, relato (14, vc-2d[l]) 
(àvfÍYYS^ov), àvayyekíò, 
àvr\yyeiXa, àvriYYé^ilv 

ávayivooaica) 

leio (32, vc-5a) 

(àvEYÍvtoaicov) àvéyv<x>v, -, 
àv£Yvd)O0T|V 

Ò.VÔ.yKX], -T|Ç, lí 

necessidade (18,n-lb) 

àváyoo 

dirijo para cima (23, vc-lb[2]) 

(médio) embarco (num navio), 


começo a navegar 

à.viÍYOíYO^ -* -» àviíx0r|v 

àvoupéto 

levanto, mato (24, vc-ld[2a]) 

àvek&, àvúXa, àvr|pé0riv 

áváiceipai 

reclino (nas refeições) (14, vc-6b) 
(àv£K£Úji.T]V), -, - 

àvaicptva) 

examino (16, vc-2d[6]) 

àvéicpiva, àv£icpL0r|v 

áva^ajifSávü) 

pego (do chão) (13, vc-3a[2b]) 

-, à.véXa(Bov, -, áv£À.T)|i<t>0r|v 

’Avavíaç, -ou, ó 

Ananias (11, n-ld) 

ávajtaúo) 

refrigero (12, vc-la[5]) 

(médio) faço uma pausa 
àvajccruou), ãvÉTtavaa , 
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àvajújtxo) 

áváaxaotç, -ecoç, fj 
ávaoxpécjxo 


àvaaxpoc^fj, -fjç, fj 
àvaxo^T], -fjç, r\ 
áva^épü) 


ávaxoopéco 


5 Avôpéaç, -ou, ó 
avB(ioç, -ou, ó 
àvéxopou 

10 àvfjp, ávôpóç, ó 
àv0íaxTi|ii 


4 ávBpcojtoç, ou, ó 
35 àvíoxrijii 


35 ávoÍYO) 


àvojxía, -aç, fj 
ávo|ioç, ov 
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reclino (12, vc-lb[3]) 

àvBJtBaa, - 

ressurreição (42, n-3e[5b]) 

volto, moro (11, vc-lb[l]) 

ávaaxpé^o), ávecxpe^a, 
áveopáct)T]v 

conduta (13, n-lb) 

oriente, aurora (11, n-lb) 

elevo, ofereço (10, vc-lc[l]) 
(àvB(j)Bpójir|v), àvTjveyica ou 
àvrjvBicov, -, - 

parto, retorno (de onde parti) 

(14, vc-ld[2a]) 
ávB§d)pr|oa, 

André (13, n-ld) 

vento (31, n-2a) 

sofro, persevero (15, vc-lb[2]) 

avé^ofiai, àvBaxójxr]v, - 

homem, marido, masculino 
(216, n-3f[2c]) 

resisto (I4,vc-6a) 

(àv0iaxó|XT]v), àvxBOxriv, 
áv0éoxr|KOL - 

homem, raça humana, pessoa, povo, 
humanidade, ser humano (550, n-2a) 

intransitivo: subo, levanto-me 
(108, vc-6a) 
transitivo: levanto 

àvaonjoo), avBOTT]aa, 

abro (77, v-lb[2]) 

àvoíSto, íjvéco^a ou àvem£a, dvécpYOt, 
àyéq>y\iai ou TjvécpYM-ai, rjvBcpxQriv 
ou 7jvoíx0T]v 

iniquidade (15, n-la) 

iníquo, sem lei (10, a-3a) 
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àvxi 

’AvxióxBia, -aç, f| 
áva)0ev 
açioç,-a,-ov 
àxayyéXkoò 


ajTaya) 


ajtaç 

ájtapvéopai 

ajtaç, -aaa, -av 
ájreiGéoo 

23 à^:épxo|iai 


âxéxoo 


àjuoría, -aç, f| 

aJUGTOÇ, ov 
8 àjtó 

àjtoôíôcojii 


22 àjro0vT]aK:a) 
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gem: ao invés de, por (22, preposição) 

Antioquia (189, n-la) 

de cima, de novo (13, advérbio) 

digno (41, a-la[l]) 

anuncio, relato (45, vc-2d[l]) 
(àitTiYYBÀÀov), axayyzkCo, 
àjuÍYY £l ^ a > àjo\yyéXy\v 

conduzo para fora, levo embora 
(16, vc-lb[2]) 

-, àx^yayov, -, -, ájtqxQilv 

uma vez, de uma vez por todas 
(14, advérbio) 

nego (11, vc-ld[2a]) 
àjtapvfjao|iai, ájtrjpvTiaa, 
ájtapvri0rÍGO(iai 

todo (34, a-2a) 

descreio, desobedeço (14, v-ld[2a]) 
(qjteíOouv), íjjteíOqoa, - 

eu parto (117, vc-lb[2]) 
àjteXeuoojjiai, <fotf)X0ov, 
aTteXfjXuOa, 

recebi, estou distante (19, vc-1 b[2]) 

(àraixov), - 

incredulidade (11, n-la) 

incrédulo, infiel (23, a-3a) 

gen.: fora de (646, preposição) 

devolvo, pago (48, vc-6a) 

(médio) vendo 

(àjtsôiòouv), àjcoôcóaa), àjtéôcoica,-, 
àjreôó0T|v 

morro, estou para morrer, estou liberto 
de (111, vc-5a) 

(àjté0vpoicov), àjto0avofijiai, 
àjté0avov, - 
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àjTOicaXiiJTTo) 

árcoicáXD^iç, -ecoç, f| 
18 àjcoKpívojioa 

20 ájtofcxeívco 

cutoXapPávttí 
33 àjióKkviii 


’AjtoX,Xa)ç, -a), ó 
àjioA.ovéo|iai 

ájicAúxpcüaiç, -ewç, f| 
33 cuxoXúto 

20 cuioaxÉ^Aco 

4 ájióoto^oç, -ou, ó 
ajtxo|ioa ou cxjtxco 

áxttóXeia, -aç, f| 
ápa 

àpyúpiov, -ou,xó 
ápéatca) 

àpiBpóç, -ou, ó 


revelo (26, vc-4) 

ájToicaXúi|)ci), àrceKCÂuijja, -, -, 
á^eicaA.ú(j)0r|v 

revelação (18, n-3e[5b]) 

respondo (231, vc-2d[6]) 

-, ajxeicpLvápriv, -, -, cai£icpí0r|v 

mato (74, vc-2d[5]) 
ájtoKxevcò, ájiéicxEiva, -, -, 
(foxeicxávBriv 

levo para o lado (10, vc-3a[2b])* 
ájtobíii^o[iai, àjréXo.pov, -, - 

ativo: destruo, mato (90, vc-3c[2]) 
médio: pereço, morro 
(ájitóXXuov), àjtoXéoto ou cutoÀtb, 
àjttúXeoa, - 

Apoio (10, n-2e) 

defendo a mim mesmo (10, vold[2a]| 
àjroXoyríooL), -, -, -, àjT£ÀOYTÍ0Tyv 

redenção (10, n-3e[5b]) 

solto (66, vc-la[4]) 

(òoteXuov), ájtoXúooo, ájtéÀuaa, -, 
àjtoÀiXuiiai, ajt£>a)0r|v 

mando (embora), envio (132, vc-2d[l]) 

ouroox£Xtt), ó.jT£ox£L>.a, coiÉaxa^fca, 
á^éoxaXjiai, àrxEaxáXriv 

apóstolo, enviado, mensageiro (80, n-2a) 

toco (39, v-4) 

-, fjxpct, -, - 

destruição (18, n-la) 

então, portanto (49, n-la) 

prata (20, n-2c) 

agrado (17, v-5a) 

(fjpEotcov) ápéato, fÍpEoa, -, -, - 

número (18, n-2a) 
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àpvéo(iou 


apviov, -ou, xo 
àpjiá^ü) 


apTi 

22 ápxoç, -ou, ô 
ápxaxoç, -aia, -aíov 

7 àpxn, -rjç, f| 

27 àpxiepeuç, -étoç, ô 

23 ápxoo 


apxoov, -ovxoç, õ 
àoéXYeia, -aç, f| 

àaBéveia, -aç, q 
àaBevéco 

áaBevqç, -éç 
! Aaía, -aç, f| 
àGKÓÇ, -oú, ò 
28 àajtáÇoixai 

áajtaa(xóç, -ou, ô 
àaxrjp, -époç, f| 
àxeví^oo 


aüXf|, "fjç, f] 
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nego, proíbo (33, v-ld[2a]) 
(ipvob|jiriv), àpvqaopai, 
TipvTiaá^eTiv,-, rjpvqiiai, - 

cordeiro (30, n-2c) 
agarro (14, v-2a[2J) 

ápjcáoo), qpjiaaa, f|pjtáo0r]v 

ou fipjiávriv 

agora (mesmo) (36, advérbio) 

pão, alimento (97, n-2a) 

antigo, da antiguidade (11, a-1 a [ 1 ]) 

início, governante (55, n-lb) 

sumo sacerdote, sacerdote principal 
(122, n-3e[3]) 

ativo: rejo, governo (86, v-lb[2]) 
médio: inicio, começo 

áp^opai, qp^ápqv, -, - 

governante (37, n-3c[5b]) 

licenciosidade, devassidão, sensualidade 
(10, n-la) 

fraqueza (24, n-la) 

sou fraco (33, v-ld[2a]) 

(fjoBevoúv), -, T]G0évTioa, fjaBévr]íca, -, - 

fraco (26, a-4a) 

Ásia (18, n-la) 

garrafa (de couro), odre (12,n-2a) 

cumprimento, saúdo (59, v-2a[l]) 

(úJta^ópriv), -, TiGJtaaá|ir|v, - 

saudação (10, n-2a) 

estrela (24, n-3f[2b]) 

olho atentamente, contemplo 
intensamente (14, v-2a[l]) 
qxevioa, 

pátio, átrio (12, n-lb) 
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ttUEü.VOJ 


aíípiov 

6 airtóç, -ií, -ó 


ofótcrô, -f) 
à4)aipéco 


ôu^eaiç, -eooç, ií 
35 ó.(})ír||ii 


á(J)ÍOTT|[IL 


ác|)opí^oa 


acjípcov , -ov 
: A*/ata, -aç, f\ 
ápxi, apxiç 


Ba(3i)Àd)v, -còvoç, f| 
22 |3áÀAto 

20 f3ajrií£,co 
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faço crescer, aumentar-se (23, v-3a[l]) 

(lyu^avov), aí^ooo, r|üçr|oa, 
iyò^fj0r|v 

amanha (14, advérbio) 

ele, ela, algo (5595, a-la[2b]) 
ele/ela/algo mesmo 
o/a mesmo 

ali (17, advérbio) 

levo embora (10, vc-ld[2a]) 
àcfieM), ác^eiXov, 
àcJ)aLpe0fiao!iaL 

remissão, expulsão (17, n-3e[5b]) 

solto, deixo, permito (l43,vc-6a) 
(fj(J)Lov), àcjãriaa), à.4>fjsca, 
ác^ecopai, ácj)é0r|v 

retiro-me, vou embora (14, vc-6a) 

(ctcf)LOTÓjJ. 1 ”|V), áTTOOTTÍOOpaL, 

ájtéxiioa, -, -, - 

separo (10, vc-2a[l]) 

(ácboópi^ov) á(J)opitò ouác()opLooj, 
àc^cópioa, ácj)á)pLopaL, - 

estulto (11, a-4b [ 1 ]) 

Acaia (10, n-la) 

gen.: até (onde/quando) (49,preposição) 
conj.: até 

\] fj i a 

Babilônia (12, n-3f[la]) 
jogo, lanço (122, v-2d[l]) 

(e(3a.7Xov) (3a7tb, e(3a.Xov, [3e|37r|k:a, 
í3é|3/oqpioa, ê(3hf|0riv 

batizo (77, v-2a[l] 

(êpajtiítov), |3a7ttÍ0(x), épájrxioa, -, 
(3e(3ájmopai, è(3a^TÍa0r|v 
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(3ájixio[ia, -axoç, xó 

batismo (19, n-3c[4]) 


PoamaxTÍç, -ou, ó 

batista (12, n-lf) 


BapaP|3âç, -a, ô 

Barrabás (11, n-le) 


Papva|3âç, ô 

Barnabé (28, n-le) 


(laaaví^oj 

atormento (12, v-2a[l]) 

(èpaaáviçov), épaoávioa, 
(3aaavio0fjao|Jiai 

6 

paoiXeía, -aç, f) 

reino (162, n-la) 

19 

PaaiXeúç, -écoç, ò 

rei (115, n-3e[3]) 


PaaiXeúco 

eu reino (21, v-la[6]) 

fSaoiAewto, èfiaoíhzvoa 


paaxátoj 

levo, carrego (27, v-2a[l]) 

(èpáoiaÇov), paaxáaoa, êpáaxaaa,-,-,- 


BriBavía, -aç, f| 

Betânia (12, n-la) 


Pfjjia, -axoç, xó 

tribunal de juízo (12, n-3c[4]) 


(5l(3Xlov, -ou, xó 

livro (34, n-2c) 


|3í|3Xoç, -oo, xó 

livro (10, n-2b) 


(3íoç, oo, ó 

vida (10, n-2a) 


P^aa^rnieto 

blasfemo, digo injúrias (34, v-ld[2a]) 
(èp^aocjjrijionv), êp^aa^TÍ^oa, 
|3Xao(t)r|[.ir|0Tjao(xai 


(3Xaa4)X|jiLa, -aç, x\ 

blasfêmia, repreensão (18, n-la) 

16 

pXéjtoo 

vejo, olho (133, v- 1 b[ 1 ]) 

(e(3À,8JXov), [3Xé\|)co, 8(3 X£iJjcx, - 


|5oáco 

grito em voz alta, clamo (12, v-ld[la]) 

PoTÍoo), ê|3or|aa, - 


(3ooXií, -fjç, r\ 

conselho, propósito (12, n-lb) 


(3oó)iO|iai 

desejo, determino (37, v-ld[2c]) 

(époD^ó|iTiv), -, è|3oo)a]0T]v 


ppovxfj, -fjç, X| 

trovão (12, n-lb) 


|3pâ)[ia, -axoç, xó 

comida, alimento (17, n-3c[4]) 


Ppwaiç, -eooç, f| 

comida, alimento, ferrugem(l 1, n-e[5b]) 
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4 raXiÂaía, -aç, f| 
raWuoç, -a, -ov 
yajiéco 

yá|ioç, -ou, ó 
7 yáp 
ye 

yéevva, -t]ç, r| 
yépico 

yeveá, -aç, f\ 

19 yevváco 

yévoç, -ouç, xó 
yeúo(iai 

yeoopyóç, -ou, ó 
22 yíj, yfjç, f| 

22 yívo(iai 

20 yivoáoicoa 


20 yVoaaa, -r)ç, f| 
yvcopíÇco 


yá^a 
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Galileia (61, n-la) 

galileu (11, a-1 a [ 1 ]) 

caso-me (28, v-ld[2a]) 

(èyápoüv), b/[ir\a ou êyágiriaa, 
yeyáuTiica, 8Yapfj0r|v 

casamento, bodas (16, n-2a) 


portanto, então (1042, conjunção) 

de fato, pelo menos, realmente, até 
mesmo (28, partícula) 

Geena (12, n-lc) 


encho (11, v-lc[2]) 


geração (43, n-la) 

gero, dou à luz, produzo (97, v- 1 d [ 1 a]) 

yevvf|oto, éyévvpaa, vevévvpua, 
yevévvppai, êy8vvr|0r|v 

raça, tipo (21, n-3d[2b]) 
provo, sinto o gosto (15, v-la[6]) 

Yeboopai. eyeuGáuriv, 

agricultor (19, n-2a) 

terra, país, região, humanidade 
(250, n-lh) 


torno-me, existo, estou nascido/criado 
(669, v-lc[2]) 

(êYivó|AT]v) YHvpaopau èyevóuíjv, 
yeyova, Y e 7^ vr lh a b éyevTÍOriv 

sei, venho a conhecer, dou-me conta, 
aprendo (222, v-5a) 

(8YÍVCOaiCOV), YVtÒOKOLlCU. 8YVtoV, 

eyvtuica. eyvcoajiai, éyvcóaOriv 

língua, idioma (50, n-lc) 

torno conhecido (25, v-2a[l]) 

yvoopíoü), 8Yvtòpiaa, 

8Yvtopía0pv 
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'/vcooLÇ, -ecoe, r\ 
pvtooxóç. -r\, -óv 
Yovei';, -etóç, ó 
póvD,-axoç, xó 
Ypá.Luta, -axoç, xó 
28 YP 0 -!-*-f- 80 .TeL'ç, -eco;, ó 
4 Ypacfirp hÇ, Ã 
23 Ypácpo^ 


YpilYopeco 
YDjiVÓÇ, -fj, -óv 

13 y uvi 1; yvvaiKÒç,i\ 


ôaijiovítojiai 


17 òaijióviov, -oi), ó 

ÒÓ.KPDOV, -01), TÓ 

AapaoKÓç, -od, ó 
4 AaDÍò, ô 
6 Ôé 

ôérjoiç, -etoç, 11 

18 óei 

35 08LlCVDI.il 


ôeiixvov, -OD, xó 
ôéica 

ôevôpov, -OD, xó 
27 õe^ióç, -lá, -ióv 
ôéojiai 


conhecimento (29, n-3e[5b]) 
conhecido (15, a-la[2a]) 
parente (20, n-3e[3]) 
joelho (12, n-3c[6d]) 
letra (14, n-3c[4]) 
escriba (63, n-3e[3]) 
escrita, Escritura (51, n-lb) 

escrevo (191, v-lb[l] 

(eYpo.cpov), Ypó.ijiw, SYpaijia, 
yéypo.^a, YéYpaxtjiai ou 
Y 8 YP 0 tj.ijJ.ai., eYpá(j)iiv 
vigio (22, v-ld[2a]) 

-, éYpriYÓpiiaa, rj 

nu, despido (15, a-la[2a]) 

mulher, esposa (215, n-3b[l]) 

òéXxa 

estou endemoninhado (13, v-2a[l]) 

-, -, 8ôai[x.ovío0Tiv 

demônio (63, n-2c) 

lágrima (10, n-2c) 

Damasco (15, n-2b) 

Davi (59, n-3g[2]) 

mas, e (2792, partícula) 

súplica (18, n-3e[5b]) 

é necessário (101, v-ld[2c]) 

mostro, explico (33, v-3c[2]) 

Aeíçoo, eôei^a, ôeôéixa, 8Ò8 Íx0ti v 

jantar (16, n-2c) 
dez (24, n-3g[2]) 
árvore (25, n-2c) 
direito, destra (54, a-la[l]) 
imploro (22, v-ld[2c]) 
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òépoo 

òéafuoç, -ou, oç 
òeapóç, -oi), ó 
òeajiótriç, -ou, ó 
ôeflte 

ôewepoç,-a,-ov 
29 ôé/ojicu 


Òéw 

ÔT|VápiOV, -01), tó 
8 ôiá 

ôiá|3oÀ.oç, -ov 


Òia0TÍ(CT|, -T|Ç, f| 

Ôiaicovéco 


ôiaicovía, -aç, x\ 
òiáicovoç, -oi', ó e f| 
ôiaicpívco 
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(êôoüfATiv), -, -, -, -, êôefjGriv 

bato, surro (15, v-lc[l]) 

-, eôeipa, -, - ôapfjaojica 

prisioneiro (16, n-2a) 
corrente, laço (18, n-2a) 
mestre, senhor, patrão (10, n-lf) 
vinde! (12, advérbio) 
segundo (43, a-1 a [ 1 ]) 
pego, tomo, recebo (56, v- 1 b[2]) 

òégopai, eòegápriv, -, ôéòeviiai, 
8ÔÊX011V 

ato, amarro (43, v-ld[2b]) 

-, eôpoa, ôéòeKa, ôéòepoa, èòé0r|v 

denário (16, n-2c) 

gen.: através de (667, preposição) 
acus.: por causa de 

adjetivo: caluniador, falso acusador 

(37, a-3a) 

substantivo: Acusador, Diabo 
aliança (33, n-lb) 

sirvo, ministro, atendo a (37, v-ld[2a]) 
(Ôtl]KÓV01)V), ÒtaKOVfjatO, 
Ólí]KOVf|Ga. -, -, ÒlT|KOVTÍ0riV 

serviço, ministério, atendimento à mesa 

(34,n-la) 

servente, administrador, diácono 
(29, n-2a) 

julgo, discrimino (19, vc-lc]2]) 

(médio) duvido 

(ôietcpivóppv),òieKpíva, -, 
ÒL8Kpí0r|V 

disputo (13, vc-lb[2]) 

(ôieÀevópriv), -, òL8Âe|á}.ir|v, -, -, 
òie>.é/0r)v 


õia.Xe 70901 
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òialovítopai 

õiaXoYiOj-ióç, -oí\ ó 
òtaj.iapxi'poj.iai 


òiapepíuco 


òiavóia. -ag, f| 


ôiaxáaaco 


ôiaxpí|3oo 

òia(j)épco 

ôiòaaicaXía, -aç, f| 
12 òiôáaicaXoç, -ou, ó 
21 ôiôáatao 


ôiòaxTÍ, -fjç, ií 
34 ôíòoojii 


òiépxofxai 


32 ôíicaioç, - aía, -aiov 
13 ôncaiooúvri,-T|ç, ií 


debato (16, vc-2a[l]) 

(ôteXoyi^ónriv), - 

argumento, questionamento (14, n-2a) 

testifico solenemente (15, vc-lc[l]) 

(0iEj.iaptup0j.iriv), 

òiej.iapxupáj.ir|v, 

divido, distribuo (11, vc-2a[l]) 
(òiEjiépi^ov), òiEjiepiaájtTiv, 
ôias.iej.iép ta ptat, òi8pi8pCo0r|v 

mente, entendimento, pensamento 
(12, n-la) 

(Òl0.j.l8pit,OV), -, ÔlE|.lEpioá|AT]V, 

0taj.iEj.iEpioj.iai, òiEjiEpíoQriv 

ordeno (16, vc-2b) 

ôtaxá|o|.iai, ôiéxaHa, ôiaxéxaxa, 
ôiax£xayjj.ai, òiexáx0r|v 

continuo (10, vc-lb[l]) 

(ôiéxpipov), òiexpíxlia, - 

sou diferente (13, vc-lc[l]) 
(ÔLecpepóiariv), òir\vEym, - 

ensinamento (21, n-la) 

professor, mestre (59, n-2a) 

ensino(97, v-5a) 

(êôíôaoKov), ôiôáSjoo, êôíôa|a, 
èôiôáx0r|v 

doutrina, ensino (30, n-lb) 

dou, devolvo, coloco, confio a 
(415, v-6a) 

(êòíôouv), ôcòato, lôooica, òéòcoica, 
ÔÉÔOjiai, éôÓ0T|V 

passo por (43, vc-1 b [2]) 

(ôiripxójiriv), ôieXEÚoojiai, òifjX0ov, 
òie7rj/.u()a 

justo, reto, justificado (79, a-la[l]) 
justiça, retidão, justificação (92, n-lb) 
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òimióco 

ôucaícopa, -axoç, xó 

ÔÍKXUOV,-ou,ó 

23 ôió 

ÕLÓTL 

ôi^áco 

ôiooYM-óç, -ou, ô 

ÔltÓiCtO 

29 òotóco 
òoKipát.co 

ôóA-oç, -ou, ó 
4 ôó^a, -rjç, f| 

23 ôo^á^ca 

ôouXeúoj 
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justifico, declaro justo (39, v-ld[3]) 

ôim 10 ) 0 ( 1 ), êôncaioooa, 
ôeÔLraúnpm, éôiicauoGriv 

regulamento, ação justa (10, n-3c[4]) 

rede (12, n-2c) 

portanto, por essa razão (53, conjunção) 
porque (23, conjunção) 
tenho sede (16, v- 1 d [ 1 a]) 

ônjirjoto, éòUnoa 

perseguição (10, n-2a) 

sigo atrás, persigo (45, v-1 b [2]) 
(èôíooicov), ôitó^oü, êóíto^a, -, 
òeòícayuai, ôiooyGwopai 

penso, me parece (62, v-lb[4]) 

(éòóicouv), òó^oo, eòoça, -, -, - 

comprovo, aprovo (22, v-2a[l]) 

ôoKLjiótooo, êôoKipaoa, -, 
ôeôoKÍpaopai 

dolo (11, n-2a) 

glória, majestade, fama (166, n-lc) 
glorifico, louvo, honro (61, v-2a[l]) 

(êôóça^ov), ôoçáacu, èòóSaaa, -, 
ôeôóSaopou, éóoHáa0r|v 

sirvo (25, v-la[6]) 

ôoi0«.edoü), êòoUeuaa, ôeòoúÀeuKot, 


9 ôouXoç, -ou, ó 
òpó.Kxov, -ovxoç, ó 
18 òúvapat 

23 ôúvaiuç, -ecoç, f] 
Òuvaxóç, -rj, -óv 
27 òúo 


escravo, servo (124, a-la[2a]) 

dragão (13, n-3c [5b]) 

sou poderoso, estou capaz (210, v-6b) 
(éòuvápriv ou Tjôuvápriv), 
ôuvfjoojiai, -, -, -, tjòuvTÍ0r|v 

poder, milagre (119, n-3e[5b]) 

poderoso, possível (32, a-la[2a]) 

dois (135, a-5) 
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13 õcóôetca 

ôtopeá, -aç, fj 
Òcopov, -01), xó 


9 eav 
13 ècartofi, -fjç 


eaa) 
ê y y ÍÇ.co 


8YYDÇ 

20 £Y£ÍpCO 

£YICOtia/v£LJC(X) 

E0OÇ, -ODÇ, TÓ 
10 EL 

£LÔO)>vOV, -OU, TÓ 

eiicooi 

e’uccóv,-óvoç, f| 

6 Bljlí 

14 eipfjvT], -T]ç, f| 

r-, 5 

7 eiç 

10 £LÇ, [ita, £V 

elaáYCo 

22 eloépxo|.iai 
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doze (75, n-3g[2]) 
dádiva, presente (11, n-la) 
dádiva, presente (19, n-2c) 

EipiÀOV 

se, quando (351, conjunção) 

singular: de si mesmo/mesma 
(319, a-la[2b]) 
plural: de si mesmos 

permito (11, v.ld[lb]) 

(eiü)v), êáao), eíaoa 

aproximo-me (42, v-2a[l]) 

(fjYYi^ov), èyyi(ò, fÍYYtacx, rjYY^a, 

perto (31, advérbio) 

levanto, desperto (144, v-2d[3]) 

£Yepd), fjYeipa, êY^Y^PI^oa, f|Y£p0Tiv 

deixo para 62, n-3d[2b]) 
plural: gentios 

costume (12, n-3d[2b]) 

se (503, partícula) 

imagem, ídolo (11, n-2c) 

vinte (10, n-3g[2]) 

imagem (23, n-3f[lb]) 

sou, existo, vivo, estou presente 

(2460, v-6b) 

(ejiev ou fj|i8v), eaojiai, - 

paz (92, n-lb) 

acus.: para dentro, em, entre 
(1768, preposição) 

um (344, a-4b[2]) 

introduzo (11, vc-lb[2]) 

eioqYOiYOv, 

venho/vou para dentro, entro 
(194, vc-lb[2]) 
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elcjtopetíofxai 


eixa 
33 81X8 
8 èic, 

24 eicaoioç, -tj, -ov 
éicaxóv 

êicaxovxápxxiç, -ou, ô 
20 èic|3áXX,a) 

20 8IC8Í 
8tC8l08V 

13 81C8LVOÇ, -T|, -O 

11 eicicÀJioía, -aç, f| 
èiCKÓJtxa) 
êicXéYOjiai 


éicXBXÓç, -fj, óv 
èicjuíjtxa) 

èic^Àxioaopai 

8ICJT0p8l30(Jiai 

8JCX8ÍVO) 
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BiaeXe^aopai, eiafjXOov, 
elaeX/rjhvOa, - 

entro (18,vc-la[6]) 

(elosjtopeuófiriv), -, -, -, - 

então (15, advérbio) 

se, seja...ou (65, partícula) 

gen.: de dentro de, para fora de 
(914, preposição) 

cada, todo (82, a- la [2a]) 

cem (11, n-3g[2]) 

centurião (16, n-lf) 

expulso, mando para fora (81, vc-2d[l]) 
(è|s|3aXXov), èicPaXxo, è^éfiolov, 
ê^8f3Xf|0r|v 

ali (105, advérbio) 

daquele local, a partir daí (37, advérbio) 

sing.: aquele/aquela/coisa 
(265, a-la[2b]) 

plural: aquele/aquelas/coisas 

uma igreja, (a) Igreja, assembleia, 
congregação (114, n-la) 

corto (para fora) (10, vc-4) 

èicicó^eo, é^BicóJtriv 

seleciono, escolho (22, vc-lb[2) 
(eSeXeyópriv), -, éçeXeçápriv, 
éic^éXBYixai, - 

escolhido, eleito (22, a-la[2a]) 
desvio-me (10, vc-b[3]) 

-, è^éjtsoa, éicjte^xootca, -, - 

fico atônito, surpreendido (13, vc-2b) 

(êSe^qaoópqv), -, -, -, -, è^7iXáyr\\' 

saio (34, vc-la[6]) 

(é^ejcopeuó \xr\v ) , èicjtopeikjopai, - 

estendo (16, vc-2d[5]) 
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EKXOÇ, -T), -OV 

èr/éoj 

êr//úvvo|im 

8/.aía, -aç, f) 
êXaiov, -ou, xó 
èXáxioxoç, -ti, -ov 
èkéyyto 

è/.sé to 


è/.er|)i()oúvTi, -riç, t) 
eXeoç,-ouç,xó 

èXeuBepúa, -aç,f| 
ÉXeóBepoç,-a,-ov 
"E)iXr|v, -r|Voç, ó 
èXjtÍL,oo 


êicceivto, ÉHéxeiva, -, -, - 
sexto (14, a-la[2a]) 
derramo (16, vc-la[7]) 

êicxeâ), ê^êxecy., -, -, - 

derramo (11, vc-3a[l]) 

(é^exuvójiriv), -, -, êicicéxu|xai, - 
oliveira (13, n-la) 
azeite de oliva (11, n-2c) 
mínimo, muito pequeno (14, a-la[2a]) 
convenço, repreendo (17, v-lb[2]) 

èXzy^cú, fjXsY^ot, fj)\.éYx9'n v 

tenho misericórdia (29, v-ld[2a]) 
ê/.Efjaco, i]/.8T)oo., -, iiXérijiai, 
ilX,efj8r|v 

esmolas (13, n-lb) 

dó, compaixão, misericórdia 

(27, n-3d[2b]) 

liberdade (11, n-la) 

livro (23, a-ala[l]) 

grego (25, n-3f[la]) 

espero (31, v-2a[l]) 

(fpou^ov), è/.juo), rj/juoa, fjX.JCLica, 


13 èXjtíç, -íóoç, fj 
ÉpauxoD, -fjç 
è|x(3atvto 

èp|37ÉJta) 

9 èfióç, èpLTj, èpóv 
èpjtaí^co 


esperança, expectativa (53, n-3c[2]) 
de mim mesmo (37, a-la[2a]) 

embarco (17, vc-2d[7]) 

-, èvÉBriv, -, - 

olho para (12, vc-1 b [ 1 ]) 

(êvépXejiov), -, èvép/.eijxx, - 

meu, de mim (76, a-la[2a]) 

zombo (13, vc-2a[2] 

(èvénmÇov), êpjtaí^to, èvéjtcaíja, -, 

-, 8VEJtaLx6r|v 
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enJtpooGev 

è(X(j)avL£ ( (i) 

6 êv 

evaxoç, -r\, -ov 
evòeLKvutxi 

êvÔTJCO 

evefca ou evetcev 
èvepyéco 

èviauxóç, -oD, ô 

8VOXOÇ, -ov 

évxéOx>|iou 

9 êvxoXfj, -fjç, f| 

14 évcújuov 

C/c— 

eç 

è^avo) 

ê^ajtoaxeXXa) 

22 é^épxo(Jiai 

e&ecrxi 
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gen.: em frente de, diante 
(48, advérbio) 

manifesto (10, vc-2a[ll) 
éjKbavLoa), évecj)áviaa, 
év8(})avía0Tiv 

dat.:em, sobre, entre (2752, preposição) 

nono (10, a- la [2a]) 

demonstro (11, vc-3c[2]) 
êvSÔ£lí~(X|JlT)V, 

visto, ponho roupas em (27, v-la[4]) 

evéôwa, evõeÒDpai, - 

gen: por causa de (19, preposição) 

opero, efetuo (21, vc-ld[2a]) 

(évT]pYOi3(iv), eviípYTioa, - 

ano (14, n-2a) 

envolvido em, passivo de, culpado 
(10, a-3a) 


ordeno (15, vc-2d[l]) 

èvxe^oOpai, évexeiXápriv, 
8VT8xa7pai, - 

mandamento (67, n-lb) 


gen.: antes de, diante de 
(94, preposição) 

seis (10, n-3g[2]) 
conduzo para fora (12, vc-lb[2]) 
é^YaYOV, 

envio para fora (13, vc-2d[l]) 
é^a^oaxeXoi), êça^éaxeiXa, 
ê^aro axáXriv 

saio (218, vc-lb[2]) 
(è^ripxópTiv), èç87enoojLioa, 
é^fjXBov, éçeXfíXuSa, - 

é lícito (32, vc-6b) 
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ê^íOtlll-lL 

8Hoi-ioXoyéo|io.L 

êHcruGevéoj 


7 é^auaía, -aç, r] 

i i 5 /ç_ 

1 1 8^00 

8^000 8 V 

BOpXTl, -fjç, TI 
14 éjtaYY^a, -aç, fj 

8JtaYYé^0|.iai 

EJtaivoç, -ou, ó 
èjraípa) 

èjxaiaxbvopai 

êjcávco 

éjtaupiov 

83X81 

éjteiòfj 

8JI8lXa 

21 8Tt8plOXáü) 

11 éjrí (éji% è<J)’) 
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fico/deixo estarrecido (17, vc-6a) 

(ê^ioxápriv),-, ê^éoxriaa, é^éaxatca,-,- 

confesso, professo (10, vc-ld[2a]) 

èsO po 7o yt] ao pai, to poXó Yh ca 

desprezo (11, v-ld[2a]) 

-, è^ouSévTiaa, è^ouBévqpai, 

8^0 U 0 8 Vtj0T| V 

autoridade, poder (102, n-la) 

advérbio: sem (63) 
preposição (gen.): fora de 

gen.: de fora (13, advérbio) 
festa (26, n-lb) 
promessa (52, n-la) 
prometo (15, vc-2d[l]) 

êjtriYY^^ápiíiv, 8jnÍYY 8 ^M' (Xl > - 
louvor (11, n-2a) 

levanto, ergo (19, vc-2d[2]) 

êjtfjpa, éjnpGifyv 

fico envergonhado (11, vc-lc[2]) 

ejiaioxuvBifíaopai 

advérbio: acima de (19) 
gen.: sobre 

no dia seguinte (17, advérbio) 
quando, desde (26, conjunção) 
desde, porque (10, conjunção) 
então (16, advérbio) 
peço, questiono, exijo (56, vc-ld[la]) 

(êjtTipmTcov), èjreptoxfjoü), 
8Jtqpd)TT]aa, 8Jtqpa)XTj0T]v 

gen.: sobre, acima de, quando 
(890, preposição) 
dat.: com base em, em 
acus.: sobre, até, contra 
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êju|3áXX.u) 

prender, lançar (mão) sobre (18, vc~2d[l]) 
(èxépaXlov) ,é TC ipaXco, £ jt £(3aXov 

Bjuyivcóoicw 

chego a conhecer, reconheço (44, vc-5a) 
(£JT£Y ívcooicov) , èjiiYivcóaopai, 
£Jt£YV(jOV, £JT£YVCOICa, £JT£YVcba0TlV 

êjiÍYVcooiç, -ecoç, f| 

conhecimento (20, n-3e[5b]) 

êjti^r|TÉa) 

procuro, busco (13, vc-ld[2a]) 
(êjt££,f|TODv), êroÇrjxrioa, - 

êmOujiéco 

desejo (16, vc-ld[2a]) 

(èjT£0ij[xoiw), émOupfjaa), 
£Jt£0O(ITlOa, 

éjti0u|iía, -aç, f| 

desejo ardente, paixão (38, n-la) 

êjuKaXécü 

chamo, nomeio (30, vc-ld[2b]) 

(médio) invoco, apelo a 

èmKokzoa, E3tiicéicÀ.r|p-ai, 
£Jt£K:Xlí)0T|V 

èjuXa|i,0ávo[iai 

agarro/seguro em (19, vc-3a[2b]) 
£TC£^aPÓpT]V, - 

èmjiévto 

continuo (17, vc-lc[2]) 

(£JT£|I£VOV), BJTipBVCO, £JT£|l£lVa,- ? -,- 

êic ljtljttol) 

caio sobre (11, vc-lb[3]) 

£Tt£TC£GOV, £7TLJI8JtTtOICa, - 

êjuoicÉJixojiai 

visito, cuido de (11, vc-4) 
8jt80IC£\l)á[ITlV, - 

éjTÍaTajiai 

compreendo, entendo (14, vc-6b) 

êjuoToXrj, -f|ç, f| 

carta (24, n-lb) 

émaxpécjxo 

viro para, volto (36, vc-lb[l]) 

£moxpÉi|xo, èjiéaipexpa, 

£Jt£GTpácj)r|V 

èjriTáoato 

mando, ordeno (10, vc-2b) 
êjtéxaHa, - 

èjuTeXéoo 

completo, realizo (10, vc-ld[2]) 
éjuxBXéato, êjtexeXeoa, - 

êmtL0r](xi 

coloco sobre (39, vc-6a) 

(éjtexíOcmv), BjuOrjoa), êjté0T)ica, - 
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BJUTljxáü) 

èjClXpéjTOt) 

éiuoupávioç, -ov 
14 êicxá 

êpyáÇo(jiai 

èpyáxriç, -ou, ó 
6 epyov,- od,xó 
epripioç, -ov 

18 epxo(xai 

21 èptoxáa) 

29 80010) 

4 saxaxoç, -T), -ov 
eacoOev 

27 exepoç,-a,-ov 

22 8X1 

éxoi[xáÇ,o) 


8 X 0 l(X 0 Ç -T|, -OV 

exoç, -ouç, xó 
27 euayyeXíçO) 

7 euayyéXiov, -od, xó 
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repreendo, advirto (29, vc-ld[la]) 
(êjxexíncov), éjrexípnioa, -, - 

permito (18, vc-lb[l]) 

-, 8jtéxpe\|)a, -, -, sjxexpájtriv 

celestial (19, a-3a) 
sete (88, n-3g[2]) 

eu trabalho (41, v-2a[l]) 

OlJEya^ónTjv), Xjpyaoápriv, - 
trabalhador (16, n-lf) 
trabalho, obra, ação (169, n-2c) 

adj.: solitário, deserto (48, a-3a) 
subst.: deserto, ermo (n-2b) 

venho, vou (636, v-1 b [2]) 

OlPXÓpriv), zXzvoo[iqx, f|X0ov ou 
fty.0a, èA.rí/-i)0«, -, - 

peço, pergunto, imploro (63, v-ld[la]) 

(fjpdaxwv), épcoxrjao), fjpcóxriaa, -, -, 
fjpo)xfí0r|v 

eu como (158, v-lb[3]) 

(fjoOiov), ^áyopai, £cj)ayov, -, - 

último (52, a-la[2a]) 

de dentro, dentro (12, advérbio) 

outro, um outro, diferente (99, a-la[l]) 

ainda, porém, mesmo (93, advérbio) 

preparo (40, v-2a[l]) 
éxotpáoo), fjxoípaaa, rjxoípiaica, 
T)xoípao|xaL, f|xoi|xáa0riv 

pronto, preparado (17, a-3b[2]) 

ano (49, n-3d[2b]) 

trago boas-novas, prego (54, v-2a[l]) 
(euTiyyeÀx^ov), -, eurp/yé/aaa, 
8i)r]Yyí'>ao|j.aL, eúriyyeXíoGrjv 

boas-novas, Evangelho (76, n-2c) 
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eijôotcéto 


euBéwç 
12 etjBúç 
et)A.0780J 


euhoYÍa, -aç, i] 
22 eíipíaicü) 


exxjé|3eia, -aç, f| 
eú<J)paívü) 


eijxapiaxéa) 


eàxapiaTÍa, -aç, f| 
v E(J)eaoç, -ou, f| 

é4>LOxr(|jiL 


éxOpóç,-á,-óv 


16 8xoo 

12 800 Ç 


Zaxapíaç, -ou, ó 
19 çáa) 
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considero bom, estou contente com 
(21, v-ld[2a]) 

eúòóiaiaa, -, - 

imediatamente (33, advérbio) 
imediatamente (54, advérbio) 

abençoo (42, v-ld[2a]) 
xiVoyiÍoüj, EvXóyrioa, euhÓYiim, 
8uX,ÓYTi|iai, 8i)ÀOYil0TÍao(iaL 
bênção (16, n-la) 

descubro, acho (176, v-5b) 

(elipioicov ou T)i)pioicov), eTjpfjaaj, 
eupov, eíjpiiica, -, eúpéBriv 

piedade, devoção religiosa (15, n-la) 

regojizo-me (14, v-2d[4]) 
(eÍKppaivójiriv), -, -, -, 
iYÔ(j)páv0r|v 

dou graças (38, v-ld[2a]) 

-, ei)xapLatT|oa ou r)i)x a PÍ° tT loa, -, 

-, 8TJxapioxrí0riv 
ações de graças (15, n-la) 

Éfeso (16, n-2b) 

estou perto de, venho sobre (21, vc-6a) 

êjxéaxr|v, ê(J)éaxriica, -, - 

odiando (32, a-1 a[ 1 ]) 

(como um substantivo) inimigo 

eu tenho, eu possuo (708, v-lb[2]) 
(etxov), e^co, eoxov, eoxxiica, -, - 

conj.: até (146) 
gen.: até (onde/quando) 

Çíjta 

Zacarias (11, n-ld)* 
eu vivo (140, v-ld[la]) 
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Zepeôaioç -ou, ô 

ÇfjXoÇ, -OD, Ô 
'Çri^óoj 

17 t,T|X£(0 


Wh- -T|Ç, f| 

4 £,ü)fj, -fjç, r\ 

c Ç,CpOV, -OD, TÓ 

^toojtoiécü 


"I o ^ 

13 T) 

fiyeiidáv, -óvoç, ó 
f|yéo|iai 

10 fjÔT| 

íyco) 

’HXíaç, -ou, ó 
rjXioç, -OD, ó 

11 fpeiç 

8 fpepa, -aç, f| 
'Hpcóòriç, -OD, ô 
'Hataç, -OD, ô 


(eÇcov), Çfjoco, e£,iiaa, 

Zebedeu (12, n-2a) 

zelo, ciúmes (16, n-2a) 

tenho ciúmes, zelo (11, v-ld[3]) 

-, ê^rjXeoaa, -, -, - 

busco, desejo, procuro obter 
(117, v-ld[2a]) 

(êÇ,fjxouv), Çiixtíaoj, êt.TÍTTioa, -, -, 
ê^rixií0r|v 

fermento, levedura (13, n-lb) 
vida (135, n-lb) 
ser vivente, animal (23, n-2c) 
vivifico (11, vc-ld[2a]) 

t,q)OJXoifja<jL>, ^tpojxoifjaa, -, -, 
Ç,cpojxoifj9r|v 

^xa 

ou, do que (343, partícula) 

líder, governante (20, n-3f[lb]) 

sou chefe, penso, considero 
(28, v-ld[2a]) 

fiYTioápqv, fjyrifxai, - 

agora, já (61, advérbio) 
tenho chegado (26, v-lb[2] 

fj^oo, fj^a, fjica, - 
Elias (29, n-ld) 
sol (32, n-2a) 
nós (864, a-5a) 
dia (389, n-la) 

Herodes (43, n-lf) 

Isaías (22, n-ld) 
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8 Bá^aoaa, -r]ç, f| 
8 Gávaxoç-ou, ô 
Gavaxócü 


Bájixoo 

0au|iá£,ü) 

0eáo|iai 

11 0éXri|xa, -^xaxoç, xó 
21 Gétau 


0£|léXlOV, -ou, xó 
0£[lÉ)aOÇ, -ou, ó 
4 0eóç, -ou,-ô 
0Epajxeúctí 


0£jxí(;aj 

0£piO!lÓÇ, -ou, ó 
27 Getopéoo 

Gripíov, -ou, xó 
©Tiaaupóç, -ou, ô 
0Xí(Sco 


Brjxa 

mar, lago (91, n-lc) 

morte (120, n-2a) 

mato, executo (11, v-ld[3]) 
Oavaxoboco, éOaváiojoa, 
è0avatd)9r|v 

eu sepulto (11, v-4) 

80a\[)a, éiácJ)T]v 

maravilho-me, fico atônito (43, v-2a[l]) 
(80afip,cd;ov), éOafipaaa, 
80au|iáo0r]v 

olho para, contemplo (22, v-ld[lb]) 
ê0eaaá|iTTv, xeOéapai, 80eá0T]v 

vontade, desejo (62, n-3c[4]) 

tenho vontade, quero, desejo, 
desfruto de (208, v-ld[2c]) 

(fj08^ov), Oe^rjato, nOeXqaa, 
tj0e)aí0T]v 

alicerce, base (11, n-2c) 

alicerce, fundamento (15, n-2a) 

Deus, deus (1317, n-2a) 

curo (43, v-la[6]) 

08pajt8uaoj, èOepájteuaa, 
X808pájt£opai, è08pajTEd0r|v 

ceifo (21, v-2a[l]) 

08píao), 808pioa, è08píO0T)V 

colheita, ceifa (13, n-2a) 

olho para, contemplo (58, v-ld[[2a]) 

eOemprioa, 
fera (46, n-2c) 

armazém, tesouraria (17, n-2a) 
pressiono, oprimo (10, v-lb[l]) 
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0X.TxJuç, -eooç, rí 
0pt£, tpixóç, f\ 

14 Gpóvoç,-ou, ó 
Guyátrip, -xpoç, ri 
GujlÓÇ, -ou, ô 
0úpa, -aç, i] 

0uaía, -aç, r\ 
OuoiaotrÍpLov, -ou, xó 
0ÚU) 

Otopaç -â, rí 


-, -, -, xé0A,i|i|xaL, é0Xí(3r|v 
tribulação (45, n3e[5b]) 
cabelo (15, n-3b[3]) 
trono (62, n-2a) 
filha (28, n-3f[2c]) 
ira (18, n-2a) 
porta (39, n-la) 
sacrifício (28, n-la) 
altar (23, n-2c) 

sacrifico, mato (14, v-la [4]) 

(e0uov), -, 80uoa, -, xéGupai, êxúGnv 

Tomé (11, n-le) 


ícota 


Tatctúp, ó 
’Icücco|3oç -ou, ó 
íáojiai 

11 tôe 

35 lòioç -a, -ov 

11 lòoú 

lepeúç, -étoç, ó 
28 lepóv, -ou, xó 
27 ’IepoaóÀ,u(ia, xá ou f| 
14 TepouoaXríii, rí 
7 Trioouç, -ou, ó 
kavóç -rj, -óv 

24 ípáxiov, -ou, xó 


Jacó (27, n-3g[2]) 

Tiago (42, n-2a)* 

curo (26, v-1 d[ 1 b]) 

(l(í)(XT]v), láoo|iai, laoá[rr|v, -, 
íapai, lá0r)v 

Veja! Olhe! (34) 

próprio da pessoa (p. ex.. povo, lar; 
114, a-la[ 1]) 

Veja! Olhe! (200, partícula) 

sacerdote (31, n-3e[3]) 

templo (71, n-2c) 

Jerusalém (62, n-la ou n-2c) 

Jerusalém (77, n-3g[2]) 

Jesus, Josué (919, n-3g[l]) 

suficiente, capaz, considerável 
(39, a-la[2a]) 

peça de roupa (60, n-2c) 
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8 

iva 

a fim de que, para que (663, conjunção) 


lÓJTJTT), -T|Ç, f| 

Jope (10, mlb) 


lopòávriç, -ou, ó 

Jordão (15, mlf) 

19 

lovòoáa, -aç, r) 

Judeia (43, ml a) 

19 

louôaioç, -aía, -aov 

adjetivo: judeu (195, a-1 a[ 1 ]) 
substantivo: judeu 


loiíôaç, -a, ó 

Judas (43, mie) 


IJTJTOÇ, -01), Ô 

cavalo (17, m2a) 


’Iaaáic, ó 

Isaque (20, m3g[2]) 

19 

laparjV ó 

Israel (68, m3g[2]) 

35 

ÍOTT|(lt 

intransitivo: fico em pé (154, v-6a) 
transitivo: coloco em pé 



(icruriv), otiíoü), eoiTioa ou è'axi]v, 
EOTi]tca, eata|iai, êatáBriv 


laxupóç -á, -óv 

forte (29, a-la[l]) 


10XTJÇ, -ÚOÇ, r\ 

força (28, n-3e[l]) 


í oxi)oo 

estou forte, capaz (10, v-la[4]) 
(loxoov), toxúoo), loyvoa, - 


LXO úç -úoç, ô 

peixe (20, m3e[l]) 

8 

’Ioi)ávvr|ç, -ou, ó 

João (135, mlf) 


"Iooaiicf», ó 

José (35, n-3g[2]) 



mjtjta 

13 

icàYcò 

e eu, mas eu (84, a-5) 


ícaOájtep 

assim como, desse modo 
(13, advérbio; conjunção) 


ícaBapí^oo 

purifico, limpo (31, v-2a[l]) 
tcaBapio), ÉKCxBápiaa, -, 
icemBapiapai, èicaBapíaBriv 


ícaBapóç, -á, -óv 

limpo, puro (27, a 1 a[ 1 ]) 


ícaBsiíód) 

durmo (22, v-lb[3]) 

(éicáBeuòov), -, -, -, -, - 
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27 

lcá0Tl|KXl 

sento (-me), moro (91, v-6b) 
(eica0q|ir|v), mGrÍGopai, - 


KO.0 ítO) 

coloco sentado, assento (46, v-2a[l]) 

raGíoco, êicáBiaa, icemGuca, - 


Ka0iatTU.il 

estabeleço, constituo (21, vc-6a) 

rataoTiioco, mxéatriaa, 

JcaisoiáGriv 

9 

KaOcóç 

assim como, conforme (182, advérbio) 

4 

Kaí 

e, mesmo, também, a saber 
(9153, conjunção) 


ícaivóç -rí, -óv 

novo (42, a-la[2a]) 

6 

Kaipóç, -o0, ó 

tempo (determinado), estação 

(85, n-2a) 


Kaiaap 

César (29, n-3f[2a]) 


Kaiaápeia, -aç, rí 

Cesareia (17, ml a) 


KO.ÍOO 

queimo (12, v-2c) 

ícabato, eicauaa,-, (céraupoa, êiarúGriv 


KaKEÍ 

e ali (10, advérbio) 


kcuceiOev 

e de lá, e então (10, advérbio) 


KCIKEÍVOÇ 

e aquele (22, a-la[2b]) 


KaKÍa, -aç, f| 

malícia, iniquidade (11, mia) 

9 

kükóç, -lí, -óv 

mau, iníquo (50, a-la[2a]) 


KaKÓJÇ 

mal (16, advérbio) 


KáXapoç, -ou, ô 

junco, taquara (12, n-2a) 

17 

ícaXéo) 

chamo, nomeio, convido 

(148, v-ld[2b]) 

(èKakovv), Kakéoix o, éraXeoa, 
fcéic^qica, icéicÀJiiJiai, êfcXTjGqv 

11 

küAóç, -ií, -óv 

belo, bom (100, a-la[2a] 


íca^wç 

bem (37, advérbio) 


ícav 

e se (17, partícula) 


KaJTVÓÇ, -00, ó 

fumaça (13, m2a) 
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4 KOtpôúa, -aç, rj 
19 ícapjtóç, -oij, ó 
14 raxá 

27 tcaiaflaívo) 


icaxa|3oXfí, -r|ç, f| 
KaxayyéXkox 

mxoxoxvvís) 


ícaxaicaía) 


tcaxáiceijiai 


tcaxatcpívoo 


(caxaXapfSáva) 


ícaxaXEÍjEto 


KaxaXúco 


Kxxxavoéoo 
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coração (156, n-la) 

fruto, colheita, resultado (66, n-2a) 

gen.: para baixo,contra (473,preposição) 
acus.: segundo, no decurso de, durante 

desço, venho para baixo (81, vc-2d[7]) 

(icaxé|3aivov), icaxa(3ríao|.iai, 

Kaxépriv, icaxa|3é|3T]ica, - 

alicerce, fundamento (11, n-lb) 
proclamo (18, vc-2d[l]) 
(Kaxfp/YeXXov), tcaxiiYYe^a, - 
envergonho (13, vc-lc[2]) 
(KO.XT|OXTJVÓpriV), 
icaxrioxijv0r|v 

queimo totalmente (12, vc-2c) 

(mxéicaivov), ícaxaicaúoa), 
mxétcavaa, icaxEicár)v 

deito-me, fico deitado doente, reclino 
(12, vc-6b) 

(tcaxetcEÍpqv), - 

condeno (18, vc-2d[6]) 

ícaxéicpiva, tcaxaicéicpipai, 

mx8fcpí0r|V 

sobrevenho, apreendo (15, vc-3a[2b]) 

-, ícaxéXaPov, (caxeíXii^pai, 
KaxsXiípcfiOíiv 

deixo (24, vc-lb[l]) 
tcaxaXeíxjia), KaxéXeitjja ou 
ícaxéXisxov, ícaxaXéXeijiai, 
KaxeXeí(j)0r|v 

destruo, hospedo-me (17, vc-la[4]) 

KaxaXúaoj, ícaxéXvoa, -, 
fcax£Xii0r|v 

observo (14, vc-ld[2a]) 

(kxixevóouv), ícaxEvóriaa, - 
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mxavx áo) 


KcaiapY^) 


KaxapxíÇoo 


mxaoiceuá^to 


raxepYá^opou 


mxepxopai 

ícaxeaGCo) 

mxéxco 

mxriYopéoo 


Kaxoiicéco 

raxa) 

rauxáopm 


mvxr\\ia, -axoç, 
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chego até (13, vo-ld[la]) 

ícaxavxTjaü), ícaxiivxriaa, 
mxrjvxrifca, - 

suprimo, aniquilo (27, vc-ld[2a]) 
mxapYTÍoo), icaxT]pYTioa, 
mxrjpYTiica, KomípYrpai, 

KaXT|pY1íí0T]V 

conserto, ajeito, aperfeiçoo (13, vc-2a[l]) 
mxapxíoo), icorapxiaa, 
mxfjpxiaiiai, - 

preparo (11, vc-2a[l]) 

KaxaoKtváoiú , raxeoicetiaoa, 
ícaxeaiceiíaajjLai, mxeoieema0Tiv 

elaboro, desenvolvo (22, vc-2a[l]) 
icax8ipyaoá|ir|v, 

Kax^XpyáoQr]V 

venho/vou para baixo (16, vc-lb[2]) 
fcaxfj70ov, - 

devoro, como tudo (15, vc-lb[3]) 
icaxécj)aYOv, 

retenho, seguro firme (18, vc-lb[2]) 

(KaxEixov), iça xéoyow 

acuso (23, v-ld[2a]) 

(KaxriYÓpoüv), ícaxTiYopTjaco, 

mxTiYÓpriaa, - 

habito, moro (44, vc-ld[2a]) 
ícaxcoicriaa, - 

embaixo, abaixo de (11, advérbio) 
orgulho-me (37, v-ld[la]) 

icanxiioo|uiai, éicauxilcápT]v, 

iceicaiJXTipai, - 

XÓ arrogância, motivo de orgulho 

(11, n-3c[4]) 

arrogância (11, n-3e[5b]) 


icauxriaiç, -eooç, r\ 
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Ka^apvaoiJn, ií 

Cafarnaum (16, n-3g[2]) 

KxTpm 

deito-me, estou deitado (24, v-6b) 
(êmó|,ir|v), -, -, -, -, - 

ICeVlJÜ) 

ordeno (26, v-la[6]) 

(êicé^ÊDOv), -, etcéXeuoa, -, -, - 

fCBVÓÇ, -Tfj, ÓV 

vazio, vão (18, a-la[2a]) 

icépaç -axoç, tó 

chifre (11, n-3c[6a]) 

Kepôaívco 

eu ganho, lucro (17, v-2d[7]) 

Kepôiíooo, êtcepõrpa, 
Kepòr)0fjao!icu 

14 KxcJxxXfí, -fjç, f| 

cabeça (75, n-lb) 

23 icrpijaaoj 

proclamo, prego (61 , v-2b) 
(ètcfjpuooov), Kipúçco, èiaípDça 
eicrpij%0r|v 

Uáôoç 

ramo (11, n-2a) 

Uaíco 

choro (40, v-2c) 

(eicÀmov), kVxiíooo, êicVxuaa, - 

kXó.(j.) 

quebro (14, v-1 d[ 1 b]) 

EKkaoa, - 

KA.eíw 

fecho (16, v-la[3]) 

kVígcú, eicXeiaa, tcétcViG|icu, 

8H/.8ÍO0r|V 

kXÉJITTIÇ, -01), ó 

ladrão (16, n-lf) 

kXbjttü) 

eu furto (13, v-4) 

KÀ, 8 i|) 0 ), eicXei|)a, -, -, - 

(CVpOVOpétO 

herdo (18, v-ld[2a]) 

KVpovopfjato, ên/.qpovópiioa, 
K8K^r|povópr|ica, 

kXt] povo(iia, -aç, f| 

herança (14, n-la) 

ic/apovópoc;, -ou, ó 

herdeiro (15 n-2a) 

(cXfjpoç, - 01 ), ó 

sorte, parte, porção (11, n-2a) 

KVrpiç, -eooç, f| 

chamada, convite, intimação 
(11, n-3e[5b]) 

icXiixóç, -rí, -óv 

chamado (10, a-la[2a]) 
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KOíkía , -aç, f| 
Koipáopai 

icoivóç, -fj, -óv 
icoivóü) 

icoivoovía, -aç fj 
icoivoovóç, -ou, ô 

icoÀÃáopai 

icopí^oo 

icojtiáa) 

KÓJTOÇ, -OU, Ô 

icoofxéo) 

4 icóajjioç, -ou, ô 

Kpá(3axxoç, -ou, ô 
28 Kpátfú 

icpaxéto 

Fcpáxoç, -ouç, xó 
icpeícotov, -ovoç 

icpipia, -axoç, xó 
20 icpívoa 
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estômago, ventre (22, n-la) 
durmo, adormeço (18, v-ld[la]) 

íc8k:oí piimai, è»coipni0riv 

comum, impuro (14, a-la[2a]) 

torno comum, contamino (14, v-ld[3]) 

-, èicoívtoaa, iceicoivtoica^efcoívcopai,- 

comunhão, contribuição (19, n-la) 

parceiro, sócio, coparticipante 
(10, n-2a) 

junto-me a, apego-me a (12, v-ld[la]) 

-, êicoMaj0r|v 

recebo (10, v-2a[l]) 
icopíoopai, èicopioápT)v, - 

labuto (23, v-ld[lb]) 

émmaoa, iceicojtíaica, -, - 

labuta, aflição (18, n-2a) 

eu adorno (10, v-ld[2a]) 

(éróopouv),-, éicóaprioa,-, iceicóapppai,- 

mundo, universo, humanidade 
(186, n-2a) 

colchão, maca, cama (de pobre) (11, n-2a) 
clamo/chamo em voz alta (56, v-2a[2]) 

(eicpaÇov), icpá^to, eicpa^a, 
icéicpaya, -, - 

agarro (47, v-ld[2a]) 

(êicpáxouv), KpaxTiaa), èicpárnaa, 
icsicpáxTiKa, iceicpócTTipioa, - 

poder, domínio (12, n-3d[2b]) 

melhor (19, a-4b[l]) 
também grafado Kpsíxxcúv 

juízo (28, n-3c[4]) 

julgo, decido, prefiro (114, v-2d[6]) 
(éicpivópriv), icpivoo, eicpiva, 
fcéicpiíca, icéicpipai, êicpí0r|v 
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icpíoiç, -8ÜÜÇ, I 5 ! 

juízo (47, n-3e[5b]) 


ICpiXrjç, -01), Ô 

juiz (19, n-lf) 


KpUJtXÓÇ, -fj, -ÓV 

escondido (17, a-la[2a]) 


fCpiOTTO) 

escondo (19, v-4) 

BicpDi[)a, icéicpn|ipai, 8(cpdpr]v 


KXÍL,(0 

crio (15, v-2a[l]) 
eicxioa, eicxiapou, èicxíaGriv 


KXÍOIÇ, -6C0Ç, f| 

criação, criatura (19, n-3e[5b]) 

7 

KÚpiOÇ, -01), -Ó 

Senhor, senhor, patrão, mestre 
(717, n-2a) 


icioA/úo) 

proíbo, impeço (23, v-la[4]) 
(êicobXuov), éictòXoa, 
éicooXbGriv 


KCÓ|1T), -TJÇ, f| 

aldeia (27, n-lb) 


(oo(j)óç -rí, -óv 

surdo, mudo (14, a-la[2a]) 



\á\i$òa 


Aáoapoç, -ou, ó 

Lázaro (15, n-2a) 

17 

XaXéw 

falo, digo (296, v-ld[2a]) 

(zkakovv), LaJojoo), èXáXr\oa, 
Xzkakr |koc, XeAxxkrpai, éLaLrjGTiv 

22 

Xaji|3ávto 

pego, tomo, recebo (260, v-3a[2b]) 

(êLáp|3avov), eXa(3ov, 

8Í^ri(J)a, 8Xfj|i(j)Gr|v 

20 

Xaóç -ov, ó 

povo, multidão (142, n-2a) 


Xaxpsúo.) 

sirvo, adoro (21, v-la[6]) 

Xaxpeúao), êXáxpevaa, 

8 

Xéyo) 

digo, falo (2354, v-lb[2]) 

(8A8YOV), èpco, eíjtov, sípriica, 
eíprpai, êppéGr|v 


Xevkóç, -rj, -óv 

branco (25, a-la[2a]) 


1^T]0XT)Ç, -OÍ), Ó 

ladrão, assaltante (15, n-lf) 


Xíav 

grandemente (12, advérbio) 

31 

XÍ0OÇ, -ov, ó 

pedra (59, n-2a) 
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A,Í[AVT), -T]Ç, f| 

lago (11, n-lb) 


VjiÓÇ, -01), ô 

fome, carestia (12, n-2a) 


Xoy (topai 

conto/considero como (41, v-2a[l]) 
{èXoy L^ópqv), èXo7ioá|iT]v 

èXoYÍaOqv 

4 

Vyyoç,-ou, ó 

palavra, Palavra, declaração, mensagem 
(330, n-2a) 

34 

Xouróç, -ií, -óv 

adj.: restante (55, a- la [2a]) 
subst.: (o) resto 

advérbio: quanto ao mais, doravante 


Ximéa) 

fico triste/enlutado (26, v-ld[2a]) 

êXnjtqoa, XeMmqica, éXnji;fj0r)v 


XÚJiri, -i|ç, ií 

dor, luto (16, n-lb) 


Xu/vía, -aç, f| 

lampadário (12, n-la) 


àajxvoç, -oi), ó 

lâmpada (14, n-2a) 

16 

}vl)Ü) 

solto (42, v-la[4]) 

(eXuov), Xugoo, eXnoa, XéXupoa, 
éXuOqv 



\IV 


MaYÒaXrivri, -fjç, f| 

Madalena (12, n-lb) 

12 

(ia0r|Tiíç, -ou, ó 

discípulo (261, n-lf) 

13 

paicáptoç, -ia, -iov 

bem-aventurado, feliz (50, a-la[l]) 


Matceôovía, -aç, f| 

Macedônia (22, n-la) 


paicpáv 

distante (10, advérbio) 


jiaicpóBev 

de longe, da distância (14, advérbio) 


paKpoGupéto 

estou paciente (10, v-ld[2a]) 
èpaicpoOdpqGa, - 


paicpoGupía, -aç, r) 

longanimidade, paciência, tolerância 
(14, n-la) 


jiáXiaxa 

especialmente (12, advérbio) 

25 

paÀÃov 

mais, preferivelmente (81, advérbio) 


jiavBávoo 

aprendo (25, v-3a[2b]) 


8|xa0ov, [xe^áBrjica, - 
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Máp0a, -aç, fj 
Mapía, -aç, f| 
Mapicqji, f| 

25 [Aapxapéa) 


jiapxapía, -aç, x\ 
|iapxi3piov, -íou, xó 

[xápxuç, -vpoç, ô 
ixáxaipa, -r)ç, f| 

13 piéyaç, ixeyáXxi, \iéya 

19 |ieí(Çcov, ov 
pelei 

32 |xé)dco 

liéXoç -ouç, xó 
12 \iév 

20 jxévco 

pepí^oj 

pEpipváa) 


(.iépoç, -ODÇ, xó 
35 péaoç, -T], -ov 
8 pexá 

pexapaívto 
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Marta (13, n-la) 

Maria (27, n-la) 

Miriã (27, n-3g[2]) 

testifico, dou testemunho (76,v-ld[2a]) 
(êpapxópouv), papxuprjao), 
á[xapxupriaa, [iBpapxópriica, 
pepapxópTipai, épapxi)pfj0r|v 

testemunho, evidência (37, n-la) 

testemunho, testemunha, comprovação 
(19, n-2c) 

testemunha (35, n-3f[2a]) 
espada (29, n-lc) 
grande, grandioso (243, a-la[2a]) 
maior (48, a-4b[l]) 
é um cuidado (10, v-ld[2c]) 

(epeXev), -, - 

estou para (109, v-ld[2c]) 

(epeÀAov ou fj!i£^ov) 5 p877riaco,-,-,-,- 
membro (34, n-3d[2b]) 

por um lado, de fato (179, partícula) 

permaneço, vivo (118, v-lc[2]) 

(epevov), peva), epeiva, pepevrjica,-,- 

divido (14, v-2a[l]) 

-, épépiaa, |i8^épio|Liai,8|i8pía0riv 

estou ansioso, perturbado 
(19, v-ld[laj) 

jiSplIiVTÍGÜ), 8jI8pípVT|Oa, -, -, - 

parte (42, n-3d[2b]) 

meio, no meio (58, a-la[2a]) 

gen.: com (469, preposição) 
acus.: depois de 

parto (12, vc-2d[6]) 
pexa|3í]aopai, pexépriv, 
pexa|3é|3r|K:a, - 
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[jiexavoéü) 

[xexavoia, -aç, r\ 
péxpov, -oi), xó 
jiéxpt ou Liéxpiç 

7 (xrj 
30 (..iri Ô é 

12 jiriôeíç, |ir)òepía, [iriòév 
\xr\Kéxi 

pfjv, |iT|VÓÇ, Ô 

pfjjIOTE 

jlf|Xe 

11 (Jtrjxrip, |ir[xpóç, f| 
lifjxi 


piicpoç, -a, -ov 
(.ujivrjaicojiai 

pxaéa) 


(LiiaBóç, -oi), ô 
jivípa, -axoç, xó 
jivripeiov, -oi), xó 

| 1 VT||A 0 V 81 )(Ú 
[101X81) OJ 


12 pÓVOÇ, -T|, -ov 

[lópov, -01), xó 
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arrependo-me (34, vc-ld[2a]) 

-, ^exevóiiaa, - 

arrependimento (22, n-la) 

medida (14, n-2c) 

conj.: até (17) 
gen.: até onde 

não, a fim de que não (1042, partícula) 

mas não, nem, nem sequer (56, partícula) 

ninguém, nada (90, a-4b[2]) 

já não mais (22, advérbio) 

mês (18, partícula) 

a fim de que não (25, partícula) 

também não, nem (34, conjunção) 

mãe (83, n-3f[2c]) 

partícula interrogativa nas perguntas 
(18, partícula) 

que esperam uma resposta negativa 

pequeno, pouco (46, a-la[l]) 

lembro-me (23, v-5a) 

-, -, -, pé|ivqjiai, 8|ivqa0T]v 

odeio (40, v-ld[2a]) 

(éjiíooDv), piafjoco, ê|iÍGif]aa, 
[leixíaqica, p^iiíoripm, - 

salário, galardão (29, n-2a) 

sepultura, túmulo (10, n-3c[4]) 

túmulo, monumento (40, n-2c) 

lembro-me (21, v-la[6]) 

(êjiVTi |ióv8i)Ov), -, éjivT]póvewa 

cometo adultério (15, v-la[6]) 
(XOIX8ÓG0), 8|XOÍX8DOa, 

8pOlX81)0T]V 

sozinho, somente (114, a-la[2a]) 
unguento (14, n-2c) 
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(JfUOXTlplOV, -01), TÓ 

mistério (28, n-2c) 


[icopóç, -á, -óv 

estulto (12, a-la[l]) 

34 

Ma)i)ofjç, -ecoç, ó 

Moisés 80, n-3g[l]) 



• @ 

VD 


NaqeopaToç, -od, ô 

Nazareno (13, n-2a) 


vai 

sim, verdadeiramente, confirmado 
(33, partícula) 


vaóç, -oi), ô 

templo (45, n-2a) 


veavíatcoç, -od, ó 

jovem (11, n-2a) 

9 

vetcpóç, -á, -óv 

adj.: morto (128, a-la[l]) 
subst.: corpo morto, cadáver 


véoç,-a,-ov 

novo, jovem (24, a-1 a [ 1 ]) 


V8(|)éXr|, -T)Ç, f\ 

nuvem (25, n-lb) 


vfjjUOÇ, -ÍOD, ó 

bebê, criança (15, a-la[l]) 


VT)OT8DOl) 

jejuo [20, v-la[6]) 

VT|OX8DOO), 8VlÍOX8DOa, -, -, - 


viraoo 

conquisto (28, v-ld[la]) 
viioioto, évíioiaa, V8víicr|ica, -, 
8viicfj9r]v 


VÍJtXOO 

lavo (17, v-4) 

-, 8vitj)a, -, -, - 


VO 80) 

compreendo (14, v-ld[2a]) 
vorjaco, êvóqaa, vevóriKa, -, - 


VO[XÍt,0) 

suponho (15, v-2a[l]) 

(evójju^ov), -, èvópiaa, 


VO(JWCÓÇ, -li, -óv 

adj.: pertencente à lei (10, a- la [2a]) 
subst.: perito na lei (sobretudo de 


Moisés) 


16 

VÓ|iOÇ, -OD, Ô 

lei, princípio (194, n-2a) 


vóaoç, -od, f] 

enfermidade (11, n-2b) 


VODÇ, VOÓÇ, Ô 

mente (24, n-3e[4]) 
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VDfJUjHOÇ, -OD, ó 

6 vdv 

YD VÍ 

18 VD^, VD1CTÓÇ, f| 
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noivo (16, n-2a) 

advérbio: agora (147) 
substantivo: (o) presente 

agora (20, advérbio) 

noite (61, n-3c[l]) 


8VÍL,0Ü 


^évoç, -T), -ov 
^ripaívto 
c Çd7ov, -od, tó 



hospedo (um estranho) (10, v-2a[l]) 
assusto, deixo perplexo 

ê^évioa, é^evía0T|v 

estranho (14, a-la[2a]) 

(como substantivo) estrangeiro, hospedeiro 

seco totalmente (15, v-2d[4]) 
ê^rjpava, 8^rjpa|U[xai, è^rjpávOíjv 

madeira, árvore (20, n-2c) 


ôjiucpóv 


6 c e r 

O, T), to 

C/ ç C/ ç / ç 

oòe, t|6e, tooe 
14 óôóç, -od, f| 

ÓÔODÇ, -ÓVTOÇ, Ó 
006V 

17 olòa 

8 oÍKÍa, -aç, fj 

okoôeojiótriç, -ou, ó 

OÍfCOÓO(l£C.) 

olKOÒOftlí, -fjç, f| 

okoVÓ|10Ç, -OD, Ô 
8 OIKOÇ,-OD,Ó 


o, a (19870, a-la[2b]) 

este (aqui) (10, a-la[2b]) 

caminho, estrada, viagem, conduta 
(101, n-2b) 

dente (12, n-3c[5a]) 

daí, portanto (15, advérbio) 

sei, compreendo (318, v-lb[3]) 

elôrjcco, fjòeiv, -, -, - 

casa, lar (93, n-la) 

dono da casa (12, n-lf) 

construo, edifico (40, v-ld[2a]) 
(CúKOÕÓjlODV) , olhCOÕO|tT|O0), 

(picoòóprioa, -, -, oiicoÒopTj0r|v 

construção, edificação (18, n-lb) 
mordomo (10, n-2a) 
casa, lar (114, n-2a) 
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olfccrufxévíi, -í|ç, f\ 
otvoç, -cru, ó 
oToç, -a,-ov 
óXíyoç, -q, -ov 
19 oXoç, -TJ, -ov 


Ó|1VI)(0 OU Õ[XVD|ll 

ôpo0upaôóv 
õpoioç, -oía, -oiov 
òpoióto 

ÔjXOÍtOÇ 

ó^ioXoyéu) 


ôveiòí^o) 


10 õvopa, -jiaxoç, xó 
ôvopá^c) 


ovxcuç 

ÔJIÍOÜ) 

16 ojioo 
12 ÕJicoç 

õpapa, -axoç, xó 
20 ópáoo 
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o mundo (habitado) (15, n-lb) 

vinho (34, n-2a) 

tal como (15, a-laflj) 

pouco, poucos (41, a- la [2a]) 

adjetivo: inteiro, completo 
(109, a- la [2a]) 
advérbio: inteiramente 

juro, presto juramento (26, v-3c[2]) 

mpoaa, - 

de mútuo acordo (11, advérbio) 

semelhante (45, a-la[l]) 

torno semelhante, assemelho (15,v-ld[3]) 

ópoitoooo, (bpoícoaa, (bpoid)0r|v 

semelhantemente (30, advérbio) 

confesso, professo (26, v-ld[2a]) 
(cbpo^ÓYouv), ópoXoYiiao), 
(bpoXÓYhoa, 

repreendo (11, v-2a[l]) 

((bveíòitpv), (hveíôioa, - 

nome, reputação (231, n-3c[4]) 

nomeio, chamo (10, v-2a[l]) 

(hvópaoa, obvopáaOqv 

realmente (10, advérbio) 

gen.: atrás de, depois de 
(35, preposição, advérbio) 

onde (82, partícula) 

como, que, a fim de que 
(53, conjunção, advérbio) 

visão (12, n-3c[4]) 

vejo, noto, experimento (454, v-ld[la]) 

otjjopai, elôov, èchpaica, a)cj)0qv 

ira (36, n-lb) 

fronteiras (12, n-2c) 

(plural de õplOV) 


ÔpYTj, -flç, T\ 
õpicx, -tov, xá 
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õpicoç, -ou, ó 

juramento (10, n-2a) 

24 opoç, õpouç, TÓ 

montanha, colina (63, n-3d[2b]) 

/ tf tr tr 

14 OÇ, T), 0 

quem, que (1365, a-la[2b]) 

12 OOOÇ, -T|, -ov 

tão grande como, tantos quantos 
(110, a-la[2a]) 

18 OOTLÇ, fjtiç, ÕTL 

seja quem/qual/o que/ lor 

(153, a-la[2b]) 

17 õxav 

sempre quando (123, partícula) 

14 0X8 

quando (103, partícula) 

6 5xi- 

que, visto que, porque 
(1296, conjunção) 

27 ou 

onde (54, advérbio) 

6 ou, OUK, oux 

não (1606, advérbio) 

ouaí 

ai! uai! (47, interjeição) 

1 1 OUÔ8 

e não, nem sequer, nem 
(143, conjunção) 

11 ouòeíç, OUÒepía, OUÔév ninguém, nenhum, nada (234, a-2a) 

OUÔ8JÜOTE 

nunca (16, advérbio) 

oufcéxi 

já não mais (47, advérbio) 

12 ouv 

portanto, então, consequentemente 
(499, partícula) 

OUJtOO 

ainda não (26, advérbio) 

7 oiijrpavóç, -ou, ó 

Céu, céu (273, n-2a) 

ouç, orcóç, xó 

ouvido (37, n-3c[6c]) 

22 oüxe 

e não, nem, também não (87, advérbio) 

7 ouxoç, auii], xouxo 

singular: este; ele, ela, algo (1388, a-la[2b]) 
plural: estes; eles, elas, algo 

14 ouxcoç 

assim, dessa maneira, portanto (208, advérbio) 

28 ouxt 

não (54, advérbio) 

ôcf)eíA.(jo 

devo (obrigação, dívida) (35, v-2d[l]) 
(u)4>ei7ov), -, -, -, -, - 

12 ò4>0aA|ióç, -ou, ó 

olho, vista (100, n-2a) 

õ(J)iç, -ecoç, ó 

serpente (14, n-3e[5b]) 
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8 õ/Xoç,-ou, ó 
30 cn[>ía, -aç, f| 


Fundamentos do grego bíblico 

turba, multidão (175, n-2a) 
entardecer (175, a-la[l]) 



jtá0r||jia, -axoç, xó 
Jtaiòevco 


28 jicnôíov, -oi), xó 
jxaiòíaio), -í]ç, f| 

Jiaiç, Jtcuòóç, ô ou f| 

Jta^aióç, -á, -óv 
12 jtáAiv 

jtavxoicpáxcop, -opoç, ô 

Jtávxoxe 
8 jtapd 

8 Jtapa(3oXii, -flç, f| 
jtapaYyé^a) 


jtapaYÍvo(iai 

jiapáYO) 

34 Jtapaôíôo)|jii 


jxapáôoaiç, -etoç, f| 
Jtapaixéojiat 


sofrimento (16, n-3c[4]) 

ensino, disciplino (13, v-la[6]) 
(éjiaíôenov), êjtaíôeuaa, 
jrejtaíôenjiai, êjtaiôedBriv 

nenê, criança (52, n-2c) 

empregada (13, n-lb) 

menino, menina, criança, servo 
(24, n-3c[2]) 

antigo (19, a-1 a[ 1 ]) 

de novo (141, advérbio) 

soberano de tudo, o Todo-poderoso 
(10, n-3f[2b]) 

sempre (41, advérbio) 

gen.: da parte de (194, preposição) 
dat.: ao lado de, na presença de 
acus.: lado a lado com 

parábola (50, n-lb) 

ordeno, encarrego (32, vc-2d[l]) 

(jtapiiYYe^ov), Kapr\yyeiXa, 

jtapiÍYY^^^oa, - 

venho, chego (37, vc-lc[2]) 

(jrapeY ivó |xr|v), -, Jtape y evó pr|v, -, -, - 

passo por (10, vc-lb[2]) 

entrego, traio, confio algo a (119, vc-6a) 
(jiapeôíòoov), jiapaòcòoco, 
jcapéôooica, Jiapaòéòwm, 
Jtapaôéòojxai, JiapeÔó0r|v 

tradição (13, n-3e[5b]) 

invento desculpas, recuso-me 
(12, vc-ld[2a]) 
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27 JtapaicaXéa) 


Jtapáic7i]aiç, -eeoç, f| 
jtapaXajipávco 

jrapaXuxiKÓç, -ou, ô 
jtapájtTO)|ia, -axoç, xó 
jtapaxL0Ti[xi 


jtapaxpfliJta 

JEápeijii 

jtapejiPo/Uí, -fjç, fj 
jtapépxo|iai 


jtapexoo 

JtapOévoç, -ou, f| 
jiaptoxrifii 


jtapouaía, -aç, f| 
Jtappriaía, -aç, t) 
10 jiaç, jtaaa, Jtav 

jtáaxa, xó 


(jcaprixoójiTiv), HapT]xrioá|jir|v, 
jiappxrpai, - 

chamo, conclamo, exorto, consolo 
(109, vc-ld[2b]) 

(jxapsicáXouv), jiapeicáleoa, 
Jtapaic8tc7r||iai, napeicX^Oriv 

exortação, consolação (29, n-3e[5b]) 

recebo (49, vc-3a[2b]) 
jrapa^^ojjiai, JiapéXapov, 
3xapaX,Ti[Jict)0^ao[xai 

paralítico (10, n-2a) 

transgressão (20, n-3c[4]) 

coloco diante de (19, vc-6a) 

(médio) confio algo a 

jrapa0Tjoco, JtapéOriica, - 

imediatamente (18, advérbio) 

estou presente, cheguei (24, vc-6b) 

(jTaprjpriv), jtapéoopm, -, - 

acampamento, exército, fortaleza 
(10, n-lb) 

passo por, chego, faleço (30, vc-lb[2]) 
jtapeXeuaopai, Jtapfj70ov, 
TrapeÀxj7u0a, - 

ofereço, apresento (16, vc-lb[2]) 

(jrapBixov), Jtapéoxov, 

virgem (15, n-2a) 

estou presente, fico ao lado (41, vc-6a) 
jrapaaxfjoto, 7tap80xr|Ga, 
jxapéGxriica, jrapeaxáOriv 

presença, vinda (24, n-la) 

confiança, coragem(31, n-la) 

singular: cada, todo (1244, a-2a) 
plural: todos 

(indeclinável) páscoa (29, n-3g[2]) 
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Fundamentos do grego bíblico 


Jtaoxtô 

jxaxáaoco 

10 jtaxfjp, Jtaxpóç, ó 
4 riaii^oç, -ou, ó 
jcaúo|uiai 


27 JteíOoo 


jceivao) 

jteipáÇa) 

jT£ipao[xóç, -ou, ô 
29 Jt£(ijrco 

JI8V08O) 

Trevre 

jtépav 

10 Jtepí 

nepipáMxo 
21 jiepijcaxéco 

jrBpiaaeuo) 


sofro (42, v-5a) 

ejtaGov, jiéjiovGa, -, - 

firo, golpeio (10, v-2b) 

Jiaxáçco, êjtáxaça, 

pai (413, n-3f [2c]) 

Paulo (158, n-2a) 

cesso (15, v-la[5]) 

(êjcauópT]v), jxauaopai, 
èjxauaápriv, jtéjiaupai, ènavQr\v 

persuado (52, v-lb[3]) 

(ejtetOov), Jieiooo, ejieioa, jxejroiGa, 
jtéjteiopai, £7i£loGi]v 

tenho fome (23, v-1 d[ 1 b]) 

Jt£iváaa), É 7 t£ivaaa, - 

testo, tento, procuro fazer (38, v-2a[l]) 

(£TCÍpd;OV), £7t£Ípaaa, -, 

Ji£ji£Ípaa!iai, £7t£ipáo0r)v 

tentação (21, n-2a) 

envio (79, v-lb[l]) 

Jtépt^o), £jr£ l iuJ)a, -, -, éxr8pi4)0r|v 

estou aflito (10, v-ld[2a]) 

Jt£v0ií]aa), £7t£v0T|oa, -, - 

cinco (36, n-3g[2]) 

gen.: além de (23, advérbio) 

gen.: concernente a, a respeito de 
(333, preposição) 
acus.: em derredor de 

coloco em redor, visto (23, vc- 2d[l]) 

;uepié|3aXov, jtepi|3é|3À,T|nai, - 

ando (em redor), viver (95, vo 1 d[2a]) 
(jTepiejiátouv), Ttepuraníacn, 
TtepiejiáTTioa, - 

abundo, sou rico (39, v-la[6]) 
(éjtepíoaeuov), êjtepíaaeijaa, 
Tcepiaa£i)0f)GO!iai 
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Ttepiaaóxepoç, -tépa, -ov 
jcepioooiépcoç 
rrepiaxepá, -aç, r\ 
jxspixépvoo 


jrepiTOfiTÍ, -fjç, f| 
jteiEivóv, -oD, xó 
jxéxpa, -aç, f| 

4 néxpoç, -od, ó 

jxriYTÍ, -fjç, ií 
jriá^co 

4 ndaxoç, -ou, ó 

TC(,(XJtX,T||ll 

23 Jtívoú 

34 JTLJTXCO 

16 JxioxeDO) 


10 JEÍaxiç, jxíaxeoaç, f| 
9 jxiaxóç, -r\, -óv 
jtX.aváoo 


TtMvT], -T|Ç, fi 
:t7axeTa, -aç, f| 
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maior, mais grandioso (17, a-la[l]) 

mais abundantemente (12, advérbio) 

pombo/a (10, n-la) 

circuncido (17, vc- 3a[ 1 ]) 

JI£pl£X£|iOV, JT£plX£X[XT|(XOtl, 
Ji£pi£X!iTÍ0r|V 

circuncisão (36, n-lb) 

ave (14, n-2c) 

rocha (15, n-la) 

Pedro (156, n-2a) 

fonte, nascente (11, n-lb) 

pego, tomo (12, v-2a[l]) 

êjtíaoa, £jtiáa0r]v 
Pilatos (55, n-2a) 
encho (24, v-6a) 

ejtXriaa, JtéjtXriopai, è:n:Xf|C0riv 

bebo (73, v-3a[l]) 

(bjxivov), jiíopai, BJtiov, Jtejtcoica, 

£JIÓ0T|V 

caio (90, v-1 b [3]) 

(BJtlJtXOV), Jl£OOÍ3pat, £JT£GOV ou 

£jt£oa, jiéjtxtoica, - 

creio, tenho fé (em), confio 
(241, v-la[6]) 

(£juox£fiov), maxróaü), êmaxBwa, 
jx£jxXax£^ica, jt£jcíax£D(xai, 
£jaaxró0Tiv 

fé, crença (243, n-3e[5b]) 
fiel, crença (67, a-la[2a]) 
desvio (39, v-ld[la]) 

jtXavTiao), êjtXávriaa, 
jtejtXávripai, £jtXavfj0r|v 

um desvio ou erro (10, n-lb) 

rua (praça) (10, n-la) 
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17 JiXeíoov, jtXeiov 
jtXeove^ía, -aç, f| 
jarivrí, -fjç, ií 
jrXfjQoç, -ouç, tó 

JIXt)015VO) 


jrXrív 


jtXtíP^Ç, -eç 

17 JtXipóoo 


jiÀ,Tip(o(ia, -atoç, tó 
jtXriaíov 

14 jtXoiov,-O t), tó 
jtXoóaioç, -a, -ov 
JtXouxéo) 

JTÀOVTOÇ, -OV, Ó 

4 jtve%a, -atoç, tó 

Jivevpicmicóç, -fj, óv 
Jtó0ev 
17 Jtoiéü) 


JXOIKÍXOÇ, -T), -ov 
Ttoijiaívcü 


Fundamentos do orem bíblico 

à> O 

maior, mais (55, a-4b[l]) 
cobiça (10, n-la) 
praga, golpe, ferida (22, n-lb) 
multidão (31, n-3d[2b]) 
multiplico (12, v-lc[2]) 

(8jüÀ.T)0Dvóp.riv), jiX.ti0ov(jl), 
èrc^Owa, èjrXr|0i3v0T]v 

advérbio: no entanto, mas, somente 

(31, advérbio) 

gen.: a nao ser, exceto 

cheio (16, a-4a) 

encho, completo, cumpro (86, v-ld[3]) 
(éjiXripouv), jt^rípcoaoj, êjiXfjpoooa, 
Jiejt^Tipooica, ji8jt^T]poo|aai, 
éjtXripd)0iiv 

plenitude (17, n-3c[4]) 

advérbio: perto de (17) 
substantivo: o próximo 

navio, barco (68, n-2c) 

rico (28, a-la[l]) 

sou rico (12, v-ld[2a]) 
êji^obxriaa, mnXovxr[Ka, -, - 

riqueza (22, n-2a) 

espírito. Espírito, vento, sopro, vida 
interior (379, n-3c[4]) 

espiritual (26, a- la [2a]) 

de onde? (29, advérbio) 

faço (algo) (568, v-ld[2a]) 

(éjioíxyuv), jtoiTÍGü), èjtotrioa, 
jtejcoÍTiica, 7t8JtoÍT]|xai, - 

variado, múltiplo (10, a-la[2a]) 

pastoreio, governo (11, v-2d[4]) 

jrotp,avo), êjtoífxava, -, - 
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ftoijirjv, -évoç, ô 
jcoioç, -a, -ov 
jtó^eiioç, -ou, ô 
13 JtÓXlÇ, -8C0Ç, f| 
jroyyáKiç 

13 Ttoyüç, JtoyyT], Jtoyó 

9 Jtovripóç, -á, -óv 
18 Ttopenopoa 


xropveía, -aç, rj 
jtópvrj, -T|ç, f| 
jcópvoç, -oh, ó 
jtóaoç, -T), -ov 
jtoxajióç, -oi), ô 
jtoxe 

JT0X8 

jtoxfjpiov, -OU, xó 

JtOXÍ^O) 


Jtoh 

12 JTOÓÇ, JXOÔÓÇ, Ó 
jtpaypa, -axoç, xó 
jipáaaa) 


jtpaíixiiç, -fjxoç, f| 


30 jc p 80 póx8poç 9 -a, -ov 


pastor (18, n-3f[lb]) 

que tipo de? o quê? (33, a-la[l]) 

guerra (18, n-2a) 

cidade (162, n-3e[5b]) 

frequentemente (18, advérbio) 

singular: muito (416, a- la [2a]) 

plural: muitos 

advérbio: frequentemente 

maligno, mau (78, a-la[l]) 

vou, procedo, vivo (154, v-la[6]) 
(ejtopcnópriv), jtopenoopai, -, -, 
jrejTÓpeupm, èjtopehBriv 

fornicação (25, n-la) 

prostituta (12, n-lb) 

fornicador (10, n-2a) 

quanto? quão grande? (27, a-la[2a]) 

rio (17, n-2a) 

nalguma ocasião, uma vez, já 
(19, partícula) 

quando? (29, advérbio) 

taça (31, n-2c) 

dou de beber a (15, v-2a[l]) 

(ènóxi^ov), éjróxioa, jtejtóxim, -, 

8JtOXÍO0T|V 

onde? para onde? (48, advérbio) 
pé (93, n-3c[2]) 

ação, questão, coisa (11, n-3c[4]) 
realizo, cumpro, faço (39, v-2b) 

jipá^co, ejtpa^a, jtércpaxa, 
jtéjtpaypai, - 

suavidade, humildade, cortesia 
(11, n-3c[l]) 

presbítero (66, a-la[l]) 
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JCplV 

TüpÓ 

jxpoáYOJ 


Jipópaxov, -ou, xó 
jrpoépxojuiai 


TCpóOeoiç, -scoç, f\ 
8 Jipóç 

Jtpooôéxojiai 


Fundamentos do grego bíblico 

antes de (13, conjunção ou preposição) 

gen.: antes de (47, preposição) 

levo adiante, vou diante de 
(20, vc-lb[2]) 

(jtpoftyov), Kpoáçü), Kpoip/avov,-,-,- 

ovelha (39, n-2c) 

vou na frente de, antecedo 
(10, vc-lb[2]) 

(jtporipxó(jir|v), JipoeXedoopai, 
Jtpoíj70ov, 

exposição, proposta (12, n-3e[5b]) 

acus.: até, em direção, com 
(700, preposição) 

recebo, espero por (14, vc-lb[2]) 

(jtpooeÔEXÓfiTiv), jtpoaeô8çápr|v, 


Ttpooôoicáco 
22 Jtpoaépxojiai 

jipooeD/jí, -fjç, fj 

22 7tpoo£i)xo|iai 

Jtpoaéxco 

jipooicaXeopai 


Tipoaicapiepeco 


espero por (16, vc-ld[la]) 

(jipooeôóictov), 


venho/vou para (86, vc-lb[2]) 
(jtpoaripxópriv), ^poofj70ov, 
jtpooeXrí^uBa, - 

oração (37, n-lb) 

oro (85, vc-lb[2]) 

(jtpooTiuxófjiTiv), Ttpooeóçopai, 

jtpooTii^ápriv, - 

atendo a, presto atenção a 
(24, vc-lb[2]) 

(jtpoaeíxov), ,TpoaéaxT]K:a, - 

convoco, conclamo (29, vc-ld(2a]) 
7ipoG£ica Xeoáp.r]v, 
TtpooicéicXripai, - 

continuo em/com (10, vc-ld[2a]) 

Hpoarapiepfjoco, 
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19 

irpooKuvétú 

adoro (60, vc-3b) 

(rcpooeicbvcruv), jtpooio^vTjaco, 
Ttpooeia)vr|oa, - 


jtpooXapPávo) 

recebo (12, vc-3a[2b]) 

HpooeXa(3ó[ir|v, - 


itpooxíBrpi 

acrescento a, aumento (18, vc-6a) 

(jtpooexíOouv), JcpoaéOriica, 
jipoaexéBriv 


Jtpooc[)épco 

levo a, oferto (47, v-lc[l]) 
(jcpooéc^epov), jTpoofjveyicov ou 
jcpoGTÍveyica, Jtpooevfjvoxa, 

jtpoGrivéx0Tiv 

16 

JtpÓOCOHOV, -OU, XÓ 

rosto, aparência (76, n-2c) 


Jtpóxepoç, -a, -ov 

anterior, primeiro (11, a-la[l]) 

(como advérbio) antes de 


jtpo(J)r|T8Ía, -aç, f| 

profecia (19, n-la) 


JtpO(í)r|T8XKO 

profetizo (28, v-la[6]) 
(êjtopoc^fixB^ov), jtpocj)r|Tei)oa), 

£ftpO<f)T]X 81)00, OU jtpoe(j)TiX£UGa,-,-,- 

4 

jxpo(J)rÍTr|ç, -ou, ó 

profeta (144, n-lf) 


jtpcuí 

de manhã, cedo (12, advérbio) 

9 

jrpwxoç, -t|, -ov 

primeiro, anterior (155, a-la[2a]) 


JTicoXÓç, -rí, -óv 

pobre (34, a-la[2a]) 

(como um substantivo) um pobre 


jtúXr|, -r)ç, 1 ] 

portão, pórtico (10, n-lb) 


jrukóv, -wvoç, ó 

entrada de portão, vestíbulo 
(18, n-3f[la]) 


jxuv0ávo(iai 

pergunto, inquiro (12, v-3a[2b]) 
(èjtuvOavópriv), èjruOópxiv, 

22 

JfOp, JTDpÓÇ, xó 

fogo (71, n-3f[2a]) 


jxcoXéoo 

vendo (22, v-ld[2a]) 

(èjttòXouv), è;jtü))a]oa, 


jttòXoç, -ou, ó 

jumento (12, n-2a) 

13 

JtWÇ 

como? (103, partícula) 
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pa|3(3í, ó 
pá[3òoç, -ou, f| 
14 pipa, -axoç, xó 
pí^a, -t|ç, f) 
púcpai 


'Papaioç, -a, -ov 


4 aá(3|3axov, -ou, xó 
laòóoutcaToç, -ou, ó 
oa^eúcu 


oáXmy^, -tyyoç, i) 
aaVtíÇoo 

Sapápeia, -aç, f| 
10 oáp^, oaptóç, r| 
aaxavaç, -â, ó 
SauXoç, -ou, ó 
aeauxou, -fjç 
aé|3cpai 
aeiojióç, -ou, ô 
13 arpeiov, -ou, xó 
afpepov 
aiyáto 

2ÍVxç, -à, ó 


Fundamentos do grego bíblico 

dalguma maneira/jeito, porventura 
(15, partícula) 

pó) 

(indeclinável) mestre (15, n-3g[2]) 
vara, cetro (12, n-2b) 
palavra, dito (68, n-3c[4]) 
raiz (17, n-lc) 

salvo, liberto (17, v-la[4]) 

pbaopai, êppDoápriv, èppi3a0T)v 

romano (12, a-1 a[ 1 ]) 

sábado, semana (68, n-2c) 
saduceu (14, n-2a) 
sacudo (15, v-la[6]) 

èoakzvoa, oeoáXeup.ai, 

éaaketíGriv 

trombeta (11, n-3b[2]) 

soo uma trombeta (12, v-2a[l]) 

oaXjríaa), êaáXjciaa, 

S amaria (11, n-la) 
carne, corpo (147, n-3b[l]) 

Satanás (36, n-le) 

Saulo (15, n-2a) 
de ti mesmo (43, a-1 a[2b]) 
reverencio, adoro (10, v-lb[l]) 
terremoto (14, n-2a) 
sinal, milagre (77, n-2c) 
hoje (41, advérbio) 

estou silencioso, silencio (10, v-1 d[ 1 a]) 

èoÍ7T)oa, asaí-YTpai, - 

Silas (13, n-le) 
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4 lípoov, -oovoç, ô 

01 tOÇ, -OD, Ò 
GlOJTtáoO 

aicavôaXí^a) 


GicávòaAov, -oi), tó 
gksdoç, -odç, tó 

GICT]Vfj, -f|Ç, f| 

Gicotía, -aç, f| 

GhCÓTOÇ, -ODÇ, tÓ 
2oXo|iÜ)V, -ÜOVtOÇ 
GÓÇ, of|, GÓV 

20 Goc()ía, -aç, f| 

GO({)ÓÇ, -T], -ÓV 

28 oi teípco 

GJtépita, -atoç, tó 
GJt^áyxva, -ojv, tá 

GJtXaYx v ^o^ai 

GJTODÔá^OO 


GJCODÔT], -fjç, f) 
GtaDpÓÇ, -OD, ô 
GtaDpÓCD 


Gté(J)avoç, -oi), ó 
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Simão (75, n-3f[la]) 

trigo (14, n-2a) 

estou silencioso (10, v-ld[la]) 

(Boiumcov), oicoiüfjoü), èo itojtí]oa 

faço tropeçar (29, v-2a[l]) 

(éoravô aXi^ó(ir|v), -, BomvóáXioa, 
éoravôa)áo0rjv 

causa de tropeço (15, n-2c) 

vaso (23, n-3d[2b]) 

(plural) bens 

tenda, tabernáculo (20, n-lb) 

trevas, escuridão (16, n-la) 

trevas, escuridão (31, n-3d[2b]) 

Solomão (12, n-3c[5b]) 

teu, o teu (27, a-la[2a]) 

sabedoria (51, n-la) 

saber (20, a-la[2a]) 

semeio (52, v-2d[3]) 

BGJteipa, -, BGJtappai, - 

semente (43, n-3c[4]) 

entranhas, coração, ternas misericórdias, 
compaixão (11, n-2c) 

tenho compaixão (12, v-2a[l]) 

-, -, -, -, 8GJxXaYXVÍG0r|v 

me apresso, estou ansioso para 
(11, v-2a[l]) 

GJlODÔáGO), SGJCODÔaGa, -, -, - 

pressa, diligência (12, n-lb) 

cruz (27, n-2a) 

crucifico (46, v-ld[3]) 

GtaDJTtÒGtO, BGtaDpCDGa, -, 
BGtCXDpCOpai, BGTaDpd)0T]V 

coroa (18, n-le) 



530 

OTrjica) 

GxrpíÇto 

20 axófia, -axoç, tó 
OTpaxriYÓç, -oü, ó 
axpaxidjxxiç, -ou, ó 
oxpé(j)(jt) 

7 oi3 

<TUYYevr)ç, -éç 

oi)^T)xéoa 

auicfj, -fjç, ii 
oi)>,/,aupó.vo) 

ai)[X(J)spío 

10 aúv 
18 ovváyo) 

21 ouvcr/au/ií , -fjç, f| 
aúvõouXoç,- ou,ó 
auvéôpiov, -ou, xó 

OUVEÍÔT|OlÇ, -£ÜK, l3 

ouvepYÓç,-ou,ó 
auvépxojxai 
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O o 

fico em pé, mantenho -me firme 
(10, v-lb[2]) 

(eaiTiicev), - 

estabeleço (14, v-2a[2]) 

OTT|piç(o, êoirpiça ou éatfjpioa, 
éarrpiYjiai, 8aTiipíx0fi v 

boca (78, n-3c[4]) 

comandante (10, n-2a) 

soldado (26, n-lf) 

volto (21, v-lb[l]) 

ecrrpetjxx, éaipá(j)T]v 

tu (1069, a-5a) 

adjetivo: aparentado (10, a-4a) 
substantivo: parente 

discuto, disputo (10, vc-ld[2a]) 
(ODVe^TjtOVV), 

figueira (16, n-lh) 

tomo, concebo (16, vc-3a[2b]) 

ai)XXii(i\jjop.ai, ovvéX a(3ov, 
ai>vsíÀ.T|(|)a 9 anveXrí[K|)0r)v 

ajunto, reúno (15, vc-lc[l]) 
(impessoalmente) é proveitoso 
ouvrjveyica, 

datu com (128, preposição) 
reúno, convido (59, vc-lb[2]) 

auvá^co, auvrjyaYOV, avvf\yixox, 

ODVTÍX0 T|V 

sinagoga, reunião (56, n-lb) 
conservo, companheiro escravo(10, n-2a) 
o Sinédrio, um concílio (22, n-2c) 
consciência (30, n-3e[5b]) 
cooperador (13, n-2a) 
me reúno, venho junto (30, vc-lb[2]) 

(awr|pxó|ir|v), ODvfjXBov, 
avvzkr\kvQa 9 - 
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ovvéxiü 

ovvímii 

GirvÍGxrpi 


Gcfxxuo 

ocJ)óô pa 

a^payiQíú 

0(J)pavíç, -lôoç, f| 

GXltU) 

20 GCpÇca 

10 Góopa, -|iaxoç, tó 

GtOXíjp, -fjpOÇ, Ó 
Goaxripía, -aç, fj 

táXavxov, -oo, tó 
tajreivóa) 

TdpáGGO) 
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mantenho firme, oprimo (12, vc-lb[2]) 
(onvBixój.tTiv), GoveSoo, Girvéoxov,-,-,- 

compreendo (26, vc-6a) 

airvrjooo, owfjica, - 

(transitivo) recomendo (16, vc-6a) 
(intransitivo) fico em pé com, consisto em 
GUV8GTT]G(X, GOV8GXr|ICa, - 
também formado como um verbo 
regular, GUVlGXávü) 

mato (10, v-2a[2]) 

G(J)á^oi), BGcjxx^a, £G(J)aY[xai, 
èO(\)Ó3{T\V 

excessivamente (11, advérbio) 
lacro, selo (15, v-2a[l]) 

èofypáyioa, BG^páviGpai, 
èo0paYÍc0r|v 

lacre, selo (16, n-3c[2]) 

rachar, dividir (11, v-2a[l]) 
gxíooo, eGxioa, sgxlgGtiv 

salvo, liberto, resgato (106, v-2a[l]) 
(8GCpÇov),GC0GC0, BGOOGa, GBGÜOKCX, 
GSGtpGJXai, £GOO0T|V 

corpo (142, n-3c[4]) 

Salvador (24, n-3f[2a]) 

salvação (45, n-la) 

xav 

talento (14, n-2c) 

humilho (14, v -ld[3]) 
xajtBtvtoGO), BxajiBÍvooGa, 
BXa7tBlV(í)0TlV 

perturbo (18, v-2b) 

(êxápaoGov), èxápa^a, 
XBtápaYlxai, ètapaxOfiv 
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TOGCÜ) 

xaxécoç 

xaxú 

xaxúç, -eia, -v 
14 XE 

10 XEKVOV, -OU, XÓ 
xéXeioç, -a, -ov 
xbXeióco 

xeXeuxóco 

xeXeco 

XEÀ.OÇ, -ODÇ, XÓ 
XEAXÓVT)Ç, -01), ó 

xépaç,-axoç, xó 
xeooapáicovxa 
xéooapeç, -ojv 
xéxapxoç, -T|, -ov 
17 xipéoo 


35 xíBrpi 

XÍfCXCO 

xipxko 
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disponho, determino, ordeno (10, v-2b) 

-, Exa^a, -, xéxaypai, - 

rapidamente (15, advérbio) 

rapidamente (18, a-2a) 

rápido, veloz (13, a-2a) 

e (assim), pois (215, partícula) 

filho, descendente (99, n-2c) 

completo, perfeito, maduro (19, a-la[l]) 

cumpro, aperfeiçoo (23, v-ld[3]) 

-, éxeXeícooa, XEteXEÍooKa, 
XEXEXsícopai, êxeXeiü)0r|v 

eu morro (13, v-ld[la]) 

-, êxeXeóxrioa, XEjíXEÓxrjica, -, - 

termino, cumpro (28, v-ld[2b]) 

xeXéoco, èxéXeoa, TExéXera, 
X£xéXea|iai, éxeXéoQriv 

fim (40, n-3d[2b]) 

cobrador de impostos (21, n-lf) 

maravilha (16, n-3c[6a]) 

quarenta (15, n-3g[2], indeclinável) 

quatro (30, a-4b[2]) 

quarto (10, a-la[2a]) 

mantenho, guardo, observo 
(70, v-ld[2a]) 

(éxfjpoDv), xipfíotó, éxiípipa, 
xexiípriKa, XEXTÍpipai, èxrpf|0r|v 

ponho, coloco (100, v-6a) 

(áxí0r|v), Ofjato, ebipa, xé0eiica, 
xéOeiiiai, éxé0r|v 

dou à luz (18, v-1 b[2]) 
xé^opai, EXEfCOV, -, -, éxÉX01|V 

honro (21, v-ld[la]) 

xi|iríaoo, eiípriaa, xexípriiiai, - 
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TL|xrí, -fjç, f| 
xí|uoç, -a, -ov 
Ti[xó9eoç, -ov, ô 
10 TIÇ, TL 

10 TÍÇ, XÍ 

Tíxoç, -ov, ò 

31 xoioDxoç, -a€'iT|, -otjtov 
xoA,(i,á(tí 

18 TÓJCOÇ, -OU, ó 

TOOOUTOÇ;, -aÚTT|, -ouxov 

16 xóxe 

xpájxe^a, -riç, f| 

27 Tpeiç, xpía 
ipéxoo 

tpuáicovia 

TpíÇ 

9 xpíxoç, -Tj, -ov 

XpÓTCOÇ, -01), Ô 
XpO(j)fj, -fjç, 11 
xuyxávco 


XUJTOÇ, -01), Ó 
XUJXXü) 

Tupoç, -ou, ô 

16 TU(J)XÓÇ, -T], -OV 
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honra, preço (41, n-lb) 
precioso, honroso (13, a-la[l]) 

Timóteo (24, n-2a) 

algo, alguém, determinada pessoa/coisa, 
qualquer pessoa/coisa (526, a-4b[2]) 

quem? o quê? qual? por quê? 

(555, a-4b[2]) 

Tito (13, n-2a) 

tal, de tal tipo (57, a-1 a[2b]) 

ouso (16, v-ld[la]) 

(èxóXpoov), xoXfJi^aa), èxóXpqaa,-,-, - 

lugar, localidade (94, n-2a) 

singular: tão grande, tanto (20, a-la[2b]) 
plural: tantos 

então, a partir de então (160, advérbio) 

mesa (15, n-lc) 

três (68, a-4a) 

corro (20, v-lb[2]) 

(expe/ov), -, eôpapov, -, - 

trinta (11, n-3g[2]) 

três vezes (12, advérbio) 

terceiro (56, a-la[2a]) 

modo, maneira (13, n-2a) 

alimento (16, n-lb) 

obtenho, aconteço (12, v-3a[2b]) 

8XUXOV, xéxeuxa, - 

marca, exemplo (15, n-2a) 

bato ou firo (13, v-4) 

(exujixov), 

Tiro (11, n-2b) 

cego (50, a- la [2a]) 
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vyiaívod 
Tjyifjç, -éç 

10 bòoop, fiôaxoç;, xó 
7 inóç, - 01 ), ô 

1 1 Í)|1SIÇ 

újiéxepoç, -a, -ov 
24 Tjjtáya) 


ujtaicor), -T|Ç, r\ 
vjiamva) 

i)jtavxáa) 


34 íijrápxo) 

12 i)Jtsp 

ÚJtripéxTiç, -oi), ô 
8 Í)JTÓ 


fijtóôr)|ia, -axoç, xó 
ímomxü) 
í)jiOicpixr]ç, -oi), ô 
í)JtOjiévoo 

í)jto|iovfi, -fjç, f| 
imooxpéxjxo 


estou são (com saúde) (12, v-2d[4]) 

saudável, íntegro (12, a-4a) 

água (76, n-3c[6b]) 

filho, descendente (377, n-2a) 

vós (1840, a-5a) 

vosso (11, a-1 a [ 1 ]) 

vou embora, parto (79, vc-lb[2]) 
(fijtflYOv), -, -, -, - 

obediente (15, n-lb) 

obedeço (21, vc-la[8]) 

(fijxrjicoijov), -, mriiconoa, 

encontro, vou ao encontro de 
(10, vc-ld[la]) 

(ijjtfjvxcov), -, -, -, - 

sou, existo (60, vc-1 b[2]) 

(í)jtfjpxov), -, -, - 

XÓ ímápxovxa: pertencentes pessoais 

gen.: em prol de (150, preposição) 
acus.: acima de 

servo, assistente (20, n-lf) 

gen.: por (220, preposição) 
acus.: debaixo de 

sandália, sapato (10, n-3c[4]) 

sob, abaixo de, lá embaixo (11, advérbio) 

hipócrita (18, n-lf) 

permaneço, sofro, persevero (17, vc-lc[2]) 

-, íméimva, imopepévrifca, -, - 

perseverança firme (32, n-lb) 

volto (35, vc-lb[l]) 

(i)Jüéoxpecj)ov), í)jtoGxpái|jto, 
fijtéoxpei^a, - 
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imoxáooto 

sujeito, ponho em sujeição (38, vc-2b) 

ímexaça, fijtoxéxaYfiou, 

í)jt8Táyr|V 


TJOTSpéoa 

tenho falta (16, v-ld[2a]) 

hotéprioa, hoxépriica, TJGxépTpai, 
í)GX£pT]0r|V 


üoiepov 

posteriormente, depois (11, advérbio) 


íkrtepoç 

posterior, finalmente (12, a-la[l]) 


Ú\[)T|A.ÓÇ, -T], -óv 

alto (11, a-la[2a]) 


íhjJlOIOÇ, -T), -ov 

altíssimo (13, a-la[2a]) 


ín^óto 

levanto, exalto, enalteço (20, v-ld[3]) 
í^oogco, i3^o)oa, ínjjcb0r|v 



cpt 


4 >aí.vco 

brilho, apareço (31, v-2d[4]) 
c^avfjGopai, ecjxxva, ê(J)ávir|v 


4 >avepóç, -á, óv 

manifesto (18, a-1 a[ 1 ]) 


ct>avepóco 

torno manifesto (49, v-ld[3]) 
cj)av8pd)Gto, écjxxvepcoGa, 
jte^avepoopou, 8(j)av8pd)0riv 

21 

Oapiaaioç, -ov, ó 

fariseu (98, n-2a) 


(J)£LÒOjlOtL 

poupo (10, v-lb[3]) 

(J)8ÍGO(iai, é(t>8IGÓLJJLT]V, - 

29 

(J)ép(tí 

levo, carrego, dirijo (66, v-lc[l]) 

(êcj)8pov), oigoo, rjvey m, èv^vo/a, 
8 vfjv8Y|xai, riv8x0'n v 


(J)£Úy(o 

fujo (29, v-lb[2]) 

cj)e6§o|xai, 'éfyvyov, jtec^euYa, - 

35 

(J>THlí 

digo, afirmo (66, v-6b) 

(€4>Tl) , £(j)T|, - 


<j)iáx,ri, -iiç, n 

taça, tigela (12, n-lb) 


(j)lA,£ü) 

amo (25, v-ld[2a]) 

(8 (J)Diouv), ê(|)Da|oa, jt8cl>íX,T|Ka, - 


<J>ÍXlJtJTOÇ, -OU, Ô 

Filipe (36, n-2a) 
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4>íX,oç, -T), -ov 

24 (J)o|3éo[iai 

(j)ó(3oç, -ov, ó 
cJdovbtjoo 

cfjpovéoj 

(f>pÓVl|10Ç, -í], -OV 

cJjuXaicrí, -fjç, f| 
cj)uA.áaaw 

(puXrj, -fjç, f| 
<j)i3aiç, -etoç, f| 

(fnjxeijo) 


(JXDvéü) 


4 (jjoivfj, -fjç, f| 

10 4>d)ç, 4 >cotóç, xó 

(j)0)TL^Ü) 


24 x a ípw 
16 ya pá, -aç, f) 

Xapí£,o|iai 
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amoroso (29, a-la[2a]) 

(como substantivo) amigo 

tenho medo, temo (95, v-ld[2a]) 
(â(po(3oi)jiTiv)-, -, -, -, é(j)o|3fj0r|v 

medo, terror (48, n-2a) 

mato, assassino (12, v-la[6]) 

(J)ovei3aa), ècj)óveuoa, 

penso (26, v-ld[2a]) 

(é(j)povm)p,r|v), (j)povfjooo, -, -, -, - 

prudente (14, a-3a) 

guarda, prisão, vigília (47, n-lb) 

guardo (31, v-2b) 

qnAá^co, é(j)6Xaça, - 

tribo (31, n-lb) 

natureza (14, n-3e[5b]) 

planto (11, v-la[6]) 

(êcfthtenov), -, ecjyúieuaa, -, 
TO(j)l)T8L'pa.l, ê(j)VTei)0T]V 

chamo (43, v-ld[2a]) 

(ètjxüvouv), (jxovTÍaca, êcjxhvriaa, -, - 
é(J)ü)vfj9riv 

som, barulho, voz (139, n-lb) 

luz (73, n-3c[6c]) 

ilumino, derramo luz, brilho 
(11, v-2a[l]) 

cj)coTÍoto, êcjxÚTiaa, -, JiecjxhTiajiai, 
écpOL)TÍO0TlV 

r\ 

XL 

regozijo-me (74, v-2d[2]) 

(exoapov), x a PA°o\xai, êyapr|v 

alegria, deleite (59, n-la) 

dou gratuitamente, perdoo (23, v-2a[l]) 
Xapíoopca, êxapioápriv, 
iCExáptapai, êyap ía0r| v 
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10 ydpiç, -iTOç, f| 
yápiofxa, -atoç, xó 
14 XeLpóç, ií 

yeípcov, -ov 
yrípa, -aç, f| 
XiAíapypç, -oi), ó 
y.iAiáç, -áôoç, f\ 
XÍdioi, -ai, -a 

XITCÓV, -â)VOÇ, ó 

Xoípoç, -ou, ó 
Xpptá^co 


XÓpxoç,-ou,ô 
Xpáoiiai 


Xpeía, -aç, r\ 
XpTiatótriç, -t|toç, ií 
4 Xpiotóç, -ou, ó 
21 xpóvoç,-ou,ô 
Xpúaeoç,-a,-ov 
Xpuaíov, -ou, xó 
Xpuaóç, -ou, ô 
xwdóç, -fj, -óv 
X<úpa, -aç, ií 

Xcopéü) 

Xtopi2,to 


Xcopíov, -ou, xó 
Xcopíç 
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graça, favor, bondade (155, n-3c[lj) 
dom (17, n-3c[4]) 
mão, braço, dedo(177, n-3f[2a]) 
pior, mais severo (11, a-4b[l] 
viúva (27, n-la) 

capitão, tribuno militar (22, n-2a) 
mil (23, n-3c[2]) 
mil, milheiro (10, a-la[l]) 
túnica (11, n-3f[la]) 
porco (12, n-2a) 

como até ficar satisfeito/cheio 
(16, v-2a[l]) 

êxópiaaa, èxopxáoGiiv 

grama, feno (15, n-2a) 

faço uso de, uso (11, v-ld[la]) 

(éxpchpúv), êxpfioápriv, 

K£XPT)|Xai, - 

necessidade (49, n-la) 

bondade, benignidade (10, n-3c[l]) 

Cristo, Messias, Ungido (529, n-2a) 

tempo (54, n-2a) 

dourado (18, a-lb) 

ouro (12, n-2c) 

ouro (10, n-2a) 

manco (14, a-la[2a]) 

país, região (28, n-la) 

faço espaço, cedo lugar (10, v-ld[2a])* 

Xü)pT]aco, éxobprioa, icex^Pfi^a, - 

separo, parto, vou embora (13, v-2a[l]) 

XCDpiao), éxobpiaa, -,ic6xcí)pio|üiai, 
éx(opía0r|v 

lugar, campo (10, n-2c) 
sem, à parte de 

(41, advérbio, ou prep., impróprio com 
o genitivo) 
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o o 

vfl 


4>£i3ôo|icu 

minto (12, v-lb[3]) 

ti)81)OOjaai, 8\|)8l)OCX|iXT|V, - 


\|;eTJÒojtpo(j)r)TTiç, 

-00, Ô falso profeta ((11, n-lf) 


ipeOõoç, -ouç, xó 

mentira (10, n-3d[2b]) 


ijieÚGTTJÇ, -ou, ô 

mentiroso (10, n-lf) 

14 

XjXUXTÍ, -f)ç, f) 

alma, vida, próprio-eu (103, n-lb) 

ô[X£ya 


0) 

oh! (17, n-3g[2]) 

11 

d)òe 

aqui (61, advérbio) 

6 

ó'jpa, -aç, f| 

hora, ocasião, momento (106, n-la) 

18 

(bç 

como, semelhante, quando, que, a 
respeito de (504, advérbio) 


cbaaúxwç 

semelhantemente (17, advérbio) 


(boeí 

assim como, semelhante a, cerca de 
(21, partícula) 


COOJCBp 

assim como, do mesmo modo que 
(36, partícula) 

7 

ÜJGT8 

portanto, desta maneira(83, partícula) 


d)(J>8Xéco 

lucro (15, v-ld[2a]) 
cb(j)87rjaa), d)(J)s7qaa, 
d)cj)87fi0qv 
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Paradigmas Alternados 


Embora a maioria tenha correspondido de modo positivo à consideração 
da última vogal de uma raiz do substantivo da primeira ou da segunda decli¬ 
nação como sendo separada da terminação do caso, alguns têm preferido o 
método “normal”. Portanto, na quarta impressão acrescentamos os seguintes 
paradigmas. Formam um paralelo com os paradigmas no texto, mas fazem 
uma separação entre a raiz e a vogal temática. Se você preferir o método aqui 
adotado, seus alunos podem se referir a estas páginas. 

Incluímos também uns poucos paradigmas de verbos que são mais tradicio- 


nais na sua orientação. 

Resumo do Capítulo 6 

2 

masc . 

1 

fem. 

2 

neut. 

nom. sing. 

OÇ 

a / t] 

OV 

acus . sing 

ov 

av / T|v 

OV 

nom. pi 

01 

ai 

a 

acus. pi 

OUÇ 

aç 

a 



2 

i 

2 


masc. 

fem. 

neut. 

nom. sing. 

ô Xòyoç, 

ií Ypa(J>ií 
ií copa 

xò epyov 

acus. sing. 

xòv kóyov 

tf|V Ypa<t>iív 

xf)v íopav 

xò epyov 

nom. pl 

otXoyoí 

ai Ypowjjaí 
ai ajpai 

xà epYa 

acus. pi 

toíjç Xóyovç 

xàç Ypaci>áç 
xàç copaç 

xà epYa 
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7-6 Todas as quatro terminações dos casos 



2 

1 

2 


masc. 

fem. 

neut. 

nom. sing. 

oç 

a /1] 

OV 

gen. sing. 

ou 

aç/ nç 

ou 

dat. sing . 1 

00 

L 

a/n 

C L 1 

0) 

1 

acus. sing. 

ov 

av /r|v 

ov 

nom. pl. 

01 

ai 

a 

gen. pi 

tov 

oov 

tov 

dat. pl . 

oiç 

oaç 

oiç 

acus. pl. 

ouç 

aç 

a 


10.10 Quadro mestre das terminações dos casos 


primeira!segunda declinações 



masc. 

fem-. 

neutro 

norn.sing. 

OÇ 

a 

r\ 

ov 

gen. sing. 

ou 

aç 

nç 

ou 

dat. sing. 

00 

L 

a 

L 

D 

00 

L 

acus. sing. 

ov 

av 

qv 

ov 


nom.pl. 

Ol 

ai 


gen.pl 

tov 

oov 

OOV 

dat.pl 

OIÇ 

oaç 

OIÇ 

acus.pl 

OUÇ 

aç 

a 


terceira declinação 
masc./fem. neutro 


Ç 

_a 

OÇ 

OÇ 

l b 

L 

a/v c 

- 


eç 

a d 

OOV 

oov 

ai(v) Ê 

ot(v) 

aç f 

a 


1 No singular (primeira e segunda declinações), o iota sempre ficará subscrito. 
Esse é o único lugar no sistema dos substantivos no qual o iota fica subscrito. 





Paradigmas alternados ggy 

a. Esteja preparado para ver a letra final da raiz passar por mudanças 
(regra 8). 

b. Porque as raízes da terceira declinação terminam numa consoante, 
o iota não pode ficar subscrito, embora o faça na primeira e na 
segunda declinações; portanto, permanece no texto. 

c. A terminação do caso termina entre alfa e V. 

d. Por contraste com a primeira e a segunda declinações, esse alfa é 
uma terminação literal de caso, e não uma vogal temática mudada. 
Assim acontece também no acus ativo plural. 

e. O nü é um nü móvel. Note que a terminação 01 é uma versão 
invertida de IÇ que se acha na primeira e na segunda declinações. 

f Em contraste com a primeira declinação (p. ex., (Opa), o alfa 
aqui faz parte da terminação do caso. 


2 L14 Quatro paradigmas verbais principais 



temposp rimários 

tempos secundários 1 


Xv a) 

(a)) 

eXv ov 

(ov) 1 


Xó eiç 

(eiç) 

eXv 8ç 

(eç) 1 


XÓ £L 

(ei) 

eXv £(V) 

(£) I 

Kl 

Xó ojiev 

(o|xev) 

êXó ojiev 

(o[iev) 1 


Xó exe 

(exe) 

éXó exe 

(exe) I 


Xv ouai(v) 

(ovai) 

èXv ov 

(ov) 


Xv o(iai 

(ojiai) 

éXv Ó[A.T|V 

(0[XT|V) 

• <!sà 

Xv T] 

(ti) 

êXó ou 

(ov) 


Xv exai 

(exai) 

èXó exo 

(exo) 

Vs 





S 

Xu ófxeGa 

(o[X£0a) 

èXv ójieBa 

(o|i£0a) 

K| 

<£> 

XÓ BO06 

(8008) 

é Xó eo0e 

(eo0e) 


Xv ovxai 

(ovxai) 

éXó ovxo 

,VT0> 1 



Mounce em Fundamentos do grego bíblico: livro de gramática estabeleceu o 
padrão nas gramáticas do grego bíblico. Aqui está uma abordagem comple¬ 
tamente inovadora e integrada no ensino e no aprendizado do grego do 
Novo Testamento. Aqui você aprenderá grego num processo natural e 
observará que aprender esse idioma permite ao aluno entender melhor o 
Novo Testamento. 

Esta obra é hoje o método de grego mais usado em faculdades e seminários 
e tem qualidades indiscutíveis: 

Combina o melhor dos métodos indutivo e dedutivo. 

Explica fundamentos gramaticais gerais antes de ensinar a gramática 
do grego. 

Faz uso de versículos do Novo Testamento, não de fases inventadas e 
descontextualizadas. 

Inclui no início de cada lição uma breve introdução , escrita por um 
especialista de Novo Testamento , demonstrando, assim, como os princí¬ 
pios ensinados se aplicam diretamente ao entendimento do texto bíblico. 

Além disso, vem acompanhado do Fundamentos do grego bíblico: livro de 
exercícios\ 
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